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Assignaturas do alado efficlaN
No anuo de 194,

Para os particulares e repartições publicas:
Seis mezes „	 „, .......... ,•1•.••• ..... .	 150Of3

Pin arme	 •• • 	 .	 30$000

Para. os funccionarios publico;
Seis meus . , 	 	 14000•# ,	
Um anuo . 	  24000.

Ás assIgnaturas Brio pagas adeantadamente
Para que no 4.dia LiAterrupçào na remessa do «Dia'

rio Olficiai , convem que os particulares a iunccio.aa.
TIOS publicos providenc i.cm, com a necessaria antece-
dencia, quanto á reformei das assignaturas.

As assignaturas podem ser acceitas em qualquer
inez, mas os respectivos prazos sempre terminam era
30 de junho ou em 31 de dezembro.

A remessa da folha só começa da data em que as
assignaturas ficam aqui registradas, e, pois, não serão
fornecidas as collecções anteriores . a essa data.

As assignaturas para os /uneciouarios _publicas
;custam 24$ por atino e 12$ por um semestre, mas esses
preços não são extensivos ás repartiçOes publicas, as
quaes pagam 30$ por anno.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
• DECRETO N. 15.172 	 DE 13 nEzEmrino DE 1921

Approva as alterações feitas nos estatutos da sociedade Uno.:
nynia 4:Engenhos Centraes de Assucar,

O Presidente da Republica. dos Estados Unidos do Brasil,
ai tendendo ao que requereu a sociedade anonyina KEngclitioN
Centraes de Assucarx,, autorizada a funceionar pelo oecreto
n. 13.105, de 17 do julho de 1918, e devidamente represen-
tada, decreta:

Artigo unico. Ficam approvadas as alterações feitas no8
estatutos da sociedade anonyma «Engenhos Centraes de As-
sucar», na conformidade da resolução votada em assembléa
geral extraorclinaria dos respectivos accionistas, realizada a
30 do junho de 1921, obrigada, porém, a mesma sociedade a
cumprir as formalidades ulteriores exigidas pela legils.laçaa
em vigor.

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1921, 100° da Indepcn-
dencia e 33° da Republica.

EPITACI O PESSCLI.

Simões Lupe&

Ibrahim. Machado, tabellião — Rua do • Rosario n. 88;
publica-fórma — Eu tabellião declaro que em meu era-

todo me foi apresentado um livro de registro de presença do
accionistas as assembleas geraes dos <Engenhos Centraes do
Assucar», sociedade anonyma á folha duas verso, acha-se o •
seguinte: Engenhos Centraes de Assuear S. A. Accionistas
Presentes a assembléa geral extraordinaria , em trinta do junho
de mil novecentos e vinte e um. Numero de ordem.
Nome Barbosa Albuquerque 64 Companhia. Numero do acções,
deus mil duzentos e cinco. Numero do votos, duzentos e vinte.
Numero de ordem, dous. Nome Bernardo de Oliveira Barbosa.
Numero do acções; quatrocentas e quarenta e cinco. Numero
de votos, quarenta e quatro. Numero de ordem, tres. Nome
João Duarte do Albuquerque. Numero de acções, quinhentos
o yinte... Numero de yotos, oincoenta e deus.. Numero de Dr-

Para que as assignaturan possam ficar registradas
não basta que os chefes das repartições comrauniquem
que os empregados, que Ines são stwordmados, dese-
jam receber a folha. E' indisNnsavel que se declare si
elles autorizaram o desconto em vencimentos para pa-
qamento da despeza, e si foram dadas providencias no
sentido de ser esse desconto tornado exlectivo.

I
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dem, quatro. Nome, Benjamin Antiste - do* Magalhães. Nu-
mero de acçõe

'
e duzentas e noventa. Numero de votos, vinte

te nove.. Numero de ordem, cinco. Nome,  Alberto Maranhão.
'Mundo de aceões, cem. Numero de votos, dez.- Nurr4ro doe
_ordem, seis. Nome Rodolpho Fernandes do Macedo. Numero

accões, dez. Numero de votos, um. Numero •de ordem, sete.
Nome, Antonio Augusto de"Araujo. Numero de acções, duas
mil novecentas e qnarenta e cinco. Numero de votos, duzen-
tos o noventa e quatro. Numero do ordem, oito, Nome, Al-
berta II. Nallier. Numero de acções, eincoenta. 'Numero do
vates, cinco. Numero de ordem, nove. Nome, Miguel Braga.,
Numero do acções, trinta. Numero 'de votos, tres. Somma,
numero de acções, seis mil quinhentas e noventa e -cinco. Nu-
mero de votos, seiscentos e cincoente e oito Nada mais consta
no dito registro de presença de accionistas, de onde extrahe
presente publica-Terme, subscrevo o assino 'em publico e
ameo nesta cidade, aos quatro de outubro de mil novecentos

• 'C • vinte e- IML E eu, .tabellião, o subscrevo o assigno em pu-
blico e ruo. Em testemunho da,vordade eestava-o eienal pu-

Aesignado Fausto Werneck • Furquim .d Almeida. o
datado. Rio, 4 de outubro de 1921, inutilizando estampilhas
federam no valor de MOO (mil e duzentos reis), seguindo-se
os timbres (carimbo') do tebellião Ibrahim Machado e do
eabellião 'Belmiro Corria de eloraee. Conferida por mim ta-
nellião Victor R. dó Farine

Tbrehim 'Machado — Tabellião 	 Rua do Rosario . ri. S.
Publica forma — Eu; tabellião, declara -que em meti caie,

leio me foi apreserltado um livro de .actas, das assetubléas
geraes 'dos Engenhos Centraes de Assucar, Sociedade Anonyma,
e tient á; folha 'tres, verso,' me' foi anontada e pedide em pu-
blica-fôrma. a st:entinto acta: Acta da ase:embli.=a geral extra-
ordinaria . dos Engenhos Centraes de Assumir, Sociedade Ano-
nyma. Aos trinta dias da mez ale junho do mil novecentos o
vinte e um, reunidoe em assembléa geral extraordinaria, na
sede da Sociedade Anonyma tEngenhos Centraes de Assucare
os aceionietas representando Seis mil quinhentos e noventa o
cinco neeõee e de accerdo corn os aununcias publicados nos
dias quinze, a trinta do corrente mez, no lomat do Contmereio
o Dia-rio Official, foram abertos os trabalhos pelo presidente
da sociedade senhor Bernardo de Oliveira Barbosa, que na
rema do artigo dezeseis dos estatutos pede a assemblea que
acelame quem deva dirigir os trabalhos. E' indicado e acele-
rando o sentam acionista Alberto Hallier; que assumindo a
presideneia, convida os aecionietas- Benjamin Augusto de elo-
galhães e Miguel .}eraga, para. servireiir de secrelariee. O se-
filme' preeidente da aeserebléa'diz, eme conforme a convecaeão
feita a presente assemblea geral extraerdiaarla se reunia para
os senhores accionistas . tomaram scoubecinerato de uma pro-
posÉe, da -directoria sobre a reforma dos eseduteis o interesses
sociaes, aesim dava a palavra ao presidente de sociedade para
fazer a proposta de reforma alvitrad.a. O senhor Bernardo de
Oliveira Barbosa. declara que conforme teve a directoria o,cca-
sião de se manifestar em seu ultimo relatorio, duas (nem as
modificações que 'tinha a .propor; a primeira reduzir o capital
da sociedade a réis setecentos e 'cincoenta econtos, passando as
acções a terem o 's-alor de' reis cem mil cada uma, demonstran-
-do detalhadamente a convenieneia desta reforma; a segunda,

ra a necessidade de se alterar a época em que devem ser le-
vantados os bala-aros sociaes, alterando para trinta de junho e
trinta e um de dezembro de cada cano. Aseine propunha o•ee-
guirfle: Proposta. O artigo 'terceiro, ficará. assim redigido.
Artigo terceira-. O capital social será de seteeentos e aecoenta
contos do réis( réis setecentos c . eineonnta contos de r 4 'is) d i

--vidido'em sete mil e oninhentas.aceões, de cem mil rees, eada.
lima. O artigo decimo segundo. será Pe.stee termos, -bem corno.
o .artigo .vieesiino.—Artigo decimo saeunde. Aesemletea geral,
reunir-se-Pia, ordinariamente por g odo o . iner..de marro'de -cada
armo e extraordinariamente, quaridoea directoria o julear con-
veniente e nos termos da lei. Artigo vigesimo. O amo social
termina 'em' trintá de dezembro, -quando se. .proceds- o ba-
lanço geral. O uroximo balanço será dedoelm trinta-ee. -um de
dezembro de mil novecentos e vinte e um. Posta em •discussão
a .proposta, o accionista, aeutior• Alberto Maranhão. diz oue
0,-2 (á de aceerdo . com.a.proposta da director ia. adiando, porém,'
oue o capital social deve ser de teell • cantoe do reisea tão de
setecepios e eincoenta centos de. és, parque si é i*dlitõ que
-presentemente As condições da sociedade não exigem dos acato-
oleias esse capital,. podeer4o,n .eintanto, devido a qualquer"
eventualidade'eereneeetal*io: 'Postas em vota foi .urrani-
memerita, a paepeeteeda . kilreetotiaecom.a alteração lembrada o
peopcisea :peloeelecioneeta ,douter • Alberto Maranhão, • Receita.
eeome pentmorn accionista '-pedisse a Tflata vr a foram encerrados,
138 trabalhos,- lavrando este acta,eque Jida Eseaehada con.forine,e'

foi approvada e vae-ePor todos o accionistas assignada.- 4
Alberto 11-Hallier.	 Benjamim Augusto de Maga-Ilides.
Miguel Braga. — Bernardo de Oliveira Barbosa. 	 Barbos
Albuquerque te Cornpanhig.- João Duarte de Albuquerque.
Alberto yareultão.	 Roaolplto Fernandes ce -11aeead.	 An-0
tomo Augusto de Araujo Franca. Nada mais constava, nem de-
clarava a dita acta de ande bem e fielmente, fiz extrahir al:
presente publica fdrma, a qual conferi, e por achai-a em tud
exacta •a dita acta, a subscrevo e assigno ene publico e ras
nesta cidade do Rio de Janeiro aos vinte e sete de agosto d
mil novecentos o vinte e um. Eu, tabellião, á subscrevo Et
assigno em publizo e razo..Em testemunho Nanai pub1ico4 •
da verdade. — Fausto Werneck Furquint d'Ainzeida. Confe-
rida por mim, tabellião, Violar Irde Faria. 	 .(961)j	 -

•g•••n•••n••
•

• •

DECRETO Ne 15.356 --e DE 8 DE FEVEREIRO De. 1922
-

ApProva •novo projecto para eonstrucção do porto dá Pã'd
rahyba, capital do Estado do. mesmo nome, • e o orce-
mento, na importa-mia de 6.954:0908 (seis mil noveee
centos o cincoenta e quatro- contos e noventa mil réis)'e
complementar ao approvado pelo decreto n. 14.414,- da
15 de outubro de 1920, bem como deeapropria, por 'uti-
lidade publica, os terrenos a 'bertifeitorias necessarios:

	

para execução desse projecto., 	 •

O Presid-ente da Republica dos Estados lenidns do .
sie tendo em vista o que propáz o inspector federal de Por.«
Los, Rios e Canaes, e usando da autorização eantida.nos arei
tigos 10 e 2° do.decretou. 3.005, de ;e5 :de dezembro de 1919e
decreta:.

Art..1. 0 Fica approvado, do accordo rem oe.docurnentoe,
que com este baixam, rubricados pelo director geral de Ex-e, .
pediente da Secretaria do Estado da Viação e Obras Publica
novo projecto para a construceão do 'porto (taParahyba, ca-
pital do Estado do mesmo.noine,,abraugendf) o augmento
cees ecostavel, remoção de estação ferro-viaria. ConstrtiCetl()
ilo edificio para alfandega • e abertura - de avenida de acce'Sso
da cidade ate porto, em substituirão ao projecto approvad
pelo decreto o. 14.41-1, de,15 de outubro de 19-ed.

Art. 2. 0 Fica lambem approvedo na conformidade V,*
documento que com este baixa, rubricado peso mesmo dire-
ctor gera), o orçamento, na impoelancia de 6.054:0903 (sele
mil novocentos e cincoeula e quatro contos e noventa mie
reis), complementar ao geie foi approvado pele citado ,ded,
ereto n. 11.414, na' impoatancia do 8.457 :e52$025 mie
quatrocentos •e aincoenta e sete contos quatrocentos . o eine
conta e dons -mil .e vinte e cinco iéise . • • e

	
• '

,Art. 3.° 'Para execueão do projecto ora approvado ficarei:
desapropriados, por utilidade publica, 'os eterMitee e bemfei-
lerias natio comprehendittoae liem como 03 Uce.e3311r103.
abertura das vias do acceeeo ao poeto. 	 •ee	 .	 •

Rio de Janeiro, 8 do fevereiro de 1922, 191 0 da Iudeperie•
delicia (2 . 34° da Republica' •

EprrAck, PES53.i

J	 il'Cg do-

DE •JelETO N. 15.:36e	 na 11 DE,FEVEREIRO , D2 ló22.

Abre, no elinisterto da Fazonda- o credito de 35.:07$410,
oecorrer ao pagamento de différenças de pensões de mon-.
eppio a que -tem direito D. Ceeernira do Nascimento Nae.
e;arro, ilativas ao periodo ele 20 de janeiro de 1:898 a 311
de agosto de 1912

• •	 „..	 ,•
O Tree:Mente da RePi gilica dos Estadas Un1do d Braeife

usando da autorizarão emitida no ert. 1 e dee de-can:do legisla-.
tive e. e.4e0ede 4-.4 de janeiro findo, e tenda ()ávido o Trie•
burlei de • Gordas na fierma do regulamento enpprovado pelee •
decreto n. 18,868, novembro de •1910,-waselve ;pinha
no elinisterio da Fazenda, o credito de -35:1173841.9,• para cc-.
corra. ao pagamento -  etlifterenegad e. pensões .e mentepiee
a que lera direito D. Caiemira•do*  Nascimento terweame viuvai . .
•do ministro togado do Stneremo'Tribunal _Militer.abacharet Ane,
toldo Caetano Seve Navarro, e relativas ao perio'do de -20 deet
janeiro de 11328 a 3 -1 do agosto de 1212.. 	 -

Rio . de Janeiro, 11 do:fevereir9 de 1922,.141° daindeRel,
denria m r da Republica., 	 -- -

Erirrátro . Prssa.r4.	 .

•:fteedeee.



Toren-feira

Miuisterio da Justiça e
Negocios Interiores

t'or decretos dc 30 de janeiro de 1822, 10-
uomeados:

SECÇÃO DO RIO DE JANDIRO

Municipio de Santa Maria Magcialena
Pri meiro supplente, Americo de Souza

Uma Primo
Segundo supplente, Vicente Gomes de

Freitas
Terceiro supplente, Dr. Alcides de Mo-

raes.
Municipio de 'tapeamo

Segundo supplente, Porphyrlo Henrique
:dà Silva;

Terceiro supplente, Elas Pinto Cordeiro.
-- Por outros de 8 deste mez; foram no-

'meados.

SECÇÃO DE S. PAULO

Municiplo de loanopolis
krimeiro supplente, Luiz Figueiredo;
Segundo supplente, Alípio Fernandes Car-

?doso;
,Terciro supplente, Francisco Garcia da

çOsta.

Município de !NU
Frifneito supplente, Antonio Augusto da

Ifonseca;
Segundo supp/ente, Francisco Domingos

-Couzenza;
, Tuia:c:iro supplente, Alfredo Alves Joly.

Município de Fartura
['nateiro supplente, Orlando Teixeira

Netto ;
Sc:gondo supplente, Marciliano Loureiro

de Mello;
-Ferceiro supp/ente, Eduardo Janetti.

Municipio de S. José dos Barreires
% runciro supplente, Agostinho 'da Costa ;
•Segundo suppleate, Benedicto Pereira

-Martins
TCreeit0 supplente, Enrico Mala Souto.

Município de Cotia
Primeiro supplente, Ladislau Nunes dos

Municipio de Guariba
it Segundo supplente, Sebastião Teixeira

•
-Draga ;

Terceiro supplcnte, Manoel de Oliveira.
• lIkuukipio de Brotas

Primeiro supplente, Augusto 1nnocencto
de Almeida ;

Seiindo supplente, Agenor Penteado._

SECÇÃO DE ALAGOAS

Município de Traipa
fOinieiru supplente, Francisco Augusto de

Albuquerque Lima
' Segundo supplente, Flavio Pereira Dias.

SECCÇÃO DO CEARÁ

Municipio dc Sant Anna
supplcnte, Diogo de Sanes

Araujo ;
• Segundo supplente, Francisco Joaquim'
• Ribeiro da Silva ;

Terceiro supplente, j oas Gustavo Redri-
gnes de Lima.

DIAR/0 °FPI:1AL

SECÇÃO DE PERNAMBUCO

Municipio de Can.'zotinho
Primeiro supplente, coronel Henrique Pe-

reira de Carvalho
Segundo stippiente, main' Jose Ala‘hias

da Rocha.

SECÇÃO DA PARAIWBA

Município de Priaceze.
Terceiro supplente, Rubens Torres Bar.,

deira.
Município de Pcmbal

Primeiro supplente, Pedro Felinto dos
Santos ;

Segundo supplente, José Maria Bezerra
Terceiro supplente, José Ferreira da

Cunha.
Município de Catolé do Rocha

Primeiro supplente, Lauro Diniz.
SECÇÃO DO MARÁNtiÃo

Mutlicipio de Barrelrinhas
Primeiro supplente, José Gonçalves Re-

bello.
Município de Mritibu

Segundo supplente, Satiirnino Francisco
Gomes.

Município de Nora Yotk
Primeiro supplente, Manoel José Santa

Ana;
Segundo supplente, Manoel Roque de

Araujo.
Município de Grajakú

Primeiro supplente, Manoel Lourenço
Tavares Bastos •

Segundo supp'lente, Nazlazeno Costa Na-
nes ;

Terceiro supplente, Deocicciano Coelho
'Rodrigues Lopes.

— Por decreto de 8 de fevereiro de 1922,
foi declarado sem efleito c decreto de 28 de
dezembro do anuo findo o que nomeou Luiz
Fernandes Seixas, para o lo '.;ar de 1 sup-
plente do substituto do juiz federal no mu-
nicípio de Propriá, na 'secão de Sergipe.

Ministerio da Marinha
('') Por decreto de 8 de fevereiro de

1922, foi reformado, de conformidade com
o alvaixi de 16 de dezembro de 1790, lei
n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910, e
decreto n. 9.874, de 12. de novembro de
1912, o capitão de corv2ta do Corpo da
Armada Jorge Henrique Moller, conforme
pediu, no mesmo posto c com o respectivo
soldo, percebendo mais duas quotas na
razão de dons por cena sobre o dito soldo
annual, visto contar vinte e seis annos,
sete meios c dias de serviço.

— Por outro de 9 de fevereiro de 1922,
foi nomeado o canhão de fragata Alfredo
Reginaldo Teixeira para exercer o cargo
de capitão do porto do Estado do Rio
Grande do Sul.

Ministerio da Guerra
RECTIFICAÇÃO

Chama-se Alvaro Teixeira da Costa o
tenente-coronel do Estadc-maior do 829° ba-
talhão da 277' brigada de infantaria da citar-
- - —
( 4) Reproduzem-se por ler sahido com in-
correcções.

Ft-,vèreiro da 1922 277

da Nacional da comarca do Rio das Voltas,
Estado de Minas Geraes, nomeado por de-
creto de 22 de julho de 1914 e não Alvaro
Pereira da Costa, çomo foi publicado no
Diario Official de 26 do dito mez e anuo.

Ministerio da Viação C'
Obras Publicas

Por decreto de 9 do corrente foi nomeado
chefe de districto da Repartição Geral dos
Telegraphos o chefe de districto, addido, da
mesma repartição, engenheiro Adolpho Al•
fredo Goeldner, com os vencimentos que
lhe competirem.
Iffill••nn	

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justio, e

Negocios Interiores
Directoria da Justiça

Por portarias de 10 deste mez, foram coo-
cedidos exequatur á certas rogatorias ex-
pedi rias pelas justiças de Portugal á desta
enoitai, para inquirição de testemunhas cai
acção de divorcio movida nor Maria Julio
da Conxição contra José Vieira dos Santos;
para citação de Maria da Conceição Pinto
Cerqueira, em inventario por obito de seu
marido Alinandro de Moraes; e para aver-
bamento de papeis de credito de Victorina
el'Artaút Magalhães em inventario por obito
de Ernesto Earbo ga de Magalhães

— Por outra da mesma data, foi exone-
rado a pedido, Pedro Alvarenga Thomaz
togar de tabellião de notas, interino, do
16v officio desta Capital.

— Por outra de egual data foi nomeado o
escrevente jitramenta e l Heitor Luz para
servir o 16' officio dc tabellião de rotas
desta Capital, durante o impeclime, to do
respectivo serVenttlari0 bacharel Raul de
Noronha S.

— Por outra de 11 do corrente mez, forata
concedidas as seguintes licerças:

De seis mezes, com todos os vencimentos,
ao guarda civil de 1' classe, Antonio Pe-
reira Lemos de Bittencourt, nos termos do
art. 17 do decreto n. 14.663, de 1 de feve-
reiro de 1921.

Para tratamento de saude
De seis mezes, ao guarda civil de l r• classe,

Felinto de Castro Lobo ;
De tres mezcs. ao guarda civil, tombem

de 1 , classe, Aristides Figueira de Souza;
De 90 dias, ao 2 tenente medico da Po-

licia Militar do Districto Federal, Dr. Paulo
Gomes Calaza ;

De dous mezes, em prorogação, ao guarda
civil de 2' classe Raul Cesar de Magalhães.

Requerimento despachado
Dia 11 de fevereiro de 1922•

Condido de Souza Ribeiro, pedindo trans-
ferencia da Casa dç Detenção para a de
Correcção. —Aguarde opportunidade.

Directoria do Interior
Por portarias de 11 do corrente tnez, foram

naturalizados brasileiros Ernst Emil Cari
Max Wilhelin Linau e Markits Ileinricli
Sinjen, ambos naturaes da Allcmanha c re-
sidentes nesta Capital_



clonal, em :Londres, habilitada a proceder o
pagamento dãs pensões, durante o corrente
asno, dos seguintes riamos -premiados da
Escola Nacional fie _leites Artes, _Antonio
Edgard de Souza Pitanga .e Henrique Cam-
pateCavalleiro, na -razão de 2:123020 (ouro)
(aviso n. 4a5). .

Ao mesmo ministerio reiterou-se a solici-
tação clO aviso n. 3.132 de 16 de agosto ul-
timo, reativa ao pagamento ao Dr. José
Mattoso Sampaio Corrêa, professor cathe-
dratico da Escola Polytechnica do Rio 'de
Janeira, a quantia de 264, importancia que
lhe compete .de differença de -vencimentos
(aviso n. 464).

Ao Tribunal de . Cantas transinittirain-se
Os documentos com os quaeã o Dr. J. C. de
Albuquerque Mello Mattos,, directar do lus-
tituto Benjamin Constant, -justifica a appli-
cação do adeantatnento de 950$, concedidos
pelo aviso n. 684 de 15 de fevereiro de 1921,
destinado a despezas miudas e de pronto
pagamento -(aviso n. 435).

Ao cominandante da Policia Militar,
femetteu-se cópia do aviso a. 140, da 30 de
dezembro ultimo, do Ministerio da Fazenda,
e olicitaram-se providencias afira de serem
prestadas informações relativas a ultima
parte do aviso (aviso n. 456) ;

Ao director , do Instituto Benjamim Coas-
tent, restituiram-se os pedidos as. 5 e 90,
de fornecimentos feitos em dezembro de
1921, para serem rectiarados (officio n.198).

:Ao director da Escola Nacional de Relias
Aries, remetteu-se cópia do aviso n. 140, de
30 de dezembro ultimo aio Matisterio da
Fazenda e solicitaram-se informaçõc!‘s rela-
tivas á ultima parte do ceferido aviso (aviso
n. 467) ;

Ao director geral da Bibliotheca Nasioael.
recommendon-se a revisão dos calados Tela-
tivos ás gratificações que, por substituições,
comoetem a diversos nine-danados daquelle
estabelecimento (officio n. 201).

Teleerammas
Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional

ein Mime:mas solicitaram-se informações do
emprego dado ao restante do material para
o serviço eleitoral.

Becinerinteni os despcief.ad.
Companhias alogyana de Estradas de

Ferro e Navegação, Paulista de Estradas de
Ferro e S. Paulo Railway Company, soli-
citando o pagamento de transportes conce-
didos pelas referidas estradas, durante o
C-° trimestre de 1P21,-nas importancias de
100.060, -7$500 e 11$10e. -e- Não compete a
este ministerio providenciar acerca do -paga-
mento requerido.

The Great Western of Brasil Railway
Company, aeimited, pedindo pagamento de
conta, na apportancia de 9$300 de telegram-
mas transmittidos em 1921, por conta deste
ministerio. —Retire a conta para ser desdo-
brada, visto que não cabe a este ministerto
o pagamento do telegramma passado pc/o
deputado Hugo Carneiro.

.	 '
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Directoria de :Corttabiiidade
• AdditaMento ao apeai:mie de 7 de fevereiro

de 1922
Montepio.:
Habilitação de D. Virgine Leal Nunee Tal-

sentberg e dos menores Honorio e outro.—
Junte certidões dos filhos de Intneál atila-
miro 'a Diva, e do-pagamento dajoia e cin-.	 ,
tribuições.

Additaniento no expediente de 9 de fevereiro
de 1922

•

Soiicit•ram-se ao Ministerio da Fazenda
es seguintes pagamentos:

De 93•O)85$960 de fornecimentos feitos, em
dezembro ultitno.a Colonia de Alienados na
ilea do G -e-ernodor (aviso n. 462):-

-De 43:307$529 a A. Gomes Pereira ta
Comp., de fornecimentos feitos em ;sineiro
do corrente anno, a esta Secretaria 'de Es-
lado, para o serviço de alistamento eleitoral
(aviso n. 461).

Ao mesmo ministerio solicitaram-se as
seguintes providencias:

Para que seja restituida a Fontes Garcia
sa Comp. a caução de 2:000$. em apolices
ao portador, feita para garantia de forneci-
mentos, em 1921, de lubrificantes as repar-
tições dependentes deste ministerio (aviso
-n. 463);

Para que seja entregue ao Dr. João Pedro
de Carvalho Vieira./ director da Secretaria
do Senado Federal, a quantia de 68:894998,
correspondentes a tres duodecimos das con-
signações do material da verba u. 6 do pro-
jecto de orçamento para o corrente exercido
exceptuadas as importancia de 180:00Q$,
296$ e 100$ relativas as consignações Im-
pressões e publicaçõe.s dos debates, em
cinco mezes, e consumo cragua e taxa de
esgoto (aviso n. 468).

Para que seja com turgencia e por tele-
;gramma a Delegacia Fiscal do Thesoiwo Na-
cional, em Londres, habilitada ,a Meditar
durante o corrente _exercido o papeleta°
da pensão a que tem direito, ria impo:tenda
de 2:723$600 (ouro) mutualmente, ao artista
:premiado na Exposiçaie Geral te Banes Ar-
tes de 1920, 'Leopoldo -Campos (aviso nu-
mero 470).

Para que seja com urgencia e por tale-
gramma a Delegacia Fiscal do Thesouro Na-

Dia 11
Solicitaram-se ao Minisierio da Fazenda

os seguinte, pagamentos:
De 99.5$8Q0 a Companhia Estrada de Ferro

S. Paulo-Rio Grande, de -transportes effe-
ctuados 'em .fevereiro de 1921, p)r conta
deste ministerio (aviso n. 471);

De 1:331M51 de gratificações por substi--
reeuições a diversos funecionarios _da Secre-
.itaria de Estado deste tninisterio, em janeiro

findo (aviso a. 484); .
De 4-500 a diversos empregados da Se-.

.creearia de Estado- deste .ministerio, nara

.acquisição de fardamento (aviso a. 477);
'De '30:323082 de 1 mecimentes feitos,

em dezembro ultimo, a) instituto Gswaldo
Cruz (aviso ii. 476:;

Fevereiro de 1022

De 290$ a Companhia de Navegação Lloyd
'Brasileiro cie transportes effectuados .pdsà)
conta deste ministerio em dezembro ultintaa
(aviso u. 475);

De 1:00)$, a Coopeartiva Civil A Pedra ai).
Lar, de alugueis do predio occupado pelci;
juizo Federal; da Secção do Rio de janeiro
em novambro e dezembro de 1921 (aviso)
n. 474) •	 : -

De 31à$410, ao Lloyd Bsaseleiro, de trens-
portes eilectuados por conta deste eninistee
rio, em janeiro de-1921 aaviso n. 473).

— Ao mesmo ministerio solicitaranose os
seguintes providencies:

Para qpe seja .adeantada -no' Thesouro Na-
cional. ao director geral da Contabilidade
desta Secretaria de Estado,-Dr. João de Oli-
veira Pereira juntar, a quantia de 20:000a,
para oceorrer as despezaa de--fornecimento
de alimentação ao-presideote e demais me-
saripa das secções eleitoraes .que teem de
funccionar a 1 de: março futuro (aviso nu-
mero 483) ;

Para que seja adeantada no ThesouroNa-
cional ao continuo desta Seeretaria deEs-
tado Euzebio Leite Pa cti co! a quantia de
3:000$, para oaaamento de despezas com o
preparo do material que -tem tete servir nas
secções eleitoraes' de I de março vindouro
(aviso fl. 472);' s

Ao mesmo minisierio, transtnittiram-se
processos de pagameeta á Com panhia Es-
trade de .Ferro S a ara =Rio Grande, das
importancias de ,463700 e a0$500, de trans-
portes eflectuadae or conta deste ministe-
rie, para o serviço ele:tarai (aviso n. 480);

Ao .mesmo tranernittiram-se o
processo de divida de CX2ItiCiOS findos na'
itnpartancia de 299$e28; de que é credor
Franseisce Rodrigues Viana (aviso n. 479);

Ao nTribunal deaContes, straesmittiram-se
cópiaso do decreto n. 15.350, de 9 do cose;
rente , enez, em -.virtude .do qual é aberto o
creditb de 12:752$a5a, na a pagamento-de
despejes 'detorreates da trasladação doa
desno'oeunortaes de D. aedro 11 e-de sua
ese-os-a nara o 'Brasil (478); e

Ao elesemVaraador ciefa de Policia .cl)
D:stricto Federal, traes natiu-se o requeri.
inenfd de:31 . desjanciro fl. do. eosqual a The
Rio deJaneiro aeramwas- sLieht and Powee
solicita o pagamento de 81S4 .de-aluguel dá
doas carros motoree for. cridos aqueda re-
partição parann.a vfo em ene 15 de outubro
de .1920 (aviso te. .432;;

Ao directo; gerai da aib totheca Nacional,
cammunicou-se que f-si aprovado o balan-
:ceie -do movimento iciras graphicas e
cie encadernação, no terceiro trimestre do
*armo fiado (aviso u. 481) ;

Aoalliector do Colle ao Pedro II. soliCita-
emn-se • providenciae, no ,eetido de serem
apresentadas á mes direstoria informa-
ções sabee a desneza deco-rente da dispo-
sição constante do art..3 , n.7, do projecto
de ()içamento para o exercido de 1922 (offi,!
dio n. 205).	 „

• Ilequepinmrilos dPsvadinclo g • .
Casado Caridade de Valeeça, declarando

ser seex-Casa de Mi i•osdia,daquella cida-
de, pedindo paearnenlo = 2 SUO venção —De-
volve os documeness para . sereno devi-
Aantenteielladás e	 • •

Superiora Provincial da ` •• ori.regação Bom
PastOr, .pesta Zapfilla reci sice,pagairtento
das Subvenções ote co • Lie á \ao, Asylo
Botti.laaiter e Collegio 8- ra • Eufrasia, na
Cidade da Barra, na a Asylo Joãci
Emiliõ .de Juiz-de Pára,. e avliiets Geraes.
• —A 'subvenção:de AS' ;eão Emilio foi,
mandado entre-ar nó; r, s ) -.1e13 de janeiro!

"aedo, é as des outros sieeeur ir requeridas.
encariiinhadas por inter.nedio do governa-

eior do Estado, pelos e , +seelecimentos sutta
yeacionados.	 '

•telegetmi mas :
Ao cliefe-de Policia do District° Federal, e

'directores de repariições dependentes deste
ministesio, expediu-se a seguinte circular
teleeraphica:

. Cumpre providencieis para que, em cum-.
primento disposto instrucção 42 circular
n. 2.964, de 4 de agosto de 1921, seja re-
medida ea Secretaria Estado; até 23 feve-
reiro corrente para 1923, na organização da
qual se deverão ter em Vista arts. 15 e 16
decreto ii. 4.538, de 23 de janeiro corrente
armo, acompanhando-a documentos referidos
vs. I, W, V/ e VIlart. 14 inesmodecreto.

Ao presidente do Supremo Tribunal Fe-
deral, ao presidente da CM,: de Appellação,
e devidamente modificado ao-presidente do
Foram e ao .consultor geral da Republica,
exoediu-se a seguinte cire.ular telephonica:

Afim Directoria Contabilidade seja habi-
litada organizar tabellas proposta oreamen-
toria '1923 solicito providencias V. Ex. no
sentido remessa á Secretaria de Estado da
propesta orçamento dessa Tribunal, ate
25 leve:ele) corrente, . acompanhada do-
cumentos referidos as. I, VI, VI e VII,
art. 14 decreto n. 4.536, de 28 de janeiro
correra armo, tendo em vista aias. 15-e 16
mesmo decreto.

-
Additanzento ao çedieizte de .10 delem/viro

de 1922
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Dla 13
Ao Miuistedo da Fazenda, solicitando os

ceai:artes rittaa
De :44300 a V. Wertuecir t9 Comp.ade

lurr.e. t rucntos feitos. ent novembro lindo,
a Dere:toda do 1:orum (aviso n. 493);

Da /5.614a240, de fornecimentos feitos
em agosto ultimo á Asaistencia a Alienados
(aviso n. 492);

.0e 44$ a Go tie3 Pereira ca Comp., de fora
aecintentos feito a a-1 Poma, em novembro
albino (aviso tr. 4i0);

De 12.000fa J . M. Girarei Leal, de tra-
balhos feitas, em dezembro ultimo no alia-
i:10 do Pah() arta da Menores -(aviso te. 487).

Jaa mesmo matist trio solicitaram-so as
eteaniteea provia a cias:

Para que se-at itepacaatia, livre de direi-
to:, aduaneiros, etc., len volume marca M.
1. me 1, destinadi á Colmeia de Alienados
am pecarépagua (aviso te. •183):

Para que seat di-tribuida á Deleaacia
Fiscal do Thesotti.o Nazianal no Estado da
Caba o credito de 72:ii37a corresponde aes
a dons detodecimo de cousigaação Subve a-
ção á Vacaldade de Melicina da Balda (aviso

. 48a).
—Ao director geral da Ritalatheca Nacio-

nal, tataientinicoa-se ter sido rasolvida a mui-
dança da Cantara dos Dem:arilos para de-
pendera:ia do edif.clo (taram ...Ia 13ibliotheca
(aviso et. 4ut).

.--Ao director do Itistittlio OSWaldo Cruz
deetarou-se appearar a minuta aqui ac-
erava:et do ajuste eirovisorio a ser celebrado
atara aquell; intaitnto e a Empraza de Ma-
lha:aura:atua da !faixado Fluminense, rala-

ri delimita:Ao que deve ficar perten-
cente ao instituto .(vis.) 	 48e).

-Ao director da Faateldade . de Medicina
do Riu de Janeiro attattartrieou-se que por
aviso a. 4.12ti de 7 do cortante eller so-
areie:rala-se ao mi ;titia) da Fazenda pro-
videncias no sentido de Ser entregue a
quantia de 141:Gi5z,1325. coriestvmOnte
doas rittudecanua dia creelito-da subvenção
a spat tem di reito (aalso n. 208).

--Ao presidenta da CoT.naithia Nacional
Nat coçam C, tira solicitaram-se provi-

dencias, para que real cunceJido transporte
deate porto.au de ' Paranaateá, no Paraná.

apara tetn volume com material para o Ser-
viço eleitoral.

.1.11n1n11

Departamonta Nacional de SatZde
Publica

asa:ta:ao	 CoNT.MILMAtn:
s.nedle .de de 10 de fevereiro de 1922

Soliettou-se ao Ministerid. da Fazenda o
paftantento das se' tintes importanciná: •

22:9a7$032, rela'lva a fornecimentos feitos
em dezembro de 1921. ao Serviço de Prophy-
laxia Rural ne District° Federal (aviso
et. 165):

larafla á Companhia Mineira de Lactici-
Moa, relativo •a) aluguei da parte do adiado
da rua Tenente f'ossolo ns 15 a 23, relativo
au ettez do janeiro do corrente armo (aviso
es. 166).

--Solicitou-se ao Min:siado da Fazenda
eaia entregue de uma sa vez, como aderida-
alerta, ao Dr. Theonhilo de Almeida Torres.
a importonla de a5Of para occorrer á des-
rpezaa de prompto uag4mento da bispe:ciada
de Fiscalização do u.actracio da Medicina.
:alarmada, Arte Dentaria e Obstetricia (aviso
u. 165).

53 director dor; Ser-
rim- Sanitarios Terrestres que esta sução
receiam era pagamento a importancia muita.
l'a á multa ittipotaa a Duna' Mala e era
deposito as imoorta 'cias das multas impas-
•taa pela inapectoria de Fiscalização de
(Jeuros ILIhneutizio3 a Jose CerrCa

Costa, pela 4' Delegacia de Saude a J.
U. Seara (2) e pala	 Delegacia de Saude

Josa Cardoso de Carvalho, Atadinho Jou-
cotim Vidra, José Julio Cargueira Pinto,
ÉroUto dc Vasconcelids, Angusto Costa e
Maneei Ribeiro Dias (ofiicto n. :137).

— Solicitou-se ao direator de Saneamento
e Proplialaxia Raral providenciar, cota a
maxima urgencia, para. que seat encami-
nhada a esta Secção a tabella uniforme dos
vencimentos de cargos adeaticos, adontan-
do-se um critcrio razoavai e determinado
pelas condições de vida lo:al, para todas as
co nenissões que fanecianarn nos diversos
Estalos (ofacio n. a32).' •

— Solicitaram-se ao 'inspetor dos Ser-
viços de Pronhylaxia providencias afim de
que sejam prestadas as accessarias informa-
ates sabre o requeri:na:do em que a So-
ciaté Anonyme dei Gaz de Rio de Janeiro
pede o pa;aniento de 91)1520, provenieate
ne uma avaria causada por um caminhão
daquella irtspectoria, ena 1911 (officio n. 335).

•

DINECTORla DOS SEtlyiÇOS s.v.Nanatos
TERRI:ST[IES

Cpcdiente de 11 de tiavembro de 1922
Remetteratn-se:
Ao Dr. secretario gera, devidamente itt-

formados pela Inspectoria de Proahylaxia da
Tuberculose, os requerimentos dos Srs. Drs.
Fernando de Magalhães . e Mazziui Bueno
(officia te 311 A);
• Ao mesmo os requerimentos dos
Arguir Custa Oliveira e Antonio Amerieo do
Valle, re.snectivatnente, ascripletrario e guar-
da desinfectador de l classe deste deputa.-
menta (officio n. 312);

Ao Dr. chefe de Saneamento e Pronityla-
axia Rural no District° larderai, a copia da
informação prestada ao afilai° a. 34 da Di-
rectoria de Praphylaxia Rural do District()
Faderal pelo Dr. Alfredo Munia Peiraeo e
a commenieação dirigida ao delegado do 5.!
districto sanitario pelo enes no inspector,
relativamente á acção irceaular attrihuida
eor maleita autoridade ao chefe do Posto de
Prophylaxia Rural em • Campo Grande (offi-
dos as. 311 e 313):

Ao Dr. procurador das Fitos da Sande
Publica, os processos de multas lavrados
contra os Srs.:

Raul Novaes ea Com . 1:000$000;
AntoniteMoura

'
 1:	 r:Cre0;

ttAntonio A austo Gil, 1:090000;
Theophilo José, 500a0(0;
Joanna EAtep :la ia , 500$:000;
Darbosa dos Santos at'Contp., 500$00;
Manoel llareellos, 2:000a000;

Seltaia, 500a00ta
Attila) Alves, 1:000a000;
tosé Silveira de Andrade, 5:000a.000;
"Nestor Alves M reira, 1:000$000;
José tia Silva, 1:0(a3a0)0;
pilo Manoel, 1:000$0(.0;
Albina Rodrigucs, 1:000$ e 	 -
José Tosta de Aleito, 1:000a (officio nu-

mero 310).
— Solicitou-se providencias:
Ao Dr. inspector de engenharia unharia,.

ao sentido de ser designado uma engenheiro
saltitado para proceder ás vistora s pedidas
pelo delegado do distriato sanitario nos se-
guintes predios: Rua Visconde de Santa !sa-
bei, 69; rua Possolo, ; rua Frei Caneca
as. 418 e 420 (officio n. 307);

Ao Dr. scerct rio geral, no sentido de ser
eaneeliada a certidão de divida da multa im
posta pela 2 delegacia ele Sucie a liaroldo
Teixeira Valladão (atada n. 399);

— Foram multados pela 2' 'delegacia de
saude, por infracção do art. 774, § 5° do re-
gulamento em vigor, na quantia de 1:004,
ta Si, Joáo de Oltydrajmnba

• Pela tla deie rsacia de saude, • por infracção
do art. 769 do regulamento ena vigor, 11:4
quantia de 100a, o Sr. Joaquim Serrado da
Silva.

aeotterimenfos despachados
mapectorin de Prophylaxia da TubereufaSet:

. Torquato Gonçalves Lit tnarão (538).—
modelo apresentado pelo requerente náo sa-
tiSfae 'ondaS 	 Detegacia de Sande:

José Alarcellino Teixeira dc Rezende (383).
—Na-ia ha que deicrir, visto ter sido ardei-
vado o auto de multa a que allude o cem-

"Grrictiritieca.rães Pinto La Como. (136).— Con-
cedo o prazo de 60 dias, em ororogação.
• Companhia Sul America de Electricidade.
(a. c. g.) (129).— Concedo o prazo pedido,
em morogação.

Adriano Pereira Soares (131).— Deferido.
Ilrenino Correia Madeira (134).—Sim, per

GO dias.
Dr. Ray Pereira Gomes (135). —jade- _

ferido.
. Quarta Delea,acia de Sudo:

Maria Augusta Ferreira Costa (.163).—Será
relevada a multa ai cumprir as intimações
dentro do prazo dos.seetendos termos.

Domingos Pereira Gonçalvcs (65).— De-
'ferida.

Companhia America Fabril (64).—Deferido,
devendo, porém, revestir de zinco o tampo
da mesa a que aliada.

LIRECTORLI aiF. 4.11.1.1AIENTO e i'llOPIIYn
L.sxf.1 autua.

(Serviço no District° Federal)

Requerimentos despal'hudos

Dia 11 de fanicar° de 1922

• Posto de &Moreira:
Armando Ca nato —Concedo 30 dias.

• Aura Rocha da Silva. — Coiyedo 30 dias.
Benedicto da Coe:calça -o.— Concedo

30 dias.
Luiz Silva Rocha.—Concedo 45 dias.
Sabtraitue Jardão.—Concedo 45 dias.
Leanor Machado de Carvaltio. — Concedo

oito dias para deacobrir as fossas e atm-
malucar ao pasto.

* Lula Loues Beltrão.. — De accUrdo coma
informação do D. chefe do posto não péde
ser altendido.

• 'Janda° da Amaranto Costa.— De accardo
com a informaçato do Dr. chefe do pOStO
não pôde ser attendida.

Maria Judia Ditada. — De aceórdo com a
informação do Dr. chefe do posto não péde
ser attendida.

Da . io Meleiros,—De acctedo com a idos-
mação do chefe do posto, não pôde ser ala
tendida.

Carlos Ferreira de Araujo.—De accôrdo
com a informação do Sr. chefe do posto,
não pôde ser rate:elida.

* Maria Joaquina Egreijos. —Concedo 30
dias.

Maria São José.—Concedo 30 dias
Posto de Drama :

Frederico Rodrigues Ruas. — Concedo 30
dias vara deito& o barracão.

Antonio J aaquim do Nascimento.—Con-
cedo GD dias.

' Olymnio Telentino Ferreira. — Concedo
90 dias.

José Lopes. — Concedo 30 dias inuma.
gaveis.

Posto de Jacarépaguil :
Manoel liodrigues Perdiaão. Deferido,

quanto aos dina que deixou de çoraparecea
ao trabalho ate 7 dt, corrente.
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•

quer.
• j. A. Santos dr Comp. (152).— Concedo a
prorog,ação pedida.

A. A. de Almeida & Comp. (147) — Não
Ode ser attendido.

Luiz Guarino (166).— Sciente.
Julio Ribeiro da Silva Menezes:Filho (139).

•Arehive-se.
João dos Santos (107).— Deferido nos ter.

mas da informação.
K. M Welge (160).— Como requer.
Raul de Araujo Lopes (lei).— Deferido.
Wistremendo Alves Simõep• (178).— De-

ferido.
- Pedro Alfonso Antunes (1.731).— Deferida
nos termos da informação..

João Baptista Guilardinei (15).— Deferido
tos termos da informação.

José Coriolano de Carvalho e Silva (36. —
Deferido nos termosda informação.

M. Rocquim (95).— Deferido.
K. M. Welge (103).— Não pôde ser etim.

dido.
Cincinato Telles Guariba (143).—Inde-

_ferido.
Pedro Affonso Antunes (158), —Archive-se.

Por apostilla de 9 do corrente, foi rectt-
ficado ortome de allormino Ferreira Duarte',
nomeado por titulo de 7 de janeiro deste
aflito para o togar de escrivão da Collectoria
das Rendas Federacs em Cariacica, Estado
do Espirito Santo, para Herminio Ferreira
Duarte.

—Por apostilla tambem do mesmo dia foi
rectificado o nome de aOlympio Sabino de
Oliveira», nomeado oor titulo de 3 de
dezembro do atino passado •para o togar de
collector das rendas federaes cm Anicuns,
Estado de Goyaz, para Olymplo Olino de
Oliveira.	 _

—Por acto de 13 do corrente foi nomeado
João Evanaelista Reis e Silva 'para o logar
de escrivão da Mesa de Rendas da Féz do
iguassú, Estado do Paraná.

•
-

Directoria Geral. do Thesouro Nacional
. EXPEDIENTE DO sa. estrars•me

Dia 13 de fevereiro de 1922
S. ministro da Agricultura, Industria e

Como:creio:
, N. 18 — Devolvendo o incluso peoce.sso
arnica° ao aviso desse ministerio a 518, de
.10 de,agosto ultimo, relativo á doação feita
ti Fazenda Nacional pela Camara alunicioal
de Paraizopnlis, Estado de Minas Geraes,
de 13 alqueires de terras, -destinados á ias-
deflação de uma Estação de Monta a ser
creada por esse ministerio, tenho a honra de
solicitar se digne V. Ex. providenciar no
sentido de serem satisfeitas as exigcncias de
que tratam os pareceres exarados no mesmo
processo.

Reitero a V. Ex. os meus orote.stos de
elevada estima e distincta consideração.
, —Sr. ministro da Justiça e Negocios In-
teriores:

N. 18 — Tenho a'honra de coinmenicar a
V. Ex., para os devidos fins, que o credito
a que se refere o' seu aviso ii. 1.302, de 19
de-novembro ultimor•foi concedido á Dele-
gacia Fiscal no Estado de Alagoas pela
ordem n. 136, de 16 de dezembro findo,da

•Directoria da Desueza Publica.
Reitero a V. Ex. os meus nrntestas de

elevada clima e distincta consideração..
—Sr. ministro da Guerra:
N. 16—Não tendo acompanhado ro aviso

de. V. Ex. n. 42. de 24 de qaneiro proximo
findo, o avulso do projecto n. 544, de 4921,
da£amara dos Deputados, a que o mesmo
aviso se refere, :tenho a honra de solicitar
se digne ser o dito avulso enviado a este
miniaterio.

Reitero a V. Ex. 03 meus prntestos de
elevada estima e distincta consideração.

ministro da Viação e Obras Publi-
cas:

N. 30—Sendo de 643:812$, inclnida acom-
missão .aos' banqueiros .e despeza com a
acciaisição da cambial .para paaamento .das
duas locomotivas de -erra, destinadas á Es-
trada de Ferro de Therezopolis e .a queese
referiu Ve.aEx.. em sua carta .de .23 de ,dea
zembro ultitno,.tenho a honra de solicitar se
diane V...Ex. providenciar oara que seja
feito o -empenho da alludida despeza, e bem
assim conununicar ao Thesouro o recebi-

'sineta° do material de que -se trata.
Reitero a V. Ex. os meus protestos de

•elevada estima e distineta consideração.
n 	 ao que solicitou

Insneetoria Geral dos Bancos, em officio
n. 48 de 28 de janeiro .proXinto findo, rogo
se•di ene . V. Ex, .providenciar afim desque-a
delegacia regional daquella . inspectoria. no
Estado de ;Santa Catherine', Seja concedida

anquia telegraphica para objecto de serviço!)
publico.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.

N. 32 — Devolvendo o incluso proceSSO
encaminhado ao Thesouro Nacional com o
aviso desse aniniste rio n. 3.2?3, de 17 de
outubro ultimo e relativo á acquisição peia
Estrada de Ferro Central do Brasil, do pre-
dio e terreno situados á ri f a Ferreira Borges
n. 46, em Campo Grande, no Districto Fe-
deral, de propriedade de José Pereira e sua
mulher, D— Maria Amelia Rastos Pereira,
rogo se digne V..Ex. psoaidenelar para qu'e
seja esclarecida a duvida de qae trata o pe..
recer eo Sr. consultor da Fazenda Publica'.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.

— Sr. prefeito do Distrizto Federal:
N. 4 — Tenho . a honra de nassar ás 'nau

de V. Ex.; para os devidos li 3 as inclusas
cópias do officio case me di iaiu, em 27 de
setembro ultimo, o presidente da Commissão
do Cadastro e Thrnbameeto dos Proprios
Nacionaes, sobre os pronrioa acionaes cais.
tentes no morro _do Caatello e da relação
dos referidos proprios devidamente avaa
liados pela mesma cormnis a i; •

Reitero a V. Ex. os . protestos dei
elevada estima e distincta co. ,ederação.

— Sr. Primeiro Secretario do Senado F.
dera. 21: 5.N _

Para que este ministerio possa
resolver sobre o atam npt de um memorial
da •Assistencia á Mat. ... de Santos (Gotta
de Leite) dirigido a S E. o Sr. Presidenta
da Republica; em data de 12 de janeiro proa
ximo findo, rogo se di e V. Ex. providen-
ciar afim de que se-a feita communicação a
este mesmo ministerio s bre a approvação
final ou não das e nendas lis. 35, 35 c 37 do
orçamento da receita.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima o mui distincta considea
ração.

•
• Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO ISR: DIIIECTOlt

Dia 13 de fevereiro de 1922
Sr. director da Despeza Pablica:
'N. 14—Communico vos, para os fins'cort.:

venientes,que, por p'rtaia n. 41, de 8 do cor-
rente, resolvi desi ;Lar 0.2° escripterario do
Thesouro Nacional Laiz de Msnezes Macha-
do, pára exercer o cargo de secretario desta

- directoria.
—Sr. inspector da Alfandega do Rio c1L,

Janeiro:
N. 111 — COmmunico-vos, mira 03 11115

convenientes, que o Tribunal de Contas,
tendo em vista o dispositivo do art. n. 20 da

• lei n. 3.979. de 31 . de deze nbro de 1919,,
julgou expedie ite legal, e o se-são de 8 do
corrente, a isenção de direitos pretendida
planeados Couti.3110, no requerimento enca-
minhado com o vesso ofd 2.980, da
27 de dezeinbró do a -no ;lassado, para seta
cavallos de raça, c 'dorme se vê dos inclua
sos documentos de fls. 2 a 6, do respectiva
processo.	 a

N. - 112—Communico-vos, paro 03 devido'
afins, que, na conformidade do disposto no
art. 2', § 23 das Preli nin.-"treS da Tarifa, re-
solvi, por despacho de 10 do corrente, coa-
-ceder a isenção .de air dtos solicitada ein
aviso n. 5, de 4 de jareiro proximo findo,
pelo Minisierio da G —rr, nata os toldos da
lona ernpermeavel. nnortados pela Th.
Gourock Ropesvork Expo:t Co. Ltd.

i
 e des-

tinados á Directoria Geral da.Intendencia da
Guerra.

N. 113 — Communico-vos, para os fios
convenientes, que, de accôrdo com o
.positivo do ari. 2" § 23, das •Preliminaret

Policia Jo Districto •Federk

Por actos de 13 do corrente:
Foram 'designados o delegado do 8' dls-

lricto policial bacharel Salvador Conceição,
este como preaidente, e o conunissario de

•, 1" classe do 1° districto policial, Julio Rodri-
gues, o 2° supplente do delegado do 4 .' dis-
afiei° policial, - bacharel Paulo Vidal e o
inspector-geral das Guardas de Vigilantes
Nocturnos, Ricardo de.Azevedó Rangel, pro-
cederem á organisação do novo regulamento
para as Guardas Nocturnas.

Foram transferidos os commissarios
2 , classe Virg,ilio Antonio Ferreira. do 19,
para o .22 • e deste .para •aquelle, Antenor
Francisco 'Freire, Djalina Braga, do 20° para
o 2 districto policial, e deste para aquelle,
Nelson CôrteS de Alvarenga.Fonseca, actual-
mente licenciado, bem corno p interino que
o substitue; Asclepiaties Caninha Dias;

Foi nomeado Vito Sá, para exercer Interi-
namente o cargo de sub-inspector da Policia
Maritima, durante o impedimento do elfe- .
'divo Joaquim Vieira de Miranda, .que, na
qualidade de capitão do Exercito de2' Li-.
nha, está servindo á disposição do Minis-
terio da Guerra, tendo optado pelos avenci-

• mentos militares.due lhe competirem:
— Por outro.,da mesma data, foi designado

Antonio Marzullo para organizar a Guarda
:de Vigilantes NOcturnos	 districto joe•

t. /ida!, conforeió prepostalcita pefo inSpector
zeral respective.	 - •

INSPECTORIA DE TISCALIZAÇÃO .DOCXERC1C1 3 . 	 •-• •
• DA MEDICINA, PHARMACIA, ARTE DENTARIA 	 ivlinisterio.da Pazénda

E .OBSTETRICIA	 .

neatterintenla 'despachada
• Dia 13 de fevereiro de 1922 •

AUonso Bottigliére (190).— Deferido de
necôrdo coina informação,

Alfredo Alvares de Azevedo Macedo (139).•
Sciente.

• José Rodrigues de Oliveira (184).— Como
requer.	 .

Antonio Tavares (-179).— Como requer.
• Coelho Cardoso	 .Comp. (172).— Defe-
rido.

Oetacilio Faro Marques lienriques (148).
Deferido.

Virgilio da Silva Lamainiere.(159).— Da-
ferido nos termos da informação. e

Eudoro Lopes ..Martins (167).—•Corncerea

• •

-e



'revoa- feira i
-arra~.asLaaaa--a.

caaTuriz, resatil, por tiu: %;:acho de 3.clo
eor..erte, roaced ... inação de direltis se-

ritatat eia aviso n. 14. de 11 de jaaei.
•ao findo, pelo alininterio da Viaçao

avas Pablicas, para 14' CE. ' ...as, marca
.1a C. na. 1 a 14. em tendo par-1 em
aras thaaitiado a apparelhos talegrapliicos,
caaaas essas vaulas da Allemanaa, pelo

;mor ilatavarte, e em:sign:alas á Repar-
ie;:o Geral dos Telegrapaos.

(14— So:icito vos.:: .; providencias
t-eutitio.tle sere'd icstituidos os documen7
'os que :Icorapai;..1ra,a a ordem desta di-
ria:toda a.ah. de 24 de. agoáto do anuo
pit.sado.

--Sr. Dr. director da Recebedoria d.
Distrieto Federal

N. 33 —Por se não tratar de caso de
recarso ex-officio, nos termos do art. 226,
ta 2 . do regulamento annexo ao dezreto
ia 11.648, de 26 de janeiro de 1921, in-
vaiso vos restituo o processo (doc. de
ns. 1 a 1'5) 42..caluinliado a esta directoria
com o vosso alicio n. 473, de. 29 de de-
.zembro de 1910.

-- Sr. delegado fi3Cal 110 Amazonas:.
N. 8—Restituo-vos, para os devidos fins,

o incluso processo reinettido cota o vosso
ofticio ii. 7,1, de 8 de novembro ultimo,
visto o Sr. ministro da Fazenda não ter
tomado conhetiment a por estar perempto,.
do rectirSolaterposto por J. Silva & Comp..
multados flor infolcçao do regulamento du
imposto de consumo.

--Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N.	 de que seja cumprido o des-

pacho dosai direi:gloria exarado ás fls. 4
verso, remito-vos o incluso rclatotio do
inapector fiscal do imposto de consumo da
4* zona dessa. Ustado Constante Lobo,
referente ma trimestre do atino passado,
vileatiiiiilflalo com o vosso officio n. 12, de
ai de latido amimo.

N. 81—Solicito vossas providencias no
senado do sor informado a esta directoria,
si o imposto dc transpo:te arrecadado pela
Pairada dta Ferro S. Paulo e Minas tem
sido devidattionta fiscalizado pelo respectivo.
ftp:ecio»ario ráfia de que esta directoria
possa resolver o afficio da Delegacia Fiscal
uni Minas Gemas, transmittindo a repre-
sauitação do agonie fia:al naquella Estado

Manoél•do Souza e Silva.
— Sr. delegado fiScal em Santa Catharinaa
N. 16—Tiabismitto-vos, para os fins can-

veniede.s, os •inclusos documentos (certi-
ficado e relação tm duas vias) que acom-
oanitaram o aviso sob n. 13, de 11 de
ianeiro proahno lindo, do hlinisterio da
Viatato c Obras Publicas, relativo ao ma-

acrial para o gall a Companhia Estrada de
Perro S. Páttloatio Grande solicita isenção
de direito:Rama oniformidada do que dispõe.
ii art. g`tia )1'4-4.230, de 31 de dezembro
lc 1920.

—Sr. inspector da Allaneega da Bahia:.
N.. 7—Confirmando o meu telegramma

ti. 102, desta data, declaro-vos que não
deveis dar(..gneuvto a ordem desta dire-
toria ti. O; dal rI do corrente, dirigida a .

vssa iiispeohJ. e. publicada no &arfo.
'Officialga,dia .aegratate, eniquanto o Sr. mi-
aistro d l'az~ :AO resolver sobre u
c soai.

N., 5--p. ( 1,111043r da Reta Publica do
l'IteSuttal hIrichatidaticommenda ao Sr. cot-.
lector das asaidaa federas de.Rarra dq„Pi.
: falis, que reinettao_osta directoria o processo
instauradsínOWCaulos Araujo ci Comp.

IN-. , 40-K, diretor da Receita. Fttblica do.
Tlicsouro NaCicetal recommetida ao Sr,. lu.
calItSctot( j¡is rt,adas federae.s de Campos..
Cstattodo-,Ilitr..du janeiro, que devolva: a
çtsdinc19cie xatequarinkento que atempa-

, -,1010.,a IV:4W: 044, d;.; 7 do feyereiro..dsi
14ci'.

ZflÀfllO OFFICIAL

N. 2-0 director da Receita Publica do
•Tlicsouro Nacional recoanneada ao Sr. col-
lactar das mudas (clames de S. Paulo
d'aldaa, Estada do Ridade Janeiro, que de-
clare os nomes dos agcates fiscaes de que
trata o reit ()Leio ti. 261, de 18 de abril de
1921, a asta directaria, ala de que possa
provideaciar sc*)ro a rCRIOSSa dos Diariaa
Officiaez reclamados.

~num.

Directoria da Dos peza Publica
11.1PEDIENTE DO S .?. DIRECTO!:

Dia do feterei,..0 de 1923
Sr. delegado fiscal cm Minas Carnosa
N. 16 — alatifazendo ao quo solicitou

o Ministerio da A gricultura. Industria- e
Cornmerciocur ãViso n. 6.376. do 29 do
dezembro de 1921, fica' coneedidu a essa
delegacia, por conta da verba 13`, aScra
viço (to Industria Pastara --, lamela:d-
a atirecairia Coral o suas dependei-
alua -- G", Obras de itastallação, auxilius
para a eanstrucção do banheiros carra-
rati ci.1a 4", do ()man-lento do 1921,
quello aninisterio, o credito de 4 :000S,
Para atl ender ao pagamento das Matu-
tais folhas do auxilias a que fizeram
ih'ts, por infermedia das Conectarias Fe-
Oeraes de PaboN• ra, ltapecerica. S. JosA
do :alam Carabina Alacnas, Itio Preto,
Santa Rita do Saputaity, S. Braz
Quassithy o Lavras, o: criadores ',rosa
banifacio Ferreira, Anisio Ferreira
Ma Alfredo Pereira da Oliveira Cabral,
Francisco Gonçalves laate, Antonio Oso-
rio da Almeida, Antonietta de, Castra
Magalliãos, Sylvio	 Magalhães Soares
a Custodio do Sova Pinto, á razão de
a00$ cada. unia, e proveniente da con-
siaucerai tio anabeires	 'Tapai ieidas
• iiweadias de eriaçi'., o, nos :amos do
itm 9. 1920 o 1921.

Tendo em vista O O rf n. 369, do 3O
de janeiro ultimo. da Directoria Geral
de Contabilidade do Minisferio da Agri-
cultura, em referencia ao aviso D. 6,376,
já • citado, marartun foo-aoa para os de-
vidas fins, que pelo ro: *erido officio foi
reei ideado o miaria. de D. Antonio' ta da
Castro Guimarães, do que trata a folha
ataiexa para Antonietta do Castro. Ma-
aalhães	 •

Dia 9
Sr. delegado fiscal iv• Rio Grande do

Norte:
N'. 11 — satisfazem/a ao que solici-

tou o Mini:aedo da Agricultura, Indus-
Iria a Commercio. ein aviso ii. 6.663, da
al do dezembro de 1921. fica concedido
3 essa delegada. !int' eoata tia verba 14a,
aSarviço de Industria Fastoril — Mate-
rial — 1 — Directaria Geral e suas de-.
',alatoadas —	 Obras do inslaIla•-•
ção, montagoi», etc., Cia.», do orkanneir-*
Ir, de 1512d. daquellts 	 ro cre-
dito do 50Osa para ai tender ao pagamen-
to, por internaidar	 Colicotoria
dera' . do Ceará-alirina aesso Estado, da
jügbisa folha do auxilio a tino fez jus o'
criador Alfredo Melina:CS do Souza. poa
ler cjitstruido uni • banheiro carraPal
da em sua fazenda, denominada «Mau-

delegado. fiscal em Pernain-,-
buco:

N. 25 — Remeto-vos, para os devi-
dos fins a inclusa guia, sob 10, pas-
sarja peia Delegacia FisA tut. Parahybal
em 2a do julho do 024 a favor de, dona
Mica Leitão Mi/licito, de aacardo corta
o Pracessi1 annto ao N'osso Officio nu-o-
irgir())	.a.t ádtanDr9.	 nkLirril.	 .

•

FeveNivú tio Irk:2‘2 3381

Fica concedido a eása delegacia" pol
conta da verba r,e, afnactivos, pensionis-
tas, etc. — o) montepio, etc. Anti-•
gas concessões". do oreamento de 11421.
do 111.ihisterio da Fazenda, o credito de
1:05$000, para aitencier ao pagamento da
citada pensionicia, no período do julho
a dezembro do atum passado, conforme
consta do albolido processo.

N. 26 — addilainento 4 ordem:
desta directoria. ti. 11, do 21 do janeira
de 1922, inclusa vi la rametto o proccaa
ao, dm-Mamai ta notualo, encaminhado
com o vosso cdricio 1.. 175, do 20 do (ti-
fabro de i101, roferente montar/lio
de D. Veranizia Trindade lizeda e ou-
tros, e ()De por eilaiVeca deixou do
acompanhar aqttella ordem.

N. 27 — Para os devidos fins, vos
devolvo o incluso titulo, devidamente
apostatado, de D. Maria .fosa Saldanha
Chaves, o qual foi encaminhado ao Thea
soma para o necessario assentamento,
cum o voaso 1, de 4 do PI:Willt
praxiino findo.

- Dia lo
'Sc. delegado 'fiscal no Amazonas:
N. 15 — para ria devidos fiai?, remoei.—

10—vos a inclusa guia b111$ II. 8. 1):Madis
pela 2 sub-direcl orla deSla directoria,
em 8 do favorairo earrentta a favor do
engenheiro do 2' elft:z,:se da limpadora;
Federal do Estiadas, Adolpho Josa Mo-
reira. da acearda com o .proce‘ao ;amuo,
ao officio n. 0a. do 4 	 eorrant e lueZ,
tia bispectoria Federal	 Estradas,

N. • 16 — Vira aiod ida a ..35a dele-
garia, por canta da verba 30' *Exercitais::
findas», do arçamanto da 1921 do ali-
nistet• lo da Fazenda, o credito de 30.0$,
para attotalar ao pa gamentos ao a- orn-
ejai aduaneiro tia All'anilega
lado-Periandra da Silva Nognaira, pra-
venh•nto de ainda do ea k la eme deixou.
de receber pela caminisQ ão (pio desem -
penhou acomaaninaolo inorradorias
trawito pata Ignitos. em 1918 confarma
ronsta (1.) prot•osso que 50 achava ali--
vexo ao vosio (atido a. Pu, c, • e,
abril de 1020. n que ora vos doeoleo vara;
os fins indicados na decisfin n. 25, de 3,
do fevereiro de 1883.

-- Sr. dolagado fiscal aa
N. 21 — Fira concedido a essa dele-

gacia, por menta da avilta mo 4EV'
CiO3 1111410:4 de n are:untada ea 1921 do Mi-
nisterio da Fazenda, o ~alo de 205$600,
para ai tender ao pagamento da diviaa
paovenienta rie commaaaio de 2 aa saliva
a venda do estampilhas da :;ello naaesie4,
a mia tem direita Daraingas Dias do Au--
tirado. confarme exin,la ao praeeSSo (11'0
do acha a nanexo ao vossa officio n,
da 29 de jirib) . (IV 1018. o rpm ora vos
devolvo 'para ei fins indicadas na deciaé
silo n. 25, da 3 da feveraira do bm.

N. 22 — Tendo em vista o processa
encaminliado com o vosso (neto n. 58,
de, 1 do maio do 192(1, relativo a fliVida;
de exercidos findos na itop.ortancia
492$. d e) que se julga credor o vira das
CRI fazias da Alfandega desso Mudo
l'hania do Sá atarreto. provenienta de;
diarlaa mie d ,axay de receber po pc-.1
rodo de 10 de novembro 3 31 de dezem-
bro de 1011. reentrunendo-vos provideni
cioia no sentido do ser esta directorit!
informada a respeito, tuna vez que fol
distribuido a essa (felaglaia çredilf
vaia tal pagamento.

• Po-dai-ias	 4
..1t

N, 50 — O- directoe da Despeati b.1-4
Mica do Tlicaourii Nacional autoriza aa
r. eolleetor das Rendas Federaes en!

riNjethevoy a afiei:duma na? Corrente atilava



. 3382 . Terça-feirai

pagamento da pensão annual de ale
7338333 que compete a D. Cecilia • Ri-
toiro Netto, na qualidade de viuvo do .3°
enleia' dos Correios desse Estado Fran-
cisco Ribeiro Netto, de accerdo com o ree
querimento da mesma de 27 de janeiro

•nitimo.
despeza correrá por conta da verba

5' «Inactivos, pensionistas, etc. a) Mon-
tepio, etc. - Antigas concessões», dg
orçamento do 3"922 do Ministerio da Faa
muda. •

N. 57 - O director da Despeza pu-s
Mica do Thesouro Nacional autoriza ao
Sr. collector das Rendas Fecleraes em Ni,
eleroy a continuar a effectuar, no cor-
rente atino, o pagamento das pensões
que competem a D. Eugenia Rangel
Ferreira, de accerdo com o respectivo
requerimento, de 9 de ileveroiro corrente.

A despeza correrá por conta da verba
5' (Inactivos, pensionistas etc. a) Mon-
tepio, etc.- Antigas concessões», do or,
emento de 1922 do Minietepio da Fe-e
zenda

Dia 11
Sr. director geral de Contabilidade do

iMinisterio das Relações Exteriores:
N. 26 Remettendo-vos devidamente

autuado o processo de montepio civil de
D.D. Maria da Gloria e Elvira Mattos
Costa, a que se acha annexo o officio
dessa repartição n. 65, do 1 de outubro,
de 1921, cabe-me declarar-vos que. in-
explicavelmente, o mesmo appareceu no
Thesouro, sem ter sido devidamento en,
:caminhado por esse ministerio.

e - Sr. director da Casa da Moeda:
N. 42 - Devolvendo-vos, devidamene

A te autuado, o incluso ,processo, encami-
nhado com o vosso officio n. 159, de 10
de janeiro proxinio findo, relativo á
conta de 4:265e, proveniente de forneci-
mentos feitos a essa repartição pela fir-
ma Ch. Lorilleux ds_Comp., communi-

- co-vos que o pagamento não Pede ser
ordenado porque na verba 21' «Fiscali-
zação o mais despezas dos impostos de
consumo - Consignação - Material

- existo, alienas, o saldo de 601e450.
- Sr. director geral de Contabilidade

. do Ministerio da Viação. e Obras Pu,
Micos:

N. 27 - Remettendo-vos, devidamen-4
,te autuado, o incluso processo de montea
pio civil de D. Guiomar do Carvalho e
outros, na qualidade do filhos .do finado.
contribuinte Luiz Alves de Carvalho, ex-
carteiro de 2' classe da Directoria Geral
dos Correios, a que se acha anuexo o
NOSSO officio u. 37, de 24 de janeiro do,
corrente anno, peço-vos providencieis no
sentido de ser feita, no titulo do menor
Waldemar, declaração da .data em que

. cessará g abono, upr effeito de maiori-
dade.

Sr. inspector federal das Estradas:
N. 27 --e- Do accerdo com o despacho

do Sr. ministro, de 7 do corrente mez,
exarado em vosso officio n. 961Div, de
li do mesmo ntez, solicitando o pagamen-
to do pessoal da 1' Fiscalização desta
Inspectoria no corrente anno, pela Me-
xa de Rendas de Porto Velho, no Estado
do Amazonas, cabe-me communicar-vos,
para os devidos fins, que já foi autori-
zado a Delegacia Fiscal no Amazonas a
effectuar o referido pagamento, na con-
formidade do que determina o art., 1° do
;decreto ne 15.341, de 1 de, janeiro do
1922.

-Sr. director geral do ontabilidadecb
Ministerio da Agricultura e •

N. .28 - Tendo em vista o processo
motivado pelo vosso offieio,n. j92. deli

• outubro ultimo, em qiie solicitaee
providenciae no sentido de se gionadd,
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ao escripturario - archivista do Instituto
Biologico de Defesa •..kgricola, eannibal
Thompson Esteves a gratificação ee.n
traordinaria do decreto n. 3.090, de 2 do
janeiro do 1920, communico-vos, ele
cardo com o despacho do Sr. ministro
do 30 de janeiro proximo findo, que não
cabe tal g,ratifica'çao ao funccionario era
Apreço, por se tratar (te aproveitamento,
em um eargo de vencimentos mais elle
vados, de um empregou° extincto, que o
era o actual escripturario archivista.

- Sr.., 	 'director do Aprendizado Agri.
cola de Barbacena.

N. 26 - .Devolvendo-vos a inclusa de-
monstração que acompannou o vosso of-
ficio n. -26, de 26 de janeiro proximo lin-
do, declaro-vos que o pedido do
destribuição de creditoiá Delegacia Fis-
•al em Minas Geraes para pagamento da
gratificação extraordinaria aos opera-
dos e diaristas desãe Aprendizado deyd
ser dirigido ao Ministerio da Agricultu-
ra, que providenciará a respeito.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas':
N. 17 - De accórdo com o despacho do

Sr. ,ministro, de 7 do corrente mez, exa-
rado no officio da Inepectoria Federal
das Estradas, u. 96ID(v, ao _6, tombem
do corrente .2.1eL, declaro-vos, para os
devidos fins, .que ficaes autorizado

effectuar o paganinto do pessoal da
1' Fiscalização da Inspeciono, das Es-
tradas, pela Meza Rendas de Porto
Velho no corrente anno, na conformidade
do art. P do dcreto n. 15,341, de 1 de
janeiro do 1922. •

Confirmo, assim meu teleáramma
mero 245, de 8 de fevereiro de 1922.

N. 18 Fica concedido a . essa dele-
gacia, por conta da verba 30e «Exerci-
rios findos» do or‘eamento de 1921 do
Ministerio da Fazenda, • o credito de
619$677, para attender ao pagamento dos
vencimentos, que deixon [de "receber , o
remador do cxtincto 4° Pasto Fiscal do
Juruá Manoel Lima, no período de 1 de
janeiro a 2 de março de 1916, conforme
consta do processo que -Se achava anne-
xo ao vosso officice n. 297, de 2-de ou-
-tubro -de 1920, o que ora voa devolvo
para os fins indicados na decisão n, 25,
de 3 de fevereiro de 1883.

- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N.- 17 --- Em resposta á consulta con-

stanto do vosso telegramma do 10 de
novehlbro, si essa Delegacia pode abonar
,aos aposentados Ariano Violino o Agos-
tinho ¡Francisco de Almeida, o primeiro
escripturario e o eegundo remador da
.Alfanclega desse Estado, o estatuido pelo
art. 135 da lei n. 3.674, do 7 de janeiro
do anuo findo, isto é, si pede abonar aos
citados inactivos metade dos vencimen-
tos que percebiam, declaro-vos, de ac-
cordci coni o despacho do Sr. ministro',
de 31 de janeiro peoximo findo, que pode
ser feito o abono, visto se tratar de ap-
plicação de um dispositivo de caracter
permanente, qual o contido no art. 125
da _lei cilada, que fixou a despeza para g
exereicio .de 1919.

- 'delegado fiscal no. Espirito.
Santo:

N. 8 - Em additamento á Ordem des-
ta Directoria n. 48, de 27 de julho dá
1921, em resposta ao vosso officio 'a. 1,
de 10 de janeiro do corrente -anno, ca-
lie-me declarar-vos, para os devidos fins
que o credito de '935e685, concedido pot,
aquila ordem, devo ser . assim- dis-
criminado: , 695$76-6 a D. Accio
fina Firmo de 'Araujo, no. pc-.
riodo •(1,3 18 do janeiro de 1914 a 14 de •
maio de 1915, vespera do dia em que
92nlithiu ngundaa nursciaâ o A Maria

N. 5s O director da Despeza PU-
blica do Thesouro Nacional autoriza aol
Sr. co/lector das rendas federaes em
PeÍropolis a continuar a effectuar, no!
corrente anno, o pagamento das pensões!
duo competem a D. Anna 'Saldanha 'Mon-
teiro de Barros, de accordo com o respee
Ativo requerimento de 2 do janeiro ul.-e
timo.

A despeza correrá por conta da ver,
ba 5', "Inactivos, pensionistas, etc. --,
a) Montepio, etc. - Antigas concessões".
do orçamento do 1922 do Minesterio da
Fazenda.

N. 59 - O director da Despeza Pue
.1:dica do Thosouro Nacional autoriza ao

Sr. collector das rendas federaes em Bar-
ra do Pirahy a effeetuar, no correntd
atino, ó pagamento da, pensão annual dg
150e, que compete a D. Amalia do Couto
,Barbosa, na qualidade de filha do agentO
de ia classe, aposentado, da Estrada ,del,
Ferro Rio d'Ouro, Herculano Pereira
Barbosa, de accôrdo com o requerimentol
de 14 de janeiro proximo findo.

A deepeza correrá por conta da ver-
ba 5', "Inactivos, pensionistas, .etc.
a) Montepio, etc. - Antigas concessões",/
do orçamento de 1922 do Ministerio
Fazenda.

N..60 - O director da Despeza Ptie
:Mica do The.souro Nacional autoriza, açe

collector das rendas federaes n Pae •
rabyba .do Sul a e,ffectuar, no corrente!
armo, o pagamento das pensões eme
competem, de accerelo com o requeri-a
menta da mesma, do 5 de janeiro pro,
ximo findos	 t

A despeza correrá por conta da ver-
ba 5', "Inactivos, pensionistas, etc.
a) Montepio, etc. - Antigas concessões",
do orçamento da 1922, do Ministerio
Fazenda.

Dia ij
Sr. inspector da Alfandegli (10, Rig

Janeiro:

	

43	 peço-vos providencieis nig
sentido -de ser esta directoria informa
si o -conferente dessa repartição Jose,,,
Ata1jb tl	 ily.tt aalyilo está :011.2 -

Fevereiro de 1922 

José no período de 18 ddjaneiro do 19111
a 1 de julho do mesmo Atino, veopera
dia em que feneceu.

- Sr. delegado fiscal em São Paurd-t/
N. 47 - Satisfazendo ao que solicitou:

o Ministerio da Justiça em aviso n. 143e
de 14 de janeiro proximo findo, fica con,
cedido a essa Delegacia, por conta dag,

-- verba 383 - Subvenções - A' Liga Pau-
lista Contra a Tuberculose, do orçamento?
de 1921 daquelle Ministerio, o credito do'
10:00,0$000, para attender ao paga-'
mento da subvenção que compete ál
referida Liga, de accdrdo com a lei ut1-4
mero 4.242, do 5 de janeiro de 1921.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grana
do Sul:	 •

N. 30 - Incluso vos remeti° a guiai
11. 131, passada pela PI Sai-Directoria
desta Directoria, em 29 do outubro do'
1921, a favor de D. Anna Augusta Dial
Ribeiro, viuve de José Marcai° Ribeirce,
alferes do Exercito, conforme requeri
mento do 1 de outubro de 1921.

Fica concedido a essa .)elegacia, por;
conta da verba 5° (Inactivos, pensiones.
ta

rio da Fazenda, o credito de 4.32$000;
Mese do orçamento do 1921, do Ministee

para pagamento, nos mezes ,de setembro

, etc. a) Montepio, etc. Antigas concese

a dezembro de 1921, da pensão á referida
ansleionista.

Portaria:,
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Dia e contribuição para o montepio até
vespera .lte seu failecimento.
— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 12 — Devolvendo-vos, devidamente

autuado, o inelim . ) prueessb CHC:11»i»hado
com O vosso officio n. 57, de 28 de se-
lembro ultimo, relativo á habilitação ao
montepio de D. Le .milia Movia de Oh-

eira Lima. recominenda-voa providen-
cicia no sentido de ger completado o
seno dos documentos de fts. 10 a 20, 45 o
53, e ser explicado a divergencia entre
o nome de Oetaviano, mencionado em
lima das certidaea, de obito, e o de Octa-
vio, referido velas testemunhas que de-
pile:2m na savunda juatificação. como
amido o vordaii • ai ro 11111i10	 hahilitanda,

O tit;Po exocAlo não esi á. regular, por-
que, C111110111 desnecessaria a idade da
moama. que. era casada por occaaião da
"mula de seu pite, a data do seu nasci-
ineolo.azio é a me ,ina a que allude a do-
i:lar:Ivan do familia.

01111,,.im, que aia nimbas
S( ¡tara , de aoprovailos e definitiva-
imola , (p1P fint1111 receber os aellos a
que e,brio

- $r. dr:lendo fiara! no Maranhão:
N. la Satisfazemto ao que 'nucl.

-IIHI O 111in : si-crio da .111,11ea e Negarias
Juleriore.:-.. em aviso n. 215. de 21 de

*aao a teo do 1922, fira concedido
Ti Ir arada da verha	 ---

- - • r:4 rulf:rde d.1 Yn i .i . 1io do na-
do orerrn • alo de 1921 4;11111I'lle

1)11 •••	 r;'011;111 dr, 2o :0 , ,i	 oara
p•nnoznK.olo ú Fr.euidade do

do-	 E '1atJo.
-	 •. ';,•:•;:zad,1 fisaai	 Paaaltyba

• N. o	 Tolao en, viata o proet,so
ene: o -;, .1..	 viis-zoofCirio n. 271,

..•• ,ola o do 4	 oirp!tendo• ,	 ..•	 10) ijr1 C e't-. 1 f	 TIPt`t',..n:.;0 ao
•.o	 .ihe traia o de-

1;,''4b o. 1:	 de 15 (1,. man:to de 1920,
dr...;!••	 41U P.	 (1:41111,to	 1 1 1/011rradn o
f!Y(' t •• ( • '.9 (1.. 1020, a ipie ocrieuria a des-
pez:, .	 1	 .111e1110 (lave ser liquidado
aio	 .• .:•

. i i:! ` t1410 1i 4 eal em e.êt'giPe:
fj,voà. - n!	 a incluse de-
enenmbdun i,a. com o VOSSO

erre'o	 57. da an de dezembro fle
1112i 1, (1 111 11 °uai	 erediio pra-
ciso ma na n tarnenlo de juros 1.1 e ano-

•A a	 Reg, Incin )..e.mesira
111n11) rui:1dt). derlere-vo 4 mua. na volta
:ia o : ra o ea ereicio do 1920. não nadem
anal: ers Pa ra !ma:int:m i o 410 despeza da

exi .stindo, norélo,
na

• 

1*. apt-q 	emiitida.; qinra u11endae
• de...wza:t	 M.111.1e1.:...4dal'n18"40‘1,
encera e Viação (.;-cre l, , 11. 11.011. de
ZO	 aane;ro de I gara	 recnnooeia/o-
VOS, 0111i1'OS1111. PrC/Vident: ; n:11.9 11!) 541111110
itt!	 121' 1111111i7.111:1 	 11•1- .1	 demoustraciio
para os devidos fina.

-- Si'. delegado fiscal, na Pahia:
N. 23 -- Em roso ma o, voaan officio

n. 117. de 12 de agosto de 1919. tendo
em vista o processo a que se acha nu-

, officio dessa Ilelepacia n. 152,
de 1 de . outubro de 1917. entalando como
credora D. Mailtilde Sacramento da
Ctw'm Lima. deelaro-vos, em adi/Jia-
mento á ordem desta directoria n. 25:3,
do 22 de julho de 1910, que, embora
Conste no inicio do prneess:o o nome ci-
tado, Ode esta directoria affirmar ano
n nome da referida credora mothilda
:Sarmen(o da Cunha Limo e I1iO aquelle,
corno por equivoco fui declarado na re-
ferida ordem.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
s ' N. 48 — Devolvendo-vos, devidamente
julgado, 0...ingImo pro.ppão çApnWINN

do com o vosso afiei) n. 196, do 10 do
Otembro ultimo, relativo ao pedido de

Puta-monto da onamancia de 21$, pro-
veniente de fornediatntos feito, á las-
pectoria Voterinaria (-;oa	 flistrieto, em
.1t1211, por Augusto Slipleira 	 1:0/Up., 112.
coamnouto-vot.3 providmeieia no sentido
do serem observadas '15 instruções que
baixaram com a eireuh.tr a. 5: de 30 do
janeiro de 1920, o as constantes do
Diarfo O f icica de 10 1.1 junho do mes-
mo atino.

N. — Devolvendo-vos, devida:nen.
te autuado, o incluso processo encama-
aliado com o vosso officio n. 113, de 22
de maio do 1920, relativo á divida de
4:011$333, do que é re.iur o inspector
vett:rinario, nesse Estado, Dr. Paulo
Maré, declaro-vos 14112 a divida apura-
da e menor do que a reconhecida pelo
Ministerio da Agricultiira, em 51 O75
havendo ainda a irreaularidade de já
Ler o requerente recebido igual impor-
tancia, a maior, quedo percebeu a ou-
tra metade desses vencimentos, no e-
riudo de 2 de maio a ti de dezembro do
1916; outrosina reconimendo-voa pra-
videucieis para que o mesmo seja inti-
mado a recolher a diffbrença apontada e
depois enviado o prOcesao de que se
trata ao miniaterio alludido, para os 'cr-

kio art. 13, do decreto ri. latria,
de 5 de janeiro de 18§9.•

- •Sr. delegado, fiscal no Lio Graudo
do tal!:

N., 31 — Derolvendai-voa, devidamen-
te autuado O incluso processo encami-
nhado coro 1.) vosso OtT1C10 11. 1, de 2 do
janeiro de 1021, relativa, ao requerimen-
to em que o jornal A Fede,-aça,, pede
paaamento da itaportancia de 390aCt10.
provenionto da publicf.ção de edil:vos
para o serviço eleitoral, recommendo-,
vos peovidenekas no sentido de :..ee o
metam) processo remeeido directamente
ao Mini-li,nrio da Justice.

N. 32 — Devota eroa.-vos, devidall1C11..
te autuado, o incluso processo em:a liai-
:H.1nel) coro o vosso officio n. 2, de a da
jaoeiro de 1921, relativa ao reauerimon-
ta que o jornal A Fcderat;•do pede pa-
gou:eido da importars cia de 421$alee,
looveniente de adi:il.:ação de ediales
paf a o serviço eleitoral, recommen
v. s providctieieis no acidado de Sre o,
alludido processo directamente encami-
nhado a 1 alinisterio da Justiça.

:X. 33 .— Devolvendo-voa, devidamento
autuado, o incluso processo encaminna-
do tom o vosso off:cio a. 3, de 2 de ja-
toare do 1921, relativo ao requerim on-
1. cm que o jornal A Pcdcrafflo
1 agarnento da impoetarcia tio 5361200,

asenienie do Dubla ação ale editac.5
para o serviço eleitor..d, reeommendo-
vos providencieis no .ientidó do ser o,
111 1:S1110 processo directamente remetti-
do tat. alinisterio da Ju..4tiça.

N. 31 -- Fica concedido a essa dele-
gacia, por coni.a da vara 30a, "Exaro:-
coal findos", ao orçamento de 1921, th
il1tn14erio da Fazenda, credito de re:a
2113, para attender ao Pagamento da di-
vida proveniente de dilferenca do onto
que deixou de receber, em 1919, o 2' =ar-
gento voluntario tIa ¡Pátria, Fahriciano
(tomes tio Olivenra, conforme consta do
processo que se achava tumexo ao vosso
'officio n. 63, de 16 de março de 1921,
e que ora vos devolvo para os fins indi-
cados na decisão n. 25, le 3 ae fevereiro
de 1882.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 10 — laica conceaido a essa dele-

gacia ,por conta da verba 30 — Exerci-
Cies fkir.19J	 112 peannto 5.10.	 (1!>

•Ajinisterin da Fazenda, o credito do 120a/
para aliteattr ao bakitmeiflo da dividX';
proveniente do acdescimo do penstiO
que compete á D. .3nrora C. da Silvd,.
relativo ao atino do 1919, conforme cori-
sta do processo q}ie SQ acha annexo
aviso do Miuistemo da Fazenda, nume
ro 219, de 19 de novembro de 1920; de-
vendo esse pacéjamento 'ser effecluado
Mediante guia que será averbada na rcw
spectiva folha.

— Sr. delegado fiscal em Goyaz
N. — Remetlo-vos, para os devidos

fins, o incluso titulo deelaratorio dos
vencimentos de inactividade que compe-
tem a João Itaptista Xavier Nunes chi
Silva, aposentado por decreto de 19	 .
outubro do 1920, no togar do telegraphis-
ta de 3* classe da Departição dos' rele-
raphos, conforme consta do proceaso,

annexo ao aviso na 119, do 31-de março
de 1921.

Fica concedido a essa delegacia, por
conta da verba 54 «Inactivos, ele. lin
Aposentados» — Novas concessões do
1921, do alinisterio da Fazenda, o cre-
dito de 328$1a7, para attender ao paga-
mento da differença dos \aluamento:a,
durante o anuo passado; e por conta da
verba 30' claxereicios findos, do mencio-
nado orçamento, a de 48$311. para iden-
tico pagamenka no periodo de 8 de no-
vembro a 30 de dezembro do 1920, de-
vendo case pagamento 'ser offoettrado
mediante gliia que será averbado na re-
spectiva folha.

ecommondo-roa proaidene íeis no aen-
tido do ser &acolitado por occaaião
palmeie() paganom!o a important-ia do
S2$S(JO etC sello não cobrado sobre o au-
gmenlo iii 000$ (Adido pelo funeciona-
rio citado. quando ern tooa teve recaio-
ria de vencimentos.

- si'. delegado fiscal em Matto (ro-
so:

N. 5 — Devolvendo-vos. devidamento
autuado, o inclua() proce,i-,o encaminha-
do com' o vosso officio ti. 01, de 22 de
outubro da 1921, relativo ao ahnoo
quantitativo para funeral ou luto a Dona
Maria liaolaira do Faria •Albernol, valva
do thesouveiro-paaadoo dessa delegacia,
Antonio Joaquim de Fa ril re-
commendo-voi providoncieis na :enata)
de ser junto ao referido processo prova
de que a roferida senhora é ei•
lado fonceionario, bem asaim ser reco-
nhecida a firma do sera enlameio que S1111.
screveu a certidão do obito de fia.

Directoria do Patrinianio Nacional

ali:alente de 13 de Pven?fro d2 1922
Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 2-Devolvendo-vos o incluso processo,1

a que se encontrava annexado o vosso off,.
cio ii. 67, de 28 de março de 1021, e refe-
rente ao aforamento regue -ida por D. Alaria;
Joaquina da Conceição, de uni terreno dei
~abas sito a praia das Caldeias, no mu-
aleitai° de Jaboatão, desse Estado, connnu- •
nico-vos, para os devidos elícitos, que, po1.
despacho de 31 de janeiro ulti.no , determinou
o Sr. ministro uSo Fó (Ne aquelle afora-
mento seja concedido em hasta publica, como
tombem que essa deleaaç:a preste attençréo
para o parecer da Stiti-directoria Tcchnica,
que, ror cópia, vae appeaso.

N. 0-Communieo-vos, para os devidos
effeos, haver o Sr. ministro, no utecesso
que ora vos devolvo, devidamente &deado,
e a que estava annexado o vosso oficio
a. 178., de 11 de novembro de 1921, e refe-
rente a euessão tle aforamento d e lintiz



rano cio marinhas á rua Jose "Mariano, n ssa
capital, negado approvação ao vosso acto
concedendo o alludido -aforamento, o qual
deverá ser feito em hasta publica.

—Sr. superintendente da Fazenda Nado-
na! de Santa Cruz:

Devolvendo e laias° processo, devida-
mente autuado, a que se encontra annexado
o officio da Commissão de inquerito e ln-
epecção na Superintendencia da Fazenda-Na-
cional de Santa Cruz n. 316, de la de de- •

• acuar° do anno proximo findo com que
veio encaminhado a esta directoria o regue- -
raticida de João Antonio' da Silva e outros
foreiros, recamando contra o pagamento
editaes, recominerdo-voa providencieis para

• que sejam a respeito prestadas as necesáa-
rias informações.

— —Sr. delegado fiscal em Minas Geraes: •
, N. 3—Communico-vos que, por despa-
cho 0017 de janeiro proxiino findo, exarado
no vosso °fado n. 8, de :7 de dezembro

• do anuo passado, o Sr-. ministro da Fazenda -
autorizou a venda, na fórma da lei, dos
objectos constantes do ofnmo n. 1.433, de
13 de outubro de 1921, que a -assa defenda
dirigiu a Administraaão dos Correios desse
Estada.	 e

erL, Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 5 a- Havendo Albino Pires Lobo re-

querido, a 18 de janeiro ultimo, que fosse
mandado avaliar o guantum que deve pagar
mensalmente pelo occupação de um pe-
queno predio era frente á estação do For-

•irasse, Estrada de Ferro de Rezende a Bo-
caina, por lhe havei' constado estar o allu-

•elido predio 5 -oh a juristicção do Patrimoitio
Naciogal, reoommendo-vos providencieis
afim de que seja ouvida a Collectoria Fe-

- deral de 8. josa do Barreiro, nesse Es-
tado.

Requerimento despachado
Antonio Joaquim tal Costa, pedindo li-

cença para vender ao Sr. Cesar Augusto
22 metros de teareno, á rua Bonde de Sepe-
tiba, Arda Branca, em Santa Cruz.— Prove
o paramento do fOrõe referente ao- armo
de 1921.

•
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Decebedoria .do District° Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

• . Dia 13 ele. fevereiro de 1922
• aiffieioa expedidos:	 -
N. 15 — A' Directoria da Despela*

Envianda a folha de pagamento relativa
ao mi:titio do aluguel da casa do portai- •
ro João laydio Eaabgza, referente a 'ja-
neiro- ultimo.
• Na 203 — A' Directoria da Receita —

Conmiunicândo que a 1ividu de taxa de
agua por bydrometab do predio n 9 do
largo do Rio Comprido, hoje praça Con-
deesa Frontin, se refere, ao n. 9 antigo,
acenai 13.

N. 204 — Pedindo cancellamento de
divida do imposto de industrias e prp-
aiase.les, cm nome de Atves Çorreit &
Camp.

N. 205 — Idem, em nome do Francig.
Lópps.

a N. 208 — Pedindo caneellar a certi-
dão ie. 15.046, relativa mi exercido da
:1921; Visto ter mandado dar baixa .no
eançarrirnto do imposto de industrias e
iproliasima, em' nome dê al. Martins; a •
Iva do Colide n. 218..	

.

. .N. '200	 informando que ao thesou-
aroiro • foi debitada a Aippartancia d

60	
a

a:000$h00.
N.-210 — Enviando. ao Exmo. Sr, ri . -

•nistro um recurso interposto pela Soa •
Pereira- Car4eia2 &

?Miada-

N.' 2U a-- Enviando.uni . proaesep para alniples• apaesentaçãO 3- repartição arre-
.

informar sobre a procede.ncia da divida
'tio 3:168$, , a que a Companhia Fiação e.
-Tecelagem "Industria Mineira foi inti-
mada a pagar a titulo de, imposto do ia-
austrias e profissões.

N. 212 Enviando no Exmo: Sr. mi-
nistro- um processo de consulta da Com-
panhia Mineira de Laetichilos.
• N. 213 — Enviando uni processo re-
ferente ao pedido de Nagib Nasser,

N. 2.i4 — Restituindo um . processo
referente a consulta feita . pela Colleeto-
ria Federal era Cabo Fria.

215 — Idem ao pedido feita á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica pelo,
Dr. Francisco Carneiro da Cunha. 	 .

N. 216 -- Entregando um recurso in-
rierposta por Pago ar. Pol, esiabelecidos
ci rua Clapp n. 3, ao Exalo. Sr. ministro
da Fazenda, referente á cobrança com
aeaaaaaaão a diffraença de selha .

,217 — RestituindoRuindo nm processo do
infracção da Collectoria Federal de Pi- .
rima, Estado do Espirito. Santo e in-
forma que foi' feita a intimação solici-
tada sem Que fosse apresentada a- de-
fesa respectiva no prazo legal.,

PRECATOMOS DESPACHADOS

' Precatorio do Juizo la Vara -r&
demi a favor de Catonifieio Rodolnho
Crespa por seu procurador Dr. Wai-
:falda Bastes do Oliveira, na importana
eia de 4:512$040. 	 Cumnra-se.
. Preeatorio cio Juizo da 3' Pretora
Criminal, a favor do itisolela Martins
Lobo por sai' procurador Manoel Data-
viano Alvares na imporlancia de 300$000.

Cumpra-se,
Preeatorio do Juizo da N' Pretoria:

Criminal, a favor . de Joga Pereira de
,Ereitas, na haportancia de 300$000.
a:urnpra-se.	 •

Ideni do Juizo dos Feitos da Fazenda
r.Utinicipal, a favor de 1\iftliii de Paula G
Silva, por seus procuradores Drs. Fre-
derico Sesseliind e Luiz de Paula e Sil-
Va, na importapc¡a de 300$000, — Cum-
pra-ae. 	 • de fevereiro de 1016; a firma Araujo &

Idem do Juizo -dos Feitos ,da FazenW•• Comv. allegou e provou ter adquirida
'Municipal (1 4 officio). a favor de An- por escriptura publica todo o esta,beled-
lonio de SOMO. Pamplona. porpro- manto montado e funcolonando e as
curador Alberto Borges. na impoatancia marcas de charutos registradas ou não
de 170780. — Cumpra-se. de M. Senin & Comp.• Não contestou ou

destruiu o autuante Q allegado pela
Companhja Souza Cruz (fls. 19 v) c,
quanto aos vendedores dos charutos,
desde que ellesaadquiriram todo o acer-
vo da fabrica dqs mesmos o eontramar-
carani a mercadoria, como se vê do auto,
aendo em altera:AP o disposto no art. '74,
a 3° do decreto n. 11.951, citado, e ta
doutrina contida na ordem n. 15, da ex-
,tineta Directoria do Expediente do The-
Couro Nacional (Dialao Officio!, do 10 de
nutro° do 1001), não se -pdde cOnsideaaa
com justo' f andamento o auto lavrado.
. Julgo-o, portanto, improoedente p deste
meu *despacho recorro ca'-officio pa.ra
Exalo. Sr. ministrei da Fazenda.

Feitas as devidas annatações, 1..0112011a-a
se o processo á inStancia superior. 	 •

'Auto n. 294, da 2 de Moventbro de 1949,gulainçnto'do impo:isto do selha, onde evi-

Nos autos de fls. 6 o 21 estão alvel-a— aa" lartosTo' onnt A lea-aztaa	 vidaá, por infracções 00 regulamento da

eadadora deguia dedarando a importancia,
'do lucrolucro liquido verificado no semestre
eu armo vencido, afim de poder ser co-
brado o imposto respectivo. Está, por.:
tanto, prejudicada a primeira Nato cla•
consulta.	 •

Quanto segunda parte, não ha Corno
isentar do pagamento do imposto a ex•
ploração do jornal illustrado ou não, feia
ta por indiviuuo ou firma commarcia/,
que assim pratica um acto do commarcie
perfeitamente caracterizado pela idéa
lucro ou vantagem material.

s ENIPOSTO . DE coxsumo,
Autos de infracgo

Auto n. , 253 — Infractores, Coelhd
Marfíná ta Comp. — accardo com a
informação e parecer da 3' Sub-directoa
ria (fls. 33 e 24), julgo impaeocedento
o auto n. 255, de 1 cie aciambro de 1910,
lavrado contra os negociantes Coelho
Martins & Comp., Dor se não terem evi-
denciado ' p.a informações que motivaram
o mesmo auto, e recorro de meu despa-
alio,. para o Exmo. Sr. ministro da Faa•
aencla. laeitas as devidas annotaaões, re-
mata-se- o processo á instancia superior,.

Recebedoria, 13 de fevereiro de 1022.
Sereriano de A. Cavalcanti, director.

Au/-o	 ;o a. 2S6, de 1 de setembro de 1919
'contra Araujo & Comp. e Companhia
SOUZO, CPU,: — Relata o auto de fls:
que a Companhia Souza Cruz, estabelecia.
tia á rua tionçalves Dias n. 26, não apre-
sentara nota de. compra de 49.87d cha-

^rutos adquiridos a Araujo & Comp., fa-
bricantes estabe lecidos em Cachoeira, na

•Bahia, e que estes ultimos usaram cm
ps ditos charutos rotules da fabrica M.
Seniu ta- Comp., ntia existente no Ri p do

jainaceifref)n..	 aderam-te o autuados, allegando
a Companhia Souza Cruz, ter exhibida
a factura da mercadoria ao representante
do fisco, nos pfeeisosi termas do art. 80,
lettra j, 111, do decreto n. 11.951, -de 16

nequerinzOttos despachado§
N. 7..010 — Gomes & Pinto. — ..A'• 3'

"suh-directoria, para emittir, parecer .. -
• N. 21.280 — Josa Aversa. — A' 2' sul),

'directoria. para informar se foi paga a
taxa relativa ao exercicio do -019.

radiano Eugenio Muller. — Concedo.
REPRESENTAÇÃO INT, 203

Dr. Lima Freire. — Modifico . o
pacho de G de fevereiro torrente, para o
fim de mandar averbar a mudança para
a rua Primeiro de Março. -ficando, Ipaa

• jacto, 'reduzida a 50$ &Inulta
-IMPOSTO DO SEU,

g . A. Anglo aloxican Company Lio.
' De amônia com a informação da Sr. es-	 Recebedoria do Ditricto Federal,
- calva° do solto o pareoer do Sr. ajudante fevereiro do 1922,	 t5eperlano de 4,

desta directoria, Cobre-se e zoilo do nu-' Cavolcanti, director.
maro 31, tabella B. a 4°, do vigente re-

denternanto o caso deve fiçar copprehea ... :contra d Companhia Sou	 Cruz, EM-
preza de Aguas Gazazas à Antunes. gUiart

a uda Souza Cruz, VniPreaa de Aguas
A P	 'presente consulta foi forrauladh : ata. zosaaaCarvajaria Tone o Antunea '

les da via-crida do decreto n. 15.081, de 'Aguiar: a ptimeiaa, palas faltas 'cor-
. :28 do•outubro	 tiuo estabelee.o.	.ragiean.denaaa. geaLs prls_&,W4 ej.7R,A.Nrã,

• '	 • ''aa imposto de consum as firma s Compa-aaConsulta de P. Assis;	 f •	 .	 e	 o, .
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a segunda, pelas dos arts. 71, § 6, 80 a
III e 173, n. IV e V; e a ultima, pela do
art. CO do decreto n. 11.051, de 16 •de
'fevereiro de 1016.

acto que consaa do processo: ,conside-
rand, quanto á Companhia Souza Cruz,
que, em face do allegado ás fls. 11, a in-
lraceão ;ião está perfeitamente caracte-
rieaaa, e, quando o estivesse, sendo a
lesão apurada de $750 reis, .não seria
consentaneo com a razão, que, 'por essa
inignificante falta, si applicasse a essa

"companhia a multa proposta de 2:5008
a 5:00t, attendendo ainda á cireumstana

, eia de Et'. tratar do unia empreza,.que
tlas que mais contribuem para a imposto
de consumo; considerando que, nestas
condições, aeixa tambem de subsistir a
infraação attribuida a Antunes ta Aguiar;
e, quanto á Empreza de Aguas Gazozas,
consideranno que ella se não defendeu da
infracção de que foi accusada no,auto de

-fls. 21, tornando-se revel, o que assim,
tornou-se responsavel pela sonegação de
imp osto apurada (termo do fls. 19 a
20v).

• Julgo 'procedente o auto de fls. 21,
para impor á referida Empreza de Aguas
Gaaezas Corvejaria Tolle a multa do tres
contos seiscentos e oitenta e quatro mil,
„aias, imeartancia da sonegação em apre-
ço, cfmciennland0-8., ao mesmo tempo, ao
recollarnerdo do imposto sonegado, cor-
responaente á igual iinportancia de réis
3:68e$, de accôrdo com o art. 179 do de-
creto n. 11.951, de 16 do fevereiro de
11916, combinado com • o art. 220, do
actual regulamento do imposto de coa-
'suma.

int n'eas e a . mesma Emproa°, de Aguas
Gaeaeae a fazer o recolhimento, quer

- da muar, ou do imposto sonegado, den-
tro do prazo de trinta dias; e, si o não
fizer,, decorrido o .prazo, extraia-se cer-
tidão da divida para a cobrança exe-
,cutiva, na fôrma da lei.

Rezebedoria do Ditrieto Federal, 11 de
'fevereiro de 192'2. -- Severiano de A. Ca-
valeanti, director.
- Auto n. 312, de O de outubro de 1919,
coptr,..; .•n ;“onic,, Ribeiro de Magalhães
Foi p ateado Antonio Ribeiro de Maga-

eeeibeleeido com charutaria á rua
do São Cariszovão n. 633, por ter sido
encontrado occulto, no interior da casa,
destinado á residencia eia familia, um
suco com o peso de 55 kilogrammas,
contendo fumo desfiado, sem se achar
eellaeo, nem rotulado, e tem que fosse
provado o pagamento do imposto devido.
Allega o dono do negocio que a merca-
doria fôra adquirida, em pacotes de

• meio;pilogranima, devidamente sellae
dos, a firma Corrêa (a Marques e, ha-
l/elido se deteriorado, foi retiraida para
ser beneficiada com aguardente. Exa-
minado o estabelecimento desta ultima
firam, á rua Formão Cardim na. 21 e 23,
foi constatada. não sd irregularidade no
modo de serem feitas as notas de venda,
como a duplicidade doe livros de onde
eram extrabidas (auto complementar de
fls. 17).

Nas defesas apresentadas, as faltas
não foram contestadas, tendo os accusa-
dos procurado justifica/-es, com expli-
cações sobro o facto, que deu togar ao
processo.

Entretanto, pelo exame deste, fica
evidenciada a procedencia dos autes la-

• errados, perfeitamente sustentados na
informarão do autoante o no parecer da
3' .sub-directoria desta repartição. • ,

Assirp 'sendo, imponho-, aos infracto-
res: Antonio Ribeiro çla .Magalhãee., ,a

• avulta de 600$, minimo do arta 178;.1,
de decretoale 11.951, de 10 de leve,

reiro de 1910, devendo o mesmo infra-
'ctor pagar o imposto dorido, pelo fumo
apanhado em contravenesão; e a Corrêa
& Merques, a Multa de 00$, minimo do
art. 88 do vigente reguLamento dos im-
postos de consumo, por aer mais branda
que a do art. 178, e, XIII, do decreto
n. 11.951, citado.

Deixo de tomar em cobsideração a
circumstancia, apresentada pelo autoane
te, de ser reincidente o primeiro autoa-
do. - por não haver nos autos prova
suficiente. Pelo que se acha estabele-
cido em o Codigo Pena Brasileiro (ar-.
ltigo ,40 ). 0 nosso direit não acceitou a
reinciciencia generica, i o é, a reitera-
ção 'de um delicto qual uer para quali-
ficar aquella aggravant .. Mesmo a reine
cidencia especifica, ed pilda no Cocligo
Penal allémãe e italian , isto é, a repe-
tição de delietos da me ma espetie, - o
Codigo Penal Brasileir deu uma feição
xestricta. pois, explican o o que Se devo
entender por outro cri; e da mesma na-
tureza, declarou que e mo tal entende-
se, para sos effeitos da lei penal, o quo
consiste em violação d mesmo artigo».,
ee r esse motivo, o s udoso professor

- Lima Drummond cha ou de especialis-
sima á reincidencia ad piada pela nossa
legislação penal. E pa ce que foi defia
nido proposito 'do legi lador em impri-
mir essa feição partici larissona ao con-
ceito da recidiva, porquanto, assim fa-
zendo, modificou o systema adoptado
Pelo Codigo de 1830, , que, no art. 16,
5 3°, declara ser eircpmstancia aggra-
vante «ter o delinquente reincidido , eni
delicio da mesma nat reza». O Codigo
Penal francez (art. 5q5) estabelece uma
exce pção para as reiticidenejas generi-
cas, prescrevendo que', em meteria de
contravenção, cilas devem ser especifi-
cas. Mas, a regra geral do Codigo Bra-
sileiro não contém atixcepção de ordem
alemna. Della o não ,i.. se encontrar defi-
nide no processo a . igura jurierica da
eeincidencia, como a areou a nossa let
penal, pois a simples1 prelecção do des-

•elo condemnatorio anterior não Ode
servir de base para c nstituir reinciden-
cia a reiteração da • falta apurada no
presente processo.

Façam-se as intimações regulamenta-
res, para que os multados, no prazo do
trinta dias. recolham as multas impos-
tas, e. si não attenderem, findo o prazo,
proceda-se a ,,cobrança .executiva pelo
meios legaes,	 i

Recebedoria do -District° Federal, 11'
de fevereiro de 1922.-- Severiano de,
A. Cavaicanti, director.

`EXPEDIENTE DO Slt. AJUDANTE DO SE, Di.41
RECTOR

Dia 43 de fevereiro de 4922
:Orneies expedidos:
N. 207 - A' directoria da Receita aa

Pedindo eatrahir certidão de divida pa-
ra cobrança emigavel, de differença do
taxa proporcional, de imposto de indus-
trias e profissões deixada de pagar pela
Sociedade ;Mineira dc Lacticinios á rua
Tenente Possolo as, 15 a 25.

N. 52 -• A' Collectoria Federal de
Entre Rios-Minas Geraes - Restituindo
o processo enviado com o officio ri. 12,
de 12 de março de 1921, com a defesa
do Brandão Alves & Comp. •

N. 53 .-- Collectoria Federal Rio
Verde, Juiz de Fóra, Minas Geraes -
Restituindo ai processo 'que tem por base'
O, auto n. (.4, de 7 de junho do 1921,
com a defesa apresentada Der, H . Cal:-y.alho 4 _Cprop„ Ltd..

N. 54 --aa Idem d. 28, de ta de
de 1921, cm a defesa apresentada tiçai
Dias Almeida & Comp.	 -

N. 55 - Colrectoria Federal de Dello
Horizonte, Minas Garaes - Idem nif-
mero 28, de 17 de setembro de 1920, com
a defesa apresentada por Abdo Foyarde

N. 50 - Collectoria Federal, Turvo,
Minas Geraes - Restituindo o • processo;
que tem, por base o auto n. 9, ,de 4 dee
julho de 1921, com a defesa de Custodioa
aiondes & Comp.

N. 57 -Collectoria Federal Rio Verde,
Goyaz - Idem sem numero, do 12 de!
janeiro de 1921, com a defesa de cow
,Guimarães Le. Comp.,

.N. 58 - Collectoria Federal do Cana-
pos, Estado do Rio - Idem n. 25, do
da setembro de 1920, com a defesa de,
J. Monteiro da Silva & Cemp.

N. 59 --a Collectoria Federal de Sa-C
¡guarema - Idem n. 2, de 26 de abril,
de 1921 com a defesa do Lula Fraiiàs/
Lomeline., •,

Reqtarimenlos despachado z •
. •IN. 137 a- José Antonio Mendonea Pe-

reira. - Não se tratando do imposta
lançado nada ha que deferir, archive-see:

N. 579 - D. Narvis - Continifande
ó negocio do requerente a funcepriar,
não pede ser. concedida a baixa solièlea
tad .

N. • 100 - Dr. Alynthor Silveira \Ver-.
nech de Carvalho. - De accôrdo com e,
parecer, transfira-se.

N. 701 - 0e,cilio Franco Werneeke
- Do accôrdo com o parecer, transfira-
se.

N. 875 - .entonio Pinto. ..- De aÈ.
côrdo com o parecei', dê-se a baixa titl
corrente excretem.

N. 909 - Clara Silveira. •-• Inserev0a
'Se de accOrdo com o parecer.

N. 977 e-- José Soares Pinheiro e ou-
outros. - Officio-se á Directoria cij(

• Receita de accôrdo com o parecer. •
taa 1.103 - Cheispim José Lopee.

Inscreva-se ae accôrdo com o rtaareeat'a
N. 1.217 - José Anjo Silva. -

daaccneiciaelo com o parecer, averbe-sea relu-

N. 1.219 - Maria Augusta r'igurafe,
rodo.	 De accbrdo s com o parecer,

•screva-se. -
N. 1.22? - Antonio Vipo. - Da Lç',-•

- cardo com o Iparecer, inscreva-ee. 	 •
N. 2.288-- Fxanciaco Catão, e-- DC.

accordo com o parecer, complete-se o
lançamento.,

N. -5.504 Anicha Pereira Cardosot"
--De accôrd6 com o parecer, trandirte
se.

N. 8.907 - Fernandes Gil & Cornai.
-Transfira-se. Imponho a multa de
50$, MininnO, por infracção do art. 171
doareguatmento ames° ao decreto nu-
mero 5.142, de 27 de fevereiro de 190.4-:
Quanto ao regulamento do imposto de
consumo não lia multa a imper 0J-ri

-do art. 31 da lei n. 4.440, de 31 de dia.
membro de 1921, que modificou o § 5'
do art. 219 do decreto n. 14.648,, de 20
de janeiro do 1921.

N. 9.351 - Dr. Ilaymundo do CO:.
iro Maya. Da accórdo CEEI o parecer?
transfiraase.

N. 10.400 Stemberg & Dy,
accórdo com o parecer, pago o lroppslo,
em cobrança, transfira-se.

• N. 11.587 - Pedro Lima Valverdeã
-Não procede a duvida do patega,'
Transfira-se, •	 •

N. .1_1,759	 Wito Marques klt
•
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prove ter pago a brade eancamento de
102 .

N. 11.775 - Maria Neves dos Santk.s.~
pague a penua ('agua de 1921.

N. a0.920 - João Paulo Martins Oli-
araa. _ Junte as contra-rés alludiaas uci-
iitiorroacão.

N. 1.022 - Cardoso az, Correia. - Proa'
yein anisada.

8.320 - V. Il. da Silva.& Coma.
Satisfaçam a exigencia.	 •

N. 14.080 - justina Alves Delgado..
Satisfaça a exigencia.

N. 23.813 -- Lidun ia Nora da Carvalho.
N. 22.100 - Maria lauer..._ mem. 	 • '
N. 15.835 - liasilit., Pinto de Azeved(1
Gama - hiena
N. 21.169 -- lisa de Jeaua Latos. •-•

Mana
Vorana lia doia do 8 da corrente. re-

raettidas á V sub-diractoria. jiara serena
lançadas, tia sagnintes atinarias do ira-
pasto da indusirios	 profissi"ies:

N. 3.428 - Adilaria)! Soma Bastus, rani
Visaonita do Ilaborethy II. :g.

N, a.25.2- A.	 'SN-ciaria, rua da ('ai-
lauda n. 108.

N. 3.25o - VilIiaia aregoz•y, rua da
Quitanda u. 408,

3 . ;;5 1 .	 ;40,-. ; 0 1 14,10	 Moinhos da
,Dabia. ma 'da Quitanda n. 108.

N. 2.255 -5. G. Shepard, rua da Qui-
tanda Ia íost.

N. 3.254 - It. Fortes, Ida da Quilim-,
da a. 108.

N. 3.257 - Adolpho Ballaldo, rua da

- Transfira-se, tie aCaônie Coal
5, aaarecer.

•Ia ., 12.770 - Nbattar Irmao fç CoraP,
-^A' 3' sub-directoria.

N. 13.550 - Iloracio Coutialia. -
;ftanfira-s de accõrdo com o pare-!

eir.
. N. 13.855 - Decio de Oliveira
Comp. - Averbe-se a mudança, de ac-,•carito com o parecer.

15.593 - Alberto lIenriqu a 110-
acne, - Do ao:Ardo cara o parecer,
transfira -se.
.

	

	 15.70? - Draulla do. Oliveira
- De accôrdo cora o parecer,

4ratisf1ra-:se.
• N. 16.621 - Avelino da Figueiredo
(*avia - Da aceorda com o parecer,

•
t•tilisf ira-ar .
N. 17 ..217 -- Aldeia S. Santas. - A'

sub-directoria.
N. 17 aaa - Alfredo Cardoso Al-

(acida Mesquilella. - De teca:do com
is parecer, rausf ira-sa.

1.7..883 Miquilina Augusta (10
(aiveira. - De acetado cora o parecer,
transfira-se.

N., 18.231 - Manoel Ditaerierm rt
amarauta. - Do rtecôrdo com o pare-
(tr. transfira-ao.

N. 18.630 - Francisco Carvalho.-
í. arearam com o E., nrocer, transfira-se.

a3 maltas de 50$, rninimo, por
Infraearia do art. 17, do decreto nume-
ro n.142, do ;.:,7 de fevereiro de 1901 e
zi de .31$, do aecôrdo com o art. 219.
a‘ 2° 13, do decreto n. 11.018. de 20 dt
:geleiro de 1921.

N. .18.723 - José Dias da Costa.-
averae-se a mudança eob o valor loca.
iiva indicado.

•N. 18.872 - N. 3. A. de Fia:nein-na
-Do necôrdo com e aaarecO. laçcaata

•raut f icação proposta.. 	 ^
N. 18.831 - Alfredo Marcara Dutra.

acaórda cola o parecer, in:crexa-

N, 19.467 - Dr. Dernardino E•geves
de Almeida. -a A duvida de que trata

• a ',rasante reclamarão é contra 	 lin-
ruovel a. 49, á rua 'Ilernardino da C.arn-

••Pag. ataiga Piedade. na froguazia de Tu.
•'ap uam e não contra o predio .de pro-

.j. ,• iadatla do rarlainante. Nada havendo,
•,( • o is, mie providenciar, ar ch i e-se .

N, 19.762 -- Albino Pereira
Ande.	 Avarbe-se a mudança, tio ae.
'raado rum o parecer.

N. 2a.o94 - J. Francisco da Silvei-
• ,:t Pinto. - A' I* sub-directoria.
! N. 20.358 -- Domingos Ft-rnandas
Lena. - Da-se a baixa no earrenia
oxereiao. Junte-so a certidão de
v." nue for concedida.

-• N. 21.019 - Companhia Carautica
- A' 2' aub-diractoria.

tN. 21.123 -- Alvaro lloraelo abalaa.
-	 I aU , Optu lia presente ice:ara:leal.

• ata já ultinvlitio au, 1.2 de naosto de 1911'
,aala a expodiçrto do officio ia 1.589 a
laartiradoria Gard da Fazenda 1:ilidira.

i a havendo,	 que ti To ' s i eneilire

J.Y. 21.777 - J. . F. Malhem . - las
•tei-arda carn o parecer. cia-sa a bakit no
;:roi'rente C.Xenicii .. de a,
4wento-s;2 a certidão do - divida alio
,ta,acalituta; insereva-se, :dada

eoln ii4 ,arecar 3. M. B•ard.
• 'N . 22.2e -	 oiti., Fruncitto

- Uc acciadu cura ft) parecer,

• 4. IN. 22.582 -- kida Duarte Shr.a.as .
.1.„,"aa.a.aa0rdo cala i. parecer, tr atira-2e%.

N. 22.089 Oregorio Gama. 	 Cer-
Wique-se o que canelar.

N. 23.116 - F. A. Ailgio.
Trans f irp	.

23.a50 laria.Araalia da Silva.
,- ^De tiCeordU Cum o parteer, trausfi-
a-se.
N. 23.450	 Manoal de Olivaiia Soa-

res. -	 aecardo cora o parecer, pago
irapuato orn cobrança, transfira-se.
n. 2a.593	 -Mama Duarte Corrêa

e outros	 Transf ir a-se .
• - Paulo Pagani.
Inserova-so de accôrdu cara o parecer:
la-tramtb , a multa de 2a$ rainha°, do re-
aulikaanto em viam..

N. 23.1,:'4	 Abias Shaões Braz.
lJe aceardo com u =parecer mantenho t,
lancamenio, mesmo JaIrtme os Coeumen-
IOs apreseatados no alteram a ias,.
Crip4o . O tple Muro em 1921 foi eu-
anu quanto a importaneia paga • cabon-

do por issa ao requarenio pedir i •estitai-
ção do que pagou a maior.

N. 21.231	 Francisot Fernandes
Cuimariles. - A' 2" sub-directoria.

N. 21.432 - :Manoel Garcia Feriam-
- Do ace8rdo com o parecer,

aranslira-se.
N. a4.153 - A. Cooperativa Au-

:ananim. - Do aetik tio Culil o parecei.,
avarbo-se a 'andança.

N. 24.178	 Sebastião k'ereira,.
accocdo com o parecer, Ira fira-.

N. 24.511 - jratiaira Leite.	 Fa-
. ya-se a roetificação proposta.

W. 24. 512 - Manoel da ea,.. fro Alvas.
- Pago u impo.sto vai cobrança, trans-
tfira-se.

N. 21.575 - *Companhia Calçado
Ctark Ltd. - Da accÔrdo com o paro.
ror. faaa-sa a GlIno1oc5o. proposta o of-
ficicase á Directoria da lit.:celta reli:a-
ludo a earlidão junta.

N. 24:786	 Nendea	 Corara	 A'
2" aub-directoria.

ssnuND• .jun-Dincerotux
Em. 10 ele fevereiro elf! 1922.

N. 20.714 - José Candidn de Souza
&Carvalha. - Prove o valor focativo
tad() pela Prefeitura para 1922.

N. 21.298 - A.11. Naves & comp. -la-
a requerer transferencia.

J.Ni. 1.112 - Maria da tduria Gbra,io. -
Provo o allegadu.

N. 2. 45 - Visconde de Moraes. -
Prove o valor localiko lançado pela Pia:-
Telim-a para 1922.

IV 19.43a - F. Paulo Vianna.
gue Miito.

N. 1.287 - Manaol Loureaco Ferreira.
Sede o documento de fls. 5.

N 15.355. - Manoel Moreira da Itocha.
- dacurneato

N. al.844 - A. Casiro lashewaeliett.
- Junta ts latimo conhecimento do im-
post(J &go.

N. 9.71k)- Luiz Manoel da launsoca. -
.Satisfaça a exigeneta, podenda retirar
danumento sói' recibo.

1.a10 - J. Farnades Alvos (5-. Comp.
tpagutaao debita e a imposto em co-

branca.
N. 17.069 - Josino Carlos. - Junte oa

a/balidos docennentos.
N. 423 - .Pisé Teixaira i‘lactdo Junior.

- Provo o ;registro do iinmavol.
N. 23.135	 Alice de Jesus Barbosa.

.111111 oonieuração,
• N. 11.107 - Francisco Pirá() Monteiro.
- rasam ise a ay.signat ora da petição.

N. 1a.165. - Luiz Affonsu Pereira. -
S.:Gfava a aixi,gencia da in,Taamaerta

Quiianda n. 108.
IV.s. 250 - Fiam	 A. da Gosta, 11.13

da Quitanda it. bat.
N. 457 - Dr. Wohunro dos Santas Ma.

galhães. rua S. Triii Gonzaga n. 534.
N, 157 _ D ia Walmnro das Santos Ma-.

atilhaes. rua S. Luiz kionzaga ri. 531.
Raqacaimentus despaehadns

• Dia 13 do fevereiro do 1922
N, ;Lua - afaimai Jorge 	 Le-

gali ye a assignatura da petição.
, N. 14.184 - Antonio Joaquim Gual-
de,: Sobrinho. - Cumpra o despacho de
13 da janeiro ultimo.

N. 57 -Joaquim Machado de Melto. -
Satisfaça tu exigeneia tia informação o
faça registrar u acto constante dos do-
CUM-101110S juntos.

N. 883 - Figueiredo Marinho & Comp.
Provera o aluguel.

N. 22.005 - Antonio 'Marques Macha-
do. - Compita o o sei ia dos documentos.

N. 102 -- Officio da Procuradoria da
Ilepublieet com o executivo fiscal contra
Duarte & Irmão, - Intime-se o leiloeiro
F. Coqueno a provar (pie pediu c obteve,
qui ta'io.

N. 23.311 - Maria Cocilia*Pereirs. -
Apresente peti!ilo com firma reconhecida
por notario publico.

N. 1 .290 - Gadinho Darroso.. Jun •
te documento habil.

N. 8.935 - Joaquim Leandro da Mot-
ta. •-- Selle novamente o documento da

Isto feito, faça rcconliccor
firma do sianatario do dito documento,
podendo retiral .o sob recibo.

N. 21.077 - Meato: & Sampaio. -
chive-se.

N. 511 - Olhou Cunha e Silva, -Prras
va o reg:atro do ato constante do de-
curnenta.

N. 1.488 - Cabriol Guimarães do Me-
nezes. - Prove o aluguel de aceordo cota
o art. 9" do regulamento.

N. 22 . 6a9	 Angila Arbek a .• - Lega-.
lua a assi gantura da petição.

N. 25.07	 IfranCiziCU C. Tancrodi.~
Vt.jelIe ti Cebito.• •



'refa.-reitra: 

N. 1.165— Ricardo Perez. —
- N. 23.991 — A. Almeida 84 Ribeiro. —•

Sanem o documento de fls. 3.
N. 24.016 — Alfredo Edward Ridgwaya
Idem o de fls. 8.

N. 4.513 — João de Assis Pinto & Soa
puna, — /dem os de fls. 314

N. 1.767— José dos Santos. — Sutis-
faca a nigencia.

NO..1 :756	 João Manoel Boegaro,.
Idem.

N. 22,140 — Francisco Gonçalves Fer
nandes. —

N. 13.280 Alberto Betim Paes Leme.
— Idem.

N. 5.031— Carolina Marques de Faria.
• Idem.

NO 15.182 — Antonio Alves de Oliveira.
— Idem. 1

— Foram, Das datas de 9, 10 e 11 do
•corrente, ramettidas á ta sub-directoria
as seguintes conectas do imposto do in-
dustrias o profissões:

N. 3,845, ígnea Guerrero„rua Luiz Bar.
•bosa D. 5;

N. 414, J. D. Cb.. Serkiro, rua raro
da. Mearmita n. 815;

N. 482, Instituto Brasileiro de Micro-
biologia, rixa 8 de Dezembro;

N. 51e, José Benhord, rua 8. José nu-
mero 35;

N. 518. Cb. e L. Bettentiorf, rua da As-
. • sernbléa it. 23:

N. M2, José Engenho Villar, rua do Re.
zencie;

N. 3.884, A.	 Rodrigues, ladeira do
Faria n. 170;

N. 500, Cia. de Assurances Cenerales.
rua General Camara n. 42;

N. 346, Ali Cabia & Comp., rua Buenoa
aVres n. 350;

•lol. 3.827, Francisco Atigr,a.to da Mona.
rua Senhor . dos Passos ri. 24:

N. 485. José Eirilios, rua da Alfandega
it. 22'5;
t N. 3.723, Custodio Francisco de Atinei-

•'da Rego, rua General Cantara n. 19;
• N. 361 a- J. Silva Braga, rua da Alfan-
alega n. 375;
• 'N. 3.817¡ F. Braga, rua da Alfandega
n. 268;	 ("1P
' • N. 558, ArthurlOister, rua Senhor doa
Passos n. 25, sobrado;
•' N. 535;'Acialaide dos Prazeres, rua Bue-
nos .Aires n1 243;

N. 351, Alexandre Nabbam, rua da AI-
fanclege ai. 291;

• N. 597, Dr. Custodio José Coelho de
• Alineida, rua General Camara n. 42:

N. 519, Dr. Bandeira Corraa, rua São
Pedro ri. 64;
•O NO 501, Da. Americo Ludolatla rua Ge-

' 	 Gamava u . 42;	 .
N.. 437, Presa (4.; Valentim, rua Frei Ca-

nora D. 239;	 •
N. 474, Souza & Costa, rua Marque; elo

Sapucaby n. 369;
•• • N. 456. Dolores Gil Sampaio, rua Frei
Careca n.1 284, sobrado;
• •N. 522, otristid .es Cunha & COMA
t-o§szt Barreiros n. 281;

N". 578, Austregesito SG Cavaicantl, rua
S. 'José ne. 13, sobrado; .
• N. 561, Seiny Secran, rua São José
•en 25, sobrado; -

N. 2.603, Rodolpho Sá), largo da Cario-
ca na te:
• N. 2:769; Galn . & Comp., rua São José
n. 69;

N. 498ialosé João Fayad, rua Coronel
Agostinhoin. 10;

N. 544, Dr. Severiano de Souza Bran-
dão, rua Machado Coelho n. 119.;

N. 3.890; Nicolão Cuppo, rua da Esta,
ção n. 14; '	 •

N.- 3.744, Isaac Bigagi, rua Coronel Ta-
marindo D. 621;

—'-'57j.ewst-'eiF15401.D.122 ner,
N. 154 — Ao Sr. di-rector da Estatist4a

Commerciai, prestando informações atitirtf
encomendas em andamento :lesta repar.!
tição.

N. 155 — Ao Sr. director do Sereiço,OCCE:
lógico e Mineralogico do .iginisterld
Agricultura, idem idem.

N. 156— Ao Sr. director do Instituto Mo.
log,ico de Defesa Agricola, idem Idem.

N. 157 — Ao Sr. director da Contabili•
dade do Minislerio da Justiça, proveniefire
de serviços extraordinarioa executados ata-
rante o mez de janeiro.

Ns. 153 e 159 — Ao Sr. director geral
do Departamento Nacional de Saude Pttr,
blica, pedindo inspecção para Mario Mear
dança e Domingos Pereira Arantes.

N. 160 — Ao Sr. director da Despcza
blica, enviando a folha de férias, por servia
ços extraordinarios que foram exigidos pe-
los trabalhos ds Congresso Nacional. ,

7
Requerimentos despachadOs .

Antonietta Mentira, Domingos, Pereira
Arantes, José B. Ferreira Fada losé de
Araujo Braga, João Ernesto de Souza, Olde-
mar Lisbóa, Ritiny S. Coelho, André Vido -
Corrêa, Reginaldo FernandeS,Robarto Nadi
Felippe. Agenor Luiz Barbosa, Alia Jose
Fernandes, Arlstides Manoel 13oraes, Ma-
noel 'Antonio de Lima, Carlos Vieira Car-
doso, Octacilio M. Sampaio ,e Jorge da Sil-
va.—Sim, em termos.

Henrique Gonçalves Gniniarães .4—Conce-
do as férias.

Daniel Rodrigues Filho e,Mario:Mendon.
sa.—Sim.

Antonio F. Linhares.—Aguarde oprortu-
nidade.

1. 5

• : Caixa de Amortização o;
•ExPEDIENTE 00 SR. IN.5"DECT-t.1

Dia 13 de ievzheiro S 192?
Sr. director geral do Thesouro 'Nacional:
N. 17—Peço vossas nrovidencias no sen-

tido de ser entregue oe.o fitei ourelo geral
do Thesoko Nacional ao thesoarearri da di-
vida publica-desta caixa. &a- Ovidio Saraiva
de Carvalho, a importando. de 309:350S, para
attender ao pagamento dos litros:tio I e do
20 semestres do anno passado das apoticea
emittidas em janeiro ultimo, 'conforme as
inclusas demonstrações.	 • •7

—Sr. director de Contabilidade do The-
souro Nacional;

N. 15—Tendo esta repartição necessidada
de incremenia: ainda mais o serviço de assi-
o„natura de notas do Governo, oara poder
assim attender os urgentes pedidos, não só
deita Capital como dos Estadas, e não po-
dendo esse augmento ser feito dentro das
horas do expediente normal da caixa, porque
durante elle já sia exige do diminuto numera
de confeaentes do papel moeda, o maximo
do trabalho que podem fazer, peto vossas
providencias no sentido de ser arbitrada uma
gratificação, por prorogação do expediente,
até ás 18 hoaas, uaquella seccãa, a. exempto
do que se tem feito na Secção de Contabi-
lidade, nos mezes que antecedemaos pagã-
macios de juros de apolices • e que será •
abonada aos funccionarios da mesma secção.

N. 10 — O serviço de assi .Matura de notas
do Governo, feito eira da S toraa do expe-
diente, e gratificado com a iniportniicia de-6$,,
por mil cedulas assignadas; está -suje-no ao
diminuto duodecimo mensal de 3:333,$, den-
tro do qual não pode esta caixa attender aol
movimento sempre crescet te de sabida dei
dinheiro novo. -

E', aortanto, necessario que seja excedida)
aqualle limite, augmentando-se a distribui-1
ção diaria de reataa aos 1 ma:arados encara',

trIARICi OFMTAT.f

N. 2.175, José Augusto dos Santos
Amaral, rua Santo Antonio sem numero;

N. 339, A. Oliveira, Ria á Prata do
Cabuçú sem numero;

N. 490, Domingos Machado & Comp.,
rua \ Cata n.. 41;

N. 3.872, A. L. Gomes, rua Carolina
Machado n. 500;

-N. 521, Serafim Gomes, rua João Vi-
cente n. 029;

N. 3.714, Manoel José de Souza, rua
Carolina Machado n. 1.024;

N. 622, Valeria Duval, rua do Senado
n..44:

N. 3.104, Fredori to Salustiano Fober
elos Reis, rua Visconde de Itabdahy nu-
mero 78;

TETICEITIA SUE-DIRECTORIA

•• Sirva	 Amorirn. — Apresentem a
patente de registro para 1921.

Alves & Comp. (guia). 	 Satisfaçam
ii eadgercia.

joão Lopes (guia) .	 Pague o de-
bito.

Luiz Antonio Marques (petição). —
Junto a patente de registro para 1921.:

Joaquim Teixeira Maga/Nies (peti-
ção) . --, Prove com certidão do cario-
rio a importancia do seno cobrado na
doe. do fts. 5.

L. Gosta & Comp a (guia) . — Sa-
tisfaçam a ezigencia da informação.

Compa.niiia. Armour do Brasil (peti-
ção). — Satisfaça a exigencia.

J. Pinto (guia)..	 Pague o debito.]
Nadim Faria Nara (guia) .	 Pague

o debito.
Pista (a. CamP. (guia) . 	 Paguena

deito.
Oliveira (Ss Marques (Peti ção) .—Jun-

te a patente de registro 'de 1921.
Margarida e Ar tonio de Souza e Sita

va (auto D. 4141. — Reconheço Antonio
de Souza is Silva a firma da defesa do
fls.. 3 o 4.

Weshott & Comp . 'abadia de preços)..
— Apresente 21' via.

Insnectoria Geral dos Bane..
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR GEEM.,

Dia 13 de fevereiro de 1922
Bancos e casas bancarias que recolheram

quota de fiscalizago:
O Banco de Petropolis recolheu ao The-

souro Nacional pelo canaeainiento sem nu-
mero, em 1 de fevereiro de 1922, a impor-
tancia de 250$, peio sea estabelecimento
em Pefropolis, pe:o tempo cornore'leadido
de 1 de ;:aneiro a 30 de atinho de 1922.
• O BancO Auxiliar do Commercio recolheu

ao Thesouro Nacional, pelo conhetimento
it. 710, de 13 de janeiro de 1922, a impoaa
tancia de 1:8124500, palo seu estabeleci-
mento nesta Capital, pelo tempo compre-,
bandido de 15 de abril •a 31 de dezembro de
1921 e relativo co t o senteatre de -1922.

—Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra de transtuitiir a V. Ex.,

com o parecer desta inspectoria, o incluso
prccesso relativo ao reverimentO de Si-
queira Cavalcanti Comp.,. desta praça,
pedindo autorização para abrir uma casa
bancaria.

Aoresento a V. Ex. as minhas homena-
geris. muito respeitosas (officio a. 82).

Imprensa Nacional 	 OfficiaI»
EXPEDIENTE DO SR.' DIRECTOR GERAI,

• Dia .13 'de feweiro de 1922
14

.roram expedidos os seguintes •officios •
N. 153 — Ao Sr. Dr. chefe de Policia *do

District° Federa!, pedindo providencias so-
bre p Jicialnar.ta.
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l'egados do serviço, para o que peço vossa
Auprização •

—Sr. director da Recebedoria do Diàtricto
federal:

Ne 5 — Remetto-vos o incluso processe
relativo no requerimento de João Martins
Rodrigues, pedindo alteração em seu estado
civil. afim de ser por essa repartição, co-
brado coai revalidação, o sello do mesmo.

—Sr. Dr. juiz de direito da 3 Vara Civel:
N. 18— Tendo esse juizo em officio de

12 de dezembro do armo passado, commu-
jileado.a 'esta caixa haver revogado a autori-
aação qtn dera em alvará de 22 de outebro
'do incem° anno, a Nair da Silva Prado para
vender: anoliees da divida publica', de sua
j-iroprietiade, e fundando-se o alvará de
V. Ex. de 4 do e-Trente, sobre esse mesmo
assumpto, n e despacho então revogado',
consulta a V. Ex se, apezar disso, deve ser
cumprido: o seu eivara.

—Sr. -gerente da Companhia Telephonica:
N. 75 t— Em aditamento ao meu officio,

n. 11, de 30 de jarieiro ultimo, transmitto-
vos a incinsa formula de empenhe de des-
peza, na importancia de 808, correspondente
a assamat ra por um anno,de uma extensão
tio apparelho Norte 2808, a ser collocada na
•portaria_desta caixa, ficando assim'solucio-
-uada vossa carta de 10 do corrente, e soli-

itando-vos me seja devolvida a formula que
aconipanhou o meu Citado &lido.

e	 . ; ,,upi, imentoR cfnachadós
-Ns. 20/33 A—Antonio Ribeiro Sea'ora.—

a, vista das informações, caticelle-se a
nota de eanaão indevidamente lançada na
conta, e volte o processo á corretoria, para
:novamente dizer sobre o pedido.

N. 92 A — Atigiteta Carolina Teixeira.—
Informe arcorretoria, pelos elementos exis-
tentes resta reparação, se péde determinar
a identidede da possuidora em relação a
todas as aoolices a que se refere em sua
informarão

N. 78 J—ioão Martins Rodrigues. Re-
mettí- e eete erocesso á recebedoria, afine
de ser cobrado, com reaalidação, o sello
do reqUeri ”e to ret ro, á vista do que dis-
põe o n5 do art. 50, do regulamento. an-
-nexo ao derreta a. 14.339, de 1 de feve-
reiro de 1920

Ns ael /64 A—Antonio José de Paivaa-
A certidão offereeidá prova apenas a filia-
çaat' doreqiie-eote; depois de authenticada,
satisfaz a exigeacia do art. 78 do regula-
mento, não a d) art. 81, a que se refere o
despacho de fls. 2 verso.

N. 10 T—Theotonio Torres. — Não ha
que deferir.

N. 6 G—Cieorgina Corrêa Madureira.—
Satisfaçe as exieencias da informação.

N. 38 ta—Rayanindo Nonato Furtado. —
Apresente n nova procuração 'ou documen-
to que ratificine os pode:es da que se acha
archivada nesta •eartição.

N: 93 A—Amelia de Castro Moraes —
Cumora-se o alvará, nos termos da infixa
macãe

g. 5 .N—Nair da Silva Prado. --Tendo
et Sr Dr. juiz signataelo do alvará" com-
inunicade, em officio de 12 de dezembro
ultimo. que revogou seu despacho refe-
rido no alvará de 22 de outubro, a este
appenso, e f'ind'ando-se a aut erização agora
apresentada rio mesmo despacho ora re-
vogad , , nide-se indagando si deve, ape-
zar disso, ser cumprido o alvará de 4
deste mez	 -

N. 14 0-0(1tte Aereeella.—Cumnra-sc
-o alvará, , de accôrdo coa a informação.

N. 22 A—Alzira de Campos Carvalho.—
Pague-ee cjeartia de 25, como 1-repõe a
corretoria, dependendo O pavimento dos
'juros. restnnces,, de autorização
com as formalidades exigidas.

N. 72 M Maria Adelaide Corrêa No-
gueira.—Proceda-se como propõe a infor-
mação.

N. 15 li—Humberto C. Manes.—Certi-
fique-se, á vista da informação.
• Ns 18/271a—Leonel da Silva Ferreira.—
Cumpra-se o alvará, de atcôrdo COM a in-
fo :maço.

N. 20 S Sylvio Romero Filho Defe-
rido a pedido de eertidão, no requerimen-
ee n: 20 S, de 1922; note-se o fenecimento

*da inventariaute era sua conta dé, apo-
!ices

N. 19 S—Saturnino Pernandes de Souza.
—Arrrescate nova procuração ou doeumento
que ratifique os poderes da de fis: 2.

N. 28 L—London and Brasilian Bank Li-
mitai.—Expeça-se a gula.
. N. 12 T'— The National City Bani: of •
New York. Conmareça °oportunamente,
na corretoria, para ser attendido. .

N. 80 DIA — Arthur Mo:eira de Castro
Lima'— Uma vez- que é a propria Caixa
Ecnnomica que decjara desembaraçados os
titules em causa, não procede justamente
agora impedil-os da transferercia preteu-
alida. Proceda-se., pois, á conferencia e
officie-s conforme o despacho de hoje ria
communicação da caixa.

N. 11 R—Raymundo Ferreira Xavier.—
junte declaração de Juizo sobre . 0 numero
da apolices a que se referem os alvarás
annexos.

N. 632 J—Joaquim Augusto Teixeira.—
Cumpra-se o alvará, de accôrdo com a
inforinacão, depois de reconhecida a firma
do signatario do officio retro.

N. 95 A — Antonio Alves Bittencourt.
a- Deferido, nos termos da informação

Ministerio da Marinha
Por portarias.de 13 do corrente:
Foram exonerados :
O capitão de fragata Octacilio Pereira

Lima do cargo de capitão do porto • do Es-
tado do Rio Grande do Sul, que interina-
mente exerce

O 20 tenente patrão-mer Thomaz da Costa
Pereira • do cargo de patrão-mór da Capi-
fania do Porto do Territorio do Acre.

Foi nomeado o 20 tenente patrãontór Ali-
pio Ceslau Pereira ,para exercer o cargo de
patrão-mér da Capitania do Porto da-Terri-
todo do Acre.

Foram promovidos no Corpo de Sub-Ofii- .
Ciaes da Armada, por merecimento :
. A armeiro de P classe, sargento ajudante,
o de 2' classe la sargento Hekodoro Alves
Sintas ;

A. mestre o contra-mestre 'sargento aja-.
tiante Manoel Mathns de Rbainnusia ;

A mestre o contra-mestre sargento aju-
dante Manoel de Sá.

.Foram concedidos :
Ao machinista auxiliar de 21. elasse,.sar-

gente ajudante Antonio Assenço, a demissão
que pede de serviço da Armada ;

Ao mecanico naval de 2' classe, 1° sar-
gento Francisco Rocha, a demissão que pede
do serviço da Armada	 •

-Ad nie'renieo maeal de -2' classe,- 70 sar-
gento Antonio Ferrei-a da'Silem, a demissão
que pede do serviço da Armada.

.	 te;
Directoria do Expediente -

;
EkPEDIRNTE DO SR. -1n.:INISTRO	 •

Dia 11 de fevereiro' de . 1922 s

, Sr, chefe do Estado Maior da Armada:*
N. 534—Em additamentdoo regulaniento

para os cursos de apontaderes que baixou

com o aviso is. 2.770, de 11 de agosto de
1920, ora resolvo que as gratificações de
apontadores de 1', 2' e 3' classes se ara, as
seguintes :

Apolitador de 1' classe............ 35$000
Apontador de 2' claise  • 200
Apontador de e; Casse 	  	  15$000
que, em relação noa conteiradores e ajusta-
dores, deve ser cumprido fielmente o que
preceitúa o n. 24 do atado ereeularnento
que essas gratificações sejam abonadas aos
que a dias, fizerem pis, emquanto mantive-
rem a percentagem de acertos determinada
peia inspectoria do Tiro, a qual será veri-
ficadaaannualmente, em urna prova de pon-
taria em alto mar, com o navio e alvo era
movimento, usando-se a luneta verificadora
e no canhão do mesmo calibre e systema
em que foram classificados ; no caso de não •
haver a referida prova, cilas serão-valides
por dous annos.

Outrosim. declaro que fica sem effeito
aviso n. 156, de 10 de maio de 1920.

Aviso identico, sob n. 534 A, á Directoria
Geral d! Contabilidade da Marinha.

Dia 13
Sr. ministro da Justiça e Ncgocios Inte-

riores:
N. 543—Tenho a honra de passar ás

vossas mãos, para os fins de registrocivil,
o incluso termo de Oito =orado a bordo
do vapor Ilaberd,da Companhia Nacional
de Navezação Costeira, do taifeiro Manoel
'Joaquim do Nascimento, no dia 25 de Janeiro
ultimo, quando, em viagem, do porto da
Balda para o da Victoria.
• Aproveito o ensejo para reiterar-vos; os
protestes de minha alta estima e mais' di-
stincta consideração.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 544—Devidamente apostatado, tenho

a honra de transmittir-v,s, para os fins,eon-
venientes, o incluso titulo de pensão do
montepio civil pertencente a D. Ceca de
Abreu,' filha do fenecido professor da Es-
cola Naval Dr. Carlos Haroldo de Abreu.

Aproveito o enseje" para reiterar-vos os
protestos da minha ellto( estima e mais G-
stincta consideração.

N. 543—Devidamente apostillade, tenho
a honra de transmittir-vos, para os fins con-
venientes, o incluso titulo de Pensão do
montepio civil pertencente a D. Norma
Corrêa dos Santos, filha legitima do fene-
cido chefe de secção da Directoria Geral
de Contabilidade José Joaquim dos Santos
Junior.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais di-
stIncta consideração.

N. 546—Rsgo vos dieneis de providenciar
lio sentido de-ser effeetuado, no Thesettro
Nacional, o pagamento da importancia de
60740, da qual é credor o marinheiro na-
cional n. 2 951, de la classe, Aristidcs de
Campos, conforme consta do processo de
exercidos findos ssib n. 7.270, que a este
acompanha.	 .

Aproveito o ensejo para reiterar-vos on
protestos da minha alta . estima e mais di-
stincta consideração.

N. 547 — Tenho a honrá de solicitar
vossas ordens afimn de que seja paga, no

•Theeouro Nacional, a importancia de réis
1251876, da qual é credor co i servente do
Arsenal de Marin ati do PartkEduardo Fausto,
conforme se verifica do processb de exerci-
dos findos, que a este acompanha, sob
tv. 7.'279.
I Anroveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dia--
tineta consideração.

N. 548 — Rogo vossas providencias no
sentido de ser eflectuad,o, no Thesouro

•
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cional, o pagamento da importancia de
253$335 da qual é credor o capitão de corveta
Aristides de Almeida Beltrão, conforma
consta do processo de exercidos findos sob
a. 7.280. que a este acompanha. .

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestcs da minha alta estima c mais dis-
tineta consideração. e

N. 54O—Transmittlii4o-vos o incluso pro-
cesso de divida de exercicios findos sob
n. 7.230, na importancia de 98$, tenho a
honra de solicitar vos digneis de providen-
ciar sobre o respectivo pagamento, no The-
douro Nacional, á competente credora a
Companhia de Navegeção a Vapor do Ma-
ranhão.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dia-
tineta consideração.

N. 550—Rogo vos digneis de providenciar
no sentido de ser habilitada a Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado . do
Amazonas, com o credito na importancia de
70$, á conta da verba 1—Repartições de
IVIarinha—Diversas quotas—Para passagens,
etc.), do orçamento de 1921, para attender
ao pagamento de uma passagem fornecida
pela The Amazon River Steam Navigation
Company, Limited,ao 2' tenente patrão môr
Theophilo Antonio da Silva, do porto de
JVIanácis ao de Belém.

Na escripturação da Directoria Geral de
Contabilidade deste ministerio fica annul-
Ieda a referida importancia.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dis-
tineta consideração.

N. 551 —'Tenho a honra de transmittlr-
vos, para os fins convenientes, a inclusa
cópia do decreto de $ do corrente, aposen-
tando João José Luiz Vianna Junior, do car-
go de 3 oficial da Directoria Geral de Con-
tabilidade deste tninisterio, acompanhada
dos lermos de inspecçã'o de saude a que foi
matidado submetter e demais documentos
'referentes ao assumpto.

•Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais di-

	

stilicta eonbideração. 	 e_
—Sr. inspector de Marinha:

" N. 552— Tendo resolvido designar o ca-
pitão-tenente Antonio Barbosa Moreira
Martins para servir como auxiliar da Dire-
ctoria do Armamento da Marinha e encar-
rer.ado da i"lia de T: to ; assim vos declaro
pare os devidos elícitos.

ie›Ojj — A elido sitio ampliado pela lei
n. 4.531, de 28 do janeiro ultimo, com a
creação de mais alguns logares, o quadro
sle , escreventes de r classe do Corpo de
Sub-Officlaes da Armada, declaro-vos, para
os devidos fins e em resposta ao vosso oiti-
Cio n. 259, l a secção, de 9 do corrente, que
resolvi mandar abrir concurso que deverá
realizar-se a 11 de março proximo futuro,
para o preenchimenfo das vagas existentes ;
devendo a esse concurso ser submettidos
todos os auxiliares dessa especialidade.

• —	 .

• Ministerio da Guerra
Por despacho de 11 de fevereiro corrente

foram transferidos, na arma de infantaria,
os 1" tenentes Carlos Santiago, do 12° R. 1.
(Bello Horizonte) para o 3° R. I. (Capital
Federal)eePenedo Pedra. do 10 R. I. (Villa
Militar) porre.° 7° R. 1 (Santa Maria) '• Mario
Travessos, do 2 3 R. 1. (Villa Militar) para o
12° R. I. (Bailo Horizonte) ; José Antonio de

•ant'Anna Medeiros, do 23'6.. C. (Helena)
para o 26°B. C. (Maceió), e João da Costa
falineira, deste para aquelle batalhão.

• ExPLDIENTD Do SR. stimsTrte
Requerimentos despachado$, , „

Dia 13 de fevereiro de 1922
Aristides America de Magalhães, major

medico reformado, pedindo pagamento de
vantagens.— Indeferido, o requerente não
desempenha funcção militar.

Amelia Ferreira dos Reis, pedindo paga,
mento de differença de vencimentos de seu
finado marido.— Passe-se o titulo.

Aristides Paes de Souza Brasil, capitão,
pedindo melhor collocação no aAlmanak
Militara.— Não pôde ser attendido.

Amaro Rodolpho Alves de Oliveira, pe-
dindo ser considerado com serviços. de
guerra.— Deferido?.

Amanda Teixeira dos Santos Rosa, pe-
dindo vencimentos de seu finado marido.—
Attender, de aecôrdo com a informação da
Contabilidade.

,Achylles Corrêa de Mattos, tenente da
2' linha, pedindo permissão .para fazer uma
consignação.— Indeferido, a vista tias in-
formações.

Alvaro Ornellae de Sopza, alumno da
E. P., pedindo transferencia para a Escolat
Militar.— Indeferido.

Alfredo Fatini, oferecendo um apparelho
usado no Exercito Italiano.— Não convém,
em face do relatorio.

- A. J. Souza, pedindo pagamento de alu-
gueis de úm predio.— Dirija-se, querendo,
a delegacia fiscal, que está habilitada a
satisfazer ao pagamento.

Arldio Mario de Souia, soldado.— Satis-
faça as exigencias do Regulamento do
Sello.

Albino •Cardoso, soldado voluntario da
Patria, pedindo soldo vitalicio.— Expeça-se
o titulo.

Antonio Francisco Santos Souza, pedindo
um ti -. cimento.— Não pôde ser attendido,
o documento pedido não foi encontrado no
archivo.

Alfredo Marinho Ravaseo, 10 tenente, pe-
dindo pagamento de diferença de venci-
mentos.— Não tem direito ao que requer,
por não ser este um caso de resarci-
mento.

Adolpho de Araujo Familiar, coronel,
pedindo'reconsideração de' um acto.— Não
pôde ser attendido, por - falta de fundamento
legal.

Alipio Coffee Leite Junior, soldado.—
Habilite-se opportunamente de accôrdo com
o que preceitúa os arts . 45 e 4-7 do Regula-
mento da Escola Militar.
• João Carlos Menna Barreto, reservista,
pedindo fazer estagio como aspirante a oiti.;
ciaI da reserva.— Deferido.

José Francisco da Silva, sargento, pedindo
dispensa do serviço e permissão.— Sim,
incluindo o periodo de ferias e correndo por
conta propila as despezas de transporte.

joviniano de Azevedo Mello. major da
2% linha, pedindo servir addido.— Inde-
ferido, visto ter sido nomeado poiterior-
meete a lei n. 4.028, de 10 de janeiro
U1019201;

essõe Cavalcante, de Albuquerque,
capitão, pedindo contagem de tempo pelo
dobro.— Deferido, contando como tempo
de serviço, de accôrdo com o aviso n. 342,
de 26 de abril dd 1920, o . periedo de 3 de
setembro a 23 de dezembro de 1918.

José Augusto do Nascimento, soldado,
pedindo passagem.— Concedo para des-
co.inotsot

de Cervino, sorteado, Pedindo isen-
ção.— Indeferido, por ter sido insubmisso.

João Coestant de Magalhães Sere lo, sol-
dado; pedindo prestar exames:— Deferido:

Joaquim José Gomes fj.4 Silva, alun• no do
C. M., pedindo exern'e 'Vagi:e :— Indeferido..	 ;

.J João Carlos de Araujo, pedindo dispettgaij
e pern.issão.—Sim, incluindo as ferida regit-7.1
lamentares e correndo por conta proPria'as`
despeaas de transporte.

Joaqeim Augusto de Oliveira.—Prove qdès
cumpriu a exigencia da letra c do art. 16 do
R. S. M.

Orminda Bezerra da Silva, pedindo yen=
cimentos de seu finado marido.— Não é
possivel attender, visto o delicto do
fallecido ser superior aos vencimentos que
deixou de receber.

Le,onidas Ayres Brandão, pedindo asyIae
mento.—Indeferido, em face das instrucçõeS
de 21 de abril de 1867.

Mario de Magalhães Cardoso Barata;
capitão, pedindo melhor collocação na
almanack.— Indeferido, porquanto a anda
gnidade dos officiaes firmou-se no decreto
n. 4.067, de 16 de janeiro de 1920. 	 •

Arthur Joaquim Pamrhiro, capitão, pe.
dindo pagamento de diaria.— Deferido, de
acedi-do com a informação da Contabilidade.

Mein° Manoel dos Santos.— O requeri
mento a que se rcfere fel despachado em 3
de janeiro findo.

Abelardo de Barros Cavalcante, pedindo
readmissão na Escola Milit F.m face do
regulamento. não póde ser attendido.

Alfredo Cavalcante de Andrade.. :-. indefe-
rido, por-estar fora do prazo lega

Benjamim de Carvalho Rangel, pedinde
matricula na Escola de Veterinaria.— Dele-
ride. íatisfazend as eaigencias regula-
mentares.

BoaVentura Azarnbu:a Brandão.— Entre-
gue-se a excusa, mediante recibo.

Coriolano Ferreira da Cria, sargento, pe-
dindo posse. de uni cargo.— Sege( do infor-
maçã) n S3 de 25 de jareiro de '4922, da
Directoria Geral dos Cerreios, a pise do
requerente será dada °oportunamente.

Claro da Luz Ferreira. ex-seldado:pedindo
reinc1usã ,3.—Indeferido, em face do R.S.M.

Caixa de Emprestimos do M. G. E. dos
Servidores do Estado, pedindo pagamento
de unta menSalidade de donsignação. —
Passe-se o titulo.

Christovam Moreira Barbosa, pedindo re-
lacionamento -de sua intente.— Indeferido,
em face do aviso ir . 7, de 31 de janeira
de 1970. •

Estevain Dionysio de Avila Lins„eapitão,
pedindo registro de um parecer do Estado
Maior do Exercito.— Attender.

•rancellino de Mello, e argento, pedindo'
licença e permissão.— Sim, inchado o pe-
riodo de ferias e correndo por conta propria
as despezas de transporte. 	 -

Francisco Neves, pedindo mafricula gra-
tuita para um filho no Colle-to Militar.—
Não póde ser attendido, por o falta de apoio
legal.	 •

Francisco Adolphe Rosas pedindo per-
miss/o para prestar exame de admiseão á
E. M. no Collegio Militer de Porta Alegre.
— Deferido. nos termos do art 10 da lei
n. 4.489, de 18 de janeiro, satisfeitas as
demais exigencias regularrienla"es.

Manoel Francisco Coelho pedindo certi-
dão. — Ce 'tido:me-se na forma da lei.

M. d Assis Pereira, propendo o forneci-
mento de camas de campanha. J-Náo convem:

Manoel Benoni Linieira.sarge do, pedindo
atteetedo de conducta.— Deterido. •

Mariano José do Nr scionento, *pedindo
2' via de cailerne.a,.— De-seenediantc.• inde-
mnisação.
• Odilon José do Naseimento.—Idem, ideni.

Petersen Heis Lda, propondo a venda
de seis casaes de .'poniblos corretos.— -Mi)
convem.

Paulino de Cateralho Vaques, pedindo
licença para 'fazei estagio.— Não pode rei-
attendido, ein'fa'ce do paragrapho unicoodo

/	 ,



- 3390 Tekiça-feita 14	 LIAM() OFFICIAL rever-iro de Rv.‘

art. 3° do decreta .n. 15,185, de 21 de
dezembro de 1921.

. Romualdo Leal Vieira, sargento, fazendo
podido identico.-- Idem, idem.

Rodo_oho jo .4e Fleeriques. pedindo mata-
i cuia para uni filho no Collegio Militar. —
Ao Collegio Militar, perante o qual . deve o
requerente habiiiiar-se. -

Roger Courtevihe, amanuense da M. 11.
Franceza, pedindo pagamento de passagem

;e indemnização de transpeete.-- Deferido.
Sabino Antunes de Oliveiea, soldado, pe-

•diiuto de um processo.— Não
epode ser attendido, por estar sojeito a pio-
Cesso.
„ Thernistocles José de Cerqueira e Silva,
4-esc:vista, Compareça á Secretaria de
Estado da Guecra.

Vicente Pereira da Cruz, soldado, pedindo
asylameuto. Deférido, devendo residir
fóra do asylo por soffrer de molestia con-
•tagiosa.
• Aurora Rosa da Silva Castilhos.— SeIle
-eia ,documento.
- Eusto:gio de Mein L oa, amanuense ., pe-
dindo correcção de uata de Gaschnento e
-classificação em um concurse.— Deferido,
de accindo com a jurispeudenela firmada
mos aecordãos as. 3.763, de 28 de abril de
.1915; 2.414, de 8 de novembro de 1916 e
2.418, de 18 de agodto de 1907,do Supremo
Tribunal Federal.
•
".,.°R5:4131,11A ninctrusciunilo DE • bECRUTA,-

MENTO ._
Requerimentos despachados
'Dia 10 de fevereiro de 1922

dose Teixeira Pinto. — Certifique-se na
forma da lei. ficando prevenido de que está
dentro da le chamada, a incorporar-se cru
setemb(o do corra te aneo,não pretalecendo
A-, certificado pedido para fugir á incorpo-
ração. .
' Amoldo Guilhertne , Pinto. — Nesta Cir-
ciunsernição não coesta o alistamento do
peticioLario.

João das Dores de. Oliveira.—Nesta re-
bartição não coaste o alistamento do re-
querente.

do citado nes de janeiro, derlarando que
no Supremo Tribunal Militar nada con-
sta relativamente ao tenente coronel Pe-

. dro Ildetonso Freire Carneiro, sendo que
•o Ministro da Guerra tem sciencia de
, que o mencionado °Menet foi dispro-
nunciado no proceso a que respondeu
em 1920, colho incurso no art. 111 do
.Codigo Penal Conunum. Sobre ó assume-
pto do primero documento, resolveu
yen-Imissão não assistir no requerente o
direito de perceiição das. N'an t dáens pe-
tuniarias do que pede p'agamente, visto
o decreto que 'mandou contar sua anti-
guidade de 31 de maio do anem findo,
não assignalar a eircumstancia do reser-
cimento. A cominiSeão tomando conhe-
_cimento da vaga de cnitno aberta na
arma da -infantaria, e da lei n. 4.521,
de 25 de janeiro findo, qué mandriá fie
par sem effeito Q .art: 12 da lei n. 1.028.
de 10 de janeiro de 1920, organisou e
submetteu á consideração do Exile°.
Sr. ministro da Guerra a .segpinte
proposta: Proposta 3. Infantaria. A
vaga. do capitão aberta cem a re-
forme: do. capitão Raymundti Bay-
ma Serra Martins por decreto de 25 de
janeiro findo, compete por antiguidade
ao 1° tenente Ilildebrando de Almeida
'Freitas. Para a vaga de 1° tenente, a
.commissão deixa de- apresentar proposta,
em virtude da proposta de reversão do
2° tenente Manoel Reberto Teixeira, que
dr-Werá Ser promovido áquelle posto. -De
accerdo com a lei n. 4.524; de 25 de ja-
neiro ultimo; a commissão propõe a re-
versão ao serviço activo do Exercito dos
offiefacs que se acham - aggregatios em
virtude .do art. 12 da lei n. 1.028, do 10
de janeho de 1920, lmm como as suas
prorneeõee com as antiguidades abaixo:
Infantaria — O major vieente de elbu-
querque Mangabeierejá fallecidem capitão
Joen Ilenrique .Pereira de Mello e o 20 tei
nente Manoel Roberto Teixeica deverão
ser prolliovidos,0 primeiro a tenente-co-
ronel com antiguidade de 19 de agosto de
1020, o segundo -á major cbm antiguida-

- dado de 8 de junho de 1921 e o ultimo
a 1° tenente com antiguidade de 10 de
março de 1920. Cavallaria — O capitiio
Antonio de Souza Pacheco -e o 1° tenente
Patricio Bruce,, deverão ser proniov idos
ii primeiro á major com antiguidade de
3 de novembro dó armo findo e o segun-
do a capitão com antiguidade de 8 de
Inalo do- 1920. Artilharia — O major
Octaviano de Souza Gomes deverá ser
promovido a tenente-coronel com -anti-
guidade de 14 de fevereiro de 1920.
Ainda em virtude das reversões e pro-
Moçnes acida deverão ficar ag.gregados
os officiaes abaixo: Cavallaria —• Major
Joaquim Ignacio da Silveira Junior e ca-
pitão Arthur Martins Donozo. Infanta-
ria --- Deixa de propor aggregação por
não haver tido solução a propoSta 2 -de
24 de janeiro findo. 4-4 raduação — De
accôrdo com o art. 1° da lei a. 1.215,
de 11-de agosto , de 1904,' a commiseãe
propõe que seja . graduado no posto
mediatamente superior o officio/ abaixo.
Infantaria tenente Luiz Thomaz
Reis. Em seguida. a eommissão tomando
conhecimento da vaga aberta no corpo
de nude com a -reforma do coronel me-
dico Dr. João Cardoso de • Meneezs e
Souza, por decreto de 28 de janeiro ul-
timo, procedeu e apurou a votaeão dos
officiaes que devem concorrer ao -2° es-

• crutimo, para promoção pôr .mereci-
-mento . aos postos de coronel, tenente-cce-
-ronel e major, designando te senhor pre-
:sitiente á sub-commissão composto dos
,senhores general de diviaão Manoel:to-
:Ws Carneiro da Fp.a.t.Clurth 0 . ,EOLICraeA de

•brigadas Antonio Ferreira do Amaral W
•Bonifacio Gomes da Costa, eafa estudar
o relatar as fés do officio dos ofl'iciaes

, votados. E como nada mais 'houvesse a
tratar; o Sr. presidente encerrou a ses-

•são, - lavrando eu coronel Odilio Bacellar
, Ilandolpho de Mello, secretario, a pre-
sente acta que vae assignada por todos
_VS Srs. generaes presentes. — General
de divisão Celestino Alves Bastos, presi-
dente.-	 General . de divisão Manoel Lo-
pes Carneiro da Fontoura. 	 Generaes
do brigada: Antonio Ferreira do Amaral.
— Antonio de Albuquerque Souza.

.Franeisco Raul Estillac Leal. — Bonita-
elo Gomes da Costa. Confere. — OdilioBacellar Randolpho de Mello, coronel SCI-e.
CreLariO.

Ministerio cia Viação e
Obras Publicas

Directoria Gera/ de Contabilidade
Terceira secção

ExPromNrs DO SR. MINISTRO -'
Dia 11 de fevereiro de 1922
1° secretario da Camara dos Dept1.-

- tadós:
Restituindo--vos , o impresso do . projectO

'do Senado, n. 4,61921, transmittido cora
'e vosso offieto ir. 805, de- 27 de aezein-
bro do anno proxieno findo, relativo

'navegação interna da lagoa de Ararua-
ma, entre Iguaba Grande e Cabo Frio,
tenho a honra de informar-vos que a

-Inspectoria Federal de Navegação não
,possue estudos sobre a zona. que o pie,-
jecto • visa beneficiar, e, por outro lado,

'como não se trata de serviço a . ser fisca-
lizado Pelo. Alinisterio da Viação, nt'ic

,crko a este se manifestar a respeite
. (aviso n. 26).

-- Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra de solicitar-vos as na-

cessaria, ordens para que, mediantc
apresentação do respectivo conliecimen-

" to pela Companhia Estrada de Ferro
Santa Getbarina, lhe seja restituida'a
caução de quinhentas apolices féderaose
do valor nominal de um conto de róis
-cada urna, juros de 5 %, feita em vir-
tude- do contrario do 26 do dezembrO

- de 1921, visto ter sido pelo -decreto nu-
mero 12.907, de G de março do 1910,
considerado seio dro go aquelle.contra-

.cto, devendo n referida Companhia es-
clarecer a duvida quanto á legitimidade
do procurador por ella constituido, de

.accôrdo com e final do parecer, junto em
cópia, do Sr. consultor juridico deste
minigerio (aviso n. 23).
- Tenho a honra do transmittir-vos,

Tara os fins convenientes, a' inclusa pe-
tição, instruiria, com o certificado r2gu-
lamentar da Iuspectoria Federal de Na-
vegação, na qual-a Companhia de Nave- -
eleão Lloyd Brasileiro Solicita 'isenção
de direitos para o material constante da.
relação annexa (aviso n. 24)

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, depois do satisfeito o sello
proporcional, seja -paga á (The River
Steam Navigation Company (19111. Lie
macete, a quantia de 12:829$, relativa 4
subvenção . pelas viagens realizadas nae-
linhas: com inicio em Manãos: _Rio Ne-
gro; Antas, Madeira, Xapury, -e Senna Ma-

; (lareira; cora inicio em -Belém: Sob-
iiiões-Javary, Madeira, 9YaNek eDNA-,

Cornmissão de Promoções
A.ÇTA DA 3 SESSÃO

preiNcncia do Sr: general de diviÈ.t?
Celestino Alves Bastos

Aos trés dias do mez de fevereiro do
anno de mil novecentos e .vinte e dous,
;presentes na . sala da Cominissão de Pro--
yoóções, no -Departamento Central do
Ministerio da Guerra, o presidente Sr.
eceaerai de divisão Celestino- Alves Bastos
e Mais os Srs. general de divisão Manoel
topes Carneiro da Fontoura o generaes
do brigada Antonio Ferreira do Anearal,
Antonie de .AIboquerque . Souza, Fran-
cesco Raul Eetillac Leal, Bonifacio Go-
retes da Costa e o coronel Odilio Pecam

• ltandolphe de Mello, secretario. o Sr.•
s-yresidente abriu a sessão. Tendo com..
parecido . o Sr. general de divisão è ge--
„tierat ci?. brigada Lonifacio (tornes da
Costa preetaram o compromisso regi-
mental e tomaram posse. Foram -lidos
.mo expediente. um requerimento -do 1°
tenente, intendente do Guerra Alfredo

• Jdarinho nevasca, pedindo pagamento da
differença de vencimen hs entre os pose
,tos de - 1° é 2° tetientee de 31 de maio a
29 de dezembro do anrep. findo "e, o offi-
chee n:e17, de- ietede Janaleo passado, do
-.Exmo. Sr. ministro thi,Guerra, em ré-

aa . desta CO31-1InisSãQ	 •
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lospontoria F, ,,deral das Estradas —
nO, Z	 do Janoiro, 31 de ja-

neiro tio Exro. 4e. Dr. José Pi-
fes do Rio, ro. d. nnuistro da Viação e
4 !oras Publicas:

Tenho a honra de passar ás mãos (10
V. Ex. o •reces() da tomada de contas
kta Estrada Ferro th , Itaguy a S.
Corja, ro t ativa ao 1" sene,‘'re de 1920.
.x1crisfip oro 1.23.1:m8i0. Se-
gundo os divannenlos ex;)ibidos pela
1:nmparihia af:e( at Southern», arrenda-
laria desta el.rada, o balaneo do semes-
tre foi
inr•reita	 . ••• ,.- •	 •	 • • • •
Despeza .

Deficit . . • • •••	 10

A maioria da junta excluiu da despe-
za os (mentias do 592$800 e 100$, ecn
xespolidentes rcsnce ¡vilmente ao	 sali, •

fie ma traindo'. r a despeza de.
nspeeção do direefor-geral„ onzadi.As

011 r1, ne l a soa nal ti '070, não no-
¡Ciam deixar tic sor glozaila. Mantida::
iSAP glozas, no total ri , 692$800, o La-
,Luiço definitivo passa a eeT:

. . 	
	 Re :e9v~

pespeza g . •
	 96: 67800 t

Pelidt •	 .
	 9:772869;

deficit do semestre foi, pois, de
,; % :772$693 e não 9:7628693, corno, por
, ene voco• consta da acta.	 -

•••n•••••n

Do acido com a clausura XIV de
Feta contracto. a companhia está isenta
de pa,grimooto de quota do arrendamen-
tr, v.'slo não ter a receita attingido ao
valür correspondente á média kilome-
trica de 1:500$ por anuo.

A lenta verificou ler a companhia
recolhido á Alfandoga de Uruguayana a
quantia de 6:316$368, .proveniente
imposto de transito arrecadado no se-
mestre, conforme os documentos men-
cionados na acta.

Julgo que esta tomada de contas, com
a correcção indicada no saldo constante
de acta, está . em condições de ser appro-
vada por 'V. Ex.

Saúde e . fraternidade. — Palitam) de
Jcs-as, inspector.

—Sr. inspector federal do Navegação: -
Resolvendo sobre o telerrramma 4a

Associação Commercial, cm Natal, trans-
raittido, em cóp ia, com o vosso officio
n. 13. de 11 do janeiro proximo findo;
dérlaro-vos, para os fins conveniontes,
que fica permittido o ombarque le al-
godão ou caroço do algodão, em eanores
de passageiros. observados, porém, os
eguintes requisitos: 	 •

It Pnisteneia de vslnelp , relativa-
eni grande;
2") falta de navios cargueiros:
31 serem os despachos de pequena

cabotagem. — Saud() e fraternidade
(a\ ISo n. 21).

Directoria Geral de Expediente

Segunda secção	 .

Por portaria de 11 do corrente fortim cor..
cedidas as seguintes licenças

Na Estrada de Ferro Central do Brasil
De um mez, ao guarda-chaves de t' classe

Dconinfos Gonçalves r
De seis mezes, ao operado de classe Elias

Romão da Silva
De um mez, em prorogação, ào guarda-

eaccella de 2' classe Francis-o Lourenço
De dois mezes, cai prorogacão, ao fo-

guista de 2 classe Falida() Teixeira de
Jesus

De seis mexes, ao conductor de trem de
2' elnsse 'cão de Souza Pereira Guiam:.
rães ;

De dons mezes, ao conservador de linha
João Estevão Gomes de Almeida;

De dons mezes, em ororo , ação, ao aju-
dante de 1' classe Leonel de Almeida.

Na Directoria Geral dos Correios : •
De tini mez, em nrorogação, ao conductor

de malas, de Formiga a Patrocinio, 'cão
Corrêa de Mello

De dous trezes, ao conductor de malas,
cle Alfonso Perna a Sapecahy, !oão Ber-
cardes Nogueira;

De dous mezes, em prorogação, ao con-
du:ter de malas, de Cam e ciin a Cratheus,
Manoel Saldanha Fontenelle;

De cinco mezes, ao ajudante da agencia
de Limeira Sebastião Alves Penteado

De tres mexes, ao coaductor de malas, da
Direct -ria a Petropolis, Sergio Augusto de
Ferreira nessa.

Na Repartição Geral dos Telegraphos:
De quatro mezcs, ao telezraohista

5' classe Francisco Frederico de A drade.
Na Estrada de Ferro Oeste de Minas
De um mez. ao apre).diz de ajustador An-

tonio Moura dcs Santos.
Na Inspectoria Federal de Portos, Rios e

Canr.es
De seis mexes, ao engenheiro ajudante,

iaddido, Antonio Condido Borges.

_

Expediente de !3 de fevereiro de 1922

Enviou-se ao MinIsterio da Fazenda o pra-.
Cesso de aposentadoria de Antonio JoaqUIng
Pouget (aviso n. 87).

—Autorizou-se a . Estrada de Ferro Central
do Brasil a pagar aos herdeiros legalmente
habilitados do ex-guiada cancela de 3 a clas-
se Manoel Gonçalves deus terços das dia-
rias correspondentes aos quarenta e cinco
dias decorridos da data da audiencia até a
vespera do seu falecimento (aviso n. 88).

— Declarou-se á Estrada de Ferro Central
do Brasil que o nome do engenheiro Jose
Custodio Dumond constante do aviso n.795,
de 21 de dezembro do anno proximo pas-
sado, fica rectificado para o do engenheiro
José Custodio de Carvalho Drumond (aviso
n. 891.

Communicou-se ao Ministerio da Fa-
zenda que as quatrocentas barricas de ci-
mento em pó para as quacs foi solicitada
isenção de direito no aviso a. 58, de 30 de
janeiro findo, vieram pelo vapor Pocone e
não Cabedello conforme consta do referido
aviso (aviso il. 90).

— Solicitaram-sé ao Ministerio da Agri-
cultura as necessarias ordens no sentido de
se apresentarein á luspectoria Federai das
Estradas, onde tomarão posse e entrarão em
exercido até ulterior deliberação, os funcio-
nados addidos daquelle mitiisterio Alfredo
Sampaio e Torquato Caldas, nomea os con-
tínuos de 21 classe do quadro supplementar
da mesma inspectoria (aviso n. 91).
- — Autorizou-se a Repartição Geral dos
Telegraphos a conside:ar como ofnciaes os
telegrammas que forem apresentados em ob-
jecto de serviço p .olico pelos fune:ionarios
constantes das relações enviadas, correndo
as desoezas por canta do Conselho Supe.ior
de Ensiao, officio n. 105 do Ministerio da
Guerra ; officio n. 106, do Mi isterio da
Agricultura, officios ns. 107 e 108, da In-
spectoria Federal de Portos, Rios c Canaes,
(officio n. 109).

Terceira soceão
EXPEDIENTE Do Sn. MINISTata

Dia 13 de fevereiro de 1922
fir. ministro procurador geral da Re-

publica. — Tenho a honra de solicitai.
vos digneis de providenciar, afito i ser
promovida a desapropriação judicial dos
immoveis situados nesta Capital, á rua
Manoel Vieforino fls. 14 e 18. e outro,
lambem á mesma rua, entre os ns.
e 26, Os quaos foram desapropriados, por
utilidade publica, pelo decreto n. 15,0t)8,
de 5 de novembro de 1921, publicado mie.
.Diario Off icial de 12 do mesmo noz, e
São necessarios á modificação do palco
da estação ele Engenho de Dentro, da Es-
trada de Ferro Central do Brasil. Para
o mencionado fim; junto vos envio co-
pia do citado decreto, bem como dos of-

. ficios daquella Es ...rada que versam so-
bre esse assumido, o duas plantas dos
immoveis desapropriados (aviso it.
211EI3)..

— Sr. 1° secretario da Camara dos
Deputados.

Em resposta ao vosso officio' numero
77•8, de 24 de dezembro do anuo pro-
ximo passado, com o qual rCrneff el4es,
para se r informadu, mim requerimento.
que incluso devolvo, de Sebastião Bar-
roso, pedindo concessão para constru-
ccão de uma ponte metalliea entre zr
ponta do Calabouço e Gragoatá e coa-
strueção de um caos commercial em Ni-
ctberoy, tenho a .honra do deelarar-vos,
que esta ultima parte torna a eriaecgsãsj

• ti_ Te.rço,-Wtt 

'j6i, no mez de novembro do nano pco-
ximo findo, do aceórdo com es documen-
tos juntos. A despcza, cuja importancia
foi deduzida do respectivo credito, de-
ve rá, ser escripturaria na consignao
Serviço de navegw:ão • do rio Amazonas

seus tributados e linha maritioet do
Oyapock»; da verba 4, art. 81, da :ei
oreamentaria para o exereicio de 1921
.(aviso ii. 25).

-• Sc. director da 1:',traila de Ferro
Central do Brasil:

En refereacia ao vosso officio nu-
me() 72, de 20 de janeiro ultimo, deela-

_ Yo-vos que as determinações dos arti-
gos 61 o 62 da lei n. .4.440, do 31 de de-
zmnro do 1D21, devem ser entendidas
no sentido de que, deltas, não decorra
lienlitun auginonto Ele desp(za, visto não
se achar o Governo autorizado a atten-
del-o, o não havendo, assim, fundamento
'para a unificação das duas classes de es_
efevPiltes, com 0 consequento melhoria
de (liarias. deverão ¡Alienas subsistir,
con s tituind0 a 2*, por força do preceito
da lei, a primeira categoria . do respecti-
vo quadro.

opportuntdade ou não, da medida
Jegistativa cowernento aos praticantes
de madunistas, é unico jurz o Congresso
Nacional, não cabendo ao Poder Ex-
ecutivo sinão cum prir tal deliberação.

Quanto á parte da vossa consulta re-
ferente ao art. 02 da citada lei ~e-
vo 4.440, sobre os, praticantes c.xtranu-
merartor, do conferente e do eonductor
do trem, a reatena já foi resolebia por
t•ste Ministe,do de ac,eôrdo e,orn o pare-
cer de Sr. Consultor .Toridivo que vos
foi liansmittido por cópia (aviso n. 20)

inspertor federal das Estradas:
Em reforencia ao vm•so officio nume-

re G: 1-Z. de 31 de . janeiro itil iijlo, &ela-
ve-vos haver resolvido appr,war a to-
alada de contas da .Estrada de . forro dc
iiiiquy a S. Porja, relativa ao .t" sernes?
trr do 1n2n. de accUrdo edmi O vo s so In-
rect e constante do alludido °Meio (avi-
se ii, 221.

86 :694kfes'
97:1598861

10:405840:";
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:inconveniente e inattendivel pórque re-
presenta a exploração de um porto na
vizinha Capital, o que; alem -de não-ser
permittido a particular, pela legislação.
em vigore está autorizado a ser concedi-
do ao -Estado do Rio, que 2 pretende
(aviso n. 7(E13).

Respondendo ao vosso officio IL • 809,
'ide 27 dodezembro do &ano proximo fin-
do, tenho a honra de passar ás vossas
mãos, copla das, informações que me fo-
ram prestadas pela Directoria Geral dós
Correios. a respeito do projecto n. 250

•de .1920, dessa Casa do emigrais° .Nacio-
\	 na?; .ereando logaees de carteiros nas

, agencias postaes de Fructal, Ituyutaba,
• Monte Carmello e Estreita do Sul, no Es.
• tade de Minas ¡Gemes •aviao n. 81E13),

--a Sr. Ministro, da Ju.stiça e Negoeicia
Interiores.,
. Tenho ti honra elo solicitar-vós
a' expedição do providencias, afina de
gele os funceionarios addidos desse Mi-
nisterio nomeados para a Inspectogia
Federal das Esteadas, se apresentem pa-
ra 'tomar . posse 'e atitrar em excretai°
nos jogares infra indicados: enojai
nenriauci Barbalho t_Tchôa. Cavalcanti ria
'Administração Central, 3 escripturario.
Francisco .Fabio Solto ao chefe do . 2° Di-
strict° em ' São Salvador, no Estado da

'Bailia (aviso n. 2,51E13).
Elenarespoata ao vosso aviso n. 789, de

40 de setembro do anuo passado, no qual
solicitastes providencias, afim de que se-
ja fornecida á agua necessaria á lava..,
gen das plataformas da estação inicia'
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
em virtude de reclamações apresentadas
na Departamento Nacional de Sauda Pu,
blica, contra a varredura a sem) .das ree
teridaí plataformas; tenho a honra do
4.ransmittir-vos; na inclusa copia, as ia-.
Varniações que a respeito mo foram presa
tadate peta Repartição de Aguas e itebra.a
Públibas em officío n. 15. de 21- de . jaa
.neirro findo. (aviso n. 271E13) .

— Sr. ministro das Relações Exterio-s
aaaa,a:

EM solução ao vosso aviso n. 55, do 23
•de .dezembro do anuo proximo findo,. te-
nho a honra de c,ommunicar-vos que,
,couforme a informação da Directoria
,Gera dos Correios no officio incluso poa
cópia, já -foram sanadas pela Adminis-
tração dos Correios de S. Paulo, as dif-
iculdades a que • allude a Legação da
*uissa, na nota que, por cópia acompa-

nhou aquelle vosso saia.o, tendo sido ene
tragues , aos respectivos destinatarios,
.sein multa, as encorno-tendas apprehen-
elidas, contendo abjectos de ouro. Entre-
tanto aquella Directoria Geral suggeriu

- ao Correio suisso a conveniencia tio não
mais enviar taes •'.Objectos como e-ncom-
mondas postacs, urna vez que existo em
plena execução -entre a Suissa 'e o Bra-
ail o ,serviço	 aaaixas com valor dada-.	 ..
vedo", estabelecido por acceirdo especial
de•; que ambos os, paizes são signalarios
,(aviso n. 301E13)..
, —	 ministro- da Fazenda:

'Ecuho a honra i & reiterar-vos o pedi-
do feito no ineUe aviso 11. 86E3, de 5
ale abril da, armo proximo findo, no sen-
tido dá delsT• feita ei transferencia de do-
minha do terreno P. que a municipalidade
Je Santót cedeu á União, na :praia de Jo-

aeé Menino, para insiallação de urna:M-
•tação radiotelegraphica. ;• A • plaiita idease
aterrem acompanhou o . aviso n. 2571E13',
.que vos dirigi em 28 de • setembro d.e
pasmo anno (aviso n. 2.61E(3)»..:

• Sr. ministro ,da Marinha:
Com referencia "ao assumpto de que

trata o vossa aviso n. 4.302, de 8 de de-
tembro do anuo proximo findo, tenho , a
honra de communicar-vos que a Repara-
tição Geral das Telegraphos já dirigiu
reclamação á Administração dos Correios
eeTelegraphos da Ilespanha, sobre a ia,
fracção commettida pela estação radio-s
telegraphica de bordo do vapor hespa.
nhol Arceltachu, que usou indevidamen.-
te • do signa" — soccorro —r conforr
consta da partd dada pela estatão.
eelegrapilica de Fernando de Noronha
gaviso n. 281E13).

— Sr. ministro da Guerra:" •
Itestituindo-vos o requerimento que

acompanhou o vosso aviso n. 1, de 4 de
janeiro proximo findo, no qual o 2° sar-
gento do 2P batalhão de caçadores Se-
varino José de Araujo pede permissão
para praticar em radiotelegraphia na es-
tação da cidade de S. Luiz no Maranhão,
declaro-voe que a estacão radiotelegra-
phica de que se trata está sob a jurisdie,
ção tio Ministerio . da Marinha, a quem
compete dizer sobre a permissão
eada (aviso n. 29!E13);

Rogo a expedição de providencias no
'sentido d.e se apresentar á Inspectoria
Federal ao Portos, Rios e Canaes, o fainc-a
cionario addido Alfredo- Fausto de Sam-
paio Ribeiro, que se acha á disposição
desse ministerio, em serviço da Junta
Permanente do Alistamento Militar, _a
qual foi nomeado por portaria de 31 de
dezembro de 1921, para servir na 'tisne-
ctoria Federal das Estradas (aviso nue
mero 311E13) e

'Requerimentos 'despachado
: Companhia Brasileira de Energia Ele-
etrica, pedindo certidão sobre a impor-
tação' de uma partida do pinho, feita há

- dez manos, .para a construção das abras
bydro-eleciricas do Paraemassal. no Es-

-lado da Bahia, a qual foi despachada 'com
isenção da direitos em virtude de cai:

•ceasão dada •para esse fim após o cum-
primento de lodos os requisites leamea-
Requeira, querendo. ao Ministerio da Fa-
zenda, em cujo archivo deve existir o
original "da informação ou acetificado do
respectivo engenheiro-fiscal.

leeopoldina Railway Company.
— Compareça á 3° secção &lesta Di-

rectoria Geral, para o fim indicado no
despacho pubicado no Diario Official do,
•dia 8 do corrente.

EXPEDIENTÉ DO SR. maeceon ramal:
Dia 13 de fevereiro de 922

Sr. inspector federal das Estradas:
junto vos remetta 50 exemplares avulsos

do decretou. 4.293, de 5 de julho de 1921,
que concede iscarão de direitos de impor-
tação e de expediente ás emprazas ou com-

- panhias de viação ferrea que adoptarem .
para a tracção em suas linhas a energia hy-
dro-electrica (officio n. 15/E/3).

— Sr. inspector federal de Obras contra
as Seccas:

O Sr. ministro recommenda que provi-
dencieis no seatido de se apresentar á sua
repartição, afim de ter conveniente, destino,
o funccionario addido da, lnspectoria de
Portos, ,Rios e Carmes, Alarieo trinai: de
Araujo, nomeado por portaria de 31 de de-

." zembro:de 1921, para a Inspectoria Federal
das Estradas (officio n. 3/E13).

• Y---Sr.-inspeetor federal de Portos; Riose Canaes:
• Comniunko-vos, de ordem do Sr. mi-
nistro, que os funccionarios addidos Maa

noel Odorico Ottoni de Carvalho, ,Fradi
cisco de Oliveira Barros e Arthur Augtisto
Falcão da Frota, que se achavam à dia-
posição desta Secretaria de Estado,. e que
taram nomeados para . a Inspeciona Fê'-e
deral das Estradas, vão apresentarese a
essa repartição, afim de terem a conva-
niente destino (officio n. 8/E/3).

Directoria Geral dos Correiosi`
• e Requerimentos despaeltado -s, j

Dia 13 de fevereiro de 1922
João Carvalho de Abreu, 3' ofticial da Di.

rectoria Geral, pedindo reconsideração do
acto que o responsabilisou.—Tendo em
vista o que consta do processo, principal-
mente do exame pericial de fls. 10, indefiro
o pedido.

Joaquim Leite dos Santos, pedindo o logar
de auxiliar de carteiro ou servente.—Não
pôde ser attendido por falta de vaga.

Jaié Candido da Silva Leite, solicitando
restituição de documentos. — Já tendo sido
restituido, não ha que deferir.

José da Costa e Silva, servente de 2 1 clas-
se desta directoria, solicitando sua no-
meação de praticante.—Não tendo concurso
regulamentar, indeferido.

João Baptista da Silva de Bittencourt e,
Borges.—Certifique-se.

Paschioal Siciliano, auxiliar de servente-
-Satisfaça as exigencias do art. 432 do re-
gulamento ,postal. -

Francisco Nunes Villiena.—Não consta a
entrada dos elocumentos pedidos.

SebastPão Martins da Costa, solicitando
entrar no go90 de oito dias de férias que
não gosou no .tempo determinado.—Shn,
sem prejuizo do serviço.

Jorge Luiz de Araujo .—Daferido, á vista
do informado.

Domingos Pal:ea, estafeta da agencia da
Correio de Çampina Grande.-a•Requeira'ao
.Sr. administaeflor, querendo,

Prospero de Moraes Salgado, amanuense
da Adatinisteaçilo dos Correios de S.Paalo.
pedindo gosar cinco dias de farias q0 não
gosou no amo de 1919.—Indeferido.

Edaard Moreira de Carvalho, e °atavio
de Moura Castro, respectivaniente, prati-
cante e aprendiz de encadernador, soli-
citando permuta de logares.--sProve que
prestou exame de francez.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despacitado4

• Dia 13 de fevereiro de. 1922
Companhia Madeiras Nacionaes, Cicero

de Figueiredo, Dias Garcia & Comp., Do-
/avalia Poatelia, Fonseca, Atmeida & Comp..
Francisco Marfins Ferreira; Francisco -Xa-
vier Larena, J. A. Gonçalves dr Comp., Mar-
adio Vieira, Francisco Macheado por Adolpho-
Schmidt Si Comp., pedindo sIstituiçka de
caução.—Restitua-se.	 ,

Alfredo Augusto Rodrigueajoão de Souza.*
Manoel Ferreira Canceila, ...Saturnino josd-
da Silva, pedindo passe.—Concedo.
Eduardo da Fonseca Viaagae, idein
—Idem com 75 Ve de abatimento, durante
90 dias. -

Virgilio Alves e Emílio *arnoso Vianna,
pedindo restituição de documentos.— Restl-

atuam-se mediante recibo.
Braulio Targ,inq d,as.Cleagas, pedindo reae

/evação de punição.	 . • •
• Candido Benedicto de .Fiíitas, pedindck
readmissao.—Indeferido. , -
Olympia Damas Valente, pedindo certidão.,
—Certifique-se.

Octavio Fernandes Lima idem, ident. -
Idem o mia constar. , .



MARIO DOS TRIBIJNAES
Supremo Tribunal Federal

JURISPRUDENCIA

IIADEAS-CORPCS

t) ,Sn'oMmo	 tbunal Federal só cootheeá
oriitinaruaúte de !habeas-eorpw,

• • u/auna dos casos previstos no art. 23,
do lei ts. 221, do 184.

•
N. 469G. - Relatados o discutidos

estes autos de habeas-eorpus requerido
pnlo hachare/ Joaquim Coutinho da Fon-

seca Vieira e solicitador Antonio Góes
Nobre, era favor dos soldados de policia
Diogo José Patricio e Abilio Faustino
Pinto, presos no xadrez do 2' corpo da
Guarda Civice da cidade de S. Paulo,
-acordem em não conhecer do pedido
.por ser originario e não se verificar
-nenhuma das hypotheses previstas • no
art. 23 da lei n. 221, do 20 de novem-
bro de 1894.

Custas na fdrina cia lei.
Suprema Tribuna/ Federal, 9 de de-

ze" mbru de 1918; Andrà Cavalcanti,
V. a'. --a ,Scbastião . de Lacerda, relator.
- A. Pires e Albuquerque.,- J. C. Coe-,
lho e Campos. - Leani Ramos. -- Go-
dopcdo Cunha. - Pcdro LesSo. 	 João
Mendes.. - G. Natal.

IIABEAS-CORPU.S

E' illegal o sorteio para clossc diversa
daquella a que pertence o eidatitio alis-
tado,
N. 5-105. - Vistos, relatadas o dis-

cutidos estes autos de recurso de habeas-
corpus em 'que é paciente Damascerio
Simas • )arreto e recorrente; ex-officio,
o juiz federal da secção do Eetado do
Rio de -janeiro:

Accordam negar provimento ao recur-
so e confirmar a' decisão recorrida que
concedeu a impetrada ordem de habeas-
corpas, porquanto o paciente, tendo sido
sorteado em classe differente da que
realmente aerlence, está evidentemente
EeffrelldU constrangimento	 -

Custas, ex-causa. (")	 -
Supremo Tribunal Federal. 2,a de ju-

nho- de 1019. -a- H. do Es pirito Santo,
P. - André Cavnteanti. IteJator. - Se-
bastião de Lacerda. - Viveiros de Cas-
tro. - Jodo . Mendes. - Pires . e A'bu-
querques - E. Lins. - PParo	 -
Pedro Lessd,	 Leoni /tantos.	 Coelho
e, Campes'. ,--

.	 •

S/A Usina Nacional de Industrias Chim&
das, Pedindo recansideração de despache.-
-Mantenho o despacho ankerior.

Miguel Ginf .a, pedindo pagamento de
-abono .-Como requer.

Aclamar de Castro Venha pedindo trens-
aereneht .-Aauarde oppoaunidade.
• Lindsay Anlerson, pedindo aransferencia
de cederneta kilometrica. - Transfira-se,
mediante o paga nento da taxa respectiva.

Mudo de Lima e Silva, pedindo sustação
do processo de aposentadoria.-Não ha que
deferir. Archive-se.

ProeoPio Oliveira & Comp., pedindo re-
-stiniição de imno:tancia paga a maior. -
Apresente reclama ção formulada em int .
prosão.

Santaiéen José Ferreira,- propondo venda
,de um immovel.- A Estrada não tem ne-
cessidade do immovel offerecido.-a lndefe-
rido.

Peruando Silveira Filho, pedindo conces-
são de carros para transporte de produtos
de sua industria.- Fan face das . informa-,
çaes não é 003SiVel atrender.

Alfredo Mo iteee tro, propondo compra de
latas vazias de carbonato.- O material vue
ser v-en,dido em coecurrencia publica.

Cravo Irmão & Como. pedindo permissão
para efectuarem despaelips com frete a tia-
al,ar.- Os despachos p deão ser effe dn-
a:los com frete a oagar, mediante deposito na
importancia de 400$, feito na Thesouraria
desta Fstrada.	 •

Abaixo assinados, residentes em narra
do Pirata', pediedo parada do trem C L 1,
na referida estação; Jaynie Vianna, pedirdo
providencias afim de ser sanadas irreeulari-
dades que aller.ea.- Complete o sello "da De-
-1.0o, afim de assignwem o termo para pres-
tação de serviços \inedieos ao pess al" da
Estrada; estão envidados a comparecer
neta secretaria os Drs. Joaquim Sirneão,
Gentil SailesTerreira, Alla Marques, Aeto-

ardo Octavlano de Alvarenga, Rodolphe Hal-

• lard, Deodato Werckeimes, Zacheu Eme-
rido da Silva, Galdino de Abranches, J - sé

. Baeta da Costa e Raphael Quintanina Está
convidado a comparecer nesta secretaria,
afim de satisfazer o seu debito; o Sr. Virgi- -
lio (bules da Silvo Netto.

:armem.

Estaade de Ferro de Goyaz
O director da Estrada de Ferro de Goyaz,

baseado no art. 7. n. 3, das instrucções. re-
• • -galar-acatares aoprovadas por portaria de 13

de fevereiro de 1920, do Sr. ministro da
'Viação e Obras . Publicas, combinado com o

• art. 37 do r aeulamento aoprovade por de-
'ereto n. 15.157, de 5 de dezembro de 1921,
resolve exonerar Adelino lanado do cargo
de chefe de trem de 2 classe, contada a

• exoreração do dia 27 de novembro de 1921.
•-Badalo E. de Almeida, director.

DTARIO OFFICIAI;
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Tiveram ideritica decisão á' do habeas-
corpus ii. 5'.004 es seguintes ,recursos:•

N. 5:102. - Paciente. Antonio • dos
Santw4. Estado do ftio do Janeiro.

N. .5.114. - Paciente, Olympic) Po-
lycarpo de Souza. Bebia.

N. 5;412. - Paciente, Nestor Paes
Coelho. Ilattiá.

N . 4.934. - Paciente,. Elias Sangland.
Estado do Rio do Janeiro.

N. 5.112. - Pacierite, Nestor Paes
Coelho. Balda.

N. 5.115. —Paciente, Julio Antonia-
comi . Paraná.

N. 5.127. - Paciente, Jayme Nery
atllina.

N.ti.135. - Paciente, Cleto do Mo-
raes •Junior..

N. 5.137.- - Paciente, Chrispo do
Amaral. Districto Federal. 	 • -

N. 5.142.. - Paciente, José Vieira
Machado. Estado do Rio de Janeiro.

N. 5.117. -- Pacierite, Atilado Soa.
-res da - Silva. Rio de Janeiro. •

N. 5.149., -a. Paciente. Manoel San-
terbaca. -Estado do Riu de Janeiro.

N. 5.150. - Paciente, Adeodato Mar-
gim' da Flecha. Rio do janeiro.

N, 5:153. -- Paciente, 'José Baptista
Gonaalves. Rio de Janeiro.

N. 5.154.	 Paciente, José Maria
Saldanha. Estado do Rio de Janeiro.

N. 5.155. •	 Pacientea•:Jeão Sintiorf
Filho. Estado do. Rio de Janeiro.
• N. 5.150. - Paciente, Antonila
'ares de Oliveira. Rio . de Janeiro;

N. 5.157. - Paciente; 'Antonio Luiz
da- Nascimento. Pinuhy.	 •-5

N. 5.10. - Paciente, Bernaedino
Olegario dos ,Santos .	 •

-Fevereiro de 192-2 • 3393

• 5.1e.. - Paciente, Amaderi Blan.

co. N . P5ar.1a7112a . -:Paelente, UlysseS Alves
Pires. Paraná.

• N. 5.19. - Paciento, João de Cas-tro Delhous. Letado do tilo de Janeiro.
N. 5.191. - Paciente. Manoel da

Cunha Porto. Estado do Rio do Janeiro.
N ..5.200. - Paciente, Angelo •Alberto

Prata. Rio de Janeiro.
• •	 5.202., - Paciente, Manoel alar;
tina Gil Filho. lila de Janeiro.	 '

, • 5.203 - Paciente, Antonio Coe-
lho. Rio de Janeiro.
• N. 5.205. •Paciente. Joaquim 'José

'Serpa de Carvalho. Rio do Janeiro.
N. 5.200. - Paciente, João Baptista

da Silva. Rio. de Janeiro.
N. 5.207. - Paciente, Pedro Brand.

Estado do Rio de Janeiro.
N. 5.208. - Paciente, Jetlo Justem.

Wstado do Rio de Janeiro, ••
N. 5.208. - Paciente, 'paulino Dar-

ras Pessoa. Rio de Janeiro.'
•N. 5.211. - Paciente, Francisco

João dos -Santos. flua de' Janeiro.
• N. 5.215. - Paciente, Nestor Morei-
ra Loyola. Rio de Janeiro.

N. 5.216.. - Paciente, José Manoel de
Maltas.. Rio de Janeiro.

N. 5.217. -• Paciente, Remede Bile-
no da Silva. Rio de Janeiro.

N. 5.219. - Paciente, Eduardo Albi-
no dos Santos. Rio de Janeiro.

N. 5.221. - Paciente, Paulo Bãraus.
Estado do Paraná.

N. 5.223. - Paciente. Joaquim. Cor-
deiro Canaargo. Paraná.

fia". 5.224	 Paciente. dosa afoitar.
Éstado do Rio de Janeiro.

'N • 5 - 225 - Pac iente, Luiz da FQIISC n
ca. Estado do Rio cio Janeiro.

N. 5.220 - Pacie1 e Benieio de Sou- •
za. Estado do Rio d . . , Meeiro.	 •

N. 5.228 - Paciente, Jacob Satach,.
rgaçío do Rio de Jarmiro.

• N. 5.229 - Paciente, Adindo Cyrillo
Neves.. Paraná.	 • „

N. 5.220 - Paciente, Jorge Magno
Porges. Paraná.

N. 5.234 -.Paciente, Salvador Zape-
ehok. Paraná.	 "

N. 5.237 a- Paciebte, Eugenio Sebaa-
não Borlier. Paraná

N. 5.238 - Paciente, João Talarico.
Estado do Rio de Janeiro.

N. 5.241 a- Pacieritia •Adão Banzem,
Iastado de Rio de jaueiro.
• N. 5.242 - Paciente, Alvaro • Pinto

Coelho. Rio de Janeiro.
N. 5.244 - paciente, Antenor' Luiz•

Moreira Mendes. Rio de Janeiro.
N. 5.247 - Paciente, Tertuliano

Amancio COITIC5.1 . Estado do Rio de , Ja-
neiro.	 -

5'.254 — Paciente. Miguel Siwia.
talski. Estralo do Paraná.

N. 5.255 - Paciente, Manoel Affonso
Moreira. Paraná. •

N. 5.257.	 Paciente, Jane AI e tea/ av
Guis. Estado do Paraná.

N. 5.262 - Paciente Alexandre Wis-•
rdeski. Estado do Paraná.

N. 5.263 - Paciente, Caserniro Gro-
rudz. Estado do Paraná.

•N. 5.264 - Paciente, André.,Ferreira
Barbosa, Paraná.

-N. 5.265 - -Paciente, Ilenrique Soa-
res da Silva. ir arena.

Na 5.266 - Paciente, José PuPin,

•"nNá.. 5.267 - Paciente, Gustavo Nune.
raann o 'outros. Paraná..

N. 5.271 - Paciente João Fernandes-
klot Santos. Paraná.

./ Terça-feira 14
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-	 5477 — Paciente, AleideS de SOU:
za Comes. Bebia.

N. 5.278 — Paciente.,•Mario de Moura
Eastos. Ttio'cle Janeiro.

5.286 — Paciente, Castellar Freire,
Itio .de•Janeiro.

N. 5.287 — Paciente, Erderico Giovae,
ne TM-merino. Rio de Janeiro.'

N. 5,288	 Paciente, Herman° Re.%
.zende Papoula. Rio ale Janeiro.

. N. 5.200	 Paciente, Henrique Jeaó.
dos Santos. Rio de l'aneiro.

N. i5.294	 Paeiente Pedro Alexandria
no dó Lima. Paraná,

4e.•295 — Paciente, José Coelho A11.4
Umes. DistricLo • Federal.

N. 5.954 — Paciente, Lino Marcellino
de Moraes. Espirito Santo.

986 — Paciente, Soro BaptiSta
iPaschoal. Rio de Janeiro.

— Paciente, Antonio Pereira
•da Sella Junior. Espirite Santo. •

-	 — Paciente Delphino Fer-e
aarides Couto. pistricto Federal.

• — Paciente, Manoel IldefOna
ão de Azevedo. Distrito Federal.:

•
(") A jurisprudeneia firmada por,

- este • .accordão e •peMs demais com iden-
tica• decisão. não Mais subsiste, depois
da approvação pelo Congresso Nacional
do decreto do Executivo 11. 12.790, de
1908, que assim ficou com força de lei

ee,derogou, pelo art. 68, o art. 38 da lei
n. 1.860, de 4 de janeiro. de 1908.. 4.-41

-N. da S. do r4-
- IIABEAi-COLIPUO 1.1	 'St

'M testemunhas, posto que defeitu-dsa*
ou suspeites xie parcialidade, quer n&.
crime, quer no . civel, não são inhibidas

)••••.-cle depôr, devendo o juiz dar aos seus
depoimentos o credito que entendei!

-	 .4jne .ellas merecem.
Revendo uma sentença de primeira in-

stan'eict. confirmada pela segunda,
'Condentnatoria do paciente, absurda.

•';'),yilra • a concessão de habeas-corpus,
quando nada foi allegado para . O jus.4
tiftear.
Supremo Tribunal conhece de pedido]

; originaria de labeas-corpus,partindd.
O constrangimento alie gado da segun-!

• 1;.--da instancia da justiça
N. 5.060. — Vistos e relatados estes

autos	 recurse 'de habeas-corpus, do•
.. District° Federaf,''em que 	 paciente

José' Lahanca:
e , Considerando que ti Paciente foi prea
so, pros,essado e condemnado em primei-
,ra o segunda inatancia pela . contraven-
aão do' art. 32 da' lei n..2.351, de 30 de
dezembro de 1910 (jogo do- bicho);

Considerando que nenhuma_ oroceden.,.
eia tem o fundamento do pedido de ha..
beas-eorpus. AlIega o paciente que de--

•puzeram como testemunhas pessoas sus-
peitas die parcialidade, por serem urna
fias testemunhas o delegado do 29 4 dia-,
tricto, que prendeu em flagrante de-
urino, paciente, • , a 24 praça da Brigada

•Policial, a 34, um reserva da Guarda"
-Civil, e a 4", o sconductor do preso:

Mas, as teStenninhas, posto que de'.
•feltueeas, ou suspeitas de parcialidade,
quer no crime, "quer no - OVO, não sãoi.

inhibidaa de dep0r, devendo	 juiz dar,
aos seus depoináentos o credito que en-

- tender que alias .inereeem .- (art. -.158,
parte criminal.' e art. 318„ parte Ove?,

. ria Consolidação ddls LOI3 da justicS
Federal).

Na especie, o proprici paciente . não ai
anima negar que lhe tenham sido ars...

prehendides• na casa de bilhetes . da /0..
terias as listas do jogo do bicho, exami-
nadas pelos peritos; nem -exhibe a mais
ligeira prova em contraposição as fei-

• tas contra o mesmo paciente;
Considerando que, havendo uma sen-

tença de primeira instancia, -confirmada
pela segunda. que cmidemnou o pacien-
te, absurda fera a concessão da ordem
impetrada, quando o paciente nada ah-
solutamente provou em seu favor; .

• O Supremo `Tribunal Federal nega A
Ordem impetrado, que podia ser,pedida
originariamente, por se queixar o pa-

•ciente de violencia feita pela segunda
instancia da justiça local.

Custas, ex-lege.
Supremo Tribunal Federal. • 17 USI

, abril de 1920. — Pedro Lesse relator,
-- E. Lins. — Gottofrecto Cunha. —
veiros de Castro. — -Leoni Remos. —3
llermene i)itrio de Barro.; — G. Natal.
presidiu o julgamento' o _Sr. ministro
Herminio Francisco do Espirite Santo..

kumAs-conpus
Nái kotistiltte constrangimento illegal

prisão eia virtude de condertnação
• cretada por ;juiz conr.2.)ctente.-

N. 5.675. — Vistos, relatados e dia..
cutidos estes autos de habeas-corpus,
em que ó paciente Manoel Nascimento
Loureiro e impetrante Renato da Costa
e Silva, accórdam negar provimento', por-
que o paciente está condemnado por.

• c,ompetente. Custas pelo impetrante.
Supremo Tribunal 'Federal, 17 dei

abril de 1920. João reta-tare
--`E. Lins. — Godofredo
veiros de Castro. — Leoni Ramos. —4
Ilermenegildo de Barros. ,,iftint: Bar.
.reto. — G. Natal. Peesidiu o jul gamen-
to o Sr. ministro 11. do Espírito Santo e
foi xoto vencedor o do Sr. ministro Pe-.
tiro Lesse. --: O sub-secretario, Edmun-
do da

itáráá-COTUXJ9
a'ad p-enle b Suprenzo Tribunal Red era,

. por meio de habeas-corpus, annullar
os effeitos de decisão 'das itiS;iiitZS le-
coes sobre questão referente ao patriO,
poder..

• • N. '5.872.	 Vistos a relatados estes
autos em que Leonardo de Barros re- •
quer uma ordem de • habeas-corpus
seu favor e no de seus filhos menores
Lucilo o Armando para que cesse o
constrangimento illegal em que se

• acham em virtude do despacho do juiz
da 24 Vara de Orphãos da Capital de
5.• Paulo, confirmado por 'accérdão
Tribunal do Justiça do mesmo Estado..
'que apn-ndou a'pprehender os -ditos me-
nores 'o entregai-es á sua mulher que-,
se acha irregularmente fiara do domi-
cilio conjugal:

Accdrdain não conhecer de , pedido,
porquanto, não se Ode, por meio -de ba-
beas-corpus, annullar • es effeitos do de-
cisão das Justiças LoCaea sobra questão
referente ao patrio poder.. Custas pele,
impetrante.

Supremo Tribunal Federal, 22 , dá'
maio de 1920. Lema Ramos, relator.
— Pedro dos Santos. — Viveiros de
Castro..	 fiermenegildo de Barros.
ifloclofrede	 Muniz Barreto.

,Seba.stião de Lacerda. — Pedro Mi.
G -Natal. — Presidiu o julga--

mento o Sr. ministro Herrninio Fran-r-
-`-gisco do EsPirito Santo e foi voto ven.

e:Idor o do Sr. , niinistro Pedro Leen.]
,..r;O eub-secretarm. Edmundo da .Veigg

'
• 1:1M3F.AS-0011PU3 .

Yão conhece o Supremo Tribund ré»
deral do pedido originario de babeas,4
corpue, partindo o constrangiinchQ
de (me se queixa p paciente de auto(
ridade

N. 6.257. — Vistos o relatados oS
presentes autos de habeas-corpus; 1).
ciente, Bebíano Francisco . da Silva:

Aredrdain não conhecer do pedido',
por ser este originario o se sião veri-
ficar algiim dos casos previstos no ni.-4
Ligo 23.1 4 parte, da lei n. 221, de 1.804!.,

filo, 9 de agosto de 1920. — G. Natal,
P. — Muni.; Barreto, reiator.	 Pedro.

Hermenegildo de Barros.—i
Viveiros de Castro. — Pedro dos San--
tos. — Leniu fiamos	 Godofrecio.
Cunha.	 Foi voto vencedor o do S'r
ministro Pedro Lesn.	 Silb-5eepe-
to.ri0 Edmundo da Veiga.

• -
11.5.13EAS-COnPU3

constitue 'isenção. do service militar eFiú.
tempo de paz o facto de ser arriinea
unico da propria mãe viuve.
N. Vistos, relatados o (lis-. •

eutidos estes autos de adi/ma-carpas, em
que é recorrente o Juiz Federa/ da . Se-
reão dó Rio de Janeiro, e -ecorrido Syne- . •
Sio Dyro Pinto,	 accordam negar pro-
vimento, porque o pnieni,e, como arrimg,..
de sua mãe viuva, está isento do servi(?)

Custas da lei.	 .	 .
Supremo Tribunal Faderal, 6 de se-

t,entbro de 1920. — 11. dBspii'ito Santo;
P. — João Mendes, Celator. Leoni,
Ramos, vencido. — Sebastião de Lacerda.
—Pedro Lassa—E. tè;:3. — Godufreda.
Cunha, vencido. --, Pedro dos Santos.
J. Natal. -- Muni; Barreto.. • 	 ••. .

Tiveram identica decisão do habeaS-
'empas n. 6.309 e por niot ires .equivalea-
ter, os seguintes recursos ex-officio.

N. 6.300. — Paciewe. Alexandre de-
'Araujo. — District° Vedevale•

N. 6.310. — Paciente,' Vicente Ferrei-4-
ra de Oliveira e outros.. de Ja-
neiro.

N. 0.311.	 Paciente.. João •Jorge -
IIIehn. — Rio de- janeiro.. 	 :	 . •

N. 6.315. — Paciente, •;Aristidea Josée
Pinto. — 'Rio de -Janeiro: . ".

N. 6.328. — Paciente. Manoel Jacynthca
Muniz Junior. — Rio oe Janeiro.

N. 6.319.	 Paciente, Jacy da Castro
—. Paulo. -

....N. 0.345. -4-4. Paciente . 14Irminla Ante..
ílio de Souza. — Minas •Geráes.

N. 6.349. --. Paciente, José Seve.riffea
Simões. — District° Federal.

N. 6.369 — Paciente. Manoel Augnsloi
de Souza.	 District° Federal.

, Ne 6.370. — pacieniN Lucas Oi.)U'reia,:,
de Almeida., Minas Gerajos.,

, J. 6.378. — Paciente., Joe,: nedriguea
de Souza. — Minas Cerne- .• •

N. 6.85. — Paciente, João
Unas Getaea.
: N. 6.425. — Pacienta, iálz Fariã

Moraes. — E'stado do 110.
N. 6.503. — Pacien te, ...14° Cevagy,

outros. — Estado do Ride Saneire.
N. 6.579. — Paciento, llen0que Ingirj
Capital Federal. 	 -'"

N. 5.831.	 Paciente, A/Varci: rientiO
:que. — District° Federal. •••

N. 6..962.	 Paciente, dded
— Minas Gerae... •

N. 6.080.	 Pacienta, 4134
S. Paulo.
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ItaBE'..S.-CORPuS
Con.stitue constrangimento Negai o acto dit
- autor-Uniu-e p01 dai pretendendo induzir

u mudar a sua reside:teia

N. 0.95!--- Via:os, relatados e discutidos
ristes autos de recurso.de habeis-corpus ern
tine é Paciente Milha Leonard', recorrente o
advoaado Olympio Liberal e recorrido o
juiz de direito de- Varainha, no Estado de
Mina-4( icrileS, e,.

Considerando que, na sua informaçãa a
fls. a, ai delcaada de Policia Esnecial, em
serviço na referida cidade, confessn, • em
terçaria capacites. ter aconselhado a paclente
a se retirar da cidade

Co'aiderando que esse procedimento da
li arbitrado e violenta:

Aceordain dar provim • tu ao recurso e,
reformando a decisão re:orricta, conceder
a imoe:trada • ordeal de habeas-corpus, nara
eme a nue:ente paasa residir na 'cidade de
Vareiniiii pelo tempo , alue lhe aprouver.
Cu til;ZS c:-rausa .

Stipa:mo Tribunal Federal, 2 de maio de
1921. --- Viveiros de Castro, relator — André
Covairout i.— Ife.rraelegildo de Barros.— Go-
datrcao Cunha.-- Pedro dos Santos.— Leoni
Rumos.	 Borrelo.

laaaittin o julgamento o S:. ministro Ilu-
minai do Espi ao Santo e foi voto vence ior
4, tio Sr. ininislro Pedra Lesa.— O sub-
secrearie, Edmundo da Veiga.

11ABE4S-CORPUS
impetrada ordem de h:lb ts-corpus,

poli-ida/do depende do p.-te:ent: finer cessar
lIatiÇãO de duplo sorteio em que se acha.

N. 6.941.—Vistls, relatados c discutidos
asics :tatos de petiçãa oriAnario de halzens-
Car.eUs coi que e paciente Domingos Rodri-

,	 Cunha
Arranjam coihecer originariamente do

reaitin porque o mu:lente já pediu a ordem
ao rasi‘ectivo juiz federal, que julgou preju-
dicada u pedida nelo não comparecime ito
•ela mesmo paciente no dia marcado; c ne vir
a ordem. sasto estar provado, pela infor-
inflai:ia do juiz federal de fls. 6, que o pa-
<acate não esti soffretriC) constrangimento
Pega , : depende da sua voatade fazer des-
appaieeer o sorteio em uma das classes.
e:ailainda doctimerto do qual coaste o atino
eaucto do seu nas,ainento.

Cu-ias pelo on.ciente
sanreino Tribunal Federal. 9 de maio de

t!c„19a1 —André Cavalcanti, vice-presidente.
--Viveiros de Castro, relator.—G. Natal-
.11criirm.wildo Birro.,—Godofredo Cunha--
Pr“ r.1 dos Sitnios—Leoni Ramo.—Maniz Bar-

o venaedor o do S:. ministra Pedra
sub-seJrctario, Edmundo da

etaflaAS-CORPUS
•Cata tiimt con.itranginunto illegal a prisão do

réu culpa formada, por mais tempo do
que permitto a lei.

N. 6.97G— Vistos, relatados e discutidos
estes autos de recurso de haheas-corpos, em
tine são recorrentes os pacientes Manoel
Tuaies e jaão Ribeiro Guimarães e recor-
raln a 'Ferreira Camara da Carie de Appel-

. 4acao, c, attende ido que os recorrentes se
' acham presoa por mais dias do que os ne-
P.:assarias pata a formação da culpa, o que
.'vcsalra da leitura dos amos:

Aceordam dar provimento para conceder
a ordem, sem nrejuizo da formação da culpa,
pagas as custas ua fórma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 23 de maio de
4921. André Cavalcanti, relator. — Pedro
táis Santo.s.--Vireiros de Castro.—Godofredo

"..Ctuiha.—Afttniz Burreto.— O. Isktal.— Her-
r; iiri1da de Barros, vencido. Neguei pra-

mento ao recurso e confirmei o accordam
recorrido, Por estar perfeitamente justifi-
cado o excesso do prazo, aliás pequeno,
paro a f,Innação da culpa,— Presidiu o Jul-
gamento o Sr. ministro Herminio do Espirito
Santo e voto vencelor do Sr. ministro
Pedro Lessa.

O sub-secretario, Edmundo da Ver:ga.

IIABE.XS-COP,PUS
TS'o ronstilue 7».ora de um facto a cor-

reltiturio, da justificação des-
se [(meto.

Para i,sençõo do servico militar conce-
dida tio filho untei) de .pzulher riam c::

v . eriso que elle seja tombem sezt unira
ercimo e que prove o fallecimente de
to..n pov.

N. 7.200 — Vistos, relatados e dis-
autidos estes autos de recurso voluntaria
interposto por Febraaio Indio ao . Brasil
da decisão do juiz Seccional ciaste dis-
harto. que lhe negou habeas_torpus. por
não ter provado. de modo concludente,
com R jiiStiriCarA0 a que alinde a certi-
dão de 1 . 1. a. que o paciente sej a filho
urica do mulher viuva a aviem sirva do
arrimo.

Ace(faiiim negar provimento co. recurso
• confirinar a decisão recorrida. porque,

facto. não faz trova a eMirril0.
velainrio, da justificação produzida pelo
recorrtli i e.

Nesla instancia Offereceu e recorrente
rinha ju s tif icação; mas as duas testai-nu-
alma. uae dcpuzeram, dizem nue o rsenr...
tilde 1 , filho unico. mas não dizem une
elle 5( •nico arrimo de sua ma,).4 viu-
va. conforme a inigencia do art. 110,
n 1 do decreto n. 14.397, do 9 de ou-
luaro do 1920.

Alam disso. o recorrente não juntou
iaatidão de obito de seu nae. deixando
assim observar o art. I tu. § 2 0. biltra
k- 410 citado doereto de 1920. Pague o
z'c'corrsntc as custas.

11h' lo Janeiro, G de junho do 1921.
Cocalca»ti. 'V. P..— liermene.

oildo	 ihteros. designado para redigir
• arcordam. — Pedro. dos SantnR. ven-
cido. --- V iveiros de Castro. vencido. —
Leoni Rirmos. — Pedro — Go-
(hl redo Cunha. — Muni: Borrcto4,

IIADEAS conPUS
illcoal o sorteio para classe diversa

élaquella a que pertence o Ci ..
t tubi(

. 5 .O3. Vistos, relatados e dis-
aui id o s estas autos, de recurao de ha-
bcas-eorpus. do Estado do Paraná, in-
terraata pelo respectivo juiz federal da -
decisão que concedeu habcas-corpus
Laurinib. Lima, que não nasceu em 1807
e. viu-tanto, mio pertence á classe do,sse
ruma. mas a 13 do junho do 1895.

o Soprem') Tribunal Federal nega aro-
s iriiClti( . ao recurso e confirma a deci-
aaii recorrida. Custas, ex-causa.

Rin, 17 de setembro de 1919. —
ao Espirito Santo, presidente, — Her-
meneviido de Barros, relator. — Sebas-
tião de Lacerda. — fiodofrcdo Cunha,
'vencida. — Leoni Ramos, vencido. —
í;. Nutol. Maniz Barreto, venci°. —
Juaa Mendes. — E. Lins. — Coelho e
Campos.	 Pedro Hibictli, vencidoej

5.305. — Paciente, Pedro Ambro-
zio. Paraná.

N. :5-.308. — Paciante, Firmino- La=
vandow 1. Paraná.

	

N. 5.3.09.	 Paciente, Pedro Vale..3
Paraná.

--a Paciente. André Maricaz.
Pariria..

N. 5.311. —
Oliveira. Paraná.

N. 5.312. — Paciente, Maree/lino Al-
VeS de -Oliveira. Paraná.

It1 5.312. — Paciento, Oscar Correct
daNIS.

'Manoel °Pedro
•

Dorges. Itio de Janeira.
N. 5.315. -- Paciente. Carlos Min-

deira Duarte. Matto (roso.
5.:.;16. — Paciente, Antonio Nrzy-

anoski. Paraná.
N. 5.317. — Paciente. ,Tosa Ponciano

Farriinerick o outro. District° Federal.
N. 5.318. — Paciente, Paulo barci.

Paraná.
N. 5.319. — Paciente, Manoel Vene

lura dos Santos. Paraná.
N. 5.322. — Paciente, Optaciano

Araujo c Oliveira. Paraná.
N. 5.324. — Pacienta, Benicio Ma.

citado de Miranda c, outro. Paraná.
N. 5.35. — Paciente, Alcydea Can-

tado Rudrigues. Rio de Janeiro.
N. 5.329. — Pacl ante, João de Mo-

raes Pratas. Rio Cd-a,.e dó Sul.
N. 5.330. — Paciento, Sebastião

nem. Rio de janeiro.
5.331. — Paciente, Ladislau Pas-

sos Moreira. Rio de Janeiro.
N. 5.33a. — Paciente, José ferrei-

ra Mendonça de Mando. Rio de Ja.-
. neiro.

N. 5.336.	 Pactente, Elpiclio Bera
Jesus de Moura. Multo (.:.vpss.s,

N. 5.353. — Paciente, listevain P.aC4
de Almeida. Paraná.

N. 5.357. — ' ,adepta, José Pinto da
Luz e outros. Pararia.

N. 5.363.	 Paciente, Jorge Nahani.
'Paraná.

•N. 5.390. — Paciente, José de Oli-
veira. Rio de 'Janeiro.

5.:369. — Paciente, Faaai Ferreira
de laigueiredo. 'tio do janciru.

a. 5.371. — Paciente, Manoel Fer-
reira Martins. Paraná.

N. 5.372. — Paciente, Antonio Mo
relva Avim e outros. Ria de Janeiro.

N. 5.373. --a• Paciente, ,ti sé Ribeiro
Cardoso. Districi e, Feaci al.

N. 5.380. — Paciente, Manoel Ja-
cintho Barbosa. S. Paula.

N. 5.386. — Patiiante Mannel Pe-
reira de Oliveiral. Rio de :Tanciro.

N. 5.392. — Paciente. Arthur
de Lima e outros. Paraná.

N. 5.393. — Paciente, Jeremias Pe-
reira da Cruz. Paraná.

N. 5.394. — Paciente, Paulo Prodlik. '
Pararia.

N. 5..395. -- Paciente, (I'tufino Cai'-
dosa de Lima. Paraná.

5.396. — Paciento, Manoel
leni im Machado. Paraaa.

N	 — Paciente, Francisco
Penteado e outros. Paraná.

N. 5.398._ — Paciente, Trajano Joa-
quim Ribas e outro. Paraná.

N. 5.391). a- Paciente, Francisco alia
Souza Paz. Paraná.

N. 5.400. — Pacionte, Aleidio Pura.
les de Traedo. Paraná.

N. 5.501 — Paciente, Nadalin Fabri..
Paraná.

N. 5.507 — Paciente, Antonio José da,
Silva. Rio de Janeiro.

N. 5.409 — Paciente, Gakiino Leat
da Cruz. Paraná.

N. 5.410 — PaMente, Antonio Jaséi
Eleuterio.. Rio de Janeiro.

N. 5.417 — Paciente, Avelino ilaseift
'pente. Maranhão.

N. 5.423	 Paeientl,e, João Zielnakto
Pzokná.

N. N.429 — Paciente. Gurneroitlild
Credit/lano Doriled. idatto^eguE2o,
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' N. 5.432 ma Paciente, Antnni0 Karn
Paraná.

N.'	 — Paciente, Izaiaà Lauren-
to da Cruz e outros. Paraná.

• N. 5.434 — Paciente, Manoel Anta, -
alio Tavares. Paraná.

N.. 5.435-;-Paciente, João Santo Ma-
na.: Paraná..

N.• .5.436 — Pacié-nte, Leovegi/do
Cesta Cabral. Rio de Janeiro.

.5,437 — Paciente, Benedicto da
Silveira Pereira o outras. .. Rin de Ja-
neiro

N.. 5.438 — Paciente, Nicomedes Asa
sis da Silva. Rio de Janeiro.

" N. 5.452 — Paciente, Romualdo José
Nunes. Santa Catharina.,

N. 5.459 — Paciente, Manoel Portea
Gomes. Paraná..

N. 5.460 — Paciente, Romão "Elias
dos Santos e outros. Paraná.

Ne 5.462 — Paciente, Lindolgho Taa
barda de Oliveira. Paraná. s

N.' 5.163	 Paciente, Virgilio Tela
.xeira de Camargo o outro., Paraná.

N. 5.464 — Pociente, Casemiro naaa
pszak. Paraná.

N. 5.466 --e Paciente, Pedro Baptista
Bueno, Paraná..

N. 5.468 — Paciente, Ricardo Mar=
chesini. Paraná..

N. -5.469 _ Pac{enta, Pedro Barra..'
barra. Paraná.,

Na 5.470	 PacPente, nlysses
chado. Paraná..

N. 5.471 — Paciente, lialtino Jacyna
tho Taquese Paraná..

N. .5.476 — Paciente, Athaliba Frota.]
Rio Grande do 'Sul.	 -

N. 5.485	 Paciente, Angelo Buzzie
Rio de Janeiro.,

N. 5.487 — Paciente, Luiz de Casa
tro.. Rio de Janeiro.

5.488 — Paciente, Henrique Cara
ittlosn. Rio da Janeiro..

N. 5.495 —.. Paciente, Candido Fera
mandes da Silva. Paraná.

N. 5.496 — Paciente. Innocencia Ata
se-es dos Santos e outro. Paraná.,

N. 5.497 — Paciente, Milites Bueno
21a Rocha e outro. Paraná.

N. 5.498 — Paciente, Ernesto Costeei
Rio de Janeiro.

N. 5.499	 Paciente, José dos San-
tos Carvalho. Ria de Janeiro.,	 .

';(*) A jurisprudencia .fiemada por este
-aceoadam e pelos demais com ideneica
decisão, não mais subsiste, depois da
appravação paio Congresso Nacional, do
decreto do Executivo . n. 12.790, do
1908, que assim ficou com força de lei
e derogou,.pelo artl 68, o art. 38 da lei
a. 1.860, de 4 de janeira de 190;8!..

.; da S.,. do 21.
•

P.ECUI140 CRIMINAL;	 .
•2movimento ao recu7sd,

I:t'nfiíïnar o. despacho de pronuncia
N. 447:— Vistos

'
 relatados e discuti-

tios estes autos de recurso criminai
3m que é recorrente Reunido Fernando
Bere, e recorrda, a Justiça Federale-

.Accordani negar provimento ao re-
curso e confirmar o il è, spacho de .pro-
nuncia, porquanto o nova Codigo Penal
aão tem disposiaão identica á do artigo.
t99 do Codigo Penal da ltalia; e as al-
egações do recorrente constituem ma-

taria de defesa, que semento na occasião,
'do julgamento Ode ser.devidamente
apreciada. Custas pelo .re,C.prrente.

Suprema) Tribunal Federal, 19 da -no-
vembro de 1921. — André Cavalcanti.,,
y. P. — . ,Vieeinal de Castro,. relator.-

•

E. LinS,	 Godofredo Cunha.	 Leçtni
G. Natal. — Hermenegildo de

Barros. — Alfredo Pinto. — Muniz Bar-
. reto. — Fui presente, A, Pires e AZ-1
but	 ",(2

Despacho do 11'. juiz federei da .secçtle!
do Estado cie. 8. Paulo

Vistos. — O indiciado — Romulo Fera.
alando Bane foi denunciado a fls. 2 pelo
Dr. procurador da Republica como in-
curso nas penas do art. 131, paragra-
pilo unico do Cod. Pen., por havar
desacatado o funecionario publico Ma-
rio Macio de Moura Leite, quando no
exercido do suas funeeõee, na sala da
Contadoria da Delegacia Fiscal oeste
Estado. O facto teve togar no dia 19 da
maio deste anno, cerca da 15 horas, pe-
rante varias testemunhas que o presen-
ciaram e o reproduzem em seus depoi-'e
mentos no sumaneeià — lis. 26 a 39,
e o propeio indicio o afilem em suas
declarações fls. 10 — dizendo que deu
unia bofetada nesse funccionario porque
foi por elle chamado da babo e perdeu
g calma.

Affirmani as testemunhas "e o auto de
fls. 8 demonstra que a victinia era ,.
funceionario publico, estava na exerci- '
cio de suas funcções, na Dalegacia Fis-
cal, quando foi aggreclido; a aggressão
consistiu numa bofetada dada pelo in-
d iciado na victima em seguida a uma
troca de palavras, acto que, por sua na-
tureza torna manifesta a intenção ul-
trajante. Nestas condições julgo proce-
dente a denuncia e pronuncio o indicia-
do como incurso nas penas do art. 131, -
0aragrapho .unico do Cod. Pen. e o su-
jeito á prisão e 'sempre livramento na
fórma da. lei. O escrivão lance o nome
do mesmo indiciado no rol dos culpados,
o espaça mandado de prisão em que
contará o valor da fiança que fixo
em 500$. Cumprido o mandado ou presa
tada a fiança, e satisfeita as exigencias
legaes de vista ao Dr..procurador. para
offerecer o competente libello„ Custas
na Muna da lei. 	 -

São Paulo, e de outubro de 1921. —
!Washington Osorio de Oliveira .—Cum-
pra declarar que este dsepacho ficou
demorado por grande acotiando de ser-
viço adiar 1510'0re-recita sobre ;este pro-
cesso que não é de réo preso. Data pe..,
tro. — Washington de Oliveira.

_ CONFLiero DE JUIUSD1C411ÃO

1Viiti -se admitia a interposição de conflietdi
de jurisdicção jci tendo o Supremo Tri-,
Untai Federal resolvido outro confli-,
cto .proracado entre os mesmos juizes,
e solo.c materia semelhante.

Na phase judicial da desapropriação não
permitiido tratar de assumptos

sos da exacta avaliação dos bens des-
apropriados e da rigarosa applicaçõ0
das formalidades legaes a esse caso.

-Tendo sido-declarada, em unt‘con filete dd
jarisdieção, a com petencia da justiça
loeal para certos cansas em que é par-
te uma companhia, si • na • Liquidação
desta, cuja dissolução é determinada
pela desapropriação forçada, se dis-
cutirem quast5es de direito iaternacio-

. nal privado, será então esse o ~men-,
to opportuna para se decretar judieial-.,
atente a competeneig da justiça que

- deve julgar toes questães; • competencia
4 que está claramente fixada pela Consti-è
taição Fddercil.

age. ..a.. cVistos. e relatados estes aua
tos de aggrdvo do arte 4a de regimento de
Tribunal em quiyi pggravmte .3 S. Pado

Northern Railroad Con,.. ,any, no conflea
ato da jures:lha:1'e) Ris(' ado pela -mesma
.aggravante ante o juiz dl , ,d ireito.do Ara- •
raquara, no Estado de e'. Paulo, -e o juiz!.
lateral da 2° vara nesaa conside-
rando que ia por este T'" anal foi resona
vido o conilicto provocada entre os dous.
referidos juizas-, declarai, a-se competen--
te o juiz local. 'Sa• e • decidido pi
mesmo Tribunal, pouco importando qua..
taes decis5es tenham Ude, os votos ven-
cidos de alguns memi.ro.	 "mesmo Tri-
bunal, a companhia a ante' tem seta
.escriptorio na capital do Estado de Saca
Paulo, e ahi portanto t• io os represei-e-.
tentes legaes da mesmaei reenhia, aptos.
para propor acções jure	 que com-
panhia tiver neces.siciv' p do mover, e parai
receber quae.squer	 •	 iniciaes de,
:leões intentadas coo'.	 rt mesma Com-e
panhfa. Se. como al!-- N a aggravantee
na liquidação da ase - a '	 .3 cuja disso-
lução é determinada e .	desapropria-.
Cão forçada, se dia ..•: •	 questões' de
direito internacional r , 'i , '900, será então.
esse o momento CO-	 - • para se ele-•
nretar judicialmen t e s	 netencia da
justiça que deve jur a '-es questões;
competencia que es'- 	 emente fixada,
pela Constituição rinalmentee
se nenhunurneeeseie e • • etilidade pu-
blica exigia a exTrr--- .‘H , '3 decretada,
como ainda allega a a e e e-'ante, em mo-
mento oppoenna e n e • -	 •• s indicia-es'
regulares pode eá ser a ol ,a ; !g o formulada.
e resoivida. Quer TW:f1	 **aclarai, quer
pela. lei local do Eatado dr S. Paulo, não,
é permittido na idnea	 da desa-
propriação tratar de e- • !;etw diversos
da exacta a-valiacão d ar,' .as expropria-
dos e da rigorosa ap ee eão das forma-,
lidadas. legaes.•

0 Supremo Tribunal Re laral nega pro•-ne;imento e confirma o 4-; .- -" , cho aggrava-
do. Custas vala

	

Supremo Tribunal	 ,al. 24	 abril,-
ie	1 .920. — H. da	 • ;..' sr, Santo.'P. —
Pedro Lassa, rela'ar e e	 —
vo a minha opino, .;--•	 vezes emita
tida, quanto á sede da e aipanbia aggra-í
vante no Brasil, mie é f., 4	 ..anital. e não:
a de S. Paulo, corno provado va-
rias vezes. — Herwew-: .¡,:do fie Barrosa
Faço tambero a resa 7 va supra. — Leoa
Ramos. — João MetLie - Munis littree,4
io, nela concluo. — • 1 1,?(Iro mi n;; Se»if0S4
— Viveiros do CM : trO. prA conciuglo.
G. 

	 --1
Natal. — Crodofredo nona, pela com-I

conclus'ão. — E. Lins, d a aneno accOrda
com os fundamentos do „tece., não, plea
réai. com a declaraatia de voto do -Sr:
ministro relator; o a 's 'anho julgado
competente a justiça local. — Fui peea
sente, A. Pires-e. Albuquerque.	 •.

CONFLICTO DE JURISDICÇÃG;

	

.	 ,

;Vão só as questões regidas pela segun dci
parte do Codigo do' ComMerCiO, coma
as que de aualquer fávma interessem'
á navegacita, tanto nas mares como
nos rios e lagos Que banhem mais de
um Estado, devem ser decididas pela
justiça federal. -

'A. regra processual dc qite o juiz da
convenção é o mesmo da acção ficá
derogada por lesse principio con-,
slitucional, porque a justiça . federal.'

• quando eia face da local, tem sobre
esta prcentinencia e sobreleva.,
N. 525. — Relatados' e discutidos

tes autos de conflicto de jurisdiceilde
em que é suscitante Carlos G. da Costai.
Wigg e suscitados C! juiz federal da 2,"
Vara. a Córte de Appellação e o juiÀ
da 1° Prataria eivai, .delles consta qt14'
"o suscitante alugou . aos, suseitagol
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P. do figueiredo (1: 'Comp., o rebocador
Thelta do sua propriedade, para navegar

• sun aliso mar, pelo prazo de um anno a
• contar de 15 de junho Ao 1919 a 15 de

•junho de 4920. Não tendo o tonteá°
• -pago os alugueis, o suscitanto propos
• :perante a justiça federal uma acção

seara haver-Pie os alugueis, a multa
convencional e mais tres contos de réis
proveniento coacertos por avarias
oecasionadaa mia viagem do porto de Vi-
cloria a Santas. Citados, para respon-

• ta:real a ursa acção no juizo federal;
vieram com deposite em pagamento,
no juizo focal, do mez vencido de no-
vembro e assim successivamente, á me-
dida quo so iam vencendo os Prazn
4i -tr • que completaram o numero de sete
zrções, a primeira das (puxes pende de
decisão da Gesto de Aopellação e as
entras estão ainda dependendo ie de-
cisão do juis do primeira instancia.
fialli O Ilirasento confliclo de jurisdi-
•cção. late pasto, o considerando:

Constituição da- Republica prescre-
ve no seu atas 60, lettra g: compete

juizes e tribunees fedemos proces-
sar e julgar *as queslões de direito ma-
ritimo e navegarilo, assim Do oceano'
s:moo IDA rips e lagos do paiza. Dosou--
a n ddendo o pensamento do legislador
constituinte explica o decreto • n. 848.
uo art. 15: aconipeto aos juizes de se-
coa° processar e julgar: as questees re-
latitas Si propriedade e posso de embar-
•ações, sua eQnstrucçãO, reparos, visto-
ria, i egtstro, alienação, penhor. hypo-
nora e pessoal; as que nasceram sobre
o ajusto (deql(ladaa dos officiaes e gente
da danolaçad; sobro contractos de fre-
tamento do navios, dinheiros a risco,
.seaoros roadttimos; sobre naufragios e
.salvados, arribadas forçadas, irmanes
por abaltaamento, abandono, avarias: e
•u geral as questões resultantes de di-
reito maritimo e navegação tanto no.
a ar (seno nos rios o lagos da .exellisiva

• jltriWieeãO da União, coMpreileDdidUs
:-.egunda tparte,do Codigo konnaol.-

elida. Hesitante em começo, quanto a
.e>'giso do "texto constitucional, °sen-
tou a jurisprodencia do Tribuna) entre,
.os termos, que lhe pareciant mais res-'

I: (ridos, do Ast, GO, lettra u e a do ar-
1.5 - do deeroto n. 848. Mio tardou,

porém, que esta se viesse inclinando
-a, acabou Adoptando-o como desdo-
• beamento do . primeiro. Desde (nitri°

,t01110t1-se (14111,11M pacifica que não só
.4ts questões regidas pela segunda parto
,4 111 essdige do Commercio, como tostas
se; que do qualquer forma interessam á
navegaeão, 1a.n4,0 119,3 mares, como DOS
rios o lagos , que banham mais de uni
'Estado, deverfaJA ser decididas ' pela
jus( ia federal. Acabaram-se as distin-
ecões entre grandes' e pequenas embar-
fasaes .do !ONU MU de breve curso. Tudo
quanto a ollaa dia respeito, desde que
naveguem idas mares ou nos rios e la-
ços mtaaastaauaces constitue Meteria da
compete-nela rodovia.. Os casos indica-
dos tio ar. 45 do decreto n, 8-18, ;pas--
aarain a 'gera considerados meramente
exemplicativoss Aos contractos que elle
nienoion	 uLro se vieram juntar °o-

' In ° o (16 112eacTiO e q do concerto de em-
barcações, Neln havia porque exclua-
ais. Seria aoaar do principio a que se
6uhordinOit besite caso a disposição
constif uctona,l,1' esta é a jurispruden-
eia actual (IQ Eritiburat, como se poderá
.ver em nttradroaaa accordãos, entre os
grutas uniaig recentes, o-de 8 de
aotentbrcs	 It/17, redigido pelo douto

Pre ciar.° 43Atu1tan João Mendes, não
-e duvitat.ular.gn dauldiadas dos

MAMO ()NUM

nossos mais reputados ie onstituoionalis-
tas — João Barbalho Dag. 254; Pedro
Lesse, pag, 233, Çarlos Maxint,liano,
pag. 03&-.

°ocorre ainda uma circumstancia sins
guiar na especie dos autos — qual a de à

-corrente da reconvenção articulada —
que tem' por objecto materia de direito
maritimo da privativa competencia
justiça federal.

E não 'obstante a regra de direifo , pro-
cessual que . o juiz da re5onvenção é o
Mesmo juiz da acção, fica ella derogada
pelo principio constitucional, porque
uma justiça em face ema da outra —
a local -e a federal — não ha duvida
que tem preeminencia o sobreleva sem-
pre a justiça federal, maxime em ma-
teria de comphtencia que 6 definida por
preceito eonstitucicinal: O contrario se-
ria admittir-se quo preceitos de direito
judiciaria podem &rogar ott . limitar
lireecilos e canones de direito constitu-
cional. Por lodos estes motivos o Su-
premo Tribunal "Federal julga proce-
dente o •conflic,to ,part declarar emnpas.
tente a justiça federal, pelo orgão
juiz da 2° Vara, para apreciar e julgar
todas as questões _duo se *originarem do
cortai-acto de locação do rebocador Delta;
a que entale a petição que suscita o
conflicto. , Custas pelo suscitado.

Supremo Tribunal Federal .6 de agos-
to de 1-021. — Pedro Mibielli, relatos.—
Viveiros de Castro. André Cavalcan-
ti. -- L'. Lins. — Leoni Ramos. — Pe-
dro dos Santos. — Godofredo Cunha. —
sebastião de. Lacerda. — G. Natal. —
11crineitegildo de Barros. — Muniz Bar-
reio. — Fui presente, A. Pires c Albu-

(1uPe7leliiPd' iu o julgamento osSe. ministro
Herminio do Espirito Banto.

CONFLicrro DE JUIDSDICXXO
Não se ialmittem *embargos de declaração-

a accórddo q a o se não resinta de ara-
biquidade, contradicção ou omissão.

O conflicto de jarisdicção não , é o pro-
cesso indicado para serem discutidos
as relevantes questões de inconSiitu-

• cionalidade e ilicolidade da desapro-
priação de bens- do dominio de urna
comp«nhia.
N. 48t, — (Embargos do declaração)'

— Vistos, relatados e discutidos estes
autos de conflicto dc jurisdicção sobre
embargos de declaração, em quo é susci-
tante, ora erobargante, a S. Paulo Nor-
thern P.ailroad Company e suscitado-em-
bargado o juiz da 2' Vara Federal do
Districto Federal:

Accordam .rejeitar os embargos, por-
que o accórdão embargado (•) não se
resente de ambiguidade, contradiga° ou
omissá4 ao contrario, estabelece, com
evidente lueide2, que* o conflicto de jusd
risdicção não O o processo indicado para
serem -discutidas as relevantes questões
do,inconstitucionalidado o illegalidado da
desapropriação de bens do dominio da
embargante; de onde se conclue que a
decisão proferida leve exelusviamente
por objecti*o significar que o conflicto
Stll,4Citado,ostava projudieado pelos ante-.
nores. Custas pela ombargante.

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1921.
'Miará Caralcanti, V. P. — Atfredo.

Pinto, relator. •—• :Viveiros de Castro:
rejeitei os embargos, porquanto nada,

'havia a declarar, sendo o stecórdãO Muito
claro na sua parto, deoisoria. 	 Eetrni
kanzoà.	 V.,	 Hermenkaildo
de Barros,. (— Pedro AjibíclU. — Mania"
neri\pto:'	 4smgclo. de Lacet;da.1—

CONFLIeToDE JUIUSDIef,a0	 •
,11'410 é possível haver conflicto de juri.

dicção entre o Supremo Tribunal Ec-i
(letal e Outra qualquer autoridade,
N. 558.	 Vitos, relatados o discutia,

dos estes mitos da Capital Federg
que Mina Pereira Vida/ suscita coullicto
do juriadeição entre o Supremo Tribunal
Federal e o juiz doai° Pretoria Civel.

È razão do conflicto d que a suscitanta
propoz contra josd Corraa-acção do
nutenção na posso do um predio. Dene-
gado o mandado, el/a aggravou para 0
Supremo Tribunal Federal, que confir-4
suou o de.spasho agravado.

Tendo o proprietarjo do predio, o re-
ferido José Corraa, intentado acção de
desejo contra a suscitante 1W Juizo da

Pretoria Civel, entendeu aquella que
se acham em conficto o pretor p Su-
premo Tribunal Vederal.

.Não podendo haver corneto entre esta
e outra qualquer autoridade, porque ne-
nhuma lhe é igual e imito menos su-
perior. • ac,cresce que este conflicto
reproducção de outro igual, o do n;
estando, portanto, -prejudicado, nas ter-
mos 'do art. 59 paragrapho Ade!), do
Regimento Interna

Assim decidindo, condemnain a suSci*
tanto nas custas.

Rio do Janeiro, 15 de outubro de 1921.
— André Camdcanti, V. P. — Herme-
negitdo d . Barros, .relator. Scbastiffi.
dc Lacei/a. — E. Lins. — Pedro Mi--

— Leoni Ramos:, Alfredo Pin-
to. — Pedi-O dos Santos. — Godofredo

_ "ais //arreto. G. Nathl.,
— Fui presente. A. Pisais e Ailmeloce-#
que. 

coMUCTO DE JURISDICÇÃO
uNa-sc impcocedente a conflicto

556.' — Visto q. relatados e dis-
cutidos estes autos de conflicto do ,ju-,
risdipçãO em que é suscitante .João Lou-
renço Alves Gaio, e são suscitados o Juiz.
Federal da 1' Vara do District() Federal
e o Juiz da 3' Vara Clive/ do mesmo Dis-
trict° Federal:

Aecórdam julgar improcedents) o coa-,
flieto, porquanto, não ha dous juizes que
s'é julguem competentes para processar e
julgar a mesma causa: as duas questões
meneinadas pelo suscitante são comph3-
tareonto diversas, o a que está no Juiza
Federal ficou parada, esperando que St)
renovo a instas/eia, ao 'passo que a da
justiça local já terminou, tendo sido
vendido o bem peohurado. o rojeitadost
os embargos dos terceiros •elildsrea Ï.3
possuidores.

Custas pelo suscitante,
Supremo Tribunal Federai, r; de no-

vembro do 1921. — André Gavalcanti,
V.Ps	 Viveir,55 de Castro, seletor.
E. rins. —. Pedro Mibicill.
Pátio Cunha. — Leoni 'tantos. 	 Her-
menegildo de - Barros, 	 — G. • Natal.
Pedro dos Santos.. — Muni.; Barreto.
Alfredo Pinto.	 Fui presente, A.-Pisaal

Aibubueranc.	 ,

• Fevereiro de 19:?.,‘?. 8J97	 ~111•1111111141,11~~~ 
,-n••••••••1

IA; vencido. necebi os embargos para
declarar que o accórdao- embargadp s6
significa que o presente conflicto'sastelia
prejudicado pelos anteriores, tit panda
grapho unico do art. 99 do Regrnielsto
terno.	 PerPo doè Santos. —	 nress
kenfe, A. NyLs Albuquo.que.

(*) O accdrdão embargado d de
juin/o sie 1921, -- N. DA S., do T.
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aoeTatero DE ,waismeçAsi,
aAggravo do •arl,...44ji

• •
l'Nega-se - provimento ao aggrami,

confirmar 9 despacho aggravado
N. 540. — Vistos, relatados e dise

• Cutidos este autos de conflicto de jue
risdicçã,oe sobre aggravo, que, com fun-

• elemento no art. 44 do Regimento do
• • Supremo  Tribunal Federal, interpuze-

ram Aurelio, Fernandes Comp., do
,despacho do relator, fls. 34, que não o.
adinittiu a embargar o accardão de
fls. 27, por não terem sido os suscitem-

/. tas do conflicto, ao qual foram complee
tumente extranhos:

Aceórdam negar provimento ao ag-
. gravo, e confirmar o despacho aggra-
• yado, que está do inteiro accôrdo com a

jurisprudencia uniforme do Suprema,
Wribunal Federal.

Custas pelos aggravantese
Supremo Tribunal Federal, 23. de na.-

Vembro .ch; 1921. — André Cavalcanti,
y. P. — Viveiros de Castro, relator sem
voto. — Ilermenegildo de Barros.
Pedro Mibielli.	 Leoni Ramos. — Go..
dofredo Cunha.— Sebastião de Lacerda
,--- E. Lins.	 Pedro dos Santos. — G.1

— Alfredo Pinto. — Muni; Bar-
_ reto. — Fui presente, A. Pires e Albu,-
- ignerque.

.APPELLÁÇA0

Rejeitam-se embargos de meteria já de-
vidamente apreciada pelo accOrdarti,
embargado.
ementu deste é a seguinte:

Condemnado uni réo no grelo 2nallinõ" da
pena, quando, por se tratar de .um
icto continuado, devia accrescer

augntento da sexta partee da pena,
desde que o Alinisterio Publico não
pede a applicação do artigo dc lei_que,
commina o augmento, á' segunda in-
stancia não, é facultado auantentan

ena.
N. 852. — (Embargos) . 	Embargan-

fle, Edgard Antunes Leite) — Relatados
discutide)s estes embargos °opostos ao

iaceérdam de fls. 669 v., que deu provi-
' mento	 appellação interposta pelo Mi-

' ansterio Publico, para, elevar ao MaEirDO.
-	 a pena imposta ao eriabargante.	 •

•Suptemo Tribunal rejeita os em-
• lbargos alludidoe, que são • consistentes

em meteria jáj dektdamente apreciada
Velo accardam • embargado. (*) Custas
e!elo embargante.

Supremo Tribunal Federal, 5 de se-
aembro de1921. — André Cavalcanti,
-çice-presidim: e . — Pedro Mibicili, Fe-
Rator. — Godofredo Cunha. — G. Na-
fta: — Viveiros de Castro. : — Leoni
Ramos. — Pedro dos Stmlos. afuniz
Bi-erecto. — Bernicne0ildo de Barros. —
E. Lins. Fui presento.	 Pires e
Albuquerque.

•
(*) O accórdilo embargaáo, do 20 do

abril- de 1921, foi publicado no Mario
Officiot de 9 de agosto do mesmo armo.,

da S. do
• —

AEGRAVO DE PETIO,C;

Deu-se provimento ao aggravo dó 'ar-
tigo 44, para reformar-se o despachei

• aagravado, que mandou receber os
• embargos offerecidos ao accdrdão an-

-Urjo?. Este não conheceu do, aggraí
• vd, por não ter sido citada a lei (Men-

dida pelo despacho aggravado.,
• - N.' 1.768. — Conheceild0 do aggravN
• maseado• no art. •4 do regimento, inter-
, Wel por. D.. Latira , d Silya	 nirai

elas.pacjra de fls. 124, do ministro re,
qçie , emicedeuN,:k0 para embargos

-.Qeórd9ko do Cs. tf
D. SuOêmo Tribunal dá. provimento

ao • mesmo para reformar o despacho
aggravado e não receber os -embargos.
offerecichas paios fundamentos da mi-
nutai a fls. 123, com os' quaes sè cone
forma, para que subsista o accárdão em-
bargado, - devolvidos os autos ao juiz
a Oto para o$ fins 'devidos, pagas as
custas ex-causa.

iSuprenao Tribunal Federal, 29 de ju-
nho de 1911. — AI. Murtinho, vice-pre-
sidente. — J. L. Coelho e Campos, re-
latei' ad-hoc.,	 Oliveira Ribeiro.
Camilo Saraiva.	 Leoni Ramos. —
4ndré Cavalcakti. 	 G. Natal. — Se-
bastião de Lacerda,:	 Pedr0 Leoa, --
£1. od9fretlo Cunha„,

•
&GEMO DE PETIÇaCi

.i0s lentes ou professores e as :§ubstittt-
tos, adjunctos ou instrtectores com
funceão de 2erofes,or ou de substitutos
dos institutos de ensino do Exercito
e da Armada, terão os mesmos direitos
garantias e vantagens que teem, ou
vierem a ter, respectivamente, os len-
tes e substitutos dos institutos civis de
'casino superior, percebendo os que
'forem militares, além dos vencimentos
que lhes competirem como docentes
'apenas o soldo de suas .potentes-.» A'
vista dessa clara disposição', desappa-
recerant os instruclores temporarios'e
amoviveis em que o regulamento de
1907 da Escola Naval, mero acto aliás
do Poder Executivo, havia transfor_
modo' os antigos lentes substitutos vi-
talicios e com direito' a promoção de
cathedratieos, ficando desde logo ¡n-
vestidos de toes prerogatioas todos os
que estavam no exereicio daquelles
cargos, pouco -importando, que nomea-
dos sem -o concurso commurnmente exi-
gido para os lentes substitutos, 'desde
que a referida lei não determinou essa
condição c nem alguma de instructores.
por concurso.
N. 2.608 — Vistos, relatados e diss.

eutidos estes autos de a poellação civel,
entee partes, appellante o juiz federal da
i a Vara e a União Federal e apoellado
capitão tenente da Armada Nacional,
ig,,nacio Manoel Azevedo do Amaral, ac-
cordam confirmar, por seus fundamen-
tos, a senlença de fle. • v., pagas as
custas na fórum da lei.

Supremo Tribunal Federal. p do abril
de 1921. — FI. do Espirito Santo, P. —
André Cacalconti, relator. — Hermene-
gildo de Barros. — Pedro dos Santos.-
— G. Natal. — viveiros de Castro, ven-
cido. — Pedro Lesa. Leoni itanuese
— Fui preeente, A. Pires c. Albuquer-
que.

Sentença do ;fui .: "jeccional da Primeira
Vara do District° Federal

O capitão-tenente 'placa) Manuel Aze-
;vedo do Amaral, propõe a presente accão
summaria especial contra a Una-te Fe-
deral para que, annullado por illegal .o
decreto de 25 de fevereiro do corrente
anuo que o exonerou do togar de lente
substituto da Escola Naval, lhe sejam
assegurados todos os direitos e vantagens
do art. 11 da lei 2.290, de 13 de dezem-
bro de 1910, inclusive o pagamento dos
vencimentos que tem deixado do pene-.
her o. custes.

O autor foi nomeado por decreto de 19
:de . fevereiro .ale 1907, de conformidade
com o regulaneento approvado pelo de-
-ereto O.a.45, de 31 de janeiro do mesmo
.ãojizeWauct.ar . elà 1 6 eaça,e

de marinha o do anachinas da Escola
Naval, tendo tomado posso e entrado eiff
excrucio quatío dias-depois. Com a puí..
mulpção daelef 2.290, de 13 de dezemZ
bro do 1010, que deu aos instructore§
com funeçao de professor ou substituta
dos institutos de eusino da Armada os
mesmos direitos, 'garantias o vantagens
dos substitutos dos institutos de enema:
superior, deixou elle o quadro activo da
Armada para figitrar no extraordinario,
sendo feita em 4 de janeiro de 1911, corre
as aseagnaturas do presidente da Repu-
blica e do ministro da Marinha, a apos-
tilla no seu titulo de que _passou, noa
termas da refeeida disposiçao, «a exer-
cer o cargo do lente -substituto da J.`
sução doe -cursos de marinha e de ma-
chinas, em que continuou sem contesta-
ção ou reclamação até 25 de fe.vereirO
co corrente anuo, quando inopinadamena
te o demittiu o Governo.

O regulamento da Escola-Naval appro-
-eado pelo decreto 6.345,- do 31 do ja-
neiro de 1907, acabou com os cargos de
lentes substitutos vitalicios então exis-
tentes e estabeleceu no legar destes os
instructores nomeados por determinadO
prazo, para representarem. a evolução da:
cnsinoycontinuando os lentes calliedra-
ticos com a prerogativa da vitaliciedade
como rtpresentantes da tradição do mes-
mo ensino (expos. do motivos an fine).
O art. 147, com effeito, dava como deve-
res dos instructores: observar as deter-
minações dos, lentes cathedraticos a quem'
estivessem incumbidos de auxiliar; sub-
etituir esses lentes em suas falta; e im-
pedimentos; leOntinuando as suas pra-
prias funcções: comparecer ás aulas c',
dar lições nos dias e horas marcadas - no.
horario, apresentando ao Conselho de-

anstrucção, na época propria, o program-
ma do ensino e requisitando ao directoi.
o que fosse necessario para o funccio-
'lamento de suas aulas: e auxiliar os
mesmos lentes nos trabalhos de laboratoa
rio e observatorio e nas escursões se ien-
lificas, dirigindo-as, quando para issá
fossem designadee. Eram todas funceões
DO professor, nem unia delias se p-ede,
absolutament e, dizer extranb as ao ensi-
no. Ainda anais decisivo • dispunha o-
art. 149: «Aos aetuaes substitutos, em-
quanto por vaga; em virtude de jubila-
e,ão, abandono, desietencia ou- feneci-
Mento doe respectivos serventuarios
forem substituidos, como determina o..
-presente regulamento, nen- instrieclorw.-
off iciaes do corpo da Armada.

Diante -da clara e terminante •dispo--
isição do aia. 11 da lei 2.29b. del 13 dei

. dezembro do 1910 — <Os lentos ()ti pro-
iessores e os substitutos, adjuntos ou:
instructores com funcção de professor oto
de substitutos dos institutos do ensino,
do Exercito e da Armada terão • os mes-
uras direitos, garantias-e vantagens que.
icem ou vierem a ter, respectivamente:.
os lentes e substitutos dos institutos.
civis de ensino superior, percebendo og
que forem militares, além dos venci-

: mentos que lhes competirem como doceafe,
tes, apenas o soldo de suas patentesea.
desappareceram os instructores tempoi
rodos e amoviveis em que o regulamen-
to -do 1907 da Escola Naval, mero add.
aliás do Poder Executivo, havia trans-
formado os antigos lentes substilut '
vitalieios e com direito a promoção d
cattledraticos; como os substitutos dasi
institutos civis de ensino, ficando desdee
logo investidos do taes prerogatiyas to-e
dos os que, corno o autor, estavam nea
exercido daquelles cargos, ¡louvo in\a-7,1
portando que nomeados_ cem o e9neursde
commuinmente exigida para _oe. lent
substitutos, desde que a referida io

,,ewninou
--

s	 n014.510_ • A =roo
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delia cogitar por não existir classe al.
gUma de instructores por concurso.

O Governo assim andou muito bem
não pretendendo então, como agora, fa-
zer prevalecer a innovação do reg. 6.315,
de 1907, contra preceito formal de lei,
para que ttli ,directamente concorreu
com a sancção. Demais, com o mesmo
poder que expedia aquelle regulamento,
baixou depois o decreto 8.65G, de 1 do
abril do 1911, dando novo regulamento
á Escola Naval, cru que confirmou, não
só a denominação d-e lentes substitutos
conferida aos instructores, como a sua
vitaliciedade e accesso por antiguidade
aos cargos do cathedraticos das respecti-
vas secções, restabelecendo o concurso
apenas para o preenchimento das vagas
quo occorrossem na continuação (arti-
gos 115, 117, 135, 170 e 171).

Nestes termos, julgo procedente a accão,
proposta para condenmar a ré na for-
ma do pedido.

Do accórdo com a lei, appello para 0
Supremo Tribunal Federal.

Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1911,,
— Raul de Souza Martins.

IGGRAVO DE PETIÇÃO

O capitão do navio não póde recorrei' de
despachos com os quaes se conformou
o dono do navio, deles intimado,
quando só age como representante
deste.

Da execução de unia sentença que julgou
boas as contas do depositario e de que
se não interpoz recurso, não póde re-
sultar damno e muito menos damno
irreparavel.
N. 2.956. — Vistos, expostos e re-

latadas estes autos do agravo de petição;
aggravante, Benjarnio Francisco lincha;
aggravado, Gustavo Ramos cio Oliveira,
interposto dos des p achos do juiz da
Vara Federal, de fls. 130 e 135, o pri-
meiro determinando sobro o modo de ser
calculada a porcentagem devida ao de-
positario, o segundo, ordenando o levan-
tamento por este do premio do deposito:

Considerando que o aggravante inter-
paz este recurso na qualidade de capitão
da ~rir Taquary; mas,
• Considerando que o capitão do navio
só age em processo, como o de que tra-
tam os aukos, em caracter de represen-
tante do proprietario do navio e a Com-
panhia armadora, intimada dos despa-
ehos aggravados, com elles se confor-
mou, como tombem se conformaram os
demais interessados na regulação e rc-
particão das avarias grossas soffridas
polo navio o pela carga; assim,

Considerando que o aggravante é parto
illegitima no recurso, e que, além disso
não é este autorizado nem pela lettra
nem pela lettra n do n. VI, do art. 5,1
da lei n. 221. do 189-i, por aquella, por-
que não se trata na especie de decisão
sobro erro de contas, não tendo sido in-
terposto recurso algum da sentença que
julgou boas as contas do depositante, por
esta — damno irreparavel — porque o
levantamento do premio do deposito não
é sinão uma consequencia da sentença
passada em juindo declarando boas as
contas pelo depositarão e da execução do
uma sentença de que se não recorreu
não p6de resultar dwillio algum, e muito
rienos (tanino irreparavel;

Aecórdam não conhecer do aggraxo;
pagas as custas pelo aggravante.

Supremo Tribunal Federal, 25 do maiO
'de 19131. — Il. do Espirito Santo, P.

G.. Natal, relator. — Viveiros de
i,Ca4roij 	 Andrd Cavalcanti, 	 Leoni

MARIO OFFICIAL

Ramos. — Pear° Mibielli. — Pedro dos
Santos. — Hermencoildo de Barros.
Mnniz Barreto. — Godufredo Cunha.

Foi voto vencedor p do Sr.
Pedro. Lassa.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

Só no caso dc ainbiouidade ou *oinissád
do accórdão se adni.ittein embargos de
declaração ao mesmo.,

4 alegação cia natureza jUridica
pende de prova.
N. — (Embargos) — Vistos,

relatados e discutidos estes autos do ag-
gravo de petição, sobre embargos de de-
claração, em que é riggravante, ora em-
bargado, Mario da Silva Uospar, e é ag-
gravada, ora erobargauto a "S. Paulo
Northern Railroad Company":

Accd'dain rejeitar os embargos, por-
quanto, o accórdão de fls. (*) 53 v.,
clarissimJ quanto ao ponto decidido, que,
foi o seguinte; a allegação de ser illi-
quido o documento ajuizado é relevante,
e, sendo de natureza juridica, independe
de prova; conseguintcmente os embargos
deviam ser recebidos, como foram, sem
condemnação.

Sem prejudicai os referidos embargos,
o Supremo Tribunal 'Federal nada pode-
ria decidir sobre a liquidez dos titulos.
Custas pela embargante.

Supifemo Tribunal Federal, 21 da
agosto de 1921. — II. do Espirito San-
to, P. — Viveiros de Castro, relator.
E. Lins. — Muniz Barreto. — Andrj
Cavalcanti. — Pedro Mibielli. — G.,
Natal. — Pedro dos Santos. — Leuki
Ramos. — Godofredo Cunha., 	 IIerme-
negado de Barros.,

(*) O accórdam embargado, de 30 do
agosto de '021, já foi publicado no Dia-
rio Official, de 23 de setembro dg mesmo
armo. — N. DA S. Do T.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

'O art. l4 do Codigo do Commcrcio
põe: «O capitão de navio, nos portos
onde residem os donos, seus ?nandaia-
rios ou consignatarios, não pódc, sem
autorização especial destes, fazer. das-
peza alguma extraordinaria com a emt
barcação». Essa disposição, POréllt,
(pó* ser appticavel ao caso eia que o
vapor se ache abandonado velo arma-
dor e seus representantes, ficando o
contniandante sem. recursos e tendo
embalde solicitado dos agentes re-
spectivos, corno do armador, providen-4
cias paru sahir de tal situação. Compe-
te et justiça federal, processai' e julgar
as questões relativas á propriedade e
posse das embarcações, seus reparos,
penhor pessoal; as que versarem sobre
soldadas dos of(iciaes e gente da tri-
pulação e em geral as questões resul-
tantes do direito maritimo e navega-
ção, tanto no mar como nos rios e /a-
gos dc exclusiva jurisdicção da União,
comprehcrididos nas disposições da
P. II do Cod. Commercial.
N. 3.000 — Relatados o discutidos

estes autos de aggravo de petição em
que é aggravanto a sociedade anonyma
Lloyd Transatlantico Brasileiro o agua*
vado Pedro Rodriguas Peros, deites con-
sta que o va por Dia, de .propridade de
Neri & Comp.. em :Santos, Estado de São
Paulo, vindo do porto da Laguna, achou-
se no porto desta Capital abandonado
pelos armadores e pelos Seus consigna-
tario2, Azana(jA ..ÇuinianarÃes	 Çarya-,

rêveéeird 'do 1022 339g "Li4

lho, pel que o seu commandante,
fls. 11, depois do justificar a sua situa.**
o  

cão, o não dar a receita do vapor par0i,
cobrir as despezas, pois já havia um (IV
(icit dc vinte contos de réis, do conforÁ,
midade com os arts. 470, n. 8, O 515 dl:
Codigo Comrnercial, contrahiu com o ag::.
gravado a divida em causa, dando comj.
garantia o casco do vapor. A firma sOci
ciai Neri â; Comp. falliu e o seu syndiO,
— Banco Italiano de Desconto — vendetj
em leilão o vapor á aggravante.	 ,1

(Proposta a acção perante o Juizo Fe-:
deral da 2° Vara desta Capital para lid;.n
ver o pagamento da divida contrahida c¡
garantida, a aggravanto excepcionou Cg
juizo allegando: a) que a divida exe.
quenda, sendo contrahida em desaccOrdO,
com o art. 51-1 do Codigo do Commerci35,-,
não pólio ser accionado no Juizo Fe*.
dera!; (;) que a divida exequenda grO*
vando o vapor Dina e sendo esto do pra..
priedade de Ncri & Comp., declaradoi
tallidos, a acção deve ser proposta lig
juizo da fallencia. O despacho ag,gra-
vado considerou, á vista da prova [iro*
duzida, que a divida contrahida o ent
execução origina-se não de despezas ex-
traordinarias, mas de ordinarias e com-
muns, e que, ou considere-se a aggra-=•
vanto proprietaria do vapor Dia, ou ah
massa Unida, o facto é que a divida eIli t
questão é imivilegiada e que o syndico
reside uni S. Paulo .e lambem alli resido;
Emilio Gianini, que é o liquidante da:
aggravantc. que está cai liquidação.

Isto posto e,
Considerando que o despacho agrava-'d

do apreciou bem a especie do ponto do,,
vista legal e sob o aspecto de facto: • .

O Su premo Tribunal Federal nega!
.,rovimento e confirma o desuacho ag-;
grayado por seus fundamentos. Cuslas
pelo aggravante.	 .'

Supremo Tribunal Federal, 28 de
lembro dede 1021. -- André Cavalcanti;
V. P. — Pedro Mibielli. Relator. — Se-
bastião de Lacerda. — E. Lins. — Levai
Banais. — G. Natal. — Viveiros de Cas-
tro. — Alfredo Pinto. — Muniz Barreto.,
— ffermenegildo de Barros. — Pedro do,A
Santos.

Despacho 41 ,) juiz seccional da ‘2 4 ;Varie
da District° Federal

Vistos, etc.
Nestes autos de acção decendiaria

rôo, urna vez citado, apresentou unia ex-
cepção do incompetencia de feiro. iEsta
excepção foi devidamente discutida pe-
las partes como se verifica de fls, a
por isto;

Considerando que, pelo art. 511 do Co*
digo do Commereio: «O capitão nos por-.
tos onde residam os donos, seus manda-
tarios ou consignatarios não* Ode, seml
autorização especial destes, fazer despe*
za alguma extraordinaria com a embai:*
cação». mas,

Considerando , que no caso vertente, cd
vapor Dina se achava abandonado gelol,
armador o e seus representantes, ficana'
tio o commandante sem recursos, tendl
embaido solicitado doS agentes do na*
vio, como do armador, providencias para1
sahir da situação em que se achava'
(just. a fls.);

Considerando que o excepiente, em].
seus artigos, confessa que o navio é da)
propriedade da companhia anonymq
Lloyd Transatlantico;

Considerando que o liquidanto dess
sociedade (em vez de companhia, com
digo acima) Emilio Oianini, tem
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- lnieijGna Capita1 do sado Paul,delSfs
•--(10,„a-fls. 4 v-545 v; -

• Coniatigrando que a venda; do vapor
& Cofnp., não- produziu seus

• ,afteitos contra toreeiros por lhe faltar o,
• elemento principa, caie -era ó registro da

•trausterenoia ao comprador, .como ,deter-
mina o rt..301 do decreto n. 11.505,- de

• 1915, .e;
. Considerando que em 7 de abril de
pacote anno, Q proprietatip do referi-
10 Vapor, pelo registro, arado Lloyd
Transatlantico. Cart. a fls. 34 v;

, Considerando que nos termos precisos-
do art. 15, letra g) do decreto n. 848, de•
(899, a 'competencia da justiça federal -
está determinada, para casos carao p que•
era ao discute: prinoipa:nente,

Considerando o mais que dos autos.
• consta:

Rejeito a dxcepção de fls. para, jul-
. gando este juizo competente, mandar Que
. se predga no feito, Custas pelo. excl.'
• picote.

Cumpra-se. .
District° Federal, 12 de julho de 1921„
Illetott Manoel de Freitas.

• .	 • AGGRAVO DE PrrIoX6 -
E' competente o juiz federal deste d is-

tricto para urna acção .intentada con-
tra a Vidão e can:, o fim l. de haver-
portaneias recolhidas ao Thesourb in-
devidamente e que o ministro da Fa.

- zerida recug mandar,. restituir. •	 •
N. 3.045 — Vistos, ,expostos e rela-

tados estes :autos de z.jgravo de petição
aggravante a Companhia Prado Cha-

ves, aggravada a União Federal — in-
terposto da dC3iso do juiz da e Vara'
Federal deste District° de fls. 36, peia
qual, julgando procedente a excepção
declinutoria fori de_ fls. 25, se declarou
incompetente-para conhecer da acção ire.
j-,eatada pela aggravante contra a aggra-
Nrada para- della haver a importancia .cla
dous mil sae,eos do café de sua proprie-
dade, que, desembarcados, em ,1919, do
vapor.alleinão Santos, ancorado no por,
to do Recife, foram .por ordem do Go-
verno . Federal vendidos em leilão, tendo
sido recolhido o preço da venda aQ The- •
ouro Nacional:
Considerando Rue o juiz, na decisão

recorrida, -para julgar procedente a ex..'
etkpção e se declarar incompetente, to-
mou por fundamento a circumstaneia do
terem sido effeetnados na Alfandeen de

.Pernamintoa o desembarque e venda dos -
mil saceos de' café, o que cletpininava

competenria do juiz federal na secção
desse Estado para conhecer da acção, nos'
termos do § 1° do art. 35 do Cód. Civil"
/nas,

Considerando que o - que pbetende
autora, ura aggravante, pela arção prq-
•osta. -nãO'é arniullar os actos dó aPpre-
nensão do - vapor allemão Santos e o
dçsen-arqu õ :venda ern leilão- do café
de sua propriedade, factos eonsurninados,
masiliaver o preço pelo qual foi vendido
o card e que, recolhido ao Thesouro,
ainda lhe não .foi • entregue, não obstante
insistentes reclamações ao ministro da
Fazenda, e com o preço os juros da mdra,
e o valpr dps darmos , consequentes; e,. 

"lonnCsiderando que' d acção sd origina
da recusa do ministro da Fazenda em
attender á aggravante, o essa autoridade
"pin a séde nesta capital, ondé tambern.
deve ser effectuada a entrega do Preeft
X'eolarrfado;

Considerando que a aspecto dos autos.
.analoga á julgada pelo accórdão nu-,.

inero ").860, de 20 de outubro do anno
pas,sad'jo, que declarou competente o fôr°
desta capital para urna acção. originada
de demora de is:momento de serviços de
cori.strute40 de uma estrada de ferro no
Estado' de Minas Germes:

Accordana em ,dar provimento ao ço-
curso para, reformando a deeisã° migra-
virdii, declarar competente o. julí a quo.
rejeltaida assim a excepção : de 'fls. 25;
pagas ás custas pela agravada. 	 -Supremo Tribuna/ Federal; 15 de nu-.
:tubnro • de :1921.	 Atuirá Cavalcanti,,
vice4residente:	 C:. Natal, , relator
legni"Ranzos.	 Muni: Baéi.eta, 	 Pe.,
dro: 111ibilie7li. 	 Gadefeedd. eunh'a.,
Quando o direito pleitaado ariginar.
:(rilscee, .firoeedorl . de 'uni facto -oceor-:
rido, fdra "do Dijtriclo'Fdderdr(Ileelfe);
• União ker4 demandacra ia §e400'111-,
dicial' (S-Coe'ito de' Pernambnpo)•-ent que
• facto; oécOrtell	 ext.,

-	 •
:12.uaindb , ,O direito Ploi,taala se- 'erigi-,
9,1"' Q103_kr; 0:itàõbefqrY i&W ton-Acto	 '

:.beadèr,: tdr4 ."gb :D ittristto g'éral • (na;
-feWeoiet,,19j dentro, do . tuatrictg. Teclara%
kv , uziiiíà ae .rà5, ;le;p,,'405r,tio jU
Ucil..i(Ditric Lo. FOdLral. 'udu tive AtIN-

sécio (District° Federa», a autoridado
(Presidente da Republica ou Ministra
respectivo) de quern o acto (recusa do
pagamento ou entrega do preço da ven-
da) emanou,

Quando o direito pleiteado se °ági-
l= (nascei; proceder) de um acto, que
deva produzir sus effeitos, Pira do.
District° Pedeatt (no -Recife, por exem-
ple), a União será, demandada na Se,.
ceão judicial em que asso acto tenha da
ser exectitado.

Essas exeepções do citado artigo 35,
IV, § 1° ao referem a factos •occorridos

clnueranl.e493' 

praticados ou que tenham do
produzir effeitos fóra	 Districto Fe-

Na hypothese, porém, trata-se do acto
praticado dentro do District° Federal o
por autofidade, cuja séde é no Distrieto
Federal.. O domicilio da União não O-
de, por consegtünte, ser outro senão' o
que lhe fixa a regra geral do mesmo ar-
tigo, n. 1 • do Distrieto Federal --
mesmo porque se não trata de acto que
deva produzir seus effeitos ou tenha d,o
Der executado fára do Distrito.

Por outras palavras, para os factos •
°ocorridos ou actos praticados ou que
tenham de ser executados no District°
Federal, domioilio da União é o Dis-
tricto Federal; para os factos °ocorri-
dos ou -actos- praticados ou que tenham
de ser executados nos Estados, o domi-
cilio da União é a respectiva cocção ju.-
klicial. •

-Em um regimen constitucional, dizia
Paula Baptista, onde domina a igualda-
de da lei,' não ó possivel que subsista
um privilegio do Idealidade sem nenhu-
ma utilidade publica o com manifesta
violação do direito Ç.Ommuni.	 $ebtis-

tO Lacerda.

AGGRAVO DE PETIO(Ci_

.Julija:-se renunciado e deserto o agofavd
preparado fóra do prato de eine°
dias contados da sua entrada na Se-
cretaria do Supremo Tribunal.
N, 3.047. — Vistos o relatados estes

autos . de aggravo do petição em Cluef São
aggravantes Stowel/ & Cia., e aggraVa,-
cio 0I-Mo I)ume Aecacio: 	 •

Aceorciam julgar renunciado e desci'-.
to -o mesmo aggravo, visto'não ter sido
preparado no prazo legal, pagas as
custas pelos aggravantes.

Supremo Tribunal Federal, 15 de ou-
tubro do t921,	 Andre Cavakanti,
:V-. P. 	 Leoni Ramos, relator. —s

,Ifermenegildo de Barros.
G'. Natal...	 Alfredo Pinto.	 Muni
Barreto.	 Sfltiditiiiik de Lacerda. .--p
Pedro Mibtelti: è4to_cluo Santos..
(Ndor rede Cunha.;

SCIDR4Vo
Não . se 'C 'onliere dõ agjaravo	 oad:

—foi 'citada a le,a offendida -
N. 3.059. — Vistos, ' relatados e dia-

tutidos -estes autos d	 ggravo do-
tioão em , que : é aggraVatite Angqlo Ro-
sal 11,-o:é aggravad á a. Vazada , Naciotral:

Accordain, •preliáinarmente,' não co-
nheaer -do aggrávo, ar-d da, artigo • 6a
"7.1a, n, 221, -de 20 da novembro do
:1894f porquanto, o "aggravanto nem na:
Petição de (Is*, 177, nem no termo ,des
'lis,- 177-v., CI,t01./	 federal que julga
offendicla ,peh,. despacho aggra)iado,- ao

. limitando	 citar :os textos' /again por-
- imissivos doi aggravo t, Lutas 01.0 ag.
gravante'..	 '	 •f f •

'	 Eederak 12
á:embrrt de iinf.e =esi '‘.?~"Vg.t.'ffiketted

ÃGGRAVD DE prriy,k0

A"do	 'C'onhece cld aggravp, sem que té-'
nha sido declarada a lei Ofendidc.
pelo despacho aggravados 	 .

' N. 3.08.	 Vistos e relatados Re,e5-
autos de aggravo petição em que é'
aggravanto •a -Fazenda do Estado de Per-
pambuoo e são aggravados o Centro
dustrial de Xarque e outros; 	 ' -

Aocordam não conhecer do agravo
por não se ter declarado a lei °frendida
pelo despacho aggrayadow -Custas pela
aggravante.	 . .

Supremo Tribunal Federal, 15 de ou-
taihro de 192t.: — André Cavalcanti,
,vice-presulente.	 Leoni fardos. reta,
tor:	 E. Lins. s.— SebastiãO de • La.
cerda.	 Pedra Mibielti. —'Godoirecla
'Cunha. — Alfredo Pinto. — liermene--
pilda de BarroS. — G. Natal.	 pccir_Q.
dos Sapte.s,.... &uni; Barrelq.,

ADGRAVD DE p571'iy,5,0

just-i.ea Federal d a competente pïirk
, • .proceesar os litígios entro os habi

	ç 	 do Diste'
-

l tanteS da um Estado	 c •
Fera.,

-	 •
N. *4.041. — Relatados diseutidda •

..tstes autos • de asigi'avo de petição, in-
terpostp.por Deolinda Cecilia Pereira"da

'lleeisão de 'fls. 35, do - juiz federal.
•secção da Rio de Janeiro, julgando pT0-,
redento a preliminar de incomoetencia.
*suscitada- pelo agravado Antonio dos.
-,%anto4 Lima Thornpson nos embargos

•de-	 ;2334, oppostos ao arresto -da
aeoordam em negar provi-.

znkinta ah - -recurso para- confirmar, corno.
confirropn, a referida decisão, • por-'

'qUanto; como . se vO : da • certidãO de of-
de :justiça de fls. 18, -procuraçãO

-	 fls. -5-0, • dePoirnentos de	 24-
- 28 v prapria inicial de fia.- 2, çt,

:aggravado , residh.. no Distr.ei:to Federate.
-pistas.; pala agpraVante. • ' •• •

up	 a . I una 7 era ,	 e ou-.
• 4111R9 4.92t,-- • André Cavolcan t.4 -

Ate.trreaidqnte. • — Sebastião de :Lá...,
'perda,. relat0r..—. fl. Uns, — Homem-.
offijo.de Iterrtn.	 Leoni Ramos. 

	

- Mfrédo Pinto.	 &uni: Bar.
Yibielli.

Jatos, i...'ajdojrcdo Citnhc4-	 .
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uma vez que dele recebeu dito bilin4 n3
•;e 'lhe pagou o respectivo prentio;

Considerando que, fundeasentado
aggravo, alega o aggravante que os ed.-1:
bargos dá aggravante não deveriam ttl
eido recebidos:

1°, Porque foram apresentados 'Lira dO.
prazo legal;

:Aggravo do art. 44)'
Podem embargar a .sentença os terceiro,

quando por ella prejudicados (artigos
689, leniu b, parte 3° do decreto nu-
MCPG 3.084 e 738 do decreto et. 737, de
1850).
N. 3.006.—Apresentado em mesa es-

tes autos de ,aggravo, que, fundados no
art. ,44 cio Regimento do Tribunal. in-
terpuzerarn B. J. Staal, capitão .do na-
vio Adria, e Nick .Delmas o mais tripu-
lantes do mesmo navio do despacho •do
relator do feito, achasittindo os embar-
gos offerecidos pelos donos da carga
vendida a requerimento do primeiro ag-
gravante, como terceiros prejudieadoa
-pelas decisões do fls. 1-4-14 e 214 v:

Accordam negar-lhe provimento, con-
firmando assim o despacho aggravado,
que é conforme ao disposto no art. 629,
lettra b, parte 3' do decreto n. 3.084,.do
1898 e 738 do decreto.n. 137, de AU();
pagas as custas pelos :aggravantass„ is

Supremo Tribunal; 19 de novembro)
.de 1921. ...e André Cavalcanti, y.. P. iso•

• -	 .

G. Natal, relator, sem voto. s- Hermene-
gilds de Barros. — E. Lins.	 Goikk.
tredg .Pinto.	 Muniz Barreto.

1,ÃOGFtAVO DE PETIÇÃO

.(Embargos de declaração))
.'A hypothese do art. 515 do Codigo Coni.d

mercial não se confunde com as de
avarias. •
N. 3.006. - -Vistos, expostos e relata.

dos estes autos de embargos de declara.
vão — embargantes Sons & Com-
pany Limited. embargados 13. J. Staai e
outros, oppostos ao acedrdão de fls. 214
v., arguido de .contradictorio r porque,
-decidindo não se tratar de avaria grossa,
mas de execução contra devedor com-
merciante, negou o concurso para ai
classificação de credores e classificou
elle proprio o credito dos embargantes:.

Considerando que não é exacto que O
aceordão embargado tenha . decidido tra-
tar-se, na espeeie, de execução contra de-
..vedor commereiante, ,pois o que declarou
foi que . a hypothese dos autos era a do
art. 515 do Codigo Conunercial — venda
de mercadorias da carga para pagamento
de soldadas eia atrazo e outras despezaa
urgentes, e isto sob a exclusiva resposta
sabilidade do commandante;

Considerando que si se referiu ao cre-
dito dos -embargantes foi para demons-
trar quo ainda que se tratasse, como
nos seus embargos insistiam, de 'pro-
cesso de regulação de avaria grossa, fa/-
tar-lhes-bia qualidade para elle in-
tervir;

Considerando que nas' 	 eontradicçãO
alguma no aecordao embargado:

Resolvem rejeitar os embargos de fo-
lhas 218, por nada haver que declarar;
pagas as custas pelos embargantes.

Supremo Tribunal Federal, 20 de ou-
tubro de 1021. — André Cavalcanti,
V. P. — G. Natal, relator. — Godofredo
Cunha. — Viveiros de Castro.,- Benne.
negildo de) Barros.	 Pedro dos San to.

Leoni Ramos. — Alfredo Piplo.
Muni: Barreto. — E. Lins, nos termos de
meu voto no accórdã.o embargado.

(") O °Acórdão embargado d de 5 del
Outubro de 1921., 	 N.

.4iGGIIÁVO DE PETIÇÃO

liando o ultimo dia do; prazo fama
eahe em uns feriados só se considera
extineto no dia imntediato.

Não' constituem obstaculo . ao reee-
bimento dos embargos o terem sido ar-
ticulados sem prévia vista dos autos 4
'o meia trazerem designação.

Os embargos de nullidade da eamed
euçãti são recebidos nos proprios au-
tos da execução e com suspensão delia.

. N. 3.049..	 Vistos, expostos e rela-
tados estes autos de aggravo des petição

aggravante, Guilherme Maria Pinto de
Vasconcelloss aggravada a Companhia de
Loterias Nadionaes do Brasil, — inter-
posta do despacho do juiz da 2' Vare
Federal deste-Districto de fls. 112, que
recebeu os embargos appostos pela ag-
gravada á 'execução contra ella movida

•pelo aggravarxte com fundamento na let-
tra f, do art. 491, parte 3" do decreto

,82. 3.084, do 1898, por "haver recebido
causa do Alfredo José Ferreira de Souza,
condemnado pela sentença exeque„nda a
restituir-lhe o bilhete de loteria n.9.635,

-premiado, o que lhe -bavja gubtrataide,

2°, porque o foram, sem que prik.
Mente a embargante houvesse ,pessfj-s-.7s
obtido vista dos autos, e sem , que 111ç4s
designasse o titulo;	 •	 :

20, porque o foram nos proprios atf.
tos de execução e com suspeuske destaii
mas,

Considerando que, orno a aggravadN
bem o demonstra na sua contraminuta:
não procedem taes alegações:

A primeira, porque, tendo cabido em
um domingo o ultimo dia do preso, só no
dia immediato poderia ser ele ,conside-
rado extineto, nos termos do art. 78w
parte 33, do decreto n. 3.084, de 1898;'
que não póde ter a applicação restridi
que lhe dá o aggravante, e nesse ultisrisl
dia foram offerecidos os embargos;

A segunda porque nem a nr4via vistap
dos autos foi Miais considerada condi-J
ção para a articulação de embargos, neg
estes, eximo é corrente, podem deixar do.
ser recebidos por não trazerem designa
ÇãO, Mu titulo;

A terceira, porque, sendo, pela suai(
meteria, de nulidade da execução,
poderiam ser recebidos sinão nos DIV.-
prios autos da execução e com susperr-
BUO desta (art. 606. leltra b, parte 3, do
decreto n, 3.084, de 18981:

Acordam negar provimento ao ag,g•Ta-,
vo, confirmando assim o despacho ag-
gravado, que é conforme a lei; pagas 89
custas pelo .aggravante.

Supremo Tribunal Federal, 19 de no..
jvembro do 1921. — André •Cavaleanti,
V. P. .— G. Natal, Mater. — E. Lins.

Godofrodo Cunho.-- Vil,ãiros de Cas-
- Alfredo Pinto. — Hermenefildo

de Barros. — Leoni Ramos.

AGGIlavO DE PETIÇÃO

Do despacho pelo qual se manda.proeè-
- der a sequestro não ha aggravo, e sinti:

do que e proferido em sentido contru-'
rio.

N. 3.069. -- Vistos, relatados e dissi,
cutidos .estes autos do Disirinto Federal.
em que D. Israelina de Carvalho Ca-
mará interpoz aggravo da decisão que
julgo procedente o sequestro, requeisi-
do por Antonio Miguel de Azevedo Sil-
va e realizado em parto. da bibliothecaa
deixada pelo Dr. Octacilio .Camará, o,
Supremo Tribunal não toma conheci-
mento do recurso, paraste do despacho
'pelo qual se manda procedai a seques-
tro não cabe ãggravo, que só 'é facult-
do do despacho pelo qual não se medido
proceder a sequestro, nos temos do ar-
tigo 54, lettra o, da lei n. 221. de 20 de,
novembro de 1894. Esta lei é que devo
ser observada, e não o art. 715, lettra ir?
do decreto n. 3.084, de 5 de noveMbrUS
de 1898, mie, provavelmente por engano;
concede aggravo do despacho pelo qul
se manda proceder a sequestro. Cuba

-1polo aggravante.
Rio de Janeiro, 26 •de novenibra

'4921. — André Cavaleanti.,,V.
Hernzeneaildo de Barros, relator.
Sebastião de Lacerda. — E. Lins,
Pedro Mibielli. — Viveiros de Castrq.'..;

Godofredo Cunha. — Alfredo PitkÁb..".,
Pedro dos Santos. — Leni
MuniZ BarketOm

V. P. — Viveiros de (Astra, relator. -.
Eermenegildo de Barris; — Pedro Mi-
bielli. — G. NataltNf-- Pedro dos San-
tos., — Alfredo Piteltr.	 Muniz Barre.-

Leotti Rantp.	 Gotioft'ed0
Cunha.

AGGlig0 , D8 PuT40
Não satisfaz a exigencia do artigo 60 da

Lei n. 221, de 1894 a , citação da lei
permissiva do aggravo; o que nesse
dispositivo exige o legislador /..F a ci-
tação da lei violada peto despacho

• eggravado.
N. 3.061. — Vistos, - expostos e rela-

tacos estes autos do aggravo de petição
aggravante Manoel Leopoldino Cunha

Porto, aggravado Dr. Alvaro de Castro
'Neves o Almeida —, interposto do des-
pacho do Juiz Federal na Secção do Es-
tado do Rio de Janeiro de fls. 125, que
reconsiderou o. do fls. 78, fdra do .pra-
zo de seis dias contados da penhora:

Considerando quo o aggravanto funda
o recurso em (tanino irreparavel, decla-
rando leis offeudidaS pelo despacho ag-
gravado o disposto na let: 1, • n. 3 do

•art. 715 do Doer. n. 3.084, de 1898, e
s . 3° do art. 669, do Decr, n. 737, do
1850; mas, •

Coosiderando que se não dá no caso
danoso irreparavel, porque nos termos
do art. 602 do Decr. n. 3.084, os 'em-
bargos de terceiro, a que alludo o arti-
go 1328 do mesmo Decreto, não offere-
eidos nos sois dias a contar da penhora,
poderão sol-o depois do acto de arrema-
tação, antes da assignatura da carta de
arrematação ou de adjudicação;

tionsidsrando que. além disso, as leis .
mencionadas pelo aggravante como 01-
fendidas pelo despacho aggravado são
as permissivas do aggravo o não as que
se referem á admissão de embargos do
terceiro, que são as que poderiam ter
sido °frendidas pelo despacho aggrava-
do, que não admittiu os embargos do
aggravante:

accordam não conhecer do agravo;
pagas as custas pelo aggravante.

uprerno Tribunal Federal, 12 de no-
vembro de 1921. — André Cavalcanti.
V. P. — G. Natal, relator. — E. Lins.
- ffermenegitdo de Barros. — Pedro

— Pedro 'dos Santos. — Vi-
veiros de Castro. — Alfredo Pinto.
dIttniz Barreto.	 Leoni Ramos.;
Godo(redo Cunha.

AGGRAVO DE PETIÇÃO
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• Tendo . o suptelicante aggravadc: desse
despacho para as Camaras acu as: es-.
tas, pelo aceordam de fls.. confire
meu, por seus • fundamentos, despacho
eggravado.

Querendo o supplicante re rrer des.
•sa decisão para este Eg.Tegio Tribunal,
foi indeferido o seu pedido bio Presi-
dente da -Certe de Appttlaç 1, ;visto •
carencia dos requisios iene tpara que
.tenha togar o recurso extrai: ;Mario.
_ Requereu. então o . stippliie le a pre-
sente Curta Testernunhavel !Ç foi mi-
nu t ada. contraminutada e c idamente
ratificada.; •
-' Isto. poste/
• Accordani. negar provirem
Testerimnbavel - para confim
pacho recorrido, porel,ante,
Justiça local, da qual Se
correr, é meramente int
,alérn de .versar sobre. matee
.por lei de processo. Custas
.cante,

Supremo .Tribunal Federal,
vembra de 1921. -e- André I
V. P.. Leoni Ramas, relati

'meneando de Barros.
Godofredo.Cunhá. — Pedro

'Viveiros de Castro. — MN:4
Pedro dos Santos. G. Ar£10
ihraTeto..

-anu TESIltftee:11A1

Carta
•r o des-
leeisão da
2ndeu re-
..locti torta,
. regulada

suppli-

2 de no-
avaleanti,

'Lins . •—.
•—

Pinto. —.
Munia

,--. 1141)2 Terça-feira

• •	 tinem TestgliiuStrleVetí • '
Stiq cabe recurso extraorrlinario de de.

cisão da Justiça local que, apreciando
o. erova dos autos deeeoa.'a faUencia,
interpreiundo a lei 2.024. de 47 da
dezembrvte 1908.	 •

— Vistos, relatados e. Cise,
-eutidàs estes autos . de Carta Testemu-
nhavel, requerida pela Sociedade Ana.
oyma The London Merchant: Bank, Lie
Mitcd, por não ter sido admittido o re-
curse exteaordinarie -que pretendeu ire
tierper: A'cc,ordam julgar improcedente
a referida Carta Testernunhavel, •por
quanto, 9 Tribunal da Relação do Estado
do Ceará, confirmando o despacho do
primeira instancia que denegára fale
lenda do supplieado, (não deixou de
applicara a lei 2.024, de 17 de dezem..
'tiro de 1908. Accresce que a decisão de.
negatoria de %Renda. faz cousanãe_
julgada (lei citada. art. 20)., e, assim
eendo, não legitima o recurso extraor-

'dinarto, ei n ' admissivel ' nos &tio casos
taxativamente enumerados. no art. 59,
o. III, e 1 " da Constituição Federal,
coneiderando-se irepreprio quando se
cogita, apenas, de simples interpretação
de direito civil, eommerdial ou penal

221. "de 1894, art. 24), como se ve-
rifica no caso em especie em que 4
justiça local, no exercióio de sua fun-
ção tenpria, interm'etou, 'segundo os

principio:- e regras de direito, 'os dispo.ee
• sitivos lee.aes nara julgar, em face das
provas addezidas, que a verificaçeio das
contas ex raledaS dos livros commene
.ciaes da devedor não autorizava a de-
eretação da fallencia. Custas pela suP-
plicante.

Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1921..
— André roraleanti, V. P. --4 Alfredo
Pinto, relator. — E. Lins- — flerme,.
ceando de Barros, •— • Lconi Ramos.
G. Natal ...--7 Pedro dos Santos. — Mu-
nia Barretb.	 Viveiros de Castro .. ria
Pedro	 Godofredri.Cunkad

_	 .
CARTA TEDTP.MONHAyEL .

o 'cabe recurso éxtraordinario de seik.
; tença interlocutoria, nem da proferi.
•e-;"' 'da sobre materia processual.

N. 3.056. — Vistos, exposteS e dis.
,eutidos estes autos de Carta Teetemu-
uhavel em 'arte é supplidante Ja.cques de
.Carvalho Bornpet e ,são supplicados
blotta	 Compa, verifica-se, que a em
pecle•é a segiiinte:

- O supplicante, allegando ser credoe
do coronel Francisco Solo, da impor-
tapeia de reis 15:000$000, proveniente
de urna promissoria por este ernittida 'o

•não paga. reenereo. no3.uizo da 3' vara
nivel desta Capital,-o competente manda,
'do f3recutivo intimado o devedor e 'como
não pagasse, foram penhoradas sessenta
*e sete caixas de madeira ctintende Ma.
lacacheta em folha.

A' essa pendera foram Oppostos em-
-largos de terceiros senhores e possui.
dores pelos suppticados.	 .

• Tendo sido recebidos esses embarges
Si et in quantum para dar togar ú dis.

dene despacho agravou o sup-
plicante para a-2e Cam ara da arte de
Appellação, a qual negou provimento ao

•eggravo. porentçnder. que ,o despacho
, eggravade tem fundaMento	 rios eles. 59a
. e 598 do Reg. n. 737,, de 25 de uevera-,
• bré de 3850. "	 •
• Ao accordain Mie assim deeidiu.fortun
oepostos embargos que deixaram de seiz
udruittldos pelo Relater, cern funda-
mentO -no art.: 294, 1 4 parto do . decretti
_a. 9463, de .2ã de. dezembre'de.t11j„

.1Vão cabe recurso extraordin, lo de de-

. sisão de ultima instancia V•	 0.1),P1t'éQu
d cspecie a lei' federal app, avel. •

,	 .
N. 3.072..— Visos, rapa is e rola...

talos estes autos de carta tt tenumba.
.vel -:-•supplicante Antonio 1 ira Lima.
-eupplicado o Dr. Leopoldo gosta Ce-

. zar de Gusmão, interposta (' despacho'
do Presidente, do Superior	 ibunal de

"Justiça do Estado de Pern: buco
fls. 144, que &negou ao I ippilicanto-
recurso extraordinario da cisão . •de
Tultima instancia da Justiça' o Estado.
que julgou- prescripla a acçt .revocato-
'ria de actos do fallido int' tada pele
eupplicante.muitos ermos de is da . fel-

_

lencia:
Accordam, conhecendo di ;arta quê,

'segundo se vê de fls. 2, foi Memento
ratificada, .inlgal-e improcet, te, par-
que as decisões recorridas a', licaram
e,specie o disposto no § 4°	 rt. 60 da,
Lei n. 2.024, de 19'08, que a ge, pagaa
as custas polo supplicante.

• Supremo Tribunal Federal 19 do no-
vembro da 1021 — André ;, .avateanti,

-V. P. — G. Natal, relator. •. E. Lins.,
Godofredo Cunha. — 1. eiros do

•Casro.	 Alfredo Pinto. 	 Ilermene-
'gado de Barros. =, Leoni tamu..

-111uniz. Barreto. 	 • •

CARTA • TESTEMUNI;Al

'Não calw recurso extraordii[ 'io de de-
,

..ião da justiça local que l limitar a
• interpretar uma lei feder	 não the
• negando applieação;

• •
3.011. relaf os e dis-

cutidos éstes4aautos de can testemu-
uhavel em que é supplican José An-
tOnio de Azambuja Costa e i supplicado•

:antena, Rim> Bruno:
Accordam em julgar imp cedente a

carta testemunhavel, porqua .o,não cabe
•recurso extranrclinario na	 'ecie dos./
autos: a; ji -iça local não i gou aPP/1-

:.caçãq 4 lei federal, e !slin	 nteeerete.Ot
•I

corno ' lhe - pareceu melhor, as leis preees-4
suaes sobre os ..efteites da citação. Custa*

- pelosu p pl junte.
•• Supremo Tribuaa/ Federal, 22, de oue
tubro de 1921. — 4ndré Cavalcanti, V. P.
— Viveiros de Castro, 	 Herme-
negado de L'o.i•vok	 Leoni Ramos.
G. Natal. --Alfredo Pinto —Muniz Bar-
reto. — Pedro Mibielli. Pedro tlox
Santos. — Sebastião de Lacerda.

! RECURSO EXTRAORDINÁRIO
Vara que haja Togar 49 recurso extraor-

dinario, instituido pelo art. 9 , §
letti as a, b e e da Constituição . Fe.4.ral,

necessorio que se • tenha suscitado
peranie a Justiça do Efitculo, qualqiár

• das questões mencionadas nesses WS.*
- po.s Uives . constitucionaes.

N. 1.527. — Vistos, expostos o relata-
dos estes autos do recurso extraordina-
rio — recorrentes Sidney Teixeira Por.-
fuga) e sua mulher . recorrida, a Camara
.11innicipal do Jaboticabal, no Estade do

Paulo, interposto .da decisão de ultima
instancia 'da justiça do Estado, de fls. 90,
que confirmou a 'de 1 4 instancia, de fo-

• has 68, homologando o laudo, que fixou.
o valor da indemnização devida pela rN-
oorrida aos recorrentes no processo do
desapropriação de Urna faixa de terreno
•a estes pertencente: •

Considerando que a questão de vali-
.

ilade da lei n. 5:, de 18 de março de 1.836,
que no Estado tio S. Paulo, regula a dee-
•apropriaçãb por necessidade, ou utili-
daU publica. não foi suscitada perante a
justiça do Estado, sendo-o apenas nas.
razões. que fundamentam esto recurso;
o assim. ..

Aecordalli 'não . conhecer do recurso por
• inadmissivel na espeole de acanalo com
-o parecer do Se. Ministro Procurador
'geral da Republica; pagas as custas pelos
.recorrentes.

•.•• 'Supremo Tribunal Federal, 10 de no-
vembro de 1921. — André CO,valronti, V.P. — G. Natal, relator. — E. Lins. —4
Viveiros de Castro. 	 Alfredo Pinto.•Elermenegildo de Barros. — Pedro doe..

•Sonos. — Lçoni Ramos. — Muniz Bar..
reto.--Códofreeld Cunha .—Fui presente,

Pires e Albuquerque..

••	 nepeeeee-Io CIVRT.
O lente substituto ou professor que,

além do desempenho do seu cargo, re-
ger eadoira ou aula; por impedimento
ou falta, do respectivo funccionario„
terd direito' a um acerescimo de venci..
mentos igual d gratificação deste.
prescripção de cinco annos em favor
da Fazenda Federal corre da data do
acto ou facto do qual se origina o di-
reito-d respectiva acçaa.

• N. 1,030. — Vistos, relatados e• dis-
l.tutidos estes autos de appellação eive?,
'interposta pelo procurador da Republica
na secção do Estado do S. Paulo, em
nome da Fazenda Nacional, da sentença
que a condemnou a pagar ao Dr. José,

• Ulpiano Pinto de Souza a quantia da
2:655020, Juros da mera e nas custas;
uccordam, não vencida a preliminar le-
-'vantada pelo appellante de prescr1pção1
do direito do autor appellado, dar pra-

• viinento ú appellação e reformar a sen..
tença appellacia, para julgar. como
Cem, improcedente a acção intentada.

0. autor, ;lente substituto da Faculdade
•de Direito de S. Paulo, ao mesmo tempo
que exercia :0 SeU auge, substituiu, por
designação do director: na regencia' de
tlfile;teerle.i.ra do Pjl'elte -0,IY11, O lenta Wel

••
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tbedratico Dr!. Santonii Dirio da Costa
Buem,	 periodo de ,	 maio a 30 de
dezembro do 190a:, quo esteve este
com assento no Congresso Nacional,•sera
perceber vencimento algum corno lente
da referida cadeira. E corno só lho hou-
vessem sido pagos os seus vencimentos
de lente substituto o a gratificação do
substituido, propoz contra a Fazenda
INlacional a presente acção ordinaria,
que pede o pagamento do ordenado do
mesmo substiluido, no mencionado pe-
riodo, na importancia de 2:655020, com
os juros da mora e custas.

Não se deu a alegada preseripção do
direito do autor, porque não houve o de-
Curso do cinco amos entre a data em
une poderia elle exigir o pagamento, 1
de ijunlio de 4902, quanto á primeira
patCélia, e a data da propositura da
'acção, 29 de maio de 1007, decreto nu-
mero 1.939, de 28 do agosto de 1908,
art. 9°.

Não procede, porém, a acção, porque
em face do expressa disposição do Co-
digo do Ensino, approvado pelo decreta
n. '3.890, de 1 ,de janeiro de 1901, que
regula o caso, ao /ente substituto ou
professor que, além do desempenho de
seu cargo, reger cadeira ou aula. por im-
pedimento our falta do respectivo fuha,
ceionario. terá direito a um acerescimo
de vencimentos igual á gratificação
destes. , art. 30.,E esse ancrescimo. a .que
tinha o autor direito. já lhe foi pago,
conforme vem declarado desde a poleia°
inicial. Os precedentes adminislrabivos
invocados, embora sejam de casos iden-
ticos ao do autor, o que é contestadci
'pelo iappellante,' não podem ;servir de
norma á decisão judiciaria, em face da
disnbsieão legal transeripta, que é clara
e expressa.	 .

Não •procede, portanto, a acção intene
toda. Custas pelo autor appeitado.

• • :Supremo .Tribunel Federal. 46 dá jua
nlio de 4910. — Pindaltiba de Mattos, P.
Canuto Saraiva, relator acl-hoe.— Amaro

— M. Espinola. vericidn.
Ribeiro de Almeida. vencido. --; Godo.

• fréclo Cunha. — A-A.Cardoso d'è Cast)V4
Fui rn'esente,.C. Natal.

N. 1.630 (Ern'estrgos)'.	 Relatados •#1
•dieculidos estes autos do anpellaçã'o ci-
vel entre partes,. o Dr. José U/piano
Pinto de Souza, appellado, ora enibir-
gante, e a Fazenda Nacional, embarga-
da, ancordarn em rejeitar os embargos de
fls. .71. nora confirmar como confirmara
o enceram de fls. 67 v. e R.

• Custas pelo eiubargante.
iSunremo Tribunal Vedera4. 1 da :iunho

de 192 4 . — André •acaleanti, V. P.
SebastiCio de Lacerda. relator. — Vivei..
ros de Castro. — G. Natal. — Pedro Mi.
bielli.	 Hermenegiltio de Borro..
Pedro dos, Santos. -. Gotiofreclo Cunha.,

&leni liamos.
• Fui presente, A. Pires o Albuquerque.

Foi voto vencedor o- do Sr. ministro
• Pedro Lesse. — O sub-secretario, Efi-

•muntin Veiga.

mansta.aça'o eiva;
lYao podenz ser asseguradas as canta gene

econontieas dc um. cargo a um, -cidadão
para elle illeanimente nomeado e,,pon
isso, -do mesmo denzittido..
N. 3.10.1.	 Vist0s, n rela,tados. c dis-

• .• catados estes autos do appellaçãciacitrel,
, do Estado de S.e Paulor em. que er apeei-

tante a União e- appellada Antonio Ves-
pasiano do albuquerepe, verifica-se que
a caneei e é a segui:lte: o appellado foi,

a (2.7 de setembro de 1910, nomeado cola
tutor federal da Cidade do Amparo, no
tslado de S. Paulo, e assumiu o exer-
cido a 29 de outubro do mesmo anno.
A 3 do fevereiro do 1911, foi demittido,

nomeado em seu legar Salvador Jose
do Miranda. Allegando que sua demis-
são foi injusta por nada constar que o
desabonasse, propoz a presente acção,
pedindo que se lhe assegurassem as van.
aagens economicas do cargo. Pelo juiz
a que foi julgada procedente a acção,
dessa sentença sendo interposta esta ap-
pellação.

Isto pasto, considerando'que o autor •
foi nomeado -para o cargo de collector
federal do Anepai7a; no Estado de São
Paulo,. em consequencia da demissão do
barão da Almeida'Vallim, que -exercia
esse jogar, e foi demittido sem nenhum
motivo justo. O barão de Almeida, Vai-
fim intentou acção para o mesmo fina
da acção proposta pelo autor, e pedindo
exaetamente o' mesmo que este. A acção
do barão de Almeida Vallim foi julgada
procedente por este Tribunal. Sendo as.,
sim, não pode ser julgada procedente a
presente acção. Se o autor não podia
ser nomeado para o togar que outrem
tinha o direito de exercer, é evidente que
não lhe podena ser asseguradas as van-
tagens economicas desse cargo, para o
qual ilegalmente foi nomeado; o Supre.'
mo Tribunal Federal dá provimento e
refesma a sentença appellada, julgando
irnprdbedente. a.acção.

Custas pelo almellado.
Supremo Tfibunal Federal, G • de no-

vembro de 1.918. — Andra Cavalcanti,
V. P. — Pedro Lesse, relator. — Gado-
(rede Cunha.-- A. Pires c Albuquerigte.
— 'Viveiros de Castro.	 J. L. Coelho e
Canknos.	 Leoni .Ramos. — Pedro
bielli. — G. Natal. 	 Joda Mendes,

tui presante, Muni.; Barreto.
•

•N. 3.101. — Vistos e relatados estes
autos de appellação °laca em alli0 do
embargos, em que é ellibargante Antonio
atespasiano do Albuquerque a embarga.
ela a União Federal:

Considerando estie o embargado - foi
nomeado eollector para um togar de
que havia sido dernittido illegalmento
outro cidadão que o Tribunal declarou
em unia de suas sentenças com direito
ao cargo. Não podem ser julgados dons
inclividuos coai o direito, ambos, do
exercer simultaneamente o mesmo car-
go. Articula o ernbargante que pelo me-
nos desde a morto do seu antecessor,
Almeida Vallim, deve ser julgado com
direito aos emolumentos do cargo. Mas,
tendo sido nomeado illegalmento para
um cargo, que devia ser exercido por
outrem, o embargante nunca foi legal.
mente nomeado para o togar, que piei..'
teia; pelo contrario. acceitou -a nomea-
ção para 'o cargo dg. tollector estadual
no Estado de-S. Paulo, togar inconipati-
vei com o • de colector federal, • por se
tratar do dous cargos remunerados, e
oue não podem, por isso, ser a,ccumula-
dos; o Supremo Tribunal Federal dee-
preza os embargos e confirma 9 mor-
dão embargado.

•Custas pelo embargante.
Supremo Tribunal Federal, 13 de

abril do 1921. — H. do Espirito Santo,
P. — Pedro Lesse, relatar. -- Viveiros
de Castro.	 André Cavalcanti. — Leoni
Vamos.	 Hermenegilclo 'de Barros,' —
G. Natal. — Goclofredo -Cunha.

Fui presepte, A. Pires e Albuquerque.

APPELLAÇÃO C1VEL
Titquelle que pretende o reconlieciniezãoíte

unta servid.do deve provar a existeneict
dessa limitação ao dominio • plena da
intmovct.	 .
N. 2.288. --- Relatados estes autos de

appellação card, Interposta polo rpronel
Gustavo José 'da afales da sentença de
fls. 158-160 do juiz federal , na seaC44
do Rio' do 'Janeiro, julgando improcederr-
to a acção PropeSta pelo appol/ante 00.11..,
Ira o tenente-coronel Ccrrnelio Jardini e
sua mulher,- para que. estes . sejarn con-:,
demnados a respeitar' a sua servidão dê
janelia constituida em face ao predio do
'appellante, n. '32, da rua.'da .Coriceição;'
cidade' de Niellieroy, sobre o 'de ri. 'Si,'
na mesma ruas'pertenc,...:e nes eine:dia,'
dos, assim como 4 satisfazer , prelisizas
causados: 	 ..	 • •.	 ,	 • . ..

Accordara em ,negar provimento a:te-
ferida appellação para confirmar, Como
confirmam, por. es fundamentos, a .,Ç)Z- .
tença appellada.

Custas peio mui/ante. ,, ... .
Supremo , Tribunal Federal,. O do de-

zembro de '1018. ,— Madri ,Caveic4p14
•V. P. — 'Sebastale de' Lacerda, .relator.:;
..- Pedra Lessa. - A...Piresq AlbuqueZ-.:
que. — 1. L. CO'Clho e Campoe.::— . Ecrkut
liantos..,-....-João;31endes.--- G. Natal. ' •

Fui presente, Mitniz ` Barrefá. ..
Sentença da juiz.. federal da ,..secÇã.O., 4,é!
-	 - Estado do' Rio de Janeiro	 , ,

Vistos. o eaa 'nadá . egttà8 auto de,
anão nrclinaria, intentada polo cole /1

te-coronel orne -Jardim e. su„ C.	oli ...., ,tt	 ti'

or4
GustaVo José de Males 'contra'a t e

,
Alle,ga' o 'autor, ...real&nte na .dapitffill

l'ederat; Ser:senhor e-possuidor .do iá'e.;.•1'•
 cdei(içãnotl, inné:sotat-eiindtá.eé, '1:1qPrrues esd;srellisav.£?dietr,óMial,
parto 'enz' que ae verifica -a, :nieiação copp)
o de nurnerà' trinta . e -truatrO-tem .set:('?:
dão de ar, e .luz por uma janela lattts ,
que deita 'acare. o :telhado doloredio de

• tes, terno-. esdaequatro • aguas,-deixeift
.. livro - essa, servidão, aliás airrtiquissirna
estabelecida.' quando ambas .. os pre
pertenciam a um só e 1118SMCp. dpno, ma

• tida :e .g'osPeitada . será centç•steçlio,
quando a 'Prefeitura Mutuem:rd, por .T.
cessIdade do 'alargamento da. rua, exigiti
o recuo 'dos' Predios, daquella lado;. qu-
demolida' uma paate da frente deaSd
iinmoveis..forarn reconStruidaa' às parcaaj
des existentes, em uma das gimes riu/Ui
conservada a. referida janela , em sua
primitiva 'fôrma e posição; que as obrdal
dos réoa .forana cenclaidas •antes tas. clai
autor e; nellae .„ verificava-se . ter sip
conservada . a.antiga disposiçáa do tenteai
do era ordem 'a permitir o usa da sersa
vidão;. que, Já estava o •redio ao autor!
()ocupado por locação, - 	 os PM;
inopinadamente, levanram tuna parede.
que, rompendo- 'o . telhado jiinto á parga
de divisoria, subira até á altura da etre
bertura do predio do autor,' o que
possibilitoa o gest) e exercido da eereita
dão, e alterarama f6rma do telhado, nuo
ficou, soado -de Ires aguas; -- ipie, embaias;
gaita a' obra' na 'justiça iodai; não pôde,
prevalecer ‘ a providencia por incompeel
tancia do juizo; que, os. réos 'agiram .coasti
Má fé,' eviafiniciada não só na alteraÇaer.'
àti fdtrria do 'telhado, com 'ainda na esa
pessura da parede e nos liadpuros reser,-..',
vados fios' tijolos; que., de , aet . aortarallsYs
Ser c.ondeinuades a restabelecerem e rea;
apelo á isarvidão canstituida e bem
sim nos prejuizos, perdas e damnos
cusjaa,. acompanham a inicial

•••2.
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ele-contos  de fls. 4 a 15. e a procuração
de fls. 16. O. réos contestaram a fls. 2a,
dizendo que nunca houve servidão con-
stituida cobre o •predio que lhes perten.
ce e a que se refe.i o autor, porquaaa-t,
para elle não s abria a janela na ot.-
cede divisora; nue, quando e.xistisse tal
jariella, a servidão teria desapparecido
desde que o predio reconstruido não
conservara a fórma primitiva; que a
aceao é improcedente.

A fls. 21 v., foi a causa replicada Por
negação e posta em prova na auchencia
a que allude o termo de fls. 26. Na dr.
tinção depuzeeam as testamunhas otferia
aidas , peio autor a fls. 36, 39 v., 48, 51
o 68 o pelos réos a fls. 60, 62, Cl, 65,
nr; e 97 v., foram os réos Mv:rides a
-fia. 89 o 92, procodeu-se á vistoria do
fls. 107 do qual resultaram os laudos
de fia. 111. 115 e 125, e, finalmente,
íuatitraan os réos os documentos de
fls. 75 a 82. Arrazoaram as partes

136 e 146, seguindo-se ás allegações
de, autor os documentos de fia. 110
a 14S.

Paga a' taxa judiciaria o sellados
vida:isente subiram os autos á conci ta-

E, conáderando tratar-se evidenternen-
ae de uma acção confessem, intentada
por viaordittaria, em a qual se pede o
reconhecimento de uma servidão, que o
autor diz lhe pertencer, mas, cuja exis-
lenda 06 réus contestam de modo fora
mal e absoluto;

Considerando que toda a proeriedado
é presumida livre dos conhecidos ciais
cones (um dos quaes é, sem duvida, a
servidão), e, assim, aquelle que affirma
a ineidencia de uma limitação ao domi-
na° . pleno de um immovel ulhe,o, deve
provar a existencia dessa restricaão in-
vocada e em nrirtude da qual essa Prodio
lerá de sujeitar-se ás consequencias le-
aites dela decorrentes;

Considerando que, na espeeie, não
provou o autor: a) a exacta posição da
• anella no predio demolido, de modo à
roncluir-se que, por °ocasião da receai.-
atritcção, para outro ponto não se des-
locará b) a sua estruetura ou feitio, di-
mensões e earacteristicos pelos quaes
pudesse ehegar a fixação da identidade
morphica da que se tem por simples
mente restabelecida; c) o g-oao campado
e ininterrupto da servidão inslituida
peio qual se inferisse não se ter dado
ti abandono do direito dahi resultante;

finalmente, o respectivo titulo;
Considerando, que a referencia que se

acta na escriptura de fls. 4 é de cara-
ales indeterminado, e as testemunhas:
qc depuzeram alindem apenas á exa-
lem:ao de uma janena no predio do au-
tor. abrindo para o immovel dos réu-,
nela não fixam o ponto pfeciso de lia
st teaaão anterior, não esclarecem a di-
ieensão o feitio e nem dizem a que dis-
tancio se via collocada dos limita das
propriedades dos litigantes, elementos
ndispensaveis na apreciação de taes

taisos., para que, em primeiro legar se
'afique a possibilidade de uma servi-

dão, e, em segundo, se apure. si a
ca ç ão d0- seu objecto não importou em
inotiifical-a. onerando o predio seta unte
em mais do que uma dada servidão o
fazia (Ord. L. 1" T. 68, e 28; C. Telles,
Doul r: das Acça not. 186; Theor. not.. 117;
n. de Gary. Consal. art.. ou; Freitae,
(;ensor. art. 947);
• Considerando que a servidão era caso
aleum se oaesurne, e, ao contrario, orc-
e, ele prova insophismavel (C. do Cana
ree-ra. art. 59o; C. da Rocha, Di. Civ.

a88; Lei 9, Cod. de servit.);

Considerando que do resultatai da vis-
toria nem sequer sc. conclue que a janel-
la, cujo restabelecimento se pretende,
seja identica á anterior de que tala o
autor. Não ficou de modo algum accen-
tuada a sua precisa caracterização O me-
nos ainda a posição em iole :,;e achava
na parede primitiva, porém, an:,e .s. OS
peritos informam não existir fios au-
tos. nem lhes terem sido forno aos ele-
mentos que pudessem &terminal-as de
qualquer modo, uma vez que não cunhe-
ciam a estructura do iiiimevel demolido
(fls. 116 V. 126):

Considerando, em face do exposto, não
se achar provada a existencia da ques-
tionada servidão, sendo que, da planta
em cópia a fls. 76, apresentada pelo au-
tor á Prefeitura Municipal, relativa ao
pre.dio n. 32; se infere della não se ha-
ver cogitado, porquanto, não se. vê de-
senhada a indicação do qualquer abertu-
ra a ser feita na parede lateral, no pro-
prio ponto em que se encontra a janela
de que, se trata, detalhe, aliás não es-
quecido quanto á parto posterior, que
deita para o terraço, na mesma face.

Por esses fundamentos e o mais que dos
noites consta, julao improcedente, a acção,
absolvo os réos do pedido e condem° o
autor nas custas. Publique-se e regis-
tre-se, intimadas as partes.

Nitheroy, 6 de julho de 1912.	 Orla-
io Kelly.

APPELLAÇÃO CIVEL

N. 2.288 (Embargos) — IlelatadoS e
discutidas estes autos de appellação ei-
ve], em grão de embargos ,entre partes,
como embargante, o coronel Gustavo
José de Mattos, e embargados, o tenente-
coronel Cornelio Jardiat o sua mulher,
accorciam cai rejeitar os embargos de fo.
lhas 205, Para confirmar, como confira
aliam, o encarda° de fls. 198. Custas pelo
embargant e .

Supremo Tribunal Federal, 10 de se.
lembro de 1921. -- Codofrédo 'Cunha,
I!. ad hoc. Seba.stião de Lacerda, re-
lator. — E. Lins. — Andre Cavaleanti.
—Viveiros de 'Castro, — G. Natal,. —

Bermenegildo de Barros. — Pedro dos
Santos.. — Ecoai Ramos. — Muniz Bar.
reto.

Fui presente, A. Pires e Albuquerque.
Foram votos vencedores os dos senho.

res •ministros Sebastião ck Lacerda e Vi-
veiros de Castro. — O sub-secretario Ed-
mundo da Veiga.

APPELLAÇÂO UNIA

NtIC .(..; o Estado responsavel civilmente
por actos dos membros do Poder Ja..
Web:trio. sinão em casos expressamen-
te declarados em lei. Entre nós isso
só se verifica quando, em consequen.
eia de processo criminal, se der a relia.
bilitação do conde-fanado, uma vez que
não sc Verifique nenhuma das buo-
theses do art. lt da 1 n. 22f, de.

N. 2'.918. — Vistos, expostos e dis-
rutidos estes autos de appellação civel
interaosta por Bernardo Davila, da sen-
tença pela qual o juiz federal do Acre
julgou improcedente a acção ordinaria
por elle inovida á União, para o fim do
ser alia cendemnatla a lhe pagar a quan-
tia de 54:820a, correspondente ao valor
de 18.294 kilos de sernamby de caucho,
que, segundo allega, lhe foram estorqui-
.dos por ordem do bacharel Rodolpho do
Faria Pereira, então juiz substituto cru
exercido pleno do cargo de juiz federal,
'com os juros . da mbra, perdoa e damnos
e lucros. cessantes, esbulho e extorsão que

co consummaram no curso de um arres-
to decretado alegai:tema' e em virtude da
frail lhe foi apprele'aidide, a reguem-nen.
ta de comiam) aleceli à, Comp., negocian-
tes de atonta-1s, unia partida de cauda,
destinada a essa ciciado e emborcada ma
À apor Cruzeiro do procedente dia
Alto Vaco, ancorado, então, no porto do
Seno?? Modueeira,

At tendendo a qoe, consoante a ittriS-
prmirocia deSle Egregio Tribunal, já fie-
moda ria diversos accórdãos, e a doutri-
na consa g rada pelos mais reputades mesa
las, não ó -o 'Estado responsavel civil-
mente por actos dos membros do Poder
Judiciara), inão em casos eXpreSSaMen-
te deelaradOs em lei, e tendo CM apreço
o parecei do as. Ministro Procurador Ge-
ral da Republica, cujos fundamentos
adoptam:

Accordam negar provimento 6 appei-
loção para confirmar, cone) confirmam.
a sentença appellada, pagas as custas
pelo appellante.

Supremo Tribunal Federal, 15 de de-
zembro de 1920. — G. Natal, P. — LCO-
tui Ramos, relator. — Sebastião de La-
cerda. — Pedro dos Santo. — Viveiros
de Castro. — 11,-emenegildo de Barros.

Pedro
Fui presente, A. Pires e Albuquerque.
Foram votos vencedores os dos senho-

res ministros Pedro Lesse e João Mena
dvecel.u. a:	 sob-secretario, &lutando da

Varecer do Sr. Alih%stro P rocurack.0' Ceial
da Republica

a. Como decidiu o Supremo Tribuna/
Federal na appellação n .2.286 4a re-
sponsabilidade do Estado pelos actos dos
Magistrados só cabe nos casos expressa-
mente declarados co. lei». Entre nós, esse
caso mame sómento quando, em censo-
querida da revisão do'i)rocesso criminal
SC dér a rehabilitação do condemnado.
(Codigo Penal, art. 80, a 2"), uma vez.
que se não verifique nenhuma das hypo-
theses do art. 81 da lei n. 221, de 1891,
que dispt,k, do modo seguinte:

•al indemnização Faranticla pelo ar-
tigo 86 do COdigo Penal não serú devido,Vela união ou pelo Bstado: 1.° Si o erro
ou injustiça da condemnação do réo re-
putavel ao mesmo riso, corno a confis-
são ou a occultação da prova em seu po-
der; 2.° Si a accusacão houver eido nos-
remonto particular.'.

a/ giudici, escrevo CESAnE0 CONSOLO,
citando Laurent non sono preposti, c lo
Stuto 27.0M é committente. Costoro, dal
momento cite sono noninati, esercitano,
le luro fanzioni VOTE come preposti
quali il comiaittent.! dia i snoi eautaa
nua come o •gani della sovranitd nazio-
nate.» (Tratt. Sul risare. del dannO, pag.
V)9). E ,eomo observa Adolfo Giaguinto„

'dell'essenza deita funzione della
oiustizia apare evidente, come da essa
rioN possa orammai DERIVAR nESPONSA-.
DILUA' DELLO STATO. Per cie; elle con-
cerne. la risoluzione deite liti, 'úmero il
Giudice, Pra PnESUNzioNE, ASSOLUTA
INOPPLONABILE, ALTno NON PA clIE LUPA..
WARE ,UN DMITTO LESo E REPRIMERE L'LL-
morro, é ovrio quindi cite ?duna lesione,
giuridiea eagioni, e aaar st POSSA PErterl+
PARLAM:: DI ItESPONSALILITA' (Teoria leu-
della resoonsabilitá, n. 116.)

— Quando esses principios não
fossem do nosso Direito, nem por isso
deveria prevalecer o pedido do autor,
ora appellante; porque. como muito
bem accentúa •a sentença appellada, os
factos arguidos na petição inicial não
justificam o pedido: a) si o embargo 45
decretado ror juiz quc não c ompetea..



-- • APPEtlakaãO	 -% "
Si alguns civilistas estranoeira

dom, que- ua acção por., duma° e surti.=
- • ciente cz•sua . Prova o "rica', Érhviiito

facto do. ' qual pó* p.	 danou), de-
vendo na. execução fazer-se' tt P`roV4‘,
especifica 'desse damno; isto' 0, 'qii,e'st
'realmente' elle se deu na e'speCia . e o:'

- . respectivo quantum, :não pódo „ter 	 •
vocadd essa' opinião para.,,o
3,eito, em qtte a sentença 'dera "0.2
certa e pura. •
satisfação do"damno uL devida abniare
ame a lesão • do direito provem de fa-
cto- ou omissão "cá que interve
dolo ou 'culpa do agente, alguinct4
vezes levissimos. O facto material ai
damno por si só naq ortotna a obrt4
'gação, ?nas a 'negligencia, culpa ou''
falta. O juiz deva mui claramente cer-•
lificar-se do fundamento justo dó 2W-
juizo, devendo-o reduzir o 'mais •poS--'
sive?, não se fiando nos pedidos, enz.
todos os tempos exaggerados
clantante...
N.

'
 2.819. — Vistos o relatados basta""a"

'autos 	 appellação cível, 'entre parte4
appellante o juiz 'federal' do Estado'
Espirito Santo e appellado,Ahtenor Gui-

'nimalea & Comp... .
Acqydarr negar 'provimento ao recur-

so int 'posto para confirmar- a sentença,
.do fls, 30 a 4t, cujos considerandos de-
menstram que os appelladoS não Podian\
ser condemnados na- forma .do pedido crox
lis. 2, a pagar aaquantia, de at$822 Sem;
-que tiVessern adado causa. aos prejuinaa
.soffridos -pelo áppellante, em Sua rakre'l
telegraphlea;.ilagee an custas na fOrma
da tei,	 ,
. -.Supremo: Tribunal Federal, 28 de Mala.
de 1921.	 do Espírito Santo, P.
André. Caqaleargi, relatar. --a Viveiros de,,
Castro.	 -Nata.-- Pedro

llermenegildo •de :Barros. —.Pedro':
dos . Santos.,. 	 :Leont s Ramos... --r-:
.presente, 	 Pires e Albuquerque...
• Fol.-voto vencedor o:-do . Sr. ministra
Pedro Lesse.-- O subasacreterio, Eter
mazubr, da . Veiga. •	 •
Sentença' do	 Federal' da Secçã011p

• - .'.Espirito Santo.
Vastoa, etc,: '•..
A:, Autora :intentou a -presekto acçãe.

summaria contra a firma „Antenor Gaii;,
marães' S5 Comp. — por damno causada'
em Sues linhas telegraphicas, pela pas-
sagem . 'da dscuta •Wolf, do' propriedade
da ré., 	 • •' •	 -•	 •	 •	 •	 •	 -

O engenheiro 'fiscal do districto
graphica, reparando o damno causado,
em afficiOrfl-s. 5, - remetteu a este
para ser eXecutado o que; determina c.a
regulamento da Repartição Gerai doN
Telegraphos -"a- decreto n, gala8, de 27a
do novembro' : da 19.11, no , tit. 1 cap. gaj
sob a epigraphe • Baianos causados 411
linhal Xelegraphicas, • 	 ."'

Correu" a...acção á revel-ia'da r atá
t'azões.:'fivaes..obedecidos os preeeittas
legaeg ' do'Peacesso para elle, estabelea

" ciclos.	 . U. eapa I ei leda -refere-Se sia-
mento", a, Penes que devem . . ser irnpostas1
.ao .causadea do damno,. e	 especial
arta aaa . alo referido decreto 	 fs'
apontada no Ofticio de fls. 5.*

Irregular. fama o meio Per :quà e
procurador .da Republica pracurára, sere
indeininzada a ruão da-quantia despen-4

,dida pela .Inspecteria
, graphos nesta sertão.
• Náo ficou. patente - -P autos., tio ,(./ânitio;

,•

--Dano OFFICIA1.3r ,,e'revêfer6r ao im. 

re para a causa principal (hypothese •
occurrente), incumbe-lhe CX-vi

Yazzer reniettee a este ultimo, sem de-
tença, o processo respectivo, sendo-lhe
defeso conhecer de qualquer opposição
que porventura offerecam, os ehtbarga-

'dos, como é . expresso .do ert. 332 do re-
gulamento n.. 737, de 1850, que prescre-
ve o siguinte, consolidado no art. 123
tIQ decra.to.n.. 3.081, do 18.,98, parte ter-
,ceira: "A acção Principal de'se ser pro-
posta no mesmo Juizo em que se -fizer,
o embargo, salvo si for outro D N.o do•
ilomicilio ou do contracto: NESTE CASO
) Juiz atm PROCEDE AO EMBARGO NÃO TO-

MARA' CONHECIMENTO DE QUALQUER OPPO-
SIÇÃO, MAS FEITO O EMBARGO REM ETTERA'
US AUTOS RESPECTIVOS AO JUIZ DA CAUSA
PRINCIPAL"; b) accresce, na especie; que
esses autos foram evocados pelo juiz da
fallencia do arrestante, de conformidade
com o art. a9, paragrapho utile°, da lei
n. 2.041, de 1908, segundo o qual "o
.Tuizo da falleneia é indivisivel e .com-
petenle para todas as acções e reclama-
ções sobre bens, interesses e negocios
relativos á massa fallida"; e foi firmado
tesses disposições que o juiz federal do
(atro negou ao arrestado vista para em-
bargos ao arresto; c) além de não ha-
'ver neee,saidade de ficar no juizo fe-
deral traslado dos autos do arresto, tan-
to que Bernardo Desata usou dos recue-

os legoes sem cite, o tirreslo foi -poste-
riormente levantado em consequencia do
provimento ao recurso.

Certo, houve tumulto na liquidação e
pagamento das custas e despezas, deter-
minadas pelo arresto; mas. não só não
ficou provado na presente musa que
essas despezas foram exorbitantes (e do
calculo cabia aggravo),,como não exis-
tem elementos do convicção que façam
concluir que com seu proceder o juiz
4)bedOCCU a sentimento de adio, de con-
temploOo ou de interesse pessoal •seu.,

Isso não significa que se negue ao apa
Palmito o direito a pedir em juizo. por
acção pmpria contra o ex-jniz substi-
tuto federal do Acre, indemnização peio
prejuizo que porventura esto lhe tenha
causado na parto relativa a ditas des-
pezas e ao modo do seu pagamento.,
Assiste-lb e. outrosina o direito, provado
que o orrestante, CaMpton, Much &
'Comp., requereu o embargo do má fé,
pedir, por acção propria,, as perdas o
darmos que desse embargo lhe resulta-
'em. como é expresso no art. 337 do

Regulamento 737, do '1850.
Convém assignalar que, como muito

bem diz a sentença appellada, não está
provado que ao ser decretado o embargo
tivesse o juiz conhecimento official
rallencia dos arrestantes;

Outro ponto que deve ser formalmen-
te contestado, -- apuar do não haver o
autor-ministrado a respectiva prova,-a
is o de Irr havido embaraços por parte

.di, juiz ti concessão de carta 'cama-
,tha rei.

Examinando peças dos autos da carta
testemunhava, verifiquei que o erres-
fado requerru-a directamente ao jiaz,
tenda este deferido no mesmo dia a pe-
tição (5 (fe maio da 1913)., petição ,que
está junta a fls. 121 daquelles autos; e
24 horas depois da minuta do testemu-
&tante o juiz apresentou a contrami-

'nuta.	 •
• Wdata em quai secebip. orla.

'tio do Dc. searetaaio - do aSupacine
± bunal TFederal, .rbmettendo-me. doia de
'diversas peças do processo de carta tes-
tcaumbavel (21 do. novembro de 1913),
44 Dr. itodolkaw dq Faria. Perpir:#, • Qtu

ad havia sido por mim denunciado ént
outro caso, e afinal abSolvido,. não erct
mais juiz substituto federal 91D Acre,
cargo do qual .SC exonerdra, DEVIDO A"
MINHA Anca°, no dia. 9 de setembro deS-
se annd

Não mo_pa'recendo que ene decidira
contra litteral disposição de lei, julgan..
do-se competente para o arresto c te.
tendendo ct rogatoria do juiz da fallest-4
cia, o, tendo verificada que não entba.
roçara o andamento .da carta testemu.
21 havei, nem obedecera, nos ditersaS
actos judiciaeS , do processo de arresto, ti
sentimento de affeição, adio, contempla-
ção, ou de interesse pessoal, deixei de
offerecer outra denuncia contra o eX-
juiz substituto federal do Acre, dando,.
na respectiva promoção, - os fundamen-
tos do meu voto. , •

Acção penal por falta de exacção mi
cumprimento do dever não tinha obje-
cto, porque não se podia pedir a pena
de suspensão do cargo por seis mezes
Uni anno de prisão CONTRA QUEM NÃO
martela MAIS o 'CARCO (Codigo Pena?,
ari. 210) ..

Pelos motivos bxpostos, e pelas dou-
tos supple.mentos, é do esperar que o
Egregio Tribunal negue provimento á,
appellação. Rio, 29 de dezembro do
1017. — Edmundo Muni; Barreto, pro-
curador geral da Republica.,

-
APPELLAçÃo ma;

O que constitue a infracção punivel da
art. 80, lettra p, n. 6, do Regulamen-
to n. 41.591, , de 1916, é a opposição do
commerciante a que ao agente fiscal
seja franqueado o estabelecimento,
mas :mio um simples 'pedido para que'
o agente espere para effectuar' a dili-

• gencia, sem-que esteia presente o dona
elo mesmo estabelecimento.

3.360 — 'Vistos, expostos o rala-
ados estes autos de appellação civel

appellante e:e-of f teto o juiz federal na
secção de 'Minas Gemes, appellado João
alaria, interposta da sentença de fls. 44,
que julgou improcedente o executivo
fiscal intentado contra o appellado para
•a cobrança da multa de 1:200$, que lhe
foi imposta por infracção do art. 80,
lettra p, n. 6, do Regulamento que bei- .
-xou com o decreto n. 11.591, do 10 de
fevereiro de 1916, o qual obriga os ne-
gociantes retalhistas a franquearem
acus estabelecimentos com as respecti-
vas dependencias aos agentes do fisco,
afim do exercerem a sua acção fiscali-
zadorat	 •

Accérdam negar-lhe provimento, con-
firmando .a decisão recorrida, porquan-
to, o que Ó regulamento pune é a oppo-
atraio do negociante a que ao agente fis-
cal seja franqueado o estabelecimento
can:uma:ciai e suas clependenelas o no
caso não ae.,deu opposição, mas um sim-
ples .pedido 'da mulher do negociante
vara que o agente aguardasse a chegada
do seu manado, elida de percorrer o es-
tabelecimento e suas dependencias; pa-
gas as e-a.slas, pela Fazenda Federal.

''•-.Supremo Tribunal Federal, 4 de meie
ale 1921.	 II. do Espirito Santo, P.
V. Natal, relatar. Viveiros de Castro,
'.Lcoii'i Ramos. — Pedro dos Santos.--
.lierrnenegildo de Barros. — André.

— Fui presente. A. Pires e
buquerque..

Foia voto Vencedor o do "Sr.: ministra
Pedro Lesse., O sul,)-secretarib, Ecimuu.",
do da Veiguif

LÁ;



3406 1 erçafeüsa IrÈ

1 mo foi acção do indemni•zação que
Anditk O chefe do districto to1ograph4o.

n.0 SOU pfficio . de fls. 5, nelle apontou .a
pena, em que- a firma ré' incorrera, da
Occôrdo com 'o .art, .23 cio . -regulanaente
31;9.143, do 27 do novembro do 1911.

•Nem outra . cousa podia pedir: a
tura .do tit.' I, cap. I — refere-se á5
penas que devem ser impostas.

Assim; O facto narrado no officio do
11s," 5, é, em primeiro Jogar, - antes da

--esPhèra criminal 'que eivai; esta sé
pôde apparecer após o inicio do pro-,
cesso crime eseu termo, esgotadç4 todos
:06 rectiraes para o caso. .
• A leitura do art: 155 e paragraphos do
Codigo. Penal, reproducção do. cap. 1,
'lit. I, do regulamento 11. 9.148, de 1911,
'revela ser acção penal: está evidente-
Mento articulada e prevista no Codigo
'Penal e regulamento citado. O que cum-,
)ria, pois, fosso pelo repreaentante da
autora ventilado ?. '	 •
• Investigar, colhendo provas seguras

`para se ter sciencia dó quem tenha sido
g.autor do crime.

.111na ve.z descoberto, cumpria-lhe
Lontar a respectiva acção penal, denun-
ciando-o syndieando-se das hypotheses
previstas' nos •§§ 1°'e 2° do art, 153 do •
Loo Penal:	 -	 -

cël'Uficado qual fosse a pessoa tale di-
al,giu a 'escuna Wolf 'no dia do dainno
causado, colhidas as provas do . crime
com as modalidades dos §§ 1° e 2 0, devia
?.o representante da União denunciai-o.

Certo isso não era impossive/.	 . •
Informações seguras iria colher na J.o,

partição competente da propria União
s-- qual era o mestre da eácima.

A' repartição da Capitania do Porto
devia. logo dirigir-se' o Dr. procurador
fiereional e ahi proceder á -syndicancia
necessaria, officiándo e OtiVindo seus
funccionarios.	 •
• Aceresce ,	orientação segura teria dci

•Mestre' criminoso' que governava a os-,
cena, nas proximidades do local ou dis-
tricto, polo representante legal da Capi'-
tania' do Porto	 o capataz.

E assim:
,Considerando que não ficou patente

qual fóra o . autor do durmo causado;
porquanto, o simples officio contendo a
remessa da conta do dainno • -- não póde
Servir, de documento liquido o base ex.
'clusiva para a acção, quanto á indemni-
zação dos prejuizos para se precisar o
'ffliantunt debeatur;
• Considerando que, s¡ destituido dõ va-
lor . juridico deve ser rejeitado o do-
'aumento do fls. 8, por - não ter havido
exame prévio para fixação exacta - do
kritantum — pela lacunosidade de seus
'dizeres, — a prova. testemunhal dévo ser
tida como nulla, não só pelo pouco que.
'dizem a respeito do objecto da acção to.
daa as testemunhas, .como Lambem pelo

'hou - nonhum valor, por serem em - o seu
numero total dependentes da Inspe.

l'etoria do Districto Telegraphic,o, cujo.
director foi testemunha e o unico que

n'emetteu o officio e conta que servirarn.
ffle base á acção;
I " Considerando que urna só testemu-
nha não affirma qual fóra o autor do

Jdainno causado: - — não ha prova exacta
de, quem seja o autor, ora a União dii

Lokim mestre' da escuna; ora Antenor
ffiomp. 'ora simplesmente-Antenor;

Considerando que essa dubiedade na
aditago d9 culpado que deve ser o rée

- a-moção	 revela a Incertaia - ti.a deOre-
ação da responsabilidade; esta doVe re•

eni- ;n no agente causador do damoo;

•
Considerando que . ha falta de pr,va

:Segura cru saber-se qual a pessoa que
. devo satisfazer a indemnização poiidai

Considerando que . a União dévia collo,
-gir . provas exactas 'na Repartição Fe-
_ deral	 Capitania do Porto — e seua

	

sdb-chefiados',. capazes 	 "do indivi-
. duo que guiava a escuna, bem como de
•quem alta era propriedade;
- Considerando que, ante essa falta,"não
pôde o .juiz com firmeza decretar a re-

.sponsabilidade em caso do duvida
qualquer pessoa ou firma commercial,
-ainda que reconheça ter" havido danan0
cru linha da autora;

Considerando que as testemunhas quo,
•deptizerarn são-todas defeituosas na ac-
cepção • juridica da palavra, por serem
.dependentes do chefe do Dislricto Tele-
graphico, autor do officio de fls. 5, ten-
do todas interesses na causa em favor
da União. *loi s são funceionarios da mes-
ma repartição;	 _

"Consineranuo que os motivos, já apon-
tados são sufficientes para impedir que
o juiz .decrete' a condemnação de al-,
guem,,anto a -duvida do autor e falta de
prova;	 _
' Considerando que, si alguns civilistas
estrangeiros entendem que na acção pOr
damno é sufficiente a sua prova gene-
rica, provado o facto do qual Ode oro-
'vir . damno, devendo na execução fazer-
se a prova especifica desse damno, isto
é, que realmente elle se deu na especie
e o respectivo' quantztm	 Giorgi,

vol. V, n. 162; pag. .2.62, o
n. 216, pags. 335 o 236 — não pôde ser
invocada para o nosso direito, em que a
sentença devo ser certa -o pura; .Aco..

.Trib. Just. do Bella llorizonte, 18 fio
março do 1908, Écv. Direito, 'vol. IX,
pag. 570;

Considerando que satisfação do damno
é devida sempre que a lesão do direito
provem do facto ou omissão em. que in-
tervem dolo ou culpa do agente, ai-.
gemas vezes levissimas; Acc. das Ca-
maras Reunidas e Pr. Cam.- arte App.,
de 10 de junho de 1913, in Vev. de Di-
reito, vol. XXVIII, pag. 116;

Considerando que não ficou provada
a má fé do agente, pois — dolus- non
presulnitu 74;

Considerando que si o quasi-delleto é
um acto voluntario e illicito de uma

'pessoa que, por imprudencia ou .neoli
gencia, causa um damno a outrem (Fre-.
deric Murion, Rept. &rifes sur te deu-
;ciènze cxamen da Cod. Nopolcon, vol. 2.

•Pag . 880) ---- o facto material do danmo
por' si só não origina a obrigação,
mas a .negligencia, a culpa oh falta

- (Ord., L. 4, tit. 76, § 5°, L. 1, Lit. 62,
'§§ 32 e 70; 'Alv., 17 de agosto de 1758.
§ 32, L. 1°, out. 1828, art. 60, §
apud, Carlos do Carvalho, D. CL. .13raz,
art. 913); Acc., do T. da Relação da
Bahia, de' 31 de agosto do 1900, ia O

'Direito, vol. LXXXV, pag. 87;	 ' •
Considerando que si o juiz doe mui

claramente certificar-se do- fundamento
justo do prejuizo, devendo-o reduzir o
Mais possivelad exionant summanz de-
ducitur (Dig., L. 47, tit. o°, § I1), não se
fiando nos pedidos em todos os tempos
-exaggeraclos do reclamante de prejnizo

dubitationcs antiquae in infinitum,
-productore. sint -- para áttendel-os com
moderação — prout Possibile est in an-
-auslunz coarctare; competenti moclerani-
me proferentur (Cod., L. 7°. tit. 47. lei
.tinica) — na presente acção ha dell-
ociencia de seguro . criterio para 'guia na
avaliação do damnos: houve falta de ar-

lararne,nte. • O qual deixa de ser por .si

uma sentença ou prova irrecusavel para
o caso; Silva ad. Ord., L. 3°, tit. 17,
§ 1°,	 17; Valasoo, Part., cap. IX,.

' n. 41, Acc. da Rel. do Rio, do 23 da
fev. de 1900, ia Direito, vol. LXXXM
pag. 403;

• Considerando que não houve vistoria
para certificar-se si a construcção da
linha telegraphica era tal que diffioub•

• Lava ou não o transito da navegação;
•porque, ainda mesmo quo fosse cx-offi..
' cid decretada — nada Provada, pois. à
linha foi reconstruida após os estragos
aoffridw; sendo impossivel a prova da

•sua Ma ou má -construcção anterior aO
dainno;

• Considerando que, si basta - a eulp,
para haver logar a obrigação de indo-.
ionização de damno causado, isto é,
quando o acto foi praticado sem inten-
ção_algurna do lesar ou quando • houvei

•apenas omissão do prudencia o. provi-
dencia (Ace. da 2' Cam. da Côrte do

•App., 24 do julho do 1900, ia O Direito,
. -vol. C, pag. 601) — esta não foi pra.
vada pela autora no correr; ‘.

Considerando que o juiz só deve uon.
demnar ante a certeza do facto queeao
ventila, cem' indicação segura de qtfo/la"

-seja o réo;
. Considerando nue contra a pessoa
causadora do darnno occorrido cumpro
(me baia a condição primordial de ficar
nitidamente estabelecida a relação
causalidade entre a autora e a ré, isto
é, que não possa pairar no espirito' (1(4
julgador a mais ligeira duvida sobro ,a
ter havido prejuizo o ser verdadeiro o
facto articulado com indicação onda do
culpado;

Considerando, finalmente, que, segun-
do principio- de direito universalmento
abraçado auctore tzon probantc rezt,
absolrittir:

Julgo improcedente a acção, para
absolver a ré	 firma commercial kn-
tenor Guimarães & Comp., do pedido
fls. 2.. Custas e'-lege.

Recorro e:e-officio para o SuprerriO
Tribunal Federal.

	

Victoria. 22 de abril de 1915.: 	 Joaci
Tarares Bastos.

APPLILM„:5,0 nJr, 	 .
(lX„gg. do art. 41 do Reg.y

E' de sessenta dias, contados da cntradii
dos autos na -Secretaria, o prazo para
o preparo das . appellações eiveis.
N. 4.012,— Vistos, relatados o dia-.

cutidos estes autos do aggrave autori-zado pelo art. 44 do regimento interno;
do Supremo Tribunal Federal interposta,
da decisão de lis., que declarou deserta
a appellação interposta da sentença de
Dr. juiz ifedóral da Seectio do Estado de

- Rio Grande do Sul, entre partes, come
'appellante Pedro Carvalho Guimarães e
.rippellada. a União, accordam em, negar,
provimento ao mesmo recurso para con-

- firmar a deolsrio recorrida, por ter sidO,
' preferida nos rigorosos termos do ar-

tigo 218 paragrapho uniu) do Reg. su-
pracitado, largamente publicado pela:
imprensa desta Capital. como se poderá
verificar do Diario Officio/ do julho do
1920. Custas pela aggravante na forma-

'da lei.
Rio do Janeiro, mi sessão dó Suprema,-

Tribunal Federal, 25 do junliô de 1921.1
--- 11. do Espirito Santo, P.— Pedro dog,
Santos; relator sem voto. Sebastiltti,

-de Lacerda. — André Cavalcanti.,
Natal.	 Pedro Mibielli„- — Muniz Bar-4

firninomNildo de Barros, Leoni
Ramos.—Viveiros de Castro.—rui, pres...t
gentes A.. Pires a'Atbuquerque,

DIAMO OFFIGIATI 	 Fevereiro de 1922'	n11n11n•nn	
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. . . eironeneW entre

neleItarant-se os embaruos por sua Maar
nifesta improcedencta.

O accordão embargado confirmou a sen-
tença appelladet por ter ficado- prova-4
do (-'te . o A., cujas condição eram
prccarias. fot e causador do sinistro c
norque w segurador não ." responde
.tior damno ou avaria que aconteço
EOr facto do segurado.

I. 2,824. (Einbargoe) — Vistos, re-
latados o discutidos estes autos do ape
'pellação eive', sobro embargos, em que
é appellanto, ora embargante, FranciSco
Binoul e aprellada, ora embargada, a
Companhia Equitativa:

&cordeai reSeitar os embargos pela
flua' manilles(a improeedencia: o accore
klão embargado' e) e a sentença-appet-
lada não se basearam em simples aliem
loções da appellada,,ora embargado, o
sim na robusiissima prova existente nos
antes do que foi, pelo menos, a negli-
gencia oulposa 'do emoargatit e que mote-,
Vim b incendi° do seu estabelecimento.:
Custas pelo crobargante.

Supremo Tribunal Federal, 2 de julho
dC 1921.. — II. do Espirito Sano, P. —
Viveiros de Castro; relator.	 ;André
Nvalcerati.	 (1!. Natal. — Godofredo
Cunha. —Pedro lifibielli.	 Lconi Ra-
Mos. - - Pedro dos Santos. Ilermene-
gilcio' de Barros.. _Fui presente, A. Pires
e Albuquerque..
,11~••••••nn••••.•

(*) O Decorriam embargado, de 9 de'
novembecr dó 1916, foi publicado no Dia-

. rio Officiai'de 21 do ,janeiro do 1917. N.
De S. Do T;	 •	 '

APPELLAÇÃO CIVEn

PS,•dfcrcvc 'em cinco annõs, todo e
• qualquer direito que alguern tenha.

contra a Zfazencla Nacional.

N. 3.29.1 — Vistos, relatados e dis-
, eutidos estes tintos tio Distrieto Federal,
entro o alferes, reformado, FranciStio
do Paula Nunes, como appellentee o
União Federal, como appeliada.
7 Reformado. por &lorota de 17 de ja-

neiro de 1898. no posto de alferee da
Brigada •Policial, nos termos do art. a°,
da . lei ri. 610. de 18 de agosto de 1852,
Fraudeis° de Paula Nunes intentou,novo
ánnoe depois, acção ordinaria para an-
nullar o acto do Poder Executivte.opo
O reformara, e pediu que a União _fosse
Conclamado a lhe assegurar as mesmas
vantagens do cargo, çoino se efectiva-
mente o exercesse, devendo pagar, corn
o§ ^juros da mdra, a diferencio de yen-
eimentoe que tem deixado do perceber.

A sentença de primeira instancia pl.-
8ou presoriptos o direito e a• acção do
autor, em foco do decreto n. 857, de 12
do novembro' do 1851, e art. 00, da lei
12.1.939, de 29 de agosto do 1908.

O autor
• Accórdam !Jogar provimento á onpot-

facão e' confirmar a sentença appellada,
por seus fundamentos; pagas as custas
polo -impoluto.
. Rio -de Janeiro, 2 de julho de 1921.

'André Cavalcanti, V. P. — Hermcnegil-
do de Barros, relator. — Sebastião da
Lacerda. — G. 'Natal. — Viveiros de
Castro. Pedro dos Santos. -- Godo.
rredo Cunha. — E. Lins. — Pedro Mi.

— Leoni Ramos, vencido. — Mu..
niz Barreto. Fui presente, A. Pires •
'lbuquerque.

fentenca do Juiz Seccional da 4 4 Vara
do Distrieto Federal

trrancisco do .Paula Nunes pede, peta
presente acção ordinaria contra a União.
'oral 	 nulidade, por entenuer

do decreto de 17 de janeiro do
Ite..+8, que 'o reformou me posto de ai-.

-feres da Brigada Policial, para o fim do
lhe serem asseguradas -todas ae vanta-
gens da , actividade, sendo pagas, com

•os juros da móra, as diferenças do
vencimentos que tom deixado do per'
eeber.
- O autor, conformo a sua propria af-

• firmação, foi reformado, som passar •
•primeiro á r classe, logo depois de
-considerado sofrer de molestia ia-
curava' em terceira inspecção do san-
de, o, por consequencia, além do seu
direito de ordem economica, direito de
Perceber todas as utilidades materiaes
da actividade, não pleitea em verdade
um direito do reputação, do' consi-
deração ofendido pelo acto da admie

•nistração, quo faça pairar qualquer eu.
vida sobre sua idoneidade intelledtual
ou moral.

Não houve, ou pelo menos o autor
'não allega na petição inicial ou nas ra-
zões finaes, com o acto em questão, of-
fensa aum seu direito diferente , do
direito Patrimonial, lesão de ordem ri:O-
ral.

Mas, quando co tivesse mesmo da-.
do, em observancia ao principio con-
stitucional da haraionia o independen-
eia .que entre si devem guardar os or-
•ãos da soberania naçional, caberia ape-
nas ao Poder 'Judiciado, no julgamento
da causa, verificada a ilegalidade da
reforma do autor, annullal-a para o es-
&loto fim de lho assegurar o direito á
indemnização dos preeuizos que deita
hajam provindo e emquanto subsistir,.
não podendo, sem- abuso ou excesso do
autoridade, reintegrar o mesmo autor
no serviço activo o o promover no pos-
to ou postos a que teria direito, ei não
tivesse sido roforrnado, per serem attri-
buições privativas do Poder Executivo.

Escapando assim da alçada judicial a
restauração do direito pessoal do autor
ao posto que °ocupava no Exercito o
só elle podendo decidir da reparação do
direito patrimonial decorrente do mes-
mo posto, da satisfação das vantagens
inhereutee isto é. do reconhecimento de
uma divida da Fazenda Nacional para
coei o autor como titular do direito que
diz violado por acto ilegal da adminis-
tração publica. já incorreu de- muito
esse reconhecimento de seu diPeito a
ser declarado credor do Estado na pre-
scripção de que trata o art. 2°, ii. 1, do
decreto n. 857, de 12 de novembro de
1851. e que ao opera total e absoluta
pelo decurso de mais de cinco annos
data do acto considerado lesivo do di-
reito. desde que não tenha/ 'sido In-

- terrompida nos expressos termos -da
lei — 4Esta prescripção comprehond0;
P. o direito que alguem pretenda ter a
eer declarado credor do Estado, sob
qualquer titulo M1C seja._
. O arte 90 - da lei n. 1.939, de 29 de

,agfIsto do 1908. &oda mais clara o ex-
plic i tamente acentuou. era termos a dl-
eimir qualquer duvido a intelligencia
de somei-elle disposirão (A pre-
sorineão ouinquennal de que a Feeerola
Nacionr1 prosa (decreto n. 357, de 1? de
novembro de 1851) se embica a todo e
arrolonor direito o aceln pue alguem
tenha contra dita Fazenda, e O prazo

da presoripção corre da data da' acto oll
facto do qual se originar o mesmo di-
reito ou •acção, salvo interrupção por
meios legaes.a.

. Nestas condiçõe,s, julgo prescriptos o
direito e acção do autor, e o condemho

• nas custas.
Mo de Janeiro, 3 de novembro de

1917. — Raul de Souza Martins.

APPRLLACão CIVEL
-

Porá propoeitura da causa o réo au-sente em pais cstrangeiro deve ser cri-• tado pessoalmente, mediante rogato-.,ria.
1) prazo da citação edital é marcado

pelo juiz, de modo que o rdo possa ter
conhecimento da acção c nella inter- .
.vir: O curador ca lüks dere ser inti-
mado para se louvar em' peritos . que• precedam 'a • Vistoria, ordenada pelo• ¡ui:, e ter visM paro-razões finaes.
N. 3.133. — Itelatadoa o discutidos

estes autos de appellação civel. inter-
posta pelo engenheiro Gervasio Pires
Ferreira e Dr. Alfredo Monteiro, da
sentença de. fls. 119 v. 121. do juiz fe-
deral na secção do Paraná. Julgando
procedente a acção • de reivindicação
proposta pelo Estado, para e effoito de
ser reconhecido o domínio do autor, ora
appellado, sobre os terrenos denomina-
dos 'ellibeirão Vermelho», no districto
Jatally, comarca de Tibaay, g. comido-
-rarnick:

Que o enfeenheiro Gervereto Pires For-
retrai citado por ediial para a pooposi-
tura da causa, estava na Europa como
nosso consul,. segundo certificou, a fls.
71 v. o oficiai do -justiça, e, litorendo
facilidade-de ser coolmtimio o loatir em
que exercia o seu cargó, devia ter sido
citado pessoalmente, mediante "rogatp.
ria;

Que, segundo pr,escrove o art. 68,
parte 33. do decreto n. , OftI, m+ ri de
novembro do 4 898, congo rici:Ando as dis-
posições do ci.t. § 80 do regillamen-
te n. 73f7. de 25 de novembro de 1850
e art. 103 do derreto n. MS. de 1890i,
os prazos dos relitaes são marcados .pebe
juiz. sendo de 30 dias. quando o roo es-
tiver em Jogar não sabido, ou nin prazo
razoava confr n rme a distancia, si e114
se achar dentro ou fóra do paiz. nas
Pri sdiecão incerta; -que. na especie, e
manifesta a insufficiencia do prazo fi-
xado -pami o referido opoeliant.e ter 00.
n'hecimento da aroão e nela iniervir,
não sendo admissivel que o seu ulterior
compareci menf o naja sunprido 65 de-
feitos da citação edital. porquanto, não
mais podia praticar actos de defesa no
ju i zo de 1" instancia; •

Que o curador a lide, nomendpnarann:
autos, não se . louvou . em peritos
vitoria requerida nelo appellado e não
teve vista para razões firmes. n . + nora
'isto se lhe marcou prazo, sem embargo
de haver o feito corrido á revelia doa
outros róos;	 •

Aecordarn por estes fundamentos, em
dar provimento á appellacão para jul-
gar nullo o processo, condomnando naa
custas o apnellarlo.

Supoerno Tribunal Federal. 6 de julho
de 1921. — André Cavalcanti, vice-pre-
cidento..— Sebastião de Lacerda. rela.
ter. -e- G. Natal. — Viveiros de Castro.
— Pedro litibielli.—Pçdro dos Santos.-0
ilermenegildo de Barros.- Pela razão do
ar:cardam, • que .adoptei, annullava o
prooesso, salva a petição inicial, e ainda
o'anoullave, pela malte Beguinte; O juta
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a. •
nameau curador aos ausentes. a . 19. de
levereiro. Sem. que esse curador tivesse

prestado juramento ou compromisso; e
sem que lhe fosse assignado prazo- para
a contestaçan, foram os auaentes, repae-
sentados , pelo curador. lançados . do prazo
a 27, isto 'é, o lançamento do prazo, não
assinado, •fól. feito • antes dos dez dlaaaa,_
contados da data da nomeação. — Leoa&
-Ramos. —Fui presente, A. Pires e Al.
buquerque.

PPEI,LAÇÃO. àIVEL

'A, falta de compromisso do. curador, e
Lançamento . deste, da prazo para a
contestação,. antes de haverem decor-
rido os dez dias da lei, constituem
motivos de . nullidade	 .processo.

, N: 3.133. — Relatados á discutidos
estes autos de appellação eive'. entre
-partes, ermo . erabargante. o Eeasia.ii
Paraná, e embargados os engenheiros
Cervasio Pires Ferreira- e Alfredo Mn-
teiao, acordam em rejeitar os embargos
de fls. 285, porquanto, além dos moti-
vos de nujlidade de. todo o proaessa de-
claradns no accordane de lis, ata? v, 281‘,
se verifica dos autos( que o curador no-
meado a• fls. 87, não prestou compro-
misso, e, com à assignação de prazo
para a conteetação, foi do mesmo lan-
çado antes doa. 10 dias,, contados da
data da' nomeação. Custas pelo embala
ganae. "

'Supremo ,Tribunal Federal, 22 de ou-
tubro- de 1921. — André Cavalcanti,
vice-presidente. — Sebastião .de Lacer-
da, relatar. -- Viveiros de Castro. —
liermenegildo de Barros. Leoni Ra-
mos; — Pedro Mibielli. — Alfredo Pin-
to.' —	 Barreto. — Pedro. dos
Santos. --.- G. Nota, —	 ureseate,
A. Pires e Albuquerque.

APPELLAÇÃO CIVEL

A: Fazenda Nacional fica apparelhada a
nto?,,er o executivo fiscal desde nue a
divida seja inscripta. no competente
livro. Nos executivos fiscaes a defesa
é ampla, devendo ser apresentado
dentro do decendio. 	 -
N. 3.149. — Vistos, expostos e dis-

cutidos estes autos da appetlação /aval
em que é apnealante Faancisco Vieira . de
'Aleito e appollala Fazancla Nacional; e,

Considerando que a presente executivo
fiscal amovido pela Fazenda Nacional
contra o appellante, fabricante' de cha-
rutos na cidade de Alaragogipe. para O
fim fle haver done	 imoortaneia
3 .:523a25o, proveniente de insufficien-
eia de seitas 'no estampilhamento.-de
productos de sua fabrica e multa que
Ihe-fat imposta pela liispectoria, da Al-

• fandega	 Bahia, em despacho no auto
ite infracção lavrado pelo inspector fis-

• cal.' decisão que, tendo sido mantida.- em
ar.j.,o de, recurso. peia delegacia fiacal

- da Tbeemiraria -foi, em tilarem, instan-
cia, aonfirinada pelo ministro da IN-
•gepelae

.Cansideranda que a- divida foi. insori-
vta no competente livro, ficando assim,
(e, zendali Nacional Appailliada para
avivar o paecutive fiscal.;

Ga/reide/ando québ . o apoellante, que
pa.dat li gar da litjakiner 4aelesta, . no. de-
cana° irtia	 tu!	 00 0 fez;

Cou.sartarando que no proso foram
efea ervaçais toffu	 foamati (tad e s kap ea. ; •

Accordane negaa 4/Pavimento- apree1-1a4. 4);	 ai. aataaaa ,	afaleatarittfa
Supremo Tribunarfeidéfaa (1 de. julho

da'1921,.:—. André Cargkanti, vice-pre-
aldeai :é...e	 Leans: Ramos, yelator. —

Sebastião. ' de Locercict. —	 Natal... —
Pedro dos Santos. — Hermeneoildo de
Barros. — Pedro	 — Viveiros de
Castro. — Fui presente, 4. Pires c Al-
buquerque.	 .

APPELL.W.t0 CIVEL . 	•
segurador é obrigado a pagag O sini$-
tro. das ,mercadorias seguramas, desde
que não, prava a alleaoção de mio i,ar
sido, casual, mas fraud.utento, o sintis-
tro, determinada por baratarict clo ca-
pitão.

Não não inctlictos veliernentes de bara-
taria factos que possam ser razoava-

- mente explicados por outra causa,. giba
não o .dolo ou a culpa do continuar
dante. do navio.
Ne 3.115. — Vistos, relatados ,.e 'dis-

cutidos estes autos do Estado do Ama-
zonas, entre a Companhia • de Seguros
Lloyd Paraense, como emaargante, e
João Dataa da Silveira, como -embar-
gado.

João Dantas da. Siliveira segurou na
companhia de Segaras Lloyd Paraense,
do porto. de Manãos. ao de Igarapé da Ba-
bia, 1.376 ,.volumea de mercadorias, no
valor de 164:224$610 „os quaas segui-
ram no navio. Purds -,. no dia 28 de de-
zembro de 1912.	 • e -	 •
a As mercadorias, porém, não chegaram

.ao porto do destino, porque, antes de a
alcançarem,-. o navio. sossobrou- na, praia
das Piranhas com toda o carregamento.

,Ct segurado levou o facto ao conheci-
mento, .da • Campanhia seguradora, a
quem •pediu . o Pagamento do Seguro.

E• como não fosse attenclido, intento
a. acção do art. 299, do . aegulamenta nu
mero 737, e art. 70, -parte . C do deer0.0

3.083, assignando termo de abaudano
das mercadorias seguradas, na Orfila de
art. 753, a, 3e . do Codigo Conunercial.

A ré opPoz. embargos. á, acção apiade-
candial, allegan,do que. não tendo sido
casual o sinistro, maa fraudulento, não
ara obrigada a • indenmizal-o.

'Reoebidoe .0$ embargos, sem eon-
demnação, contestados, aberto o penha.
co probatario, o juiz federal pr3feriu
sentença. julgando o autor earecedar de
acção, porque o segurador, em regra, sa
responde pelos eventos determinados
por casos fortuitos ou de força maior, a
que se dá o nome de fortuna do mar. o
nãa pelos damnos provenientes de qual-
quer das cgtreas enumeradas no art. 711
do C.aliga . Commerciala entre as quase a
barataria do capitão ou da equipagem,
tanto mais quanto, na especie, as partes
convencionaram que o segurador não
responderia .absolutanlento • pelos 'riscos
da rebeldia (clausula P, lettra • da
"1 plica)

A sentença de primeira instancia jul-
gou que o naufragio resultara de bara-
taria e expoz as eircumstancias que lhe
Produziram no espirito esta convicçã-o.

- O accardarn de fls: .52. poram. • refor-
mou a sentença appellada. porque o
caso do sinistro do vapor Puras Já foi
longamente apreciado pelo Supremo
Tribunal ao accardain por certidão- a
fls. 239, ar:cardam proferido em causa
ideatica. tendo em vista as mesmas pro-
vas e allegações. 	 •	 •

A este • accardarre foram oppostos os
embargos de fls. 259. •

EffectiVamente. no accierdam 2.713,
por certidão a fls. 239', proferido em
tansa identica a esta, j,á o Supremo Tri-
bunal aprecio,u uma per' ama as razões
de. oanviação. que teve o juiz a quo
para concluir qué o naufragai do vapor
Puttis fesultou da barataria do capitão.
São' tillanttpea 09 dons acaxrdãos, não 0'.57

o proferido na appellação 2.713,- koind
o accárdam embargado, nesta.. causa.

Além destes, mester/1 ainda os „amara
dam 2.053 e 3.0u0, todos da Amazonas
demonstrando satisfactoriamente caie /ia
indicais. em que se fundou, o juiz á quo
para concluir pela barataria, podiam ser
PRp1iCad0S por outra caetsa"que não o
dolo ou a culpa do Mionandante
arayio.

A allegação, ultimamente feita nos
embargos, de não estar provado o valor,
co sinistro, o q.uál deveria ser liquia
dado na execução, não procede, porquo
na apoliee a fls. á, está declarado O. se-
guro dg 1.3.76 volumes de mercadorias,"
pel-o valor exacto, da 161:224$610, a na
plausula 10, se diz que a, companhia não

--respondo por quantia, maior do que a
declarada na apollae: Lago,, respondo
pela ciae ahi se acha declarada.' 	 .

Aliás já o accardam, 2.713. julgou, que
o valor declarado na aaolice deva ser
:onsidcrado. cemo o adrnittido -para •

•todos os effeitos do seguro. •
Accórdarn, pelo, exposto, rejeitar 03

embargos e "confirmar o açcardarn ema
hargado; pagas as custas, pelo emparei
gante.

Rio de Janeiro, 10 de agasta do 1.921.,
- Herine,negildo de Barros, relatar. • --,
.1?: . Lins. — Leoni Ramos, — Viacia04
de Castro. — Pedro — G. Na- ,- 
tal.. — André Cavalcanti, — Pedro, cra.
Santos. Vencido.— ltfuniz ENrreto.=Fat
presente. A. Pires .e Albuquerque.

_Presidiu o julgamento o Sr. eninistrai:
Ilerminio do Espirito Santo.-0.Sab-aeas.
cretario, Edmundo da Veiga,,,

APPELLA0.3 CIVEL.

O direito de reclanta...ão. por engano old
erro, em . despacho dfandegario, fr e-
screve no fim de doto mezes,•deposid
pagamento dos direitos, 'para a pessoa
que despachar as mercadorias;.
para a Fazenda Nacional, ..no fim de
um anno, contado da data do mesmo
pagamento.	 •
N.' 2.056 — Vistos, relatados e diga,

ratados estes autos da appellação
ertre partas, alapellaiitas 'Souza Filha (b
Comp., e áppellada a Fazenda. Nacidnala

Aceardani ciar provimento • á mesma
appallacão _aaara: rafam/landa sentena
aa de fls. 61, juljãi preseripta a acaão
em face do estafando no art. 666 da Cons
olidação da Lei das AIfatedegas, via

prescreve, para tal fim, ser contado O,
praza de em afInt, da data aia que foi,'
feita a reclamação pelos appellantes, cona.
torine resulta dos autos; pagas as custa3
na. fórum 'da lei.

Soprem° Tribunal Federal, 17 do saaa
lembro de 1921. — André Cavalcanti,,
relator: — E. Lins. — llermenegilda
dc Barros.,	 Leoni Banias. — G. Na.,
tal. — Pedro dos Santos .	 Muntz,
Barreto. — Viveiros de (jaçara,	 Gq.
dofrerlo.Cuulia, vencido. — Fui preaeate,,
— A. Pires- e Albuquerque.

Foi presidido a j ulainent0,. Pelo. Sr.,
Ministro alerminio do Espirito Santa.
Q sub-secretario, Edmundo da Veiga... .4

APPELLAÇA0 CIVEL

O. vendedor é ,obriyado a cumprir o coff.
tracto, indeninisando o prejuizo of-4

,frido pelo comprador. Quando se veri.
ficar a falta, ou deficiencia da quoti
tidode estipukuia. vil a . restitu'r
preço, si a cousa perecei-. Entretantqi
o comprador fica obrigrodo a pagar-4
mercadoria pelo valor real. Si a hoge
ver retirado ou. revendido.-
N.- 2.9591	 Relatados o discutido§

aStes autos dQ appollação eivo), entra
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partes. COJTH , appellante J. Cflanuca, e
appialades, Antonio Caraciali az Comp.

O appMante, estabelecido no Rio
Grande do Sul, vendeu, em 11 de outu-
Lgo, de 1912, por interrnedio de seus
agebtes, aro Curytiba, aos apnellados.
Obinmerciantea nesta ultima cidade, .300
aaccos de batatas novas, boas, na impor-
tancia do 4:485a, ou 15$ por sac,x) do
E0 kilos, para embarque imineffiato (fls.
7, 8, 11 o 18). Os vendedores embarca-
ram 34.225, e 40 saecos, nos vapores
Itapoan, Jupiter e ltaqui, que entraram
no porto de Paraguaná em 23, 30 o 31 de
outubro do citado anuo de 1912 (fls. 6,
I,) e 10).

Para pagamento da mercadoria, o ap-
Delimito sacou, contra os appollados,
importancias das facturas de fls. 7, 8 e
11. ou 1:485$, mas os appellados não
acetinaram os saques, allegando que ás
batatas estavam estragadas, em sua
quasi totalidade. &acidulai() que a ven-
da ficara perfeita e acabada, e que de-
via aer paga a impo/landa total da mer-
çadoria, com os juros accrescidos o
eustas, o appellatite propôz contra os
apilollados, no juizo federal da secção
tio Parará a presente acção ordinaria,
que foi julgada 	 improcedente pela soa-
tencat de fls. 71-73.

Nas razões do fls. 87, 89, diz o ap•
ellanto :

que os appellados não quizerarn
paktir a iinporiaacia, que lhes é exigida
;aidicialmente, porque se julgam ampa-
raciais pelo art. 2,OG, do Cod. Comrner-

- que, para prova do máo estado da
ousa vendida, se baseiam em vistorias

:ceallizadzas sem as formalidades pro-
eessuries, e intervenção judicial;

— que, udu-diluto como real o allega-
Kio vicio, é tarabom verdade que os ap,-
pellados reeebrrani as batatas, não as
deixaram á disposição do appellante e,
no contrario, as revendoram, limitando-
te a solicitar diminuição do preço, o
abatimenrer de 0950 róis em saeco;

- quo os appollados. mosmo no caso
do torani direito a ema indemnisação,
enfare ter provado e seu prejuizo,
em bypotliese alguma podem locuple-
tar-90 com o produeto das mercadorias
por oitos recebidas e revendidas;

que pediram um abatimento, e,
entretanto, a sentença do 1' instancia os
jjulgnu isentbs do pagamento da impor-
landa total das faceai as.

impogiatudo essas razões, dizem os
appeltados (fls. (.:11.-92);

— que o appellante violou obriga-
des do contracto, entregando batatas,
que não eram boas e novas, reinett on-
do-tm por partes on lotes, e em épocas
dist Metas;

.quo ellas estavam deterioradas,
Tendo perdido 50 ^V . do seu valor real,
ei';gundi) affirniaram, a fls. 19, 20 e
21, os negociantes que as examinaram,
aio armazoni ' Ia Companhia, a que per-
tencem os vapores que as transporta-
ram para Paranaguá, o foi confirmado
Pttla prova testemunha/ (fls. 45, 46 o
46 v.);

...... que, em vista do exposto, cumpria
applicar, como fez a sentença, ao caso
sujeito, o art. 206 do Cud Commercial,
iporepfe, si o comprador •ide repetir,
com os juros legaes, a. indemnizarão dO
earnno, ou o preço da cousa, quando
OS vicios desta ()correrem por fraude
ii negligencia eulpavel do vendedor,

tambem e'stá isente de o pagar, 8À
Inmslne aluda não foi realizado.

O que tudo examinado, e conside-'
rando:

— je venda, em questão, se effe-
ctuou tom a clausula cif, Paranaguá,
devendo, portanto, ser entregue nessa
pbrto a mercadoria da qualidade pro-
mettida;

que o vendedor é obrigado a cum-
prir o contracto, indemnizando o pre-
jui7o soffrido pelo comprador, quando
se verifica a falta, ou deficiencia da
qualidade estipulada, ou a restituir o
preço, si a cousa pereceu; mas os ap-
poliados, onvez de collocarem á (Espoai-
ção do appellante as batatas, communi-
cando-lhe a má qualidade, ou o indo es-
tado destas, e exigindo O cumprimento
do contracto, rescindindo-o ou offero-
ceada menor preço, as retiraram do ar-
mazem, a que pertencem Os vapores, que
as transportaram do Rio Grande do Sul
para Paranaguá, mandaram escolhei-as,
e ás revenderam (fls. 37 v., 41 v. o
48 v.), pedindo ao appollanto uma re-
dução no preço, para attendereni aos
seus freguezes o evitar o prejuizo
(fls. 38 e 38 v.);

— que esse projuizo não foi provado
tios autos pelos appellados;
• — que, mesmo no caso do estar fixado
o valor real da mercadoria retirada do
armazem, e revendida, não ficariam
isentos os appellados do pagamento do
toda a importancia das facturas doa
fls. 7, 8 o 11;

— que ao contrario disso, os proprio9
appellados procuraram liquidal-as, com
abatimento de 33 Te;

Aecordam, por estes fundamentos, em
dar provimento á appellaçã.o, para, re-
formando a sentença de fls. '71-93, jul-
gar, como julgam, preicedente a acção,
e conderrinar os appellados a pagar ao
appetlante a importancia que fôr liqui-
dada na execução.

Custas pelos appelladoa e pcíln ap-
pellante, proporcionalmente, por ser de
quantia certa o pedido do fls. 2.

Supremo Tribunal Federal, 1° do ou.
tubro de 1021. — An~ Cavalcanti.
V. P. — Sebastião de Lacerda, relator,,

Lins.	 Leoni Ramos. —
ros de Castro. — Pedro Mibielli. , —
Natal. — Hermenegildo de Barros.
Alfredo Pinto. — Pedro dos Santos.
Muniz Barreto; — Fui presente, A. Pi-
res e Albuquerque.

APPELLAÇÃO EIVEL

Desprezam-se os embargos de d2rlara-
ção, quando a decisão eabargada,
não é contradietoria, ambigua, tion:sa,
ou obscura.	 •
N. 3.415. — Vistos, relatados o dis-

cutidos estes autos do appellação
sobre embargos de declaração, Wh que
é ens. barg anto a São Paulo Northern
Railroad Company e embargado o Con-
selheiro Antonio da Silva Prado
Accordam rejeitar os embargos, porqua:
nada ha a declarar. O accordam embar-
gado se não resento do ambigoidade,
contradicção ou omissão e a embargari-
te wetendeu, sob a denominação de
embargos de declaração, apresentar pe-
la segunda vez embargo infringentes de
jtilgado, o que é inadmissivsl. O
mfo decidiu o accordam embargado, de
modo claro e explicito foi o seguinte
1°, que se a acção é rescisoria, torna-se
na espeeie, uma questão entre habilan-
Les de Estados diversos, hypothese com-
muni que o Supremo Tribunal sempre
julgou sujeita á Justiça Federal; si a

Justiça
rescisoria ainda no caso compe-

te a Federal; 2°, que, seja (lua
fór a natureza da presente acção .ek tes.

cisoria	 o certo é ter o
bunal de Je.aça de S. Paulo diriniidn4
uma questão de direito internacional
privado, para o que lho faltava coiepe-
tuncia, porquanto estas questões se pela
Justiça Federal podem ser julgadas. PI'
logico, que assim decidindo o accarclarn
'erabargado apenas estabeleceu premis-
sas para justificarem a conclusão:- a
competencia da Jiustioa Federal para
processar, julgar o litigio o apreciar o
muito das questões ventiladas. Custas
Pela embargante.

Supremo Tribunal Federal, 19 do ou-
tubro do 1921. — André- Ccrealeanli.
V. P. — Alfredo Pinto, relator. — E.
Lins. — Hermenegildo de Barros.
Pedro Mibielli. — G. Natal. — Vivei-
reis de Castro. — Pedro aos Santos. -.-
Matiz Barreto. — God.)fredo Cunho,
— Sebastião de Lacerda. — Leoni Ra-
mos. — Fui presente,A. Pires c Albu-
querque.

O accordatn embargado é de 25 de maio
de 1921.

N. da S. dO

ACÇÃO RESCISORIs

Rejeitam-se os embargos, pela 'sua ma-
nifesta improcedencia

N. 32. — Vistos, relatados e discuti-
dos estes autos de acção rescisoria em
que é autor, Elysio de Siqueira Pereira
Alves, ora embargante, e ré, a União,
Federal, ora embargada, e,

-Considerando que não é verdadeira a
affirmação dos embargos de fls. 86 de
ter sido fundamento do aecordão em-
bargado — ter bem julgado o accordda
reSciadendo — porquanto, o referido
ac-cordão embargado, som eutrar no me-
ra() tia questão, se limitou a julgar itti-
pr,ocedente a acção porque o accordão
reseindendo não violara direito ex.
tWesso;

Considerando que as allegações dos
embargos, sobre a inapplicabilidade da
prescripção quinquennal ao caso dos au-
tos, constituem matéria velha já devi-
damente discutida e decidida, quando
foi do julgamento da acção:

Aceordain rejeitar os embargos do
fls. 86 e confirmar integralmente o ac-
cordão de fls. 80 v. (*) Custas pelo em-
bargante.

Supremo Tribunal. Federal, 26 de ou-
tubro de 1921. — André Caralcanti,
V. P. — Viveiros de Castro, relator. —
E . Hermenegildo de Barros. —
Leoni Ramos. — Alfredo Pinto. — Pe-
dro dos Santos. — Godofredo Cunha.
á— Muni; Barreto. — G. Natal. Fui:
presente. a-. A. Pires e Albuquerque..

(') O accordam embargado é de 7 da
agosto de 1920.

SENTENÇA ESTRANGESIS

qV póde ser homologada a sentença .e.t.
trangeira proferida por juiz incompe-
ten`e e em acção eat que não tenha
'sido citado regularmente -o ria.

IN. 762. — Vistos, expostos e discuti-
dos estes autos de sentença estrangeira,
em que Adelaide dos Santos Dias pede a
homologação da sentença do Tribunal da
2' Vara Civel da comarca do Perto.
Republica de Portugal, que decretou ai
diyorci o definitivo entre dia e seu mi.
xijo Tiamotbeo Augusto Saraiva; e,

Considerando que nos embargos op.
postos á liomologuão, provou alie, cot/
grande cópia de documentos, que o sog
casamento com a	 -Manto foi cela.
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prado nee Brasil, por autoridade breei-
ljeirie e legundo a Pei brasileira; que elle
eyeecutudo, residente no Brasil desde
deiança, é brasileiro, por haver acceitadb
a grande naturalização e é eleitor em
gentes, onde tem o seu domicilio; que
dão é, perianto, domiciliado em togar in-
certo e não rábido, como fez constar a
esequente na acção de divorcio que lhe
Moveu;

Considerando que, assim, foi a sen-
tença homologada proferida por um
juiz inCoanetente e em acçãd para a
qual não foi citado regularmente o exe-
cutado;

Accordam negar a homologação pedida,
pagas as custas pela requerente.

Supremo Tribunal Federal, 21 de Ju-
no de 1.920. — G. Natal, P. — Leoni
Ramos, relator. — Hermenegildo de Bar-
ros. — Pedro Lesse. — Pedro Mibielli.
.--Muniz Barreto.—E. ins — Pedro dod,
Santos. — Viveiros de Castro. — Godo.
',recto Cunha. — Sebastião de Lacerda. —§
João Mendes. Fui presente, A. Pires.
e Albuquerque.

N. 762 — (Embargos) — Vistos, ex.
postos e relatados estes autos de sens
tença estrangeira, sobre embargos, em
que é embargante Adelaide dos Santos
Dias e embargado Timotheo Augusto $8-
('alva; e,
• Considerando que os embargos de foi
Ilhas 131, °opostos ao accórdão de foi
lhas 128 v., versam sobre a mesma mas
teria já devidamente apreciada e jul-
gada;

Aecordam rejeitar Os mesmos "embar-
gos para confirmar, como confirmam, q
accórdão embargado Por seus funda.
mentos, pagas as custas pela :embales
gente.

Supremo Tribunal Federal, 13 de jia.
iho de 1921. — H. do Espirito Santo,

Leoni Ramos, relator. — Sebastião de,
Lacerda. — André Cavalcanti. — G. Na-

Pedro Mibielli. — Viveiros de
Castro. — Hermenegildo de Barros., --,

,Pedro dos Santos. — Fui presente, A:
Pires e Albuquerque.

HOMOLOGAÇÃO DE GENTENÇÃ ESTRÃNG-Élta

Concede-se homologação de Sentença eea.
trangeira, desde que contra ella se não
possa arguir razoavelmente qualquer
dos factos especificados no are, 42,
§ 4* da lei n. 221, de 4894
N. 777. —Vistos, relatados e discutidere

astes autos de homologação de sentença
estrangeira, Lourenzo Padu/o requereu
homologação da sentença proferida pelo
Tribunal de Vallo della Lueania, no rei-
no da Italie, em virtude da qual foi de-
clarada interdicta sua mulher Rosa Fe.
$ic,ia d'Allessio. Nomeado nesta instan-
cia um curador á interdieta. este offee
Teceu a opposição de fls. In que foi
contestada pelo exequente, tendo offi-
ciado o Sr. ministro procurador

lei n. 221. de 20 de novembro tIS
4894, art. 12. § 4, espeoifica, entre os
factos que podem servir de fundamento
iá ()oposição de homologação de sentença
estrangeira, os seguintes: não ter a sen-
tença passado em julgado; não terem si.
Ide devidamente citadas as partes.

Quanto ao primeiro é certo que zero
ha nos autos certidão de haver a seu-
!tença transitado em julgado.

Mas o proprio facto de haver sido axe
trahida a carta de sentença. que o re-
querente apresentou ao Tribunal, está
indicando que a sentença passou em jul-
gado, além de que o pie:write cantestante
julgou de seu deva &alentar cand Indee.

dade, conforme declarou, que do pro-
cesso consta que o Tribunal italiano or-
denou a execução de providencias, que
sómente se executam, quando a sentença
de interdicção passa em julgado, come
realmente se verifica a fls. 6.

Quanto ao 2° fundamento: O Dr.
curador á interdicta reconhece que se fez
a citação a esta, mas allega que não basta
uma simples citação, como as que se fa-
zem commummente, sendo ainda neces-
serio que essa citação inicial seja re-
vestida de formalidades especiaes, corno
sejam a audieneia do Conselho de fami-
lia e a do interdictando.

Estas formalidades foram observadas,
segundo consta da propria sentença de in-
terdicção, embora se não encontre no
processo certidão especial a respeito, e
que pócle existir no processo original.

Effectivamente, a sentença consigna
que o Tribunal convocou o Conselho de
familia, que foi ouvida e deliberou que
Rosa d'Alessio quasi vinte annos per-
deu o uso da razão (fls. 5 A).
• Consignou tambem a sentença que
Rosa foi ouvida e deu respostas descon-
nexas e inconcludentes (fls. 5 A).

Accordam, pois, homologar a sentença
h que não é possivel deixar de dar cre-
dito; pagas as custas ex--causa.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1921.
André Cavalcante, 17. P. — Herme-

begildo de Barros, relator. — E. Lins.
Pedro Mibielli. Leoni Ramos. --

'G. Natal. — Alfredo Pinto. --, Munis
Barreto. — Viveiros de Castro. — Pedro
dos Santos. — Godofredo Cunha. — Se-
bastião de Lacerda. — Fui presente, A.
Pires e Albuquerque.

asvisÃo ciumnyta:

vesclasstricaçao do crime do g 1° ãPd iro
§ 2° do art. 294, do Codigo Penal, por;
não estar provada a unica circumstan-i
'da aggravante reconhecida — a pre.
meditação — articulada alicis irregur
jarmente no libello, desde que a pra.,
nu,ncia não cogitara de - tal circum.
stancia, tanto quq foi decretada no
§ 2°.

' N. 2.020. e-- Vistos, relatados e dis-i
butidos estes autos de revisão do Estado
de Pernambuco.

Emygdio Feliciano da Silva foi de.
nunciado como incurso no art. 294, pa-4.
ragrapho 2°, do Codigo Pengl, por -haver,
no dia 13 de março de 1905, teito em Vi-
cente Soares da Silve, ferimentos que
lhe causaram a morte no mesmo dia.

Decretaaa o confirmada a icuonunela
no mesmo artigo e paragrapho, o pro-
motor publico offereêeu o libello, em
que articulou a circurnátancia da pra-,
Meditação.

SlIbIllettid0 o réo a julgameutp, foi
condemnado a trinta atines de prisão.

Tendo protestado por novo jury, este
affirmou o facto principal, assim como a
aggravanto da premeditação, sendo, roa
rem, negada a da superioridade em ate
Mas.

Negou tambena a juetifiptiva da de,.
fesa propria e bem assim éxistencia da
attenu antes ..

Foi o réo, peia segunda vez, condemnael
do a trinta ermos cla prisão, tdndo aP-T
penado para o Superior Tribtinal cie
Justiça, que apph7e3ti a Rena no grão
médio do art. 2' § 1°, na ausencia de
aggravantes e attenuantee, por ser a da
premeditação qualificativa do § 1° e não
poder ao mesmo tempo aggravar 0
crime.

Pedindo a revisão do processo, o rée
allega que esto é nullo, sem dizer era
gue c , 31W->te a nulljeleede, e concleee Kfea.

querendo que se lhe applique a pena
gal pelo delicio que commetteu, impei-
lido, segundo allega, per Motivo irrea
eistavel.

Das duas aggravantes articuladas lee
libello — a premeditação e a superiori-
dade eia armas — o jury affirmou
primeira e negou a ¡segunda.

Mas a premeditação, coiefórme julgou
• Tribunal de Justiça, não póde aggram
var o homicidio do § 1° de que já é que-,
tlficativa, sendo por isso imposta a
pena no grão médio do referido para-
grapho, dada a ausencia de aggravante e
attenu ante.

O Ministro Procurador Geral entende
que a aggravarite da premeditação não
encontra apoio nos autos e por leso
opina por que seja reduzida a con-
demnaação a 17 ermos e seis mezes de
prisão simples, grão médio do art. 294,
§ 2° do Codigo Pearei.

De facto, a prova dos autos não minis
tra esclarecimento sobre as circumstan.
cias do crime.

Tudo quanto consta do processo é quei
o offeridedo e o réb travaram lueta cora
poral, de que ambos saIlrarn feridos,
o primeiro mortalmente, tanto que fal-
hem no mesmo dia.

Ainda, porem, que a premeditação es4
tivesse provada, deveria ser excluida
hypothese, d.-e:de que essa aggravante
foi articulada no libello, quando della
não cogitára a pronuncia, que foi de-
cretada no art. 294 § 2°.

E' este um caso em que o libello não;
se podia afastar da pronuncia.

Aceordam, reIo exposto, dar provia
(tient°, em parte, ao pedido de revisão,
para applicar ao eéo, que está preso ha
dezeseis annoe, deede 19 de outubro de
1905 (fls. 5 e 28), a pena de dezesete
Rimos e eeis mezes 13"re prish simples,
grão médio do art. 294 § 2° do Codigo.
Penal, Custas ex-causa.

Rio de Janeiro, 5 de novembro de
1921. — tAndré Cavalcanti. V. P. --i
Bermenegildo de Barros, relator. — E.,
Lins. — Viveiros de Castro. — Pedra
itfibielli., — Leoni Ramos., — Alfredo
Pinto.--. Pedro dos Santos .t— Godofredo
Cunha. G. Natal. —Foi presente, Ad
Pires e Albuquerque.

REVISÃO CRIMINAI;
8' procedente o pedido de revisdd Da-rd

desclassificar o crime previsto no ar-
tigo 256 do Codiga Penal e condeninai°
o réo no grdo maximo do art. 330 § 4°
do mesmo Codigo, d vista das provas
doe autas.,
N. 2.048. — Vistos e relatados estee

autos de'wevisao criminal, sendo impe-
trante João Belli, preso preventivamente
desde 18 de dezembro do 1914 e conde-
mundo em 18 de maio de 1915 por de-
cisão do Sury da Cainara da Bello Ho.
rizonte, Estado ide Minas Geraes, a 9
annoa e 4 mezes de prisão simples e
multa de 20 % sobre o valor dos objectos
roubados, grão mirim° do art. 356 com-
binado com o 409 do Codigo Penal; e;

Considerando que consta do processo
á existencia de outro co.réo de nome
José Pedro, com 18 annos de idade, que,
apezar de haver prestado efficiente au-
xilio igualmente como autor materiat
nen-cessar°, indisuensavel antes e duran-
te a execução do crime e sem o qual
este não seria praticado, foi não obstan.

condemnado a '7 mezes de prisão sim.
pias e multa de 5 % sobre o valor dali
objectos roubados, grão minimo do are,
Ligo 330 § 4° do Codigo Penal, quandq
devia ser a condernnação no subemédiete
uma yez qtee o jury arrimou a aggfan
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'Muita do ajueópo negou a elementar da
violando e reconheceu a attenuante da
(Menoridade (Codigo Penal, art. 38, § f•
ta 62 § 2°) ;

Considerando que dessas circumstan-
cias decorreu uma decisão incongruente,
'porquanto, pelo mesmo crime, pratica-
do com o mesmo objectivo e revelando
perfeita solidariedade entre os co-delin-
quentes na infracqio da lei penal, foi
proferida em relação a João Belli uma
sentença contra a evidencia dos autos e
em formal contradicção com a que coa-
demnou o co-réo José Pedi o, figura prin-
ci pal no delido (autos em appenso foa
ibas 4-9);

Considerando que a prova exhibida
contra o peticionario João Belli é preci-
puamente deduzida das declarações do
co-réo José Pedro, que descreveu minu-
ciosamente a sua propria acção no crime
'(autos em appenao fls. 6), convindo ac-
centuar, que os objectos roubados em
poder do primeiro foram avaliados em
326500 e os que foram apprettendidos
ern poder do ultimo em 319$500;

Considerando que para julgar da res-
ponsabilidade dos co-pantieipantes, é
mister ter em consideração os actos e
as acções commettidas singularmente, a
actividade mais ou menos ante-juridica
que só um deites despendeu, tido para
estabelecer um diverso grdo de respon-
sabilidade, segundo os actos praticados,
mas sómente para firmar o respectivo
grão de temibilidade;

Considerando, finalmente, que por to-
dos esses motivos, está plena e rigorosa-
mente justificada a revisão impetrada
;(lei n. 221, de 1894, art. 74, § 1°, as. 4
• 6) :

Aocordarn julgar procedente o pedido
para, reformando a sentença recorrida
capitular o crime no grão maximo
art. 330 § 46 do Codigo Penal, com refe-
rencia ao art. 409 e lei 628, de 28 de
novembro de 1899. art. 1° n. 1 e conde-
ninar o réo João Belo a fres annos e
seis meus de prisão simples e multa de
20 % sobre o valor dos objectos fur-
tados.

Supremo Tribunal Federal, 5 de no--
vembro de 1921. - André Cavalcanti,
V. P.-Alfredo Pinto, relator designado.
«- Hermenegildo de Barros. - Pedro
dos Santos. - Godofredo Cunha. -
Pedro Mibielli. - Leani Ramos. - Vi-
veiros de Castro. - G. Natal: dei tom-
bem provimento ao pedido, mas para re-
duzir a pena do peticionado a 5 annos
e 4 mezes de prisão cellular como cum-
kilice no crime de roubo, que julguei
provado. A unica prova da co-autoria,
que se lhe imputou, consistiu nas decla-
rações do co-réo José Pedro que não es-
tão de accõrdo com as circumstancias do
facto e as provas do summario, confor-
me capuz no meu voto. - E. Lins. -.4
Fui presente, A. Pires e Albuquerque.

ItEVISÃO CRIMINAL

6° procedente o pedido de revisão para
mandar o peticionario a novo julga-

! mento por estar provada a incompee
'tenda do juiz que presidiu o ittry.

Ikterpretaello do art. 56, § 3° do decreto
6 n. 9.263, de 28 de dezembro de 1911.

1 4 N. 2.186. - Vistos e relatados estes
lautos de revisão criminal em que é, pe.&
lticionario Paulo do Nascimento Silva,
pondemnado pelo Tribunal do Jure, desta
.Capital a 16 annos e seis mezes de pri-
*ião cellular, grão sub-médio do artigo
1294, § 1° do Codigo Penal, tendo sido a

,sentença confirmada pela 3' Camara da
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no art. 74 n. 3, da lei n. 221, de 1894,
para mandar submetter o peticionario a
novo julgamento, visto ter sido nue%
Tribunal presidido e a sentença profe-
rida por juiz incompetente.

f0 art. 56 § 3° do decreto n. 9.263, de
28 de dezembro de 1911, é imperativo
quando cogita das substituiç ri «Os
juizes de direito são substituidos reci-
procamente entre si, nos impedimentos
ou faltas oecasionaes; e, nos outros ca-
aos, pelos pretores, na ordem de anti-
guidade.»

Ora, consta dos autos, que o juiz de
direito, presidente do Jury, julgando-se
()ocasionalmente impedido, convocou o
juiz da 3 4 Pretoria Cível, quando devia
a convocação recahir em um dos juizes
de direito das varas diminaes, decorren-
do evidentemente dessa illegalidade a
nullidade do julgamento prev i sto no ar-
tigo 285, § 1° do citado decreto.

Supremo Tribunal Federal, 30 de no-
lembro de 1921. - André Cavalcanti,
V. P. - Alfredo Pinto, Relator.	 Se-
bastião de Lacerda. E. Lins. - Ber-
menegildo de Barros. - Pedro dos San-
tos. - G. Natal. - Pedro
Vveiros de Castro. - Leoni Ramos. -4god,,freclo Cunha. - Muniz Barreto.
Fui presente, A. Pires e Albuquerque.

JUIZO da Pri-i eira Pretoria Criminal
JUIZ, DR. CHRYS0LITO DE GUSMÃO — PRUMO-

TOR PUBLICO ADJUNTO, DR. ALVARO 001.1-
LART DE OLIVEIRA;--- ESCRIVÃO, FRANCISCO
MANOEL DE MORAES

Expediente do mez de Janeiro de 1922
Autora, a Justiça; ré, Maria Regina; coa.

travenção do art. 399 do Codigo Penal.-
Condemnada a um anno e seis mezes.

Autora, a mesma; réos, Arlindo Esteves
e João Augusto Curres da Costa; art. 303
do CodigoPenal.-Condemnado o 1' accusa-
do a tres mezes de prisão com trabalho e
o 2' accusado absolvido.

Autora, a mesma; réos, Jorge Candido
da Luz e Jorge de Oliveira ; art. 330 § 1°
do Codigo Penal.-Condemnados, o 1 réo
a tres mezes de prisão com trabalho e
multa de 20 % sobre o valor do furto e o
2' réo a um mez e 15 dias de prisão com
trabalho e multa de 83/4 °/ sobre o valor
do furto.

Autora, a mesma; réo, Antonio Augusto
Teixeira; art. 303 do Codigo Penal.-Coa.
demnado a cinco mezes de prisão, com traa

Autora, a mesma; ré, Maria da Concei-
ção; contravenção do art. 399 do Codigo
Penal. - Condemnada a um anno e seis
mezes.

Autora, a mesma; ré, Estellita Pereira da
Silva; contravenção do art. 399 do Codigo
Penal. - Condemnada a um anno e seis
mezes.

Autora, a mesma; réo, Ernesto Sarro;
art. 303 do Codigo Penal.-Condetnnado
tres luzes de prisão, com trabalho.

Autora, a mesma; réos, Emygdio Maga-
lhã s e Francisco Manoel dos Anjos; artigo
303 do Codigo Penal.-Absolvidos.

Autora, a mesma; réo, José Manoel cio..
:nes; art. 306 do Codigo Penal.-Absol-
vido.

Autora, a mesma; ré, Maria José; contra.
venção do art. 399 do Codigo Penal --
Absolvida.

Autora, a mesma,* ré°, Manoel Mono;
art. 305 do Codigo Penal.--Condemasdo a
15 dias deprisão.

Autora, a mesma; réo José Antonio da
5111/z; art. 330, § 1', do Codlgo Penal.—

Conlemnado a tres mezes de prisão cora
trabalho e multa de 20 0/, sobre o valor dO
furto.

Autora, a mesma; ré, FrancellIna ANN
de Oliveira; contravenção do att. 399 da
Codigo Penal .-Julgado nullo.

Autora, a mesma; réo, jovino Alves Rzr
mos; art. 306 do Codigo Penal .-Condemn •
do a 15 dias de prisão, com trabalho.

Autora, a mesma; réos, Dr. Mario Coa.
linho e Seraphim Mendes; art. 303 do Co.
digo Penal. -O primeiro réo foi condemna•
do a tres mezes de prisão cola trabalho e Osegundo foi absolvido.

Autora, a Justiça; réo, Marciano Rodri.
gues Bizarro; contravenção do art. 31 dalei n. 2.321, d.; dezembro de 1910.-Con.
demnado a doo, luzes de prisão com tra•
banto e multe d 500$000.

Autora a mesitia; ré Maria de Lourdes de
Oliveira, contravenção do art. 399 do Co.
digo Penal.-Absolvida.

Autora a mesma; ré Maria des Anjos, coa.
travenção do art. 399 do Codigo
Condemnada a um anno c„seis mezes.

Autora a mesma ; ré julia Moraes, contra
venção do art. 399 do Codigo Penal. -
Candemnada a seis rnezes.

Autora a mesma; réo João Pires de Freitas
art. 303 do Codigo Penal.-Absolvido.

Pelo ministerio publico foram dadas /1
denuncias em processos diversos e requd
rido um archivamento.

EDITAES

Supremo Tribunal Federal

&Neli!~ PARA PROVIãIENTO Do cutuo DE
Juiz FEDERAL NA SECÇÃO DO ETADO De

.• MARANHÃO.

De ordem do -Exmo. Sr. ministro presi-
dente se faz publico, nos termos do ar-
tigo 184 do Regimento interno do Su-
premo Tribuna/ Federa/ que, achan-
do-se vago o cargo de Juiz Federal na
secção do Estado do Maranhão, em vir-
tude de haver fallecido o respectivo
tuia Sr. Dr. José Vianna Vaz, e mar-
cado o prazo de 30 dias a contar de hoje
e a terminar ás 16 horas do dia 14 do
fevereiro do corrente anno, para serem
apresentadas nesta Secretaria as peti-
Oes dos candidatos ao mesmo cargo. de-
vidamente instruidos com os docninon-
tos que provem seus serviços e habilita-
ções e, nomeadamente, como condição na
Idoneidade, que se acham habilitados em
direito e teem o tirocinio de dous annos,
pelo menos, de advocacia, judicatura ou
zninisterio publico. (Lei n. 221, art. 1',
paragrapho unico, e art. 27, § 1° do de-
creto n. 848, art. 14)

Secretaria do Supremo Tribunal Fe-
deral, 14 de janeiro de 1922. - e P.
cretario, Gabriel Martins Santos Vi,"

~n•
•

Une de Appellação

Faço publico que os julgamentos dai
appellações oriminaes as. 4.901, appele
Jante Carlos de Castro Sant'Anna, appele
lada a Justiça; 5.309, appellante Augus-
to Ferreira Marquitos, appellada a Jus-
tiça; 5.313, appellante Antonio Teixei-
ra Alves, apellada a Justiça; 5.320, ap.- n
pellanto Guilherme da Silva, appollada
• Justiça; 5.433, appellante João de
Deus Pinto, appellada a Justiça; 5.C11,
appeilame Jo Thnn-Ipson ou Temonne,
appellacki a Justiça; r;	 appellantál
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Julla Virgilic dos Santos, appellada a
Mita; 5.400, appellante Manoel do

npellada a Justiça, serão .effe-
atuadas na proxima sessão da 3 Cama-

, na dia 212 do corrente mez, ás 11 ho-
ras da manhã, ou nas seguintes. Secre-
atria da Carte de Appellação, 13 de feve-
Feire de 19a2, — O secretarie, Celso Yt4,
.ajaft de Medro /Madras

alwel1w1

Mim de Direito da Primeira Vara
Civel

ULULE° OFFICIAL,

de 1921. Eu Josd da Silva Lisboa, es-
crivão interino, ci subscrevi. Auto
Portes. Rio, 12 do dezembro de 1921.
— José da Silva Lisboa. (Soltado legal-
mente). Conforme o original. Rio, 12
de dezembro de 1921. — O escrivão in-
terino, /os- da Silva Lisb&t. 	 (977)j•

JMo de Direito da Segunda Vara
Civel

(anemia de José Camera
AVISO AOS CREDORES•

O escrivão communica aos credores
da falleneia de José Carnera atm se
acham em cariarias durante cinco dias.,
as relações e documentos apresentados
pelos sandices, para serem examinados
pelos interessados, apresentando suas
impugnações, de acanalo com os §§ 5°
e 6° do art. 83 da lei n. 2.024, de 17
de -dezembro do 1908, os quaes são do
tear seguinte: § 5.° Durante esse prazo
de cinco dias, os credites incluidas na-
quellas relaatles poderão ser impugna-
dos, quanto á sua legitimidade, impor-
tancia ou classificação. § 6.° A impu-
gnação será dirigida ao juiz por meio do
requerimouto instruido com documen-
tos, justificações ou outras provas. Rio
de Janeiro, -13 de fevereiro de 1923.
O eSCrivãO, José Candido de Barros.

(968a2
~sw.so

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Tallencia de Elingembera ac Comp.
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Silva Pereira communica
aos credores da fallencia de Klingemberg
& Comp. que se acham em cartorio, du-
rante cinco dias, as relações e documen-
tos apresentados pelos- syndicos, para
serem examinados pelos 4nteressados,
apresentando suas impugnações, de ac-
cardo com os §§ 5° e 6" do art. 83 da
lei n. 2.02a, de 11 de dezembro de 1908.
os quaes são do tear seguinte: "§ 5.°
Durante esse prazo de cinco dias os cre-
-ditos incluidos naquellas relações pode-
rão ser impugnados, quanto á sua legi-
timidade, importancia ou classificação;
§ 6.° A impugnação será dirigida ao juiz
por meio de requerimento instruido com
documentos, justificaçaes ou outras pro-
vas". Rio do Janeiro, 13 de fevereiro de
1922. — Pelo escrivão, Antonio de Souza
Coelho, escrevente juramentado. (965) (.

Fevereiro do 1922
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maga falida do Bancts FrancaZ para
Brasil. EM virtude de que se passou o
presente edital, com o prato do vinte
dias, pelo tear do qual ficam citados oa
interessados na fallencia ao Banco Fran-
cez para o Brasil para adenda do pe.
dido que faz a Companhia Prado Chaves,
afim do sei incluida como credora da dita
fallencia pela quantia de 65.090 francosi
e apresentarem as impugnações ou con-
testações que entenderem, sob pena de
revelia se proceder como for de direito.,
E para constar, passaram-se este e (A-
tros de igual tear, que serão publicados
o affixados na Mama da lei. Dado' e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
seis do fevereiro do mil novecentoe
vinte e deus. E eu, Alvaro Cunha, es-
crevente juramentado, no impedimento
occasional do escrivão, o stlbscrovi.
Francisco Ccsario Alvim. (Estava e-
galmento soltado.) Está conforme.
O escrivão, Dano Cunha.	 (9)8)1
	 _

TERMOS DE CONTRACTO
Ministerio da Justiça e Negocies

Interiores

Directoria de Contabilidade

Contracto n. 8

Termo do contrario celebrado entre a:
Ministego da Justiça e Negocioa
riores e Pimenta & Comp., para o fel:-
necimento do grupo a que se refere o
edital de coneurrencia publica publi-
cado no Diario Official n. 287, de 10
de dezembro de 1921 e seguintes, áa re-
partições dependentes do mesmo Mi-
nisterio durante o anno do mil nove-
centos e vinte e deus

Aos Seis dias do 'Dez de fevereiro do
mil novecentos e vinte e deus compare-
ceram na Directoria de Contabilidade.da
Secretaria de Estado da Justiça e Nego,
cios Interiores, perante o director geral,
Dr. João de Oliveira Pereira Junior, os
senhores Pimenta & Comp., estabelecidoa
á rua da Quitanda numero trinta e cinco,
e declararam que, para o fornecimento
dos artigos abaixo citados do grupo trea
ás repartições do referida ministerid, du,
rante o armo do 1922, aSsignam o pra.,
sente coniracto, resultante da cancurren-
eia publica aberta na conformidade dos
editas publicados no Diorio (Mictai de
numeres duzentos e oitenta e sete dum
zentoa o oitenta e oito, duzentos e 01-
tenta e nove, duzento's e noventa, duzen-
tos e noventa e um, duzentos e noventa
e deus, duzentos e noventa e tres, duzen-
tos e noventa e quatro, duzentos o noa
venta e cinco, duzentos e noventa o seis!
e duzentos e noventa e sete, de' 10, onzet,
doze. trese, quatorze, quinze, dezeseis, 004
zesete, dezoito, dezenove e vinte de de-
zembro de mil novecentos o vinte e dna
tendo sido as -propostas relativas ao gaia-. -
po em auestão publicadas integralmente
no Diario Officio! do vinte e deus de de-
zembro de mil novecentos e vinte e unas
a folhas vinte e tres mil cento e trinta a
aete o seguintes, juntamente com a nista
aão nominal de inscripção dos candidataa
sclon.ees e com acta de aberturwe enas
cerramento da concurrencia, obrigandtas
se a fornecer, durante o. esmo de 1922, de.
aaatta • aaaa 053 Md/0W d_o. dtiø

kitaçãO, com o prazo de 60 dias, na,
'firma abaixo

, O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da
aiarimeira Vara Civel do District° Fe-
atrai, etc.:

Faz saber que por este juizo se pro-
oessa uma aecão executiva entre partes
como exequente Francisco Osorio Bar-.
mona° de Figueiredo, e executado José
aias de Oliveira', nos quaes lhe foi diri-
gida a petição do teôr seguinta: Excel-
aentissime Senhor Doutor juiz da Pri-
meira Vara Civel. Francisco Osorio Sar-
mento de Figueiredo, no executivo por
sota promissoria que move a José Dias
.de Oliveira, sendo o executado casado
;tom D. Aurora da Silva que se acha em
Portugal, em togar incerto e não sabido,

again aequerer a V. Ex. se digne orde-
siga que em dia e hora designados pelo
aaarivão deste juizo seja admittido o

efluente a justificar a ausencia da
ulher do executado, afim de ser a mea-

va citada por edital com o prazo que
ff. Ex. determinar. Nestes termos.,

deferimento. Rio, vinte e nove de
.novembro de 1921. — Luiz Franco,
advogado (sellada legalmente). Despa.,
cbo. J. Sim, designando o escrivão. Rio,
1/0-41-921. — Fortes. 'Designação. Pa-
ias o dia 6 de dezembro proximo, ás 12
heras. Rio, 29 de novembro de 1921.
O escrivão interino, José da Silva Lis-
?rôo, E, tendo o exequente justificado

•com testemunhas que depuzeram conve-
nientemente a cerca da ausencia
gada, subiram os autos a minha conclu-
são o neles proferi a sentença do teõr
seguinte: Sentença. Vistos, etc. Julgo
por sentença a presente justificação pa-
Ta que produza todos os effeitos de di-
reito. o como tenha ficado provado es-
Ir D. Aurora Pereira da Silva, mulher

, a10 executado José Dias de Oliveira, au-
sente desta Capital, em jurisdição in-
certa de Portugal, determino seja a
mesma editalmente citada, affixando-se
e publicando-se os Manes na ferina da
lei. com o prazo de sessenta dias.
-Custas pelo juStificante. Rio, 7-12-.921..
— Auto Fortes. Em virtude desta uni-
ha sentença, o escrivão fez passar o

presente edital, com tear do qual cha-
▪ ano, cito e hei por citada D. Aurora Pe-

lara da Silva, para, no prazo de sessen-
ta dias, a contar da data da publicação
deste, vir á primeira audiencia deste
guizo. que se realiza ás segundas e quin-
tas-feiras, ás treze hora. no Forum, á
Tua dos Invalides n. 152, assistir con-
juntamente com o seu marido Josa
'Dias de Oliveira, a assignação do prazo
para embargar a penhora feita em seus
trens, sob pena de proceder-se á sua re-
velia aos ulteriores termoadta 'exeçação

• até final. E para que chegue aqa aeu
conhecimento, se passaram .este com
outro de igual tear que serão publicados
peia imprensa e affixados no togar do
castume. Dado e passado nesta cidade
e° Rio de Janeiro, aos 12 de dezembro

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civei

De citação, com o prazo de vinte dias.
aos intereisados na (silencia do Banco

• Franeez para o Brasil, para sciencia do
pedido que faz a Companhia Prado
Chaves, afim de ser incluida corno

• credora da dita fallencia pela quantia
de francos 65 .000 e apresentarem QS
iMpugnações ou contestações que eu-

• tenderem, sob pena de revelia, na for-
tia abaixo
O Dr. Fraudo° Coserá Alain), juiz

• direita da 5' Vara COO do District°
Vadaae ls (*.-

Faz Saber que por este juizo e carta-
rio do escrivão que este Subscreve se
proceasam. oa, autos o justificaçõea de
éradito, 'em gim. é juatiticaafe a Campa-
panbia Frade Ghavea e justificada à
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Casem parte integrante deste o devendo
"Ser blaServadas para o fornecimento de
fase se trata as seguintes condições:
. primeira — Os contractantes obrigam-
ao a sellar as contas, de accardo com as
leis que estiverem em vigor, apresen-
tando suas facturas até sadia cinco do
anex aeguinte ao da entrega do forneci-
mento, em tantas vias quantas forem
exigidas pelos chefes dos sarViços, os
quaes lhes darão recibo das mesmas, in-
correndo Da contraetantes na multa de
Pern mil róis (100$000) quando -apressai-
-tarem as contas Kira 'do tal prazo.
' Segunda — Os Srs. Pimenta St Comp.,
klesto instrumento denominados "contra-
ttantes", obrigam-se o fornecer ás de-
penitencias do alinisterio da Justiça e
alegocios Interiores, durante o anno de
anil novecentos e vinte e dous os artigos:
uniforme de brim branco de algodão, pa-
ga adultos, a 30$; uniforme, idem, de
linho, para adultos, a 69$; uniforme
pardo de algodão, a 261500; uniforme de
brim pardo de algodão, para os institutos
Benjamin Constara o Surdos-Mudos, a

9$; uniforme de vima° ou mescla, para
;Ofticinas, a 25$; uniforme de brins kaki,
re•strangeiro, a 28$500; de panno elastico-
'tine azul para institutos, a 89$; para a
escola 15 de Novembro, a 88$: e de
!zuarte ou mescla para officinas dos in-
;atitutios, a 26$500, do grupo n. tres, pelos
preeos nafta estipulados, todos de pri-
janeira qualidade, senda, coa custa, pos-
tos nas dependencias, exceptuando-se,
(aporias, a entrega dos artigos que se des-
;Pilarem á Cubada Correecional de Dous
(Rios e á Colania de Alienados na ilha do
¡Govèrnadór, que serão, nas mesmas con-
adiçõesalevados ao ponto de embarque in-
1dicado, 'sendo Fejt:nados na oceasião
'..1'ecebimento ou da conferencia os artigos
.-quo não estiverem nas condições estabe-
lecidas.

Terceira — Os pedidos para forneci-
Mentos serão feitos pelos chefes do re-
asartições com deelaracão do prazo da en-
trega o com trinta dias de antecedencia
t'o satisfeitos pelo fornecedor, no maximo,
dentro das 48 horas que se seguirem ao
recebimento do mesmo pedido, quando se
:aratar de fornecimento quinzenal; ern
t aS0 de urgencia, o fornecedor será obri-
gado a satisfazer mi prazo razoavel que
!for Marcado no pedido, a contar do re-
cebimento deste, salvo quando se tratar
de artigo i confeccionas, em que será
accordado o :prazo para constar do pe-
a/ido, eonstatandoase no mesmo a data e
ãaora da entrega ao contractante.

Quarta — Além dos artigos a que se
'aefere este termo deverão os contractan-
Ms fornecer, pelos preços correntesanais no
inercado, qualquer outro artigo eoncer-
mente ao seu ramo de negocio, podendo,
porém, o Governo fazer aequisição desses
artigos, estranhos ao contracto, em quai-
squer outra casa commercial, ou fabrica,
desde que dia offereça preços mais van-
aajosos.

Quinta • Não sendo a entrega dos ar-
'algos feita dentro dos prazos marcados
'anz sendo ' os artigos da interior ou nia
gualidade, ficam as dependencias do Mi-
eisterio da Justiça e Negoaios Interiores

'COM o direito de comprar, onde lhes cOU--
Nier, as quantidades cio falta, correndo
por oonta dos contractantes toda e qual-
quer differença do [naco para reais, fi-

ndo, aluda, sujeitos á malta de doz por
cento (10 %) sobre o valor do pedido
.00 deixarani de satisrazer, ou que tenha
tido autuado; igual multa será imposta
.5.t ti remessa não foa fajta denka
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prazo de quarenta e oito horas contadas
da da entrega do pedido, quando se tra-
tar da fornecimento quinzenal. Nos de-
mais casos, a entrega dos artigos pedidos
será feita no dia e hora fixados, incer-
rendo as contractantes na multa de vinte
e cinco por cento (25 %) sobre o valor
dos pedidos não satisfeitos a tempo, e,
na de cincoenta por cento (50 s/e) . si a
demora no fornecimento for excedente de
quinze dias, ou, ainda, no caso de rejel-

-cão do alguns ou oe todos os artigos,
provada a sua má qualidade.

Havendo reincidencias e vialasaes das
disposiclacs estabelecidas neste centrado,
as multas poderão ser levadas até o va-
lor da caução depositada para garantia
do sua execina'o si o senhor min:atro da
Justiça e Negocios Interiores não prefe-
rir in:p6r, por simples aviso ou notifi-
cação independente de acção ou interpel-
laça° judicial, com perda da mencionada
caução, que reverterá a favor da Fazenda
Nacional, a immediata rescisão deste con-
tracto sem que aos contractantes assista
direito a reclamação de espade alguma
por prejuizos que venham a sorriais

?Sexta — As Multas em que incosrerem
osc.ontractantes o que serão impostas
pelos chefes das repartições com recurso
para o senhor ministro, serão immedia-
tamenta communicadas á Directoria de
-Contabilidade da Secretaria' da Es.;:ado e
deduzir-se-hão das contas apreseatadas,
logo depois de impostas, quando tiver do
ser ordenado o pagamento das mesmas
contai.; desde que a importancia possa sa-
tisfazer as exigencias das mesmas; caso
não o possa, reunir-se-hão varias factu-
ras para o desconto correspondente á irn-
.portancia da multa, ou deduzir-se-hão
das canções feitas para garantia •dos con-
tractos ou os fornecedores serão obri-
gados a entrar com a respectiva impor

-tancia para , completal-os, logo depois do
ter recebido a intimação, por escripta,
para tal fim expedida.

Igualmente se procederá com as diffa-
ranças de preços e com as importaacias
dos artigos que forem comprados por
conta dos contractantes.

Quando casas quantias forem -deduzi-
das da Caução, os- contractantes serão
obriga-aos a integralizal-a, iinmediata-
mente, sob pena do rescisão.

Setimia — Para garantia da execução
deste contracto, effectividade das maltas
o penalidades em que ificorrerern, dopo,
sitstram os contractantes no Thesouro
Nacional, em tres de fevereiro de 1922,
antes da respectiva aSsignatura, a impor-
tancia de sete contos de réis (7:000$000),
conforme provaram com o documento,
numero _setenta e quatro, de tres de fe-
vereiro de mil novecentos e vinte e doas,
que fica depositado na Directoria de Con-
tabilidade da Secretaria do L'statio da
Justiça e Negocios Interiores, correspon-
dendo este deposito a cinco por cento
(5 %) sobre o valor total do forneci-
manto a realizar, conformo estabelecia a
clausula sexta do edital a que se refere
este contracto na sua setirna condição.

Esta caução sé poderá ser restituida
aos contractantes depois de feito 's os ii-
timos fornecimentos e de verificado te-
rem sido fielmente cumpridas todas as
condições deste contracto.
. Oitava — Os preços do contracto as-
signado nesta data começarão a vigorar
do dia de sua publicação no Diario GT,
(feial.

-Nona -- As, despesas resultantes • do.
fornecimento em questão, na importaa-
pia tpaal -da ontiè Vi.11% e pito.

canto e quinze mil réis (138:11'5inlata)'
.serão empenhadas parcelladaMente,
pagas no Thesouro Nacional, á medida
-dos fornecimentos e á vista das 'contas
devidamente processadas e correrão por,
conta das verbas: 15' — Policia do Dis-
trict° Federal — Escola Premunitoria 15
•de Naembro; 20' — Assistericia a Alie-
nados — Hospital Nacional de Alienados;
26* -- Instituto Benjamin Constant, o 27'

Instituto Nacional de Surdos-Mudos,
do artigo segundo cio orçamento do Mi-
nisterio da Justiça e Negocios Interiores,
do decreto numero quinze mil tresontos
e quarenta e um, de trinta de janeiro de
mil novecentos e vinte e dous, e sub-con-
signacaes seguintes do material:
Escola Premunitoria 15 do

Novembro 1.-- "Medica-
mentos, dietas, etc."..0 103;600$009

Hospital Nacional de Alie-
nados — "Fazendas, cal-
çados, etc." . 	 	 17:993$0U0

Instituto Bejamin Constant
— "Calçado, roupa, etc." 	 ii :232S-000

Instituto Nacional de Sur-
dos Mudos -a. "Calçado,
roupa, etc."

No total de 	

E por estarem assim aceinnies lio:mu-
sa este termo de contracto que, damas sai
lido o acima° conforme, vai , assapado
pelo Sr. director geral da Contabilidade
da Secretaria de Estado da Just iça e Na.-
godos Interiores. Dr. João de 1 lliveirn. Pe-
reira Junior, pelos contractanles a pelas
testernunbas Drs. Mannal de Oliveira
Pontes o Mario Marques Lisbôa. que se.
achavam presentes sia citada Directoria
de Contabilidade e assisaram ao ai-to.
(Estavam colludas e devidamente inuti-
lizadas cinco estampilhas -representando .0
valor do duzentos e setenta e oito Ansi)
réia). tio de Janc• iro. em o de fevereiro
de 1922. — João de Oliveira Pereira Ju-
nior. .7-- 6-11-1922 Pimenta ia Com-
panhia. — Manoel de Oliveira Pipites. --
alaria Marques Lisboa.

contas

5:2008000
--

138 :115a000

Termo de contracto celebrado entre o De-
partamento Nacional . de amido Publica
e a Companhia Leiteria Leopoldinense,
para o fornecimento do grupo dous
(2) aLeite fresco de, varea .), a mie se
refere o edital de coneurrencia publica,
publicado no Diurio Offirial n. nove
(9), de doze (12S de janeiro deste atum,
e seguintes, ás dependencias do mesmo
departamento, durante o armo de mil
novecentos e lauto e dous (1922)
Aos dez (10) dias do mez de fevereiro

de mil novecentos e vinte e deus compa-
receu na seccão de contabilidade cia ap

-arataria Geral do papartaidento.Naciona/
de Saude Publica, permita o secretario
geral Dr. João 1 >edrosfi Buirls(1‘, ds :sa d a-
quorque, a Companhia Leiteria liee,iid-
dinense, estabelecida á rua da Quiluoda
numero sessenta e ires, neSia ror
seu representante devidanurnir
do, senhor Ciecro liamos P iii i declarou
que, para o fona:imanto d-a alagns
constantes do grupe «doas .) aaa Leite
fresco tie vac.ca. ao referido departamen-
to, durante o anuo de mil 113,w:centos e •
vinte e dous, assigna o pieSell: , ' c o al acta,
resultante da caneurrencia publica aber-
ta na conformidade dos Milites publica-
dos no Diarto Off icica n. nove (9 e se-
guintes, do mez de janeiro, tendo 'sido as
propostas relativas -ao grupo em questia
publicadas integralmente no Mario 01144



• Medas
•irag (i.);!pel) 	
-Free-Joe (papel) 	
A9o1i,:ci; uniforicizada de 5 0 10, .

tuitelas 	 	  80 )5003
A re:dicas eniformizudae de 1 :050,5,

" . 0 	 • .800a000
Ano;ives diversas emiSACS de -
_ 1 0J03"/„.	 	 8005000
ali:adeus diversas enta.sees de
• 1:0a0e, 5 , part. (PAI) 	 	 770$000
Areai» es do E:Imre:311W.),

mil cie hal, rt+) 	  3395003
Ap "',-.:IiPmestiind Municipal	 •

a.taa eori 	 	 1-80,009
aecaieasti apreatimo

-pai de Men 'toei 	  • 180$00
_Apo.aces do Emprestirno

• po' de 1917. eert 	  •1635000
Apali :os do w_ixprestiluo Munici-

o:4 de 1920, owt  •	 1505500
koliecs do fanprestimo Munici- . 	 •	 •
• pai de 7 	 port. (decreto nu-

mero 1.533) 	 . 174500
Apoliees Prefeitura de Nitlieroy

de 100$. G "1 , port. (I' sede).. » • 80000
Apolices do listado de Minas

raes de 1:000$, 5 0/,, 110111 	 	 8005000
Apolices do Estado do Rio dz,

neiro de 103$, 40/, port 	 •	 935000
Banco Porluguez do Brasil, port. 1725900
Companhia cessionaria das Doe -

cas do Porto da Bebia, c/50a/°.	 505000
C•mipaehia de Tecidos Brasil Ia- .
• dastrial 	  2205003
'Companhia Docas de Santos, nom 	  4305000
:Dei.Ha'ures da Companhia de Tee	 •

calos Corcovado 	 • 1755000
•Secretaria da- Camara Syndical do Rio.de

- janeiro, 13 de. fevereiro 'do 1922.!-- A.
Silltà11.Sen, synaico.

.$375
oso
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• nal de insulina° dos candidatos aloneos
- .ecm a acta de abertura e encerramento

da eenieurrencia, devendo ser observadas.
• para o fornecimento de que se trata, as

seguintes condições:.
•Primeira-aOs c,ontractantbs se obrigam

• a soltar as contas, de accoado com as
--que estiverem em vigor, apresentando
;anu fauturas até o. dia cinco 'do • mez se-
: guinte ao da entrega do fornecimento, em

tantas vias quantas ferem exigidas pelos
- chefes dos serviços, incorrendo os cone

tractantees • na multa de cem "mil réis
(100$) quando apresentarem as contas
fdra de tal prazo; .

'Segunda ---- A Companhia LeiteriaLeo-
'' poldinense, neste instrumento denomina-
'ia econtrartante.e, se obriga a fornecer ás
dependerecias- do Departamento Nacional

• de Sande Pbliea, durante o anno de mji
eovecentos e vinte •() deus (1922), o artigo
ef-eite : fresco de vace,ae; a que se refere
o grupo deus- (2), pelo preço na proposta
estiplando e abaixo. mencionado, •de
melro qualidade-, -sendoeá sua custa, posto

• - nas respectivas dependepeias, exceptuan-
i do-se, apenaa -a entrega do artigo que se
• destinar •ies 114).3pitaes ePaula Cendal())

• s ela. Pedro Segundne e no aLazureto da
Ilha G-rende»; -que 'será, nas recamas con-

e, aliaes. levada ao ponto de embarque indi-
.. onda, Sendo rejeitado na oe,casião do ree
• cabimento ou da conferencia o que não
estiver nae condições: estabelecidas;

Terceira — Alárn tio artigo a que se
refere este termo 41CVerriô os contracton-

, tes fornecer. pelos 'preces correntes no
• mei ,eado. inialquea outro artigo enneer-
, nApte zió seu ramo do negocio. podendo,
param, o Governo. fazer acquisição desses
artigos, eseraelies ao conte:3(4n, em qual-

ifitter entra casa cominerelal. desde que
rdlo offereea ‘ureees mais vaniajesos;
• Qneria e- Nria sendo a entrega de ar-

-algo pedido feita dentro dos prazos
-asinetaftee. 011 pendo n meigo . de inferior
em de ma, qnalidade, fiem, as dependeu-
ielas do le-"partainepfie Nanional Saud°
Publica com o direito de comprar, onde

-lhes eanvier. ae ouantedadls em falta,
correndo por eonta da aontreatante toda
0 qualquer ditferenev de prece para mais,
ficando, ahalti, Sitielte á multa de dez nor
cento -(10 ) soin-ep Naler do teedirio 4-me
ileiXttr de :ata:faze:a ern (me tenha sido
xceusade: leual ráliO serCi im posta si a
remessa não for frain dentro dd prazo do
nuarentia e oito horas eentailae da en-
treva, do pedido. quando se tratar de for-
lenimento quineennl. Nos dealais cases a•
entrega do arriei, podida será feita no
dia e hora fixadee. incorrendo a-contra--

• ciente na au'lln de vinte o -einee por
canto (25 Va) eolire ri valor total dos pe-
didos 'dto satisfeitos e tempo e, na de)
eincoenta per cauto (rio 5,) si a demora
no fornecimento for eacedenta de quinze

• dias, eu. einda. no coso de rejeiçãó de al-
guns ou de todos os artigos, provada a Sllki

_ rná qualidade,	 •
• ataviepelo reincidi:meias 'e violaeades des

disposieões estabelecidas neste noutra-
dee as multas poderãe) ser. levadas rit$5 o
imbu da canção depositada para garnn-
a$ de sua execução si o senhor minis-
tre 41110 justiça a Negocias Interiores nat.)

• varai, impr. pos simples aviso ou
'aotificaeetio mdeaniadente ,de acção eu
interaellaçae judicial, com perda da
ineturioaada eawao- que rearertert.& a te,

• error da - Fazenda -Nsnoional. immediato
!deacigke dastá oweracto sem que ri coa-
getate asun dize c.;njawW.9. 45

aspecto alguma por prejuizos que ve•
nharri a soffrer.	 •

Quinta — As multas annostas e as'
differençae de preços serão tatae.d.iee
caução a que se eefeee a- eoedieão 01-
tava, ficando a ci nntroetante otalgada'
a'iiit cama	 im Med latam met e., )1)
pena de rescisão do peesente contracta•

Sexta — Esto eontra.ttoet', se tornará
effedivo depois do approvado definiti-
vamente pelo senbee miniro da Jus-
tiça e Negoeios Interiome o de registra-
do. pelo Tribunal de Con:as.

&Lima — Ao D,)pinetamento Nacional
de ~de Publica é faeteltado' o direito• de adquirir quantidades menores, da are
figos deste grupo, que a niendoneda
edital de eencurrencia..

• Oitava Para garantia da exameila
deste centrado, Xocais-idade das -mul-
tas e penalidades •em que . inceeeer. depe-

• sitou a contradante, DO Thesouro Na-
• caonal, antes da respectiva ueeignatura, a
• importancia ii deus coateis „seiscentos e
quatro mil reis (2:5048060a represen•
tada pelas apoliees da Divida' Publica,

•ao portador, numeres' sessenta e tres mil
setecentos e noventa e quk.tero ,e33.791),
setenta e deus mil setecentas e Iree

• (72.703) e setenta e dous mil setenten•
'Aos 'e quatro (7a.704), de, um conto de
réis cada nrna,.daemissão a que ae re-
fere o decreto quatorze -mil e onze
(1t.Oli).dainto de janeiro de- mi: no •

•veccutos	 vinte, (toureie/1e proveu
- com o documento numero imeeeta e um -

(gi), de nove (9) • de fevereiro de mil
novecentos e vinte - o (folie, correspen-

•donde, este aeposito a cinco Per eeina
• (5	 ) sobre 4) etalor total do • forneci-
•monto a realieare conforme estabeleeia. a
- clausula quarta (41) do edital a que se
•refere este entrado. • • •

Esta •caneáo eó poderá ser restituala
• 1. coniracteuto depois de feito& os e:ti-
ne:4e forneeinientes nele verificado tfluern

•sido .fieline'ute cumpridas todas ,es -cone
dições deste cettracee.

• Nona e- As' cInspezas • rasultaritee de
fornecimento em qneetiie, -na iiilLkAi.1.11-

. eia total de cineoenta o dou e contee, e
•Oitenta mil réis (52:080$0)0) eeerie
empeehadas •pareeIladamente, eoagas
no Thesouro Nauional, 0 , nw:lid,a •dos

' fornecimentos o ri vista das eoreas de-
vidamente preeessadaa o pwre:Tio ca

- can-tenuidade do disposto no art. ee do
decreto n. 15.341. de 20 de • iMeirn de
1922 por conta das segitiutes ver-ai:ene-
abes' da verba 21 — Departaremito Na-
•dona]. de Saude Publica, do artigo ee-
• gendo do projecto de orçameato do Mi-
nisterio do, .11.1st/eu o. NegolsioS Interi0-
yes, para o exercido da reit novecentos
e vinte o delis:

Hospital S. Sehastil,.
Dietas para 500 doentes.,

Alimentealle do pes-
ema 65.000 • litros a

$7	
	 • 46:2(te$e00

Hospital.pital Paula Caudidot
Dietas para 80 doentes --

Alimentação do pessoal,
8.400 litros a 8709 	

eontractoute s peias testemunhas Alvaro
Cotegipe Milanez e Mario Cauongia, q1,0
se achavam presentes na citada Seqalá.
de Cone-alindado e assistiram ao neste.:

• Estavam coitadas estampilhas federaaa,
deviciameata inutilizadas.. no valer do
cento e seis mil reis. aio de Janeiro, 10
de fevereiro de .1022. e-- Dr, lodo Pe-..
-aros° 1:arocto de eillnuiverque.	 Pqr .

•prdeuraçao, Ciecro Rumos Pintc

PARTE COMMERCIAL
- •	 Cem ara Syndical

CUR) OfFICIal, DO CAMBIO •E MOEDA iate
TeeeleA

	

Praças	 93 div. A' vista
Sabre !medres 	
Sobre Pm-le
Soare lia,abergo 	
Soare !dita 	
Soe . 0 laovineal 	

-Soe:e Nova Yort
.Lara esterlina — em
• moeda	
Soare Hitene3 Aires (peso papel). , 	 2$823 .

-Sobre EPC1103 Aires (pese ete-o)..	 6$400
-Sobre Montevida3 (tateei earo)... 	 6$203 . •
Seiree ite -manha (peSct"s)	 • . •	 .r192

• :ioare &Assa (franco-3) 	 	 1$e95, -
-Soa,-3) En'.: , 'ea (frerr.:) 	 	 • $522
Soare lloPencia (florim) 	  : • 2$840
-Seereiatele (een) 	  - - • 3.4540 •
eneve Ditiamarel • 	 	 	 —
-Sobre Noraega 	  - • 1$250
Solve Sueis. 	 	 l$970
-Soare -Palestina e Sythi 	 	 7 1/4
Sobre C21 :tiá 	 	 —
S4-e9e leme:eia	 	 $074
Soàre Austria 	 	 $004

'ciai do dous de fevereiro de mil novecen-
- Os e vinte e deus, a folhas dou3 mil gui-

a:atentos e quarenta e novo (2.549) e se-
guintes, juntamente core a relação nomt-

15:8~00

No total de 	  52:080$000
• 44 por estarem assim aec ..irdes lavrou-
. te este termo do entrado que, aepeis
de lido o achado conforme,' vae as

e'
Át-na-

do pelo senhoe segetario geral do De-
•partameuto Nacional de Sande Publica,

João Pedroso Barreto do Albuquere
:fane, Dato repelnentealtad Pealpaallia

7 37/04, 71/2
• $646	 $551
—$369

$380' • $369

	

$380	 .$593,
• 7$530	 7017,

. 5.-



Ter a-feira 14
	

•.1)IARiO OFF 41AL, '	 •F éveriiiro de {b,..n

• No a-Idade Rio Negro, foram hontean
ã tarde radebidos em audienetaa prévia-
monte lOarearlas, pelo Sr. Presidente da
Etepublica os Srs. deputado João Cabral,

flayimindo Vinhaea e conlmendador
. Antonio Feareira Botelho. •

- O Sr: Prosidaute da Republ'-a
oebau alada felicitações par ranfiva do
véto á lei da .deapeza. das se.gu: \as pes--
Soas: deputado Maaael Vulacurao, .atei-
elos Paha. da Liga Nacionalista de
no ,nio Grande do Sul; Arist ;dea Reis,
Virgilio da Silva Barbosa, de Parallyba;
Manoel Gomes da Cruz, de Santos; Julio
!Machio Rodrigues, Dr. Bruno Bt.rb as,
de Santos; Innorencio Cal rim eana„ 1),
do Jahu; Dr. Cieero de Va seoneellos Go-
zar, de Recife; Anrolinno Silva, do Su•
rubim, Pernambuco :João Ilenriane Bar-
bosa, de Umbuzeiro; Dr. ialelehase,laeli
Braga,. do S. Simão; Dr. Antanio Malaas
Barros, S. Paulo M. Bezerra do Me-:
nozes. de Scrtrioainba; Dr. Arthor Viei-
ra Pebrte. da Bahia: dc,S S.rs. Dr.' Al-
berto do Olivoira JoSé Corbi-a.
Piara) Gom ps; de ltorife UOR Sr. Amaro
Ablion de Souza e Silva s. da Civaaina
GT•arde, do Sr. João de S'S : •! .1 n1() Jos-1
Sim....dra de Arami l lim. S. Pa-lo; e do
Rio. de Sr. Fianristo "Ll•bo	 'e ra-
pina.

•

•
Devrrão ernmuiver“r baio f (~0, tn'ra.

14 do carrante. zis 10 laTras. na i o
"Militar desta Capital. es caadidatos á ma-

14tila na . Escola . Militar abaixo"adeelaa

ractos, afira de fazerem os seguintet exa-
mes:
• Prova oral do portuguea tiortolino
'Teixeira de Campos, }iormogenes Rodri-
gues Peixoto, Hermenegildo. do • Oliveira
-Carneiro, Manoel Stall Nogueira; • Mario
Carnpello Mauricio do Abreu, Flavio Dun-
can de Lima Rodrigues

'
 Felippe Henrique

'Carpenter Ferreira, Gilberto Moutinbo
dos Beis„Tcião Pires de Camargo Filho,
José Maria Leite de Vasconcellos, Nelson
.de Mello atoarão, Paulo Cosar de Carnposa
Sil vestia! Vianna;Waldemar Cordeiro Kit-

•tirarei; Waldemar Pereira Lima, Alfredo
Ciar-aia. Rosa, Braz. Catalano, Belrniro Ao-
cioli Pinheiro. • Luiz Carvalho Araujo e
Ortavio da Costa Monteirb.	 •
. . orova oral de arithrnetica - Armando
Ranciro Almeida e Luiz, Alfredo Faurous
Alercior. Are Ruck, Abeguar Leite do OH-
..vaira Andrade, Drunasn Estiar Carneiro,
Ernreto Robe Filho. Frederico da Silva

•Savta Padre Ascensão. Pedro Gonçalves
de Medeiros, Ruy America) de Carvalho,
;Augusto Guimarães Caries e Djalma Leito

1:W0.1000
42.:551 . 	 	 '1:0007;000
13, ^274*	 	 101.7300
1r-• 47 .:. . . 	 •20.00;,,k,00
4J . :42 	 	200000

	

. 2005000•
21 ri lq 		 	 ICO$000

100000
35.173 	 	 2.000S900

7 RX4 , 	 	 1005000
27.'.53 	 	 100$030.
4.2)3 	 	 2a).1L00

23.4ca 	 	 209 000
la oaa 	 	 10a$000•,s .Aaaa .	 	 1(1..000
27.480 	 	 100$000
51,17:. 	 	 203000,
48. 2°0 	 	 100a1)00
37.81 	 	 200$00n
5: 557 	 .,	 5C0a000
14.44a 	 200a000
13. 12,'s 	 	 100000
47. :71 	 	 1001;000
49 "."1:i4 	 	 100ti000
27.SM 	 	 100-.100

	

.5 44 ! .. 	 20t f000
30.4/a n 	 	 100%000
9.0? 	 	 20allattO

4a '"ai 	 	 2a0a0t,05Q,'4)5 	 	 It'l .iftt.0
	1.'117.	• 	 100aa00

te .434 	 	 100-att0
29.3:6 	 	 1 líre0
27 aa-) 	 	10'1.100
:a 51 -'.. 	 	 .	 241:410
57	 s	 Od 	 	 iftn ..t.00
14 2. 9 	 •	 233a100

, 33.6 ..3 	 .	 1005060

3° ,7031 	101
10.21 	

. 8 251 	

.15.634 	
39.013 	
5.727 	

161 . (285 	
-38.811 	
50-.495 	
.37.898 	

9.958 	
33.002.	
13.984 	
41 041 	
20.329 	
29 893 	
18 123 	
3.599 	

52460 	
32.0W 	
20 752 	
.15.743 	
-15.327 	
-16:349 	

2341 	
•

3508.7021 	
52.1R1
10.150 	

ApproximaçÕes
18.473 e 18.475 	
35.172 e 35.174 	

-	
'	 Dezenas

W.471 a 18 480 	
35.171 a 35.180 	
• -	 Centenas.
18.401 a 18 500 	 	 1Ca100
35.101 a 35.200 	 •	 MO*

Todos os naMeros terminados em 74 teetti
4$ e os terminados- em 4 tem 2$, exceptua

.ando-se os terminadas em-'74.
O fiscal dastOterias do GovenTo da União,

Manoel Cosmo Pinto. - O director-assis.
•tente, João Carlos de Oliveira Rosario,
secretario.- O estrivão, Pirmino de Cad-
tuarla.

•-
A Renartição Geral dos Corretos expedtr&

Malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Avec, para Santos e Rio da Prata,
recebendo impressos até ás 11 horas, car-
tas .oara • 19 • anterior •até ás 11 1/2; ditas
com porte duplo e para- o exterior até ás 12

ob,,ectoa para -registrar até às 10.
Amanhã: • • -

Pelo Andes,. para Andes, recebendo
pressos até. ás 7 horas, cartas para o ex.
terias até • ás 8 e objectos' para registrar
até ás 18 horas de hoje.

Pelo Qmpoele, para Angra, ParatSa portos
de S. Paulo e -Paranaguá, recebendo Im-
pressos até- -as 4- toras,- cartas para o irta
tenor até tis -4- 112; ditas com porte duplo
até ás 5 e crbjectos -para registrar . até ás 18
horas de hoje.-

Pelo Ceard i -para Victoria e mais porta
do norte,- recebendo Impressos até ás '6
horas, cartas para o interior até ás' 6 112,
ditas. com- parte -duplo até ás 7 e objetos
para registrar até . ás .18 horas de hoje.

Nota - Vales postaes Internacionaes
again-nes-na Ihesouraria, nos dias ateis, até
ás 141/2 horas: • 	 •

‘- Recebimento . de encommendas postaes
internacionaes, pela 5' secção . do trafega,
para- ?ortugal e Hamburgo . como correio
perrautantes com todos os palzes da União
Pastai, Açores, Madeira e Estados •Unidos
directamente nos mesmos dias até ás' 15 hei',
tas e até á vespera.da'partida dos paquetes
ett le se desti narem 'a Liaboa, Hamburgo*
E . tados Unidos, exceptuados" os da.Compil.
'chia Sud Atlantique

'
 e entrega lambeu; N/.

mesmos dias' das 101/2 ás 14 terá'''.
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• aaR 8..51	 -- Aviso -„. O ponto Ar'al para mathemaao •
t; :tica será dado ás 8- horas, na secretaria.
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O'J	 L,

• No Collegio, Militar do Ria de Janeiro
aerão chamadas amanhã. quarta-foira, 16

çao	 -do corrente, ás 10 horas, afim- da faze-
.rem exame eseripto de topographir., todos

o	 o.a tri os- altimnos que foram reprovados nesta
n >1..4~• o en	 mataria.

-03
'S

Companhia de Loterias • Na.cionaes dao.a o a-0 7:o a a ,aa Brasil -.Lot...riaa	 Estaciode.Pernambuco.•o o 6-4 . r4 lista o-rri das premio.; da 36- loteria do

	

0. 1:,"'d o	 , .
plano 1, 13' extracção do armo de 1922. rea-
lizada em 13 de fevereiro de 1922, em
virtude do contracto celebrado com o (In-
verno do Estado de Pernambuco a 5 de

a	 dexembro de.1917, autorizado pela lei n. 814,_	 	 rsee=ao-o•sh	 . „
ae ) de juaho de 1906 e registrado na

• )iscaiitação das Loterias do Thcsouro Na-
.	 .,

dana] a 5 de março de 1921.
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1.7 Abril, 	
I"	 •

Sexta-feira 	
28 Maio... 	  Sabbado..........:..
1 . Junho 	  Quarta-feira. 	
2 Setembro 	  Sexta-feira 	
19 Abril 	  Terça-feira 	
30 Abril 	  Sabbado 	
29 Abril 	 . Domingo 	
20 Abril. 	  Quarta-feira 	
Wa Agosto	 Sabbado 	

Maio. 	 4Terça-feira 	 I, 
'Abril . 	 .IQuiata-feira.... ......
Maio.. .. 	 :Domingo

29 Maio 	 .Domingo
5 Setembro .. • Dominko. 	 	 , —
18 Abril . 	 .Segunda,feira 	 	 5:994$000
23 Abril . 	 .Segunda-feira 	 	 4:1605900
26 Maio 	  , Quinta-feira 	
25 Novembro..... Sextarfeira 	

= 3 Junho. 	  Segunda-feira.. .
24 Novembro..: ., Quinta-feira 	
-2 Outubro......* Domingo 	 —
21 Abril.	 .	 4~	

, 	 2:8875200
22 Abril 	 .. • ,	 ..	 •3:0375100

3.„•1 •II.PUIe••••••••••••••••••••••••••.•••• 	

24.
28
25

n••••

••••••••••••••	

••••••••••••	

•••••••••••••• n•••••••••••••3	

1.: Data da inauguração
; Dia de funcclona-

mento	
!

'Dia
1 .:

Mez,
•

Praia de Botafogo. 	
Laranjeiras.. .
Copacabana 	
Santa Thereza 	
Praça,Saens Pefia........... .....
Praça da Bandeira 	
Praça Sete de Março: . 	
Campo de S. Christovam 	
S. Francisco Xavier 	
Praça dos Arcos 	
Meyer 	
Ponte de Taboas. 	
Engenho. de Dentro. 	
Ponta do Cajn 	
Largo.cle Santo Christoc  -
Largo . de Catumby.. ..... ..........
Praçadi Republica...
Cascadura • • . ......... • co • • • • • • •
Ramos. 	
Penha 	
Bangú	
Engenho Novo (1)	
Roo de Verclun (1) 	

'140:6975280
13:051$700

140:5695250
108:1224260

• 92:6425850
98:919541A

—
34:069$500
97:6705u00
8:234$700

24:027$700
--

100:482$600
26:44U500
23:38611400

-

128:319$500
89:258$47G
972105100

96:4635250
121:9165110',
99:769$300

130:6285650
—

70:794t750
125:5565500

• : 476596'0
99: 995$t00

;	 56:7175600
• 48:3345130

129:3595700,
—

76:251$660

908:3225140	 1.41,4:0625150

• 8:7985900

6:1495700
18.7455800
14:3145-W0
9:4275500

10:9295400

•Local das Pelraa
•

• •

• • in

•
• •

..

84:4465100

3

3410 Tm; ti-feira h

O tempo — Boletim da Direetatia
Metelirologia- 	 Previsões para o pa-
rindo 'de 18, horas do . dia 12' até 1,8
horas do dia- 13.

District° Federai' o Nictheroy — Tem-
po em geral' ameaçador com, chuvas
fortes o trovoadas.

Temperatura — Manter,se-á ainda
elevada.

Ventos — Variaveis, predominando os
de sul e oeste; rajadas.

• Estado do Rio Tempo — Em geral
ameaçador com chuvas fortes e trovoa-
das.

Temperatura — Manter-se-á, ainda
elevada.	 -	 .

Tendencia geral' do tempo após 18
horas do dia'19: ainda pertUrbacto com
chuvas e trovoadas..	 ,

Synopse do tempo. °ocorrido, — No
District° Federal. (até, 15 horas do dia
12) . O tempo. de- accârdo_ com. &pre-
visão . foi ameaçador á. tardinha. e noite
eoni chuvas fortes, e, trovnadas,e .in.stavel
de- dia, com (aio . nublado .0, regular inso-
lação. A temperatura. foi menos, eleva-
4a: a. maxima registrou,se. ás. 1,3 .horas

30. minutos, com. 265.4._ e, a minima ás
5 horas e 55 minutas. com. 23°.2.. Os
ventos sopraram: de. 12,ás 21, horas do

• quadrante sul, após. esta hora, até ás 5
•horas, predominaram . os. da componente
nortó; de, 5. horas. ás. 111 horas. e , 10 mi-

• :mitos; quando cahiu a, brisa, foram: va,-

.Em todo o."paiz,:. (até 9 horas do- dia.
1) — Zona, norte,. -- Devido á deficien-

' eia do serviço teIegraphiço não é feita
- ti . synopse • desta. zona. — Zona ,. centro.

"DIARIO . OFFICIAL
-•-•••••••n••-•

Tempo, chuvoso % Temperatura em
declinio salvo alguns pontos do Estado
do Rio- -em, que. subiu. ligeiramente.
Chuvas copiosas o trovoadas gerãs nes-
ta zona.— Zona sul. — Tempo instava)
e-mau. A temperatura- em geral foi es-
tava'. Chuvas fortes nos Eátados de São
Paulo, Paraná e Santa Catharina.

Estações de . aguas, — Tempo instavel
em Caxambu', Passa Quatro' e Poços de
Caldas e temperatura estava/. Chuvas
copiosas, hontem, nessas tres estações.
A temperatura maxiina em Caxambu' .e
Passa. Quatro registrou-se com 24°.0 e
em Poços de Caldas- com 23°.0. De Araxà.

•não recebemos nossos despachos tele-
graphicos.

Maiores teiperatnras: 35°.0 er Xe.-
Mm e 33°.0 em. São Pedro' e Victoria..

Maiores chuvas recolhidas no dia 12.
— 69 mim6 em São Pedro e 68 mim0 em
Rio d'Ouro.

Estado do mar na costa do paiz. —
De Victoria para o sul; chão o tranquil-
lo, menos, em São Paulo em que foram
obsevadas vagas. -_

Dados aerologicos. — Brisa a superfi,
• cio- com a velocidade maxima do 8,4. De

500 a 1.600 metros de altitude, correntes
, W e . iNW com a, velocidade , maxima de
-10 metros. Desta altura a 3 ..100 metros,
onde o balão desappareeetu em A.- X., á
distancia horizontal de oito kilnmetros.
corrente W com velocidade =cima da
18 metros.	 .

,
.0.tempo — Boletim da Directoria de

Meteoroloeih, — Previsões libra o pe-
rodo de 18 horas do dia 13 até 18 lia-,'

nas ,do dia 14z..	 .

- Fevereiro- cle, I122

District°. U.ederalr Nitheroy -- Tem-
po Ameaeador;, com chuvas. O tro-
voadas • passando a, instavel.

Temperatura — Estavel- á noite,
.geiro declino le dia.-

Ventos — Variaveis, a principio
Sujeitos a rajadas, normalizando-se após.

Estado do Rio — Tempo -= Ameaça-
dor com chuvas o •trovoadas,. passando
á instaval.

Temperatura — Estaveli noite, 11.
geiro declinio do dia.

Tendencia geral do tempo após . IR
horas de terça-feira — Bom, enjeito,*
trovoadas locaes.

Synopse,	 tempo- °acorrido:	 1.
No Distrieto Federal (até 15 horas &I

dia 13) — Ein ,ligeiro .desaccôrdo oro
a previsão feita, o tempo foi em geral
instavel. A nebulosidade fbi variavol,
permittindo regular insolação; trovejou
ao Norte ás 14h.lOrn. A te.mperatura
aprezientou , accentuada ascensão- de- dita

.0 ligeira-ascensão Vnoite; a.,rnaximti sir
verificou ás 1113.50m. com 321+,6 e a mi. .
nima ás, 311.55m. com 24°,5. -03 vonton
sopraram do Sul até ás 20 horas e.
ram variaveis: dahi em diante; o por ve.
zes frescos.

Em todo o . pata - (ata 9 horas do dia
13) — Zona: Norte — Tempo bom.
Choveu a . trovejou na Ballira e chuvis-
cou no Ceará! e Bailia,. Zona centro —
Continúa instavel o tempo-„ coma tem.
peratura em geral em; ascensão. Chu-
vas copiosas e trovoadaa geraes, hoir-
tem, nesta-. zona . Zona: Rul; Em São
Paulo o tompo está instavel;: , nos ou-
tros Estados desta. zona está: bom: A

f...n••~•~~.

Superintendencia do Abastecimento — Resumo das vendas 'nas feiras livres, especificado

- (1).3áfitaCcionon uma vez.

Ptimejral)1044(14‘. upe;intendencia do Abastecimento, 30 dt janeiro de 1922.... O chefe, AffoiiSO Celso Parreiras ifo,la. %%Mó
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'temperatura declinou. Ghuvas fortes e
trovoadas, hontom, no Estado de São
Patilo, e chuvas fracas seguidas de tro.
;troadas, em Parattá, Santa Catharina e
Rio Grande do Sul.

Estações do aguas — Mantem-4o ia-
Stavel o tempo com a temperatura em
ligeira ascensão, em Caxam1A, Passa
Quatro, Araxá o Poços de Caidas. Cho-
veu nessas quatro estações. A tempe-
ratura maxima registrou-se em Caxam-
bú com 28°,0, em Pasaa Quatro coro
15°,0, em Araxá com 23°,0 e em Poços
de Caldas com 22°,0.

Maiores temperaturas	 36°,8 em Sod
bral e 35"2 em Posqueira.

Maiores chuvas recolhidas no dia 13.
75 mim O em Goyaz e 66 mim O ou%
Itabira do Matto Donrto,

Estado do mar na costa do paiz
Vagas no Rio Grande do Norte o parte

Estado do Rio; grandes vagas era
São Paulo; chio o tranquillo nos demais
pontos da costa do paiz.

Dados aerologicos — Correntes SSE
13 até 500 metros com velocidade maxi.
ma de 11 metros, passando a SW até
700 metros, com velocidade do 4 metros;
e finalmente, do NW e WNW até 1.700
Melros com volooidado maxima de 11
metros. Nesta altura o balão desappa-
teceu em K distancia horizontal os
11..800 metros.,

1, Directoria de IVIetoorologià Meti-
luto Central — Boletim do Meteorologia
;Agrícola, relativo ã primeira &cada de
fevereiro,

Algoda'o Chuvas deficientes salvo
em Sobral; Campina Geando teve 10 dias
«em chuva. Temperatura alta generali-
zada. Insolação forte em Tury-assú e
Sobral. Colheita em Quiixadá e Quixera-
mobim. A falta de chuva tem prejudi-
cado as lavouras de S. Bento, iguatú,
Campina Grande, Pesqueira, Llarardel-
ras e Riaehão. Lagarta rosea em Naza-
r(.411. As demais plantaçõer prosperam

Arroz — Chuvas geralmente fracas..
Temperatura alta, salvo em Porto Ale-
gre onde foi normal e em Iguape oncto
ficou 0°3 abaixo desse valor. Insolação.
alta geral. Soffrem com a gema. as plana
/ações de Therezinp, Monduhim, Ria-
chão, Leopoldina, Macahé. Colheita pro-
xima em S. Lourenço, Cuyabá o Con-
quista; promethe ser remuneradora. Ag
demais culturas especialmente as do Rio
Grande do Sul ostão normaes.

Cacáo — Chuvas fracas; Parahyba oito
dias sem Chuva. Temperatura e insola-
ção altas. Plantações de Ilhéos melho-
raram com as ultimas Chuvas.
Café CliuVas fracas, menos em:-

parrno e e. João Evangelista, Tempera-
tura alta tendo sido, em Campinas, nor-
mal. Insolação fraca, salvo nesta ultima
região. Soffrem, com a secca, planta-
ções de Ubá, Leopoldina o VasSouras.,
Estão prosperas as de Viçosa, Conquista,
Barhacena, Ouro Fino, Magdalens„ Re-
gendo, Itajubá e Piracicaba.

Canna Chuvas fracas, Salvo em
Caetilõ e Piracicaba; 10 dias não cho-
veu um Pesnueira e Ibura. Tenweratura
alta, salvo cru Campos, onão f01 normal.

insolação forte menos em Caetité. Pias-
tacões do Campos soffrern seeca e ata-
que das saúvas. As de Jacobina e Con-
quista prejudicadas pelo tempo. Todas
as demais, do onde nos chegam informa-
ções, em condições regtnares.

Fumo — Chuvas fracas, salvo em
Barbacena. Dez dias sem chuva em Ga.,
cranhuns. Temperatura alta geral. In-
solação fraca em S. Bento das Lages.,
èlantações de Jacobina e Loopoldiner,
soffrem com a estiagem. Lagartas de-
vastam as do Grajahú. As demais pros..
param.

Trigo — Chuvas fracas e temperatur$
e insolação altas, generalizadas. Plantio.
em Santa Calharina. Colheita em Cam-
pos Novos.

Pastos — Salvo excepções localizadas
no nordeste, as pastagens apresentam...
se geralmente em condições satisfaetom
rias. Casos. do apittcsia em Porangaba;
Satuba o municipio de Porto Alegre.
13erne e carrapato frIll Grajahtl, Pyreno.
polis, Magdalena, Guarapuava, Encruzi:
aliada, Bagé e Taquary. Nas demais re-
giões, o gado está nas condiçtos nora
aram

Estradas de rodagem — O tempo tem
damnificado as de Goyanna, Villa São,
Francisco, Ouro Fino, Pyrenopolis,
Aquidauana e Piracicaba. As demais Os.
tão em condiçbes do trafego regular.

Rios — Os das regiões do nordestV.
baixam sensivelmente; Os demais estão,
em geral no seu nivel coraram. O To..
emitias, em Imperatriz, baixou Im,00;
Paraguay, em Corumbá, está a 5m,50. Q pt
Parahyba, em Campos, a 6m,15.,

por tnezes e por feiras, durante o perlodo de 17 de abril a 31 de dezembro de 1921

Resumo das vendas

Total

julho	 I	 Agosto
	

Setembro
	

Outubro
	 Novembro
	

Dezembro

173:487$900 141:0425200 107:6275600 124171$400 129:8245880 169:0315500 1.153:6011160
118:783$350 93:7635906 84:9995800 97:8705300 84:1055800 94:0085000 675:8515320
55:0395450 92:4045910 83:1555500 •	 73:8695300 98:9805160 74:2045300 574;8635720

-- -- 15:7015400 9:9395800 9:3815240 12:0321100 47:0545540
108:3795440 149:3905500 128:1271200 105:8575600 147:2125580 96:0275590 978:1871020
137:2835850 109:4371000 93:2285750 106:1865000 96:7575420 116:6395400 908:317t590
134:703%050 98:0215380 98:9341400 Ç 109:0285000 89:8135680 86:1215000 023:9485760
72:6515000

--
100:362400

13:0995950
62:8295400
21:5795000

76:6205200
17:5835400

100:7175720
14:6865300

76:8035300
15:9615200

' 734:9595570
,	 82:9095850

81:7565750 111:5305200 84:2221300 70:8625500 95:6365580 58:744/30Q 608:6165880
86:2675200
48:972$550

83:4575050
35:6515600

91:7895100
39:7215100

67:9395100
41:6495900

78:5205040
35:1465320

82:924860
35:6695900

'	 725:0535190
288:5231030144:4225650

--
53:1835260
46:1135400
84:7625550

75:G145900

95:7575180

61:9505950
51:5065800
95:0105900

--
58:8424ó00

97:6035500
20:2015900
49:3125100
39:1475400

103;585$200

506265700

92:0795300
21:9635500
52:7325200
48:7845000

.	 73:0715200

. 49:9265700

75:5525500
10:367$040
41:0135S80
27:4015520
87:6815660
12:322$200

.51:5865740

76:2925500
16:2525000
31:5555800
23:6915000

112:4835200
51:0055700
26:9965700

705:7405330
74:7845440

452:9025390
315:5875720
709:3455810

"	 63:3275900
381:8455600

9:3225140 31:4465300 40:7685440
36;9725400 28:2775920 26:3865000 99:5365320

2:887520Q
3:0375100

•

1.42i	 i211,,roll 1.390;43320	 1.302:3925330 1.277:1165400 1.339:3185420 1.314:2865500	 lb 10.451:7990E10

1
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Observações do dia Observações da vespera
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Oirectoria de Meteorologia- Instituto central - serviço de Previsão do Tempo - Boletim - Synopse de tempo Cita todo o Brasil
ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de janeiro) no dia 12 de fevereiro de 1922

Zona Norte - Tempo chuvoso. Temperatura em declinio salvo em alguns pontos do Estado do Rio em que subiu ligeira-
mente. Chuvas copiosas e trovoadas geraes nesta zona.

Zona Su - Tempo instavel e mau. A temperatura em geral foi estavel. Chuvas fortes nos Estados de S. Paulo, Paraná e Santa
Catharina.
Observações meteer010g1Cas elfectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 12 de fevereiro

de 1922 (Resumo do boletim organizado no Instituto Central)

10
10
10

10
10

10
6

10

10
10
10
10
10
8

10
10
10
7

10
9
9
5
O

1

S.L. do Maranhão(X)
Barra do Corda (X).
Fortaleza (X) ...... ••
Quixeramobim (X)..
Natal (X) 	 .. .
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar (X) 	
Aracald (X) 	 ..
Bahia (X) . 	
Caetité (X) 	
;minaria 	
f3ello Horizonte 	
Theophilo Ottoni 	
Uberaba (X) 	
Caxambú 	
Poços de Caldas....
Goyaz (X) . 	
Santa Luzia (X).....
Cuyabá.... 	
Corumbá... 	  	
Victo ria 	
Capital Federal (Insti-

	

tuto Central) 	
Campos 	
Friburgo 	
Petropolis 	
Rezende 	
Cabo Frio 	
Therezopolis. 	
S. Paulo 	
Santos ... 	
Paranaguá 	
Guaranuava (X) 	
Curityba 	
Florianopolis... 	
Lages 	
Porto Alegre 	 - .....
Uruguayalia 	
Montevideo 	
Buenos Ayres 	

57.0,	 24.0 c o
56.5	 21.0
58.5	 24.0

-1.8 C
c

O
o

57.3	 20.0 NE 3
57.6	 20.0 NW 2

59.0	 24.0
53.5	 26.0
56.3	 27.0

2.0
NE

NW
NE

a
2
a

63.0,	 25.0 e. O
54.11	 26.0 NE 4
58.8	 1.0

22.0121.0	 -0.558.0
62.5	 24.0	 2.0
51.1	 1.0

28.0 121.0	 -0.652.0

SW
C
E

1
o
1
2

55.3	 22.0,
53.5	 '26.01
54.0	 24.0

54.5	 20.0

-1.0
2.0

2.0

NW
SW
C

2
1
O

53.5	 23.6 C O
55.0	 21.0 E 4
50.0	 23.0 -5/0
55.5	 23.0 1.0 SE 2
52.4	 18.0,
55.9	 18.0

SW
SE

8

h-- 27.0 18.0
C. (c. manhã). 25.61 	19.0

29.0	 22.0
MIM 24.0 18.0
MD. I. Cl. c."-"manhã) 23.0 19.0

g: (1. manhã). 29.0
31.0

23.0
23.0

Tranquillo. ••••n 33.0 24.5

Tranquilo. C. (c. manhã.) 30.4 23.2
C. de manha). 32.0 22.0
C. de manhã). 27.0 16.0
1. (c. manhã). 27.0 20.0
1. (c. manha). 28.0 22.0

TranqnIllo. B. 32.0 124.0
1. 27.7 19.5

- 25.0 18.5
Vagas. 1. (I. manhã). 29.0 24.0
Chão. 1. (1. manhã). 25.0 17.0

1. (i. manhã). 21.0 17.0
Tranquillo. 1. (c. manha). 26.2 23.5

-
B,
1. (c. manhã),
B. (b. manhã.)

27.0
28.0
29.0

14.0
17.0
15.0

50.1

1.0 Cita. am,

624. C. p111.
1.3 Ag. am. 010

34.5,
12.8 , Ag. am, ping

1

24.8C. pm . t. t', Pad
1.6I C. t. pai.

20.1C. pm.
17.1C. pra.
23.0,C. pm.
- C. pm.
8.0 C. t. pau

14.5 C. pai.
27.0C. pia.
- C. pm„

6.7C. am. pg.:
3.5 C. am. pari,

16.0 C. v. pai.

I

- B. em. puis

Estado do céo euiinos de céo encoberto: 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, b ?n; 1, in-
certo; za, mau. Phenoincnos diversas: c, chuva; ne, neve; as, nevoa secca; a, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue; sa, saraiva
ge, geada; tr, tr3voada com rclampagos; t. trovões; 1.,

	 '
relampagos• o, orvalho; v, ventania.

Os numeres indicativos da torça do ventorefereni-seá Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se re-
duzida a 0 C., ao nivel do mar e a gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em &gins postos da Capital Federal-Nota: a chuva foi medida no dia 12 ãs 7 horas e MI
=031111,

Postos '-' gE	 1>

Cr) rst

Temperaturas
extremas

_
Itlaxima 1	 Minima

Postos
E rs	 I	 Temperaturas
930

,, extremas

.= g	 I	 nitnac.)	 Maxima	 Mi

I
Tijuca 	

Nithei.ov 	 .

I	 57.7
Encantado 	 	 54.6

24.4
Deodorb..	 . 	 	 65.6
Rio Comprido 	 	 I	 -
Bangú 	  

- - - ----	 - --Not.-(,Ç) %o vem iele:;caiiima.

temperaturas foram observarias no dia 11 ás 21 horas.

35.4
32.4
â5.0
36.0
35.0
33.3

23.2
22.5
22.8
22.0
23.0
22.4 1 1



EstaçOes

tà' e

-

t o	 .5	 1".à-; E, 2;	 Direcção
gl

S. L. de Maranhão... 60.3	 28.0	 •-• E
Barra do Corda (X)..
Fortaleza (X) 	
Quixerabomlin (X) 	
Natal 	
nahia 	
Recife (X) 	

60.0
57.9

29.0
25.0i

e
N

Pão de Assucar (X) 	
Aracaja (X) 	 1
Parahyba . 	 - 29.0 SE
Caetite (X)	
tannarja 	  56.0 25.01	 \.0 C
.i3ello Horizonte 	 57.01	 20.0	 0/0 NE
Theophilo Ottoni 	 56.0 24.0	 0/O C
Uberaba 	 56.0 22 .0,	 - NW
Caxaibbil 	 55.0 . 21.0 , 	1.0 NE
Poços de Caldas 	 58.0 20.0	 0/0 N
Gioyaz 	 - ' 23.0,	 - C
Santa Luzia 	 53.0 24.0 .	3.0 C'
ettyabá.% 	 54.0	 25.0	 1.0 NE
('ortimbá 	 54.0	 25.0	 -1.0 - S
i / beraba 	 55.6	 28.5	 1.0 N
CaoitalFederal (Instt-

fato Central 	 53.0	 29.0 - W
Campos 	 53.0 28.0 2.0 NW
Vriburgo. : 	 55.0 23.0 1.0 N
Petropolisi, 	 58.0 22.5 1.5 NE
13ezende	 .. 	 51.1 27.0 3.0 C
Cabo Frío 	 52.1 30.0 Z./5) N
Theiezopolia 	 .. , • 53.5 21.0 O N
S. Paulo 	  54.4 23.5 1.5 NW
Santos 	  54.0 24.0 -2.0 SW
Paranaguá 	 54.5 26.04	 2.0 C
Guarapuava. 	 - 15.U1	 .n SVJ
Curityba,	 ; . 	 . 55.9 16.0i	 -2.0 SW
Flor'anopOlis 	 52.6 23.4 ; NW
Lages ,, 	 - 9.4	 -6.0 NW
Porto_ffiegre(X) 	
Uruguayada(X) 	
Montevideo 	 57.2 /20.0	 - SE
Buenos Ayres 	 i	 58.5	 18.01	 - S

Vento5 1	 do ar
tas al

?Temperatura

Estado
EstadoEstado do do tempo e

-	 mar	 pheno ne,nos
diversos

---

1.
C. (C. manhã).

I. (ch. manhã)

I

1. (ch. manhã)
- (i. manhã).
-

-

- 1. (1. manhã).
1. (c. manhã)
13.

ratictitillo. B. (b. manhã).

Oba

••••

GIM

141D

Mff.

E
E

Temperatura
do ar

Estado do tempo
C phenomenos

diversos

amam

-	 B. (b. manhã).
Peqs. vagas. B. (b. mahã).

---	 1.
8	 --

10i Grds. vagas. L
O 41tranquillo. 1. de manhã.

O B.
1	 -	 B. (b. manhã).
U`Tranquillo. B.(b. manhã.)
Tr	 -	 B.

7
8

a
7

- B. (1. manhã). 33.0
- I. 29.0

28.0
33.0
28.0
26.5
28/0
30.0
29.0
25.0
27.0
27.1
Num

Estado do céë decini="1 ceo el2obertcr: O, fbtalincnte liniK; 10, tritaimate encoberto. Estado do tet----"in7r,"Wari".~,
an, mau. Phenomeuos diversos: e, chuva ; no, neve ;-tasa, ncvoa secca ; 43, nevoeiro denso ; lin, nevoeiro tenue; sa, saraiva; gma7
geada; tr. trovoada com relampagos; t, trovões ;	 relampagos ; o, orvalho ; v, ventania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se redn-
aida a 0° C., ao nivel do mar e á gravidade normal.

Observações meteorobogicas realizadas em alguns postos da Capital Fede.11 - Nota: a chuva foi medida no dia 13 ás 7 horas •
aa temnerguas foiçam observadas no dia 12 ás 21 oras.

Temperaturas 1

	

Chuva em f	 externas
Temperaturas

	

24 horas • 	
1. mim 1 Maxima

	4•11~.~ 1~~~~.......-.-	
i

kChuva eia externas
Peas	 r,24 horasg Postos

mim Maxima Miaima
~ffigiel~,

eijuca 	 . • O 6 32.5	 I 23.1
1Plangú 	 . 	 3k .4 22.8
'Nitheroy 	  	 	 0.2 20.6 22.8
Encantado 	 0.4 22.4	 I 23.0
iRio Comprido 	 30.8 23.8
PeOdoro 	
~1-

32 1 22.8

oti="À,-(
1

'. 	 0/0	 32.0 22.4Pedia. 	
. ;Corcovado- Tempo 22.8. Hum.
1 rel. 85 '/,. Vedo SW 7.
j

i

3420 TeMt-feira f4;	 DrXRIO O ACIMA	 froWtsPirri
_ 	 - 	

DIrCerbrIll de Meteorologia - lastituto Central - Serviço de Previsão do Tem po - Boletim de Te:n oo Synopse do tempo ent todo
Brasil ao meio dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 13 de fevereiro de 1022

Zona Norte-Tempo bom. Chuvett e trovejou na Bahia e chuviscou no Ceará e Bailia.
Zona Centro-Continea instave; o tempo com a temperatIra e n geral em tucensão. Chuvas copiosas e trovoadas geraes, honten,

nata zona.
Zona Sul-Em S. Paulo o teinpo está instavel; nol; outros Esiados desta zona está bom. A temneratura declinou. Chuvas fortes

e trovoadas, hontem, no Estado de S. Paulo, e chuvas frescas seguidas de trovoadas em Paraná, Santa Cathariva e Rio Gramic do Sul.
Observações meteoro/ogicas elle:piadas simultaneamente ao meio dia de Circenwiell (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 13 de fefèreiro

de 1922 (Resumo do Boletim o:ganizado no instituto Central)

Observações do dia	 Observações da vespera

O 10
1 10

11
10

2 9
2 8
o 10

7tiChão.

3$ Vagas,
'Chão.

71

nn•nnnn•nn•

32.0 24.5

I31.0 21.0

	

28.0 20.0
t
	C. r. pai.

22.5 19.0 50.0, g. am. pg/,'

	

29.0 22.0	 3.4'C. pra.
25.0

	

26.0 18.0	 0.7

	

22.0 20.0	 2,2C. pm.
26.0 21.0 75.01C. am. pia.
28.0 12.0 25.0,C. pin,
28.0 24.0 15,4C. pai.

	31.0 24.0	 0.5113. am. vin.
33.0 25.0

	

26.4 24.5	 0.61. ata. pm.

2 8
1 . 6
1	 9

9
3

113.
1. (ns. man.)	 29.0 23.0i

30.0 27.0
8.84e. pnt.

24.0
20.0
20.0
21.0
23.0
19.0
19.0
23.0
17.0
17.0

1.5

AQ, P111*
aln• eis. p8).
c.pm.

- iT.
- 1. am. ant.
13.0	 t.,
2.5 Ç. t.. prll..

29.1 C.
- R. am.
- 8., am. pm.
2.1 C. Dm.

pia.
V.
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Recebedoria 'do District° Federal
Renda arrecadada-de 1 a 11

de-fevereiro de 1922 	  3.879:59915848
'Renda arrecadada-em 13 de

fevereiro de 1922 	 	 402:014$232

4.281:6145080
XIII igual período de 1921 	  .42.995:3201I271

Differença.para mais em 1922 1.286:293$809

-IMPOSTO 'DE INDUSTIAS E•PROFISS45ER
-Está em cobrança durante :todo o inez de

-fevereiro corrente, o imposto de Industrias
e Prodesões, -relativo ao 10 •semestre,de

, 022.

t	 ,Álafandetea -do .Rio de Janeiro-
ene D EEVER•EIRO DE 1922

4.Renda arrecadada hoje, 13
sdelfevereiro:

Em ouro..
papel 	

Total 	

eRenda qtrrecadada-de a 43
edo trerrente..... .... : .

Em igual periodo de 1921 	

Tificrença a mai e•'-ent 1921

• 

MARCAS :REGISTRADAS

•
168:6731295-
440:71 le$694
-
.309:384$970

'
1 :958:2635262
2.340:823686

'382 :719$374

Ná Primeira Pagadoria do Thesouro Na-
cional serão pagas hoje, dia 14, as se-

-.pintes folhudo decimo 'segundo dia util:
Montepio -da Fazenda 1,-Z, Montepio

Milltar da Marinha.

Nota - Os que deixarem :de .recebei' -no
dia proprio se serão ttendidos de 20 'dto
23 • dia 'adi.

RENDAS PUBLICAS

no primeiro exemplar 6$600 de sello por
estampilhas. Rio-de 'Janeiro, :26 de janeiro
de 1914.-Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o caritubo deitada Cotntnercial.)

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje, :annotott-se no reeistro
n. 9.440 a transferencia da marca de J. L.

-Costa & Comp. para seus cueessores J. G.
-Pereira-ii Comp. Rio do janeiro, 9 de feve-
reiro de 1922. -- Isidoro Compus, director.

(945)

N. 13.453 •,
.3. L. Costa & Comp., ne gociantes matri-

culndos, estabelecidos nesta nraça. á nada
'Quitanda 'n. 105 e rua.do Hospieio • n. 38,
'com o commercin'tle papelaria, eypogranhia,
pautação, encadernaçãe e riscação, apre-
sentam a marca acima 'conluia, .que poderá

•variar em cseree e dimensões. que adaptam
-eenra distinguir-papel em geral, enveloppes,

tintas, Japis, tinteiros, 'canelas, pennas,
livros em brancos e impressos e demais ar-
tiroe de seu -•commercio, coecerneetes a seu
ramo de negocio, consistente em duas .eir-•
cunferencias concentricas, lendo no meio o
desenho de-unia flor de lys e nomepaço com-
p rehendido entre as duas circeinferencias,
ereent-se as palavras eSuperfine Mor de'Lvse
entre -duaspequenas estreitas. Rio de :p-

eneiro, 16 de janeiro de 1914. 'L. Costa
& Comp. '(sobre „unia eestainpilha de :300
réis).
. _Apresentada na secretaria da-Junta Come
merclel da CaPital• Federal ás .11 'beras e 10
minutos-do dia'17 d janeiro
cloro Campos, director.	 --

Registrada-sób -ri. 9.453 .pordespaelm da
Junta Commercial cem se .z sen de -hoje.- Pagou
-no primeiro exemplar 656C0.de es-
tampilhas. Rio "d03anei?n, ,29 de Janeiro
"de 1914.- Isidoro Campos, director. ,(Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-

"dal .)
Por despacho da tfenta . Commereial 'em

•:sessliode hoje. annotou-se ,no reeistro
.mero 9.453 .a 'transferencia demarca 41-lor

eleleysa de J. L. Costa & Como:. para .setts
•sucteesores .13:Pereira & Comp. Rio de

janeiro, 9 de 'fevereiro de 1922. - Isidoro
*Campos, director.	 .(948)

Ter	 coo
J. L. Costa Cotnp., .negociantes, esta-

.-beleeidos •leeta :praça, á rua ela Qeitanda
,n. :105 e sua do Hospie.lo n. 38, cem o com-
nnercia de papelaria lypographia. elautação,
encadernação e riscaçãe, *apresentam a
marca acima, que poderá variar em eiires e
dimermões, que adoptam para distinguir uma
qualidade de panei ferro-prussiato de seut
com aterei°, consistente -do nome ,caraete-
sistieo ..Colunibe entre aspas .Rio -de Ja-
janeiro, -25 de: outubro de 1914. --1.,L.
•.Costa. & Comp. (sobre estampilha de '300

séAiái;resentada ma secretaria 'da Junta Com-
.

meneai da Capital -Federal, -ás .11 horas
e:30 minutos do dia 29 de-outubro de1914.-
Is/clero Campos, director,

Registrada .sob o n. 10.061 por despacho

1NT,. 1 . eet

J. L. Costa 4 romp , negociantes, esta-
belecidos nesta praça, •á rua da 'Quitanda
'ri. 105 e tua do Hospicinet..38. comuelcom-
erneeci ede papelada, itypographia, pautação,
encadernação e riscaçãe. apresentem :a
.marca.acima.collada, que poderá variar ern .
-etires e dimensões, que adoptam ,para dis-
tinguir panei em geral de -seu .commercio,-a
qual consiste de dous circulos concentricos,
-vendo-se no espaço comprehendido entre
eees adivisa wiLabor Omilia

caeacteristico da •-inaica, seguido -de
duas pequenas rosetas.'Rio de Janeiro, ,12
ele fevereiro du 1915 - J. L. Costa &'Comp.
, (sobre estampilha de 600,réis).

'Apresentada na Secretaria da Junta-Com-
mercial da Capital -Federal ás 12 horas
50 minutos do dia 12 de fevereiro de 1915.
-Isidoro Campos, , director.

Registrada sob n. 10.295, por despacho
lia junta 'Commercial em sessão de•hoje.
"Pareou no primeiro exemplar 14200 de sello
por estampilhas. .Rio de Janeiro, 12 de
abril-de 1916.- Isidat)s Campos, director. .
(Ao lado estava o ‘carimbo da Junta Com-
inercial, )
ror despeno da juntreCommereial -ene ses-

são-de hoje annotou-se eityreeistro tt. 10.295
transfereecia da marea eesbor Omnit

ekr ircite de J. L. -Costa &Corne., para -seus
successores G. Pereira & Come. Rio .de
janeiro, '9	 levordro de '1322.-fsedoro
Campos, director.	 •	 .0414

'Bernardo Pinto Filho, domiciliado á' rua
. Barão de Mesquita n. 220, apresenta para
ser registrada a marca supra, que adoptou"
para distinguir rum :preparado pliarmacelitico
do seu fabrico. Consiste ella no nome cara.
.cteriStiCo e ‘seientilicio 4, 13i li2e110 .1	 atm
:aspas, seguidodos elizerce- ee•hartureeetticr.
-Bernardo -Pinta...Ritme RI'. •ky:c
marca poderá variar em eeee„ e•eeeeteteeoes

á'.440'.

•j.L. 'Costa & -Comp., negociantes, esta-:
elselezidos nesta praça. á rua da Quitanda 'nu.. .
--mero105 e rua -do Hospicio et. 38, com o
''conunercio de papelaria, -typojaphite pau-
taçãce, .encadernação e meação, apresentatn

.11 marca aehna celladá, querederá vaiinr ent
-Côrese dimensões, que adoptam 'para dis-

• lingtilr papel em geral, enveloppes, tintaS,
lapisetinteiros, canetas, peenas, livros em

,trancO e impressos e demais 'artigos de seu
ecommercio, concernentes a seu ramo de 'ne-
gocio, constante em duas eiremnsferenetas
:oncentricas, a meno: interrompida quasi
'pelo melo,evendo-se ureia eineweetrellas re-ata :Junta Commereial em sessão de .hole.
presentando a • constellação do cruzeiro. Na 'Pagou no.piimeiro exemplar .63.1300 desello

par estatnpilhaseRio de Janelro,'9 de no-.parte-Inferior estão as letiras J. L. te Comp.
-Rio. 'Rio de-Janeiro, 10 de janeiro de 1914. vembro de 1922.-Isidoro Campos, director.

L. Costa & Comp. (Sobre estampilha der (Ao lado estava-o carimbo 'da Junta Com-
tuercial.)•WO réis.)

Apresentada rat secretaria -da 'Junta Com-	 Por despadho da 'Junta •Commercial
w inercialda • Capitai Federal ás 11 horas e 10 sesseo de hoje Ittinotou-se	 iregietro nu-
minutos do dia 12 de janeiro de 1914.--Ist- mero 10.061 a transferencia da marcaeCo-

eiteroVampos, director.	 lumbe de J. 'te Costa &Comp. para seus
. 'Registrada 'sob n.9.440 por despacho 'da successoreel.-GePereira 6t .Comp. tRio de

tmta	 Janeiro,' 9 de ',fevereiro ide 1922. - IsidoroComniercial em tessão de-hoje. 'Patim '

Corvos. ,director.. (848)

11:84.2:).•
j.. L.Costa 4 rompe, eiegeieleetes, este

•belecidos nesta praça,eis•ruas -da Quitanda
n. '105 e ,Fluenos ,Ayres	 gM. uniu C"M• •

mercio.de,Opelaria, typeúeeet.ele..peealaalic,.
encadernação ...e rjr§ca,çãq, aUrC.tLam a mar-
'ca cima conecte, eme reileee. V/1 5;Z11' c ee et),
res, dimensões e typo de. edras, • queteo-'
piam para distinguir -tintas, coaltuase'panno
tela para desenho. :pereP'i, , es e palro cita-
grin para • encadernação-, enarrequins, car-
neiras e Mais ertieos coLcerneat,.3 ao seu
ramo de negocio de Men .717rnmcn.l.na'Aual
'consiste de'e• dons circules -toneentreeoe, -vou-
-do-ee neespaeo comprehendido 'entre. elte-• e
a divisa -Lttbor Omitia vinca- príncipe/ em-

eracteristico•da -marca, setniicio dc duas:pe-
quenas rosetas. Sobre 11300 réis de ceiam-
pilhas: Rio de Janeiro, 19 deeleeemhreede
'1916.-J. L. Costa &Comp.	 ,	 .

Apresentada na -E ecrearia -da Junta' Com
Inercial da 'rejeitai 'Federal 'ás 13 horas etle
nninetos -do dia-19-de dezemb`ro de 1916.:

'Registrada sob -o II. 11.831 por 'despula
.'da junta Commercial em seesão -tle boje.'
'Pagou no'primeiro exemplar 11$200 dersello
por estampilhas. Rio dejaneiro, 26 de de-

• ze nt bro	 4 916 . -Isidoro..Campos, director.
Por despacho da Judia Cominereial k em -

sessão de • hoje, annotou-se :no reeistrO
n. 11.831 a transferencia • da, •area elea.bor
omitia vincite de J. L Costa. & Comp., para
emis suceessores J. G Pereira . te Comp.
Rio de Janeiro, 9 -de -fevereiro 'de-

 Campos,. director. (Ao lado estava o
'earitubo deputa Cornmercial. 	 •	 (948)
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EDITÃES E AVISOS
• SERVIÇO ELEITORAL

O Dr. Mario de Berredo Leal, auditor de
guerra auxiliar, presidente da 2s &não elei-
toral da Gavea:

Faz saber que em 'Cumprimento do *dis-
posto no decreto n. 14.631, de 19 de janeiro
de 1921, convora os mesarios Manoel Ta-
vares de- Mesquita e Mario Menezes Drud
mond, bem como os eleitores da 2' secção
eleitoral da Gavea, para comparecerem no
dia 1 de março do corrente armo ás 9 horas
na mesma secção afim de que, constituida a
mesa eleitoral sejam effectuadas as eleições
para Presidente e Vice-Presidente da Repue
blica, na ferina da lei.	 -

Capital Federal, 11 de fevereiro de 1922.
—Maria de Berrei° Leal, presidente.

SERVIÇO ELEITORAL
O Dr. Mario de Berredo Leal, presideate

da 2' secção elertoral da Gavea:
Faz publico que, achando-se ausente desta

Capital o secretario da mesma secado. re-
solveu nomear o eleitor Orlantino da Silva
Loredo, secretario ad-hoe. E para constar
mandou lavrar o presente edital que será
publicado no Diatio Official e enredo ao
logar do costume.

Capital Federal, 11 de fevereiro de . 1922.
—Mario de Berrado Leal, presidebie.	 •

• SERVIÇO ELEITORAL 	 -
•O Dr. Ernesto Claudia° de Oliveira è

Cruz, auditor de.Guerra, presidente da ls
secção eleitoral do districio de Jacarépaguá,
etc. :

Faz publico que,achando-se aasente desta
Capital o secretario damesma secção, re-
eolveu nomear o eleitor Cicero de Souza
Coutinius, secretario od-hoc.
• E para constar mandou lavrar o presente

edital que serii pablicado no Diatio °fileira
e fixado no lotear do costume.

Ca ital Federal, 11 de fevereiro de 1922.
—Ernesto Claudino de Oliveira e Cruz, presi-
dente.	 .

Ifiuisterio da Guerra
• Directoria Geral de Contabilidade

Prestacdo de contas
Já findo o exercido financeiro do 1921,

faço saber a todos os Interessados, raspou-
.gavels par adiantamento tle &ladros uera a

-SERVIÇO ELEITORAL
O r», Ernesto Claudino de Oliveira e

4Cruz, anditor de Guerra, presidente da 1*
secção eleitoral ia freguezia dejacarépagud,

•etc. :
Faz publico que, realizando-se no dia

1 de março a eleição para Presidente e
Vice-Presidente da Republica. enavoca, de
:ceei do cora o disposto_ no decreto numero
14.631, de 19 de janeiro de. 192F (lei elei-
toral). os IntSaTIOS Archanjo Alves Netto e
Ascaeio Augusto de Frias Villar, beta como
os eleitores da mesma secção, a compa-
recerem ás 9 horas do referido dia afim de
que se realize a eleição.

E para coestar, mandou lavrar o pre-
sente edital, que será publicado no Diario
Official e affixado no Jogar do costume.

Capital Federal, 11 de fevereiro de 1922.
—Erneslo Ciar:dilui de Oliveira c Cruz, presi-

• deate.

destina-se o preparado .ao tratamento da
risão de ventre, dyspepsia intestinas, ente-
ie muco-membranosa, insufficiencia bili-

genica e suas consequencias, lithiase biliar e
çongestões hepathicas. Rio de Janeiro, 13 de
abril de 1920. — Bernardo Pinto alho.

Apresentada na secretaria da Nide Com-
mercial da Capital Federal ás 11 horas e 35
minutos do dia 15 de maio de 1920.

Registrada sob n. 17.516 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hole. Pagou

•no primeiro exemplar 20$ de seno por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 23 de janeiro

- de 1,022.— Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Cominer-
da).)	 (958)

N. 17.rdZ2

Companhia Ceramica Brasileira, estabele-
eida á rua General Camara n. 42, apresenta
a marca su pra, que adoptou para distinguir
telhas.do seu fabrico e commercie. Consiste
ella no nome caracteristico A. Ludolfe,
sobre uni filete e lateralmente vê-se o dese-
nho de ornatos, e inferiormente os dizeres
Mio de Janeiros. A referida marca poderá
variar em cares e dimensões. Sobre uma
estampilha de 600 réis: Rio de Janeiro, 26 de
setembro de 1921.—Pela Companhia Cera-
mica Beasiletra, America Ludolf, presidente.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 45
minutos do dia 24 de outubro de 1921.

Registrada sob n. 17.522 por despacho
da Junta Conimercial em sessão de hoje.
Pagou do 1° exemplar 20000 de sello por
estamenhas. Rio de Janeiro, 23- de ia.
neiro ie. 1922. — Isidoro Carpos director.
(Ao lad o esteva o carimbo da Junta Com-

er :In' .)	 (953)
4•n•••••

N. vr .;31)0 •

- A Sociedade Anonvnia Fabrica Hurnalann,
com d le nesta cidade, á rua da Quitanda.

• ti. 147, ad pta, para distinguir phosphoros,
• de s'eu fabrico e comine:cio, a marca acima,
que Po lerá variar de cdr e dimensão, a qual,
toasiste em um rotulo rectangular contendo
os dizeres erabrica Paranaense em Curityba,
Phosphoros de Segurança, abaixo dos quaes

• vê-se uni circulo onde 'será collocado o re- •
trato de uni presidente can a devida auto-
rização. ladeado da medalha de ouro da
eatiediçáo de 1900. Abaixo do circulo vê-se
o nome ceracteristico eMarca Presidentes.
Rio de janeiro, 3 de fevereiro de 1922: S.
A. Fabrica Hurlimann, João Date, director
Dre.sidente- (sobre .unia estampilha de 000
Féis).
- Aprcsentada • na Secretaria da junta Com-
niercial da Capitel- Federal ás 13 horas e
45 minutos do dia 4 de fevereiro- de 1922. --

Registrada sob n.17..590 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou -
no primeiro exemplar 20$ de sello por es-

• taniellaas. Rio de janeiro, 6 de fevereiro
de 1922.—deidoro Campos, director. (Ao lado
estad.n o carimbo da Junta Coannereial.)

(960)

'
eteCeirieigIO

Na Mareei registrada Sob n. 17.559, pu-
blicada ao Diario °fileira de 12 de fevereiro

• l corrente, onde 80 10	 leia-ae-
peeninzr,

execução de serviços diversos, a necessidgde
da prestação de- contas; de accórdo coei
a lei.

As prestações de contas posteriores Ao eu-
cerramento do exercido, em MEC vigenCla
foram feitos os adeantamentos, sujeitará Os
reerionsaveis ao pagamento dos -juros de
vidra.	 -	 - •

Directoria Geral de Contabilidade da Gueid
ra, 4 de fevereiro de 1922.— O directo*
geral.	 (".

aa.:•n•••n+.

Directoria de Saude da Guerra
..dOisiCURSOS PARA .1%.. 'ERMOS E VETERIN14

• 111013 DO b'XERCITO

De ordem do Sr. general director da .
Saude da Gueera. faço publico que, ipor
autorização do Sr. ministro da Ouered
o de accôrda com. tis instrucções	 i-

. cedas no boletim do Exercito n. -44, do
5 de -abril .de 1910. noventa dias depois

. da data desta publicarão estará aberta*
• nesta directoria, durante vinte ediaassa

inscripção para os concursos de niedlees
o veterinarios do Exercito para o ore-

- enchimento elas vagas que se verifica-
rem nos respiediyos gundrOS. no correr
do anuo do 1922.	 • ..

Cada candidato dever& para esse firo,
• apresentar petição necripta, o designada
- por si ou procurador ao eabibir do-
cumento provando que 4 cidadão brasi-
leiro. em pleno gpso do seus direitos 'ci-
vis. diploma do respectivo curso por fale
euldado ou escola -offkial ou equipara-
da e caderneta de reservista. ": ^

Provará reais cada candidato qud-
possue aptidão, sande, e robustez eieedd-
serias para o: serviço militar 'Mn doma&
do paz e' de . guerra...sendo que --eete . rd- .
quisito .será comprovado. -em :•inspecçãO
de 'sande nesta Capital, perante) a Junta -
Superior 'do Saude.	 -

Os interessados, para mais informa-,
ções, poderãc. dirigir-se a esta directoria
ou semi chefes .do serviço do 'emulo nds
Estados.	 . • _

Directoria de Saude da Guerra. 31, dd=
dezembro de 1021.	 Dr. Alfredo-Mear,

- doa Abreu, ceie:mel chefe do gabinete. 	 •
••••nn••n••

Terceiro Regimento de Infantaria -"
•CHAMANDO CONCURRENTES PARA INSTALLAÇÃO

DE BARDEAMA
DA ordem do Sr. coronel commandente ao-

regimento faço publico, que serão acceitas
na secretaria deste corpo, até o dia-27 do
corrente, ás treze horas, propostas para ,
installação de barbearia para officiaes, sare _
ventos e praças, dentro das seguintes con-
dições gcracs :

1.e—Da data deste edital até o dia 27 do
corrente, ás treze horas, serão recebidos os
documentos relativos a idoneidade dos pro-
ponentes, de accardo com o art. 54 lettra
da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1905,
documentos esses que deverão ser acome
punhados de um requerimento ao eommane
dente do regimento.

2.°-0 concurrente deverá provar que é
especialista no genero, e que, como tal,
pagou os impostos federaes e municipaes de
sua casa commercial, relativos ao ultimo age
mestre vencido:

3.'—Ter cumprido fielmente o ultimo cone
rracte ou ajuste celebrado com o Governo,
no caso de já ter feito contracto ou guete
de especie.

4. 8—Declarar que se sujeita por occaslão
da assignatura do respectivo termo, paia
garantir a sua execução, ao deposito %g
Bera estieulado pelo conselho.
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5. 1—No caso de igualdade de preco entre'
duas propostas a •será preferida a do licitante
que -propuzer por escripto e Secretamante
maior abatbneato ; em caso de empate será
procedido á sorte.

6. a--Não serão tomadas em consideração
quaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas no paesente edital, ou, nas instrua-

' Viesenais detalhadas que serão fornecidas
aos interessados pela secretaria deste regi-
mento-; bem conto não seráo aceeltas as
propostas que contiverem apenas o forne-
cimento de uma redacção sobre a proposta
mais barata.

- -7. —O regimento se reserva o direito de
mutilar a concurrencia, caso os preços pe-
didos aejam superiores aos da base, que
Será -previamente conhecida pelos inter-
essados.

8.'—No caso de não comparecimento do
'proponente, não será aceito intermediario.

a apuração da proposta entregue correrá a
sua revelia.

9. s—Dec1arar que submetia não só a todas
•as agencias das instriteçaes de 24 de dezem
bro de 1917, corno tambein ao disposto no
aviso ti. 554, de 30 de agosto de 1920.

• Quartel do Terceiro Regimento de- Infan-
taria na Praia Vermelha, Capital Federal,

.11 de fevereiro de 1922. — Alariam Goin.s
4a Silva Clames, la tenente secretario. (•

1.=
Collealo Militai do Rio de Janeiro

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
ENXOVAL, E P.A RDAAIENTO DURANTE O l e SE
MESTRE DE 1922,	 . .

De-nrdem do Sr. general director deste
collegio e presidente do respectivo COn-
SC110 de ndministração faço publieo"que no
dia 15 do corrente, ás 13 horas, recaberá o
dito -conselho propostas pua o aorneci-
mento de enxoval e fardamento durante o 1^
semestre do corrente armo, a saber:
Almofada de paina de flexa com

capa de linho, pesando depois
de cheia mil grammas e tendo
0,57x 0,35, urna 	 	  . •	 6$0J3

Botlitas gaspeadas de couro preto,
par 	

Botinas de couro (cor natural), par
Botzeguins de couro preto, par 	
Colchão de crina-vegetal caiu capa •

de linho, pesando depois de Cheio
dez kilogrammas e tendo 1,75 X
X 0,67, um 	 	  • 204,030

Cobertor de lã encarnado, tendo
22, x 1,40, uni 	  20;030

Colcha branca • adamascada e em-
bainliada, tendo 2a x 1,50, uma.	 15303)

CCI'd;ila branca de cretone, urna 	 	 5000
Camisa de cretone paradia, neito

com pregas e fraldas compridas,
uma 	  	  6$:a

Canlisas de cretotie . para daratir,
uma 	 	 7$50.1

Collarinho de algodão recto e fe-
chado, sem ,traspasse coai as
pontas redondas, um 	

Calção para banho, um 	

	

Chinellos de couro atnarello, par 	
Escavas para dentes, uma 	
Fronhas lisas de cretone com uma

só abertura lateral, tendo -tres
bot(les de macireperola; COM 0,56 X

x 0,41, urna 	 •	 ipoo
Guardanapo de algodão adamasca-

do e embainhado, • um 	
Luvas brancas de algodão, par....
Luvas marrou. par 	
Len .,1 de cretone, embainhado

tendo 2 11 ,00X1,30, um . 	
Lenço branco de algodão, embai- •

nhado, tendo 0,40X0,40,

MAM@ (04411A:o,'

Meias de algodão sem costura e
cano alto, par 	

Pellerine de panaci.azul .ferreto,
cujo campraneato clave ultrapas-
sar de 5 ceatimetros a extrami-
dada do dedo médio, catando o

• moço pendente, gola virada sela
ponteiras caiu castelos de me-
tal branco por distinctivos. Esta
peça é abotoada na fruta cotai
quatro botões. de massa preta

' com -castellos, uma  -	 •
Pennacito de lã, uni 	
•Penn acho de pennaa , um 	
'Punhos de algodão sem traspasse
• tendo a largura' . unica de nove

ce.,.ntimetroa, coai duas frentes,
par 	

Pente de alisar, uni 	
-Polainas de brim orarmo com 5 bo-

tões e fivella de metal aickelado,
• par. 	
Toalhas brancas felpudas para ros-

to, tendo P°,10X0,60, uma  -
.Toalhas brancas felpudas para" ba-.
. alto, tudo 1 1 ,50X0,90, uma 	
-Toalhas brancas adamascadas e
.. embainhadas para mesa, tendo

5'1 ,00X1,60, amua 	
.Perneiras de couro preto, typo da
• 'Intendencia, par 	 "	 	
•Chariateiras para 'aluamos, par 	
Cinto para gymnastica, um 	
Drag,orias 'para alumnos aofficiaes, •

par 	
Fiadores dourados, um 	
-Fiadores de couro preto etiverni-
• sado, um 	
Citi'a de couro preto envernisado

com ferragem ., uma
Fardamento de:pa lmo composto de'

tuniea de flanella azai turqueza,
calça
de copa az .dturqueza. ton 	

2aranee. e lionet americano 170030

-Fardamento de brim kalti, com-
posto de blusa, calça e gorro,"

• mil../	 .. 	 -
Cullotte de brim branco, unia 	
Caca de brim branco, unia 	  ..•

De anta-se que as quaatidades são as (me
se f 7zerem necessarias durante o semestre
.por aaa ae poder prever desde já.

Par a 'a:aliai:loa° a esta concarrancia, cada
.Pro araie l ie deve:4 a p resentar a esta sacra-
iaria, até ás 15 horas da venera daquelle
dia. regia:lamento de inscripcão (coam firma
reconbeida p r notario publico), juntaado-
Ume doclitileatos que provem:

a) liav' er ni.go como negociante espc.,,cii-:
lista do wenerP de une faz objecto esta con-
.Currencia anocaztas federaes e municiones da
casa coninteacial, relativos ao semestre

a a) ser neeociante matriculado a ter casa
.Importadwa, bastando ás firmas commer-
ektes a arresentaaão da certa.; . do coa-
tracto social, extrahida na integra dos li-'
vroa de registro da Junta Conimercial, ou

•estar constitaida legalmente 1104 termos da
deereato n. 434, de 4 de - julho de 1801,
quando fôr unia so ledade attonyma;

e) ter fielmente cumprido o ultimo eontra-
cio ou ajuste celebrado coai o governo, no •
caso de já ter sido fornecedor;

d) ter caucionado no .cofre do ' coaselho
deste colleaio a importancia de 1:000$
para garantia da assignatura do contracto.

As propostas deverão ser apresentadas
- em tres vias, dactylographadas ent papel
que não exceda de 0,22x0,33, nas" gimes o
proponente deverá declarar que se sujeita a
todas as condiç5es constantes do , presente
edital e ás demais ordens cai vigor, meneio-

•fiando os artigos -a eontractar na mesma
ardem C Cem os mesmos dIzereS çoin

19.22

Callegio Militár do Rio de Janeira
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO IA

ARTIGOS' DE 'EXPEDIENTE A ESTE couxaie
DURASTE O P SP:MEsTRE DE 1922
De ordem. da Sr. general director desta

colleeid.e presideete do respectivo Conselho
•de Administração, faço publico que no
14 de fevereiro vindouro, ás 13 biras, reee'•
borá o dito conselho propostas para o for.

_ necimento.de artigos de expediente .duranta
o 1° semestre do corrente anno, a saber: a
Borracha com escova para machina

de escrever, urna 	
Borria:lia em tablette, 	 n. 212,

uma 	 $90
Blor.k em oitavo caiu pauta, mo-

delo a. 1, duzia 	 	 medo
• 13lock com- capa para telegranuna
' s (100 al00), tnodelo n, 2) um 	 	 .40Õ0

14000
16a000.
17$500

1$00)
50( O
5a000
1$500

$ue
5$850
epoo

7000

$90

•
(ia4(.03
.4a7a0
9$703

200
1$200

ep)o

2$600,

.5$500

23(.900

laia'apa
f40..0
9$800

ata a..550
7$1a0

4$800

5$100

28500
18000
•$500

• estão aqui publicados, tendo os preço; ali)
alaarismos e pôr extenso, 'sem' eatenclas ou
rasuras; As troa vias serão assignadask
tadas, sendo a primeira sobre estampilhai
federaes no valor de $600 por inala- folha de
,papel e Inutilisadas na forma do respecti170
re atilamento.

As amostras e os . nodelos doa artigoaan
cantractar poderão ser eia qualquer , dià
desde já examinados pelos licitalites na Li-
tendendo do Collegio. -	 •

A questão da idoneidade • dos propcinenns
sara examinada e julgada antes de aaar
as propostas, e estas, apresentadas a t
eaveloppes- fechadoa, tendo p declaraçao
exterior . do nome • do proponente sara'

• lidas'na-presença de todos os concurrentas
ou seus represeatantes legalmente constr.-
taidos. •
• No caso do. não. comparecimento de qual-
querpropanente.ou seu leal representaM
a . apuração da. proposta correrá á sua
valia.
•Os proponentes preferidos ficarão.sujeitot,

por occasião da assignatura do respectivii
termo, para garantir a sua ex:rçãP .ao de-
posito na razão de 10 oa até o vai r de réia
59:000$ e de.5 al a sobre qualquer excesso da
mesma importancia, calculada sabre:o fora
necimento provava) .duraute o. santestre,: fl.
cando estipulada,- como atinjama'. a cauçfao
da 1:000a. Eaae.deposito será.fairo to aarire
do Cantsallt d .Colleg:o, devendo .o.respi;-

,ciivo .doctini nt „ter eahibido.uo. auto da-as-
signatara	 CO trac.o. • •	 •	 Á

No , aso de iaarildale. de praças. eatreduas
Oj mais paopostita, será paeferida a do lfat-
tante' que 'pra-muar por escript p e aeaatta
mente maior abatimento, S211 . 10 ^ que, varia
-ficado novo empate. , terá vaiara una a ((o
negoaiante .que ia estiver folie:Tal?, proeza
dendo-se a sorte, si cate aão ii Vier C011•
corrido...

O prazo maximo para a e rtr ;.: .4 pc,,Itr
dos será de 20 dias,.a conta: da d'aaada ea-
traga dos mesmos.

aat recusa á assigt:r.t4ra tio r:o i .. s :,o
pessóa, que a elle tenha direito era fac• . da
concurrencia pubiiea a iate se stiameadi,
torna-a não idonea .paaa fatitaaa çamearaao -
cias peio prazo de t,*e.3 uzinUs

Não serao tomaaas cai onsid ank'o
quer ofídia:ta de vantrtaens não previstas
nesta edital, nem-propostas que ;:oatiaaaeei
apenas offareelmento de uma rel./aça:a solal
a proposta inala barata..

O Governo se reserva o diaeito de annalla;
a concurrencia, caso OS praças pedidas as.
iam Supeáoaes.aos da base, que se acta pra.
blicada neste edital..

Se .retaria do Colleaai Mititar do Rio de
Janeiro,-1 de fevereiro de 1922.— joao .1/vaS
de Moura, 10. OfaCial siai-secretario

• • • •
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Canetas Eagle Penei!,
Canetas sortidas, duzia 	
'fitas ençarnadas e pretas, sem c&

pia, para machina Underwood,
uma 	

Fita; encarnadas e pretas, sem có-
pia, para ma:hina Royal, urna 	

Gomma arabica liquida, Sardinha,
(vidros grandes), vidro ......

Giz branco em caixas de 100 Japis,
caixa 	

Godets, jogos, um 	
índices alphabeticos impressos, com

50 folhas, cana de panno, tendo
022 0,33, um 	

Lapis pretos Faber n. 2, duzia 	

	

, Laois de borracha, Fatiar, duzia 	
Lapis bicolores, Faber, duzia 	
Lanis Ko-i-Noor, para desenho,

duzia 	
Lapis tinta roxa, duzia 	
Lacre vermelho, barra 	
Matta borrão, 120 libras, branco,

folha 	
blankin liquido, A. Maurin (vidros

grandes), vidro 	

	

Officios impressos, modelo ri. 3	
cento 	

Papel almasso, 7 kilos, bom,
resma 	

.Papel aimasso para as aulas,
resma 	

Papel almasso liso, 6 kilos,,bom,
resma 	

Papel de linho superior, em meias
folhas, resma 	

Papel fino superior, em meias folhas,
para cópia, resma 	

Papel.carbono, preto, superior, fei-
tio officio, caixa 	

Papel Cartão, folha 	
Papel Canson de primeira qualidade

cento 	
Panei Canson de segunda qualidade,

card) 	
Papel Hollanda com 62 linhas, ca-

derno 	
Panei Hollanda com 0,62 e 0,42,

folhas inteiras, para horanos,
caderno 	

	

Panei Hollanda, pauta estreita 	
0,39 x 0,25, folhas inteiras, ca-
derno 	

Panei quadriculado, caderno 	
Papel logre para desenho, ca-

derno 	
Papel absorvente para mimeogra-

.graoho 125,5, caixa 	
Papel Stencil para mimeogeapho

te 860, caixa 	
.Papel pardo para embrelho. mão

com 25 folhas, 1,20 x 0,80,
mão. 	

Pasta almasso Perry, lombada de
aço, 0,24 ‘c 0,37, urna 	

Perna Mallat n. 10, caixa 	
Penas Manai n. 12, caixa 	
Penna J, caixa 	
nana de ahuninin Brandauer, caixa.
Percevejas de metal, caixa 	
Pinceis sortidos, duzia 	
Tinta preta Sardinha, litro 	
Tinta carmin Stephens (vidros grau-

des), vidro.
Tinta minta A. Mamara vidro..
Tinta roxa A.Maurin, para carimbo,

vidro. 	
Tinta encarnada oleosa, A. Maurin,

para carimbo, vidro., 	
Tinta preta A. Manda, para marcar

rouna, sdelro 	
Tinta go rn da-gUtin , bisnaga 	
Tinta vermelha,	 	
.Tinta cannin, bisnaga 	 	 -
Tinta azul da Pnissia, bisnaga 	

4$000 Tinteiro de vidro para uma tinta,um 2$300
3$000 Tinteiro de vidro para duas tintas,

um 	 	  5$000
Declara-se que as quantidades são as que

se fizera ii necessarias durante o semestre
por não se poder prover desde já.

Para habilitação a esta coecurrencia cada
proponente deverá apresentar a esta secre-
taria, até ás 15 horas da vespera daquelle
dia, r • querimento de inscripção (com a fir na
reconhecida por notario publico), juntando-
lhe documentos que provem:

a) haver pago, corno negociante especia-
3$500 lista do genero de que faz objecta esta con:
ai800 currencia, impostos federaes e municipaes

1111000 de casa commercial relativos ao ultimo se-
9e400 mestre findo ;

O) ser negociante matridulado, ter casa
importadora, bastando ás firmas cominar-
ciaes a apresentação de certidão de seu con-
trato social extrahida na integra dos livros
da Junta Conunercial, ou estar legalmente
constituido nos termos do decreto n. 434. de
4 de junho de 1891. quando fôr uma socie-
dade anonyina ;

c) que fielmente cumpriu o ultimo contra-
cto ou ajuste celebrado com o Governo, no
caso de já ter sido fornecedor;

d) ter caucionadono c afre do Conselho
_de Administração deee Collegia a importara;
cia de 590a, para aarantir a assignatura do
contracto.

As propostas deverão ser apresentadas
em tras vias dactylographadas em papel que
não exceda de 22X33 centirnetros, nas quaes
o proponente deverá dularar que se sujei-
ta a todas as condições constantes do pre-
sente edital e ás demais ordeas em vigor,
mencionando os artigos a contractar na mes-
ma ordem e com os mesmos dizeres com
que estão aqui publicados, tendo os preços
em algarismos e por extenso, sem emendas
ou rasuras. As tres vias serão assinadas
e datadas, sendo a primeira sobre estampi-
lhas federaes no valor,de $600 por meia foa
lha de papei e inutilizadas na fórina do res-
pectivo reaulameeto.

As amostras e modelos dos artigos a coa-
4f000 tractar poderão ser em qualq er -dia desde

já examinados pelos licitantes na secretaria
do . eollegi

A qiiastão de idoneidade dos propo2entes
2$300 será examinada e julgada antes de abertas
$600 as propostas, e estas, apresentadas em en-

veioppes fea ltados, tudo a declaração ex-
2$C00 terem do tio iie do proponente, serão lidas

na nresença d a. todos os concurrentes
12$000 ou seus representantes legalmente consti-

tuidos.
No caso do nato comparecimento de qual-

quer propo.iente ou de seu legal represen-
tante, a apuração da proposta correrá á sua

71000 revelia.
Os propoi.emes preferidos ficarão sujei-

9t000 tos, por ocasião da assignatura do respecti-
6a200 vo termo, para garantir a sua execução, ao
6asa0 deposito na razão de 10 j" até o valor de
3.$500 50:000e de 5 „a' sobre qualquer excesso da
5ae00 mesma importancia, calculada sobre o for-
515500 necimento provava' durante o semestre,

153500 ficando estipulada como minima a caução
3$500 de 500~.

2$500	 Este deposito será feito no cofre do cor-
3t00Ø selho de administração do Collegio, devendo

o respectivo documento ser exhibido no
1$500 acto da assignatura do contracto.

No raso de igualdade de preços entre duas
asma ou mais propostas, será preferida a dá lici-

tante que propuzer por escripto e secreta-
mente maior abatimento, sendo que, veri-
ficado novo -empate, lerá preferencia a do
negociante que já estiver , fornecendo, pro-
cedendo-se á sorte, si este não tiver coa-
corrido.

O prazo maximo para a entrega dos pe-
didos será de 20 dias a contar da data da
_entrega dos mesmos.

A recusa á assignatura do contracto por
pessoa que a elle tenha direito, em face da
concurrencia publica a que se submetteu,
torna-o não idoqeo para futuras concurren-
cias pele prazo de tres amos. .

Não serão tornadas em consideração quaes-
quer offerias de vaiaagens não previstas
neste edital, nem propostas que contiverem
apenas o offerecimedto de unia reducção
sobre a prapbsta mais barata.

O Clovenio se reserva o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos se-
jam superiores aos da base que se acham
publicados neste edital. 	 •

Secretaria do Collegio lalilitar do Rio de
Janeiro, 30 de janeiro de 1922. — João Alves
de Moura, 1- ciliciai sub-secretario.	 (.

Primeira Região Militar
JUNTA PERMANENTE DE .ALISTA-

MENTO MILITAR DO MEYER
([80 distrieto)

Estão sendo convidados a comparece-
cer 'ria Junta do Alistamento Militar do
.Moyer, coai urgeneia, os jovens nasci-
dos no anuo de 19G2, constantes dare-
lação abaixo.

A junta funceiona diariamente, das
11 ás 15 horas, no quartel do Corpo de
Bombeiros do Meyea, á rua Imperial.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de
1922. — O presidente, capitão Dario de
Brito. — O secretario, capitão Galdino
José de Oliveira Coutinko.

CLASSE DE 1902	 .

1. Adalberto, filho de Joaquim Ma-
thias de Andrade e Elisa Polarye
de Andrade.

2. Ada/to, filho de iBalthazar Barreto
Pereira Pinto e liermezilha Ve-
rem P. Pinto.

, Adão, filho de Candido Costa e ma-,
ria da Conceição.

4. Adguirnar, filho do Francisco de
Assis Liborei e Lina• Dalinasia
Liborei.

Admar, filho de Larayette dos San-
tos Pinto e Dorothéa de Sá San-
tos Pinto.

6. Ag enor, filho de Julio Gonçalves
Pinheiro e Maria José de An-
drade Pinheiro.

7. Aguinaldn. filho do Antonio Navar-
ro da Fonseca e Carolina Labat
N. da Fonseca.

8. Alberto. filho de Adelino Antonio
Antenos Ramos e Elvira de Frei-
tas Ramos.

9. . Alberto, filho do Alberto Carlos
Pilar Pinto de Almeida.

10. Albarto, finto de Antonio Rodri-
gues Non, e Ondina Augusta
Costa Nery,

11. Alberto, fillin de José Maria Rodri--
gues e Vietoria da Silva.

12. Alain°. filh o de Francisco Pereira
de Azavedo e Maria Pereira -de
Azevedo.

13. Alexandre, filho de Alexandra Ca-
sar de Oliveira o Bermelinda L.
de Sant'Anna.

11. Alfredo, filho de Carlos Gomes Es-
tevão e Leopoldina Maria Este-
vão.

10. Alfredo, filho de Guilherme Au-
gusto -Ribeiro Sarmento.

17. 'Alfredo. filho de Manoel 'de Frias
•	 e Isabel de Ieriat•e

5$000

5$000

2$000

3$200
4$500

5e0a0
1(,1000

$600

$400

2$500

7$500

22$500

11$(00

20$000

25$000

11$500

151;000
$700

35$000

34$000

3$000

15$000

2$500
21500
2$500
2$500
11800
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• Mitra Maroelino dos Santoa, fiiho
oo termina I fereira na resPirite
raanto.

i

•

 . Altair, 1iihn de Airrodo Paula Dia,
eulia saraiva de Paula .01aa.

29. Alou-oiro, filho de itamiro
Barreto e hialina Nunes' dar.

• 21 t Altayr, filho de Epiphanio Fran-
coeco de Souza e Rosa Maria de-
Souza.

• Ç2 i. Alvaro, filho de Alvaro Norberto
• dos .Santos e CanOida Pereira

dos Santos.'
23. Alvaro, filho de Feancisc0 Alberei

tino do Brita e Adelina Ferreira
de Brio.

24. Alvaro da Silveira Duarte.
25. Alvaro, filho do João Alves Ferrai.

ra e Claudina Machado Ferreira.
G. Alvaro, filho de Manoel da Gosta

Gunnariies.
CL. Alvaro, filho do Wilaon Rodeiguaa

Costa e Lindonor de Araujo.
29. Amando, filho do Francisco Paina

Tostes o Alie° Aguiar Paina
Toste.

Arnanrd. filho de João Pereira
Rosalina Gomes Pereira.

30 Ania.u, meu iàe eoão oe, Souza Catei
doso e Dlpliina Augusta de
Souza.

31. Amefio, filho de Amelio OetaVIO
Feijó e Regina Cabral Velho. •

32. Annibal, filho de Abilio Fernanda,
de Sá e Anna Pimentel de Sá..

33. Anomor. filho de Elvira Alves Piei
• nhelro.

34. Antonino, filho de Amancio Bulis.
ta e Maria de Siqueira Baptista.,

35. Antonio Avaiino, filho de Antonio
Avelino de Andrade.

,30. Antonie, filho do Antonio Salgado
o Assumpçáo Branca de OH-

37.. Antonio, filho de, Luiz Giorianelio
Capote e Maria Rosario Pana°
Balisa.

Antonio, fato de Guilherme Perei-
ra do Veiga Pinto.

Antonio, filho de João Gonçalves
Paulo Neta.° e Carolina dos San-
tos Netto.

O. Antonio, filho de Maria Luiza do
Amparo,

gf. Antonio, filho de Antonio José Lo-
pes e Esmeraldina França Lapas.

Z. 'Antonio, filho de Maria da Gloria
Peçonha.

!i13. Antonio, filho de Maria Flora da
Coneeiç3o.

:44. Antonio. filho de Antonio Herman.
eia Vieira e José Mendes Guie
marães.

55. 'Antonio, filho do José Salgado e
Carlota Rosa Salgado.

40. Antonio, filho de João da Silveira
Rodrigues e Maria V. Rodrigues.

17, 'Antonio, filho de German Antonio
da 'buba e America •itelyina da
Rocha.

`Ate. 'Anselmo, filho do Maria Rosa dá
Conroição.

Aristotellno, filho de Alfredo Au-d
gurto Monteiro Coelho.

O. Arlindo, filho de Henrique da Ra
oba Carreiro.

81. 'Arlindo do Souza, filho de Paulo
de Souza.

SZ. Arlindo, filha do A lzira Anna de
Freitas.

53. Arlirelo, filho de Jus, Luiz Martina.
Pi , olia o Georgina Rabello M.
Peutia.

filho	 :gu'ada Sil•
Cardaso.

63. Armando, filho de José Vletorino
da Silva e Julio A. de Oliveira
Lima.

88. Arnaldo, filho de Augusto Peder-
neiras e Adelaide Moreira Pe-
derneiras.

37. Ary, rilho de Theophilo de Almeida
Forieina, e Amelia de Paiva For-
tuna.

58. Ary 1+eerner, filho de José Evariato
de Moura Pereira.

39. Augemico, filho de Manoel Antonio
da Silva.

80. Augusto, filho de José da Trindaa
do e Ida Alves da Trindade.

61. Aureliano, filho de Helena Santa
Anua.

62, Avelino, filhó de Manoel da Silva
e Bernardina Soaree Corrêa.

63. Behniro, filho de Maria Beinvinda
da Conceição.

64. Behniro, filho de Alberto iFerreira
da Silva e Marianna de Ara5,;To
Silva.

66. Beneveauto, filho de Olympio Tei-
xeira de Lima e Maria Teixeira
de Lima.

O. Bonto, filho de Florida Maria da
Conceição.

87. Beroardino, filho de Maria /gania
de Jesus.

68. Bernardo, filho do Bernardo Santos
o Ernestina Santos.

10, Candido, filho de Hortencia Maria
da Conoeiçao.

71. Celestino, filho do Alfredo da Silva
Vianna e Helena da Silva
Vianna.

72. Claudionor, filho de Luii' Antonio
Alonso e Maria Alonso.

73. Clnudionor, filho do José Gonçalves
da Costa e Maria da Conceição
M. Cõsta.

74. Cloves, filho de Marcelino Ramos e
• Benifacia Maria da Conceição._

eri, Coarc..ty, filho de FT ancisco Anto-
nio Martins o Valeria de Meu-
terna! Martins.

70. eorr.-; a , , 4 .no. filho de Constantino
Bandido de Oliveira.

17. Ctistoolo.-filno tio Custodio Ferrej.0
ra da Costa.

18. Daniel, filho de Joaquim da Encar-
nação Carvalho,

19. Delarcy, filho de lIermogenea
França Fernandes.	 -

GO. Demetrio, filho de Demetrio João
Apostolo.

81. Deodato, filho de Maria da Silva.
84. Djalene, filho de Genesio Vergini0.

/guatemy.
85. Domingos, filho de Luiz Bernardi-

no Machado.
88. Edgard, filho de Eduardo Augusto

Verissimo de Mattos.
• Edgard, filho de Estephania Mar-

çai.
88. Eclgard, filho de Ventura Bandeira

da Silva.
89. Edgard, filho de Antonio Jeronymo

Marques.
90. Edmundo, filho de /anulo Antonio

Moreira.
91. Edmundo, filho de Manoel da Ter-

ra Vargas.
92. Eduardo, filho de Abel Pereira.
93. Eduardo, filho de José • Machado

Coelho.
0-1. Eduardo, filho de Adelia de Souza.
95. Emanuel, filho Ue Domingos G011-

ealVe3 Pereira.
97. Eiiilio, filiei de JoãoBorges ,do

oi rito Santo.
88. Lo'	 ji fl filho de En-iygdio

do Espirito Santo.
99. F. • ''n filho de José Joaquim dois

seolos.

100. Ernesto. filho de Adriano 2dadur
retro.	 •

101. Ernani, filho de Olivia ConceieãO
Pereira.

102. Ernani, filho do Manoel da 89vh
Amaranto.

103. Estevão, filho de Josá Maria Pl-.
104. Estevão, filho de Estevão PintO
• de Sá.
105. Euelicles, filho de Rodolpho

-	
des Machado.

106. Euclides, filho de Januaria do
Sant'Anna.

107. Euelides. filho de Abelardo
de Paiva.

108. Eugenio, filho do Etelvina kFrancle-
ea do Nascimento.

.109. Enrico, filho de Juvenal Ferreira
dos Santos Pacobahyba.

110. Felisberto, filho de Felisberto Per..
reira Madeira.

*11. Felix,-filho de Felie João.
112. Flavio, filho de José Antoni0 de

Freitas.
113. Fiorentino, filho de Olyrnpia Sa/el

gado.
114. Floriano, filho de Jacintho Seve-

riano da Costa Magalhães.
115. Floriano, filho de Bertholina Maria

da Rosa Conceição.
115. Floriano. filho de Luiz de Castro

Baptista.
- 118. Francisco, filho de João Baptista

Machado.
119. Francisco, filho de Fianciseo Tei-

xeira.
.120. Francisco de Paula, filho de Anto-

nio Alves Pinto Guedes.
121. Francisco, filho de Francisca Maria„
• Joanoa.	 ,•
122. Franaisco Paulo, filho de José 04.1

mas do Amaral.
423. Feaneisco, filho de Augusto ;Ma-

reai-10 da Fonseca.
124. Francisco. filho de Orge,lina Road

da Paixão.
125. Frederico. filho de Movia Joaquinal

• da Coneeeção.
126. Gabriel, filho de Joaé da Silva. • •
124. eaetão. filho de Antonio Maria:

Bacellie.
128. Cerniam), filho de élermano de go..

'eira MPndes.
129. Gil, eilteo de Vital do Espirito San-)

to Fontelielle.
130. Glyeerin. filho de Ayres Xavier do.

Amarai.
131. Goldschmidt, filho de Zenobia Ma-

ria da Conceição.
*132. Guilherme, filho de Lourenço Bar.

brisa.
1,33. Henrique, filho de Manoel Fran-

cisco da Conceição.
184. Henriorte, filho de Carlos Alberfo

Geddes.
185. Hernani, filho de José Alves de

Mello.
136. Heraclides, filho de Jacintho Men-

des.
137. Honorino, filho de João Leite de

Andrade.
139. brado, filho de Manoel João Bar-

roso.
189. Hognott, filho'de Domingos de Fa-

ria Torres.
/40. Rogo, filho de Juvenal 13areP/Kr.
141. Humberto Moreira Sarahyba, filho

de Urbano de Moura.
442. Ibera. filho de João Francisco R k

-beir, Rastos.
143. /zmael, filho de Igimin Comes do

Conto Net to ,
144. Jtirbas Ferreira Dosape, filho

de Antonio Justino DeseTieeenas.
145. Joaquim Condido, filho de Pelitiee0

Freitas Noronha,.
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MO. Joaquim, filho de Irabella Genoa
veva da Conceição.

147. Joaquim, filho de Joaquim Ma.
chado Gosta.

148. Joaquim, filho de Maria Rosa da
Silva.

149. João Baptista, filho de Germano de
Oliveira.

150. João, filho de Joaquim da Silveira
Mendonça.

151, João, filho de João Martins Borba.
1:52. João, filho de Arthur Cabral Ala

rneida.
153. João, filho de José Maria Leandre‘
154. João, filho de Vicente de Sá 'Cor-

rêa.
155. João, filho de Jacintho José 8

Mello.
156. João, filho de José Eloy BarbosaQ
157. João, filho de Rosa Maria do Espi,‘

rito Santo.
158. João, filho de Manoel Ferreira de

Mendonça.
159. João, filho de Flausina Rosa (Ri-

mes.
160. João, filho de João de Castro Gui-

marães.
151. João, filho de João Candido da

Silva.
162. João, filho de João Bento Pereira.
163. João, filho de Leonor Emilia

Costa.
164.* João, filho de Adelaide Emitia Fer-

nandes.
165. João, filho de Manoel Antonio dê

Andrade.
166. João, filho de Alfredo Adjuto Fera

nandes.
167. Jorge, filho de Maria Amelia de

Oliveira.
168. Jorge, filho de Firmino Baptista' 9

Maria Mareolina do Nascimento.
169. José, filho de Cesarina Gomes dog

Santos.
170. José, filha de Luiz José Camell0e
171. José, filho de Joaquim Pereira.
172. José, filho de José Elias
173. José, filho de João Coelho.
174. José, filho do Anna Barbosa.
175. José, filho de José Rodrigues Cia

Carvalho.
176. José, filho de Brajo Galiano.

177. José, filho 8 Antonio Franeisea
Orteiro.

148. José. filho de José Antonio Per.,
reira.

179. José. filho de João Macedo Mar-
tins.

180. José, filho de Vicente Vieira Ma-
chado.

181._ José. filho de José Paulo Vicente
Estrile.

'182. José, filho de Marcolino Tivareg
Costa Miranda.

183. José. filho de José Antonio de And
drade.

184. José, filho de Pedro Francine.
185. Jose, filho de José Bossa Ribeirci.-
186. Sultão, filho de Cherubim da Costa

Moreira.
'1,87. Julio, filho de Antonio Macedo.
188. Juvenal. filho de Virginia Isaltina

de Oliveira.
189. Lacy, filho de João Antonio Santa,

Anna.
190. Laurentino, filho de Iracema Bata

bina da Silva.
191. Lourival, filho de /Rogerio Estevea

de Oliveira.
192.; Luciano, filho de Joaquird

Cunha Vila Verde.
41/03,- Luiz. filho de Antonio Maria da

Conceição.
.194. Luiz, filho de Alberto Joaquim da

Costa.
filhe. de Maria 71:gueda da

ICru2.:

196. Luiz, filho de Antonia Isabel de
Carvalho.

497. Lydio, filho de Franoisco Ocrr881
de Araujo.

. Manoel, filho de João Ribeiro de
Silva.

199. Manoel, filho de Marcial José Dias.;
200. Manoel, filho de Seraphim Corrêa.,
201. Manoel, filho de Emitia Ferreira

do Couto.
202. Manoel, filho de Alvaro da Silveira

Motta.
203. Manoel, filho de João de Deus da

Graça Corréa de Lacerda.
204. Manoel, filho de André TheodorO

Lima.
205. Marcial, filho de Avelino Theodoro

do Nascimento.
206. Mareolino, filho de José Marcico.,
207. Marcellino, filho de Marcelliiio Ra-

mos.
208. Marcellino, filho de Sebastião Cor-

rêa.
209. !Marciano, filho de Maria Condida

Braga.
210. Mario, filho de Ajaccio de Carvaa

lho Vieira.
211. Martins Julio da Silva, filho de

João Baptista da Silva.
212. Max, filho de Manoel LourençO

Carneiro.
213. Meneleu. filho de Vicentina Perei-

ra de Paulo.
214. Miguel, filho de José Pinto de

Mattos.
215. Miltro, filho de Francisco Pinto de

carvalho.
218. Mrton, filho de Aureliano Pinta

Reis.
217. MoacYr, -filho de Antonio José Gon-

çalves.
218. Murillo, filho do tenente Julio

Procopio Gaivão.
219. Murillo( filho de Alberto krancisccr

dos Santos.
220. Nelson, filho de Carlos Renato dos

Santos Paeobahyba.
221. Nelson, filho de Sebastião Tiburela

de Moraes.
222. Nelson, filho de Thereza Ignacia

Gomes.
223. Nelson, filho de _ José Monteiro

Anjo.
224. Nestor, filho de Fernando Alves da

Nascimento.
225. Nicanor. filho de Pedro Alvares de

Aleantara.
226. Norival, Nb° de Augusto Ferreira.
2217. Oclacilio, filho de Thomaz Dias da

Silva.
228. °Otavio, filho de João de Deog

Bernardo de Almeida.
229. Olavo, filho de Leonor Goulart

Fernandes e Antonio José Fera
narides

230, Oldemar, filho de Carlos Sehlek.
231. Olegario. filho de Elisa Valladare3

de C,arval h o .
232. Onesio. filho de Epiphanio Cardoso

de Campes.
293. Orestes, filho de Manoel de Sá.
234. Orlando, filho de Desiderio Pinta

Machado.
235. Orlando, filho de Manoel Brasil.
238. Orlando, filho de Ahtonio José Ma-

deira.
237. Oscar, filho de Arthur Cabral dé

Almeida.
238. Oscar, filho de Manoel Francisea

Lopes.
239. °ma/do, filho do Antonio Vieira

Sfae,hado Junior.
240. °moldo, filho de Bernardo Car-

gueira dffl Moraes.
241, Oswaldo, filho de José Manoel de

Oliveira.

242, Osw(itaaldlioa,nafil.ho de Raphaela Valia

243. Paulino, filho de Benedicto
244. Paulo, filho de Augusto Xavier da

Fonseca.
245. Paulo, filho de Maria Pereira doi

Santos.
248., Pedro Paulo, filho de Pedro Ma.,

noel Machado.
247.. Pedro, filho de João de Oliveira

Almeida.
248. Pedro, filho de Antonio José da

Cruz.
2_49. Pedro, filho de Oscar José dos

Santos.
250., Pedro, filho de Antonio Anjo.,
251. Pery, filho de Manoel Trajo dê

Lima,
252., Pery, filho de Octavio Bastos.
253. Quintino, filho de Luiz Forno.,
254., Raul, filho de Albino Sampaio AN

Ve8.
255.. Raul, filho de João Silveira da Sil-

va Damas.
256., Raymundo Ramos,' filho de Foliã.

mina Maria da Conceição.
257., Reynar, filho de Alberto Notam*

de Carvalho.
258. Roberto, filho de Manoel Paes dê

Figueiredo Moraes.
260. Rodolpho, filho de Adolpho Rodri.

;mas da Silva.
261. Roldão, filho de Josephina Pinto

Moreira.
262. Romulo, filho de Sebastiana Breve.,
263. Rubem, filho de Eduardo de Souza

Carvalho.
264. Sebastião. filho de Gustavo de 011..

veira Ramos.
265. Sebastião, filho de Alfredo Ivo da

Silva Andrade.
266. Seraphim, filho de José da Rocha

Lopes.
267. Severino, filho do José Ribeira

Bastos.
268. Severino, filho de José de Castro.,
269. Stanislau, filho de Henri Ladooca.,
270. Sylvestre, filho de Sylvestre Gon.

çalves de Andrade.
271. Sylvio, filho de Francisco Que1rog

Pereira.
272. Theodorico. filho de Delphina

imola Pereira.
273. Torquato, filho de Jovita Maria dã

Conceicão.	 •
273. Tullio. filho de José Antunes da

Cunha cul irnaraes
275. Turibio, filho de Turibio Leandra

da Moita.
276. Vicente. filho de Henrique America

dos Santos.
277.. Victor, filho de Luiz Baptista da

Lima.
278. Ziquie/. filho de Frederico Avilla

da Silva.
280.Waldemar, filho de Simão (IS

281. Waldemor filho de Antonia ThoMa
(Italiana) •

282. Waldemar, filho de Manoel Fer-
nandes da Motta.

283. Waldemar, filho de Romeu Ribeira
',cuzada.

284., WaMemar, filho de Bernardind
Pinto Moreira.

285r Waldemor, filho de Possidonio de)
Mal tos .

286. Waldemar, filho de Domingos José
Fernamies.

287. Walde,mar, filho de Francisoo Loba
Vianna.

288.. Waldemar, filho de Maria Amalia
da Conceição.

289., WaIdomiro, filho de Alzira da Silva
Bastos..
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290. Waldelar, filho de Manoel Pinheiro
de Moraes.

291. Waldick, filho de Joi0. Pereira D.o-
drignes Porto Sobrinho.

292., Waldir, filho de Christian° de Al-
meida.

293.: Walfrido, filho de Carvalho Anta-
nin dos Santos.

294, Walmer Oscar, filho de Thomat
Hugo Kemy.

295. Waldir, filho de Joaquim José Ma-
giolli.

Meyer, 9 de fevereiro de 1922.
Presidente, capitão Dacio de Brito.
Secretario, capitão Gustavo Coutinho.

Segunda tlircuniscripção de Recruta.
mento

(Estado do Rio de Janeiro)
DELAÇÃO NOMINAL DOS SORTEADOS DA PRI-

MEIRA CHAMADA DA CLASSE DE 1900
Municipio de Angra dos Reis

Relação dos sorteados da classe de 1900,
da 1' chamada, que deixaram de se
apresentar dentro do prazo legal tive,
nando-se, por isso, insubmisos

deordem - N. de sorte - Nomes
1. 5. Alfredo Graça de Queiroz.
2. 6.. Antonio 'Alvarenga. 1
3. 26. Benedicto, filho de Guilher-g

' mina Maria da Conceição.
4. 19. Benedicto, filho de Martiliso

Maria da Conceição.
5. 34. Benedicto Lisbôa.
6. 15. Benedicto, ' filho , de João

Francisco Xavier.
7. 43. UcTiedieto, filho de Firmina

Maria da Conceição.
8. 4. Deoclecio Peixoto de Oli-

veira.
9, 38. Eduardo Henrique dos Santos.

10. 27. Edmundo, filho de Bertho-
lina Maria da Conceição.

11. 10. Fabio Dias da Costa.
12. 13. Francisco Jacintlio Barbosa.
13. 36. Francisco Pimenta.
14. 29. José Alves Teixeira.
15. 33. João Alves de Oliveira.
16. 9. João de Souza.
17. 40. João, filho de ilenriqueta Ma-0

ria Severa.
18. 41. José Enzebio.
19. r. Josué Francisco Pedro.
20. 25. Lindolpho Barbosa.
21. 37. Licinio. filho de Justird

ria da Conceição.
22. 11. Manoel, filho de Anna Maria.
23. 31. Marcos da Cunha.
24, 24. Manoel Marianno da Silva.
25. 3. Manoel Justiniano da Costa.
26. 28. Pedro Esteves.
27. 22. Pedro Moreira.
28. 39. Theodorico Teres de Oliveirã,

Municipio de Araruania
Itelação nominal dos sorteados da 1' dia..

mada da classe de 1900, que %e torna-.
ram insubmissos, por não se terem
apresentados dentro do prazo legal

. N. de ordem - N. de sorte - Nonan
1. 21. Alvaro Concei,Ao.
2. 33. Antonio Luiz Lebre.
3. 38. Alcides José Ferreira,
4. 53. Alcides Rosa.
5. 51. Antonio Rosa.
6. 7. Antonio Leão.
7. 32. Agenor dos Santos Rosa.
8. 41. Braulio José dos Santos.
9. 42. Carlos Francisco dos Santo%
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10. 27. Clotino Lopes da Conceição.
II. 19. Condido Aguiar.
12. 34. Domingos da Conceição.
13. 20. Durvalino Araujo.

15. 37,.
16. 46.

14. 181 
Eugenio Meirelles.
Euclydes Marinho do COUEQ.

Domingos Rosa.

Euclydes do Amparo.17. 2.
Francisco Lopes da Comei"18. 11.

ção.
Felinto Antonio de Souza.19. 17.
Francisco Augusto Freire.20. 9.
Francisco Elias.21. 3.
Francisco Gabriel de Carvit-i22. 49.

lho.
José Balbino de Araujo.23. 43.
José Rodrigues Gonzaga.24. 44.
Julio de Aguiar Carlota.25. 50.
José Pacheco do Espirita26. 45.

Santo.
João dos Santos.27. 31.
José Agapito.28. 24.
Luiz Gonzaga.29. 39.
Leot ero Marins.30. 29.
Luiz de Oliveira.31. 22.
Luiz Ribeiro de Azevech. n .32. 5.
Martinho Pereira.33. 16.
Marinho José.34. 14.
Manoel Francisco.35,
Manoel do Nascimento.36. 10.
Manoel Ribeiro Soares.37. 6.

38. 47. Manoel Delphim.
Manoel Luiz.39. 23.
Manoel Vicente Vianna.41. 1.
Oznrio Faustino.42. 35.
Olvido José dos Santos.43. 48.

Paillino de Oliveira.44. 28.
Pedro Cardoso.45. • 12.
Plachlo Marinho.46. 15.
Raul Carolino.47. 54.

48. 4. Thentonio da Conceição.
49. 40. ribaldo José da Silva.
50. 8. \Valdernar santos.
51. 13. Vicente Nunes dos Santos.
52. 36. Waldemar Arlindo.

Afunicipió de Barra de São João
Relação nominal dos sorteados da P

chamada da classe de 1900 que se
tornaram insubmissos por não se te-
rem apresentado dentro do prazo le-
gal:

N. do ordem - N. de sorte 	 Nomes
2., 10. Lafayette Ventura.

Municipio de Barra do Pirahy
Relação norrinal dos sorteado§ da 1'

chamada da classe de 1900 que se
tornaram insubmissos, por não se te-
rem apresentado dentro do praio
.gal:

N. de ordem - N. de sorte - Nomes -

	

3.	 5. Antenor, filho de tsidoro Lo-
pes.

4., 17. Antonio, filha do Alexandre
Callef.

	

5.:	 9. Antonio, filho de José Manoel
Teixeira.

8. 14. Antonio, filho de Zeferino
José de Oliveira.

10. 19. Carlos. filho de Laurentina
Maria da- Conceição.

il. 21. Celestino André, filho de An-
dré Carrupt.

	

12.,	 1. Domingos, filho de Luiz Pe-
reira.

13. 3. Etrlydes, filho de Maria Del.e
fina da Conceição.

14. 13. Faustino, filho de Catharina
Anacleto. da Conceição.

16, 16 Francisco, filho de Antoniq
SOnza Barbosa,
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23. Manoel, filho de Antonio

Teixeira 9ertholdo.
18. Mano,d, filho le Castorina

Nogueira.
12. Ociavio. filho de Augusto Al-

meida Loureiro.
19. 18. Sebastião, filho de Franklin

Pereira da Rocha.
20., 20. Sebastião, filho de Sebastião

'Corrêa de Souza.

lifunicipio de Barra Mansa
Relação nominal dos sorteados da 1"

chamada da classe da 1900, que se
tornaram insubmissos, por não se te-
rem apresentado dentro da prazo le-
gal:

N. de ordem - N. de sorte -.. Nomes
1. 34. Alfredo Noronha.
2. 11. Antonio do Prado.,
3. 24. Cai-MU Vaiam.
4. 26. Djalma Sayão.
5. 18. Francisco José de Medeiros.
6. , 31. Euelydes Leandro de Oliveira.
7. 32. Felippe Dolly Filho
8. , 30. Feliciano Barbosa.
9. 14. João José Ferreira.

10. 20. José Anselmo de Souza.
11. 45. João Baptista Dias de Lima.,
12. 12. José AntonioDuarte de Oli-eir	

•
13. 13. Joaquim Rodrigues a_ tat,hias.
14. 4. Jorvallino Corréa de Oliveira..
16. 7. Manoel Valentini.
17. 2. Nelson Lustusa da Silva.
18. 27. Padre Francisco Luiz.
19. 9. Rufino Ciem-ri f e Canado.
20. 29. Sebastião Candido de Almeida.
21. 19. Abilio Pires Tavares.

lltunicipio de Bom, lardint
Relação nominal dos sorteados da P

chamada da classe de 1900, que se
tornaram insubmissos, por não se te-
rem apresentado dentro do prazo
gal:

N. de ordem - N. de sorte - Nomes
1. 68. Antonio Aw:usto.
2. 23. Ale íia( I tí.,isi,ris	 Joaquimn

3. 45. Arlindo. filho de Laurentino
Aiilooio de Abreu.

4. 16.	 filho de Joaquim
Anieeio Je

5. 75. Cypriano, filho de Antonio
Ff.,	 Gomes.

6. 70. Edue-d,. -r,l ho de Antonio
Dia-- da Cota.

7. 24. Firine.). filho de José da Sil-
va :3 -nrin.

8. 65. Hermeneeildo, filhe de Joa-
rj i	 L jI . lis Langamer.

9. 40. Intiale , iri. r ilho de %mel Fi-
gueira de Barros.l o . 28, João	 Cordeiro..

11. 32. João Alberto Lubacker.
12. 51. José. fi l ho de Francisco José

n13. 76, joséln cJosé. filho	 Bento Pinto
Garcia.

14. 38. Lino. filho de Theodolino Fer-.
reiia da Silva.

15, 37. Laurindo, filho de Antor&e,
Martio. litigues .

11 78 : 284 : Ma..	 dh	 de . Julio Leu-
baeker.

18.	 19. 111 .,.n., ! . wl	 ene-

di: to ie. O,
ig , 43. meximiano, filho de TorquatO

de Almeida.
20. 18. Mano:d. filho iJ r Miguel Antoc:.

•--	 nio da Silva.

16.

17.

18.
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21, 28. Theodomiro,	 filho do Manoel
Antonio da Silva-Telies.

Municipie de Cantagallo
Relação nominal dos sorteados da elas%

CL 43.	 Victor,	 filho do Manoel Sotlik
Pereira.

de 1900, da 1° chamada, que por não
ee terem apresentado dentro do prazo

23. 49. João Francisco Ni ,( legal, foram em 6 do corrente, decla..
2.4. 34. Orlando Lopes de Aio	 i3.. rados insuomissos:
25. 13. José, filho do

Dutra. N. de ordem - N. de sorte - Norne4
••••n•n

4unicipio de Cabo Frio
"telaçllu nominal dos sorteados da classe

de .1900, da primeira chamada, que,
- por não se terem apresentado dentre

do prazo legal, foram, oin 6 do correu-
• to, declarados insubmissos:

4. do ordem - Nomes - N. do sorteadO
C. 33. Alipio Rocha.
3. 52. Antonio Ignacio de Oliveira,
4. 39.. Aristides do Espirito Santo.,
5. 2. Arsenio Barros Pessôa.
6. 30, Cesario, filho de Maria Erd•

lia da Conceição.
7,e 4. norentino Lima.
8.! 45. Francisco de Souza Viantt..

	

.	 9. Francisco Braga Saldanha. I
10. 11. Fendo de Vasconcellos, ç
12. 44. José dos Cantos.
4$. 26. Laudelino Pereira.
14. 42. Manoel Pinto Pereira.

, 15. 10. Manoel Antonio da Trindade,
16. 49. Manuel Valvinho.
17. 29. Maurillo de Macedo.
18., 23. Obropio Gonçalves da Rosas,
49. 17. Glympio José Ferreira. _.e
201 12. Oswaldo Garcia.
21. 41. Ossvattio Berenger.
22. 28. Vicente dos Santos.
23. 43. Virgilio' Prancisco CardoSd.,
24. 44. Lcorgernil Ignacio Guimarán
25. 1. Luci() Barreto Manado.
26,. 47. Benedicto Soares de Souza.

• 27. 36. Marcellino, filho de EdoardC
de Maria Lima.

- 2,3. 24. Patricio dos Santos.

Illanicipio de Campo,

rtelação dos )4,ricados da classe de 1900,
da primeira chamada, que deixaram
de se apresentar +lenir() do prazo legal/
tornando-se, por isso, insubmissos:.

N. de ordem - Nomes - N. do sorteada
1. 32. Antonio da Silva Leite,
2. 9, Amaro de Souza Tavaree
3. 37. AgestInho Vieira.
4,	 7. Antonio de Medeiros.
6. 25. Bernardino Ennevidos..
Ç. 21. Domingos da Silva Fe!&
g . 17. Domingos Vianna.
0.	 1. Edson Mercadante.

10. 27. Floriano de CarvaihO,
11.	 4. Franci-sco Pereira de Solta.

-. 12.. 30. Ignacio Deolindo.,
43. 56. Ignacio Azevedo,
14. 57. José Saltes.
15. 22. João Ribeiro.
1.6. 36. Jo5o Teixeira.,
17. 40. Luc ano Rosa.
18. 45. Manoel Gomes.,
19.. 33. Manoel }tett°.
20. .41. Manoel Quiteriã.
21. 36. Manoel ,Muniz-
2i2. 24. Manuel Azevedo,
23. 20. Manuel, filho de Tlie?.eza aut4

ilermina do Espirito Santa;
24. 5. 'vrf•ri Po! Parbo.za de Abreu.
25. 5'. N'r )ife-i da Fraga Roehinho.
.6	 5	 lr. filho do Florisbellrj

, n1	 (Ia ror ePicão
• 27. 58. Orreirdr Cri . z. da Silva.

28. 15. Pedro de Almeida Pinta.,

	

. .29.	 28. Prflr,.:
31, 16. Targ'no Ribeiro.
a?. no.	 Telxelra dos SantOlb,All

1. 25. Antonio Francisco Gomcs,
2. 85. Aristides Barbosa,
3. 23. Antonio Simplicio.
4. 44. Avelino F(rreira Mendes.,
5. 80. Augusto Alfredo Vieira.
8. 54. Alvino Antonio Figuelrede,
7., 84. Agostinho Moreira da Silva.
8. 20. Augusto de Souza.
9, 24. Brasilino de Paula.

10. 22. Bertholdo Antonio.,
11. 78. Brasilino da Silva.
12. 64. Euclytles Luiz do Castro.
13. 63. Francisco Vieira.
14., 26., Francisco José Fornandel

Leal.
W. 51. João Nascimento Junior.,
16. 11. João Machado Gomes.
17. 74. Joaquim da Conceição.-
18., 56. José Eduardo da Silva JUniot,
19. 53. Juvenal Nunes de Gouvéa.
20. 58. João de Freitas.
21. 9. João Pereira do Carvalho.
22.- 49. João Furtado de Souza
23, 1. José Mansano Diaro.
24., 6. José Alves dos Santos.
2g. 55. Joaquim Augusto Cent..
26. 33. Joaquim Gomes.,
27. 61. José Candido.
2.. 71. João Naseimebto.
29. 7. José Augusto.
30., 21. Joaquim Baptista
31. 28. José Barbosa.,
32.. 55. José Gera.
33., 52. Julio Caboclo.
34, 77. José dos Sanhas.
35. 69. Julio, filho do Antonio Lui*

de Souza.
36., 81. Luciano José Manoel..
37, 16. Neclaro Gomes.
38., 2. ~Indo Luiz.
39. 75. Patroeinio itarntro Macio.
40.: 10. Paulo Villas Roas.
41., 14. Paulo de Menezes Caetano.
42., 31. Reginaldo Marra.
43. 5. Sebastião Pinto.
44. 45. Sebastião José de Sant'Arata
45. 48. Antenor Fortes.:
46. , 46. Enrico Mingard,
0., 12. Manoel da Matta.
48., 70. Manoel da Conceição.
49., 59. Octavio Felisrnino.
50.. 37. Oetavio Hilario Gomes.
Si. 13. Rufino do Oliveira.
52. 39. Accacio Vieira do Carvalho.
53. 62. Manoel Marcellino Nunes.
N., 79. Bernardino Alves do FreitaS4.

Afunicipto de Capivary
Relação nominal dos sorteados da classe

de 1900, da 1' chamada, gim por não
fie terem apresentado dentro do &ruo
legal, foram ein 6 do corrente, dedo.-

' rodos insubmissos:
N. de ordem - N.. de sorte	 Nor_n_oe

1., 10. Adolpho Silva.
2., 17. Avelino Crirvalho,
3. 6. Cecilio Fonseca.
4. 27. -Custodio Joaquim flibeirbj"
5. 2. Erensto Araujo.
O. 27. Firmino Manoel Maclisdn
7. 225. Francelhno Coelho.
8. 13. Hermogenes da Piedadi.
9. 23. Irineu José da Silve.

10. 9. Ildebrando Dias.
9. 23. Trinou José da Silva.

10. 449., Nene. • -

	

'12.	 4. João Fornira.

	

13.	 1. Jurandy da Silva Lesso
15. 26. Manoel José Falcão,
16. 8. Manoel Cunha.
17. 22. Manoel Costa.
18. 19. Manoel Fernanda de Souza',
19. 15. Manoel Dias.
20. 3. Manoel Pinheiro
21. 12. Orris Santos.
22. 21. Pedro Coelho.
23. 6. Petronilio José Sodre
24.2; 18. Rufino da Costa.

Atiinicipto do Carla&
rteiação nominal dos sorteados da classe

de 1900, da 2' chamada, que poio nãc!
se tarem apresentado dentro do prazo
legal, leiam em 6 do corrente, decla•
rados insubmissos:

U. de ordem - N. do sorte - NO5504
it. 8. Anisio, filho do Bruno Alv091

da Silva.e, 7. 'Amorico, filho do João Alva
da Silva.

3., 6. Albortino, filho de Rita Anna,
¶4.1 It. Antenor, filho do Antoniti

Dias Ferreira.
5, '10. Antonio, filho do João Manool

Vietorio.
6., Abelardo, filho de Flavio Jose

do Lorena.
7., 3. Gervasio, filho de MariaIgni&

cia.
9. João, filho de Arma Maria.

9,, 12. Pedro, filho de Paulino Eleum
Lombo.

~c	 ,-011n

Munitiplo de Duas Deu'ra's¡
Relação nominal dos sorteados da I' ellIN

mada da classe de 1900 que se ter.
naram insubmissos por não se toma]
apresentado dentro do prazo legal

Rumor° de ordem - Numero de sorte
Nomes

1'., 15. Alfredo da Silva Corréa.
2. 17. Alvirn, filho do Mathias Fez.

nandes Machado. 	 À
3., 40. Augusto Figueira.

G. 29.
4. 66.

Aristides da Costa.
'Antonio Ferreira Rc.driguens

Antonio Raulino dos Santo/.6. 54.
Agninaldo Ferreira da SilvSI7. 58.
Armando Gonçalves Corr".8. 13.
_Agostinho da Silva.11.
Alvaro emiti° Végas.12. 1.
Ameno Carnillo da Roeha. •12. 67.
Bernardo Carnillo de Sotiz$,14. 50.
Berthold() Enêas Simas.15. 33.
Diogo Alfredo de ,Sopza.16., 75.
Ernesto, filho de Luiz Ferrépei17. 60.

12 Gomes.
Etitimio Telles de Oliveira,18. 45.

dos Santos.19, 12,
Ferutik) Braga,29. 27.
Francisco, filho de è.,duart424. 38.

Francisco Bertho.
Et9.nc i sco de Oliveira RoSk'22. 42. 
Gil Lniz da Cruz Franco.23. 72.
João do Conto.27. 46.
José da Costa Prado28, 36.
José. filho de - Antonio

	

20.	 5.
mundo da Silva

João Disci.31. 47.
t33. 61. João Luiz da Silvo.
34. 14. José Pereira Pinio subrillb(NÁ

João Fernandes Gonçatves.35. 8.

	

16.,	 3. Januario Vicente de Souza.
João Lucas Pereira.37.63.

38, 18, José João de Souza.
39. tve. Julio Americo

I.ine de oliveira,
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44. :32. Luiz Antonio doe . Reis.
42. 30. Manoel da Silveira.
44. 52. .alareolino Rosendo dos Sais

tos.
45. 10. Manoel Vieira de Souza.
18. 70. Manoel Rosa da Silveira.
47. 21. Miguel Bernardo da Silva.
49. 26. Manole Dona Gaivão.
51. 57. Manoel Antonio de Siqueira,t
52. 22. Mario Thomaz Alves.
53. 62. Maximo 'Antonio Joaquim.
54. 48. Nicolau José dos Santos.
55. 65. Narciso Coturno de Paiva

Lima.
M. 59. Pedro Francisco Martins.
57. 49. Pedro Alexandre.
58. .73. Pedro Antonio Marinho.
59. 25. Pergentino Leivas.
60. 16. Ricardo Manoel de Souza.
61. 69. Sebastião da Conceição.
64. 34. Zeferino Firmino de Siqueira.

a
Nume i pio de Iguass4

Relação nominal dos sorteados da 1' cha-
mada, classe de 1900, que, por não se
terem apresentado dentro do prazo le-
legal, foram, em 6 do corrente, decla-
rado insubmissos:

Numero de ordem - Numero de sorte
Nomes

1. 17. Juvelino, filho de Antonta
Augusto Stizano.

2. 61, Luiz, filho de Ermelinda Ma-
ria da Conceição.

3. 19. Luiz, filho de Balbina Ma'
ria da Conceição.

.4. 83. Luiz, filho do Felix Dias Ma-
chado.

5. 6. João Miguel de Freitas.
6. 85. Antonio, filho do Anton1O

Marques da Cunha.
7. 101. Antonio, filho de Luiza Bri-

gida de Jesus.
8. 118. Antonio Faustino Barbosa,
9. CA. Antonio Alves.

10. 70. Antonio, filho de Cléto Julio
Pinto.

11. 109. Antonio, filho . de Manoel José
Clemente de Araujo.

12. 29. Antonio, filho do Amancio
Nohispo da Costa.

43. 74. Antonio, filho de Antonio Fe-
lix delMoraes,

14. 52. Antonio, filho de Maria do
Rosario.

15. 86. Antonio dos Santos.
16. 2. Adrunastor de Menezes Ma-

rinho.
17.. 76. Angelino. filho do Pedro An-

tonio. Damião.
18. 121. Alipio, filho do Ernilia Maria

Carolina.
.19. 38. Amperio. filho do Amada

Rosa da Silva.
20. 50. Arlinclo, filho de Manoel An-

tonio Ferreira.
21. 102. Aloxandre, filho de Alexan-

dre Dias Lopes de Abreu.

	

23.	 9. Aristitles. filho de Bernar-
(lin° Manoel de Andrade.

25. 53. Alcides. filho de Antonio Joa-
vim ilo Sani.'Anna.

26. 123. Avelino, filho do Alice Maria
da Coneeieão

.27. 20. Bonifacio, filho da Eugenia
Maria da Coriceii;ão.

28,. 28. Baldo. filho de Ernesto Josa
Lopes.

29. 100. Dernardino, filho de Diogcf
Fausto de Si una Menezes.

30. Q7. Danedicto, filho do Magdalena
••-, 'Maria da COileeigQ,

110. Retinir°, filho de Jesuina Ma-
ria da Conceição.

14. Bazilio Monteiro, filho de IA-
fayette Monteiro.

79. Careindo de Almeida.
Claudio, filho ate Amancio'

Thomaz Tgnaa io dos Santos.
105. Durval, filho de Balbina Rosa

da Conceição.
23. Elias, filho de José da Costa.
87. Ermelinda, filho de Antonio

João Risena. -
:Ia. Esperidião, filho de Antonio

Clemente Josephina.
103. Faias, filho lie Virginia Maria

da Silva.
111. Felix, 'filho de Benjamin An-

tonio Francklin.
40. Francisco, filho. de Joanna

Antonia-de Jesus.
34. C7eraldo, filho de Joanna Ba-

ptista.
107. Genesi°, filho de Balbin.a V&

ronica da Piedade.
114. Herculano, filho de Maria da

Gloria da Conceição.
93. Gervasio, filho de Jorge Ma-

une! Francisco.
15. Hilario Antonio Machado.
95. 'Mario José Machado.
22. Jayrne, filho- do Julianete d8

Carvalho Caiu al.
72. João, filho de Maria Seraa

phina do Oliveira.
21. João, filho de Adieta Maria

da Conceição.
67. José, filho do Manoel Lopes

de Freitas.
116. João, filho de Ignez Marciana

de Jesus.
27. João, filho do Joaquim Ri-

beiro de Souza Monteiro.
58. ,João, filho do Maria Antoaia

da Conceição.
95. João Lopes. •
31. José, filho de Sabino Dias de

Carvalho.
42. José Francisec,
16. Joaquim, filho de Antonio

Maria de Freitas.
36. Lindolpho, filho do Bernar-

dino Joaquim Terras. •
112. Lanriano, Silim de Miguel oa

Silva.
61. 4 7. Lindolpho, rilho de Lau rindo

Gonçalves Godoy.
62. 46. Aloysis Aelxandeo Pinto.
63. 78. Manoel. filho ,Te Silvina Ma-

ria da Conceição.
61. 59. Manoel, filho de Maria Joa-

quina mia Conceeião.
05. 89., Manoel, filho tie Maria Joa-,

quina ila Conceçião.
Gd. Ga . Manoel, filho de Francisco de

Sá Cardoso.
67. 26. Manoel, filho de Presciliaaa

Maria de Oliveira.
68. 04. Manoel, filho de Manoel An-

tonio e Maria Borgoa.
69. 113. Mnoel, filho de 1 4eraldJ José

Ribeiro.
710	 39. Manoel. filho da Antonio

aosé Ferreira.
71. 57. Monooi, filho de Eva Jesuina

da Conceição.
72, 80. Manoel, filho de apolinaria

Maria da Rosa..
73. 68. Manoel, filho de Rogerio VI-

cento,
71. 32. Man4/. filho (Ri Boaventwa

Poceiro da. Costa.
75.	 Marie°. ri - ho de- Avelino Ma-

'ria dt tekneeição...
76, 25. Nieios Carittklat

77. 24. Orphm, filho de Maria
4J lona.

78. 3. Oscar Francisco de Jesus.
79, 98. Oclaeilio, filho de Antonal

Rodrii.Tues de Mattos.
80. 88. Olympio Damaseeno.
81. 115. Ovidio, filho de Folicidadfl

Maria da Silva.
82. 35. Periro, filho de Mtnool Joa-

quim Ramos.
83. 45. Pedro, filho de Francisca Ma-

ria da Conceição.
84. 75. Pedro, filho de Miguel Jaco)).
85. 51. , Porphirio, filho do ChrispIrd

Jesus de Araujo.
N.	 4. Porphirio, filho de Tortuilano

Nunes de Araujo.
87. 117. Ricardo, filho de Antonio Joa-

quim de Almeida.
98, 90. Sother, filho de Regina A-

nilaria da Silvt.
89. 120. Romão, filho do Jesuina

Conceição.
90. 18. Sebastião, filho- de k'rancisno

Jacintho.
91, 56. Sebastião, filho de Ilenedieto

Lourenç'o da Silva.
92. 37. Sebastião, filho do Olinda

Maria. da Conceieão.
93. 11. Simeão, filho do Jaefatha

R94, 48. Saturnino, filho de Pedro An-
tonio da Silva.

95. 33. Thalis, filho de Anna Maria
Coelho.

96. 91. Thomaz, filho de Fortunatv
de Freitas.

97. 119, Mnoel, filho de Jo'óé d 011.
veira.

98. 63. Tito dos Santos.
99. 55. Viotorino, filho da Amelia

Maria de Souza.
100. 106. Walter, filho de José Eatovea

de Souza Azevedo Jianior,

Município de Itaborahy
Relação nominal dos eorteados da c/aasó

de 1900, da 2' chamada, que por não
se terem apresentado dentro do prazo
legal, foram, em 6 do corrente, decla-
rados insubmissos:

numero de ordem-Numero de sorte-
Nomes

2. 3. Amancio da Souza.-
3. 13. Euclydes Caetano.
5. 10, Jeronymo Vieira.
6. 2. Ramiro Antonio Onorrest
7. 18. Ter-meio do Valle..	 it

Município de Itaguahy
Relação nominal dos sorteados da 2' oba-

mala, da dosa° de 1090, que,, por não
se terem apresentado, dentro do prazo
legal, foram, em 6 do corrente, deeLa*
rodos insubmissos:

Numero de ordem - Nunicio de
Nomes

1, 23. Antonio Joaquim Martina;
2. 36. Antonio do Sacramento.
3. 1. Antonio Soares.
4.. 27. Demetrio . de Paula Garai
5, 35. Horaoio Foinandes.
fi., 24. José do Lima,.
7. 50. José Luiz, de onviino.i
8. 40. João dos Santoa.
9. 13. João Lueena.

10. 20. José Antonio. Louve/IÇO Ma
ronha.

0.(3 44.. Luiz Manoel, do Azevedeal

31.

32.

33.
34.

35.

36.
37.

38.

39.

40.

41.

C.

43.

44.

45.

46.
47.
48.

49.

50.

51.

52.

53.

54.

55.
56.

57.
58.

59.

60.



14.444

ltaoedra

etsinSo dos Sorteados da i a chamada, da
-classe de 1900; que .se tornaram insub-
miso.sp , por não se terem	 apresentado,.

27.

38.
.29.
40.

dentro do prazo legal: 41.
Nmoro- de ordem -•Numero de solte.--

~ - • 1n10Mos	 •

•
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\	 21. Ovidio Candido Barbosa.
(43. 3,4. Peoro Joaquim da Rosa.
i4, 4. Pedro Alcanha de Oliveira.
is. S9. Ilayimuido Benjamin.
16„ - l. nutrir° Costa.

• i. Augusto Gomes do Figueiredo;
2; 13. Antonio •José Pereira.

c	 4. "José Coelho da Silva. •
'5

▪ 	

7 Octavio Gomes -da Cósta.
2: Julio Bento. _.	 _

itunielpio•
Aelacãh "nominal dos sorteados Lia elz.sge

1900, da I chamada, que se ter-
.'on insUbmirsos, por não.se tereia

ar.reseidado dentro Co prazo legal:
-nimler'n do ordem •,--• Numero . de sorte-4h

Neraes
1. 'Ui, Antonio, filho de Thomé Cac-

taiid de Mello.	 ,	 o
2„ 207. Aw.onio	 ValentiM.

Attiõrào tiPbero..
• . filho do Antonio.
•" - • • ,	 Jt:cintlho oe Campos; •

- .5. 470.	 de. Joaquim An-
• ‘,	 ',tonto	 •
O.	 .te iiwo Mendes.
7. 4 i. Ali t‘onio, ..fiiho de Joaquim

„	 . Luiz do Cerquetra..
C. 13s. Antonio-,	 filho do Antóni0_

.	 •	 JoVh. da Silva-. • -	 •
• ê. -9.9.

	

	 filho de Jogo Rodri.n
vos 2imenlol. •

1. 30...

	

	 Corçaives do, Nasci-,
monto. •

dl.' 20. A•Ilonio Vieira da Silva.
42. /09. Atitoido Nascimento. •
.13. 2. Antonio ItibOro.
V.. 110. AuGusto, filho- de Augusto Vi-

eira de Carvalho.
36. Alvaro, filho de Miguel da

Silva Capo-os.'
17. 1 ,11. Antro\ filho de Leopoldinq Ni-

colau de Medeiros..
-18. 48: Alcides Vieira.
19. 222. Arribai; filho 'do José ria-•

theus de Maltas:
20. 53. Antenor do Medeiros • Citar'.

fe.
21.- 130.. Adolpho Josó- Pereira.
22, 10. Amaro, filho do Fulgivo Victor

Vieira.
23. 173. Adalbento, filho de Alfredo
•• -	 Rodrigues Penedo.
24: '245. Aristides, filha de Amaro dos

Santas Borges.
25.- 57. Adelino Deodato Posto.

•• 75. Ageello, filho de Joaquim Ma-
ria da Silva.

• 27.- 6.3. André,- filho do Joarna•
CrUz.	 •	 • •	 -

29. 232. Mino,- •filho de' Santos. da
• e Costa Sampaio: 	 •	 •

20. 212. Anselmo, • filho .'do Augusta,
Gazetta.

78. Abilioi filho de Maiaquias
• Matinas Machado.	 •

158. Appolinario, filho de Napo-
-	 •	 -• • levo Fraiseless Cesario.

195. rpnvihdo, filho. 4a Antonio
-	 _

62. Bento, filho de Antonio •Sas.
bino Pinto de Figueiral°.

188. BOrnardo, filho" de Bernardo
Francisco de Lemos.

107. Bonifacio, filho do José Far4
nandes Madeira.

15. Chariesti, filho do Albina
. .	 Antonio dos Santos.
296. Custodio Augusto Verone.zi..
175. -DirCétt de Souza Branco.
147. Etelvino Paulino da Silva'

Gomos.
87. Enéas, filho. de Custodio

• Claudino da Silva.
L Eduardo. filho de José de

Freitas.	 •	 -•	 •
Cl; Francisco José de Oliveira.

119. Francisco Pedro de AlCan-
• tara. -

UI. 139, Francisco, filho do GervasiO
„	 . /Narciso° Teixeira..,

224
•
 Francisco Diniz.

161: Francisco Lino- de Souza.
48. 208. Vranctlin, filho de Itninrio

- Joaquim Guimarães..
O. 57. Francisco, filho de José ds'..
. •	 Cerqueira Dornollas.

O. 111. Fernando Leão.•
51. 214: Francisco de Sant'Anna.

:•52. 235. Fidelis Estevão Pinheiro:
53. '32. Francisto M. Pinto.
51. 72. Coneballo de Mévedo.
.55. 210; • Galdino, filho • do,3ernardin0

. Romualdo.
GO. 85. Gabriel, filho de Franoiséo

Miguel de. Sant'Anna.
57. 158. Bonorio, filho do Orgello Ansf
• tonio da Silva.
58. 110. Honorio Vioira. 	 •	 • .•	 •
•59• 34. João Ferreira de Mattos.
GO. 178. 'João. Antonio Barbosa.
1. .151„ João Teixeira da Silva.
2. 140. João Baptista. -
3. 17. João Teixeira.
64. 192. João, filho do Bernardo Pia-

to Brandão.
05. 138. João de Souza.
66. 240:. José-Claudio Loureirt,.."

•07. 132.. José. filho de Rósalino CIatt-
- dino.

68. 134. José, filho de Feliciano Viei-
ra Machado.

63. 237. José,. filho -de Igu.:Ão Gomos
Ramos.

70. 207. José, filho do Francisoo de
Souza Carvalho.

71. 238. José,4i1ho do Luiz Gomes da
Silya.

72. 60. José, filho de baias José Ma •
citado.

73. 89. •Tosé Antonio Moreira
71.. 93. José Hortencio de Almeida. •
75. 228. .Tosé do Abreu !tangei.
76. 104. José Frane,tisto do Oliveira. -
77. 106. José Felippo- MathittS." •
73. 182. José Barquirro.
79. 2. Joaquim Doreldo.
80. 152. Joaquim Ribeiro.	 •
81. 98. Jovelino Alvos.
82. 104. Joseph, filho de llonriquo

Rindoifi.
83. 165. Luiz. filho . de Eugenio Zarn-

• polO.- •	 •‘
84. 234. Luiz, filho de Miguel Pereira

da •Silva.
83. 88. te.onidlo Manso •
86. 07. Miá da Silva.
87, 23. Leocadio, filho, de Thomat

•ChrWohn tia Costa.
88. 201. Laurindo Esteves da . Silva.
89. 41. Lticiano, filho do Joaquim

Barbosa de Souza.
8.4.. Manoel, filho do Seraprtio

. Gomes do Asiii,a.r.
91. 16. Manoel Duarte da fonseen,

Manoel, filho de CarlOs 03/X'
çalves da Silva.

'Manoel dasChagas.
Manoel Machado Mito.
Manoel, filho do Manoel MO

ques.
Manoel, filho do Estevão, V1.4

cento da Fonseca.
Manoel, filho do José ile/12
• rique.

Manoel da Silva.
Manoel Marinho.' -
Mariano Augusto dos Santa.-
Mirabeau do Oliveira Tavares

Crespo. .
102. 22.. Martins Candido Evangelista. •
103. .13.. MaCario, • filhó do Macaria
 ••
	

Garcia de Freitas.
104. • 241. Melchiades Gomes.' •	 •
105. 16. Nilo Augusto Rodriguos. •
100. 40. Nicanor, filho de Antonio

reira Lopes.
107. 16. Nesto. Condido -Ribeiro.
108. 211.'Octavio Vordam.
10P. • 65. Osorio, filho do Rita Avelina

do Jesus.
Hl. 1P, Ovidio, filho do Silvino Fran-.

	

'	 -cisco Gomes.
112. 239. Octavio de Oliveira Leito.
113. 156.r Oscar José do Nascimento.
114; 181; Paulino Domingues Rosa.
115. 186. Pedro Alves.
116. 160. 'Ranulpho Paes da Silvá. • '
117. 54, Romnlo Bento da Fonseca. •
118. 146. Roldão, filho do Foliciand

• Rosa da Conceição.
119. 154. Romualdó; filho do

José do Freitas. 	 •
120. 131. Rosario, filho do jOaquim'Ai-,

vos Meirelles.
121. 133. Sehastiao, filho' de "Cyprian0

.
 '	

Silva' Machado.'	 •
.122. 20. Silvio Pinto.
123. ,177. Sebastião "Ëzequiel
124. 114. &basti âo Reg io .	 •	 •
125. 113. Sebastião do Araujo Costa.
120. 221. - Sca'ree imune.	 •
127. 31. Sebastião, fito' de _Antonti:X_	 .

Pinto Martins.
-128. 19Q. Sobas-Clã° Gomes.
129. 23. Sebastião; filho de Rosa Ma.-*

ria do Jesus.
130. 202. Saltador, filho do -Affonso

Pereira do Souza.
131. 191. Theophilo, filho 'do Antonio

Fellsbérto do Paula...
132. 153. Tulio •Vicentim •.	 •
133. 101. Vicente Jornada..
134. 125. Virgilio•José da Silva.,
130. 162. Berthold° Brettas.
/37. 91. Eugenio Ramos.
138. 42. Bonorio, filho de LucUtt

• Paymunda• da Silva. -
i40. 244. Sebastião dos Santos.
142. 167. Ceciliano da Silva FeruandoS.
143. 183. Castorino Pinto de Figuei-

rodo.
144. 92. Divino Rodrigues de •Almeicla.
1-45. 97. ,João, filho de João Rodriguea

Pitnente/.
1 .16. 119, João Moreira Nunes.
147. 38. Jeovah Gloria Gnimarries.
118.. 118. : Maximiano Antoolo MartjuM
150. 171. Victorino	 Itodrigues.	 dos
• Reis.

151: 103. Sebastião Francisco 34/arena,

r •

ilftra.Mio	 Mcietthlff	 .
dr•is , sorteados- ira 'is

chamada dã classe de , 11)G1), ciue se tOr.4

21.

-85.

80.

4.1.

92. 215.

, on.
91. 236,
95. 00.

96. 33.

97. 135.

98. 102.
99. 82.

100. 01.
101. 225.



'floram insubmissos, por nán se terem
apresentado. dentro do prazo legal. •
151:mero ide ordem - Numero do. sorteIg

Nomes
Hyppolito Alexandre da ' Èii-

va.	 •	 -
João tRodrigues da Silva
José Martins.	 •
Nilo, filho do SoaqUiim Gon-

çalves Coelho da ,
Renato Borges.:
Franciaeo do Souza Rangel..

4. 15.
1.

G. 53.
29:

Terra-fobia 14
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•

Municipio de AMO
. Relação nominal d03 sorteados da

assede chamada, que se tór-
_miram insubmissos, por não se terem
apresentado dentro •do prazo legal.

-,Ntunero de ordem - Numero do sorteio
-.

1. .i50..20. Adotpho Mendonça. •	 .
C. 41. .Alfonso, filho de -Mat'ia Eu-

.	 latia ,da Concoiçãe.
3. '13. Ameno, filho do Manoel "JOSé

de Andrade.
4. 80. Accocio, filho de Francisca

Portei/a.
52. Ampitisio, ilho de Latdinda

' • MOrêiPa.	 -	 •
0; 05.Amonlo, filho do 3estrina Fer-

reira do Almeida'. 	 • •
7:. 5'8. 'Aloiro, filho de Clyinpia" Es-

eossia de, Abreu.
8.. 17. Antonio, filho de Maria The-

• reza da- Concehõ.
D.: 3. Antonio, filho do Manoel da

Silva Erandfie.
10. 18. Cauto. filho do Viriato Ra-

bello.
11. 44. Cyrilo, filho de Olympla

Igna-oia CathaVina.,	 •
12. 71. Domingos E800Eda.
13. 37. Elia g, filho de Elias

niti.
/4. 53. Eurico, filho de anningos

Estevam daSilva:
15. 81. •F038i Sadiro.	 . •

• 18. " 72. Januário Fronoieco da

47. 74.Justilianõ, filho de .70ão • de
.	 • Oliveira. . •	 •

• 18.	 . José, filho do 'Maria • da Gos-
ta.

.19. 80. josé Pilha .do	 . Anta-
-	 nia Camiltt.

20, 83. • Jayntr, filho de	 la.reelliao
da Costa Maria .. ••

21. 49. João, filho de -Donaria .Fran- •
• cisca Dia.

22: 14. José Francisco do Naselinen-
to Junior. •

23.- 77. 'Ianoat filho do "Alanool BraZ
• do Abreu:
24. • 48. Nelson, filho de Antonio LU12

da 'Fonseca Ramos.
. 25. 20,, Quintino, filho do 'Ernestina

Rosa de Jesus.	 •
20. • 27." Ranulph o José Pereira. 	 •
27.. 9. Satyro Julião Paulo,	 -
28., 7, Seraphim, filho do Juliana

Rosa da Conceição.
29.; 8. Thornaz, filho de Irene Luiza

da Cunha.
•38.11; 2. Toledo, filho de Amelia Ma-,ria do Jesus

, et,, 28. Viceutino, filho de Laudelina
Maria Rosa da Conçoição.

ir -I4.
ilutaiopio de Matagaratioa

telaçã9 nominal dos sorteados. da 61840
Á.	 1908. ia C:11A44/1 ilâ93 intv:s141

. t.' 1.1. José Jeronyino
3. • 7. Manoel Argemiro.
b. 15. 'Renato Lourenço da .Costa.
Nitheroy, ,6 de dezembrõ de' 1921'..•

Mnerieo de ..1brou Uma, toneutw-eoro,
uel.

Atupio de Maricá
'Relação nominal dos sorteados da 1' cha-

mada, da classe de-1900, que, por não
-;- se terem apresentado dentro do prazo

legal, foram -declarados .'insubmissos.
Numero de'ordem	 Numero de .stirte

•' - Nomes
1. 18., André, filho .de 'DeValina 'de

- 2. 175. Aitggc°, I.i'illio -de JoSé Cae-
tano de Arauto. • 	 -

3. 84. Augusto, filho de Iracema 'do
• --Costa.

4. 193. Aeedino. filhe de Antonio
• Francisco da Costa.-	 • •

5. 60. Amancio,- filho de • Justina
• Rosa da Coneeição. •	 ••
- Aggripino,-fillm de 2.40 J08.6

.•	 'da Silve..	 • • • •
7. 162: Arnaldo, filho do Gerafilino
• -.afaria da Coneeie go: '	 •

- 8..153.	 de Manocil Luiz
• •	 do Mornos.	 •	 •

9. 109. Antonio, filho de Rosa Marra
• do Espirito: Santo: • '

1. I7, Ayrns Pi •anCisco de Souza..
11.	 O. Amaro, 'filho de :World. aba-

• quina cio Amparo. 	 '
12: 151. Augusto, 'filho de Mai,ituan: AÍ-

vos Pinna.
13. • 28. Alberto Pereira Floilr8,.•
14. 3. Adu/cino. ZilIrn. de Basilia

• Rosa da COncob.:50..
15.	

• 

Adalberto Pereira 	 ,
- 16. 64„1,risti4es da Silva- !Luza. •
.17.•170. Agsmito; filho de Adeiaide'• .• Ilusa dó Nascimento. •
.18.21. Antonio Thoodoro	 Mar.-

• cos.
• Artimr Manoel Ferreira.

•2a. • i00. Alberto Antonio Pacheco: -
• 21. 200: AdolphO ("401 -nos Pereira.
22. i7d. Antonio Fidelis da Silva.
23. 127. Angelo adronymo. -

•24. Kl. Alei:ufano José Antunes, n.
lho do Antonio • José Ailtu-,

38.- 90. Alfredo, filho de • 4041(Juli
Maria da Coneeicio.

89. 07. Avelino, filho. de _Come An-
tonio da Silva. •

_lb 23.- Aizerniro, filho de Iraceine,
Maria Rosa do Lima.•

U. 1.20. Angusto, (exposto, da Sante
*Casa, n. 42.591), filhe MO.-

_ ptivo do Em-tolhida Pereira.	 Cortes.	 •-	 "
42, 122. •Benevenuto. Mio de Sns6

• Dias de Andradé Jinitor..-
M13.. 150. Dernardino Jose Soares.

• SI.135. Condido, • filho dó • Infligiria
• • •Maria Josephina. .
• 45.; 17. Cicilio, filho de Josnna The.

.	 reza do Espirito Santo..
40. 137. Condido. filho de -Fraucellina

• da C011C0140.	 • ' . • -•
.• 47. , 45. Carlos, filho de Edwiges .a0.-

• sa tio Azevedo. • •
' 48. 115. Oonstanolo, filtro de Jeo.¥0,

Pereira do Souza. • • •
49. 217. Condido, filho • dt.5,

• Nunos Vieira.,	 • , I •
50. 118.. 'Clauctiano, filho . do Franc.eX-

• '- - • •• • una Minervina-	 Iktz•-•
1. 163. Candido, filho do Landelino

Condida do Amo-r..Mvino..
•52.	 5. Oelso.,. filho- de Arlindo José

• - Baptista.	 •
-53.-182. OuStodio,. filho da. Peréilia

Ilesa do Nascimento,.
- 54. 201. Custodio iVarines..
'S. 41. Dorenio, filho de Sli-,,elia
• Sa. do
5d. 100. Deoclecio, Alho de TheodorQ.

da Costa Marins. ,
57. 18. Datningo..;•. filho do fforolinti

;Maria da
58. , 49.. Daulasio. filho 4.ie Maresiltna
•

. • de rweprredo. '
59. • 43. Permeei°. filho de. ,Aurati;

	

o B do	 .	 ,
60. 83. Dyonisio. filho de Ju go .13a-

• ptista de WiLt.i.	 .
•

tü: 69,. Euelides inlarques da Silya.-
62. 14. Eugenio, •rilho do .11:41ia

ve.se..á.	 • .1
202¡. E 'lel ide :Nilo de Jov/a11,2;

Antonio Ixtioniz.
•64. 52. EuKénio. filão de -CotElbel

• Antonio. da Sn\ a.
65. 1430.	 ti rico, filho de- STatriqiifk•

• Dias .Serra..
66.. 10. E ltclid6. fi i 'm do Vre.laried.

Bernardos	 Cot. •
_67 '. 214. Euelides, filho ci,3	 Niine3

de Sá.
•68.-1.89. Munia. filho de joucittim J036

69, 22. swólitleÉ. filho de
Mania ' Martins.	 .

70.. 179. Eny„pitio, filho de rienru4net• 4
CO'rdeiro do Espirito SantO

471. . Emiliano Joronymo ija
Irão,

72. 101. Envenio Ribeiro Marins.
73. 20Q.Euc1ides, filho . de Antonio Tei-

xeira da Costr..
7 74. 136; Eraido. 'filho rte

_

 Fiv:tleriee
Joe4 Bernardkin

75'. 177. Eduardo. filho de Maria Can-
dida dá S. Aziocido.

70.188. Einiliano. filho de Etwiliaui
• Rosa do Amor

77. 37, Faustion, filho de .Vranc-elli-
na Maria da Conceição.

143. Tencione. filho de Clotilder
- Maria Marins.

44. Francisco. filho de Anna Mo-
P I a do Amparo.

198. Felisherto, filho - de Joaquini
• 'Francisco da Chagas.

07; Fernandg. a
<4.A934; •••

terem apresentado dentro do prazo le-
gal,- foram em 0 do corrente decla}a-
dos insubmissos:

43,Ituncro de 'ordem - Numero do kora
- Nomes	 •	 •

MS.
25. 158. Arnaldo, filho de Rosa Maria

de SOIM.
20. 140. Argentino. filho de Julio Ca-

rolina da Silva..
27., • 95." Alencar. filho de Maria Ca-

blina da Conceição..
28. 105. Arceline, filho de Paula -Ell-

ziaria da Conceição.
29. 88, Alvaro, filho de Jacintho Ma-

noel -Ferreira.
30. Cit. 6.ntonio, filho de A.velina Ma-:	 ria da Coneeleão.

'31. 70. Alisto, filho do Isidra Te-.	 • relu de Noronha.
- 32. 107. Alvaro. filho de Euphrasia

Rosa do Amparo.	 --
33. 29. Àn onio, filho do ..5ntonia

-Costa. •
• SI. 20 Marin°, filho do Euflausina	 78.

Thereza de Oliveira.
35. 28. Avelino, filho d .e Eduardo	 /9.

• • Antedito PereWa,
61: Alcebiades, filho de Libauià

Rosa da Conceiçao.
Antenor, filho 'de Mout,

.-A,149.121P.."



Leonidio, filko de Enoda
da Cos'..a, e Silva.

Leogerm Pereira Sodré.
Luiz da SilVt4.
Luiz Rodrigues dos Santos..
Luiz, filho do Maria Augusta

de Menezes.
Lino, filho de Olinda Maria

da Conceição.
Martinho, filho do Porcina

Rosa Pereira.
Manoel, filho de Zeferina

Rosa da Conceição.
Melchlades, filho de Germano

Francisco de Britto.
Manoel, filho de Maria Rosa

do Amparo.
Atadinho, filho de Luiza Ma-

ria da Cruz.
Manoel, filho de Marciano

José Rodrigues.
Manoel, filho de Sebastiana

Maria do Amparo.
Manoel Cabral /e Mello..
Maxiano José de Souza.,
Manoel Rodrigues.
Mario, filho de Herroinia

Maria de Oliveira.
Marinho, filho de Preciliana

Rosa de Lima.
Mariano, filho de José Alva-

renga.
Manoel, filho de de Maria

Luiza de Souza.
Maxim°, filho de Frederico

Antonio Ma eh4do
Manoel Pereira da Silva.
Maxim°, filho do Januario.

Antonio da Silva.
Nerberio, filho do Plausina

Maria do Jesus.
OldeMar José dos Passos.
Oetavio José da Gosta.
Oswaldo, filho de Alfredo

Ferreira da Silva.
Ormindo, filho de Maria IA-

bania do Amparo.
°sola°, filho de Antonio Luiz

da Silva.
Olaide, filho do Manoel Ro-

drigues Lopes.
Osorio, filho de Rosa Maria

da Conceição.
Olindo, filho de °soá°. Alves

Marins.

131. 27.

132. 76.
133. 72.
/34. 74.
135. 63.

136. 215.

137. 7.

138. 66.

139, 195.

140. 46.

111. 114.

142. 120.

143. 30.

144. 206.
145. 49.
146. 152.
147. 149.

148. 175.

119. 169.

150., 15.

151. 134.

152. 88.
(53. 183.

151. 124.

155. 18.
156. 119.
157. 139.

158. 101.

159. 133.

160. 48.

161. 185.

162. 116.
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L63. 103. Ordenar, filho de Antonio
José dos Passos.

164. , 80. Paulo, filho do Francisco
Nunes da • Fonseca.

165. 36. Petronilho, filho de Deolinda
Tli0MaZ do Amparo.

167. 203. Paulino, filho de Francisca
Rosa de Jesus.

108. 208. Panhflad, filho de Viuneim
Rosa do Espirito Sai-te.

09. 121. Pedro, exposto da Santa Ca-
sa o 42.519, filho de Isa-
bel Siaria da Silva.

170. 113. Norberlo. filho de Maria Fer.,
reira de Noronha. •

171. 11. Reinaldo,	 filho de Osorio
Soares de Lemes.

172. 89. Raul, filho do Regina Pam-
• phila do Amparo.

Marfa 173. 126. Ramico, filho do R~lina
Maria de Sard'Anna.

174. 40. Salustiano, exposto da Santa
'Casa, filho de disabel Ma-
ria da Silva.

175.. 99. Sansão, filho de Jacintha
Luiza da Conceição..

176. 71. Saturnino, filho de Manoel
Pinto Antoniano.

159.. Thoroten, fiai° de Perciliana
Maria de

az 49.7, Fu1gencio de Paula Antunes.
8., 47. Francellino, 1 ilbu don tSebae-

ti no Pinto.
84, 62.. Fraacisco, filho de Theodor0

Maria Figueiredo.
85. 91. Fabio, filho de Francisco da

Costa Cordeiro.
85. 111. Germandes, f:lho de Antonio

Vicente da Silva.
87. 205, Gracilino, filo de' Reynaldo

Simplicio Cordeiro.
68. 112. Gabriel, filho de N'areiso José

. Rodrigues.
39.. t8. Galdino, filho de Leopoldina

Rosa da Conceição.
0. 129. Gracilino., filho de Regino

Pamphilo do Amparo.
dl. 186.. Mario, filho de Brigida Ma-

ria da Conceição.
92. 96. liermogenes Moraes.
13.	 6. Ilermogenes, filho de JoVe-

• 1Ma Rosa do Espirito Santo.
94. 184. Hildebrando, filho do Marina

Delphina da Cruz.
9.. 9. Hypolito, filho de Maria Can-

d.da da Conceição.
96. 97. Isidro, filho do Joanna Maria

José.
97. 210. Ismenio de Souza.
98. 160. Idalino, filho do Carolina

Joaquina do Sacramento.
99.. 123. 'Ismael, filho de Maria Caro-

lina de Oliveira.
100. 24. João, filho de Eduardo Anto-

nio Ferreira.
101. 69. José, filho de José Antonio da

- • Costa.
102. 55. João, filho de Vida! Dedacio

de Figueiredo.
103. 25. Julio, filho de Feliciana Ma-

ria .da Conceição.	 .
104. 67. Jacintho José Marins.
105. (42. Josué Rodrigues da Silva.
106. 154. Jõsé, filho de Maria Emitia do

Amparo.
107. 75-. José Pereira Lima.
108. 1i3. Josué José da Costa.
109. 161. Joaquim, filho do Ignez Maria

da Conceição.
110. -138. João. filho de João Antunes

Nogueira.
lit. 141. José, filho de Maria Miagdà-

lena do Jesus.
112. 199. João José da Costa.
113. 8, José, filho do Ritta Maria da

Conceição.
114. 145. Joaquim Manoel de Souza.
115. 12. José Alves Deinattos.
116. 107. João .C,yrillo Evangelli.
117. 178. João Nunes de Carvalho.
118. 4. João. filho do Antonio Tulen-

tino de Jesus.
119.: 156. avme, .hitho lb Manoel da

.- cosia 11,e9•viett.
120. 130. Joaquini. filho de Laudelina

Paula de Azevedo.
Dlun-tero de 'ordem -- Numero de sorte

- Nomes
121. 125.. José, filho de Mathias da

Costa Por,nra.
122.. 117. João, filbu	 Thereza Rosa

de Almeida.
123. 140. João. filho de Etirge1110 Mon-

feiro de Vargas.
124. 207. Ji.ão. dli	 de reja 00ines

NtijuS
,125. , 182. João,	 ii	 li desunia

da
127., 87. JouguniL tiVio de Esmelinda

iliNi
128. 00. Liai:. ilibo do

enitioen
Maria Emilia

int ltA

429. 196. L-; ai, filho, do Estepliania
Maria tio Amor Divino.

tar Luiz. fano de Maria Amelia ...,477„
da Conceição., -

178. 2. Theophilo, filho de Umbelina
• Maria ilodrigues.

179. 65. Tho...iaz Antonio do Azevedo.
(CO. C2. Theophilo, filho de Severina

Maria da_Coneeição.
181. 147. Urbano, filho de Ernedina

Ribeiro Mendonça.
182., 73.. Val•derniro, filho de Eduardo

Delphino de Jesus.
183. 77. ,Wahlemar, ?alio do Thereza

Rosa da Conceição.
Virgilio, filho de .nlmerinda

de Abreu Rangel.

Municipio de Monte Verde .
Relação nominal dos sorteados da classe

de 1900, 1.1 chamada, que, por não
;e terem apresentado dentro do prazo
:egal, foram, em 6 do corrente, deela-
gados insubmissos:

Numero de ordem-Numero do sorteado
- Nomes

.1. 25. Agostinho Portella Pontea
2. 23. Alipio Maratto.
3. 17. Antonio t...zabino Godoy.
4, 11. Francisco Pereira Braz.

	

5.	 6. José Veiga Filho.
6.. 32. Gilbertino Pedro NleM.
7. 22. João Freitas.
9. 10. Manoel Antonio Da Silva.

10. 18. Manoel da Silva Pereira.
11. 21. ManOel Leal.
12. 27. Manco! Balbino.
18, 13. Onofre Gomes de Castro.
134. 29. Gregorio Ferreira da Silva.

	

15.	 8. Sebastião Gomes.

Municipio de Nicthcroy
Relação nominal dos sorteados da classo

1900, 1* chamada, que, por não se te-
rem apresentado dentro do prazo le-
gal, foram declarados insubmissos.

Numero do ordem-Numero do sorteado
- Nomes'

1. 211. Abilio da Costa Pereira.
2. .58. Julio dos Santos. 	 •
4. 269. Adalberto Augusto do CarVal

lho.
5. 350. AilaLberto Reuner.
6. 203. Adão Garcia Galludão.
7. 111.- Adelino Marques Figueiredo.
8. 437. Affonso de Oliveira. •
9. 4I. Agenor da Silva.

10. 212. Aluir da Costa.
11. 379. Alberlo do Espirito Santo.
12. 417. Alberto Parada,.
t3. 451. Alberto Rdieiro.
14. 258. Alcebiades Conciliei° "uns..
15. 349, Alcides Alvarenga.
16, 11. Alexandre Nogueira.
17. Alfredo Lopes.
18. 166.

• 

.Aluisio Teixeira Gnimarãos,
19, 28. .Alvaro do Faria Oliveira.
20. 425. Alvaro 13. Carvalhó.
21. 447. Alvaro do Carvalho

	

22 32 .	 AGEntli111111.1'.(;,i de Pinho,
24. 275.

• 

Alvaro Moniz.
25. AtiAn, de Azevedo Cantinho,
20. 331. Amorico fl=pindola. •
27. 372. Ame eu-' :\1,91(10.4 Guimarães.
28. 181. Amorico Xavior.
30. 31. Ami lar Pereira Dias.
31. 117. Annibal ila Conceição.
32. 7 . . Anselmo Belisario.
33. 236. Antenor Ferreira.
34, 74. Antonio, filho de Guilhermi,

na Augusto do Aguiar.
35. 250. Antonio Cardoso Soare

silva.

	

as,	 UtPak 44 QoPeOckk= •
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	.	 .
73. 69.

	

.74.	 19.
	'75.	 2.

76. 403.
77. 295.
78. 51.
79. 147.
80. 1.

Cic,pro de Souza Legal .Tu-
flor.

Claudionor Antonio Azeved.Q.,
Clandionor Fidelis.
Coaracy Cabral.
Constantino do Azevedo.
Corinto ftodrigues de Mello.:
Custodio de Araujo AranteS.i
Darthi do Azevedo.

mor.
68. 62. Carlos Gay.
70. 21. Celso Felix
71. 39. Celso Gloria.
72 474 C, • Sil i • Pinto. e I so	 \eia•

VT: 090. Antonio da Silva.	 118.; 150,
1 88. 410. Antonio do Oliveira: 	 110. 124.
39, 339. Antonio dos Santos. no, 333.
40. 393. Antonio Francisco iNoguOi irã, 121. 257..
:41. 321. Antonio Joaquim Vieira.
42. .431. Antonio José da Silva.	 122. 14.
43. 44. Antonio Lima.	123. 273.
44. 367. Antonio Maria do Naschnontj. 124. 264.
,15. 113. Antonio Moreira da Costa,	 125. 378.
46. 118. Anisio Pereira de Carvalho, 	 126. 361.
47. 459. Argd/rniro Pirea da Motta. j 127. 100.

,12848. 222. Algemiro do Almeida. • 	 . 212.

	

9. 197. Ariovaldo Izabehno Firm	 129. 68.
50, 316.sistides Gonçalves Mal:	 130. 284.
51. 24. Adindo da Silva.	 131. 338.
52. 422. Atinai./ Silva.	 133. 366„
53. ao. Armando de Carvalho.
54. 179. Armando Forroira da Silva. 	 13• 230.
55. 324. Armando fungue. 	 • ' •	 9.

136. 36.56. 450. Armando Monteiro.
57. 216. Ary Guimarães.. 	 137. 123.
9. 266. Atalarico do Amaral Vascon- 138. 77.

cenas.

	

139. 449.
59. 136 Attila da Silva Quaresma. 	 140. 81.
30. 214. Attila 're1y1)ora1. 141. 90.
61. , 17. Augusto	 Cesar	 lSanwalet 

142. `i67.
Vianna.	 1

113. 220.
41. 225.62. 106. Balhino do Abreu. 	 115. 227.63. 122. Basilio Gomos da Costa. 	 n 6

61. 317, Belnuro José dos Santoa., 	 117.35, 277. Bonto Francisco do Paula.,
66. 167. Condido do Sá Teixeira.. •	 4,,,1
67. 370, Carlos, Bustamante de Si J. o.. '''•

Fiorentino de Oliveira.
Floriano Alipio do Amaral,,
Floriano dos Santos.
Francisco, filho de Adelaide

Paula Fonseca.
Francisco Beroardes.
Francisco da Motta. •
Francisco Rodrigues Majtk,
Gabriel José Carneiro.
Galdino da Costa
Gaspar Gomes.
Gentil Coelho.	 •,
Germano Pistolei.
Gilberto José da Costa.
Guilherme Midler.
Henrique Rodriguea do Ara-

ujo.
Rerculanb Ferreira.
Hilario Silva.
Hugo Anjos.
Humberto Vouet.
Itygino de Souza Mattos.
igliacio Pereira.
Irineu Francisco Barbosa.
trinco Moita da Silva.
lsmae: José Francisco.
1;alo Bridge.
Jacy Sotto Mayor Lagos.
Janes de Andrade.

João, filho do Joanna Car-
tola.

João, filho do Manoel José 'da
C •

149. 66. João, filho de Fernando Gon-
çalves Bandeira.

150. 93 .. João, filho de Eduardo Fran-
cisco de Pai la

151. 52. João, filho de Franciseb Ro-
drigues de Carvalho.

152. 376. João, filho de Lourenço
Sant'Anna Pores.

153. 323. João, filho de Torquato José
Ferreira.

151. 41. João Baptista Mendonça.
.155. 125. João Carneiro de Almeida.
156. 12. João da Silva.

João de Deus.
João de Jesus Baptista.
João de Souza.
João do Souza.

161. 380. João Domingos.
162. 207. João Eduardo de Oliveira.
163. 205. João Ferreira.
164. 228. João Francisco Nazareth.
165. 110. João Fróes de Cárvalbe„
166. 79. João Gomes do Araujo.
167. 416. João Gonçalvez Dorido..
168. 310. João Navarre
169. 470. João Nunes.
170. 326, João Satyro.
171. 309. João Vidas de Moraes.
172. 119. Joaquim, filho de Jósé Mon-

teiro Pinto de Azevedo.
173. .415. Joaquim, filho de Maria PI.

mental do Oliveira.
Joaquim Borges.
Jorge, filho de João Caries

N. Sampaio.
Jorge Gonçalves.
Jorge Miguel da Costa.
José, filho de Domingos Dias.
José, filho de Antonio José

Fernandes Carneiro.
José, filho de Manoel/ José de

Souza.
José, filho de Domingos

Francisco Vieira,.
mJosé, filho de 'gnoo José da

Costa.
José, filho de Arthut José

.Francisco.
José, filho de José Pereira

Caldas.
José filho de Celina Na/-
. dojna da Conceigtet.;

• •

191. 170. José
192. 254. José
193. 23, José
194. 206. José
195. 140. José
196. 153. José

203. 318.
.204. 131.
205. 310.

206.
207. 415.
208. 292.
209.- 473.

210. 424.
211. 342.
212. 1.64.
213. 96.
214. 354,
210. 476. Lindolpho Roque de Mello.
.216. .180. Lourival da Silva ".Warque,s.
217. 172. Lourival de Souza.
218. 130. Lourival do Nascimento..
219. 413, Lourival Motta.
220. 26. Lourival Ribeiro.
221. 398. Lourival Rodrigues.
222. 54. Lourivaldino Dias.
223. 10. Luci° da Costa Bragey,
224. 145. Ludovino Rodrigues.
"225. 67. Litelgern Alves de Xzeved0.,
226. 478. Luiz Abbady,
227. 99. Luiz da Conceição.
228. 73. Luiz Dias da Silva.
229 .. 386. Luiz Nunes de Oliveiral-
230. 457. Luiz Paulo de Campos,
231: 203. Luiz Rodri gues Grifo,
232. 400.Maciel da Silva.
'233. 432. Manoel, filho de Paula

anna.
234. 385. Manoel, filho de Pedro Pui.

neiro.
235. 337. Manoel, filho de Aggusto Al-

vos Calvacante.
230. 302. Manoel, filho de FraneisC0

Coutinim Luce,na.
237. 40. Manoel Carneiro de,le.'sqUita.
238. 237. Manoel da Silva. -	 • •;.
239. 192. Manoel dos Santos.
240.- 30. Manoel Ferreira.
241. -112. Manoel Francisco Pinto.
242. .444. Manoel José da Silva.
243. 61, Manoel José Vai.
24-1. 271. Manool,José Vicente.
245. 129. Manoel Maciel.
246. 1 ,51. .Manoel Martins Coelho.
247. 357. Manoel Pedro.
248. 144. Manoel Solano dc
249. 435. Manso de Azeredo ContiriNg'ç.
250. 477. Marinho Vieira.
251. 420.Mario da COnceição.
252. 101. Mario Costa.
253. 182. Navio da Costa1141)ew
254. 72. Mario de Oliveira ng
256. 109. Afarlinho de Brido.
257. 328, Martinho de 01v•ira.
258, 160. Matheus da Costa 4%111'eti:,
259. 301. Miguel Carythilin
260. 218. Miguel do Vikile.
261. 443. Miguel GuNnallitea	 '
262. 184. Ma'acyr L'efieif•p•paWk:

• -

113. 385. Eugenio Campos.
.'113, '7. Eugenio dos Sant,0a, 	 183. 189. •
, T114.. 22. Eugenio Ribeiro.
t 415. 25..Feliciano	 Magali/déb.	 1.81.

1 1 6 , 297. Fernando Dias.	 185. 213
b74 R7P4, flodna.r8St. do Souz0,..

157. 215.61. 83. David dos Guaranhos.	 158. 121.82. 139. David Muniz Alves.
83. 27. DrIalino	 159. 88.

160. 164.84. 97. Delio Pereira d Almeida.
85. 149. Demetrio Baptista Ilabello.,
86. 115. Deocleciano dos Santos.
27,	 8. Diogo Alves da Silva.
89. 414. Dirceu Gonçalves. •
89. 38. Durval Antonio da Silva,.
90. 16. Durval Braga.
91. 87. DurVal da Cosia.
02. 253. Durval de Almeida.
93. 178. Durval Almeida Franco.
4. 148. Durval Atochado.

95. I63. Durval Souza, Mendes.
96. 456. Eduardo Frias.
97. 152. Eduardo do Magalhães.
98. 33. Egbero Vianna.
D. 276. Elpidio José Ferreira.

100. 114. F.paminondas de Araujo	 v5o Goma. 1 1.4 ' "1'. 224.1 .01. 233. Eparnlinondas Moreira Ce-
reira do Carvalho.

102: 134. F.lisario Rodrigues. 	 176. 290.
103. 118. Estanislau José Soam,	 177. 458.
104. 55. Estevão José Rosa.	 178. 45.
:105. 412. Enclides Barbosa.	 ,	 179. 202.
106. 247. Euclidos Cobrara Salaid0..

, 107. 48. Euclides da Almeida. 	 180. 391.
'108. 35. Et/elides de Oliveira:
109. 497. Euclides Fernandea fluitila‘ 181. 4G1.

rães.
110. . '42. Euclidea Pereira.
411. .102. Euphrasio Custodio Alrflejdaa 182. 404.

• 188. 241. José. filho de AoLooa , .Fer•
nandes Carneiro.

187, 390. José Ambrosio Conta de :a.
ronda.

188. 243. José Antonio.
189, 220. José Augusto Lima,'
190. 468. José Carneiro.

Castro Alves.
Corrêa da Fonseeã !data
da Silva Freire...

Rygino	

fde Magalhães.

Luiz da Silva
251.. sé

José A
iteenr ediersa Lage Junlok1

2001 3.10 toous

s é Roque de Azevgdo,

éé IR-;-iondtroi gPuee„ostiodldiarai.".Treins .40A-

çb'
202. 314. José Satyro de Souza.

Joubert Diniz.
Juliente Assis do Araujo.
Julio, filho do Maria Lniza Cia

Conceição.
Juvelino Botelho.'
Juvenal Alves do Souza.
Juvenal da 3ilva.
Lauriano Joaquim Teizeixt4

Junior.
Leandro Marinho.
Leandro Torres.
Leandro Gendoyito.
Licinio de Moraes e Silvar.
Lincol Alfredo Lino da Gostá/
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269, 15G. Nicolao Fleires.
264. 298. Octacilio, filho clã Gera161122

Maria da Conceição.
285. 325. Octacilio de Souza Carneiras)
286. 70. Ootavio Dantas de Britt9
287, 308. Octavio Silva.
268.341. Olegario da Conceiçãcil
269. 298. Olympio José Antunes.
270.261. Olyrnpio Venancio da Coifeis
271. 221. Optaciano Figueira Martina.;
272. 279. ()calino Mallet.
273.373. Oscar Felá.

• 274. 238. Oscar Gomes da Silva.
275.245. Oscar José de Paula e Silvia;
276.240. Oswaldo da Costa.
277.231. Oswaldo da Cunha LOIna
278.334. Oswaldo de Oliveira.	 s
279 198. Oswaldo dos Reis. 	 •
280.217. Oswaldo Saldanha.
281.375. Oswaldo Soares de Freitaa
282.371. Otto Gomes de Araujo.
288. 57. Ozorio de Amorim Machadas
284." 249. Ozorio Galdino da Rocha,
285.241. Ozorio Maria de Jesus.
286.469. Pantaleão da Silva.
287. 22. Paulino Roza.
288.259. Paulo de Magalhães Bastou'
289.322. Paulo Masseno.
290.442. Paul() Mendes de Almeida.
291. 280. Pedro Balbino Dias.
292.405. Pedro Carvalho.
293.252. Pedro Luiz Joaquim.
294.165. Pedro Pereira da Silva
295.312. Pedro Peres.
296. 60. Pedro Servolo.
297.472. Procopio Rodrigues dos Saga

tos.
298.227, Porphilo de Aguiar.
292, 15. Raphael Prado Velloscia,
300.891. Rayner de Sá.
301.423. Rodolpho dos Costa.
892. 146. Rodolpho Castorino Monif.S
303.397. Romeu Fernandes.
304.330. Ruben Fernandes de Costraa;
305, 355. Ruben George Castrupp.,
308.188. Ruben Neves.
307. 94. Ruben Rodrigues Borgeaa-
208. 85. Sady Azentnia Caldas.
309.299. Saturnino Casa Nova.
310.299. Saturnino de AssumP4de
311. Sebastião Rosa Filho.
312.315, Serapião Fernandes de nfata

valho.
313.159. Sergio Jaeintho da Silva
314.820. Rergio Pach aro .
315.135. Soverino de Vasconcelloság-.
396. 166. Sisypho Tavares.
317. 200. Temistocies de Sant'Annlia
018. 462. Thenphi/o Gonealves.
319. 143. Valdomiro Fernandes RibeIss

TO.
320. 455. Valdomiro Faria Gonçalva9.,
321. 29. Valerio Mendes Pereiras
363. 287. Vicente Pimentel.
324. 479. Vietalino do Espirito Santa,
325.132. '1W:deli-Ar Boseo.
326.194. Waldemar da Costa.
327.246. Waldemar de Castro.
328. 278 . Waldem ar dos cantos.
329.137. Waldemar Gomes.
330. 183. Waldemar José dos Santa.,
331.232. Laldemar F. Lima.
332. 91. Waldemar Raymund0 Ptia

reira.
332's 387. Waldomiro, filho de Mar%

Liriza da Conceição.
334. 92. Waldornif*o Augusto de Car-

valho.
835. 300. "aaaldomiro Ferreira.
335.300. Maldomiro Ferreira,
338. 418. Waldomiro Pereira.
337. 395. Rival Joaquim da Fouseca.
328. 255. João, filho de Antonio Barroa

de Araujo.
aaa...ali(1, Francisco. filho de JAU% Ofifis

çalvaa de (Stpuz8.3

Reinas) nominal dos sorteados da te
chamada da classe de 1900, que, por não
se terem apresentado dentro do prazo le-
gal, foram em 6 do corrente, declarado
Insubmissos:
11. de ordem - N. do sorteado Nomee

1. 73. Alfredo Sebastião Muiler.
2a D. Amarias filho de Augusto del

'Oliveira Lima.
as 99. Americo, filho de Raymundo

Antonio da Silva.
I., 55. Arthur, filho de SaturainO

Ferreira de Souza.
5. 13. Alberto da Silva.
6, 58. Albertino, filho de João Paa

dro Brantes.
7,, 44. Accelino, filho de Antonio

Francisco da Fonseca.
10. 47. Arnaldo, filho de Brilhantina

'Maria Augusto.
11. 30. André Constantino.•

§12.118. Aristides Silveira.
3.3. 51. Bellindo, filho de Santino Maa

theus.
4. 60. Carlos, filho de Pedro Rodrla

gues dos Santos.
15. 101. Carlos Sebastião Gallo.
16. 106. Carina, filho de Ibrahim Ftia

ria forana.
17. 110. Condido, filho de Pedro Can.

dido de Figueiredo.
18. 122. Dyonisio Credo Thurler.
19. 63. Domiciano, filho de Pedro

Quintiliano da Silva.
20, 81. Deolindo Domingos.
21. 31. Ernesto, filho de Luiz Lopes

322. 75. Verissimo Gomes.
22. 404. Eustachio, filho de José Mar-

ce/lo da Silva.
23. 42.Eugenio, filho de Paulo Vicenta

dos Santos.
24. 9. Eugenio de Souza.
25. 89. Eduardo Manoel de Oliveira.
26. 84. Francisco, filho de Pedro Ja-

cintho de Oliveira.
tn. 22. Francisco da Costa.
28. 115. Fortunato, filho de José da

Cunha.
29. 84. Gonçalves Archanjo.
30. 29. Ismael Evaristo dos Santos.
31. 05. João, filho do Arthur Mara

tim Corrêa.
32. 30. João Meijora filho de kien-i

rique Frederico Meijor.
34., 77. João, filho de Manoel de Ala

meida Cruz.
35, 85. João, filho de João Estevea

Junior.
36. 25. João Francisco Paula.
37. 100.3oão Luiz Schimidt.
38. 24. João, filho de Jacintho

ves da Rosa.
39. José, filho de Jacintho Maria da

Silva.
40. José, filho de Joaquim Domingos

Neves.
41., 53. José, filho de Carlos Magno

do Valha,
42. 98. José, filho de Joaquim GO11-,

çalves Moraes Solo.
43. 126.José Serra.
44, lia.josé, filho de Gervasio José

Monteiro.
As José, filho de José AlltOTHQ

da Silva Campos Junior.
46a 3. José, filho- de Francisco Aa.

meida de Oliveira.
Os 25. Joviano, filho de Manoel Pea

dro da Cunha.
48s 129.Juvencio, filho de babei

Luisa da Rocha,
50a 109.Manoel, filho de Francisco'

Nunes.
fia: 111.3lanoel, filho de Manoel Frarte

Cleik

32,. 45. Manoel, filho de João Bittens

	

court de Almeida.	 •
53., 92. Manoel, filho de Antonio Mcise

reira.
54, 112.Manoel Joaquim dos Santo

Wanderosck.
.55. 50. Manoel Joaquim Pinar,
36. 112.Manoel José Manta.
37., 7. Mario, filho de Rozendo

Oliveira.
58, 48. Maciel, filho de Manoel Doa

mingue da Silva.
59s 24. Mauricio, filho de Maria da

Piedade.
60. '74. Nilo Francisco Coelho.
41. 57. Norival, filho de Manoel de

Almeida Cordeiro.
62., 33. Olympio, filho de Franciscej

José da Rosa Sobrinho.
63. 20. Ottavio, filho de Alvaro Mesa

quita Serra.
64: 116.0ctavio, filho de Manoel Fera

mira da Cunha.
65. 102.0rlando, filho de João Mona

toiro Bahia.

	

60. 95. Oswaldo, filho de	 Lueag
Constancio Lourenço.

67s 8. Oscar, filho de Franciaco Pea
reira de Jesus.

68. 96. Pedro Nerly.
69. 107.Raul Mendonça Furtado.
70. 71, Silvino Francisco Pinheiro',
71. 37. Simplicio Muller.
72. 79. Totentino, filho de Manoel de

Jesus.
73. 123.Virgilio Folly.
74. 108.Waldemar, filho de Guilher-

me da Silva Vaz.
75. 120.Waldemar, filho de Luiz Jo54

de Souza.
76. 128.Zeferino, filho de Zeferino

do Couto.
Nitheroy, 6 de dezembro de 1921. --.

AMeTiC0 de Abreu Lima, tenente-coro.!
net

21/41UNICIPIO DE PARAHYBA DO SUL
Relação nominal dos sorteados da prf,.1

meira chamada da classe de 1900, que
por não se terem apresentado dentro
de prazo legal, foram em 6 do corren-
te declarados insubmissos:

N. de ordem - N. de sorte - Nomes
1.. 10. Arlindo. filho de Januario Maà

chado de Barros.
2. 17. Izaltino, filho de Daniel Nuneg

da Silva.
3.. 9. José de Souza Martins Junior,,
4. 3. Joubert, filho de Volantim

Lomba.
5. 21. Loterio Marcolino Martiniano,
O. 26. Lavinio Silvano.
7. 22. Manoel José de Oliveira.
8. 13. Manoel Alves de Avaliar..
9. 23, Oswaldo Francisco de Azevedaa

.0. 4. Paulo Magon.
41. 25. Paulino Pereira.
12. 16. Paulo Vieira Braga.
13. 2. Trajano José do Noscimentóa
.14. 18. ,Victalino Roque Alves.

16. 20. Antonio Ferreira de Souza..
17. 5., Augusto de Salles Souza Cara

valho.
18. 24s, Antonio Brasil de Medeiroa.. .;.

12. Antonio Montemors

1fUNIICP10 DE PARATI'

Relação nominal dos sorteados 'da
pieira chamada da classe de 49001 que,
por não se terem apresentado clentr4
do prazo legal, foram em 6 do correm
te declarados insubmissos:

g OT. de ordem - N. de sorte Nome, j
1' 4. 42.. Antonio Mareolipo da etave

04.. Ant011.122 &Na VIL
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Antonio Fermiano dos Santo,
Antonio Barbosa.,
Antonio Vicente.
Antonio Valentim Gonçalves. j
Antonio Alves Canana.
Amorico Lopes do Oliveira.,
Augusto José dos Santos.
Benedicto Francisco Preire,
Beneclicto Francisco do Nascia

mento.
12. 70. Benedicto dos Passos:
13. 68. Benedicto Corrêa do EspiritC4

Santo.
14. 12. JBenedicto Clara Antonio de

veira.
15. 77. Benedicto José do Espirito San-

to.
16, 80. Benedicto Peres do Nascimento'd
17.34. Penedicto de Almeida Cruz.,
18.47. Benedicto Delphim.
19. 63. Benedicto Agostinho..
20. 43. Benedicto Joaquim.
2t. 3. Benedicto, filho de Clyto Max;To

- mino Gomes de Siqueira..
22. 22. Benedicto José Gregorio•
(23,11,- Benedieto José do Espirito

Santo.
24. 81., Delmiro dos Santos.
25, 4. Benedicto, filho de Maria RUIS

de Moraes.
25. 21. Dano Francisco Tristão.
27. 56. Damião Lopes de Oliveira:. 1,
28.26. Erasmo da Conceição.
29. 69. Eustaquio Lourenço Neve9, •
30. 31. Ezequiel José da Cruz,

•31. 65. Gabriel José Calixtn.
32. 73. Trinou, filho de Quintina '414

ves de Souza.
José Alberto da Cunha.	 „ii[j,

José da Paixão.
João Maria da Conceição:. 3
João Lopes da Silva.	 •
João ¡Manoel Fernandes.
João Damasceno Dias.
João da Silva Siqueira Lima.
João Silvara) Peixoto de Cas-

tro Filho.
João Nogueira Barbosa. r
Juvenal dos Santos.
Joaquim Pereira da Cru.
Joaquim José da Rocha.
Josué Ephigenio do FreitaT,;
,Luiz Julião Ramos.
Laureano da Silva Flores.
Lourenço Francisco Teixeira:
Leopoldo dos Santos Pimenta,
Manoel Rosa.
Manoel Jerick de Moraes

Silva.
52. 14. Manoel Bento Pinto Vieira: '.„U
53. 53. Manoel Seraphim Gomes. 5
54. 55. &Manoel relippe da Costa„ j
55,. 33. Manoel Rosa de Oliveira.
56. 32. Manoel Cruz.
57., 16. Manoel, filho de Vicente MG'.

reira.
58 0 '45. alarme!, filho de João Fraffa

cisco de Souza.	 g
• 59., 24. ,Martinho de Araujo Santos.
60. 54. °reste de Oliveira Gallindk I
61, 30. Pedro Domingos da Silva. tt
62., 50. Pedro Firmino do Souza. 't!
83. 48. Pedro PelipRe de Almeidei 111

' 84. 58. Pedro de Soilza Ramos.
65. 60. Pedro José de Alcantark, 'i/

, 66. 40. Rrisivel Antonio Rosa.
, 67. 44. Placi•do Penedicto Ferreirk
68., 5. Paulo Silvhao dos Remediod
69, 37. Soer Ana elmo Teixeira.

19. Silvano, filho de Gustavo Btf.i)
nedicto de Souza.

71', 1. ZDraphikr: Lopes do Cama g

72. 10„ Theophilo Raymundo
chado.

73. 25. Umbelino José Moreira.
23, Victalino Bullé dos Santos.

75. 9. Benedicto Bernardo dos San,.
tos.

Municipio de Petropolis

Relação nominal dos sorteados da
classe de 1900, primeira chamada, qn0
por não se terem apresentado dentro do
prazo legal, foram declarados insubmis-
sos:
Numero de ordem - Nomes - Numera

de sorte
1. 161, Pedro Gonçalves de Souza.
2. 362, Oldemar Pinto Ribeiro.
3. 152. Adalberto Domingues Ne•o

vos.
4, 455. Adão Luiz de Farias.
5, 312., Adolpho .Rodrigues de ,Mat.!

tos.
6, , 138, Affonso Pereira de Andrade,
7., 423. Agostinho Baptista Cruz kl.1

8. 215. Agnaldo Marinho..
9. 12. Alberto Folarino.	 -

10. 231. Alcebilio dos Santo9.•
11. 245. Alcides Vieira Christo.
12. 62.Alcides Liberato da Costaw
43. 256. Alcino da Silva Castro.,

	

14.	 4. Alexandre Martins.
15. 219. Alfredo Frias.
16. 247. Alfredo Bonifacio.
17. 131. Alfredo Marques Pereira', f
18. 149. Alfredo José de Azevedo.]
19. 261. Alfredo Campeão.
20. 378. Alfredo Rodrigues Martins
21. ' 78. Alfredo de Souza Alves„
22. 192. Alipio Couto.
23. 405. Altino Felix dos Santos.: ?.

	

24.	 il. Alvaro José do Volte.
25. 245. Anicho Jacintlio Chaves.;
26. 337. Ainerico da Costa. 7

68.304. Bento da Silva Leite.
69. lp,* Candido Muniz Barretilor
70. 390. Carlos
71.234. 'Carlos de Jesus..
72.220 Carlos Narcilioro.
74.297. Celestino Pires FerweirtiÃ
75. 454. Christováo Soares.
76.252. Clarino Guimarães.
77. 392. Prospero Farani.
78.230. Cypriano 'Antonio do Paivfi
79, 315. Domingos Octavio Lacombarà
80.303. Domingos Carreira.
81. 459. Domenico Maria Jacomoà,
82. 110. Desparie Guarini.
83. 319. Durval Abel.
84.246. Edelberto Ferreira da 811v11,,
85. 156. Edmundo Cossich.
86. 483. Edmundo de Oliveira Simõea,
87. 164. Ernesto Fender .
88.277. Eugenio do Espirito Sant/'
89. 92. Feliciano Cordeiro.
90.236. Feliciano José de Mello,,,
91. 99 Fiorlindo João da Cruz.
92. 302. Francisco de Medeiros.
93.217. Francisco	 José GonçalVeo

Penna.
94. 64. Francisco Pontes Gamara.
95. 340. Francisco Sacbetti.
96.258. Francisco Ignacio Roberto.
97. 244. Francisco de Paulo.
98. 56. Francisco Romão Netto.
99. 467. Francisco José de Soigkie'
100.398. Francisco Telles.
101.294. Francisco Wilperte.
102. 94. Francisco Gall.
103.370. Francisco Rodrigues da gfi1v84
104. 21. Francisco Rosa.
105.413. Francisco ltegendano .
107.330. Francisco Muniz de Medeirod,
108.575. Francisco Lopes Bulhões.
109. 209. Francisco P. de Medeiroseg
110. 187. Fernandes Webber.
112. 27 Frederico Aida.
113. 172. Gabiatto Carlo.

417. Geminiano de Assis Pi1'C9':;\
380. George Ciando.
296. Glycerio Rodrigues Alves.,
282. Gil Caraça Filho.
227, Gregorin José da Costa Bentr1_,
293. Cuido Perene.
240. Guilherme G. Evaristo.:
393. Guilherme Partes,
20 Guilherme Pedro Pessa.

381. Guilherme Jbsé
3,34. Guilliermino Magalhães.
121. Henrique Kappaun.
250. Henrique Roedeira do MellOid
489. Henrique Geoffroz.
329. Ileniri Salvaaor.
127. Heinrich Emil Meyet.
160. Heitor 	 Ribeiro chN 011ir	 ,

139. Herbe,rt Erick Kremer.
357. Horacio Francisco de A1meidd4
385. Humberto Valentinn.
83. Hypolito Pereira Mauricio.
1. Ignaoio Gonçalves da Sii/Na, :

135. Irene Dyonisio Roichlt.
309. Trinou Beshttuffet.
299. Trio Antonio Caraeir"..i
462. Isaias de Freitas.
419. Isidro Sebastião,
411. Jayme Macedo.
90. Jorge Affonso da Costa.
108. Jorge Francisco Campo Neritif-À
372. Julio Horacio da Silva.
443. Just int -) Estevam Mareolino clo;

4!Silva.
284. Juvenal Marques de OliNstrottil,
145. Juvenal José da 811vW.
276. João José.
387. João C,ordefre goarech
51. João Gomes.
22, 3-05 0 Knppes.
511 .	•ãn

3. 79.
4. 41.
5. 72.
6. 71.
7. 18.
8. 75.
9. 28.
10. 8.
11.51.

33.
34.
35.
36.
37.
38.
39.
40.

52.
20.
46.
2.

36.
62.
59.
27.

	

41.	 5.
42. 78.
43. 61.
44. 15.
45. 117•
46. 29.
47. 76.

	

48.	 7.
49. 13.
50. 154.
51. 35.

114.27. 460. Amorico Alfredo da Silva'2;, 	 lir29. 50. André Monica.
30. 13. .Arinibal de Senna Dias.;	 116.
31. 185, Antenor da Conceição.	 117.

'32. 430. Antenor Januario Cardoso,: 	 118..,„
33. 43. Antenor José de Andrade.,	 1"•
34. 344, Antonio Luiz Tesche. 	 120.
35. 205. Antonio Gomes.	 121.
36. 428. Antonio Alexandre.	 123.
37., 432. Antonio lgnacio de Andrade c 124.
38. 374. Antonio João Kustor.	 125.
39. 473. Antonio Augusto Lopes,: 	 126.
41. 310. Antonio Fernandes. 	 127.
42. 161. Antonio Soares Pinto. 	 _	 128.
43. 468. Antonio José Salivernoe 	 129.
44. 167. Antonio Xavier.	 130.
45. 324. Antonio Vieira.	 131.
16. 57. Antonio José Lopes Coelhil

da Silva.	 132.
17. 347. Antonio Moreira dos Santo_dx 133.
18. 290. Antonio Vargas •Dutra.	 134,
19. 461. Antonio Carreiro Carvalhoo	 135.
50„ 229. Antonio da Costa Filho.. 	 136,
51. 301. Antonio do Nascimento, .4 	 137.
2. 425. Antonio Baptista Alves.] 	 138.

53. 469. Antonio Bernardino. 	 4	 139.54. 298, Antonio José da Silva.	 140.
55, 430. Antonio Ferreira do Carn10:£ 141.
50. 216. Antonio Luiz Ficher. 	 142.57. 115. Antonio Muniz Catundo„ 	 1)43.
58. 222. Antonio Virginio Pereira.- 	 144.59. 249. Antonio do Nasci m eniR 1.45.

Branco.	 .140.k0. 434. Antonio Feliciano !tosa.
61. 154. Argemiro Rodrigues Franear '147.
62. 338. Arodo Evaristo Millegs	 148.

- ,63. 228 Arthur Guermacheli.: 	 449.
64. 355. Atilio Emilio.	 450.
85, 74. Augusto Santos. 	 • 451.

6. 350. Atigusto Correia Soare.,	 '152. 1
7. 212. Basilio Affonso Tedescul 	 1153. 1



34321	 l'i'ça-feira 14 DIARIO OFFIGIAL' Fevoreiró ilt3 4822

•••••

1.54.- 87. João Marcedes.
Z55b 32. João Felix Finochetti.
156. 463. João Ernesto Cornes da Silva.
157a 813. João Mendes de Oliveira Cas-

tro.
João Amando de Souza
João Gomes Filho.
João Correia Maduro.
João Nascimento.
João Antonio de Almeida.
João Ferreira Bandim.
João de Mattos..
João de Jesus.
Joaquim Moreira dos Santoa,
Joaquim Pereira da Silva.
Joaquim Francisco da Silva,
jasé Jacintlio Amaral,
José Martins Coelho.
José Eugenio Muniz de Ara..

dão.
172.: 26. José Mendes de Oliveira Ca.

tro.
173. , 47. José afareelino Coelho Juni0r,
174. 163. José Montes Filho.
176:, 75. José 4fanoel Nicolau.
176. 436. José Henrique.
t77. 399. José Amaro Diria.
178. 79. José de 011ver s

-179.. 321. José Maria.
180. 21e. José Alloqui.
1Rt. 216. José Maria Garcia.
182. 361. José de Carvalho
183. 335. José da Silva.
184, 22. José Nunes.
186, 198, José Pedro KaPP:s..
138. 253. José Duarte.
187: 383. José Ribeiro da Cruz
188. 125. José Ferrigatto.
189. 54. José Vieira Afonso Fino,
190. 141. José Ferreira da Cunha.
191. .251.. José Gonçalves Leonardo
ns, 331. José Estavas.
19 194. José Caetano Filho.
19 . 457. José Augusto Ferreira.
195. 225. José Isolas Carreiro.,
198. 82. José Mathias.
197. 288. José Teixeira Torres..
198. 124. José Teixeira Frias.,
199: 36. José Faustino Filho.
200. 472. José Ferreira de Souza..
201. 349. José Marcelino de Oliveirãe
202. 352. José Francisco de Oliveira.,
293, 447. José Vargas Dutra,
204. 368. Joseph() Jorge.
205. 354. Joseph° Pasetto,
208. 409. José Virginio.
sen.. 444. Ladisláo da Silva,
208. 326. Ladisláo Maneio.
209. 406. Laurentino Tosta.
210. 2. Laurino Hena.
211. 440. Lourenço Fernandes.
212, 140. Luiz Pereira do lkledoiro.

388. Luiz Affonso
214.. 38. Luiz Augusto
20. 160. Luiz Gasparini.
249. 446. Luiz .Tacintho do Amaraln
27. 142. Luiz Furtado da Hon.,
218. 46. Luigi Perigrini.
219. 336. Manoa Nonos Bittenenmata"'
229, 267. alatino Jose Pinho.
222a 165. Mano p Lodo.
222. 47. Maneie Francisco de Lima:
223.. 318. Manoe Ignacio Lidizia.,.
224. 260. Manoe Lugeiranta..
22-5., 86. M,anop \Vais.
226, 410. Manop Smdolf.
227. 158. Manoel' Antonio da Costa,
sgs.	 . Manoel de Pinna.
2Z9.. 202. Manoel Antonio dê Oliveira.-ce. 28. Manoel José Raymund-.
2111.• 03. Manoel Harmani.
232. 162, Manoel tosar da Rosa.
283.. 89, M,anned Baptista.
23k. 130. Manoel de Medeiros Juntou..
48. 482. Manoel Nascimeato.
pao.,, 470. ManOtkl Aiitonig Roarig/t;.C.8`

237. 168. Manoel Martins Vianna.
238. 37. Manoe Furtuna de Oliveira.
289. Si. Manoel Pellegrino Pereira

Silva.
240. 386. Manoel Santos da Silva.,

242, 396.
241. 98.

Manoel do Rego Filho.
Manoel Corrêa de Lima,

243. 41. Manoel José de Oliveira.,
244. 105. Manoel dos Santos.
245, 95. Manoel Candido da Silva,
248. 101. Manoel Antonio Baptista..
247. 479. Manoel Bernardo Gomes.
248. 404. Manoel Ferreira do Souza.

Manoel da Rocha Pinto.-249. 478.
251. 134. Manuel Coelho da Silva.
252. 271. Manoel Botelho do Mello..
253. 146. Manoel Dominguea da Silva.
254. 97. Manoel Pereira do Medeiros.
255. 421. Manoel Ferreira Bartellos.

Manoel dos Santos, filho de256. 203.
Antonio dos Santo.

257.- 91. Manoel Gonçalves Rocha,
258. 128. Manoel Durval dos Santos.,
259. 35. Manoel Christino.
260. 308. Marino Comes da Fonseca.
281, 263. Mario Paulo de Almeida Jtla

nior.
262, 19. Mario Cardoso Mauricio.:
263, 456. Mario Baldoeiro,
264. 415. Mario Cardoso.
265.. 29. Matinas Lourang
286. 42-4. Mauricio Alberto Alves tld

Brito Maio.
267. 426. Mayrinck José todrigueso
288. 441. Miguel Domingos alaia.
269. 363. N'enioo Aldi.
271.. 189. Oclavio da Fonseca Braga.:
272. 431. (MUNI.° Cavalheiro Lago.:
273. 144. Olindo David.
274. , 15. Orion Lobo Leite Pereira

nN
„ 

4

275. 14. Oscar lionrique, Trindade.,
277,. 272. Owitiio de Bessa Leite.
278. 224. Paulo de Castro Lima.
279.	 9. Paulo Agoatinito Corrêa.
280. 864. Pedro Henrique Filho,
281, 96. Pedro José Veicolo.
282, 143, Pedro Fernando.
284. 117, Pedro Dias Alves.
285. 31. Pedro Castor Maciel,
286. 486. Pedro Olavo Filho.
287. 351. Pedro Antonio Dello.
288.. 93. Raphael Odoni.
289., 414a. Raphael Pimento] dé Barro

nittencourt.
290. 53. Rapha.el Toriont.
291. 292. René nanica tPorto.
292. 65. Reynaldu Judiem.
293. 25.• Ricardo Vieira Afforr-o.
294. 371. Ricardo Riltrio
295. 159. RoUrt Cornelins Crocker.:
29!6. 356. Ro'rerlo Pereira da Silva.
297. 274. Rosanno (lues Pci,eirtt,
298. 445. Rubens de Almeida..
299. 435. Rayinundo J iivencio	 ,
300. 314.. Sant erro Borroa.
301. 291.Santiago José de Araujo..
202. 35'5. Sebastião Antonio de OH.4

vou-a.
soa. 419. Serêno Amadeu.
304. 320.. Severino Borré..

306. 285.
305. 289, Sylvio de Lemos.

Sebastião Jo6O da Roa.
Theophilo Pereira.307. 196.
Theotonio Machado da308. 366.
Thomaz Lnsver.309.

58. Thomaz Francisco Sebastião:,310.
484. Thomé Rodrigues de Lima.;

Mi. 279. Umberto Granzotto.512. 328,
813. 107. Wahlemar (4.-jmes Moreira.

Wahlen!ar José Weinsciain%814.
176. Valentim José do Vidle.315. 402.

316. g8er. V1i1i Alvaro.
Alexandre alartoek Ealeaffilia_f316. 394.
Mio de Oliveira319. 186.

UDNIDIPIO Dl PIr.AIIY

ReloM nominal dos sorteados da classè;
de 4900, 4' chamada, que por não te-
rem ~parecido dentro do prazo ica
uat, foram declarc«loss. insubmissos

Numero de ordem - Numero de sorte
.- Nomes

Cezario, filho de Cezario Rosa.
2,. 8, Domiugoc, filho do Rifla Sai

• bina da Conceição.
. 31;	 Oregorio, £il*iodeBanbaiaBri.c

gida.
.4.0 2. José, filho de Honorato Ema'.

gdio.
é, 14. João, filho de Agostinho Bar-

.	 bosa Pinto.
Nitheroy, 6 de dezembro de 1921.-

Amaria° de Abreu Lima, tenente-coro.
net.

•
lIUNICIPIO DE nrar;NDÉ•

ftelaçã o nominal dos sorteados da claSs
' de 4900, l a chamada, que por não te-

rem comparecido , &litro do prazo le-
gal, foram. declarados insubmissos.

Numero de ordem - Numero de corto
- Nomes

14., Antonio, filho de José Ribeiro.
2. 22. Alberto, filho de Antonio José

do Vaile.
0., 99. Antonio, filho do Laurindo

• José Corrêa.
4.. 68. 'Aprigio, filho de Sebastianá

Maria da Conceição.
15, 62. Mediu°, filho de Tobias José

dos Santos.
6. 29. Antonio Mai o ciou() Evangelista.
7. 46.. Alexandre. filho de Sebastião

Antonio da Silva.
8.. 77. Alvaro. filho de Maria Anulai

da Concoieão.
9. 26. Antonio, filho de Domiciano

Barboaa.
10. 18, Adindo. filho do Maria Rosa do

Espirito Santo.
Il. 70. Antonio. filho do Emygdio B.,

Cor-ira..
12. 64., Abel, filho de João de Souza

Sail tO
13. 44. Affonso. filho de Basilio João

de VreiLas.
15. 63. Ardebal, filho de Umbelina An-

tonio
-16. 75. Antonio, Niko do José Mathias,

de Souza.
17. 79. Dernard Mo, filho do .,'1utonió

Hypolito do Prado.
18, 56, Benedielo. filho do Antonio CIO-

vice Magalhaes.
19. 13,5„, Benedieto, - toio, da Anua Ale.

xandrina Soares.
20. 97. Benedita°. filho de João Joa-

quim 'ear-s.
21.: 80 Candido, filho {te Palonia

da Conceição.
22.- 08, .Dinard, filho de Maria da Coro,

23. 100. Djalma. filho de Joaquim II04
ceição.

que de 'Alentara.
24( 49. peorlide3, filho de Sylvio Peni-

co de Souza Queiroz.
25. 107. Daniião, filho do Franceliva da

Coiieeieto.
2. Doniingos, filho de Domingos

Antonio Annechino.
78„ Eduardo, filho de Alfredo Fe.

nandes Nogueira.

158.
159.
160,
161.
162.
163.
164.
465.
166.
187.
168.
182..
170.
171.

270.
846.
204.
201.
451.
358.
433.
373.
257.
281.
69.

477.
382.
103.
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28. fi3• Eduardo, filho do Eido Alves
Sonza.

29. 51. Evaristo, filho do JosiS Lan-
em de souza.

30,	 55. Elpilio, Fluiu d Claudina An.
reza Maria do Souza.

31. 50. Franciseo, filho de Pedro po.
Feira dos Santos.

OG. From isco, filho do Francisco
E ,oes de taii‘ eira.

33. 21. Francisco, filho de João Duar-
te tia Silva.

34. 101.. Ilenriquo, filho de Anna Ri-
beiro de Souza.

35. .13. José, filho de José Francist
(-Jornas.

36. 74. João, filho do Paulino José
Carneiro.

37. .93. Joaquim, filho do . Francisco
Aotoniii Pereira.

38. 58. João, filho de Galdino .Fran-
cisco da Silva.

39. 15. João, filho do Francisco Pe-
(Iroso.

40, 12. José, filho de Domingos 134-
silio do Araujo.

41.	 8. Josa, filho de Sebastião José
•	 Luiz da Silva.

• 12. 72. .Toé, filho de .Tosé Alves.
43. 103. Joaquim, filho de José Ba-

ptista Alves de Almeida.
44. 90. José, filho do Nicoklo Pereira

MoraC5'.
45. 20. Joaquim, filho do Braz Bula-

lio dos Reis.
46. 1. José, filho de Fraklin e Doo-

zenina Maria da Conceição.
47. 89. José, filho de Rita Maria da

Conceição.
48. 88. José, filho de Rodolpho Au-

gusto da Cruz.
. 4. Jovano, filho de Secundion

Moreira Vianna.
50. 19. Jos,, filho do Francisco Xa-

vier da Silva.
51. 106. José, filho de }Timorato ,T. dos

Santos.
52. 37. João Pento do Nascimento.
53. 37. José, filho de Dionysia, Maria

Joanna.
54.j 53. Joaquim, filho de Jesoirio Pe-

reira Goulart.
55. 39. Julio, filho de Maria Leo-

poldina dos Santos.
50.	 5. João, filho •do José Lopes da

Silva.
57. 36. Luiz, filho de José Thomaz

Ramos,
53. 87. T.aorintlo, filho de Paulo No-

gueira do Mello.
59. 27. Miguel, filho do Joaquim de

Siinza Eonzada.
60. 40. Manoel, filho do Manoel Nu-

nes da Costa..
61. 47. Miguel, filho do Antonio Mo-

reira do Seixos.
62. 45. Modesto, filho do Modesto

Rosa.
.63. 48. Manoel, filho de Manoel Dias

do Carmo.
.61.	 21. Mes,sia .:, filho de Catharina

Maria da Conceição.
65. 33. Murilo, filho de Luiz Angusto

da Costa.
06. 10. Osea.r. filho de Carolina Adria-

na di	 antos.
67. 51(. OroliNvi, filho de Manoel Go-

mes Nogneica,
68. 59. Porfirio,	 filho ujr.t Antonio

FOrll and 0A,
69. 71. Privai), filho de Carlos Ge-

70. 95. Patino°, filho do Ignacio José
da Rocha.

71
	

6. Pedro, filho do Antonio Mar-
ques da Silva.

72
	

32. Raul, filho do Porfirio José
Bonifacio.

73. 17. Rogerio, filho de 'João Pereira
Penna.

74. 67. Sebastião, filho do José Pe-
droso do Oliveira.

75. 28. Salustiano Ramos da Silva
76. 57.. Sebastião, filho de Constan-

eia Maria de Jesus.
77. 9. Sylvio, filho de João Baptista

de Oliveira.
78. 42. Sebastião, filho do Justina

Maria da Conceição.

Municipio de Rio Bonito

Relação nominal dos sorteados da classe
de 1900, 1* clamada, que por não te-
rem comparecido dentro do prazo le-
gal, foram declarados insubmissos. •

de ordem - N. do sorte - Nomes
1. 48. Alfredo Antonio do Oliveira.,
2. 25. Aprigio Machado.
3. 59. Ataliba Pires.
4, 60. Antonio, filho de Victorina

Maria da Conceição.
5. 27. Aurelio, filho de Sergio Anna-

Dias.
G. 19. Ademar, filho de Marcellina

Maria da Conceição.
7	 54. Agostinho, filho do Ronorato

Paulo da Rosa.
8. 50. Alfredo, filho de Celestina

Maria da Conceição.
9. 8. Antonio, filho il.° Francisco

Caetano da Silva.
10. 52. Adolpho, filho de Rosina da.

Conceição.
11. 43. Antonio, filho do Theotonio

Manoel Barbosa,
12. 50. Antonio, f ilho de aldina Lui-

za do Jesus.
13. 49. Balbino, filho no Gaspar Go-

mes dos Santos.
14. 35. 'Custodio de Lima.
15. 7. Claudio, filho do Rosana Al-

ves.
15. 62. Diditno Francisco Pereira.
17. 5. Ernesto. filho de Rufino José

Monteiro.
18. 58. Enelydem, filho do José Pint.0

do Oliveira.
19. 26. Ernesto, filho de Galdin.o

alarma.
20. 12. Fidelis, filho de Caetano Ro-

sa do Paraizo.
21. .4. Francisco Antonio De Mona,

zes.
22. Gl. Gab. lei parrira Machado.
23. 44. Ilermog.onio Corrêa de Men-

donça.
24. 41. Joaquim, filho do Emilia RO";

sa de Jesus.
23. 24. junino, filho do Rosaria Ma-

ria da Conceição.
20. 03. JuNtinn, filho de Maria Joa-

quina da Conceição.
.?7. 15 Jorio Dainaseenn.
S. 20. Marfim, filho do Maria Rosa

da Conceição.
29. 30. Manoel Joaquim da Costa.
30. 40. Manoel Zieferino.
31. 57. 'Morarei, filho do Virginia jo.

senha da Conceição.
32. 60. Manoel, filho de Cyro Costa.
33. 21. Manoel, filho do Targeo José

da Silva.
34. 29. 'Mormo' Borges de Aguiar.
35. 13. :MallOPI, filho do Francisco

Marins.
30. 32. .Martinho, filho do Marcelino.	 .José da Cruz.

37, . 10. Mano	 filho de Augustal
Cardoso lo Mendonça.

38. 69. ROMPli, filho lio Romeu A.
tonto i lia Silva.

39. 55. Torqiioo iIru de Astrogildo
CoiTC‘a de Sá.

40. 33. Manoel, filho do manaei
dro da Silva.

SIUNICIPIO DE RIO CLARO

Nome do sorteado da classe do IDO%
da primeira chamada. mie, por não sei
ter apresentado dentro do prazo legal
foi em 6 do corrente, declara in-
submisso:

Numero de ordem - Numer0 do sorte
- Nome'

1.	 3. Sebastião Marciliano da 011.
va.

•M••••.nnn•

TklUNICTPIO flE SANT'ANNA DE JAPLEMIA

Relação nominal dos sorteados da clas-
se de 1900, primeira chamada, que por,
não terem comparecido dentro do prazq
legal, foram declarados insubmiasos:

Numero do ordem - Numero do sorte
Nomas

Archiminin, filho do Anni
Corréa do -Espirito Santo.

Antonio. filho de Joanna Leo-
drzaria Costa.

Augusto, filho de Luiz Pa-
tricio.

Antonio filho de Balbirio Go-
mes de Paula.

Alfredo Teixeira Fraga.
Atys, filho de Carlos Coelho!

7. 20. Berth(ddo Furtado do Men-
donça.

8. 26. Basilio, filho de Joaquim Pe-
dro do Oliveira.

9. 41. Bruno, filho do Joaquina
Amelia P.)11.09.

10. 48. Einygdin, filho de Firminn
Franei ,4eo Pinheiro.

11. 23. Enestor, filho de Felicidadõ
Maria da Cinvoição.,

12. 52. Enny, filho do Henrique Ba-
ptista Costa.

13. 62. Eranlain. filho de Luiz Fran.
cisco Paz.

14. 42. Francisco, filho do Rosa Ma-
ria da Conc2içã'o.

15. 27. Gregorio, filho do José 13,0-
&iria-nos.

16. 47. Cerva s io, filho do Péreiliana
Maria lIenellicta.

17. 1. Izidoro. filho de Izidoro Joa-
quiri! Pinto.

18. 2. josstiç ivIfli 1 ho de José Dias da

19. 29. João, filho de Condido do Es-
pirito Santo.

20. 18. José. filho de Luiz Manoel dei
Oliveira.	 •

21. 17. Juvenal Jos(5 de Oliveira.
22. 6. João. filho de. Eilmiges RoSil

11 l" r23. 59. jo;i:1Oii1i ' i':i i; ";: .tio Lucia Ma-
ria da Conceição.

24. 7. Leonlino corr,".a de Araujo.,
`aa. 54. Luiz	 syt y pAtre	 Rodriguel

11rInsa.
26. 53. Marinho de Menezes.
7. 22. Manoel, filho de Pedro R4..

drignes Leandro.
28. 32 Manoel Antonio dos Santo.3
29._ 58. Manoel Joaquim CardosNe

1. 16.

2. 37.

3. 2'1.

4. 53.

5. 25.
6. 38.



• •	 Numero de ordem - Numero de sorteio

s.

14.

ie. 85.
, 7. 14. Gasoarino da Conceição., *	 1618

. 47. •Geniinururn Funk. '	 1,.
- R. e. Gailhermino , de Freitas. 	 .

0.• 51. - lierdicos Gonçalves Pereiraa
'31.'55. Rugo Manoel do Moraea. ' .-•

.. 57. • João Baptista.,
.	 33.' 29. João Peçan•ha.	 .

.134. 44.- João Tippan. 	 ,.

31',. 72. João Justino de Manca, .
65., Joaquim A. Campos.

-	 38. 32. Jonas Rodrigues Peaeira. 	 .
9.- 16. José Ferreira dos Santos.

40, 68, José Ttodrigties da Silva. •
a1. 59. José do Amor Divino., .,
142. 41. José .Sanotta.
laa; 18. José Pinto.
'Ah.: 19. Latiislau do Souza Unjo.-
45.

	

	 9. . Lauro Soares Peixoto •311.
- nior.

-

	

	 . 6. 89. Manoel Rodrigues da Silva
Filho.

• N7. 23. Manoel Ferreira -do Cabo.
.sei; M. Manoel Corrêa da Rocha.: .'a 	 28.
• 1.9,, 90, Manoel Maria ibuiz.

U. de. ordem a- N. de E.Torte - Nomes •

T. '40. -Abelardo Delfino.
2, 30. Adaucto do Oliveira Barrosa

. 3. 43. Agostinho Ferr'aira Daumasa
7. 35. Aidano Ferreira Pacheco. • .

• 5; 22; Antonio Gonçalves de Lima
• Filho.

.6..26. Antonio José Soares.	 .
- 7, 53. António da Silva Bailo. •

8. :31. Antonio de Macedo.Santiaga„
9. 36. Antonio dos Reis.

• Ú. -84. Argentino dos Santos. •''
It. 34. Argentino Alves MuriboSa,
42. 33. Ar,y Francisco Munia, •

, 13. , 1. Arrenilbo Volantim,
14. 80. Aventino de Jeaus. •
•1' 91, Beuedicto Pereira dos Sat., - 8

tos. -
•18. 10. Beneclicto José Moreno.	 9

• '66.. Benedicto Barreto de, Magaa • O
• .	 • lhães.

18. 27. Clarimundo da Silva. 	 • 41
20.'78. Cleber da Conceição. 	 ao_ .
21... 51. Denafaraciano . Corrêa di 12

	Silva.	 4322. .4. Domingo/o Freire.
23. * 2. Ernesto Machado Ferreira.;
24 ., 12. Eugenio Pereira da Costa.
95. 25. Firmino Teixeira GuimarãeS. 15Francisco Dotra Mendes.

'27,

21.
22.

22.

ar.1.

25

-- Nomes ' - • • •

10. Antonio, filho de Casario
• tonio Martins.

13. Antonio, filho • do Vicente
.rrancisco Nunes. •

69. Antonio. filho dó •. João da
Cruz Moreira.

•54. Antonio.. filho de' António
• rernandes de Souza.
26. Adolpho .Pedro	 Santaanna.
14. Antonio. filho de João Can-

dido da Silva.
23. Aureliano. filho do 'Alinio

	

Pinheiro da Silva ...	 •
• Antonio, 'filho de Casa..iano.

Vieira Machado.
. 25. &Ris, filho de João Victor..
• 7. Antonio, filho de Manoel Fer-

reira Marques.
• 31. Benjamin, filho de José Da-

vid da Silva.
. 28, Bernardino, filho do Irineu

Pereira da Costa.
a 45. Corintho, filho do, Amelia

• Luiza de Oliveira.
72. Cigolhi, filho do José Anto-

nio da Silva.
• 55. Corint'ho, filho do Theodoro

	

•• Gonçalves dos Reis.	 .
• 42. Dores, filho do Romualdo

Samuel de Andrade.
2. Duarte Corrêa..
5. Deolindo, nitio do 13erriardi.

ao Mendes tPinto.
48. Bifas, filho da João 11d0.,

fonso.
70. Etrzebio, • filho do Consfanti-

na Augusta do Rosario.
29. Eudilio Conceição. •
64. Epi•phanio, filho de Juliana

• • Maria da C'oncoição.
24. Egydio. filho de Antonio

Vieira Brinco.
il..Elpidio, filho de Eliziario

Antonio da
• 38. Franeiser.• Lanciano, filho de_

• Maximiana Sacramento.
• 37. Moriano. filho de Fileriano

• Franco de' Medeiros.
CO. Francisco, filho de João For.

nandes. Moreira.
2. Fausto, filho de Alfredo 'Boa.

• tiardiuu de Senna,	 -

, •

01-P3.in 7T	 ~RJ CTFICIAL - Fevereiro ,ae sur4

do NaSchnento de
Souza.
Mario da Silva Ribeiro..
Nicomedes Francisco MulliZ.
Octuviano Santa Siaria.
Paúlino Corrêa.	 .
Pedro Miguel Leite.-
Placido Antonio do. 'Oliveira..
Plinio Martins de Brito.
'Raul José da Silva:	 • •
Raymundo Magno- Antonio
• Adeodato.
Salvio da Silva Freire. a •
Satyro Pinto do -Carvalho.
Sebastião- Azevedo.' 'da -Sil-

veira.
Turibio José Pessea.
Ubirajitra'•Gornes da Silva.-
Vida! de Jesus.
Waldemiro Ferreira Sarapaioa
Antenor Lima da Conceição.

Tlicreza

, /Relação nominal dos _sorteados da I!
Chamada da lasse do 1930, que, por não
se terem 'apresentado dentro do prazo
legal, foram em 6 do corrente declara-
dos. insubmissos:

29. 1.. Gonçalo Rosario.
30. 8. José,' filho do joanna Maria

do Itomfan.
- 31a. 68. José, filho do Nestor lide-.

fonso Sil•va.
- 32. 33. José. talho de ESteVam dê

arre.
33.21: JOsé, filho de Luiza Falis.

mina.
• 34. 75. João, filho da Eustachio •JoSe

Cettlueira.
35. 05. João, filho de Aprigio Fran-

. cisco dos Santos. 	 .
" 30, 57. Jovelino, filho de Rita Corra .

37. 32. João, filho.de Laurinala
CC40

38. 58• Joaquim Pinheiro Loques._
.3a. • 6: João Gualberto Epiphanioa•
40. 43. José, .filho do José Catão.

- 41. • 16. .Tustino, filho • do Anua • da.
Espirito Santo.

-'42. Ia. ,Tanuario, filho do 'Manoel.
.'Januario da Silva. 	 •

• '43. • 15. João,. filho de, Galdino 'Anta-
nio dos Santos.

44.• 52. João, flato de Virgilio do
. Paula Faria.

joaé, filhe de .Franeisco Do-
' mingues Poças.

• 0- Manoel, filho deaManeel Igna-
cio de Souza.

47. 50.. Manoel relisbino.
'48. 61. Manoel, filho de •.Antoald.

Cessar Pinheiro.
42. 62. Manoel, filho de Rogerio de

• Souza. •	 •
50. 50. Manoel, filho de José ilibai-

ro de Mattos.
51. 18.'Manoel, filho de Luiz Morei-

'.	 ra Merques.
52. 77. Nazario, filho do Jo.ão Vicento

de Lima.
-

(9. Nozareth, filho de Antonio
Machado de Faria.-

63. Pedro, filho de Euzebio Jose
Arantes.

71. Pedro, filha de DaVid Mar.-
tios da Cruz.

Bapliel .Thomaz.
20. Sebastião, filho de' al	 el

• Thomaz de Souza..
73. Sebastião, filha de Antonio

Rodrigues Pereira.
. 50. Sebastião, filho de José Do

mingues dos Santos.
70. Sebastião, -fiiho do Luciana a.

Maria do Conceição.
9. Sebastião, filho da José ra...

beiro dá Canto.	 •
39. Sebastião, filho de Sobastia..

na Maria da Conceição.
CO. Salustiano. filho de Gervas10

José T•heophilo.
4. Sebastião Silva.

' .21. Sebastião, filho de Leontity'
José de Souza.

40. Sebastião. filho de Germina
. Cordeiro do Couto.

35. Therezino Guimarães.
36. Uroberto Baco°. .
53. Viraineo. filho do Manoel

• Francisco .Nunes. • .
67. Vlrg ilio. filho de Manoel Ar-

te-ido da" Ciam.
71. 74, Victoline, filho	 SenedictO

José da
'72.. 17. Waldemiro, filho de nortenn

eia Maria dos Santos.
12, Waldernar. filho de Porcina

• Maria da Conceição.,

Relação nominal dos sorteados da clas-
se de 1.900,	 chamada, que, por não

, se. terem apresentado dentro do prazo
"legal, foram declarados insubmis-.

O.

	

	 8. Nestor, filho de Candida• The.	 GO. 93. .• Manoel
reza de Oliveira.

	

60. Oatavio, filho de Carlos Ui- 	 Gf.' 37.
' xeira de Carvalho. 	 52. 77.

	

--- 82. - 9. Romualdo, filho de France- 	 53. 11.
• una Maria da Conceição.	 54. 50.

..' 33. 51. • S'alvino, • filho de Martinhe . 55. 60.
,	 •.,	 José Vieira.	 . '	 - 56; 69.

- 34: 57. Silverio, filho de .Thereza 57 • 87,
.	 MaPia da Conceição'. . 	 58. 21.

85. 33. Waldemiro, filho de Elpidio . ag . 82.
,	 llodrigues Ferreiro.

36. 40. Vicente, filho de Leopoldina , co. 38.
• ,	 Maria da Silva.	 61. 52,

	

; 87. , 45-Virgilio, filho do Luccas Dias	 62 . 80.
• de Almeida.
8. 'çtlj, Zozimo, filho de 'Montai ,Fira. 63. 45.
 mina de Moura. :	 Ga. 58.

-	 65.'81a
66. 42.•: 2.9 diRCUMSCRIP9/10 DE RECRUTAMENTO , 67 15.

Municipia do Santa Maria Magdatena ",‘
.	 Municipio do Santa••	 • •.,

rrn

Si.

55.

56.
57.

58.

59.

60.

.61.

62.

63.

64.
65.

66.

67,
68,
69.

CIO



esiOreirn Ide 1	 *3430-'\nrARTO OPPICIATI

• 0Innicipio tle Santo Antonio de Padua
polaOão nominal (los sorteados da 1'

• liamada da clas:s:e do 1900, que, Por,
tão. §o terem apresentado dentro do

prazo. legal, foram em 6 do corrente
declarados insubmissos:

•
IN. do ordem - N. de sorte :-.- Nomes

2., 34. Aleino Antonio da Costa:
Aleino Pinto Lopes de Ma-

galhães.
44.. Anselmo Hippolyto çlo,•

mento.	 '-
5.: 40. Antonio Estavas.
6. 83. Antonio Luiz do Couto:
7. 16. Aristeu Gonçalves da Silva.. •
8.. 64. Berthold° Emilio de Oliveira.
D.. 21.. Christino Pinto Figueira.

, 10. 84. Deoclides Sugo Mulini.•
11 . . 26. Eduardo José da Silva.	 .
12.; 19. Francisco lAntonio de • OH-.

• veira.
▪ 14. 14. João Antonio da Silva.

15. ao. João Carlos da Costa.
10, 89. João Ernygdio Teixeira.
17, 58. 'João Ferreira Netto.

; 18. 78. João Modesto Pereira.
19. 79. José Antonio Rodrigues
20. 82. José de Azevedo Campos.,

▪ 8. José Bernardo Martins..
22.- 86. .José Dias Terra..
23. 88. José Ferreira Leal
2.4. '72. José Ignacio Marmeno,
26. 77: José do Souza Arrudas .
28.. 25. Julio Rosa Agnes.
27.. 27. Lauro da Silveira Siqueirtl.
28.. 43. • Manoel Comino Pereira. •
29. • . 17. Manoel Ferreira Sobrinho.
30., -.74. Manoel Fi gueira .de;
31., 29. Manoel Clahry.
32„., 57. Manoel João de Oliveira.•
Sn. 28. Maz•cell ino Mol ina Garcia
S. '80; Otilin Firmino dá Costa.-
25. 73. Pedro José Benedieto.
36.	 7. Satrro -Alves do Azovedo..
37 0 2. Sebastião Felix da Silva.
38.,	 Sebasi ião Firmino d	 breu.
39. 85. Sebastião, Pinto Marques.
40. 46. Silvino da Fonseca..
r41.; 32. Sylvio Luiz da Silva.,
142;18. Themistocles José çovegY..
'43., 1. Theodoro Alves de Moura..'
'

•

 44. 21. Wahlemar Gomes Ferreira.
45.• 76. Elogi dos Santos.	 •
V.J6 0. 61. Manoel Peixoto Soares.

▪ •10... Manoel Pinto Figueira..

• -71uizieipiz; de 8‘10

Jlelaoão nominal dos sorteados da .pri-
moira chamada da miasse de 1900, que

• por não se • terem apreaentado dentro
do prazo legal, foram em 6 do corren-
Ito declarados insubmissos:

do ordem - Nomes - N. de soitO

litm 22.. 'Amaro, filho de Sabina Rachel
, do Espirito Santo.

'12.: 'Amaro. filho de Constantin0
• dos SaIlL03 Pereira.

3..	 Amaury, filho do tenente . An-•
-	 tonio José Pereira Junior.

.'N.ntonio, filho. de Olympic) 'João
. .	 -Soares..

5. Cf:. !Antonio, filho de João Nicolas,
. CP.! Antonio, filho do Tibureig

P	 Gonçalves da Costa..
'el. 41 1.. antonio, filho do Antonio Bati.:

.todo Castilho.
' nQa1113,s (Antonio, filho. de Alda Telleá

de Andrade.,
47.71.1 'Antonio,. filho -dO joãO 'Garcia]

.„	 Garden.
rAntonio, filho de Francisco da

ÇoIleek40.	 Eant9.1._

' 12.. 135.. Antonio, filho de Custodia No&
guelra dos Santos. .

13., 5_5, Algemiro Gonçalves Firmino.1
14.- 24., Arnobio, filho de Manoel Gon-

çalves da Fonte. .
15,141. Benedicto, filho de - Pompa/.

,••Porfirio Guimarães Sobri-
nho.

'16.. '35; Brasiliano, filho do Samuel
Apolinario de Oliveira.

.17. 134. Cindido, filho de Manoel dá
--	 Costa.

18.. 18. Elias, filho de Servulo de An-
drade.

19, gs. Elpidio.	 filho de Martoe,
Ignacio Pereira,' 	 •

;20 .. 82. Enneas, filho de Antonio Iloá
drigues dos Santo.	 •

- 21, 95: Fidelis, filho de Manoel Ray-
mundo de Souza.

..22. 130. Fidelis, filho de José Fausti-
no de Souza..

23.. .57. Fidelis, filho de João Luiz
' Henrique.

24. 87. Francisco, filho de Luiz Con"-• ,	 solina.
12l.Francisco. filho de Francisco dá

Silva Dias.
26.. 41.Gonçalo, filho de Manoel Justi.

niano dos Santos.
27. • 72. Trinco, filho de.  Jorto Pereira;

Ramos.
28.. 21. Israel, fillio.de Manoel Zozimo

da Silva.
29.- 92. , Franciico Alves da Silva.
.30. 101. João, 'filho . do Lourenço Tos• blas da Silva.
31. , 37. João, filho de Manoel Pereira

Marins.
32._ 2.8. João, filho -de João condido

•Pairicio.
33:- 19. Joaquim, filho de Joilo

• . Souza'Moraes.
- 35. 107. Joaquim,: filho de Eloy Elias

• de Souza.
30. 85. .Tosé Pereira da Silva..
37., 99. José. filho de •Domingos de

Oliveira Sarmento.
39.; 60., José, filho de Joaquim José de

Freitas..	 •
21, José, filho. de Manoel .Filoren.;

cio.,	 •
iiI. 49,. José, • filho de Paulina Maria
• da Conceição:

4., Laurontino, filho de Francisco
Marques dos Santos.

43* , 9.i. Leonio, filho de Arthur
Oliveira Martins.

41. 103.. Lino, filho de 'Joaquim de,
Silva.	 •

45,, 100.. Manoel
.46.: 3.; Manoel, filhó de 'Alfredo de

Souza Pinto.-•
47, 33. Manoel, filho da Caetano de

Souza..
48. 13. Manoel, filho do Manoel dá

Silva Tavares.
49., 73.. Manoel. filho de Elidi() José

• •	 da Silva. •
50.,- 25.; 'Manoel. filho de Manoel José

•• da Silva..
C1. 101,.. Manoel, filhO .de	 Antoniti

[Carvalho.
.52s 2, Manoel. filho de Orlando Ma-

nual Antonio..
Alarciónillo, filho de Man9e1

Muniz da 'Paixão..
50.- Mario, filho de Anton10. Luiz

. • -•	 Monteiro de Carvalho,
•55Ni 93,., ¡Pedro, filho de -Manoel da Sil-

va Santos, •

•
57., '43, Raul; filho de João 

• 29., Pedro, filho de Antonio F.e_ti

5„, 126, Raul, filho de Eduardo Ea,

reira de Mello.

. 59.1 62. 'Ileynaldo, filhe de não dag
Santog Cru,z.

60. 46.- Sebastião, filho. de Angusto
• Rodrigues.

el. 30.."Sebastiiio, filho do Antonio de
Souza Monteir04	 •

63. 117. Tavares, filho de Guilhernie
Lopes de Carvalho.

61. 54. Vietorino, filho de Jeronymo
• Monteiro.

65, 106. Basilio Rebello dos $antu
66. • 68. José Luiz Coelho,	 •
67.. 96. Manoel P.into de Souza.; 'tg

MÚNICIP10 DE SÃ° FRANCISCQ D párs

Relação nominal dos sorteados da
'classe, de 1900, da primeira chanlada,
,que, por não se' terem apresentado den-
Iro do prazo legal, foram em 6 do cr-
rente, declarados insubmissos:

Numero de ordem	 Numero de glote
- Nomes

1. 14. Pasehoal Rocha da Silva. -"
• 2. 38. Antonio. filho de João Cur-

rão Campos.
• 3.- 79. Antonio, iiI hQ de DePriabé

• Fiz-mino Mondern. ,	•
4. , 73.. Antonio, filho de. Joaquim

de Souza.
• 5. 75. Antonio, filho de Luiz Ilma-

. to de Araujo.'
6. 26. Adelino, filho de .Nilo 'Neves.
7, 63. Antonio, filho de Maria Joan-

na da Conceição.
8. 88. Antonio José Fernandes.
9. 21. Augusto. filho de Autonic

Marqucte..
17. Aureliano. filho de Maria da

Concoiçà'o,
Ario. filho do Doraing"os Pe-

reira dos Santos.. •	 .
52. Bertholdo, filho de Alexandre

Marques Pinto.
29. Belmiro, filio) de Acertei° Ri-

.	 beiro dos Reis. .
Benedicto, filho do Canuto

Joaquim
35. ,13enedirto. filho de José da

Costa Mala.
61. Cletano, filho de Manoel Fl..

• gueira da. Silv
70. David Archardo.

Daniel. filho' de Sebastião e
Veridiana.

5. • Edgard. filho de Sophia Ma-
ria da •Conçeinão.

22. Edgard. filho de Alves de
Azevedo e jovelina de Sou-
za A.

15. Euclides, filho de Manoel

24.

26.
27.

28.

- 29.

; 3 @Á

1 •

311.,ames,dj Anrral..

12.,

.13.

14.

" 15.

16.

17,
18.

20.

*!'
21.

'Joaquim do Souza.
45.. Eugenio, filho de Joaquim.

Ribeiro de Azevedo.
7. Ernesto Bardasol. ' filho de

Antonio Bardasol.
76. Felix. filho de Claudio Jose

da Sijva.
30.. Francisco, filho de r/jscan

Cassiano ,Tos.	 •	 .
43. João Kelles. •
40. João, filho de Manoel de

Souza e Silva.
84. João, filho de GaSparini Vos.:

ehoalli.
6. Joaquim, filha. .4.1e Ludgeze
• • dos Reis.

Luciano da Silva.	 ,
31 ., José, filho.. de Joaquiin

bral.
36. José, filho de José VerOirki

Ferro.
72., José. filho de Anisio S.abinot
.	 tios Reis„

.P
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• 77„ JOsr. filho de Matioel .ViCtO-
rino da Silva.,

34, 33. João Baptista. 	 -
35, 51. Luiz, filho do Ernesto

dino.
36., .55. Longitinlio, finte de Manoel

Soares Mana,
37, Ol, Lucielio, filho do José Corrêa

Gomes Junior.
.38., 65. :Varino, filho de Crancisca

Balinno.
•39.1 10. 	 filho do Vaustino

Rodrignes Corrêa.
.40.: 10. Manoel, filho do	 Francisco

Ribeiro Junior.
11.1 :17. Manoe4, filio do Palmira

Maria 410 Nascimento..
42„ 2. 'Manoel, filho do Antonio Tei-

xeira rio Magalhães.
3, 13. , _Nelson. filho do Raymunde

Andia5.
44., 59. Orlado, filho de Manoel

A_nionia de Almeida Sodré.
45, 82.. Octavio floquino.
40., 68. Pedro,	 filho de Sebastiã,0'

Ferrer Serciano.
47, 10. Satyro Baptista Couthaa
48.,	 8.: Vicente Soldai'.

25.. kirgilio, filho da An.toni0
Ponchino.

50., 51., Y ictor, filho do Alfredo 21n-
tordo jgnacio..

i53.j Virgillo, filho de Il.oraciO
Carlos do Souza,

Z. 54. Walter, filho de Antonie
Cunha..

(1. . *41. Pio, filho 4e Domingo-.7 GO.
• mes da Silva.

Munielpio de São Gonçalo

Relação nominal dos sorteados da
-classe de 1900, I* chamada, que;
por não se terem apresentado dentro do
prazo legal, foram declarados insubmis,
AOS.

Numero de ordem - Numero do sorte~
Nomes

9. Ahlemiro, filho de Victoria
Paula da Conceição.

31. Alberto. filho de 13enovenuto
Poreira.

23. Alfredo.	 filho de Manoel
juvenclo dos. Santos.

., 12. A ltdi eu,	 filho do Antonio
Duarte Sil a.

5., 76. .Annibal, filho de .Tos,é.
res.

6.. 843. Antonio Monteiro.
7. 13. Aatonio, rilho de Perriliana.

José F3rreirn.
8. 16. AnLonio.	 filho	 do	 Helena

11.0 ,3a do. Jesus.
9. 63. Au leio. filho do Chrispiano

Pinhoiro de Souza.
10. ti?. Antonio. filho de Flovencici

Ignacio Chri ovão
11. 81. Antonio, filho de Jovita

colina do .Tesus.
12., 19. Adonio, filho de Alhertino

Volasco Teixeira.
13, 49. Arlindo, filho de 	 Etelvina

Maria Praneisra.
11., 62. Art kir,	 filho de Antonio

Eraneisco da Silva.
Asrendino, filho de Boaxen-
. turi, Muu.rieid	 N1111;1111.-

1 .1. OS. Agonor. filho do D•Mfine Dias

• 8.. 75. Dollarmino Joaquim de Ma.
galhães.

"19„ 100. Oassiano, filho do Zeferind:
José Guimarães..

20., 120. Casemiro, filho do. Gregoria
Maria Marques.

0, 10., Claudionor, filho do Victop
José, Lopes.

22. 140. Damasio, filho do Miguel
José da Morta.

23, 52. Durval,	 filho do Geraldina
Maria da Conceição..

21. 40. Delmiro Vieira da Silva.
25.. 110. Eduarilo Gonçalvoi, do Es-

pirito Santo.
2,G., 154., 'Edmundo Pereira da Costa.,

64, Elias, filho de Catharina
Maria da Concoiçãol.

28..	 Enclydes, filho de VicetaQ
Francisco Pinto.

Engenio, filho do José Ferg
•
Evaristo filho de José Anto.,

ido da Silva Brandão.
Fausto, filho de José Pereirl

Lima Guimarães.
Felisberto, filho do Maria RN

beiro Mendonça.
Fornandino, filho de lIermé,!

uegildo José Ferreira.
Francisco, filho de Samuel
- Viera Vaz.
Francisco, filho de Theraza

christina de Azevedo.
Francisco Antonio da Costa.:
Galdino, filho de Maria Tho.,

reza do Moura.
118. Gumercindo Joaquim da vil-

va.
115. Ilermenegildo, filho de Roza-4

una Maria G. da Cucai-.
ção.	 •

149. nerminio, filho de Wencea-.
lua José Marins.

80. Hornolli, filho do Joksé Antoe
fio Moreira Junior.

75. Hildebrando, filho de Adc,41-.
na Reza de Jesus.

lnuocencio, filho de Franc4.4
co Pereira da Silva.

João, filho de João Aureliano
de Azevedo.

85. João, filho de Antonio ror,-
nandeg Martinas.

32. João, filho de Arthur Alves
Lesa.	 •

90, João, filho do Laurent-má
Maria da Conoeição.

111, jo:( 1 , filho de Manoel da Sil-
va.

13-1. José 1,- v:incisem da Silva.
O i. José, filho tio José Gomyalves

Jost; ,	 Josi	 Monteiro do
Souza.

118. José, filho de Joaquim Pinto
da Rocha.

47. Josses, filho de Luiza
'tilaria do Jesus.

943. Luariano, filho de Marc.olirgt
Prudenclo da Silva.

109. Lourival Silva.
88. Luiz, filio do João de 'Freitas.

102. Luiz, filho de Alexandre Ma-
noel Bento;'

155. Magno. filho cio Guilhermina
Maria Vieira.

132. Manoel. filho de Bonvindo
Almeida Encarnação.

36. Manoel, filho de José Dutra;
Machado.

20. Manoel, filho de João Alves
1/a Pinho.

22. Manoel, filho de, alarma das
•Santos Feudo.

03. 100, Manoel, filho do Joaquir4
Jorge.

61. 31. 'Manoel, filho do Reza Maril
do Espirito Santo.

65.128. Manoel, filho do Narei4so,
Oliveira Abreu.

86.. 101, Manoel. filho de Manoel Frati.4
cisco Serra.

68. 125. Militino, filho n le etiristoVrij
Augusto da Cruz.

69.; .14. Narciso, filho de Narciso, Jo-.4
só Gonçalves.

113.. Nicolau, filho do Maria Frii
lismina.

71.: 77, Oclavio, filho de juventiRÀ
Pereira de Velasco.

172. 51. Octavio José dos Santos.
73. 97. Olympio Boaventura Lopes.
74. 136. Oscar. filho de José Emilia

da lloza.
75. '41. Oswaldo Antonio Ribeiro.
76. 37. Ozino, filho a.le João Perda

de Barceihs,
77. 67. Paulo Era:lei-quino.
78. 101. Pedro, filho do Ludovicl

Marques.
79, 51. Ilaphael, filho do Raphaa

conrado de Mollo.
80. 29. Raul, filho de João José dd

Espirito Santo.
81. 111. Itetitroo,, s.filho do Manoel 3.142.1)

82. 69. Samuel José Lopes.
83. 28. Sebastião.	 filho de Jon

Franco.
84. 56. Sebastião Portella	 •
85. 117. Themistocles Sant'Anna.

G. 	 8. Theodomiro cIa Costa e Soi-2,":a
Za.

83. 55. Vicente filho de José da Itat-i
ta Riscado.

89., 7„ Wilson, filho de AntonIO
Duarte.

90.. 89. Albortino, filho do Bordiripj
• Maria da Conceição.

Nuniciplo de 8. João da Ba-7Vci.'

Relação nominal dos sorteados da ia
:nada, da classe de 1900, que, por nãot
se terem apresentados dentro do prazo.'
legal, foram, em 6 do corrente, declara
dos insubmissos

N. de ordem	 N. de ,-.orte	 Nomes -;n

., 120. 'Antonio. filho de Joaquini
Rosa Durmige.

50. Antonio. filho de Maria da'i
• Dôrc,.

3. 17. Antonio, filho de, Paulina

5. 1(..5 .. Antonio Manoel dos Santos:
5.	

21	 .•
;0. filho de Eelisber

(lomes di) Rosario.	 • •
O. 88. Antonio, filho de Luiz Ferrei-i.•ra de Almeida.
7. 29. Anionio, filho de Heitor ãO.

do Souza Gomes. -
S. 75. Antonio. filho de José F.U.00,

Barreto.
9. 20. %.htonio. filho de João dãik

&MO S Silva.
10. III. Amam rilho lie Manoel Fraii.4

cisco Alves Xavier.
11. 73. Amaro, filho de Amaro .Paes'
12. 117. Afionso. filho de José ,GorúT

13. 58. rAi(a 
Silva.

al cy, filho mie Ei4enici
:Moraes Costa,

14. 97. Arthur Baptista Barreto._,, „ok
15. 110. Adriano Lourenço do Fari-a".N.
16. 52. Adelino Ro pdrigukys Moreira,
17. 152.. Arnaldo, filho de Evaristo,

. Souza Monteiro,

9

50 O..

29.	 01..
nandcs.
30. 59.

31. 122.

32. 38.

33. 152.

31. 115.

3.

343. 127.
+27. 126.

38.

39.

41.

42.

43.

'44.

45.

46.

48.

19.
50.

52.

53..

51.

55.
56.
57.

58.

59.

60.

61.

/29.

,4.
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Stelactio nominal dos sorteados da 1 4 cha-
mada da classe do 1900, que, por nr,W,
se terem apresentado dentro do pra-1
zo legal, fÔra, em 6 do corrente ded
clorados insubmissas:.

NulnUo de Ordem	 NumerO, dSnete
Nomes

	

;ia.	 Antonio, filhd do Ant.011I0 da

:172; rAnlolijiao,rtofiiii.o. de Antonio, do
Movedo Soares.

CO,: Antonio, filho de Adáo di Pá-s.',

Antonio,o, 'filho do Maria Ilata.
• da :Cone,eieão.,	 •

VG.0 13, Carlos, filho de Plaold.o
sg	 ges Martins.,

43., David, filho dn'Angeli110*. M.

	

t • /.	 -ria da •Coneeie5.0.	 •

2,3 Edino, filho de Sebadiao; je•••••
remias.	 •

Ca.: Francisco Tostas..
5. felippe, filho de 1611..11 fto-

- drignes.
30., José, filho de Laudelino.

driguos da Amorim.- .
42.: José, filho . de Antonio 110.a

da Silva. .
42.1 46. João Barbosa&
43.; 25, José Teixeira., t.

40: João Mareai.
15., 18. José, filho de Leopgldp,i1a24;

Ribeiro.
16.; 30. José, filho de Candida ,Maeta

do Rosario.
17:., 23,, José, filho de Joagaba rlo;-

_vinda da. Conceição.
ite.;27. Ladisláo,. filho, de Antoniti: de

e	19., 	 Manuel. filho 
to

ilhEo	 Soanna de
tal.

	 Bastos.

20.- 10. Manoel. filho de Bento Gpn-
•çalves Abai.

	.• 	 Scriasittioãoj. iisSilyhtoorndaerdo

22.. C. Waldemiro, filho do Condido
.los Gonçalves junhos.

29,„ Anlonio. Viprnaz.	 _ „

tio

s.,

nre0.-fpira. 1 i. 
‘	
18.; O. Vicente. filho de Vicente de

SOLVA Nico.
19., N.; 'Amaro, filho do Maria Ribeiroj	 .

de Jesus.
/ f,t)./ 81.: Benedielo. filho do Felicidade

Maria Beia Morte.
•I i2J.2, Ut. Benedicto UMbelino Salles.
fr22..) " 9. Benedicto Antonio dos San-,
,	 tos.
23.1 134., Denedicto, filho de Balbina

Maria do Espirito Santo..
'2 	 54. Cresolino, filho do Maria dà

Penha do Espirito Santo.
CL: 52. Couto, filho de Manoel AN-ea.

Ribeiro.
6. 133. Chrysantho de Souza Moita. -

27., . 8. Demitir:" filho de João Cons...
tancio Barreto.

r.,8: 77. Donario do Souza Baptista.
' . 29,, 19. Ernani filho do Arnaldo JoãO,

Andrade,.Chags.
20.1 69. Enrico. filho de Manoel Alves

de Souza.	 .
,U., 300. Felismino filho de Esperidião.

Alexamire Gomes.
2. 86. Florisbello José Faria.

33. 126. Francisco. filho de P•ranciseU
Maria da Conceição.

s.)  .f o' 25. Flór. filho de Francisco Gon.t.-),
.ealves.

4. 50. Ignacio. filho de Antonio de
Souza Tavares.

;18.1 72. Joaquim, filho do •Alefandrina
Maria do Miteedo.

.37.: 87. juventino. filho de F..4ebastirtt.¡
(tomes Pereira.

38:: 23. João - filho de. Amaro Alves da.s
Chagas.

9.. 2. José. filho do Maria Rita de
(Oliveira.

'40. il. Joaquim Manoel dos Santos.: !':
41. 108. José. filho de Maria, Rosa. 	 •
2., 57. Joaquim. filho , de Deolinda.-	 Alves Moreira.

43. 105.). Joaquim. filho de Honoidna
Rosa da. Conceição.

‘1.4 .7. 12. Jannario. filho de Antonio Mo
ruim. Bailio,

?IT.. Josonbino, filho de. Ignacio
Manoel d09 Santo9.

s ;:,1(5,: '15. Jorge. filho de Paula- (15fal'N
Barreto.

rA7,,, '4(1„ João. filho de Joaquim Gonidg-
Barreto.

V48. 18. Joaquim, filho do Leonor ro,..,
reira Barbosa.

1.249. 127. João d,-, Souza Lyrio:
r50., 129. José Barroso Goneal n
4	

,..
1. 49. .Toão Coolinlio de Carvalho.

(y$52.: J. Jorge, filho de Basilio Magno
da Moita.( r,,5%. 5.• Jos& filho do Francisco Gon.i	 calves da Silva.

,v..	 :1.: 305'0 Pereira Soares.
Dr,. 122. José, filho de .Toão Ferreirã

da Silva.
ti po., 125. jogo Gesteira Passos.
r D7.., . 22. João, filho de Lnizo An..

na Rangel.
1i. Joaquim. filho do José ipne

.	 da S n lva. M n3(,;(i.
José Mito de Tgnacio Ribeiro
• !Alvarenga.

' 0.. '43.. Juvenal filho de Anua Maria
do Espirito Santo.

D,11, 53. Eril, filho de Anua Francisca
Tavares.	 . .

A2.: 51. José, filho de Ite ) .:a !siaria do
Espiri l ii Santo.

6.3„ 46. José, lillio do severiano de,...	 Sep.,-	 T!) . 4 it-
. 71. João Viveiros da Sild,

wri. 38. José, -ti!iii, de Manuel do Silva
it	 Franca Mor.;..).

ry. 21. ap. sé, filho de Manoel Gomes
..4....4:‘,.., .da Silva., ...

• 0.7. 13.1. Lauro, filho _	 Agenor, da
Silva Monteiro.

68.• 89. Luiz JOSé dos ;,!antos.,
§9.. 10. 'Levino. filho de José Custpdlo.

de Azevedo.
210,„ 06., Manoel, filho de João Ribeira

da Silva.
71.. 48. Manoel, filho de Virginii,BoI-

mira Ferraz.	 •	 •
Mimou!, filho de Maria Jose-

phina de jesus.
70., 21. Manoel, filho de Felizarda

Rosa do Espirito Santo.
,7,21., 67. Manoel. filho de João de Sou-

za. Gomes.
75. 81. Manoel Alves Moreira.

135, manuel Bento da Silva Fiino,t
77. 85. Manoel itaymuouto da Silva.:
78.. 65. Manoel Corino
79.. 78. Manoc:sh .1:::é. Vichuia.
80. 37. Manoel Lopes da Silva.
81. 98. Manoel Antonio Rangel.
82. 92. Manoel, filho de Maria Ribeiro

dv 

83,, 79. Manoel, filho de "Maria dà
Coneoieão.

81i., 113. Manuel, filho de José Antonie
-	 da Silva.

- 85. 49. -Manoel Ferro Viattuo.
86, 09. Manoel, filho de Benedieto

Franciseo Jerenymo. 	 •
87.• 09. Manoel, filho de José Pereira

Jorge.
88. 09. Samuel, filho de Thomé Pe-

reira de Azevedo,
89.• 60. Nilo, filho do 'Manoel Calixte.

Martins.
pvidio, filho de joão Ignae1.0

da Silva. •
Oclides, filho de Manoel Piu-.•

to do Souza.
02.- 21".' Otavio, filho do Vicewle Fer

reiro • da Silva.;
,03. 123., Procica Marfas..
»4. 115. Pedro, filho do FeliCiana,

vos da Silva.
ez,„	 ,Selidoeio, filho de Thotha9.1.16

Maria Pinto.
00. 62. Thoodorico. filho de Luiza

Rosa Peanha.
el.,. 103. ,Waldemar. filho de Mon0.01

Ribeiro de•Miranda.•

19., 61.. José Mendes.
20; 35.. João..11osa.
21.	 6., José Pereira.
22., 58, José do.Assitiopção
23., 28., Joaquim Mello.
24. 42. José Machado.
25., 44., Jaeintho da Conceição..
26, 17. José Fraga.	 •
27., 27., José, filho do Piacidina i\faria

da 4 onceição-
28. 21. João 1-iaptista-
29...	 4. .Too Thome.
30. 45, Luiz Felisherio.
31. 40. Leonidio Rodeigues..
32, 52. , Lamartino da Silva, '
33, 32.- Octavio da Conceição,.
34.- 24. Oscar Dosa.

- 35..	 0, Pedro da Conceição.,
36., 50, Paulino do Souza.
57., 23. Patinar) de Oliveira.,
38.- 18. Pedro Ca' olho.
39. 10.. Pereilio ile Moraes.
40.. 40. Roque tio Amorini.
41, 31. Sebastião do Carvalho.,
'42 4 47, Sehastião Purtunato.,
43., 10. Perciliollaymundo dos Santos.
44., 30., Theodomiro, filho de Lauro

do tal.
'45., 33. 'Virgilio Pires.
'46., 55., Vinaldemar Ventará.»

DTARIÚ OFFIf'TAT	 Fevereiro de 402 3W

Munitim,o de .São João Nafta

Xelae5.o nominal dos sorteados da 1' chad
moda da classe dó 1900. nue, por não sei
terem apresentado dentro do prazo le-
'gol, foram, em O do corrente, declarados
insubmissos:

N ... do ordem---. N. de sorte - NOMe2

1, 54., André Balinha).
2. 64., Arlindo dos Santos.
0., 37., Antonio, filho de Francisca

Maria da Conceição.
„ 2 Bento de Jesus.

J., 10, Benjamin, filho do Olympil
Maria da Conceição..

6 4 38.. • 13enedieto da Coneeivão.,
.7.- '46. • Benrclieto do Andrade.,
8. 51.. Carlos do Freitas.. 	

,
n 9.- 15.. Carlos de Sá..• 	 -
'10. 118. Corintlio Corr. 	 .
11. 65. Dorillio do Nascimento.,
42..	 a. Franeitn .o do Paula.
13.- .13. Francisco. fiiho fli• yredePlgi.

• Maria da Conceição., -	 ..4
14. 50. GernliOiPo0 Em:dl:31N.,
15. 44, {leitor de Sant'Anuo.•	 -,
16. 53. Murgino Ribeiro, filho de Po.

den Ribeiro do Nascimento.
17. 41. I'le'- ol erio. filho de Thema,

Ifi'ario.	 .
18.. 43.., Innecenfá i1odrianes 4 •



Muntdpio de 3.. Pcdro da Alclea

Delação nominal dos sorteados da classe
k de 1900, l a chamada, que, por não te-'

rem comparecido dentro do prazo loa
cal, forem declarados. Insubmissos..

Nimero do ordem - Numero de "seil,__110

N.omea	 -

¡4. 'Antonio. Lourenço.	 -	 -
7.. Francisco, filho do Egicla

sa da Conceição.
•onas de Mello.

R.. Virgilio, filho de Maria Ltáz.2
da Conceição, •

Município de Sapucaia

Relação nominal dos sorteados da 1'
chamada da classe de 1909, que, poll
não se terem apresentado dentro do
prazo legal, foram em G do corrente,

insubmissos:nsubmissos:

Numera do ordem - Número de .Sone,
• Nomes

1.	 9. • Jose Mariano.	 •:(
Il• .; '17. .Tovelino ViveiroSa
J. 11. Julio ¡Ricardo.	 .

15. Liberato Gomoso
5, 2. Mariano

12. Manoel Mendes.	 .,•
•' t4	 •13 Oclides Martins da Sun, •
8,, 6. Waldemar. Mariano,

Município de Saqua'reniíi

telarjrto nominal dos Sorteados da ia
clamada da classe de 1000, que, por
não se. terem apresentado dentro cleÇ
prazo legal,•Joram em G do corrente,
'declarados insubmissos:

,Nuraer• - de ordem - Numero de pOrt,è
• Nomes,.

,

li

Maria Joa- N .do

Maria Vi-	 .2.:
S.

Maria Joa..,'

ordem - N. da sorte - Nomes.
á. Antonio BeIçot.

10. Domingos Pestana Div.,
2. José Rodrigues_.
0,44sé, Cosuclio de-Souza, •

3442 Terça-feira 11
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4. .79. 'Antonio, filho de 7dalinti
Faancisca de Jesus.

2.; 65.. Antonio, filho cle Belmir0;
• Isidorio de Carvalho.

100. 'Antonio, filho de Maria.Na-t
•Zareth.

. ÁPT.; lAntoolo, filho de Cyro Mar-
ques Ribeiro e ;Angelina C.
N.

5:a 2. Antonio, filho do Belmiro Go-
mes de Carvalho Maria
Alves de Carvalho.

52. 'Antonio, filho de Ismael Ran-
gel de Freitas.

7. 90. 'Alfredo,. 	 de Maria
-reira da conceição.

8., 95. :Auglisto. filho de Maria Frari..4
-isca Nazareth.

IT., 09. Alvaro, filho de Maria'Fran.-
cisca do Amor Divina.

• 0. SI. Adelino, filho de Ilaymundo
Antonio de Oliveira.

..3. - Aithur filho de Thereza De/.
:phina da Conceição.

•2y, 19. 'Arthur. filho de Jqsé Libo-
' rio Alves Machado.

13.. 04. Antonio, filho de Maria Feli-R
ciana de Mendonça.

#4.• 30.. 'Antonio Felicissimo de Sant'.,
' Anna:

4 5 • 69. kirgel l or. filho de Maria .Io-
anua 'da Conceição.

4,6. /03. Alberto,' filho do Thema
Rosa de Jesus.	 .

.;17	 8. Agrie.io, filho de Elma . Eu-
• .genio Maria (Ia Silva.

j$J- tA. Beimiro, filho de Erpesto
Inz e pelpiha da ConeeiWk.

.19,; 410, Basilio, filho de Manoel Pinto 62,3.
de Mattos.

.20. 108., Bruno, filho de Dyonisia Maat
ria da Conceição.

Benevenuto, filho de Quirin0. 61.)
Paulo de Souza.

2„ 01, Cassimiro, ¡filho de Geraldid
• Maria da Conceição.

23., .199, Claudio, filho cio Carlota V1.4 Goe
ctoria do Espirito Santo.

21„, 39, Domingos, filho do Maria 07
Justa de Jesus.

•25, 85., Domingos, filho da Joaquied
- Delphina do Sacramento.

• 20, 17,, ¡Do:inicio, filho doSimeão Josd.
,	 Custodio.	 69a-

7. .110. Euclides, filho de Euphrosina
Fortunata da Conceição.

gs„ 27. Euclides, filho de ThomOsia
()narinada Conccieão.	 .

29a_ 7.7£ Euaehio, filhq•de Tliereza Maa
• ria do Jesus.

0,0!.; 01.. Ernesto, filho do Ephigenii$
Maria de Jesus.

07. Francisco, filho- do ,-.Fidescitfi
Maria da Conceição.

32.2 1§.- Francisco, filho do Maria Lui..
za Rosa.

32.1 61. Francisco, filho do Mandei
Francisco de Brito. 	 -

3. 1.; 82. Francisco, filho de Julio AMO-,
rim Machado.	 •

35..2. 13_, Francisco, filho de Arma Ma..
_	 ria Nazareth.

30„ 60. Franedlino, -- filho do Eulalia
Maria Nazareth.

;.;7,„ SO. Felix, filho do Athanasio José,
• Sabre. .

38.3 28., Florenço, filho de Emilia Ma-
ria da Costa.	 . - .

.,39 51. Hermenegildo, filho do Fran-
cellina da Conceiçã'o .	 •

40. 101. Onofre-José de Souza. . 	 .
41„,. 90. lio-rocio, 'filho de Joaquim R1-:

•• • beiro da Cunha.
C., 22. nonorio, filho de Thereza Ma-

ria de Jesus.	 _
115,.. Berminio, filho de Adri'ão,

• Francisco Alves.
70. Izidro, filho de Rufina Do-

mingos Nazareth. .
8. Izidorio, filho de Casemira Ma-

ria da Conceição.
70. João; filho' de "Olympio José de I'

• Azevedo.
20. João, filho de Thmhazia Rachel

da Conceição.
18. João, filho de-Maria Galdina

da Conceição.
49 . .:	 1. João, filho de Rein-Pra Justina

Roso.
50.; 73, João Patina, filho de •Joaqui-

na da Conceição.
51, n. João, filho de Francisca Maria

da Gloria.
52, 07. Jos é, filho do Francisco Vieto-

riflo de Souza.
53.; 11, José, filho de Maria Arsenica

da Conceição.
t). José, filho de Delphino Alves

da Silva e Geraldina Maria do
Ampara).

55.: • 57.. José, filho de Joaquim Lope
•

s
Vieira.

50. 112. Josè, filho de 	 Maria
da Conceição..

26. José, filho de Metia Maria das

ive58.	 -9. jotss e,filho de joaquina Paula
de Souza.

Joaquim, filho de
quina do Souza.

Joaquim, filho de
cenoiá da Silva.

• Joaquim, filho de
Xilna d'eJOsus.

57., Joaquirn,..fillio	 Edwiges Ma-.
ria Nazareth.

85. Joaquim, filho de FelicianO•
Francisco dos Santos.

Justino, filho do Mario Augusta
da Silva.

113, Jardeiino, filho de Fausta Ma.
ria da ,Conceição.

OS. Luiz, 'filho de Avelino Maria
•azareth.

11.. Manoel, filho de Doparia Bar-
' bosa de-Jesus.

0. Manoel, •filho do Merentina
Rosa de Jesus.

13., Manoel. filho do Virginia Pe-
reira de Andrade.

70, 63.. Manoel,- filho do Manoel Mar-
ques Pinheiro e Juvelina Pi-

• nheiro.
71 .7 8. Manoel,' filho de Guilhermina

Martins Ferreira e Maria Fe-
lizardo dos Santos.

-72. 117., Manoel, filho de Ernestina
America de Oliveira. 	 -

73., 81. Manoel, filho de Antonio Alves
de Souza.

74.3 88. Manoel, filho de Cesarina Maria
Góes.

75„, 68, Manoel, filho de Margarida

•
Rosa da Conceição. 	 -

76. 49. Manoel, filho de Domingos"
Gouvêa alazareth.

77.- 25. Manoel, .filho de Donaria Eu-
phrosina da Conceição.

78., 78. Manoel, filho de Jaeinthó An-
tonio Gonçalves.	 . •	 -

79:: 74. Manoel, filho de Albina Maria
da Conceição.-

800 31. Manoel, filho do izolina Adia
•

81., 10. MGaóxeins-iisano ,filho do Marol
'Pinto Bandeira.

82. 111. Mario, filho de Delphina Fran-
-. cisca da Conceição.

83. Ui. Miguel, filho de Zeferino Adio-
dato José de Oliveira. • •	 -

•Ob.: 40. Monegundes, filho de Francel-
. • lin° Novaes Ribeiro e Fran-
' cisca Gomes de-Figueiredo.

85,, aa. Macario, - filho • de • Nominata-
.	 Maria Nazareth.

86. 89. Melchiades, filho de Lulu lo-
a da Conceição.

87: 105.- Nasario, filho de Maria Joa-
quina da Conceição.

•88.: '40. Nilo, filho de Luiza Maria do
Espirito Santo.

89. 41. Pedia), filho de Benvinda Ma-
ria da Conceição.-

Reginaldo, Nilo de Condida•

• • Deolinda da Conceição.
91., 29. Sargio, filho de Franklin Joa-

quim da Paixão.
82, 85. Severino, 	 filho de .Maria.

Francisca da -Conceição.
03„ 33. Troiano, filho do Joaquina
• 'Maria dó. Nascimento.
91'. 55.' Tictorino ,fillio de "Adeler-

no da Silva Pimentel.

31uhicipio do Sumidouro

Relação nominal dos sorteados da 1 z eha-
mada-da classe de 1900, que, por não
se terem' apresentado dmtro do .prazo
legal, foram em O do corrente, decla-
rados insubmissos:	 •
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Município de Theoesopola
Aelaçrto nominal dos sorteados da elasSs

de 1900, 1' chamada, nue por não te-
rem comparecido dentro do prazo Ie.,
gal, foram declarados in.submissin.
j. 62. Almiro Guarilha.

34. Annibal Antonio da -Rosa.
49. Alberto Torres da Paixão.
1. Antonio Lino de Souza.

78. Antonio da Silva:
5, 48. Antonio José Pereira.•
7. 41. Adegar Raposo.
1. 39. ChrMiano José de Saturno.
9.	 2. Casemiro José Dias.

77. Durval Fr'anciseo do Canto.
16. Herminio Vernandes
30. Ertireino Alves de Maceiro.
72. Francelino Corrêa da Silva.
70. Gustãvo de Menezes.
23. Guilherme do Selim.
42. Horacio Rezende da Silvá.,
61. José Campos.
64. João ignacio de Sant'Anna.;
29. Jose Antonio da Cruz.
51. José da Almeida Cruz.
68. José da Ponte Perdia Gaspar.
43. João da Cosia Pinheiro.
11.J osé Pereira Camaelio.
45. José Gomes ,Moreira.

26. 63. José da Costa.
27. 41. João Paulino.
28. 52. José Francisco do Canto.
2P. 57. José Corrêa de Freitas.
30. 71. José Finte de Siqueira.
31. $1. João Antonio do Oliveira.
32.	 7. Jo5o Seraohini Vieira.
33. 00. Landino Machado Lourenço.
84. 15. Manoel Gomes de Souza.
35. 46. Manoel José Dias.
:36.	 6. Manoel da Costa Pinheiro.
37. 26. Manoel Gomes da Silva.
38. 79. Manoel Antonio.
39. 76. Mareolino de Souza Mattos

Junior.
49. 20. Oscar Marciano.
k1. 67. Oetaviano Gaspar.
4 9 . .14. Oscar Marques de Almeida,.
43. 32. Ociavio da Costa Soares.
44. 53. Thomaz josé Ribeiro.
15. 12. 'afonia Paulino da Silva..
46.	 3. Virgilio tia Silva Araujo.
17. 19. Manoel de Souza Maio.
48. 33. Antonio da Gosta Ribeiro.

Município de Vacam

Relação nominal dos sorteados da
classe de 1911i4 1" ehmada, que por não
'terem rompaiecido dentro do prazo t-

al, foram declarados insubruissw:
N. de ordem - IV. de sorte - Nomes

1. 12. Antonio Pereira de Coricei.
cão.

2. 80. Aggripino Quintino.
•	 9. Adriano LUIZ fios Santos.

4. 15. Christinno, f ilho de Luas
Antonio Kelly.

5. 17, Hamilton de Souza
24. Humberto sten°.

.7. 16, ;siriri ' I3affljo,
8. 18. José f.ue;ano de
9. 26. José Loureci» da •Co4n •

10. 33. Marcolino. 	 tg,nac'o
jo.se cout intui .

-11, 40. Pedro Lailislau.
12. 34. Edy Nogueira de Oliveira.

Munwiplo de Vassoures
-Relação nominal dos sorteados da

tiaSse de 1000,	 !:harnacia, que, Por não

se terem apresentado dentro do prazo
legal, foram declarados insubmissos.
N. de ordem - N. de sorte - Nomes

1. 61. Antonio Moreira Pederneira.
2. 62. Capitolino Francisco Tei-

xeira.
60. Cypriano, filho de. Cypriano.
20. José Leonardo de Carvalliii,

6. 39. José Ferreira de Abreu.
7. 10.Mano Rodrigues.
8. 40. Paulo dos Santos.,
9. Z7. Pedro Ribeiro. •

11. 23. Seteriano Francisco. da Silva.

Ministerio dX Fazenda

Alfaudega do Rio de Janeiro

CONCURSO PARA GUARDAS

De ordem do Sr. Dr. presidente do ,con-
curso para guardas da Alfandega do Rio de
Janeiro, são convidados todos os candidatos
a apresentar, nesta repartição, os documen-
tos que, exigidos no edital publicado pelo
prazo de 30 dias, faltaram em seus requeri-
mentos de inscripção, devendo fazel-o no
prazo de oito dias, sob pena de, findo esse
prazo, não serem admittidos-á inscripção.

Ontrosim, de ordem do mesmo Sr. presi-
dente, faço publico que os pedidos de Inseri-
pção de Alfredo Correa dos Santos, Alvaro
do Couto Pereira, Antonio de Carvalho e
Silva e Joaquim Coelho da Motta foram in-
deferidos, e o requerimento de Jose Macha-
do Rodrigues da Rocha não foi acceito por-
que deve ser feitO e assignado pelo proprio
candidato.

Alfandega go Rio de Janeiro, 9 de feve-
reiro de 1922. - O secretario, Mato
Cunha.

8.11n••••n•

Alfaudega do Rio de Janeiro

CONCURSO PARA GUARDAS

De ordem do Sr. presidente do concurso
para guardas da Alfandega do . Rio de Ja-
neiro são convidados a comparecer, nesta
Alfandega. das 12 ás 14 horas, amanhã, 14
do corrente. para a inspecção de saude, to-
dos os candidatos inácriptos para o alludido
concurso, da lettra A, que não compare-
ceram á inspecção procedida hoje, e taire.
bem os da lettra B e C, na ordem constante
do edital publicado no Diario Official
12 do corrente.

Alfandega do Rio de laneiro, 13 de feve-
reiro de 1922. - Alfredo Cunha, secretarie.

'A1fando4a do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 144

Primeira mesa

De o ,..dem do Sr. inspector se faz publico
que, nos dias 17,20 e 23 de fevereiro de 1922,
ás 12 noas, na Guardamoria da Aliandega
serão vendidas em hasta publica, respe-
ctivamente em te 2- e 3' praças, de
aceôodo com as disposições do titulo VI da
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas,
livres de direito, a quem melhor vantagem
offerecer, no estado em que se acham,
Mercadorias adeante mencionadas.

OUARDAMOFIR

Lote a. 1

Nove pares de bripcoa, 	 eu;
(Aro, com garra, de rateia, peeeede
graminas (ap)ireifénsão ii. 107, de 1921, seni
Calalogação).

Lote a. 2

Dez idem, idem, pesando 23 f,_eeenr. n z:
(id.eth).

Lote a. •1

Dez idem, idem, pesando 25 giammas
(idem).

Lota a. 4

Dez idem, idem, pesando 25 grannbas
(idem).

Lote st. 5

Seis idem, idem, pesando
(idem).

Lote a.

SÊis idem, idem, pcsand0
(idtrh).

Lote a. 7

Seis idem, idem, pesando 14 gi.atunia:

Lote a: 8

Deus atineis, incompletos, de iro, ont
pequenos diàtnaotes e enfeites de pIntinâ,
pesando 4,grms.2 (idem).

Lote a. 9

Dons afineis idem, idem, pesando 4,grins.2.
(ideia).

Lote ti. 10

Dons idem, ¡dell], idem, pesando 4 gram.
nus (idem).

Lote n. 11
Daus idem, idem, ideia, pesando 4 gram.

mas (idem).

Lote n.

Dous idem, idem, idem, pesando -1. arara-
irias .2.

•

Lote n. 13
Doos idem, idem, idem, pesando ,otatr.>

e:cominas (idem).

Lote a. 14
Dous idem, idem, idem, pesando quatro

ferammas (idem).

Lote a. 15
Dous idem, idem, idem, pesando

(idem).

Lote a. 16
Dous ideai, idem, idem, pesando 4.gi AlS,7

Lote n. 17
Dpu,s anneis, incompletos, de o0p ,c.p12

Raphiras e diamantes, pesandb . -,fttnre.7

3.,

ç•

10.
11.
12.
13.
14.,
15.
15.
17.
18.
19.
21.
22.
23.
24.
ir

5.

a

14 gramints

14 granima3
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Lote ti. 18

Tres anoeis incompletos, de ouro, com
111Phiras e cai N ,	 pesando	 7 . granis .6

Lote 12. 19

Tres anileis incompletos, de ouro, com
diamantes, pesando cinco grammas (idem).

Lote n.

Dons 81113áS nuompletos, de ouro, com
flamantes e onix, pesando 4.grias.6
(ideal).

Lote n. 21

Dons idem, icica!, ideia, pesando 5,grnts.5
çidem).

Lote a. 22
. Dons armeis de ouro e platina, cota bri-
lhantes, diamantes e oitis, pesando 6,grins,5
(ideai).

Lote n.

Doas idem, idcui, com brilhantes e Sa•
tiras, pesando 5,grins.5 (idem).,

Lote n. 24

Does idem, idem, com brilhantes e onix,
çsaivjo 6 grattuns .2 (ideia).

Lote n. 25 -

Dous idem, idem, com brilhantes, dia"
pontes e peseddo 5 grammas
iNdem).

Lote n.26

Um ideai, ide o. idem. pesando 2 gratas. 5
(Meu).

Lote n. 27

Quatro mineis de platina, incompletos,
com diamantes, -pesando granitims
taco).

Late 11. 28

Uma cruz de platim . e ouro, ineanapietQ,
peia perolas e dia,r.antes, pesando 6 graill-
W (ideia).

-
Lote n. 29

Uma troasse de ouro, com pedras de c0r
, ando 140 granimos (idem).

Lote n.30
&Ima idem, idem,"pesando 158 grannuas
rp).

Lote n. 31
ina i‘tem, idem, pesando 163 gramam

orn-	 Lote n. $2
ikan bolsa de ouro, com Pedras de ar,

grammas (idem),

Lota n. 33
Umaist01, idem, pesando 315 fotinimas

Lote n. 34
tko_t. deis, avelludado, sem avesso,

G
esso, Medindo 3P,90x1 w,40, pesando 12
ogrg_Mmos, tom defeito (apprehensão

Wefo,81de 192.1, catalogada Sttã Il. 18),

Lote n. 35

Quatro tapetes de lã, arèlludados, Sem
avesso, grosso, medindo cada 3',30x0',0,
pesando 16 kilogramnios, usados, ideai.

• Lote a. 36
Sete tapetes de lã, aveludados, sela aves-

so, grosso. medindo cada l' u ,tiOx 1%10, pe-
sando 2.3 kilogrammos, usados. idem.

Lote a. 37
Quatro tapetes de /ti, aveludados, sem

avesso, grosso, medindo, sendo: dois de
3,100-,80; um de 2.20x 1',30 e ma de
1'"50x1 ,-,20, pesando 17 kilag,raminos, usa-
dos, idem.

Lote a. 3!

Um tapete de lã, z.-xelludatio, se u avesso,
grosso, medindo 3 .",50;:2 pcsaodo 17
kilogrammos, novo, ident.

Lo1e ii. 39

Um tapete de là, aventtekt ,..10, sal at e :so,
grosso, medindo 2",9(b2- 240, pesando 7
kilogrammes, novo, ident.

Lolc n. 40

Dois tapetes de tã. rvelle,: r dos, seta
avesso, grosso, medindo cair ::',70),,1".,10,
pesando 13 kilogramuu , s, novos, ideia.

,Lote n. 41

Tres tapetes de lã, avellddades,
avesso, medindo cada
do 9 kilos, novos, ide.u.

Lote n. 4?	 •

Um tapete de lã, avelluiLeio. se,li avesso.
grosso, medindo 2il,d0-;(1-,Q. pesando O
kilogrammos, novo. idem.

Lote n. 43

Dois tapetes de lã, a-ellt.datius, sem aves-
so, grosso, medindo e:nia
sillido 8 ki/rtgral,,,00:t, .:ovo;, idem.

1..91c o 44

Dois tapetes de lã, :,. •.-ellc , xiudos, sem aves-
so, grosso, medindo cada 1 ,-',70; •.1 . ,•10, pe-
sando 7 kilogrammos, novos. ideia.

Lote n. 4i;

Tres tapetes de lã, w.-elludado-;. sem aves.
so , grosso, medintio cada 1,".40x021,90,
pesando 7 kilogramino, novos, idem.

Lote n. 48
Um tapete de lã, aveludado, sem avesso,

grosso, medindo 2,20X1 41,10, pesando seis
kilogrammos, novo (idem).

Lote a. 47

Um tapete de Lã, avelludatio, sem avesso
grosso, medindo 1 m,70X1 ta ,09, pesando 3 1/2
kilo,granunos, novo (idem).

Lote n. 4b'
Um tapete de lã, aveludado, sem avesso,

grosso, medindo 1,70X1,01 pemitdo 3 112
Idlogrammos, novo (idem).

,Lote a 49

Um tapete de lã, aveludado, sem avesso,
grosso, mrecliado 2 u ,20X1, li), poaudo sete
kilogauttitos, uovo (idem).

Lote n. 50

Um saeCe, pesando bruto 15 kilograintim,
contendo 65 duzias de canivetes para apa-
rar pennas,fructos e seinelhantes,com cabos
de chifre, ordinarios (idem).

Lote tr. 51

Uma inala, pesando bruto 28 kilograni-
mos, contendo pelles preparadas, com pello,
não especificadas, pesando liquido 13 kilo,
grammos (i.lem).

AVISO

Na vespera e no dia do loilão, as mer-
cadorias que tiverem de ser arrematadas
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as queiram examinar, bastando para
isso se dirigirem a Guarda-mona.

O arrematante entrará coai o signal
20 em dinheiro, no acto de assignar c
termo, recebendo um conhecimento extra-
hido do talão.

Aliandega do Rio de Janeiro, 13 de fe-
vereiro de 1922.— O escripturatio, Annan&
Guedes de Mello.

Imprena Nacional

INTIMAÇÃO A JOSÉ Di: FIGUEIRELÜ SOUTINI:U

De ordem do Sr. director geral, faço pu.
blico une, rendo ie.:minado. em 22 de de-
zernbro ultimo, a licença concedida ao eia
pregado José de Fi .;neiredo Sontintio, fica,
lhe marcado o prazo de ;.0 dias, contado de
hoje, para apresentar-se a esta repartição,
sob pena de ser exonerado por abandono do
einprco.

Secção Central, 27 de janei;o de 1922.—
0 chefe, J. S. do Palor Filho. 	 e

Kinisterio da Justiça e Negocioã
Interiores

Directoria da Contabilidade

coNut.'tutr.Nui.N

Do °vilela do Sc. ministro. ,e nos ter.
mos do edital de conewreneia publica
publicado ao Diarin ()ff i-;01. são coo.
vldados a comparecer no prazo de, cin-
co dias a contar da data do publicação
deste isto é, aW segunda-feira. 20 de
corrente meu, os Srs. José Ignacio Coe-
lho êt Comp., .o Ferreira Souto Sc Comp.,
atira do assignarem os rc.-pfectivos coa.
tractos do fornecimento de calçado tis
repartaydes dependentes deste ministe-
rio •urantf, o corrunte armo, sob pena,
caso não comparecam. de aWni de per,
derem a caução depositada. serem de-
clarados iniclonemz para fornecerom a
todas as repartify, as deste ministerio.

Directoria da Contabilidade, em 13 de.
fevereiro do 1922. — Pereim Juninr,
director geral.

Directoria da Contabilidade

De ordem do Sr. iniaistro alço pti-
iSlieo que foi ~brado contracto com a

Beimiro Bodrigues	 Comp., pai a
9...t~.111Ze Ç1 . (411:119 ü.q R qgz._ 43

Sen1
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aepartiçÕea dependentes do franisterica
com excapção do Departamento Nacio-
nal do Saúda /Publica, Policia Militar
do Distrieto Federai o Corpo de Bom.,
beiroa do mesmo districto, pelos segulna
tes preços: carvão do pedra nacional,
tonclaaa, 115$; idem do Cardif, tonela-
da, .142$; idem dé forja, tonelada, 142$1
idem americano, tonelada, 122$, e que
devem ser as contas remettidas a esta
Secrtaria do Estado dentro do prazo de
Ires dias, a contar do recebimento do
;seaterial para que a secretaria as possa
transmittir ao Banco do Brasil dentro do
prazo convencionado.

Directoria ' da Contabilidade, am 13 418
faversiro de . 1922. a-- Peraira Junior,
director geral.,

Coramissão Executiva do Centeuario

(Edital n, 18);

CONCURRENGIA PARA A CONSTILITCÇÃO "O' t'x.
ilLoliAçÃo DE PAviLtiriEs DEBTINAD08 Á
VENDA DE CoAIESTIVEIS, DC.DIDAS E OBJE-
CTO:3 DIVERSOS, No RECINTO,- DA rtwo-
s tçÃo

Na conformidade do que resolveu a
Commissão Executiva. do Centenalio, em
sessão do 10 do corrente, faço publico,
para, conhecimento dos interessados, mio
fica sem effeito a coneurrencia, aberta
por 15 dias e encerrada em 7 do corren-
te mez, para a colimtrueção e explo-
ração do pavilhões no recinto da Expo-
sição Nacional, para o fim acima ilidi-
udu, tendo a Commissão Executiva re-
solvido que a concurrencia seja reaberta
por cinco dias, nos termos do presente
edital, ata quinta-feira, 16 do corrente,
ás 15 horas, quando será definitivamen-
te encerrada. As propostas já recebidas
e que se acham neste eacriptorio, serão
consideradas validas para essa concur-
rencia, salvo o Caso de não preencherem
as exigencias deste edital, ou o de, von-
tade expressa dos seus signatarios, enl
contrario. Esta concurrencia tem par
objecto a construcção e exploração do
pavilhões destinados á venda dos seguin-
tes artigos no recintos da Exposição:

I	 Cervejas e comidas frias;
II — Caff5 e bebidas;

• III	 Refrescos, sorvetes, águas Mia
nomes, chã, o chocolate;

IV	 Fructas, doces, koribona e balas;

Y	 Caldo de mana;
Vi	 Leite (lacticinios e derivados);
'VII,-- "Artigos de charutaria;
yur	 Flores;
IX — Jornaes, revistas, albuns o

iras publicações não officiaes;
X s, Objectas lembranças da Expo.

Para cada qual dos grupos acima haa
vaiá urna roneurreneia distincta e pro-
postas igualmente distinctas, devendo
todas preencher as exigencias con.stan-
tas das. clausulas seguintes:

do objecto da eoncurrencia o nome do
concurrente, o serão acompanhadas da
documentos que provem a idoneidade
do candidato, e do recibo de deus contos
de réis (2:000$), para garantia da • as-
signatura do contracto, caução caie de-
verá ser feita em dinheiro ou em apoa
lices federaea da divida publica, na the-,
souraria da Commissão Executiva,
rua do Mercado n. '12. A entreta das
propostas far-se-ha no' dia 16 de feve-
reiro de 122, ás 15 horas, neste escri-
ptorio official Bibliotheea, Nacional
s, á Avenida Ria Branco,

serão abertas as propostas dos coa-
anrrentas julgados • idoneos.

32•

, Os eoneurrentea obrigar-se-hão:
a) a construir á sua custa, nos locaea

indicados peia Secçala de Obras, .da. Ex-
posição, o pavilhão ou os aavilhões nos
eessarios ao fiai de que se trata;

b) a submetter opportunamente á apa
provação da commissão os projectos dos
pavilhões, os quaes deverão ser comple-
tos eia adros o com desenhos que per.
matam julgar da estbetica„ dimens5es o
estabilidade dos mesmos, com capoeira,
cações o orçamentos;

c) a explorar a venda dos artigos que
constituem objecto da concurencia du-
rante todo o tempo em que estiver aber-
ta a Exposição, observando. os -preços
correntes na praça, mediante urna- ta-
baila que será opportunamente submeta
tida á approvação 'da Commisslio Use-
outiva;

d) a pagar o aluguel do terreno des-
tinado aos mesmos pavilhões, de accOr-
do com a tabella do Regulamento Geral,
além da porcentagem de que trata
clausula quarta;

kal a sujeitar-se j fiscalizaçãO tla
Commissão Executiva, hão só durantal a
execução das obras coma no periodo da
exploração do serviços arrendados, e
bem assim quanto ao abastecimentq ups
pavilliaes dos generos necessarios;

f) a manter os preços da tabella, se-
jam quaes forem as (mediações do
mercado durante .o tempo da Erposia
(alo;

o) a manter caixas registradoras
para qualquer especie de recebimento,
as quaes só serão abertas para apura-
ção em presença de fiscal designado
pela Cornmissão Executiva;

h). a vender ao publico artigos de to-
das as marcas nacionaes idoneas e do
notoria acceitação.

4*..

aoneurrencia Versará apenas sobre
á matar percentagem da renda bruta ol-
ferecida em favor dos cofres da Expo-
sição.„ não podendo ser inferior a dez
por cento (10 %). A percentagem será
paga semanalmente, ou como melhor
convier ti Commieeão Executiva.

a venda dos artigos compreliondidos nq
respectivo grupo, no reeinto /Ia Exposia
çfío Nacional, exceploanilo---.s(:

a) Os paVill1(5e:•4 dos pasmai tares aaa
cionaes, cujo custo na.) tenha sido infaa
rior a 26;000a, raso el a (l ua fica salvo;ao expositor o direito do s plitter os prosa,
duetos de sua industria, sendo a parceria"tagem a paga p pelo rapoeilor asam/ á da
concurrente acetato,* ou, na falta deste,
de 15 % sobre a venda dos artigos gosebre os quaes versa a concurreneia;

b) os pavilhões officiaea estrangeltoa,

Ge

Os artigos não expressamente citado-a
neste edital poderão ser vendidos 110
grupo em que devam figurar, consowitei
a respectiva natureza e mediante auto-
rização da Commissão Executiva.

Os grupas IX e X não comprehenderfi
bartões postaes, nem medalhas vendida
aoi meio do apparellios automaticos.,

s No acto da assignatura do contractas
concurrente aceeito elevará o deposita

feito a dez contos de réis (.10:0008), si
se tratar de algum dos tias primeiroa
grupos (I a III) e a cinco contos de raia
si se tratar de qualquer doa sete restan.r
,tes (IV a X) .

Esse deposito responderá (Ida fiei
execução do contracto e pelas multas em'
que, porventura, incorrer o contractan-
te, nos termos das clausulas, da mesn'ilaeontracto.

Esse deposito sena restituido ao cona
traetanta apaa a. expiração do contracto
o o cumprimento de todas as exigenciaa
no mesmo estipuladas.,

Escriptorio official d	 Commissiaa,
Executiva do Centenario, em li de fel
vereiro de 1922.;	 J. E. 31P11,7 P Souza,
secretario geral.]

COMmissãO Executiva do Centenaria.21

(Edital a. 19)

CONCURRENCIA PARA A EXPLORAÇÃO DE AS.
NUNCIOS NO RECINTO DA EXPOSIÇÃO

Na conformidade do que resolveu a Com.
missão Executiva do Centenario, em sessão
de 10 do corrente, faço publico, para co-
nhecimento dos Interessados, que fica sem
afica° a concurrencia, aberta por 30 dias e
encerrada em 7 de fevereiro corrente, para
a exploração de annuncios no recinto da
Exposição Nacional, tendo a Commissão
Executiva resolvido que a concurrencia seja
reaberta por cinco dias, nos termos do pra-
sente edital, até quinta-feira, 16 do cor-
rente, ás 15 horas, quando será a mesma.
definitivamente encerrada. As propostas ai
recebidas e que se acham neste escriptorioa
serão consideradas validas para essa cona
currencia, salvo o caso de não preencherem;
as exigencias deste edital, ou o de vontade.,
expressa dos seus signatarias cm contrario.

concurrencia para a exploração de tin.
miados no recinto da Exposição obedece áa:
seguintes condições:

C

I- "As Propostas serão encerradas em
aaeolucaos fechados, com a declaração

5e

Ficam assegurados
ceito as direitos de

S annuncios serão- decorativos c
iístii•og, devendo os proponentes submetter,

ao -comumente aea • opportunamente á commissaa OB modelas e.
exclusividade, para desenhos respectivos ;



Escola Nacional de Delias Artes ;

ALUMNOS LIVRES

'De ordem do Sr. director, faço publico
para conhecimento dos interessados que as
inscripções para a frequencia de alumnos
livres no correnie nono, acham-se abertas
na secretaria desta Escola, no periodo de
20 de fevereiro a 4 de março proximo, de-
vendo os respectivos candidados requere-
rem a sua inseripção ao director, indicando
n aula ou as nulas que desejam frequentar.
Esse requerimento deverá ser feito em im-
presso existente nesta secretaria e deverá
conter a declaração de idade, filiação, natu-
ralidade e resideneia.

Si a aula que o candidato desejar ffequen-
lar não estiver sujeita a exame de admissão
especial, o director, ouvido o professor res-
pectivo despachará o requerielento man-
dando inscrever o candidato, desde que
este junte os seguintes documentos:

a) certidão de idade provando ter no mi-
nimo 12 annos ;

b) prova de idoneidade moral ;
c) recibo das taxas de inscripção e de ad-

missão.
Si a aula que o candidato desejar frequen-

tar estiver sujeita a exame de admissão es-
pecial o director despachará o requerimento
que deverá vir acompanhado do recibo da
taxa de admissão, a qual será de 14 por
cadeira ou aula, mandando inscrever O Ci31.1"
didato para esse exame.

As cadeiras dispensadas de exame de ad-
missão especial são as seguintes : historia
das Bellas Artes, mathematiezt complemen-
tar, historia e theoria da architectura, legis-
lação da construcção, precedida de noções
de economia politica, noções .de historia
natural, physica c chimica, construcção, rc-
sistencia dos materiaes e desenho figtf*
fado.

Para a frequencia livre de todas as de-
mais cadeiras exige-se o exame de admis*
são o qual será prestado perante uma com-
missão de dous professores, em cate figu-
rará sempre o professor cai exercido da
respectiva aula, ou cadeira, presidida pekr
director ou por outro professor noineadct
pelo director. Esse exame será prestado no
-periodo de 5 a 15 de março e constará,
apenas, dos conhecimentos estrictamentd
indispensaveis ao aproveitamento do
alumno na aula que pretende frequentar.

Uma vez approvado no examede admissão
especial, o candidato requererá ao directoa
sua inscripção como alnmno livre na aula
correspondente ao exame prestado, juntaaii
do os documentos seguintes:

a) certidão de idade_proyaiido ter na figt_• •

MAMO OFFICIAL	 fe,vereiró de s4,92.!:f13-4-46 Terçã-reit% Tf

Taculdade de Medicina do Rio de Janeiro

INSCRIPÇÕES PARA SO EXAMES DA SEGUNDA
EPOCA DO ANNO LECTIVO DE 1921

De ordem do Sr. Dr. director se faz
publico que a inscripção para os exames dá
2' época do anuo lectivo de 1921, estará
aberta na secretaria da faculdade de 20 á)
27 do corrente mez, em que será encerrada
is duas horas da tarde.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1922.—
Ur. Brito Silva, sob-secretario.

r Departamento Nacional de Sande
Publica

ÉSIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS
TERRES,TRES

De ordem do Sr. Dr. director, faço sa-
&ter que, de accôrdo com o art. 774 e seus
paragraphos, do regulamento em vigr.
serão sujeitos á vistorias sanitarias, no dia
234o corrente mez, ás 14, 14/10ms. 14/15
e 14 horas e 30ms., respectivamente, os'
predios ns. 26, 27 e 29, da rua da Qui-
tanda e 42 da praça Quinze de Novembro
(Hotel de França ), ficando pelo presente
edital citados a comparecerem a ellas que-
rendo, os proprietarios dos referidos prer
dios `os seus procuradores legaes e demais'
interessados que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sa
ilitarlos Terrestres, 13 de fevereiro de 1922.
—Joaquim Vida!, secretario.

Departamento Nacional de Sande
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS
TERRESTRES

•
De ordem do Sr. Dr. director, faço saber

que, de accôrdo com o art. 770 do regu-
lamento em vigôr, fica pelo presente edital
citado, o proprietario ou responsavel pelos
predios ns. 542 a 516 da rua Senador Eu-
zebio, a, no prazo de cinco dias, contados
desta data, comparecer á rua dos Invalidos
n. 183, 2° delegacia de saude, afim de tomar
conhecimento do auto de multa expedido
pelo não cumprimento dos P e 2' termos de
intimações sob ns. 9.100 e 9.239, referentes
aos predios acima citados, e findo o qual
prazo, será dado por intimado.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sa-
nitarios Terrestres, 8 de fevereiro de
1922.— Pelo secretario, Eurico Mancebo,
2a official.

I'. Departamento Nacional de Saude
Publica

INSPECTORIA DE ENGMSrliARIÀ SAvNITAlid

Esgoto-à klõ aguas pluviaes

O Sr. inspector de engenharia sani-
':taria faz saber aos Srs. proprietarins e
constructores de predios que os arpare-
lhos do, esgoto installados pela Compa-
nhia Rio de Janeiro Cety Improvements
nas casas novas só são ligados á rede
geral depois de executado. pelos pro-
Injetados dos predioe o esgoto das
aguas pluviaes, devendo este serviço
obedecer ás eeguintes instrucções:

Tanto as aguas que caliem nos telha-
dos, como as provenientes de arcas, pa-
teos D jardins, devem ser recolhidas. por,
meio de sargetas, em ralos com deposito
do areia, os quaes serão ligados á sar-
gela da via publica ou rua de avenida
k)or canalização de 4" passando por baixo
do passeio.

Sónaente depois que este serviço 05-4
Loja executado, o nunca por antecipação,
deverão os Srs. proprietarios requerer
á esta inspectoria a conclusão das obras
do eegoto a cargo da Companhia City
•mprovements.

iA! fiel execução destas instrucçÕeS
Ipor parte dos Srs. proprieterios per-
"mittirá a esta inspectoria attender com
promptidão ao exame das canalizações

_ de agras pluviaes, evitando assim delon-
gas prejudiciaes.

Capital Federal. 19 de janeiro de 1922.
Octaviano -Felix da, Carvalho, 2° -51f i-

•Deverão fazer, até a 'espera do dia clã
concurrencia, um deposito de 50$, Jia
Contabilidade deste Departamento, Mb&
diante guia fornecida por este almoxa•
_rifado.

O mal prial póde ser visto e examinado
na Inepectoria. dos Serviços de Prophy;
laxia, á rua do Rezende n. 128.

Proceder-se-ha á abertura das propos-
tas ás .14 horas.

'lado o passado, aos 7 de fevereiro de
1922. — O almoxarife geral, Orlar lo
GOM PS Calaza.	 6

0./.~

2, o contractante submetterá á approva-
ção da commissão a tabella de preços dos
annuncios ;

3a , o eontractante terá o direito de an-
unciar nos recintos da Exposição podendo
fazer annuncios e reclamos communs, ex-

,Ábluidos os annuncios luminosos (que serão
O'vedadbs), reservado aos expositores o di-

reito de fazer directamente os annuncios
dos productos existentes nos seus mos-
trilados ;

4', a concurrencia versará apenas sobre a
idoneidade do proponente e a maior per-
centagem sobre a renda bruta offerecida
pelo mesmo ;

5a , a fiscalização das installações e da
rtuda dos annuncios, ficará a cargo da com-
missão executiva que, para isso, designará
o respectivo fiscal

6&, para garantia das clausulas do con-
tracto o concurrente provará, no acto da as-
signatura do mesmo, ter feito uma caução
de vinte contos em apolices da divida pte
Plica federal ;

7, no contracto serão estabelecidas as
pehas pelo não cumprimento de qualquer
das suas clausulas em fôrma de multa e
gadueidade.

As propostas serão recebidas na séde
oeste Escriptorio Oficial no dia 16 de feve-
reiro, ás 15 horas.

Escriptorio Oficial da Commissão Exe-
Cutiva do Centenario, 11 de fevereiro
de 1922. — J. B. Mello e Souza, secretario

Dp-Aanamnito Nacion-al de ,ande
blica

"ALMOURIFADA GERAI;

Do ordem do Sr. Dr. diredor geral
deste Departamento da Saude Publica,
acha-se aberta uma concurrencia publi-
ca, por espaço de oito dias, o até o dia
15 do corrente, para a venda do 16 gar-
rafas, propriae para carga de oxygenio;
;ou (nitros gazes, no; estado CM fila° §-01
acham.
' Os proponentes 'deverão; -apresentai]
suas propostas, em carta fechada, deve.:
demento sellada, neste almoxarifado
rAlk-_g_IWIML.SNAPeaup_a..o.a3i3w§s_n_g_§..w.
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•

Do ordem do Exmo. Sr. general com-
mandante, faço publico que, no dia 25 do
mez do fevereiro corrente, ás 14 horas,
serão recebidas na Secretaria desta
corporação, propostas para o forneci-
mento do 70 cavallos de sel/a para mon-
taria do praças e de 10 muares para o
serviço de tracção, nas seguintes condi-
ções: .	 •	 -

a) os eavallos deveeão ser mansos e.
sãos, de penes escuros. de quatro a oito
amos de idade, de Im,48 de altura no mi-
nimo, contados da cernelha ao sido e sem
defeitos; ,

b.) os muares deverão ser -Lambem
mansos, sãos e sem defeitos, com a idade.
minima de treS armes e a maxima de seis
e altura no minirno de Im,42;

e) os animaes escolh i dos só serão de-.
finitivamente acceitos depois do Derma-.
nocerem durante cinco dias em logar de-
signado pelo commando . geral, pára se co-
nhecer da sua qualidade o condieães do
saude, correndo as riespozas de alimenta-
ção dos que 'forem rejeitados, por conta -
do fornecedor;

d.) ta»-bere ficarão a cargo do "-forne-
cedor todas as despezas de transporto o
desembarque que frNrPni necessarias;

e) a entrega poderá realizar-se de urna -
só vez ou por partes. não excedendo, -po-
rém, o prazo de 90 dias, após a assi gna-
tura do contracto, sendo o preço maximo
Ia cada cavallo 540$ o de cada muar
409$000;

t) as propostas deverão ser entregues
em ene-cancro fechado e lacrado, em alia_
tro vias,' e todas devidamente selladas,
sem emendas, nem razuras. datadas e ase
signadas o serão -acompanhadas de. do-
cumentos que provem ter feito o prOPo-
nente o deposito de 500$ em moeda cor-
rente. na Contadoria, na Muna do artigo
4.26 do regulamento vigente, assim como
estar o concorrente quites com o paga-
mento do imposto do industria e profis-
são rehtivo a este ramo de negocio;

„ g) proponente aeoeito fará na mesma
" Contadoria .° deposito que fer fixado para

garantia do centracto.
• • Outras evplicaeGe g- de que precisarem
os concorrentes serão dadas pessoale
mente, ric91.R Intendencia Crerei.. 	 .

Quartel á a-enida Salvador de Sá. 9
de fevereiro dg 1922. — João Gomes
beiro FiJhe, _terienee-ceeeirel 4ireolt,r,

• b) prova de Idoneidade moral;
e) recibo da taxa de inscripçao
Certidão de approvação no exame espe-

eial de admissão.
Os alumnos livres, pagarão as seguintes

taxas: Curso geral, inscripção 20$, feee
queacia 15$, total 35$. Cursos especiaes:
inscripção 20$, frequencla 30$, total reis
50$000.

Secretaria da Escota Nacional de Bellas
Artes. 26 de janeiro de 1922.—J. C. Rodri-
gues Horta, secretario.

Escola Nacional de Bailas Artes
.	 .

EXAMES DE ADMISSÃO

, _De ordem do Sr. director, faço publico
para conhecimento dos interessados que. no
periodo de. 20 de fevereiro a 4 de março
proximo, acham-se abertas na secretaria
desta escola, as inscripções para os exames
de admissão á matricula na P série do
curso geral.

De conformidade com as instrucções e pro-
grammas para esses exames, os candidates

• deverão requerer a sua hiscripção a) di-
rector •da escola, a qual deverá conter a

• 'declaração de idade e naturalidade.
' Por occasião da inscripção o candidato

pagará por meteria a taxa de 108000;
-As meterias exigidas para esse exame são
as seguintes: Postuguez, uma língua viva-
estrangeira (francez, inglez. alemão ott ita-
liano) á escolha do candidato, arithmetiea e

• geometria 'praticas, geographla e historia
•gerai e especialmente do Brasil.

Conforme preceitua o art. 65 do regula"
mento vigente, serão dispensados do-exame
de admissão ao curso geral, os candidatos
que exhibirem certificado de anprovação
nas meterias exildas conferido: a) pelo
Collegio Pedro If, ou pelos coilegi-s mili-
tares; b) pelos institetos equiparados ao
Collegio Pedre 11, mantidos pelos Estados e
inspeccionados pelo Conselho Superior de
Ensino; c) riv gymrasioe estran retais, cujo
certificado seja aethenticade pela mais ata
autoridade brasileira da cidade onde o insti-
tuto funcciona, e acompanhado da prova

•• Oficial de que o titulo exhibiddera acccito
pelas academias do paiz.

Secretaria da E cola Nacional de Relias
Artes, 26 de janeiro de 1922.— J; C. Rodri-
gucs Horta, secretario.	 (.

111•••••n 	 te
escola Nacional de Bellas Artes -

- EXAMES DE SEGUNDA EPOCA

De ordem do Sr. director, faço publico'
para conhecimento dos interessados, que
nesta secretaria, no periodo de 20 a 29 de
fevereiro proximo; acham-se abertas as in-
ecripç6es para os exames de segunda ép ca.

De conformidade com o art. 90 do regi:la-
mento vigente, inscrever-se-ão para esses
exames:

a) os aluamos que não se apresentaram na
primeira época, por motivo de força maior,
devidamente comprovada;
' h) os alamos que tiverem sido reprova-
dos em uma só meteria;

c) os alumnos que tiverem faltado a exa-
me de uma só meteria na primeira época.

• De acordo can a resolução da Congre-
gação da Escola, poderão ainda inscrever-se

!OS rilumnes inhabilitados no concurso de
"desenho fizurado, cifectuado no anuo proxt-
tno findo.

Seereiá-tei2 da Escoa Nacional de Beilas
":Artes,_ 2,5 d	 de 1922.—J. C. Road-,
PICS fletia, secretario.	 tt•

Ministerio da Marinha
Arsenal de Marinha do Rio de leiteiro

DIRECTORIA DE OBRAS -IIYDRAULICAS

De ordem' do Sr. contra-aimiranto
inspector, faço publico que no dia 20
do corrente moa, ás 14 horas, na socre-
-tarja deste Arsenal, serão recebidas pro-
postas para a reconstrucção da ponte da
fortaleza do Willegagnon, do accOrdo
com as bases e especificações organiza.*
das pela Directoria do Obras Llydraulie
cas e terçadas em 102:910000e	 •

BABES

A.4 propostas devidamente Miadas,
datadas o assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão en-
tregues em tres vias em envolucros fee
chados, com o nome do proponente. Esto
envolucro será acompanhado de outro
em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idonei-
dade do proponente, comprehendendo-
eo entre cites os recibos de quitação dos
impostos, tanto federaes, como muniu-
paes, a que estiver sujeito.

Depois de julgada a idoneidade do
proponente, serão designados dia e hora
para a abertura e leitura das proposta',
que antes de qualquer decisão por parte
do Minieterio da Aferinha, serão publi-.
cadas no Diario Off icial.

Fica reservado ao Ministerio da Mari-
nha o direito de não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas ou annullar
a coneurrea•ia, caso assim convenha ts
seus interesses.

A não acceitação do qualquer ou de
todas as propostas, não dará direito a
-reclamação posterior de nenhum dos
concurrentes ou a indemnização de es-
pecie alguma por prejuizos ou lucros
cessantee como causados pela escolha-- do
qualquer proposta ou pela anntillação da
concurrencia, si esta se der em virtude
ele resolução do governo quaesquer que
selam os niolivos que a determinem.
, Toda e qualquer proposta que não es-

tiver inteiramente do accôrdo com este
edital não será tornada em consideração',
pão podendo confere sinão uma formula
de completa submissão a todas as , clau-
sulas, offertas do vantagçens noite tiro
previstas e nem uma reducção sobro a
proposta mais barata.

No acto de entrega da proposta, o pro-
penente deverá exhibir o recibo da cau-
ção feita na Directoria Geral de Conta-
lelidade da Marinha, a qual será em di-
nheiro ou títulos da eivida publica ie.-
dera!, até a vespera do dia da , abertura
cias propostas, mediante guia expedide
pela Inspectoria do Arsenal de . Marinha,
para garantia da assignatura do can-
teacto, revertendo a mencionada caução
em favor dos cofres publicos si o . propo-
nente preferido recumr-se a assignar o
tenteado, dentro do prazo de dez dias,
contados da data da entrega do convite,
are fór expedido para esse fim, o que)
tembem será publicado no Oferto Orne
ela?.

A caução será de um conto do réit.
'ti :0008000).

III

ers contractantes no caso de aceeita-
UM o projecto approvado compro.

"rnettern-se a executar as obras do aedo.-
eo com os desenhos o especificações que
farão parte .integrante do centrado, lata

Policie do Districto Federal

O Dr. Carlos de Faria âouto, 1° delegado
auxiliar da Policia do District° Federal,
considerando que terminou o prazo colice-
dido pela Peei Atura do District° Federal,
para o pagamento, sem multas, das licenças
para vehiculos terrestres, faz saber aos pro-
prietarlos de automoveis que devem fazer
apresentar os referidos vehiculos para re-
gistro na lnspectoria de Vehiculos até o dia
20 do coerente, sob pena de multa " de 50$,
por infracção do art. 1° do decreto municipal
n. 931, de 16 de setembro de 1913. Bem
assim que, a partir deste prazo, igual multa
será imposta aos que deixarem de registar
os referidos vehiculos, dentro de cinco diaa
Contados da data de seu licenciamento.

Primeira Delegacia Auxiliar, 10 de feve-
reiro de 1922.-0 10 delegado auxiliar,
Carlos de Faria Souto. 	 1.

Policia Militar do District° Federal

(Intendencia geral)"

EDITAL PARA COMPRA DE oAvALLos
•MUARES



- podendo modificai-o, e si por parte do
ontractante forem, 3am autorização, at-

L ora .slas as famas e dimensaes das di-
aaraas peças ou si •farem utilisados ma-
tariaes que nãa sojam de primeira qua-.
lidada sara o contractante 'obrigado a
lati:Irar a obraaou retiraraesses materiaee
lago para isso recaba ordem. Em
caso de recusa; o Ministerio da Marinha,
sor si ou por outrem fará esses trabalhos
correndo, porém, as despezas por conta

bontritatantea
Gs contractafiles Can a liberdade de

saaresentarem projectos seus, neste caso,
justificados e illustrados technicamente.
el,;sde que o possam fazer por preços
mais econornicos e subordinados aos
mesmos aoefficiente.s resistentes 'do
aaojecto approvado do duracão identicas
sann impedir seu desenvolvimento fu-
turo.

	

IV	 -

s.O preponenle uca-eito será obrigado a
T.CUTÇar auti canção na Directoria Ge-
ral de alantabilidade da Marinha para o
valor de dous par cento !2%) deaua
propostas

V

•0 Governo fornecerá ao proponente
preferido livre de qualquer -anus, o lu-
ra! 'conveniente na Fortaleza de Wille-
asaignon pecessario á execução das 'obras
contraciadas.,

VI
Fica Pubenfendido -que o °maneta a

aer 'aviado em virtucla da presente cem-
eurroncia, só entrará em vigor apés

•pronuncianiento no Tribunal de Contas.
• VII.

dirigidas pelo contra-•
clara° ou seu preposto, sendo lodo o

„pés:soai n.ocessarici aos trabalhos de sua
.livre nomeação, ficando, ITOTánl, ao Go-

• verti° -o direifb da exigir a dispensa Ma
aclarada do serviço de ,qualquer .ernpre-
gado ou operara) que embarace a Siaca-
lizaaão das obras ou que não -se subor-
dino ao 1-cárnea militar na Fertakom 'do
Willegagnon

VIU
A • inobservannia ao aumprinse.nto

das especificaçaeS por parte do contra-
clante determinará a intimação por eis-
cripto do fiscal para desmanchar demo-
lir. reconstruir e.reparar a obra ou par-
te della, de aacardo com o contracto.

IX	 •

No caso de divergencia entre o fiscal
e o contraciaute será o nasci sdbmettizio
á decisão do inspector do Arsenal de
3farinba com recurso para a ministro
da Marinha.

X

As obras serão

••
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Fev reire de 192?

Fornecer e collocar 23 barrotas de gaa
saiba do Campos, medindo.: 	 .

x0a ;23 x0a ,10 e pregados com peia
netas de metal de 0a,30n0a,020, vinte o tra'
barrotes, 23 B.

Reoollocar 39 barrotes dos rd:irados, pre.
gados com os acima, 39 B.

Fornecer e collocar 14 barrotes (Chapina
de balaustrada) de peroba de Campos, me-
dindo cada um 8 s ,00x0a,15xda,10 e prega',
dos com pernetes de 0a,15.>sars sO1a. quatorze
barrotes, 14 B.

Foraecer e collocar 14 peçasd de peroba de
Campes apparelliadas nas quatro faces e me-
dindo cada uma 8a,00x0a ,15x0a,10 para
corrimões, quatorze 14 C.

Fornecer e collocar 50 peças para as era-
zes de balaiistrada- de peroba de Campos e
medindo cada peça?. 033 ot0 -1 ,V8); 0%08, cin-
coenta peças, 50 P.

Fornecer meios redondos nas abas, for-
mando almofadas e constituidaspor 15 peças,
de peroba de Campos de 7e,00x0a,07X
xtra045, quinze peças, 15P, •

Fornecer e collocar sonho de peroba da
Campos, formado de SIO peças apparelhadas
por uma face com -duas jantas, medindo cada
uma 7a,00x x0a,08, pre.gacies com per-
mines de ferro zincado catarina:los, tre-
zentos e cincoanta metros, quadradas

359Fworecer e collocar 20 abasaie peroba de
Campos, .apparelhada; por uma face, co m»
uma junta e medindo cada uma 

e

0a .32x0a ,045, canta e vinte metros linear
120m ,•03.

Substituição de rodapés da parte coberta,
-snerardo 0a,22x0a,025, oitenta .0 oito metros
fincares, 88" ,00. ,

. proposta mencionarão: 	 •Pintura ra oleo a tres dama') das peças
o) o preco em moeda nacional. • covas, incluindo a face inferior ao soalho, .
bl o prazo maxila° para o inic ie c setecentos e quarenta á tias meãos quadra-

conclusão dos trabalhos.	 dos, 743"a00.
Especificoçtics

.
Todos os materiaes esarão de primeira

Tubos de concreto armado conforme qualidade e obederão as seguintes aspe,
o desenho-de argamassa de traço do cifien5":O	 , cr anais dá1 :2,5:4, sendo a, densidade do cimento	 cimento não deve an te

aa alede 1.400 por meto cubico e armado. 1a5 % de anhydrido satlfuriao, 5
aa' de almnina a 4 5, dacom vergalhes • de secção de a. % e magnesia, 10 •1 s4 do ferro assento no lesar do anos oxydo de ferro; nem staturetas em proa

porção dosavel. A petda- -ao fogo nãO',prego com auxilio de ar comprimida de
modo que a . sua base tenha en,gasta- 'exceder- de 3	 Grrta da Pa /aariaação -•

o	 ••	 .atamento .sufficiente para assegurar uni 	 cimento deverá deixar no naxim
trabalho a compressão nunca inferior a 30 % do seu 'peso naa . peneira do 4,900,

malhas e i0%na de . 90a.. A péga . do ai-quatro 1..ilos por clm quadrado, com ala mento. não devará . terminar catre 2 tal.2:
õrdo -com o desenho. O interior do tubo

tura. normal média da 12m,00, de ao- horas após o aminasa.atuania. Ad cargat 
será alteio da alvenaria cyclopica com do ruptura por distensão sleverá ser de
40	 de pedra e argamassa de trace de 30 kilos, no minha°, ao do. sele -dias, ocao 
1 :4:8, cinco tubos	 • • 	 -5 as. 3.5 kilos ao fim de 28 dias, para o ei-.

Mico de concreto ero arcadas de amarrai mento empregado em outras obras quenão a de cimento anisada: . Para as 'obras'com o desenho do projecto museu) de de cimento armado estas carga deverãátraço do 1:3:6 de cimento, araia e PC-dal britada com a respectiva escada de ser de 40 kilos, no ritinimo a sete dias o •
descia-arque com cerca de oitenta e do 45 kiloa a 28' dias: Deformação
arpe metros cubicas ..... 	 83m3.00 quente — O amamento-do afastamento,

Desmonte e apeamento do soalho, • das agulhas do apparelhaaproprio para:
arotes, diagonaes, longarinas, guias -este ensaio não deverá passar da 10m1-115san -depois de mantida a temperatura dácruzes, ata., ervas todo o cuidado, agua fiada se acha a harta-de prova q•afim . do se aproveitarem novamente as

madeiras não apodrecidas da parte a , 40v0as.aatios durante 'Ires Açorais c-onsecus
demolir, ~000 X 8m,20. tresentos e
noventa	 quatro metros quadra- A areia deverá -ser expurgada de •inaa , •e
doe	 	  394m2.00 terias extranhas e apresentar uma

Arrancar sete +estacas que se acham aanstituição granulomatrica que a tornei
padres e transportai-as até o cilas 7 E. propria para a construcção .a juizo do;

Itecollocar as longarinas retiradas de- lascai das obras, -sendo sempre - que for
pois de convenientemente preparadas: julgado conveniente. - peneirada ao lavaa
6 X 21m1.20. cento e vinte e sete metros • da. Não deve contar saes ,daliqueseente7aa
e vinte -centímetros linear 	  127m1.20 e os seus grãos davem ser angulosola.

A pedra, ,para alvenarias não devei#
apresentar-seaam estado de -deconalsosai?
çãoa deverá ter a rosistenoia necessarazs

'A agua deverá ser doce-e .perTeitanlerr,
:te limpa:: Será perinatal° o uso, da WS
;salgada :nas . constpucadea. „silb15181,:aa an" sai\

No caso de reincidencia ficará sano ef-
Pito o contracto perdendo o contra-
atente •o direito a caução . e o atue ;tiver
a receber.

O contrasaanle ficará obrigado a- to-
das as .despezas tem andaimes, ferra-
mentas', transportes de material e pes-
soal e Outros serviços exigidos para a
execução das obras; e bem assim a 1" 0.•

paraeão á sua custa de todas as avarias
e eeïrsgos que se derem em qualquer
deprndencia do Ministerio da Marinha,
em aonsoquencia de impericia Ou -des-
leixo de seus empregados na execução
.do apialquer serviço.

,	 XIII	 •
O pagamento sera f.elto tin duas pra-

staçi5es; senda a primeira de 50 % e a
segunda tarribem de 50 % quando, a
juizo da fiscalizaaão, tenha' o contra-.
°tante realizada as obras ao Valor pro-
porcionai ao pagamento.,

xrv
Fica subtendido que as quantidades

constantes claS especificações sendo es-
timativas, não darão direito a nenhuma
indemnizacão ou desconto, caso durante
a execução se verifique haver alguma
diferença nas quantidades..

XV,
O preço ainaximo admiti ido será de

cento e dons contos novecentos doze.
seis mi] rãs" (102:916$000).

XV,

No catacr das obras o sin-verno poderá
fazer ne/la as errelificaefles que :julgar
noaesaarias deeria que o valor destas não
comeda . -do orçamento.

.	 "
Na falta do cumprimento de qualquer

clausula .do contracto a lavrar-se - have-
rá uma .4nulta de . eineoenta mil véiS
( 50$) á deus contas 'de vais (2 :-000$),
imposta .pela Directoria de Obras -11y-
draulicas. ou por proposta do fiscal no- Fornecer e colham ti paras de dia-
meado pelo Governo stilanattido á dera- gonaas em cruz de peroba de Campos,
são do, inspector do Arsenal de Marinha _para travamento da estrada, medindo

cada, braço, 3m,50 X ain,23 .X 0m,14 'e are-. com muna para a ministro da Maria
riba.	 •	 •	 •	 sgados pana pernetas de metal de d1.23 X• •	 x Ora.a.a. 'onze "iates.'



Terert-feira MARIO OPFICIAL Foxereifii .do 4922 3445 
-

tirar esses materiaes logo que para iss0
receba ordem. Em caso de recusa, o Zn.
nisterio da Marinha, por si ou por ou-,
trem, fará esses trabalhos. •correndo, po.
rém, as des.pezas por conta do contra..
ciente.

O- contractante tem a liberdade do
apresentar projectos seus, neste case
justificados e illustrados is:clinicamente
desde que o possa • fazer por preços
mais economtcos e subordinados aos'
mesmos ceefficientes resistentes do pro-
jecto approvado, de duração identica sem
smpedir seu , desenvolvimento futuro..

,	 IV
O proponente acceito será obrigado ri

reforçar sua caução na Directoria Gerai
do Contabilidade da Marinha para o va-
lor de dous por cento (2 %) de sua ma.
posta,.

' `As madeiras a empregar devem ser
'aproN,•jdas de brancos, nós, fendas, ven-
los, furos. de brocas e outros quaesquer

' ,defeitos que prejudiquem a sua resis-
ftencia e appareacia; devem ser empre-

. 'Iodes depois do. estarem conveniente-
-mente sumis.

A pedra britada para concreto deverá
..-:poder, passar em um annel de 0)10,0 cen-
itimetros de diametro e apresentar a re-
ssfatencia necessaria e superficies aspes
ras. 'A pedra britada para cimento ar-
anado. elbedecendo as nutras esPecifiea-

. ções. deverá poder passar em auneis do
-ares, eentimetros de dizimei ro.
' Todos os fer'ros empregados serão

. Perfilados de accórde com a natureza do
.seu emprego apresentando unia carga de
.ruptura por extensão nunca inferior a
35 Naos por millimetros quadrados • e" o

s „alongamento de 20 %.
, Estas peças t erão ru et idas com tinta
.de zare.ão com duas .de mãos.

As argamassas serão preparadas sob
:saberia •enxuta e em tabuleiros:- A do-
sagem das argamassas' será feita em vo-
lume, senda adaptada para o cimento a

• densidade kiparente de I.i. A mistura
-do C. i/iWrito COM areia. Será feita a secco
c de modo mais perfeito, sendo a qee•
tiihtI ('agua a e.stridamente neeessa-

.ria para que a argamassa fique com
"censisiencia ¡pastosa e firme. agua
será addicionada,' pouco a Pouco, do
'modo equella Censistencia ser obtida
peio amassamento e não pelo encharca-
suento dos componentes da argamassa.
.Serãe preparadas em quantidade de`
aceÕedo core as necessidades e de medo
s inflar que haja começo- de endureci-

' mento antes de serem empregadas. Será.
rejeitada e inutilizada imme•diatamente

• roda a argamassa que apresentar signaes
de ter começo a, endurecer. sendo ve-

. ()eito ietunassal-a, após humedecimento.
• Nas.occasiões em que a temperatura fór

muito elevada ou houver fori,es ventos,
: as artzamassas deverão . ser constante-
mente molhadas. As pedras a empregar
na confecção dos concretos, deverão ser
expureadas•de tosio .s.os detrIctos, mate-

- rins teias-ama ou out;res corpos extranhoS,
sereN,• pára isso previamente lavadas. ,A

..medieno dosseomponentes dos concretos, •
• aerá•feila em velume.edoptando-se, para
• o éi?sento„a densidade apparente de 1:4.

cimereto cera per5ei1amente mistura-
- do cf revolvido de t-odo ás padres fica-
- reta Jeempletamen i e paremeas em ar-

• gateastes. Os concretos serão empres
dos fogo após a sua preparação, sendo
inittilizado t odo	 fer empre-
Radu Ato mesmo dia de seu preparo. I

s camada, será assento serhpre em condi-
ções de fazer liga com a anterior, para

••. e que, si esta ,estiver solidificada, será

.deste arsenal, serão recebidas propostas.
para a éoristrucção de urna ponte para
atracaeão na Directoria do Armamento
da iNlarinha, em Nietheroy, • de accôrdo
com as bases e especificações organiza-
das pela Directoria de Obras Hydraulia
ca e Orçadas ern 51-4r$000

3.;ondicões gemes.:

5%.8 propostas. slevidamento selladaS,
datadas e assignadas, com a indicação
das .respectivas tesidencias, serão entre-
gues em tres vias 'em • envolucros fecha-
dos, com o nome do proponente. Este
enyolucio será • acompanhado de • outro,
em separado, contendo todos os do-
cimentos que possam provar a idonei-
dade do proponente, comprehendendo-se
entre elles os recibos de quitação dos
impostos, tanto federaes como munici-
pies, a que estiver sujeito.

Depois de julgada a idoneidade do
proponente, serão designados dia e hora
para abertura e leitura das propostas,
que antes de qualquer decisão por parte
do Minislerio da Marinha, serão publica-
das no Dinrio

Fica reservado ao Ministerio da Mari-
nha o direito de não . acceiLar nenhuma
das propostas apresentadas ou annullar

eoncurreneia, caso assim convenha 3
seus interesses. -

A não acceitação de qualquer ou de
todas as propostas, não clara direito a
reclamação posterior do ,nenhum dos
concorrentes ou a indemnização de es-
pecie alguma por prejuizos ou lucros
.cessante• como causados peia escolha
de qualquer proposta ou pela annuldação
da coneuereecia, si • esta se der em vir-
tude de resolução do Governo, quaesquer
que sejam os motivos que a determinem.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accerdo com este
edital nãe será tomada em consideração
não podendo conter, sina() uma formula
.de completa submissão a todas as -c/au-
sulas. O fferta de vantagens aleite não.
previstas o nem uma reduccão sobre a
proposta mais barata:

•

No acto de entrâgea da provista, o pro-
ponente deveráçexhibir o recibo da cati-
vai-, feita na Directoria Geral de Conta-
bilidade da Marinhas-a qual será em dia
alheiro ou titulo:: da divida publica fe-
deral, até a vespora do dia da abertura
•das propostas, mediante guia expedida
pela in,pectoria do Arsenal de Marinha,
para garantia da assignalura dos contra-
eto, reverleudo e mencionada caução em
favor dos cofres publicus si o proponente
preferido recusar-se a assignar O cou-

. traelo, dentro do prazo de dez (10) tbase
cortados da data da entrega do convite
que for expedido para esse fim, o qual
lambem será publicado no Diario Offi-
ciat.

A eaucão será de quinhentos. mil réis •
:(réis 500$000).,

III•
O contractante, no caso de acará-

ter o projeto approvado,' compromet-
ste-se a executar as: obras de accôrdo
com os '-desenhos o especificaçOes que
farão parte integrante do contractn, não
podendo modifical-o, e si por parte do
contractante forem, siam autorização,
alteradas as fórmas e dimensões das di-
versas peças mi si forem utilizados ma-
terPm.-s que não sejam de primeira alua-.
ljdade, Será o. célntractante Obrigok5 re-

V
O Governo fornecerá ao proponente

preferido, livte de qualquer 'orais, o local
conveniente na 'Armação necessarib
execução das obras enntructadaz. 	 -

,	 VI•
- Fica subentendido , que o confrade á
ser lavrado em virtude da presente con-
currencia só entrará em vigor após
pronunciamento do Tribunal do Contas,

VII
As obras serão dirigidas pelo centra.

'ciente ou seu pre¡easto, sendo todo i•
pessoal nec•eseario aos trabalhos do sua
livre nomeação, ficando, porém, ao Go-
verno o direito de exigir a dispeusa
retirada de serviço de qualquer empre-
gada ou operado que 'embarace a fisca-
lização das obras ou que não se subor-
dine ao regimen militar estabelecido ua
Armação.

- VIII
A inobservancia ao” cumprimento ;fiel

das especificaçães por' parte do coritra-
ctante determinará a•, intimação por es..
cripto do fiscal para desmanchar, de-
molir e reparar a obra ou parle Mim.-
de accerdo cotai o, contrario.

IX
No cao de divergencia entre So fiseot

e o coniractante será o, enata bubmettitio
á decisão do inspector do Arseent do
Marinha, com recurso ` para o ministro
da Marinha.

• •
No correr das obras e Governo pode-

rá fazer nellas as modificações que jul-
gar nocessarias, desde qu.c. o valor de-
tas imn"exceda do orçamento.

'XI
Na falta de cumprimento de qualquer

clausula do contracto a' lavrar-se, haverá,
uma multa de eincoenta mil réis (50$)
a dons contos de reis (2:000S), imposta.
pela Directoria do Obras Hydraulieas
'por proposta do fiscal nomeado pelo
'Governo submettida r decisão do inspe-
dor do Arsenal de Marinha, com recurso
para o ministro da Marinha.

No caso de reincidencia ficará sena
(aedo o contracto,SPerdendo o centra,-
dente o direito á caiteão o ao que tiver
a receber..

XII'
- O contractante ficará obrigado a io-
das as despezas com andaimes; Urn-
a-lentas: transporte de -material e pessoal
é outros serviços exigidos para a Ue.

• piciala, varrida o humedecida e coberta
sle moa camada de argamassa para então
i•ecener nova, cantada de. concreto.

• As demais,, informações bem coroo es-
peeificieçõess •e plange, serão fornecidos

mos Srs.- pqopontintes,pela Directoria de
Obras IlydrauliCas do' Arsenal de Mari-
nha, onde ser-lhes-hão Lambem forneci-
das as necessarias indicações, • para po-.

•• -derem visitar o local.
Arsenal. de Marinha do Rio de Janela

• ro, em	 de 'fevereiro de 1922. .--
• fesi,6a do.,4frit9,, secretario.

,	 •
_ 'Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro .

DIRECTORIA DE OBRAS HYDRAU.-
LIGAS

De ordem do Sr. contra-almirante
• _inspector, faço publice que no dia 22 clo, •

aranarente.traeze íss 14 horas, na ‘x,ccreteria



calção das obras; e bem assim a repara-
tão á sua custa de todas avarias e es-
tragos arne se derem em qualquer de-
aiendencia do Miuisterio da Marinha em
consequencia de impericia ou desleixo
de seus empregados na execução de

s qualquer serviço.

0 .pagamento será feito em duas pre-
esaeoce, sendo a 'palmeira de 50 To e a
segunda lambem 'de "50 % quando, a jui-
zo da fiecalizaçãa, lenha 6 contractante
realizado aS obras no valor proporcional
ao pagamento.

xrv
ica subentendiiki que as quantidades

canstantes elas especificações sendo es-
limalivas, não dará direito a nenhuma
indemnização ou desconto caso durante
a execução se verifique haver alguma
li crença nas quantidades..	 ,

praça maxiino adulando será de
aincoanta 'e um contos quatrocentos e
spiarenla e sete mil réis. (51:417$000)

a XV ' •

Conselho da Compras da Marinha;
•

DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO
-De ordem do Sr. vice-almirante, preai-a

dente, faço publico para conhecimento dos
interessados, que -no •dia 25-de .fetsereiro
corrente, ás.13 -horas, ha Secretaria do Con-
selho de Compras da Marinha, no . Deposito
Naval (Ilha das Cobras) serãoalsertas pro-
postas para o fornecimento, dentro do prazo
estipulado neste edital, dos artigos abaixo,
mencionados:

•
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magnesia, 10 % de alumina e 4 % de
'orado de ferro; nem aulfuretos em pro-
porção 'dosavel.

A perda no fogo não exceder de 3 %.,
'Orá° de pulverização: •

'cimento deverá deixar na maximo
'30 "A do seu peso na peneira dó 4.900
malhas e • 10 -*To na de 900.

A péga do oimento não deverá come-
çar 'antes de 30 ai. e deverá terminar
entre 2 e 1.2 horas após o amasaarnento.

Reaistencia da pasta normal- do ci-
mento: A carga de ruptura por disteis,
-são deverá,ser de 30 kilos, no miliirno,
-ao fim de sete dias, e de 35 kilos ao
fim de 28 dias, para o cimento empre-
gado em outras obras que não a de ci-
mento armado. Para as obras de cimento
armado estas cargas deverão ser de 40
/silos, no miaimo a sete dias ,e de 45
loa a28 dias.,

Deformação a quente: O augmenta de
afastamento das agulhas do apparelho
proprio para 'este ensaio não deverá pas-
sar de 10 mim, depois ,de mantida a
temperatura da agua onde se acha a
barra de paova a 100 gráos durante Ires
bocas , consecutivas.	 .

A areia deverá ser expurgada de ma-
larias extranhas e -apresentax urna con-
stituição granulornetrica que -a' torne
propria que for julgado conveniente, pe-
neirada e lavada.

Não deve conter aáes deliquescentes e
os grãos cleVem ser angulosos.

XVI
Às pr(.postas . mencionarão :
o) o preço em moeda nacional;

•6) o ...prazo maximo para o inicio e
conclusa() dos trabalhos.

As demais -informações, bem camo.es-
pacificações e planos, serão fornecidas
aos senhores proponentes pela Directo-
ria. de Obras Hydraulicas, do Arsenal de
Marinha, onde lhes serão Lambem for-
necidas as neeessarias indicações pá-
ra.poderem visitar o local. 	 •

Especificações•
..1.'unos de concreto armado conforme

.4 desenho de argamassa cio traço de
4-:2,5:4 sendo a densidade cio cimento
de 1.400k por metro cubico e armado
cord vergalhes da secção de 1 1/2 e 1 'A

, ferro, assente no togar do mprego
com auxilio de ar comprimido de modo

amue sua base tenha uni engastamento
na rocha nunca inferior a 1 metro em
média na. periferia. com alturas médias
dc 4m,50, de accôrdo com o desenho. go
interior do tribo será cheio de alvenaria
caTclopica com 20 .% de pedra e arga-
Massa de 1:4:8, Ires tubos, 3 T. -

,Arcos de concreto armado conforme
desenho de argamassa 1:2:4 de chi-lento,
areia e pedra britada, 'armado, com ver-
galhões de ferro . de sacção de 1 V2 em
numero cio seis para , cada arco. com sete

atriIs de vão nate e Im.25 de largura,
apoiado nas sapatas do -distribuição de •
cada Uiho com -peso de 501' approximd-
damenle, dons arcos, 2 A.

•Arcos do cimento armado •com quatro
' , teixos íle vão livre e 1111,25 do largura,
aemado com vorgathões de aa da secção
caro argamassa -precedente para amar-
"ação ao cães eséistenie e aupporte de
(atirado, liai arcos. 3 A:- 	 .

E:etrach, de cimento armado com le-
aeinaissa precedente. armado com verga-
114aes do ferro de seccão do :)14 para 1.,•5
toneladas por metro quadrado, sendo re-
forçado .por naMiras lambem em ci-
snapto armado.: canfo .43 dezeseis melros
quadrados,' ,11ea" heat ros quadrados..	 .

"
Todos os materiaes serão do primeira

qualidade e obedecerão ás seguintes es-
as cai ficações :

O cimento não deve conter Mais de
, 1,5 % do anhydrico sulfurida, .5 .1re do

A pedra para alvenarias não deverá
apresentar-se em 'estado de decomposi-
•ção; deverá ter a resistencia necessaria.,

A agua deverá ser doce e perfeita-
mente limpa.

Sere permittido o uso do agua sal-
gada nas construcções submersas.,

As macieiras a empregar devem ser
desprovidas de branco, nós, fendas, ven-
los, furos de brocas e outros Onaenuer
defeitos que prejudiquem a sua resis-
temia e anparencia; e -devem ser em-
pregadas depois de estarem convenien-
temente seccas..

A pedra •britada para • concreto deverá,
poder passar em um annel d cinco coo-
timetros de diametro o apresentar a re-
siatencia necessaria o superficies as.
noras-.

A pedra britada para bimento armado,
:obedecendo ás outras especi ficações de-verá poder passar Pnl aunais de Ires
centimetros de dimano,

Todos eta ferros em pregado serão per..f i lados de accôrdo ma a natureza da
seu emprego apresentando unia carga de
ruptura por extensão :nunca inferior a

Mios por milirnetros quadrados e oalongamento de 20 %.
Estas peças serão revestidas com tinta

-dri zarcão com duas clemãos.
As 'ai'grailassas serfio preparadas :sob

ccberta enxuta e em edsoleims.
A dosagem das argamassas será feita

em volume, sendo adovtada para o Bi--
meato a densidade .apparente de 1,4.

A mistura do cimento com areia, será
feita a seeco h do modo mais perfeito,
sendo a quantidade de ,agua a estricta-
mente -neceásaria para que a argamassa
iique _com ponsistencia pastosa • e firme.

A agua será addidoilada, pouco a Dou--
.co, de modo aquella consistencia aer -
-obtida pelo amassam.euto e não pelo ena
abarcamento dos :componentes da arga,
massa.

.Seralo Preparadas em quantialacie de
are&do com as necessidades díeaiks

èe modo a evitar que haja cornegr ge.
endurecialeuto antes de serem ernpreM•
eas..

Será rej eitada e inutilizada immediata..
ir ente ,toda a argamassa que apresent0
Ligamos de ter começo, a endurecer, Sep..
cio vedado aeamassal-as, após Immedeei-
mento.

Nas occasiões em que a temperatuak
.fúr muito elevada ou houver fofos ven-
tes, as argamassas de-verão ser constante.'
'acate malhadas.

As pedras a empregar na confeeoão doie
concretos, deverão ser expurgadas -de toa
dos os detrictos mater'as terrosas ou Mela,-
nos corpos -extranhos, sendo para.
préviarnente lavadas,

A medição dos componentes, será feiaa
ta cai volume adoptando-se, para o ci...
mento, a densidade apparento de 1,4.

O concreto será perfaitamente misto- .
rado e revolvido de medo as pedras fica-
rem completamente envolvidas em arga-
massa.

Os concretos serão empregados logo •
após a sua preparação, sendo inutiliza.Qrs
Lodo o que não fôr empregada no mesmo
dia de seu -preparo.	 •

Cada camada será assente sempre epi
condições .de fazer liga coni a anterior,
para o que, si esta estiver solidificada,
será picada, varrida n humedecida o co-
berta de uma camada de argamassa para
Então receber a nova pamada de con.-.
-ereto.	 •	 e

Secretaria da Inspactoria do Arsenal!,
rIo Marinha do Rio de Janeiro, 8 de
leira de 1922a; s— H. Pessoa c Mello, Fre»:
cretario

• • •

Quantidade — Nomenclatura . do artigo —
Unidade —Preço da unidade (-base)

•

•

1. 400 macas de lona de algodão,'
com as seguintes especifica- -
ções : Comprimento;1,90;
largura, 1,15; largura da
bainha,. 0,04; illióses dei
metal n. 3, 20 ; grossura das
pernas da aranha, 0,-006;
grossura do passador,0,010;
grossura do : fiel, 0,010;
'grossura do trinca: fios, a
0,008, (com cinco metros de
comprimento); diametro da
argolla,(0,065; comprimento
da aranha, MO a urna: 	 24000

1,200 saccos de lona de algodão.
com as seguintes especifica-
ções: Comprimento, 13,92;
diarnetro, 0,56; ihneses de
metal n. 2, 4; um 	 '	 &MJ

' 320 malas de couro para 'Saf 	 ,.J;•Ç
gentos, com as. -seguintes.
especificações: Altura,0;37a 	 '
iara.ura,, 0,45; comprimento,
(1,70; uma. 	  .	 32409

1.800 acolchoadas de crina vegetai,
com as seguintes especifica-
ções : Comprimento; 4701
larguraa0,60 apeso minilno,
2 kilos ;
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ta as propostas deverão ser anresentadas
tem ires vias, sendo urna saltada e não
podem urde ,- razuras, emendas ou cousa
Litle cause duvidas
• 2 . ; 4 idoneidade dos proponentes será
examinada e julgada antes da abertura das
propomas, não sendo abertas as que per-
tencerem aos concurrentes qua não forem
julgados idoneos

3 . , as propostas serão abertas e lidas
&ante de todos os ao-cari-entes e serão

.rubricadas por todos os outros propoleutes;
4, no serão to nadas eu co -sideração

quaeaquer &fartas ou vantagens não previs-
tas oeste edital. nem propo z tas que conte-
nham apenas offerecimento de unta reducção
sobre a proposta mais barata;

I.° As propostas deverão ser aorescntadas
em tres vias, sendo uma saltada, e não
podem cOnier razuraS, emendas ou Cousa
que cause duvidas.

2a A idoneidade dos proponentes será
eaandnada e julgada antes da abertura das
propostas, não sendo abertas as que pe:ten-
cerem aos concorrentes que não forem julga-
dos idoneos.

S.' As" propostas serão abertas e lidas
demite de todos os concorrentes, é serão
rubric s das por todos os outros proponentes.

4. 0 Não será tomada em consideração
qualquer offerta ou vantagem não prevista
neste edital, nem proposta que conteaha
apuas offcrecimento de uma redução sobre
a proposta mais barata.

Deposito Naval do Rio de Janeiro
TERCEIRA SECÇÃO—FARDAMENTO

De ordem do Exmo. Sr. contra-almirante,,
director, avisa-se ás Sras. costureiras que
se:ão recebidas no Deposito Naval, ás ter-
ças, quintas e sabbados, até o dia 25 de
fevereiro, inclusive, matriculas da 3' c 4'
caiemrias, acompanhadas das respectivas
ca. Ias de fianças coniorme o modelo dista-
buido, afim de serem relorinadas. E nesses
dias acima-indicados iambent serão recebi-
das, para o mesino da l' e 2' cate-,
goras que ainda não foram substitnidas.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, euoti
de l'evereiro de 1022.	 Mario de Segarias.
capitão-tenente, sub-director interino. 	 4*

••n••n•5', oa concurrentes deverão provar que	 5. •• Os concurrentes devera° provar quedapoailaram na Pagadoria da Marinha a depositaram na Pagadoria da Marinha a 	 Deposito Naval da Rio de Janeiro
canção de 'ires contos de réis (3:00Da000) caução de tres contos da réis (3;000a) para
pmat foi : caimento do respectivo artigo, per- o foraccimento dos artigos constantes do 	 TERCEIRA SECÇÃO — FARDAMENTO
detido mesa:a	 eao	 fres co .tos de reis, Gra no 5 — Fazendas, Alfaiataria e Avia-	 De ordem rio Sr, contra-zilmirante, til-intai:ama:mate, si dei y arem de comnarecer á mamas; perdendo a mesma caução de ires reator, avisa-se ás se ihoras cosoweiras,
concurreacia, _salvo motivo justificado pe - eontos de reis ititegralmente, se deixarem matriculadaa 	 -e 2 cathe g,orias que nasTante o mesino COnSC1110 ;	 de conmareeer coacurreecia, salvo motivo terças, quintas e sabbados, a contar do dia

,	 t6', as propostas não poderão conter senão Justiricztcio perante o mesmo conseilio.	 17 do corrente bera° chamadas uim de
rima tormula de aonto'C', StIbMISSãO a todas	 As propostas ità") poderão conter senão assignarem-as respectivas matriculas ia re-
o cláusulas deste coital unia formula de completa .subutissão a todas formadas.;
7.	 concorrente nrelerido fará a caução as clausulas deste edital. 	 Deposite) Naval do' Pra de Janeiro, ti daa

Ie cier por cento (5 / ) sob.'e o valc total 	 7.' O concorrente pretarialo iaiá a eaucão fevereiro de 1922.-- Mar,,,segadru, ca-i	 m
alo fornecimento no limite maximo de ein- de rin C0 00r cento (5 d) sobre o valor total pitão-tenente, sub-direcaor mo-ira:a
acatita contos de reis (30.03050M), para ga- do fumada-lento, para garantia da execução
cinda c execução do contracto ; coatracto, no limite maxila) de cincoen-

8 , Os co a curdentes std_eitar-se-ào a todas ta contos de reis (50:000.aa00).
	 Escola Navai

	

Os concurreutes sujeltar . se-lião a to-	 INSCIZIEÇA6as disoosi ,..Aes do re ;11".amento al,n,!xo ao
decreto ii. 6.6'35, de 3 de °M a lar° de 1907 ; das as disposições do regulamento' ;trinem, .	 -;;1;1),

	

n. 2.221 de 30 de deze nbro de 1909 e ao decreto n. 6.665, de 3. de outubro de 	 De ordem do Sr cenira	 iraiite
redor, está aieri:),	 ESt,	 Nava!, ilha191i7 ; lei :o 2.221, de 30 de dezem aro de.dso	 1.04 de O de maio de 1921 ; 	 , sod	 ,	 -zt entrega da me-cadoria será feita no 1909 e aviso n. 1.634, de de in 	 das Eia:idas	 e o dia i de março a inalo da 1921. scripção á matricula	 esc.-)ia, paraA entrega da mercadoria será feita naSecçã9 de Recabiniento do Denosito Navd, enchimento de oito a	 carso cie nua-secção de. recebitneato do Deposto Naval,imde l'eara std. ei tm á ve-..itianção de quanti- runui e 21 co curso de ni:!Chi 11, j, LieOr.dr. Iii:ará sujeita á verificação de (mantida-e exame de qua l idade ;	 accõrdo com a lei de lazação da torça navala entre ,m será feita de mita 5 () Vez ou cie e exame cie qualidade.

10. Será'pedida a isenção da direitos cie para o exeiTieio cor,•en:e.
t-n duas partes ;	 inscritnãoimportação da mercadoria constante deste A	

dirigisciá 
icila mediante reqeori-

II, O prazo da entrega de unia só vez nn edital, 2cando apenas a cargo do c \iitratan- mento 	 do ao cUrector, pelo nac. mãe
1.:finicira parte será de uni (1) nica con- te as despezas que, por costume, ficam sem- viuvp ,tutor ou correspondente do candidato.

i:Kl() cio data do respe.:tivo coatraaio, e o da rife sdb sua responsabilidade.	 com os documentas prova:alo
s m a.ncla °arte, 3 MeZe3 contados da assi- 	 ti . A entrega será feita de tuna só vez ou 	 la que é brasileiro

2 , qUe foi- vaccibado ou revaecinado?, n 1;ii n till do coatractu;	 em duas partes.
- 12 . ; tecias as deanczas coou o transporte

	

	 3', que a sua idade está compreilendida.
12.0 prazo da entre .g:a de uma só vez ou entre 16 e 18 annos para o curso de ma-dn mercadoria me,mo no caso da rejeição

da primeira parte. será de guta •o meus, rinha e entre IÔ e 20 para o cursa cle 'na-de qualutter artigo, sara° nor conta e res-
contados da data do resp ectivo contraem.ror sabilidade exclasiva do fornecedor ; 	 chinas a

	

1. A amostra acha-se desde já, no mos-	 4, que, além cie não ter defeitos physicos.
1:,. , to is as ainodras dos objectos cons- truario do Deposito Naval, ;1 disposição dos dispõe dc: sande e robaslez necesamins à

tanta.; desta coacurrencia aaharn-se no Mos- pretendentes que queiram examinai-a.	 vida cio alar
treario do Deposito Naval, onde poderão ser	 5 , que é solteiro e tem bocs ant2ccdente,=.Secretaria do cortsellio de Compras da v a-oxamlaadas pelos concarrentes.

rinha, no Deposito Naval do Rio de Janeiro de couducta. attestada pca aatol • idade com-
;Secretaria do Conselho de Compras da em 3 de fevereiro de 1922.— O secretario, petente, ,	 appUOVM.10 pe10 Col-l\larinlia, rio Dano • Ito	 vai do Rio (leia- Adherbal de Oliveira ,Maiul, capitam de	 0.uee cot- legio	 CrAlcgio Pedro II 	 estabele-neiro, em 3 de fevereiro de 1122 . —O secre - cela, commisaario, reformada-

citneato inspeacionaclo pelo Conselho Sane-(afio, Adherbal d'aiveira Maciel, capitão
rior de Enitino, nas matarias seguintes: por-de corveta graduado, canonissario, refor-
fitou., francez,	 geoaraphia e ade-rnado.	 Deposito Naval do Rio de Janeiro	 mentos de cosmographia, historia do Brasil,

. historia univeraal, arithmetica. algebra ale-sme
Ceaselho da Compras da Mari	

O Deposito Naval do Rio de Janeiro
nha	 adquitir durante o armo de 1922, nos termos mental . geometria. physica e clarifica e his-

DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO • 	 do § 1" do 
1921,

art. 98
mediante

da lei n. 4.242. de fe- toria natuaal:Os candidatos zi matriattla serão submet-ve	 de	 pagamento no
De ordem -do Sr. conteasaliniraute, presi	

reiro
- Theso iro Nacional, da firma Fira-nino Fontes tidos a exame vestibular, que coasistirá

dente, taço publico para conhecimento dos & Irmaos, negociantes estabelecidos á rua provas escriptasae. ergas de aritionetica, ala
interessados, que no dia 18 de fevereiro ás da Carioca n. 9, o Marerial abaixo declarado g lira, geometria e trigonometria rectilitica e

, em provas oral e graphica de desen110 ge0-13 horas, na secretaria do Conselho de Com- d.e accórdo com a amostra archivada no re-
eras da Marinha no edificio do Deposito lenido Deposito Naval	 Todos os candidajo no dia da prova gra-l.	 anetrico.

sNaval, ilha das Cobras, serão abertas pio-
poRtaa para o fOrnecimento. dentro do prazo Artigo -- Quantidade — Unidade— Preço da phica de desenho desierào vir 'ouvidos t14
testipulado neste edital, do artigo abaixo	 unidade	 tudo qnanto fôr necessario a ela prova.
mencionado, que taz parte do grupo 5— Ri- Álcool de 36" em lata	 logo	 eclarar que acediam as responsabilidrde4s de 18 litros	 Os signatarios drii; remierimentos de \re0c,

dçerultts, alfaiataria c ariainentos.	 3.00	
,

, litro 	 	 estatuidas no art. lb do regula natiiro
NotnenelatUra do artigo -- Quantidade—Uni- Alcocd de 404 , em vidos de litro, 200,

dade — P	 litro 	 	  2$300 vigor, sondo ãs respectivas limas reconhe-
reço	 . cidas de aecordo com a lei.

§tim de algodão kaki, inglez, lar-	 Deposito Naval do Rio de Janeiro, 8 de	 Escola Naval, ilha das Enxadas, 2 de te-
. azara 0,70, conforme a amostra - 	 de 1922. — Ltd; Giutta Barros; Vereiro de 1922. — João Augusto &retro de

tai ,N0,02, metro 	 	  *00 opitão•Wnente.	 jugior, sccl'etrsio.



Ministerio • da Agricultura, Industria
• e Commercio

'	 Directoria de Meteorologia
"An cumprimento • ao disposto mo § 1° do

art.. 98, da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que esta directoria vae
adquirir, para ser pago pelo Thesouro Na-
cional, dos Srs. Placido Marques & Compn,
commerciantes _ estabelecidos á rua do Ou-
vidor n. 60, nesta capital, o material se-
guinte:-

protordllos de correspondencia
official de 100 folhas numera-

- das , com os diferes impres-
sos conforme modelo junto,
uni 18$000 108$003

3$500 21$000

3$503 21$000

8$000 483003

42$900 72000

10$500

6$000

88000

210$000

72$000

95$000

1$500 75$000
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Vegetal concederá o despacho, após a in-
specção dos productos importados e verf.
ficação de que os mesmos não estão ataca-
dos por doenças, insectos e outros parasi-
tas, reconhecidamente perigosos. Si se ve-
rificar, porém, .o contrario, os referidos
procluctos ficarão desde logo sob a vigilan-
cia do Serviço e serão, dentro de 15 dias,
reembarcados ou, quando não, após esse
prazo, destruidos, sem que. ao interessado
assista direito, em nenhuma das hypotheses,
a qualquer indemnização. No caso de du-
vidas sobre a existencia de doenças, inse-
ctos e outros parasitas, poderá o inspector
de Serviço de Vigilancia Sanitaria Vegetal
sujeitar .os productos vegetaes a um regimen
quarentenario pelo prazo que o Instituto
Biologie° de Defesa Agricola julgar neces-
safio. .Para este fim serão os productoS

•vegetaes plantados provisoriamente pelo in-
teressado em local apropriado, indicado
pelo inspector, onde serão mantidos sob
vigilancia e do qual não serão removidos
sem a autorização do inspector.

Aos exportadores de 'plantas vivas ou parte
vivas de plantas para o estrangeiro—Provi-
dencias que devem ser tomadas pelo expér- -
taclor	 •
Os exportadores que pretenderem certifi-

cados de sanidade de plantas vivas ou par-
tes vivas de plantas destinadas ao estran-
geiro, deverão se dirigir ao chefe do serviço
de) Vigilancia Sanitaria Vegetal (Instituto
Biologie° de Defesa Agricora Praia Ver-
melha, Rio), ou ao inspector ' do Serviço,
com jurisdicção no porto por onde se deve.
realizar,a exportação, solicitando coiu a ne-
cessaria antecedencia:

1, a inspecção da sementeira, planta'ção
ou pomar, onde se acham os referidos pro4
duetos;

2°, a inspecção dos mesmos, por occasiao
do seu acondicionamento:	 •

protocollos" de capa de patino
preto de 100 folhas impressas
conforme modelo junto, uru
22500 	

fi pegadores de papel tamanho
grande, um 2$000..... 	

Total: duzentos e cincoenta e Cinco-réis.
Directoria de Meteorologia, Instituto

Central, Rio de Janeiro, 11 de fevereiro
de 1922.— [elo secretario, Alcides F. Car-
veiro, 1° official.

Directoria de Meteorologia
Em ciimprimento ao disposto no § 1°. do

art..98, da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que esta directoria vae
adquirir, para ser pago pelo Thesouro Na-
cional, dos Srs. Oliveira Andrade &Comp.,
commerciantes estabelecidos á rua Sete de
Setembro n. 67, nesta capital, o material
qeguintek

Duas Peças de ruberoyde,
2.400 discos para o mesmo, e

, 2k.400 de pregos para os discos:
Tudo na importando total de 148.1;000.
Total: cento e quarenta e oito mil reis.
Directoria de Meteorologia, Instituto

Central, Rio de Janeiro, 11 de fevereiro
de 1922.— Pelo secretario, Alcides F. Car-
veiro, P officio].

Directoria de Meteorologia
Em cu nprimento ao disposto no § 1° do

art. 98 da, lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que esta directoria vae
adquirir, para ser pago pelo Thesouro Na-
cional, dos Srs. J. G. Pereira &Comp.,
commerciantes estabelecidos á rua da Qui-
tanda n. 105, nesta Capital, o material se-
guinte:
Cincoenta cadernetas pa-

pel quadriculado, de
0%24 x 0,"19 	  2000

Cinco resmas de papel
quadriculado formato al-
mosso 	  201,000

Dez duzias de caixas de
grampos Niagara 	  . 20$000-

Seis duzias,de lapis bico-
lor n. 717 	  8$500

Mil impressos modelo nu-
mero 910 	  27;000

fotal— Quinhentos e ires mil
Directoria de Meteorologia — Instituto

Central. Rio , de Janeiro, 11 de fevereiro de
1922.—Pelo secretario, Alcides F. Carneiro,r official.

"	 Directoria de Meteorologia	 •

Em cumprimento ao disposts no §1° do-
nrt. 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que esta directoria vac
adquirir, para ser pago pelo Thesouro Na-
cional, dos Srs. J. G. Pereira & Comp. ,
commerciantes estabelecidos á rua da Qui-
tanda n. 105, mesta Capital, D material se-
guinte:

Seis duzias de lapis Faber
n I. 	

Seis duzias de Japis Faber
11.3 	

Seis duzias de lapis Venus
n. 3 H 	

Seis duzias de lapis Apolon
.11 B 	

Vintexesmas de papel para
copias a machina, eia
meias folhas 	

Doze caixas de pennas
Perry 420 	

Doze caixas de pennas
Mallat 12 	

Cincoenta blocos papel
pautado, compridos e es-
treitos 	

615$000
Total -- Seiscentos e quinze mil réis.
Directoria de Meteorologia — Instituto

Central. Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de
1922.— Pelo secretario, Alcides F. Carneiro,
1° officio!.

Instituto Biologico de Defesa Agricola

SERVIÇO DE VIGILANEIA SANITÁRIA -
VEGETAL

Aos importadores de plantas vivas e par-
tes vivas de plantas do estrangeiro.
' Portos por onde podem ser feitas as im-
portações:

Pará, Recife, S. Salvador, Rio de Ja-
neiro, Santos e Rio Grande.

Providencias que devem ser tomadas pe-
los importadores:

Dirigirem-se ao inspector do Serviço de
Vigilancia Sanitaria Vegetal, com juris-
dição no porto, solicitando a devida auto-
rização para importar do estrangeiro as
plantas vivas ou partes vivas de plantas
que desejarem.

Essa solicitação deve ser feita pelo in-
teressado em impressos fornecidos pelo in-
spector. A' vista desse pedido, o inspector
fornecerá ao interessado uma guia em Ires
vias, autorizando a importação solicitada.
De posse dessa guia p importador remetterá
unia via ao iornecedor no estrangeiro, o
qual, por seu turno, deverá 'obter o certi-
ficado official de sanidade dos produtos a •
despachar, contendo as informações exigi-
das pelo Regulamento de Defesa Agricola
(Diario Official de 18 de janeiro), as quaes
se.acham mencionadas, ern nota, no verso
da propria guia.

O Certificado official de. sanidade será
entregue pelo fornecedor ao consul brasi-
leiro para que este possa expedir a respe-
ctiva factura.
• Ao chegarem os productos vegetaes im-

portados.no porto de destino, o interessado,
mediante requerimento, impetrará o despa-
cho. Mediante esse requerimento, .que de-
verá, ser feito em impresso fornecido pelo
inspector e no. qual serão prestadas pelo
-interessado Informações completas sobre o
destino dos productos a despachar, o in-
spector do Serviço de Vigilancia Sanitaria

Escola Normal de Artes e Meios yV'eg4
.ceslan Braz •

EXAME DE ADMISSÃO-

vigente:	 •
10 exame de admissão será por.m.c1O;

de provas escriptas versando 'sobro ma-
teria do ultimo anno .das escolas.
modas.

São condições para á matriculai;

135$000

12$000

255$000

mil.-

125$000

100$000

200$000

51$000

278000
---
503$000

réis.

De ordem do Sr. director interino-,
publico, para o -conhecimento .dos in-
teressados, :que, ã partir do dia .2 .ató
do qorrente mez, estarão .abertas as in-
scripcões para o mineurso tle.admissã
dos candidatos e -candidatas á matriculn
nesta escola, na fórnia do regulamento

• a) idade rninima de 14 annos. o Ma-
xima de 25;

b) ausencia de doença transmissivel	 ••
defeito pItysico incompativel com o exer,..
cicio do magisterio. 	 •

:Os candidatos, par .occasitio ic uprescii-
tarem seus requerimentos, deverão jun-
tar os seguintes documentos: •

.a) prova de Idade;
•b) attestado de Vaccina (na fóreoa''clal

'exigencias . da Sande 'Publica);
c) attestado de sanidade, deVendo

documento trazer a firma do medico je's.1
conhecida.

Secretaria dà Enola Normal de -.Krte-§À
Offioios Wencosiau -Draz,	 do feve.i.j

reiro de 1922.— rAugusto C. Axib een,
,I.ario interino. ,	.
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( POSto Zootechnico Federal em Pinheiro

Cm cumprimento ao art. 98, da lei nu-
mero 4.242, de 5 de janeiro de 1921, faço
publico que vac ser encommendado fr firma

1, de Araujo & Comp. o material abaixo
-exarado, mediante pagamento no Thesouro
'Nacional:	 •

8 duzias de ferro com quatro me-
tros de comprimento e 0,20 de
largura a 	  50$000

duzias de sarrafos com quatro
metros de comprimento e 0,08
de largura e 3x4 de grossura, a 36$C00

10 (luzias de ripas engradadas com
quatro metros de comprimento
0,30 de largura e 0,03 de gros-
sura a 	  254000

6 duzias de taboas com quatro
metros de comprimento, 0,30
de largu, a e 0,03 de grossura, a 1504000

Directoria do Posto Zootezhnico Federal
de Pinheiro, Estado do Rio, 4 de fevereiro
de 1922.—T. Jannet, director.	 (.

Posto Zooteelmico Federal de Pinheiro

O director do Posto Zootechnico Federal
de Pinheiro. Faz publico, do ac:ôrdo com o
§ 1' do art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de ia-
neiro cle 1921, que vão se,- enco ima:lidados
os artigos abaixo, mediante paaameato no
Thesouro Nacional, ás firmas a seatiiia visto
:AS suas propostas serem as mais vantajasas.

Comprei:da Nacional de E:cLirickladc—Rua
Quitanda n. 45 — Ria)

tu tampadas de 100 vellaa
44009 	  	  405000

250 tampadas de 50 valias a 1$800 45a.a0o0
.atio metros de fio cobre ria 1 1/2

até 2 mui. grosso a $250. 250a000
micro-telephones a 2304000. 460000

	  2084800

168$000

204000

Flpinino Fontes & Comp—Rua
da Carioca n..9 — Rio

1 duzia de limas chatas e
grossas, 14 pol. comp....

1 duzia de li nas eitatas e finas'
14 pai, comp

1 duzia de /imas eaatas meio
cano, grossas, 14 p.

1 . 2 (luzia de . limas pequenas e
triangulares, 4 pot, a 12$
a duzia 	

1:2 duzia de limas pequenas qua-
trangulares, 4 pol, a .18$ a
duzia 	

1/2 &luzia de limas pequenas e
redondas, 4 pol, a 18$ a
duzia 	

1;2 duzia de limas pequenas
meio cano, grossas, 4 pol,
comp, a 124000.— 	

2 (luzia de limas pequenas e
chatas, 4P01, eomp, a 18$
a duzla 	

a [luzias de upportes com
chaves a 424000 	

	

,2 (luzias de rosetas a 24$900 	
1 himparina ele Soldar,, %Pri-

mus» 	

10 kilos de estanho a 94500....

5 litros de acido chlorydrIco a
0$000 	 	  454000

10 kilos de gesso fino a 14500	 	 154000
1 kilo de corda de asbest 	 	 184000
1 vara de aço para ferramentas,

1/2 pol, quadr 	  654000
5 kilos de parafusos com por-

cas, 3,'4 pol, gros, 3 112
comb, a 64800.	 	  344000

5 kilos de parafuscs com por-
cas, 1/2 pot, gros, 3 1/2
coam, a 64800 	  34 00

5 kilos de parafusos com por-
cas, 318 pot, gros, 3 1;2
como, a 64800 	  344000

1 maço de parafusos pequenos
com amostra 	 	 44500

1 kilo de pó da Persia 	  36$000
2 machinas de cortar gramma,

ti. 14 a 1204000 	  2404000
Dias Garcia & Comp—Rua General

Camara ns. 37-43--Rio
1 barril de oleo lubrificante

(Spidol etne B) kilo a
24350 	•

Directoria do Posto Zooteclinico de Pi-
nheiro -Estado do Rio de Janeiro, 6 de feve-
reiro de 1922. — O director. coronel Paulo
Cavalcanti.

MinisVario da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correias

DIRELT.1111A DE ceaararataaara.:

. ' brc-car fo. e eweta_
billteh•

Faca palitiea que no praza de DO thaa,
a contar	 Opta, entrarão em circula-
Cão	 DIf1 4 Z. Al4s de 210 réis, sobre-
cari as	 caraia-bilhote s de igual taxa,
.aatas. sobra-earl as e carta-bilhete da
400	 i, fabricados na Casa da Moeda ..

Os aellos de a,	 ré s. de eór carmim,
medem de al:ura:0°, 1°ig0'121 (vinte e uni mil-
litnett .as) .0 da largura 0,018 (dezoito mil,
limetraa).

O desenho destes sellos symbolisa a
aviação. No primeiro plano a direita
aella-sa a fiam a de urna mulher voltada
para a asquerda do salto e sentada por
traz de uni escudo, sobre o qual
apoia a Mil .' 'estile-rd:e que detem
uni pombo de azas abertas. O braço di-
reito dessa figura acta-se ligeiramente
suspeaso em 11111 gesto de surpresa. Ao
fundo vê-se ao longo de uma serra por
traz da qual s urge o sól expargindo raios,
que são interrompidos no ponto em que,
tio espaço, s.e %e um aeroplano de frente
em direcção ao angulo esquerdo do acne.
Na parte superior do rectangulo, á di-
reita, lê-se a palavra (Brasil), — em
letras brancas em um espaço fechado por
uma linha branca que, partindo da di-
reita, termina em ornato e se prende ás
linhas de contorno:. Sobre a base do re-
clangulo, á direita, pousa um escudo
branco onde se acham os algarismos do
valor o a palavra (Réia) abreviada, e
desse escudo segue para a esquerda urna
linha paralleRi á linha da base, que fe-
cha um espaço em que se le em lattras
brancas: (Correio) . Junto ao pé da
figura de mulher vê-se surgir um ramb.
da louro ao qual se entrelaça urna fita
branca ande te lê: ÁlAviaçãp).,

8db do 400 réis — Os soltos de 400
réis de eia' azul, de forma rectangular
medem de altura 0,022 e de largura
0;018. Symbolizandkr o Commenio,
destaca a figura de Mereurio, em attitudo
do quem corre, tendo na mão esquerda
uma vara onde se enroscam duas seri
pentes, e para as quaes alie dirige
olhar, e na direita que parece pousar 601
brd a face superior de um escudo branc4
uma bolsa. Do fundo do sello, trucejad&
por linhas onduladas em sentido chago-
nal, destacam-se em latiras brancas na
parle superior mais para a esquerda, a
palavra (Brasil) e aob essa e mais -para
a direita (Correio) e bem assim, parte
de uma espirara terrestre que alcança
até á altura no joelho esquerdo da fi-
gura que symbolisa o Commercio. Os al-
rismos do valor cai fundo branco se de.s-
lacam de um (acudo, cortado á esquerda
pela linha, que desse lado 'fecha o sello e

interrompida á direita pela perna da
figura. Esse escudo, recurvando-se na
base do aello cm varies sentidos, vem
terminar á direita, limitando abi o es7
paço onde se interrompe o desenho da
espirara, combinando-se com a linha que
fecha o solto; na sua base compor um
espaço onde se acha ema latiras brancas
a palavra (Réia) . Do angulo eaquardo
inferior parte um gana) de louro qua so
int rocluziialo per tinia abertura do escada
aeferido reapparece de sob o me s mo ao-
bre a esphera terrestre.

Sobre-carp,s

Sobre-carta do 200 réis — sobre-
carta de 200 réis tem impresso no an-
gulo superior direito uni hollo quo ca-
racteriza pelos seguintes signaes: Ao
centro lestaca-se uni circulo branco com

effigie da Itepubtica impresso em re-
levo. Contornando esse ,eirculo destaca-
s() urna sério de pontos brancos entre li-
nhas parallelas que ligam na parte el.-
ferior a ornatos cyrnetricos que pran-
dem, fechando, um pequeno rec tanga
onde se acham os algarismos da valor
sobre a palavra «Réia».

Em urna facha curva disposta na
parte ,superior do sello l'-se as palavras
«Brasil» á esquerda e «Correio: A di-
reita, separadas por um pequeno ornato
sobro o qual se vê um outro collocado
exteriormente e ligado a unia linha que
fechando a referida facha vem terminar
em suas extremidades, formando orna-
Los. Todo o desenho descripto destaca-
se em branco sobre fundo cheio. $0,01•:
impresso em eia. vermelha.

Sobre-carta de 400 réis — As sobro-
cartas de• 400 réis toem o mesmo dese-
nho das de 200 réis, differenciando-ao
apenas, na c& que. é azul e no valto
do sello.

•
Carta-bilhete — Os principaes signaol

earacteristicos da carta-bilhete do 400
réis, que é impressa em erir azul, são
os seguintes: na parte superior. ao  cen-
tro acha-se annbolizando a Rdaublica
um busto de mulher, fechado por uma
moldura que assenta sobro urna chapada
em sentido horizontal., na qual, em lei.-
iras brancas,' lê-se «Carta-bilhete» e na
base da moldura os algarismos do valor
e a • palavra aRéisa, fechados por duas
séries de ti-es curtas linhas curvas. A
chapada é limitada na parte superior
por uma série do pequenos circulos en-
tre linhas parallelas e na parte inferior,
por festões que surgindo do canto onde
se acham pequenos ornatos introduaem-
ae mi parte -egrwatta da, base de um

2
1 luzia de pilhas seecas «Go-

la mbia' a 548-J0
2 dizias de isoladores para

mastro de ferro a 3$50.)...
1 rolo de tio isolado para cam-

painha 	

684000

72$000

684000

64000

9000

94000

64000

94000

844000
4815000

654000
951000

•
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supposto escudo. De sob os citados or-
natos segue-se um tracejado, limitado
por outros pequenos ornatos que re-
curvando-se para, cima servem de
apoio a urna fita disposta em cur-
vas symetricas na qual ,se lê: allepu-
Mica dos *Ratados Unidos do 93rasile. Nos
espaços entre a fita e a chapada surgem
em aym'etria .galhos de 'louro. 'Na parte
superior do desenho descripto 1ê-e:
eCorreio» e na inferior eNeste lado só o
endereço).

&lb-Directoria de ?Contabilidade, 2 .dd
fevereiro de 4922. — -O -sub-director,
Eugenio Augusto Wondee k-	 (k)

'Administração dos Correios ,de São Paulo
Pelo presente edital fica intimado o

Sr. Candido Magalhães Junior, ex-praticante
de la classe deste., administração, para,
dentro do prazo de !Meta dias, a contarda
data desta intimação, recolher aos cofres
-da Thesouraria desta admiaistração a quan-
tia de cento e vinte e dons mil e oitocentos
téis (1224800), proveniente da responsabi-
¡Idade que lhe foi imposta em portaria nu-
mero 94/41 turma, de 19 de dezembro de
1921, relativa ao extravio do reeistrado nu-
mero 2 878, procedente de Santos, sob pena
de correr á sua revelia o respectivo pro-
cesso.

São Paulo, 10 de •fevereiro de 1922.-0
adminisirador, Geonisio Curvello de Men.
cionp,	 (•

Administração dós Correios de Ribeirão
Preto

(Estado de S. Paulo)
Pelo presente edital fica intimado o Sr.

Francisco A .tonio de Pula, ex-agente do
Correio de Ittiverava, deste Estado, para den-
tro do prazo de 30 dias, a contar .da data
,desta intimarão, recolher aos cofres da
thesouearia desta administração a quantia
de 112S4J0 (cento e doze mil e quatrocentos
réis), proveniente de responsabilidade -que
lhe foi imposta eia portaria n. 49,-de a de
agosto de 1921, por esta administração,
como calpado pelo extravio do reeistrado
Il. 1.137, do valor declarado de 100$, pro-
cedente de Ituverava e destinado a Theodoro
Percam de Souza, em Villa Angical, Estado
da Bebia, sob pena de .evelia.

Ribeirão Preto, 24 de janeiro de 1922.-
O administrador, Antonio Eelix:Martins.

I

Estrada de Ferro Central do Brasil
codeunnerre IA PARA O FORNECI hIENTO ,DE

°LEO PARA PRODUCÇÃO DE oez, PARA A
' 2. DIVISÃO, EM 1922

• (Concurrencia a. 45)
De ordem da directoria, faço ,publica

que ás' 13 horas do dia -13 de marco de
1922, na Intendencia desta estrada, na,
estação Maritima, serão recebidas • pro-
postas para o fornecimento, durante o
anuo do 1922, do 160.000 'litros -de oleo
para producçao de gaz, conforme o 'ca-
derno de encargo, prevecendo, porém,
para este fornecimento, as seguintes
modificações:

Densidade a 15° centigrados será, 0;800
a 0,.920; cem litros do oleo deverão ,pro-
duzir no minimo quarenta e oito melros
cubicos de gaz; o ponto do fulgor em
vaso fechado (Pensky) será no ininimo
de 60° centigrados.

O -preço anexim° pai% o litro será •de
$0:07, -não sendo aeceitas 'as propoStas

,que apresentarem preçoa supeeiores, • .•

• O :pagamento das contas será feito pe-
lo . 13anco • do 'Brasil, cObrando o banco.
.1 To- de .commissão.

flis conourrentes deverão -apresentar na
mesma intendencia, até: a hora mamada
pata a coneurrenend as -amostras - dos
oleos que pretenderem fornecer, na
quantidade de 200 litros, no rninimo, pa-
•a serem as mesmas devidamente exami-
nadas.

O oleo deverá .43OF importado directa-
mente para o serviço ela estrada e en-
tregue na Intendencia, correndo por
conta _do fornecedor todas ,as despezas
.argdd. local da entrega e por conta da es-
trada stimente os direitos aduaneiros, de-
vendo vir por isso os conhecimentos de
embarque ene -nome da mesma estrada.,

A coneurrondia versará sobre o pre-
co. em deliam ouro americana, para O.
litro, 'ou em outra qualquer moeda, in-
dicado em algarismo o confirmado por
extenso, 'cabendo a. 'preferencia, de d-
reito ao autor da proposta que se apre-
sentar mais ;barata ,em consequencia das
relações entre os preços e as predileções
de gaz em metros cubicos encontrados
nas experiencias que a estrada .fizer cone
as amostras que forem entregues.

Para comparação dos preças servirá o
cambio, á vista, que vigorar na vespera
ao dia indicado para a concurrencia.

A entrega da metade de °leo pedido se-
:rá, no correr de rine de julho e a da ou•
tr,a metade no correr do mez de setem-
bro.

A entrega não sendo no prazo marcado
ou sendo o olen entregue •do .qualidade
inferior á da amostra apresentada. dará
à estrada o direito de coingrar, onde lhe
alienáveis as quantidades em falta, cor-
rendo por conta do earia!ardante a dif-
ferença em preço para mais e ficando
ainda sujeito a unia muita que, confor-
me entendirnentie da administrando, poe
derá ser o va:or da eatteão do contracto
.si não preferir a administração a resci-
são de contracto, por simples aviso ou
notificacao, independente de •acção nu
interpellaeão judicial, com perda da catt-
eão. e se que assista ao contractante
'direito a reelemação de especie algue
ma. -

-No caso de multa e de differenea 'parà
mais em preço, fica o'contractante obri-
gado á entreva das respectivas impor.
ianciaa na Thesouraria, na prazo de 48
horas, a conter da hora do recebimento
da intimação por escrito.

Não sendo Satisfeita a intimação, se=
rão deduzidas as importanciaa da .cau-
ção -do .contracto, ficando o dontractante
•obrigado a integralizal-a immediata-
men'..e, sob pena de rescieite do •oentracto,
nas eondigõeS já acima estabelecidas.

As propostas. que (levem estar devi-,
demente „seliatize as primas via', da-
tadas e .assignadas, .com a int :cação das
seapentivas rresidencia, não sendo per-
mittidas nas mesmas .rasuras ou ensea-
das, devendo -ser -escriptes ele -papel das
respectivas casas connuereiaee. ecrã/a
.entengues em Lues vias, em inssolucros
fechado, com a •declaração por fülee,
aesumpto •e -do nome •do ,proponente.

Eese ame lucro deve ser acompanhado
de uni , outro em separado, :contendo •to-
dos -os •documentos •que possam provar
a idoneidade •do proponente, torepre-
hendendo-ae, entre alies Q8 .recibos de
,quitação da ultima rodecta elos impostos
a -ano estiver sujeito.

No acto da entrega .da proposta ,o pro-
• Ponente devedá •erdeibir .1) recibo de eme-
•ieão de 2 :000$,...em dinheiro ou -em titu-
los da divida publica fatleral„právia•e
Mente feita da pesos/diria de sta estra-

da. para garantir .assignatura do cena
• tratsto, caução que reverterá'para os cedei
lues da mesma estrada si o pro,ponenSd.
.preferido reeusar-se a assignar o resinas+
:divo contracto dentro do prazo de seis',
dias, contados da -data da -entrega d'si
convite que for •expedido para esse Eme

O fornecedor para garantia • da •exne
cução do fornecimento caucionará
thesouraria desta estrada a quantia core
.respondente a 5 % do 'valor do fornecie
mento a realizar, em dinheiro ou em ,tie
tulos da divida publica federal.

O centrado só se tornará effectivo de-e
pois de ,approvado definitivamente peto"
Ministerio da Viação e 'Obras Publica
e registrado pelo 'tribunal de Contas.
•A questão de idoneidade dos ipropiee

nentes e analyse :das amostras apresene
latias será julgada e .examinada 'prévia
mente, antes de abertas as prepostas.

As propostas, cujos autores não tive',
rem sido considerados Moncos e a . que
correseonderem a amostras não acceie
las, não serão abertas.

Depois de julgada .a idoneidade doa
proponentes, serão unnunciados o dia ,e
hora para abertura 'e leitura das pro-
postas; que, antes de qualquer decisão;
serão pubciladasi

Fica reservado -á estrada o direito de
não acceitar nenhuma -das propostae
apresentedas ou aunittlar a concurren-
eia, caso assim -convenha aos • seus hie
tdresse,s.

As ,propostas -não -poderão . conter Sk
não uma formula sie completa submis-
são a todas as !clausulas deste edital o o
preço conforme já ficou estabelecido.

Nãe se tomarão em consideração.
quanscfuer offerLas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem aidenas o offereeimento
de uma reducção sobre a proposta mais
be ra te, .

No caso cio igualdade entre preços de
propostas caberá a preferencia ao pro-
ponente que o apeesentar mem, no des- •
emulo que for providenciado.

estrada roqprvp.-cze .o direito de
restringir 'a oraentidade pedida. 	 •

Toda e qualieter proposta que não es-,
tiver inteiramente de acairelo com estia-
edital não será tomada ene considera-
ção.	 •

'Secretaria da 'Estrada de Ferro Ceife,
trai do 13resit. 11 de. fevereiro de 192 .̀..d..•
— O seereetrio, Dem:leciona CaQ4ida
1.7qçonn.pPlios.	 (.

Estrada de :Ferro • Central do Brasil
.CONCUPRENCIA PARA O FORNECIMENTO O.

MATERI A L. 'ELECTRIC° PARA AS nevIsdES
21 .E 41, EM 1922

Primeira correceã'o do • _edital de .28 de ja-
u:dist) de 1922

roncar:ruiu n. 34
De o rd é	 di sete to ria. ia.ço 	 tico qu e,

ás 13horas do dia 15 de 'fevereiro de 1922,
na Intendeeein desta E.tradalia :estação Me-,
Mima. .se-ão recebidas propostas para
fornecimento .de: .

21 divisão
• ectrico

Arame ale CoMbreak.iriadniroe:
1.300 Mios de 011,1301.
2.500 kilos-de 0e02.

400 talos de,0a;(10a.
200 kilos de O ;694.

Preço niéiie,de kilo 	 $ 03
Aranre de -.ferro, galvanizittn 	

0
!duplo:



2 transformadores	 -
de 6.000x220 ite .5 KW.,
tini

$ 0.13 8.300 zincos laminados de 0°,170
para pilhas •eelanch,
um 	

$ 0.2C1 1.000 zincos laminados de 0°,210
para pilhas .Lecianché,

4 DIVISÃO

	 $ P20.00

$ 0.10

11111 	 	 $ 0.20

Cabo D. R. C.—B. S.:
100 metros com sete fios n. 8,

metro 	
250 metros n. 000, metro 	
250 metros n. 00, metro.. 	
250 metros n. 1, metro 	
50 metros de cabo isolado D 	

$ 0.70	 R. C. n. 10 B.S., metro
SOO metros de cabo concreto

. n. 12, duplo, para iam-
pada portatil, metro 	

230 metros de cabo W. P. n. 6
B. S., peso approximado

	

125 kilos, kilo 	
10 chaves monophasicas. para

30 ampères, com fusives

	

de rolha, uma 	
550 matos de cabo concreto

n. 14, para tampada por-
tatil, metro 	

Fio D. R. C.:
300 metros -n. 8, metro 	
300 metros n. 10, metro
300 metros n. 12, metro
300 metros n. 14, metro

Fio magnetico com isola-
mento -de algodão duplo
B/S:'

	

50 kilos n, 17, kilo 	

	

8 kilos o. 20, kilo 	
$ 1..00	 30 'Mios n. 21, kilo 	

• 7 kiloa n. 22, kilo 	
$ 2.00,	 20 kilOs if, 23, kilo

$ 0.80

$ 0.05

$ 0.45

$ Ó.32

$ 0.45

$ 0.30

•

•

5 kilos de 1/4".
. 15 kilos de 3 8".

$0.20	 15 kifos de 1/2".
$1.30	 20 kilos de 5/8".
$0.90	 20 kilos de 3/4".
$0.70	 20 kilos de 7/8".

20 kilos de 1". .
$0.15._	 Preço médio, kilo 	 , $ 2.00

250 supportes para tampadas
• pendentes com chave, bu-

cha e aranha, um 	  $ 0.30
300 supportes com chaves para

tubo de 1/2", com bucha
e aranha, um 	  $ 0.43

3.000 kilos de tela de oleado

'	
Cambric, kilo 	 .

.50 tubos de buço de 12" x12",
um 	  $$ 10.50204

Os preços marcados são os maximos.
O pagamento das contas será feito pelo

Banco do Brasil, desde que conste nas
mesmas ter sido recebido o material, eo-
brando o.banco 1 /,, de.commissão.

A entrega será dentro dos vagões da Es-
trada, ne Cães do Porto, direitos -alfande-
garfos por conta da Estrada e todas as
demais despezas 'por conta do fornecedor,
dentro de Atrn espaço de tempo ,de 90-dias,
a contar da data do registro do contracto

$ 2.00 Tribunal de Contas.
-$ 2.00 A entrega não sendo conforme está mar.
$ 2.00 cario sujeita o contractaate a uma .multa
$ 2:00 que, conforme entendimento da administra-

0o, poderá ser ak,": o valor da 'caução MI,

• $0.40

$0.93

$ 0.60

$ 0.33

$ 0.20
$ 0.15
$ 0.10
$ 0.08

$• 2.00

Material decide°

500 metros de cabo armado nu-
mero 14, para Invada
portatil,com revestimento

	

metallico, metro 	

	

Cabo com isolamento de bm	 =

	

$ 170.03	 racha:	 -	 •

	

SOO metros n.*2, metro 	

	

9.00	 SOO metros n. 4, metro 	

	

500 metros o. 6, metro 	

	

0.10	 200 metros n. 8, metro 	
500 metros n. 10, metro

	

0.15	 200 metros n. 12, metro
Cabo W. P.:

0 80 1.000 metros n. 0000.	 .
500 metros n. 4.
500 metros n. 6.
500 metros n. 8.

1.000 metros n. 10.

	

0.28	 Peso total, mais ou menos,
2.530 kilos.

	

Preço médio, kilo 	

	

0.18	 16 chaves triphasicas de 50

	

amperes, uma 	
10 chaves de 1 polo effeito

para 25 ampères, uma 	
Cabo

$ 3.00

0.20

125 metros n. 2, B. S., metro.
125 metros ri. 4, B. S., metro.
375 metros n. 6, B. S., 'metro.
225 metros n. 8, B. S., metro.
125 metros n. 10, B. S., metro.
125 metros n. 12, B. S., metro.
125 metros n. 14, B. S., metro.
125 metros n. 16, B. S., metro.

um 	
50 armações completas, para

lampadas incandescentes
de 800 velas, uma 	

40 box-compling-t, rectos, para
coliduite de 1/2", mm 	

40 box-complings, rectos, para
conduite de 3/4", um.—

50 campanulas para transmis-
sor de pparelho telepho-
nico Ericsson, urna 	

7,000 kilos de chlorhydrato
ammonea, em pó, kilo 	

50 metros de cabo duplo, en-
volto cm chumbo n. 12,
metro 	

OCO metros de cabo duplo, co-.
volto em chumbo, n. 14,
metro 	

5.400 pares de carvões agglome-
rados, de 0°,120X0"1,045X
X0",020, para pilhas	 f

clanché, par ........	 $ 0.30
20 chaves . triphasicas, facas,

• para 12.000 volts, .para
tempo, urna 	  $ 10.00

110 chaves monophasicas, para
30 amperes, com fusiveis

' Tolha, uma 	 •	 $ 1.00

a

. reeaea.40ira 
17°	
k
l SOO kilos de 0°,0023.- •

200 kilos de 0°,003.
7,000 kilos de 0°,004.
' Preço médio de	 ... . .
• ')00 abat-jours de porcellana,

-chatos, de 10", para tam-
padas incandescentes, um.

20 apparelhos te/egraphicos,
para estações interinedia-
rias, dos fabricantes Sie-

---mens Halske, Sietnens
Brothers ou L. M. Erics-
son, completos, identicos,
quer nos mechanismos e
quvtidade de peças, quer
nas diversas ligações, ao
.modelo que se acha á dis-
posição dos interessados,
na chefia do *Telegrapho,

20 chaves triphàsicas para 60
amperes, com fusiveis car-
tucho, urna 	

Fio com isolamento de al-
godão:

300 kilos n. 8, W. P.
1200 kilos n. 10, W. P.
200 kilos n. 12, W. P.

n 400 kilos n. 14, W. P..
100 kilos n. 16, W. P.

Preço médio de kilo 	
Fio com isolamento de bor-

racha c algodão:
40 kilos n. 10
40 kilos n. 12
80 kilos n. 14	 •

Preço médio de kilo 	
r . 2.800 !uiveis rolha, de 15, 20, 25

e 30 ampéres, partes
iguaes, um 	

3.000 interiores porosos de 0°,270„
para pilhas Leclanché,

• um.. 	
ã 200 interiores porosos de 0',l70

para pilhas Leclanehé,
um 	

3.000 isoladores de vidro para
baixa tensão, Petit Coat,
um 	

3.500 Pilhas seccas Siemens &
Halske n. 1. T. 2,- ou
red &cal, uma 	

-,4„000 pilhas de sacco e zinco cir-
cular Leclanché de 0°,169,
unia 	  .

25 pegas para mesa -telepho,-
Dita Erie3sou, uma 	

k:los n. 24, kilo
20 k-ilos n. 25, kilo

Fio magnetico com isola-
mento de seda duplo B/S:

3 kilos n. 26, kilo 	
3 kilos n. 31, kilo 	
3 kilos n. 36, kilo 	

	

25 metros de fio isolado W.P 	

	

.n. 14 B/S, metro 	
50 metros . de fio R. C. BIS

n. 14, metro 	
25 metros de fio R. C. B/S

n. 18, metro 	
Fio para prova de tempo:

	

50 metros n. 10. metro 	

	

1.500 metros n. 12, metro 	

	

500 metros n. 14, metro 	

	

50 Metros n. 16, metro 	

	

500 metros de fio A. DR. C 	
n. 12, metro  •

Fio de cobre especial con-
tra o calor das locomo-
tivas, B. S.:

	

SOO metros n. 10, metro 	

	

1.075 metros n. 14, metro 	

	

500 metros n. 8, metro 	
175 metros de fio com isola-

mento de chumbo duplo
n. 14, metro 	

	

23 metros de fio isolado	 W.P	
n. 8 BIS, metro 	

Fio flexivel duplo B/S:

	

100 metros n. 12, metro 	

	

100 metros 11. 14, metro 	

	

225 metros n. 16, metro 	

	

1.725 metros n. 18, metro 	

	

50 metros n. 20, metro 	

	

1 motor elcctrico de 15	 Fl. P 	 ,
de 200 volts, corrente
monophasica, 50 cyclos
por 	

1 motor electrico de 5 11. P.,
triphasico, 220 volts e 50
cyclos, por 	

• 1 motor electrico de 10
triphasico, 220 volts, 50
cyclos, por 	

Placas de carvão gra-
phite:

$0.35

$0.40
$0.30
$0.25
$0.20
$0,15
$0.10

$0.95

$1.40

$1.00

$0.40
$0.30
$0.25
$0.20
$0.15
$0.10
$0.08
$0.04

.T1TATIM ()F1-''it"T
	

Ã‘'nvt,reir() de 1922
	

3455	
-

•
$ 2.00
$ 2.00

$ 4.40
$ 4.40
$ 4,40

$ 0.10

$ 0.08

$ 0.04

$ 0.15
$ 0.08
$ 0.05
$ 0.04

/ $ 0.4fr

$ 0.50
$ 0.20
$ 0.30

$ 0.20

$ 0.15

$ 0.20
$ 0.15
$ 0.10
$ 0.05
$ 0.03

$480.00

$230.00

$330.00
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zacit	 vo - prazo, si não
te a ad ainiatração a rescisão dó can-

barco, por sisapl ,:s aviso . ou 'notificação, in-
depaittienterneute de ilação ou interpellação

Caiu perua da caução e sem que
assista ao cota actante- direito ã reelarriação
de espeeie _alguma.

No caso, de ,nulta fica o contraztante
obrigado a.entreaar a respetiva importanda
na thesouraria. no prazo de 48 horas, a
coatak• da data da receolinento da intimação
poa eseripio, soo peia de rescisão do coa-
truta, nas condições já aeatia estabe:ecidas,
si [ião for aump.ida a intimação.

A c incuree,cia versará apenas sobre o
lato ear qualqsa: inaeda, indicado em al-
garismos e, csautallados . por extenso, para
as uniaaies eaatabeleaidas dos artigos adina -
pedidos, calaaado a praferemcia de direito ao
autor da proposta mais barata, por mirsima
tate saaa a diflorsiça entre tuia e qualquer

•
Praz comparação dos preços servirá o

catabio, a aista, que vigorar na vespera do
tile indicada para a cotia:a-renda.

A estrada , recusará as propostas que apre-
se :tarem atearas superiores aos maximos es-
tabeleeides. e a, que apresentarem preços
em detalhe pa *a os artigos que estão com o
preao marezoo média.

propustas, que devem estar devida-
mente selladas as primeiras vias, datadas,
assignaias, com a indicação das respectivas
residene:as, não sendo oertnittidas nas mes-
mas, rasuraa, oa eatentsas, devendo ser es-
ati ntas c.n naael das respectivas casas cora-

s entreaties, eia fres vias, em
luasincros a:paa,aus. com a declaração, por
tara do asearapio e do nome da proponente.

Esse tavoatero deve ser acompanhado de:
u nitro eia seaaratio, contendo todos os
tiocurnenioa ue posai n:ovar a idoneidade
do moro:ie....e, compreaendenclo-se, entre
ene, os ra abaS de (matação da ultima col-
lc:'t0, dos imno,tos a que estiver sujeito..

No acta da entres a da proposta o propo-
ncsre delata eszaibir o recibo da caução de
2:000a. e a clinica° ou n tittiloa da divida
pablica iedia.asaviamenteleito na iiicsou:
tarai ciesal estrada, para garantira assignaa
tora do contre.cto, cauaão que seve:terá para
os coes da me-ama estrada, ai °proponente
preferida recusar-se a asSignar o respectivo

-contacto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite que
ia?. for expedido para esse rim.

O braceado:
'
 para garantia da execução

do tairneciniento, caticiouará na,thesouraria
desta estrada a quantia. correspondente a
5 do valor • do fornecimento .a realizar,
em danheiro pu enatitulos da divida publica
federal.	 .

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvada definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registradd
pelo Tribunal de Contas.

A goesa° 0a. idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

Ás propostas 011iOs autores não tiverem
eido considerados Idoneos não serão abertas.

Depois de Jaigada a idoneidade dos pro-
ponentes sara() Mareados o dia e a hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
Jéaqualquer detisão, serão publicadas.

Pica reservado á estrada o direito de aca
:citar parte de unia -proposta e parte de
mitra, ou outras, conforme a diferença para
Nanas nos preçbs de Var103 artigos a serem
"pmecidosi assim ' como de não acceitar
aenhuma das propostas apresentadas ou an-
;altar a conçurrencia, caso assim convenha
tos seus interesães.	 •	 -
. As propostas não poderão conter sinão
una fora-lula completa submissão a todas as
aausidas deste edital e o preço conforme já
Itou estabelecido, _	 - •	 -	 •

•

Não se tornarão em consideração quaesquer
ofertas de vantageas não pavistas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o oferecimento de uma redacção
Sobre a proposta mais barata.	 -

No caso de abso:eta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a que apreseatar-
preço mais vantajoso no desempate.	 -

A estrada reserva-se o direito de rettrin-
gir as qualaidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de aceórdo com este edital uão -
áerá tornada era consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Riasil, 8de fevereiro de 1922.-0 secretario,
Dieeleciano Cindido de Vasconcelles. .

astrado de Ferro Central do Brasil
CONCURRE:n:CIA PARA ARRENDAMENTO DO LO-

CAL, NA ESTAÇÃO DD ITA .QUERA, DESTI•
NADO A Oda:datar.
De ordena da directoria, faço publico

que, ás 13 boraS do dia 22 tio corrente
ince, nesta secretaria. sarai° reaebidas
propostas para o arrenaamento do lo-
ca!, na estação do Paquera, destinado a
botequim, para a veada de duces, caía,
leite, queijos, pastais, sandwiearS, fru-
elas, aguas mineraes e artigos para fu-
mantes. -

A concurrencia ersará sobre:
a) idoneidade do proponente;
b) preço do arrenaamento, sendo a

contribuição minium adniatida de réis
300$000.

As' propostas; que devem estar devi-
damente saltadas. datadas e assignadas,
com a indicação das vespeclisas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
involucros fechados, colo a decraraaão,
por 'Tara, do assumpto e do nome do pra-
ponent .	 -

Esses involaeros devem ser acompa-
nhados de Um outro em separado. con-
tendo todos- os documentos que possam
provar a idoneidade do 'proponente,
comprelieudendo-se, antre elles; os reci-
bos de quitação da" ultima atabafa dos
impostos a 'caie estivar •sujeito..

Todos 'esses, dacurnenlos deverão estar
davidamanta aellados ($6a0)

No nele da entrega. da proposta o proa
ponento (lavará éxhibir o recibo da cau-
ção de 200$000, fei-a na thesaitraria
desta Estradais até ás 14 liaras da ves-
para do dia .da eoneurrencla, nara gaa
raritir a assignatura do respectivo coa-
tracto; caução que aeverterá para os co-
faes da incarna Estrada, si o ar000nento
preferido recusar-se a ,assignar o respe-
ctivo cciatracto dentro do prazo de sais
dias, comados da data da entrega do
convite que for expedido papa esse fim.
• A questão de idoneidade dos propo-
nente§ será julgada e examinada previa-
mente; devendo, para isso os respectivas
doeurnantms; acompanhados dos recibos
das cauções,- ser entregues nesta sacra-
faria até ás 15 horas da vespera do dia
da cone-urrei-laia.

As propoatas. cujos atilares não tive-
rem sido collaideraaos idoneos, não serão
recebidas, Mala as clamais, antes de
qualquer ~na publicadas.

Não se 'tor113-rão em consideração
quaesquor °flertas do . vantagens ntia
previstas nele aditai, nam as propostas
que cantivereana apanas o offereeimento
de uni augmeftto sobre a proposta mais
vantajosa.	 -

As procutaa5aa &Vem ser exhibidas
tio acto da Ontaegt das propostas, caso
OS coneurratateS 'se" façam representa?

,anr prpeurap.;...

Fica reservado. Estrada o direito cht
annullar a coneurrencia, caso assim corta
venha` aos seus interesses.

Secretaria da 'Estrada de Ferro Cen-;.
tral'do Braga 'Rio de Japeiro, 8 do fevea..
relia de 1922. — Diocleciano Vascon‘
coitos, secretario. ,	:1(0

llases para o contracto de arrendamentd?
do local, na estação de altarluelek, des..
tinctOo a botequim. .

1
O concessionario pagará a quantia. tia

$  , mensalmente. ES30 pagas
mento será eafectuado •adeantada -e tri-o
tnestralraente, em favo' da Associação
(Sarai de Auxilias Mutuas da Estrada de
Ferro Central da Brasil, considerando-so
as trimestres iniciados em janeiro, abril,
julho e outubro, devendo ,o respectiva.
aagamento ser effeetuado na agencia cia
(stação de Itaquera.

II
O concessionario fiel obrigado ao Pa-

grmento da todas as despezas com a illn-
ininaçao e impostos que correspondereas
aa serviço installado ne local.

ilf

o CCDCeS$10Dar iO observará e cumpri-
ra as regulamentos e ordens de serviço
da Estrada, bani consto todas as recama
raeudaaões que, para loa ardem do esta-
belecimento, forem feitas pela sub-dire-
ctoria da 2" divisão c pelo respectivo
ajudante, que será a fiscal do presente
contracto, fiscalização que exercerá por

proprio, ou por imermedio do agente
estação ou por quem suas vezes fizer..

IV
O concessienario conservará com riga-

toso asseio o local ator elle °ocupada,
sendo licito á administração da Estrada,
fazer retiral-o desde que assim seja jati-
gaclOr conveniente aos seus interesses. •

V
-• O coneessamario se obriga a ter seus
empregados vestidos com deeeneia.

VI
No caso cio farta da pontualidade na

pagamento adeantado da contribuição
estipula na clausula 'a deste contracto.
angamento alojo prazo não deverá exce-
der do dia 5 da primeiro mez do mesmo
trimestre, ou outra qualquer Mia-acção
das clausulas do presente contracto,,
verá a directoaia consuleralao rescindido,
indepefidente do acção ou interpellação
judicial, ficando o coneessionario obri-
ando a desoccuPar o lreal dpntro dp pra-
zo que the foi, mareado sem que Riras-
sta direito a indemnização tio opaca,.
alguma .

vu
Pela falia de .cumrrimento de qual-

quer condição do presente contracto, fica
o arrendatario sujeito á nsulaa de 50$ a A
.100$, e na reinéidencia, á rasaisão:.dai -
contracto, sem direito a Indemnização aias
auma. Fica bem entendido que, paaa
rescisão do presente contracto, não se r
torna indispensavel a applicação prOia
'da multa de que trata cata clausula.

yig

u coneessionario não .poderrtransferir !.
aste contracto a °unem sem péavia • aiitóV...
rizaçao da directoria, que jiágara
mona-idade • do novo eqneassionaalos,
,-oress,e :caso,	 transfer.eneia será
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mo lavrado na Secretaria, no qual o
novo eoncessionario declarará sujeitar-
se a todas as clausulas do presente coa-
Irado.	 .	 -

IX
Findo o 'prazo estipulado na clausulã

?III, ou quando incorrer o coneessiona-
rlo na pena de /anelei°, ficará elle obri-
gado a remover á sua custa, dentro do
prazo que lhe for determinado pela di-
teetoria, toda a armação e o mais que
lhe pertencer, sem direito a reolamação
se qualquer especie.

X
Si o concessionario ou seus prepostos

altercarem ou promoverem conflictos em
oualquer ponto da estação, fica o mes-
mo concessionario sujeito a multa ou
rescisão do presente cOntracto, a juiza
:!a administração da Estrada.

XI	 -
Para garantir a fiel exeCução deste.

"nitrado, effectividade das multas ou.
cbrigações ern que incorrer, depositou o
contractante na thesauraria desta Estra-
s'a, antes da respectiva assignalura, a
importancia de 1:000s conforme o re-
ilb0 n 	

Essa caução só será restituida .ao coa-
toratante, depois de '.orrninado o coa-
"acto o no caso de fielmente cumpridas

todas as clausulas.
XII

No caso tio multa ou no da falta de
pontualidade no pagamento, fica a dire-
storia com o direito do lançar mão da
ssucão de • ue,trata .1 clausula XI, obri-
s,ando-se o contradanto a integralizal-a
:imediatamente. sob pena do' rescisão
tio presente contracto.

XIEI
-A concessão vigorará. por cinco annos,

iOntados da data da zrssignatura do pre-
sente centrado. ficamo, porém, a Estro-

etnn Õ direito dc. cassar a concessão,
tin qualquer tempo, sem ter o coneessio-
uario direito a reclamação Ou indemni-
ssção de especie alguma, e independente
de acção ou interpellação

-Secretaria da Estrada do Ferro Central
tia Brasil, fio de Janiro, g de fevereiro

•kie 1922. --- Dioclecianti Vasconcellos,
secretario.,

—asai •
Estrada de Ferro Central do Brasa

CoNCUMIENCIA PADA CONSTRUCÇÃo DA ES-
TAçÃo E PLATAPolua 1M uotwono, 5°
morsÃo, nar 1922

Co:n corencia ,a. 44
De ordem da directoria, faço publico

Sina ás 14 horas do' dia 23 de fevereiro
de 1922, na Intendencia desta estrada.
na estação Maritima, serão recebidas
propostas para a construi:54o da estação
e plataforma do Doador°, do accardo
com os.,..deseutios 3151920, 3161920 e
-p 171920 O -st seguinte:

BASES
- CAPITULO

Da idoneidade
$ Art. I.° Nenhum cnn,ructor poderá;
aprosontar-sw para disputai' a -constru-
ação da obra cru enneurrencia, sem que
seja considerado idonen, entendendo-se
por idoneidade:

1."), $er cOnstructox petrieulado ÍS

Prefeitura ou intendencia • Mnuicipal da
cidade onde fór estábèlecido;

2.°) Ter dirigido a construcção de
isbras semelhantes, o que provará me-
diante photographias ou desenhos devi-
damente authentiçadoss Essa prova po-
dará ser dispensada a juizo da directoria,
quando se tratar -de casa oanstructora de
reconhecida competencias

3.°) Estar quite para com a Fazenda
Publica, o que provará com recibos do
quitação da ultima- coitada dos imposto
a que estiver_ sujeito.

CAPITULO II .

Das 2wopostag
Art. 2.° As propostas indicando a re-

sidencia ou séde commereial do propo-
nente, serão apresentadas em tres vias,
devidamente saltadas as primeiras vias,
datadasoe assignadas. sem emendas, ra-
zuras e entrelinhas, escriptas em lingua
portugueza, em papel das respectivas
casas commerciaes e mencionarão do
modo ciaria e conciso;

.1?) O preço total em réis" da abra á
construir, indicado cru algarismos e
confirmado por extenso;

2.°) O compromisso de entregar a obra
concluida até 31 de agosto do corrente.
amai;

3.°) O NimpyOmiss0 de sujeitar-se ás
prescripções estabelecidas pelas presen-
tes bases;

4.°) O compromisso de :lucilar e
cumprir as preseripçõea .ostabelenidas
pelas especificações para construcção do,
edificios, legalmente approvada.

Art.. 3.° As propostas serão entregues
em tres vias, m envalucros fechados e
lacrados, declarando no sobrescripto o
nome -do coneurrente o o'objecto da con-
eurrencia.

Esse envoluero devo ser acompanha&
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
irldneidade do proponente, de conformi-
dade com o art. 1°, e o recibo da caução
para garantir a assignatura do contra-,
eto, de =ardo com cs art. 4°. .

•
C.APITUI.3 III

-	 Do deposito e da caução
Art. 4.° Para a apresentação do pro-

Postas rotativas 'á construoo-i.o em con-
currencia, cada proponente depositará
préviamento na (abesourada da EStrada
a quantia de um 'conto de róis- (1:000$)
em dinheiro; ou titulas do divida publi-
ca federal, como garantia para a' assi-
gnatura do contracto.

§ 1,° Terminada a "concorrendo, e es-
colhido o fornecedor, os depositas su-
pracitados serão restituidoa aos concur-
Avente.s eacluidos do fornecimento.

§ 2.° D coneurrenta escolhido substi-
:mira- o deposito acima -referido por uma
caução em dinheiro ou titulas da divi-,
da publica federal no valor do seta
contos de réis (7:000$000). •

§ 3.° Essa caução será restituida ao
contractanto depois oe coneluido e re-
cebida pela estrada o edificio• em coa-
struceão, de conformidade zum o Drç i

-to 1.7,

'CAPrrUtsi iv
Da concorrendo

Art. 5.* As zpropoaias :apresentadas
serão todas abertas -no dia determinado,
em presença dos Ronourrentea ck serro

CAPITULO V

DO contracto •

'Art. 11	 coneuiTente eaaolhid a.ssi-
,gnará, perante a directoria da estrada,
contracto para a construcção da obra en, •

ooneurrencia..
Paragrapho uniu). O concurrenta

non-Mo que se recusar a -assisnar o re-
spectivo contracto, perderá, em tino-
ficio dos cofres da -estrada, o deposito rla
que trata , o art. 4°.
• Art. 12. O concorrente -escolhido apro-
séntará no 3eto da assignatura do colo.
tracto guia • ou recibo que provo haver
feito deposito da caução acima meneio- .
nada.

Art. 13. _O contrasto poderá ser re-
scindido, por simples aviso ou notifica-
ção da directoria, independente da porão
ou interpellação judicial, e sem que 'as-
sista ao coutractante direito a reclama
çao de especie alguma:

1 0) Si o eontractante não dér princi-
pio aos trabalhos dentro do prazo dp
oito dias contados da data do rogistr.
do mesmo conkracto- no Tribunal
Contas, salvo caso de força maior devi- •
damente justificado, a juizo da directo-'
ria da estrada; •

2°) Quando a estrada record-locar ex-
cessiva morosidade por parte do c011-1
tractante; neste caso será apenas pago ao
eontraetante n valer do serviço executa- •
do, do aocardo com a tabella de preços
em U90 nesta estrada, ficando . á. estrada
ti direito de concluir a obra por sua con-
ta, ou entregar a obra a outro .coostvit-
dor;

3nN Si o contraotanto emprogar 'na
materiaes do inferior qualidade o,

•

classificadas' pela ordem ascendente dqk
preços pelos mesmos indicados.

Art. 6.° A questão da idotleidade dtia
:proponentes Será examinada o -julgada

4. préviamonte, antes de serem abertas 3.:_s
-- yropostas. Depois de jujlgada essa idos,
neidade, serão marcados dia e hora paru
-abertura e leitura das propostas, ai
quaes, antes do qualquer decisão, serão
Publicadas no Diario Offjcial.	 .

Ari. 7.° Não serão tomadas era canals
'Cavação:

1') As propostas cujos autores niit
.tenham sido considerados Moncos, dc
stecôrdo com o art. 4*;

2°) As propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de urna reduceão
sobre a proposta mrs 'barata;

3°) As propostas que não estiveram
do accôrdo com o que determina o ar-
Sigo 20;

V) As offertas de 'vantagens não pro-
vistas nas presentes bases;

5°) As propostas atoe indicarem 'pra-
ças superiores ao MaxiMo estabelecido
que d 151:316$076.

.Art. 8.0 A ~cursaria:ia versará, ape-
nas, sobre o preço •i n construccão
-executar, cabendo a psoferencia, do di-
reito,ao. autor da proposta mais barata.
vor mimma que sola a differenea catre
cila o -qualquer outra.

Art. 9.° No .caso de absoluta igual-
dade entre duas ou Mais propostas, fica
reservado á estrada o direito de esco•
Iher a que lhe parecer mais conveniente.

Art. O. Fica reservado á -estrada o
direito de não aceitar nenhuma da,
propostas apresentadas ou amainar a
coneurrenzia, caso isso convenha aos
seus interesses
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ido intimado a aubstitull-os de re-
,ansar a fazei-o;

40)' Si o contractante alterar as fdra
laias e dimensões indicadas no desenho,
e se recusar a reparar a obra, senCIT
vara isso intimado;

5°) .Si o contractante não terltinar
ety ra no prazo estipulado.

Md. 14. A rescistiado contracto de
;keeôrdo. com o'art. 13, importa na . perda
da caução de que trata o art. 40, § 2°, a
qual reverterá em - beneficio dá cofres
¡ia estrada.

Art. 15. Verificada a rescisão do con-
(cacto, nenhuma indemnisação será paga
ao contractante pelas despdzas que hou-
-ser feito pira a installação .do seu taira

-

Art. 16. O contracto será submettido
approvação. do Exmo. Sr. ministro da
'Viação e sd se tornará effectivo depois
alo seu regialro no Tribunal de Contas..

CAPITULO VI

Da itprésentação das contas

A apresentação das contas pode% ser,
s eita da seguinte rórida: A 1 na im-
aortância de 37 % do vaiar da obra
• ontraeta.da, quande estiverem levanta-
tas as paredes; a '2a de 30 %, quando
.ativereni assentados o vigamento e a
'abertura -da 3° de 25 %, -quando estive-
'em assentados o soalho, , o -forro e as
aqoadrias, e . constru ida a plataforma, e

4' de 8 %. depois da obra terminada
recebida pela estrada, sendo por essa

iceasiá'o restituída a caução de que trata
'-nal • '2', § 4°.

- CAPITULO VI

Prescripçães peraes
Al.r 18. O dentraetante enmpromette-

ae a executar a*obaa de accardo com os
desenhos e.esaccificaçOes une lhes serão
apreaentados por occasião da abertura.da
canauarencia. Esses desenhos e especifi-
aaaddes passarão a fazer parte integrante
do coutracto e nfin priderã.'o ser modifi-
cadoa per parte do contractante.

Art; 19. Si, devido a qualquer eir-
- 411ntancia„ houver nee,essivade de alte-
rai' qualquer . dos detalhes da obra, au-

:ameigar, ou d iminuir a espesura de suas
(:iiversas peças ou supp •rimil-as, o contra-

_ rtante sujeitar-se-lia a essas alteraçõed
executando-as desde que Para ¡aso re-
vidai ordem.

ld Ordenada qualquer modificação
que tia,go..augmento de trabalh °não in-
(audio no pro.i ecto, o contractante obri-
aa-ae a exeeutal-a pelo preço da tabella
ii uso nesta estrada.

§ 2.° Toda e qualquer ordem de ruo-
- diiieação ou alteração da obra deverá:

ala . dada por fad. aiato. não sendo. acceita
raclatuação baseada em ordens verbaes.

Art. 21'). O material 'empregado ná
-rimatrocção será todo de superior quali-
dade, e será préviamente examinado pelo
angenheiro encarregado da fiscalização da
obra, O onda oro de materiaes de má
(mandada importará na tesoisão_clo con-
'irmo, 'do conformidade com o art. 13,
g 3°.

Art. '41. Nenhuma indemnização terá
dontractan i e por qknalquer prejuizo

proveniente de ne gligencia, impreviden-'
a : a, falta de recursos ou erras se' a .na'

ia(a.kaão dos trabalhaa.
daeeretaria da. Estrada cio Ferro Cena
cal do Braa d. Rio 'de Janeiro, 4. de 'fe-

a aceiro dc 1022. - O. secretario,
Candido. de Vasconcellos:

Estrada de Ferro Central do Brasil,
.oeNeURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO

ESTAÇÃO a PLATAFORMA DE TAUDATE' 5'
pivieÃo, naz 1922

Concurrencia n. 43

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 14 horas do dia 25 de fevereiro
de 1922, na Intendencia desta Estrada,
na estação Maritima, serão rebeladas
propostas Para a construcç,ão da estação
e plataforma de Taubaté, de acro:do
coto os desenhos 16019.20 e 1011920 e p
atado iate :

BASES
CAPITULO

Da idoneidade.
Art. 1.° Nenhum constructe'r poderá

apresentar-se para dispular a. construa
cção da obra em concurrencia, sem que
seja considerado idoneo, enteudendo-se

•por .idoneidade:
1. 0) Ser constructor matriculado na

Prefeitura ou Intandencia Municipal da
cidade onde far estabelecido;

2°) Ter dirigido a construcção. de
_Obras semelhantes, o que . provará me-
diante photographiaa ou desenhos devi-
damente authenticaclos. Essa prova po-
derá ser dispensada a juizo da directo-
ria, quando se tratar de casa construa
ciora de reconhecida cornpetencia;

3°) Estar quite pata com a Fazenda
Publica, o que paovará com recibos de
quitação da ultima conectai dos impostos
a que-estiver sujeite.	 -

CAPITULO II

Das propostas

Art. 2." As propostas indicando a re-
sidencia ou séde commereial do prOpo-
nente, Serão apreaentadas em troa viae,
devidamente saltadas as 'frioleiras vias,
datadas e assignadaa, sem emendas, ra-
ZUrila e entrelinhas. escriptas cm lingua

•portugueza, em papel das .respectivas
casas commerciaes .e meocionarão de
modo claro o conciso:

1.°)a O preço total em réis da obra a
construir, indicado em algarismos" c
confirmado por extenso;

2 0) O compromisso de entregar a
obra omicluida até 31 de agosto do cor-
rente anno;

3°) O compromisso ' de sujeitar-se as
preacraações estabelecidas pelas presen-
tes bases;

4 0 ) O compromisso de amoitar e cum-
prir as presciipções eatabelecidas .pefas
espeelficações para construcção de qdi-
fielos, legalmente approvada.

3.° As propostas serão entregues
em tres vias,' em envolucros fechados e
lacrados, declarando no sobrwriptu o
nome do coneurrente e o oojecto da
eancurrencia.
dEsae envolucro deve ser acompanha-

do de um outro, em separacio,contendo
Iodos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, de •confor-
iniciado com o art. 1°, e o recibo da cau-
ção, liara garantir a assignatura do con-
traciè, de aceflrdo com o art. 4°.

-
CAPITULO III

Do deposito e da caução
Art. 40. Para a apresentação de proa

poaias relativa* á construçãoem con-
. curencia, cada proponente ilepositará
prdvia.me.nte na theaouraria da Estrada
a. quantia idc um conta de ris (1:000a)

em dinheiro, Ou (Mios de divida •ubli.4
ca federal, como garantia para a assie
gnatura cio codracto.

§1.0 Terminada a aoncurrencia e es-
colhido a fornecedor, os depositos su-a
praeitaclos- serão restitui-dos aos conotara
rentes exeluidns do forne,eimenta.

d . 2.° O coacurrente escolhido substi-
tuivá. o deposito acima referido -por uma
caução em chnliciao ou titulo da divi-
da publica federal no olor de oito
CO/U0s • de réis (8:000$000).

•§ 3.°.Èssa caução será reatituida ad
-Vontractante depois de concluido e re-
cebido pela cadralla o edificio em conai
etruccão, de conformidade com o art. 17a

CAPITULO IV

Da coneUrrenckt -
. Art. 5.° As propostas apresentadas

serão todas abertas no dia determinado,
em presença 'eneurreates o serão
classificadas pela (rdom asc andento dos
proços pelos mesmos indicados.

Art, 6.° A queatão da idoneidade dos
proponentes serd examinada e julgada
préviãmente, iinteSdee aerein abertas as
propostas. Badala de jul gada essa idoe
neidade, serão dnadetidos dia e hora para
abertura e leitura '(las propostas, as
quaes, antes . de qualquer decisão, serão
publicadas no Diodo Olticicl i-

Art. 7.°' Nia serão, tomadas em ,consid
-deração:

, 1°) As . propostas cujos 'autores não
tenham sido considerados idoneoa, do
accikdo com'e ar-t, 1.0 '	 •

2") As propnatáa 'que contiverem ape-
,rias o • offerecimento 'de unia reducção
cobre a proposta Inais.baTaia.

3°) As propostas que. Dão estiverem
de accôrdo com 'o "que determina o ar-
tigo 2°.

4°). As offedas cie . vantagens não pre-
Vistas nas preaentes .bases.

5°):. tas nroacatasa que. indicarem pre-
rOS superiores ao maximo estabeleeido
que , é, 172 :229O.37.	 •

Art. 8." A.coneurnencia versará, ape-
nas. sobro o 'Preço da conatrucção ci-
e:anular, cabendo a preferencia. de di-
reito. ao an10... da proposta mais barata,
por minima 000 aaia . a differença entra
dia o qualquo,doutra.

Art. 9.° No caso de ab.zoluta igual-
dade entre duaa 0 1 1 reais propostas. fica
reservado á (-airada o direito do asco-
lheida (me lhr parecer mais conveniente.

Art..10. Fica reservado á estrada- o
direito de no' aceitar nenhuma (M.a
propostas apaeseniadas ou annallar a
concorrendo, case- isso' convenha aOs..-eeus interesses,' 	 ••• "'

CAPITULO V

Do emitmeto•
Art. 11.. O coneurente escolhido assi-

guará, perame a directoria da estrada.
contracto para a eonatrucção da obra em
concurrencia.

Paragrapho. unico. O concurrente es-
colhido que se recusar a assignar o,
respectivo contracto perderá, em bene-
ficio dos cofrés da estrada, o deposito de
que.trata o ara. 4°.

Art. 12. O coneurente escolhido, apre-
sentará no acta da assignatitra do çon-
lracto guia ou recibo que prove haVer

. feito deposito da caução acima mencio-
nada.
, Art. 13. O contracto poderá ser rescin-
dido., por simples aviso ou notificação

;da directoria, ind.eoendenta de acçãp oti
interpellnlio judicial, e sem que USSIEON
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contractante-direitt a re'clamação da
Opecie alguma:

1°) Si o contractante não dér
Pio aos trabalhos dentro do prazo do
pito dias contados da data do registro
'do mesmo contracto no Tribunal do
Contas, salvo caso de força maior devia
damente justificado, a juizo da directo-
iria da estrada;

2°) Quando a estrada reconhecer. exa
tessiva morosidade Por parte di' ,con-•
tractante; neste caso será apenas pago ao
aontractante . o Valor do serviço executa-
'do, de accôrdo com a labella de ' Preços
.em uso nesta estrada, ficando á ,estrada
*o direito de concluir a obra por sua conta
,ôu entregar a obra a putro construclor;

3°) Si o 0014m:tanto empregar na
obra anateriaes de inferior qualidade e,
sendo intimado a substitull-os, ,se re-

- ousar a fazei-o;
46) Si o contractaiate alterar as Una-,

mas e dimensties indicada no desenho,
o so recusar a reparar a abra, sendo para

• isso intimado;
5°) Si o confractante não.. terminar, à

obra no praz) estipulado."
Art. 14. A rescisão de contracto de

accôrdo com ba art. 1°, importa na 'perda
da caução dó ilue 'trata o tad. 1, • § 2°, a
(Mal reverterá em 'beneficia dos cofres
da estrada.

Art. 15. Verificada à rescisão cio con-
arado, 'nenhuma indemnização será paga
ao contractante pelas despezas que liou-
ver feito para a installação do seu ser-
rito.	 .

lea O contracto será submelliclo
aPprovação • do Esmo. Sr. ministro da
Viação e só se tornará afectivo depois
do seu registrJ no Tribunal de Contas.

CAPITULO SI

Da apreeenlaçao das emilas
.n ri —17. A apresentaaão das contas

poderá ser feita, da •',FcgUiDle fôrma: A
1', na importancia de 37-5, do valor da
obra contractada,. q ' ! ando 'estiverem 1c-
vanUclas as paredes; a , 2' do I& To,
quando CSIIVeCeDI assehladw3 o viguDen-
10 e a aobcal ora; a 3" de- 25 Vo, quando
estiverem "assealados o soalho, o forro. o
ns esluadrias. e CoDstruida 2 plataforma,
e. a 4° de 8 %. tt epois da obra terminada
o recebida pela estada,••sendo • por essa

, occasião residida a dução de que trata
0, art. 2', § P.

CAPITULO IV

Preseripções-.geraes
Ari.: 18. O contractanta , comPromette-

se a executar a Obra de accardo Com os
desenhos e especificaçaies que lbes serão
Ziprescritados por ocoaSião da abertura da
aoneurrencia. Esses desenhos e aspecifi-
cações passarão a :fazer parlo integrante
do contracto e não poderão ser modifi-
cados parte tio coniraclante.•

Art. .19. Si, devido- a qualquer cir-
-cumstancia. houver necessidade do al-
terar qualquer dos detalhes da obra, au-
mentar • ou diminuir a • espessura do

suas diversas peças nu supprimit-as; o
cont ractrinte • sujeitar-se-ha a assas alta-
paçfjas, executando-as desde que- • para
:isso receba' ordem.

§ '1.° Ordenada qualquer modificaçã.o
que traga augmerto de trabalho não in-

•pluido mo projecto, o contractanta obri-
ga-Se 4á etecutal-a pelo preço da tabella
em uso 'nesta estrada.

§ Toda e qualquer ordem de medi-
ificação ou alie-ação da • obra deverá ser
klada per oscripto, não sendo acceita re-
cjamação baseada em ordens N-erhaes..

Art.. 20. O material emp2egado
paelysue rja. 6..01'51 todo .d.e. swerigg

dado, e será préviamente examinado pelo
engenheiro encarregado da fiscalização
da obra. O emprego de materiaes de má
qua/idade ipporaará na rescisão do coa-
tracto, de conformidade com o art. 13,

.
Art. 21. Nenhuma indemnização terá
centractante por-qualquer .prejuizo.

proVeniente de negligencia, impreviden-
cia, falta de recursos ou erros seus na
direcção dos trabalhds.

Secretari da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, RiOde Janeiro, 4 de feve-
reiro de 1922. — O secretario, Dioel,e-
*Nano Condido de Vaseonedlos. 	 (.

•
Estrada de Ferro Central do Brasil

VONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DPI
MOIRõES nana ermas, PADA DUPLICAÇÃO
Do RAMAL PE S. PAUVO, 5, DIVISÃO, nar
1922

'(Primeira correcçãaa klq edital de 21
de janeiro de 1922.)

Concurrencia no 39

Da ordem da directoria, faço publico
que, ás 13 horas. do dia 16 dea fevereiro
de 1922, na intendencia • desta estrada,
na„ estação Maritima, serrai recebidas
propostas para o fornecimento de:
10.000 moir5es de 'arocirado

sertão, para 'cercas, devendo
ser sensivelmente rectos, em
0.0.3 ;roliças cora casca, de
diamétro entro 0m,12 a 0m,18.
sendo o comprimento minimo

metros. Terão no minium
orna° de madeira no cerne e
muna das faces falquejadas até
o cerne, tini dos topos termi-
nará em bisel e a extremidade
opposta em ponta. PreCO Ma-
ximo de	 1$800uni. a. 	
i •X entrega eerá à margem da linha, den-

tro das cercas da estrada, até 30 dá
junho do corrente asno:

.A entrega, não sendo no prazo marcado,
'sujeita o contractante a uma multa que,
conformo enlendbnento da administração,
poderá ser até o valor da caução de con-
tracto, sendo dado novo -prazo, si ,não
preferir a administração a rescisão do
contracto, por simples aviso ou notifica-
ião. independente de ae--!ão ou intepel-
fação judicial, com perda da caução, sem
cure, assista ao eOritraetarde direito a re-
clamação de especie alguma.

No caso do multa fica o contractante
obrigado a entregar a respectiva impor-
landa na thesouraria, no prazo de .18
horas, a contar da hora do recebimento
daintiraação por escripto, 'sob pena do
rescisão do contracto, nas condições .iá
acima estabelecidas, si não for cumprida
a intimação.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço em réis, indicados em algaris-
mos o confirmados por extenso, para . o
moirria cabendo á preferencia de direita
ao autor da Proposta mais barata por
minima que seja a differença entre alta
'e qualquer outra.

A estrada recusará as' propostas que
apresentarem prer.,)s superiores ao ma,
situe estabelecido.

is proposta s, que devem estar devi-
damente scaladas as primeiras vias, da-
tadas, asaignadaa co a indicação das
respectivas residenciin, não sendo per-
millidas nas mesmas rasuras ou emen-
das, do-vendo ser Lsciiptas em papel das
xespectivas, «asas ca.umerciaes, seaão

entregues, em tres vaia em invalucroa
Itchados, com a declaração, por fora. da
assumpto e do nome (1) pcopolamilk.

IfmC Mutuar° deve sei acumpaillio,do
do um outro, em s.eparado. contendo.
todos os documentos • tte possam pro-
var a idoneidade do proponente, eom- •
prebendando-se, entre cites, os recibos,
de quitação da ultima collecta doa mi-
postos a que estiver sujeito.

No . acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 300$ em dinheiro ou ela
titulos da divida publica federal, pré-
viamente feita na thesouraria desta es-
trada, para' garantir a assignatara
contracto, caução que reverterá para ua
cofres da mesma estrada, si o propo-
nente preferido recusar-se a assignar 4)
respectivo contracto, dentro do prazo
de seis dias, contados da data da entre-
ga do convite que fôr expedido paras esse
fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
aução do fornecimento, caucionará, na
aticsouraria desta ' estrada, a quantia
correspondente a 5 % do valor do for-
nechnento a realizar, em dinheiro, oiti
em titulas da divida publica federal.
• O contracto só se tornará effectiVo
depois de , approvado definitivainc,nte
pelo .1Nlinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal da
Contas.

A questão do idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
aamte, ardes do abertas as propostas.

As propostas Cujos autores não tive-
r.-ei sido considerados idoneos não serão
a (iras.

Dipois de julgada a idoneidade, aos
proponentes serão marcados o dia e hora
para abertura e leitura das proposÚN
'inc antes do qualquer decisão serão pu-
blicadas.

Fica reservado á estrada o direito 1e1,
não aceeitar nenhuma das proposiaa
apresentadas, ou annullar a concurred.?
eia, caso assim ° convenha aos seus in-
teresses. "

As propostas não poderão conter slnão
unia formula de ~oleia submissão a
todas as clausulas deste edital e o twer,
conforme já .ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offerlas 'de vantagens 'iria
previstas neste edital, nem as prapostaa
que contiverem apenas O offerecimento
de uma reducção sobre a proposta \mais
barata.

No caso da absoluta igualdade entre
propos:1as, terá lfreferenc • i a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.	 .

A estrada reserva-se a direito de re-
stringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer p aoposta que não e-
tiver - inteiramente de arwarda com ezto
(afitai não será 10m9 r1R em considera-
ração.
\Secretaria da Estrada de 7 'erra Cen-
tral do Brasil. 3 de fev( . 'i• 1- 1922. —
O secretario, Dioeletin.ro 17/1c--
conceitos.

Estrada de Ferro Central da Brasil
CONWRRENCIA . 1):111A n SERVIÇO DE Mi-

GMENTo E :WRo vEITAMENTo DA ESTA,
DE APPARPCIDA, 5' DIVISÃO, EM 1922

Coneurrencia ta. 40
Primeira correcção do edital de I di

fevereiro de 1922:
Do ordcal da direr'oria, faço publie,o

_que ás 13 'horas do il ; a 25 de revernin
da 1922, no T-(Ientler ,•• fle=ta	 ra
estação. Ma-itima •	 " • •	 pra-
postas ' para o,
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reveráiro de Itt2z

p.proveitaniento da estação de- Apareci-
da, incluindo a platafoama, de accordo
com os dasenh	 us. 3391921 e' . 339a	 ..
A1-9a1 e e seguinte:.	 ,

"BASES -

CAPITuLo

Da idoneidadt
Art .1.° Nenhum constructor poderá"

apresentar-se para disputar a constru-
aça° da obra em coneurrencia, sem que
saja. • conSiCiera,i0 idoneo, entendendo-se
por idoneidade:

I.") Se,: . constructor matriculado Tia
Prefeittna ou Imondencia Municipal da
Mode onde fôr estabelecido;

2°) Ter dirigido a construcção de
obras semelhantes, o que provará me-
diante phowgraphias ou desenhos devi-
damente authentieados. •Essa prova poa
derá ser dispensada a Plaza da dieratoria,
!Mando se tratar do casa eonstructora de
reconhecida competencia;

3.°) Estar quite ,para com a Fazenda
. ,Publica, o : que -provará com recibos de
quitação da ultima coitada dos im postas-
a que ' estiver sujeito.

CAPITULO as

Das propost,..

M-1. 2.° As propoatas indicando a. re-
sicie..n•ia ou sécio commercial. do propo-
nente, 'serão apresentadas em tres vias,
devidamente saltadas as . primeiras vias;

: datadas e assignadas, : seta emendas, ra-
' zunis o ciai-eludias, escriptas emn lingua

portugueza, em papel das respectivas
casas eorniner&aes e inencionarão de
modo claro e conciso:

1.0 ) O preço total em réis ala obra a
construir, indicado em algarismos e
confirmado por extenso; -

".°) O con pOomisso da entregar a obra
coneluida até 31 de agosto do corrente .
armas
. 3') O compromisso de sujeitar-se fIS

prescripcães estabelecidas Pelas presen-
tes bases.

4") O compromisso de acceitar e cum-.
prir as prosaria:Cães estabelecidas pelas
especificações para constraicção de edi-
Sicioa, legalmente approvada.

Art. 3.° As propostas serão entregues
ein tios vias.. em envoluèros fechados e
lacrados, declarandó no sobrescripto o
-nome do concuraente 'o o. objecto da
toncurrencia.

Esse envoluero deve ser acompanhado
ela um ()atro. em separado, contendo to-
dos os documentos que possam :provar

iitaneidade do prmonente, do confor-
alidade com o art. 1°, e o recibo da cau-
aao para garantir a assignatura • do coa-
trocai, de accôrdo com o art. 4°.

CAPITULO III
Oo deposito e da caução

cabido pela efttrada o edifício em con-
strucção, de-conformidade com o art. 17.

CAPITULO IV
Da concna . rencia	 -

Art. 5.° As 'propostas apreseatadas
serão todas abertas no dia determinado,
fern presença dos concurrentes e serão
classificadas pela ordem ascendente dos
preços pelos mesmos indicados'.

• Art..6. 0 A questão da idoneidade dos
proponentes sena examinada e julgada
préviamente, antes de serem abertas as
propostas. Depois de 'julgada essa ido-
neidade, serão marcados dia e hora para
abertura e leitura das propostas, as
quaes, antes de qualquer decisão, .serão
publicadas na Diario Oiticica. -

Art. 7.° NãO serão tomadas em consi-
deração:

1°) As propostas cujos autores não
tenham sido . considerados iduneos, de
accôrdo com o art. 1°,

26 ) As propbstas que contiverem ape-
nas o offei •ecimento de uma reducção
sorre a proposta mais barata. -

3°) As • propostas que • não estivemo
de accôrdo com o que determina o ar-

. tigo 2'.
4°) As offprtas do vantagens não pro-

vistas nas presentes bases.
5°) As propostas que • indicarem pre-

ços superiores ao maximo estabelecido
que é 102:683$137.

Art. 8.° A concurrencla versará, ape-
nas; sobre ó preço da construcção a
executar, cabendo a preferencia, cie di-
reito, ao autor da proposta mais barata,
por alinham que seja a differença entre
alia e qualquer outra:
. Art. 9.° No caso de absoluta igual-
dade entre 'duas ou mais propostas, fica
reservado á estrada o direito cio esco-
lher a que lhe parecer Mais conveniente.

Art. 10a. Fica reservado á estrada o
direito, de não acoeitar nenhuma .das
propostaa ; apresentadas ou annullar, a
concurrenoia, caso isso canventia aos
seus interesses.

ÉIAPITUI.0 V

Do -tonteado

Art..11, O concilia-ente escolhido assi-
guará, perante a directoria cia .estrada,
contracta para a aonstrucção da obra em
vaneurrencia.	 •

Paragrapho unia°. O concurrenta es-
colhido que se recusar a - assiaalar o
respectivo contracto, perderá, em bene-
ficio dos cofres da estrada, o deposito do
ama trata o art. 4°.

Art. 12. O concurionte escolhido, apre-
sentará ,no acto da assignatura do coa-
tracto guia ou recibo que prove haver
feito deposito da 'caução acima meneia..

• Art. 13. O contracto poderá ser rescin-
dido, par santas aviso ou notificação
da directoria, -independente de acção ou
interpe.Haaão judicial, o sem que assista
fio contraetante direito a reclamação de
capado alguma:

1°) Si o contractante não. dér princia.
pio nós trabalhos dentro do prazo de
eito. dias Contados da data do registro
do mesmo contracto po Tribunal c1b)
Contas, -salvo caso do força maior devi-
damente justificado, a jdizo cia diercto-
aia da estrada.

2°) ;Quando a estrada reconhecer ex-
aessiva morosidade por parte do Nina
tractante; neste caso será apenas pago ao
contractan(e o valor do serviço •executa-
do, de accardo com a !abolia de preços
em uso nesta estrada, ficando - á • estrada
o direito do concluir a obra por sua conta
on catregtir a-Obra a outro c OnstructOra

3°) Si o contractante empregar nt
.obra . materiaes de inferior qualidade e,
sendo intimado a substituil-os se re-
cusar a fazei-o.

4°) Si o- contractante alterar as fór-
n . as o dimanai:les indicadas no desenho,
e se recusar a reparar a obra. sendo para
isso intimado (desenhes ris. 339 o 339 At
921) .
• 5°) Si o contractante não terminar a
•ebra no pra.so estipulado.
. Art. 14. A rescisão do contracto de
, ace6rdo com o art.. 13, importa na perda
da caução . de que trata o art. 4°, § 2°, a
qual reverterá- em beneficio d'os cofres
da estrada,•

•Art. 15. Verificada a rescisão do coa-
trato, nenhuma indemnisação será paga

_ao contractante pelas despezas que liou.
ver feito para a installação da _seu ser..
viço.

Art. 16. O contracto será submettido
approvação do Exmo. Sr. ministro. da
3iação é sia se tornará effactivo depois
do seu registro no Tribunal do Contasr

CAPITULO ,V

aprcsentação cie, contas
' Art. ir'''. A aprcsantação das contas po.
dera ser feita da seguinte fórma: A 1' na
importancia de 37 (ao da valor da cana
consractada, quando estiveram levanta-
das as paredes; a 2' de 30 quando
estiverem assentados _o vigamento VI a

cobertura: a 3" de 25 , quando estive.
rem assentados o soalho, o forro 'e as
esquadrias, e Construida a plataforma, o
D 4' de 8 5, 'depois da obra terminada:
c .recebida -pela estrada, sendo por essa
occasião restituicla á caução de que trata
o art. 2°, § :4°.

• .	 CAPITULO VI
• Preácl'ipri;cs (cernes -

_Ari. 18. O Contractante com prOinslio-
se a executar. á obra de acc)rdo cola os
desenhos e especificações que lhes serão
apaeaentados por oceasião da aberttita da
conetirrencia. Essas .desenhos e especifia
cações passarão a fazer parto integrante
do contracta a não poderão ser modifi-
cados por parte .do contractante..

Art 19. l, devido a qnalquer eia-
cumstancia, houvera necessidade de alte-
rar qualquer cias detalhas da obra, aua
amenizo' ou diminuir a espessura de suas
diversas pecas ou :upprimilsas o contra
etante sujeitar-se-lia a essas alterações,
executando-as desd.e' que pari. isso re-
ceba . Ordem	 •	 ••

§. 1." Ordenada qualquer inedificaçãra
que - traga . augmente de trabalho não in-
cluido no projecto, o eontractante obri-
ga-:se a exeputal-a. pelo preço da tabella
em uso nesta estrada.

§ 2.° Toda e qualquer erdem 'de - mo-
dificação ou - alteração da obra daverá
ser dada por ept:riplo, não sendô `amena
reclamação . baseada can ordensve 	 arbaens.

Ara 20. O material empregado
construcOo será toda de superior - qUali-
dada, e será. prisdameate examinado pelo
engenheiro encaregado tia fiscalização da
obra. O emprego de Mater:Ines de má
qualidade, importará na -rescisão de cozi-
tracto de conformidade coro o art; 1Z.l,
§ 3°.	 .

. Art. 21. Nenhuma indemnização teria
-o .contractante por qualquer prejuizo
proveniente de negligencia, impreviden-
eia, -falta , de recursos ou erros 'seus na
direcção dos trabalhos,

Secretaria da Estrada de Ferro Coa-
Cral do Brasil, Rio de Janeiro, 9 de fevea
adro de 1922. - O secretarió, "Mele-
,cfano Caridido de Vasconc. ffloa,	 a dvi

Art. 4.° Para a apresentação de pro-
postas relativas á construcção em con-
clua-a/leia, cada . proponente depositará
préViainente na thesouraria da Estrada
a quantirLde um conto de reis (1 :00`0a)

• eia dinheiro. ou Mutua ale divida publi-
- aa. faciaral, como garantia para a assi-
auaSora do contracto..

e 1.° Terminada a coneurrencia e es-
eulliitio o. fornecedor, os depositos sua
PrW, ilatioS serão restituidos aos •concur-
rentee, excluidos do fornecimento. .

§ 2.° O noneurrente escollii(10 substi-
tuirá o deposito acima referido por uma
caução em dinheiro ou titulas da clivi-
aa publica federal no valor de cinco

• contos de reis (5 :000$.000)
§ 3.° Essa caução será restituida . ao

eontrac(ante depais de concluido e re-
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Estrada de-Ferro Centra/ do Brasil

CON,CunnENciA 1JAnA . IMECTRWICAÇÃo - Das
LiNILAS COMPlitair.NDWAS ENTIIE AS ES-
TAViss ( NTFUi i UEL1M u oa naataaa,

eadarneaDosd

geguncla correcção do edital de 25. .de
• novembro de 1921)-

Po ordem da directoria, faço _publica
ame de aacórdo , com a autorizaçao • ceia-
ida no aviso n. 882, expralido em 2 . 1 de

novembro de- 1921, pelo Exmo. Sr. mi-
nistro da Viação o Obras Publicas, no dia
30 de março de 1922, ás 13 horas, nesta
secretaria serão recebidas propostas
para-electrificação 'tos trechos de linha,
aornecimento do material de tracção
tiO transporte, fornecimento do material
'o construcção das sub-estações e demais
obras indicadas nas basea c.onalantes do
presente 'edital, mediante as Seguintes
cpndições:

•
'As propostas, que deVem estar devi-
ilameale sedadas, datudies e assignadas,
serão entregues em tros viaz-LeNt•involu2-
eros fechados com a deetaraçaa por Tóra,
Esse involuc,ro devo ser : acompanhado
de, um outro em separade. contende to-
doe -os documentos, devidamente sela-
dos, que possam provar a, idoneidade do
proponente.

II • •
Tratando-so de obras da' grande vulto,

que só podem ser executadas de modo
perfeito , por. especialistas guta tenham
longa pratica e reconhecida exporiencia,
a questão da idoneidade ê. a base prin-
cipal da concorrencia, pelo' que adi serão
consideradas idoneos'os proponentes que
provarem, além da capacidade finan-
ceira sufficiente, já tara. ..fornecido o
montado grandes installaçõea ile tracção
electrica, bIcimacio de, tinhaa e instada-
/ações para manobras' mda r. pateos de
g,randes- eatáçties..	 .	 ,

a	 •
• idoneidade ,praponentes será
examinada e ju lgada Prévitml'ento - 4. visa
Ia dos alocurnenros nua . forem apre,sen-
'lados, ficando -entendido que as propos-
tas, cujos autores rala fiveaem sido 'can-
?siderados idoneos, não seio abertas,.

IV •
' acto da entrega da,Pr oPos la o pro-
ponente deverá exbibir o 'recibo da cari-
gaio de 200:000% próviamente feita' na
Thesouraria 'da Eatrada para garantir a
assinatura do contraalo,' caução que
reverterá para os enfrea da mesma Es-
Arada, si o proponente preforido se -re-
cusar a assinar o respectivo emitindo
dentro do prazo qued 1ba fôr marcado
pela directoria da Estrada.

•V ;	 •	 '""'.	 •
e Delida de julgada, ai 'idoneidade dos

r
oponentes, serão marcados o dia e

iora para abertura e leitura das propos-,
Nas que, antes do -qualquar. decisão, se-
a:ão publicadas.; •

VE
I o fornecimento do material e a axe.-

•pução dás trabalhos que ebnatitttern 4a•
, objecto da' eoncurrencia 'catão distribui..

	

!dos por seis grupos, a saber: 	 a ,	 •,
- 1°, Ifronecimento de todas os anaterias

tiffl , installação das redes de distribuIção;
construceão das sub-estaçães, lor-

fiecimentcr a insialla0o das respectivos*
IIPparelboa;

3', fornecimento e montageni das loca-
motivas;

• fornecimanto e montagem dna .car-
ros motores o do equipamento ele-
etrico para 'os carros de reboque;
• 50, fornecimento, inatallação e monta-

gem dos apparelbos dc signaes necessa-
rios :á segurança da circulação dos trens;

• fornecimento o montagem das co-
berturas metallicas para. os abrigos do
material •rodanie ,e para as ~Inas ele-.
etricas em Deadarea e tocaia as machiam,
e ferramentas necessarias ao serviço das
mesmas. O fornecador apresentarki um
projecto detalhado para essas inaialla-
cães, segundo o programma• que será
fornocido, sendo as enachinas e ferramen-
tas p rocedentes das melhores fabricas.

De todos os materiaes devem ser
fornecidos desepções e dados minu-
ciosos.

mactiinaa e inetallaçõea, objecto?, •da
contracto, só aerão recebidas definitiva-
mente depois de terem funacionado re-
gularmente durante o prazo de 12 mezes
sob a direcção do cantaactante., qua será
responsavel 'pela perfeição dos machi-
niamosa correndo, porém, por Canta da
Estrada o respectivo custeio (taranta
esse periodo.

•
VII/•

• O contractanla obriga-se. a:em mias
algum para a Estrada, a ter no Rio ,de
Janeiro technicos especialistas para fa-
zerem terias as iostallações (systherna
distribuidor, sul)-eatações, material ro-
dante, apparelhoa de signaea e offiemas),
tu& sob ajiscalizaaão da admissão de
engenheiros da Estrada para tal fim da-,
signada.

IX	 •
•

A montagem da hl:danação será fedia
pelo fornecedor' por conta. da Eatrada,
devendo o proponente apresentar um
programma detalhado da respeativa arr-
ancão o bana assim uma estimativa das
despazas. Todavia, o fornecedor deve á.
mandar um operado do sua inteira con-
fiança o a expensas suas para assistir a
montagem o iniciação dos trabalhos de
cada uta doa grupos..

X .".•
O fornecedor ficará obrigada a admit-

tir nas suas ofricinaa de fahriaaaão
material elecirieo e ontros'a pesmial que
a directoria da Estrada julgar ne.cessa-
rio afim da praticar no manejo da ser-
viço de Inação (doe:trica o outro g, cor-
rendo as (levezas relativas aos ordena-
dos e salarios flo mesmo pessoal por'
conta da Estrada',

.	 .	 XI
'A Estrada reserva-se o direito-de fa-

zer acompanhar a fabricação do material
por peasont ito ua confiança, ao qual se-
rão nroporaicaradaa as neeeasariaa faci-
lidades.

XII
"A Planta gerai das linhã a

ficar, osos raappetivas perfis, os horarios
dna trone a daina os demais documentos
'relativas ao prdiecto das obras a -execu-
tar o bem assim Os f.5110S e aspacifica-
cães do material a fornecer se acham á
•dispedção das coacurrentea para ,axame

astudo no eadlptorio d r> chefe da Tra-
ec._,	 ..xas;r1.11adrad

•

,••
Os contadadadaã . ficarão. obrigados 3

e. , nel ,:tir as obras que consailueen obje-

e to da nresertto co nau r renal a dentro e,
',Ri quatro annoa, contadas- dá

cinta do registro do eontraeto 'peIé
bunal de Contas, devendo R . parte rq-
ferenlo ao serviço de suburbios ReAs
concluida no prazo de Uca afiou gfn
lados da mesma data.

XIV
• Os eontrac,lantes ficarão obrigados a

mandar aaganizar' um ante-projecto
.para a nava asf ação inicial que se tor-
narã'nocaseario construir dotada de con-
elteida a tr)ertnificaatn, de accdrdo com
o program-ima que lh será fornecida
pala directoria da estrada.

XV •
As propastas deverão cantar a tabella

da preçaes unitarios para forneeimenta
do imitaria' de cada um dos grupos, cor-
rendo par conta da estrada apenas os
direitos aduaneiros, e bem assina rda-
pectivo p?oco total de rada grupo. Para
o quinto e sexto grupos, caias especifi-
caçães comportam elaboração de proje-
ctos de diversas nal .urei.a, as proposta,
deverão conter o preço total do forne-
cimento de todo a rui e ri ai nceessario
lyrn assim os preços. imitarias para ne
inaterial3 a empregar.

XVI
• O. pa:Linlenin da .material importaaa
do e,tranzeiro e fornecià será feito, n
Banco do bra:sil, em libra tistetUna, dee.
lar ou franco, cem oa raaurads obtidas-
palo deaverno com a id...alização das opa -
rações de credito autorizada,: polo art. I'

ria lei n. 1. laa, do 30 de nnvembra
11:20. mediante falhas da medição
gan i7.las pela direcioria da 'Estrada
de tiles em ires mezes. de acciirdo cor,'
os Preços offereeidea na e,oneurrancia.

Os maL. riaes adquirida; no paJz
r'ío pnp,,,,-g em meada miciona.1, nas me s

-mas eandie5as , lambem no Banco do
bradl.

• XV f
• AS de e pezaa com os trabalhos da man-
tagara, a que 6e refere a claasula IX, ea
Pão pa g a ,, mensalmeole, na Banco
134 . a .z il. mediante trolhas de pagamen-,
organizadas pelos eontraelanles, e con-
feridas p'. ia director ia da c",.!.rivià,
1cl-á o dirtao de fiscalizar n adulta da'
qr'aal ' ,parati° emprer:ado 'nos raspe.-
ei.ivas ,evvios. O total das fothaa ret's-
rirlas arrá acareseido de 15 Ça. que sr riio
paan-: aos eantraclanles como indamni-
anedia pelas despezas de administração e
bahericia pelos serviços realizados.

XVIII
A e,trada reserva-se o direito de an-

nullar i pdesenta coneurrencia, caso a s
-sim convanha aos' seus interesses. -

• XIX
• 03	 ropmentos augruentarão para

500:0008 a canção de que traia a clau-
sula IV afim de garantir a execução aia
anntracta. que só- aa, tornará anediara

	

dcpii	 Is apprnvado derinitivarnenta
pelo ministro da Viação O Obras Publi-
caa e registrado pelo Tribunal d e
tu,

XX •
Fiaa ardendida que as quantidades de

material indicadas nas bagas annesaa
aia -ker.-yd dpanas rara n effeilo da .com-
1-arruai .das propostas, reservando-se a

'' r' tia êy...!ra-rja • diraita de 111.0-

o projecto . claborado conforme
are" a'ae . e cansam:arria para o zelada,'
a add. ico

	

.	 „.	 ,	 ,•	 ,
,

•

•
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CASES DA CoNCURRENCIA PUBLICA PARAÇA:
ELECTRIFICAÇÃO DAS LINHAS DA ESTRADA
DE sanas) CENTRAL Do BRASIL DESDE A
ESTAÇÃO CENTRAL ATE' 13EL1M.

As linhas a electrificar são as seguia-.
Les:	 -

a) as linhas do pateo da estação Cen-
tral;

b) oito linhas de trafego entre a esta-
ção Central e o começo da linha elevada
proximo ao Deposito de S. Diogo (MOO
metros);

c) as linhas do pateo do Deposito de
S. Diogo;

d) 'as tinhas de accesso á estação Ma-
- -vitima o as do respectivo pateo;

e) as linhas de desvios de carros proa
Rimas á estação Central;

1) as linhas de accesso ao •ateo da es-
taçãO de mercadorias projectada junto
aoa canal do Mangue, bem como as do
respectivo pataca

o) quatro linhas de trafego desde o
começo da linha elevada , proximo ao De-
iposito de £. Diogo até a estação de En-
genho de Dentro (10.(70 nisas;

h) seis linhas de trafego desde a esa
fação do Engenho de Dentro até a de
Deodoro (10.930 metros);

i) duas linhas de trafego desde a es-
tação de Deodoro até a de Belém na li-
nha do Cantro e rde Santa Cruz no ra-

• anal de Santa . C.ruz	 (39.468 ms.
' 32.544 nas.);	 .

i) uma linha de trafego entre a es-
fação de Belém e a de Paracamby

! (8.306 ms.);
1;) as linhas circulares de D. Clara,

liangú e Matadouro;
/) a- linha de accesso da estação de

Deolloro aos galpões destinados a abri-
go, limpeza e reparação do material se-.
{tante, e- bem assim todas as linhas peri
ten.centes a essa installação.

A energia será fornecida sob a Mina
de corrente alternativa triphasica do
tt0.00e volts e50 cyclos.
a As 'linhas de contacto devem ser in-
stalladas para corrente continua de
4 .500 volts

1° GRUpo

Sgstema distribuidor
- O systema distribuidor comprehende-
!sã as linhas de contacto; as linhas de
alimentação, os isoladores, os 'cabos de

. aço para suspensão longitudinal e trana-
versai, as rsigas transversaes, os postes
taetallicos, as atructuras especiaes para
ancoragem, os cabos para armação- daa
vigas transversaes, os cabos para es-
laiamento dos postes, as -ligações de co-
bre entre os trilhos e os cabos para sua
ligação transversal, e todos os accasso-
cios e ferramentas para a respectiva

" montagem, sendo de todo esse material
apresentada esnecificação minuciosa.

O systema distribuidor, que é um-dos
objectos ,da. presente concurrencia.
abrange apenas as linhas mencionadas
nas letras b, g, h, i . o j, servindo a meu-
cão de todos os trechos a electrificar e
cuja extenção exacta . não é possivel
actualmente fixar, unicamente de base
ao estudo da localização e capacidade das
sub-estações. O material- requerido pelas
linhas indicadas nas lettras a, c, d, e, f.
oi será pago pela Estrada pelos preços
unitario, resultantes _da presente con-
eurrene ia .	 -

Nos trechos de oito vias de trafego a
linha nuca será montada em postes de
treliça do aço e vigas transvorsaos da
mesma especie, com espaçamento nor-
-mal do 90 metros: - • 	 - -

"Nos trechos de seis. vias de trafep, a
ietha aerea será montada CID pestes de

-	 •
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treliça. de aço . "tli vigas tranáversaes
cheias ou de treliça amarradas aos pos-
tes, com o espaçamento de 45 metros em
tangente e variaveil conforme as curvas.

. Nos trechos de quatro vias de trafego,'
a linha-trema será mi:Miada de modo
identico ao, pree,epente, sendo nos Ioga-
res em que fôr sossivel faiar o estaia-
mente, os postesj de treilça substituides-
por pestes tuhub,res de aço, empregan-,
do-Se em logar 4a viga transversal, du-
pio cabo de aço,J systeina catenaria.

_Entre Deodor , e Belém e entre Deo-
doro e Santa Cata a linha aered será
igualmente montada em postes de aço c
caba transversal unia°, com estaiamen-
tsa dos postes apenas nas curvas.
'. No ramal de Paracamby a linha narra

será montada pdra via singela em postes
0do aço, dotado. de braços transversaes

celrn estaiament1 ,apenas nas curvas.
Em todas' as demais linhas que devem

ser electrificadas, (pataca, desvios, cir-
(ulares, etc.), á modo de suspensão oba,
decerá a dispa'sição analoga á indicada
de acasalo Corii c; numero de Vias exis-
tentes,- fazendo-se a suspensão transver-
sal por metoe , cabos de aço ou "da
braços.	

v

A suspensã . longitudinal será de sys-
terna caterina.ia typo itexiVel, tendo os
suspensores d espaçamento normal de
4m.50.
.. os cabos para suspensão longitudinal

e transveraal,I bem como os tirantes para
as curvas serão de aço galvanizado SY.:'•
terna .SiemenS• •Martin. 	 -
. Nos Nãos de go metros o' cabo princi-
pal será de' aço /light strength.

A linha ce contacto será tonstituida
por fio do c bre (hard drawn) entalha-
do, 40, cm regando-se fio duplo nas
linhas de trafego.	 .

A linha distribuidora deve ser dividi-
da cru secções, separadas urnas das ou-
tras por inéio de interruptores fechados
normalmente. •

Nos trechos de mais de 2 vias serão
montadas Ostructuras • especiaes consti-
tuidas por (vigas transveraacS" e postes de
'treliça do laço, destinadas á ancoragem
doa cabos, na proporção média de quatro
por 3.000; metros, além das que forem
exigidas por .condições especiaeà.

As ligações dos trilhos serão feitas
por meio de cabos de 'cobre, presos aus
trilhos, e collocados por fóra das talas
de juncção, em cada junta. adoptando-se
para a avaliação da quantidade, . neccssa-
ria o comprimento médio de 10 metros, 
por trilho.	 ., _

As ligações transversaes do S .trilhoz.
serão feitas igualmente por meio de ca-
bos do cobre que devem abran ger todos
es trilhos de rolamento .ein cada. trecho.
Ellas serão na proporção de 3 em cada
1.000 metros.	 '-

No trecho de via singela, (ramal de
tafracamby) será installado um cabo de
cobre longitudinal, para °acorrer á pos-
sibilidade de interrupção no circuito de
retem).	 .
...Os proponentes devem offerecer preço

por tonelada para postes e vigas e O

respectivo peso •approximado por kilo-
ulstro.	 ,

2' GRUPO 

:5..ub,estuções

As sub-estações serãss quatro, locaii-
zadaa approxanadamente da fórma se-
guinte:	 -,

•A primeira • proxima a Mangueira. a
segunda proxima a Deodoro, a terceira'
no ramal de Santa Cria e a quanta entre
Deodero e Belém. ,-..	 . ,

A localização- definitiva das stibaestgas.	 •	 .-

Fevereiro de W22 
	 	 r

cõeS deverá attender á cir-èumstancia de
que a primeira terá a seu cargo as- ma,
nobras dos 'pateos das estações Central,
Maritirna e do Canal do Mangue, 'e, gut"
a terceira ou quarta deverá de futuro ter
a seu cargo o trafego da linha projectada
entre Caramujos e Santa Cruz, com a
extensão de cerca de 27 kms.
.. Todas as sub-estações devem ter um
apparelhamento identico.
- Os seus edificios serão construidos

pelo fornecedor do material, de accônio
com os desenhos de montagem e pro-
jectos que forem approvados pela Es
irada.

•
As sub-estações devem ser propostas

com a capacidade sufficiente para o tia-
1c-g° representado nos graficos tendo,'
Porém, cada, uma unidade de reserva.

Devem além disso . dispor de espaça
que permitta, apenas com a installacão
de novas unidades, °ocorrer a um servi-
ço correspondente ao indicado acima coai
um accreseimc .de 50 % nas horas ao
movimento; maximo dos trens sle subira-
bioS e de pequeno percurso (SU, SI), SS,
SM).	 •	 .

As sub-estações serão constItuidaa
principalmante pelos transformadores
destinados a• abaixamento da tensão da
linha de transmissão e -por grupos mo-

-tures- geradores destinados á producçãg
a -corrente continua de 1.500 volts.
A corrente triphasica de alta tensão a

será fornecida ás sub-estações em dous
circuitos independentes, • passando antes
dos transforniadores por medidor, que
permilta verificar com precisão 9 con-
sumo de energia.

Os proponentes indicarão o numere .
de transformadores necessarios para o
abaixamento da voltagem para os mo-
tores, e. o numero de unidades para cada
sub-estação.

O: transformadores devem ser isola-,
dos e resfriadas a oleo por meio de tan-
ques radiadores externos munidos do
conservadores; .

Os transforma' dores devem ser do typo
de nuc/eo com bobinas circulares e os
tanques devem Ser de chapa de caldeira
com radiadores separados ou remevi-
ve is .	 -
-. Cada unidade ou grupo motor gerador
so comporá do seguinte:

Um motor triphasico synchrono, pare' .
trabalhar com 2.300 volta. 50 eyelos
retamente ligado a um gerador de 2.500
volts, c. c. ou a dons de 75011.500 volta.

Cada grupo motor gerador terá 'tuna
capacidade normal' de -1.500 ou do
2.000 kw., devo 'poder supportar 50 %
de, sobrecarga durante duas horas
200 Te duranta uns periodo de cinc-o mi-
nutos, sem producção prejudicial de
scentelhas.

Esta:, rr.r.chinas devem ser dotadas do
polos de cornmutação e dos enrolamen-
tos de compensação, além do campo sé-
rie coro mu . .

Os geradores devem ter enrolamento
lecinpound nos campos magneticos.

O eycitador do • motor devo ter um
_enrolamento em série especial para for-
necer a excitação maxima ao motor syn-
(Anon° quando elle estiver com a car-
ga inaxima. afim de evitar que o mes-
13W motor perca o synchronismo, e para
.que se mantenha approximadamento
'unia voltagem constante nos terreinaes.
do motor. durante os periodos de gran-
de sobrecarga. Deve ter polos do com,
plutat;t:o. Devem ser incluidos em ca-
'da' grupo motor-gerador,. interruptores

• de alta velocidade, além do .interru,ptor
regular do quadro, afim de limitarere
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Os proponentes • poderão apresenta
como variante dispositivos d,e trarlSmSnSão pnetimatica ou electrica para que/a porta lateral da caixa o as grades arti.
culadas possam ser manobradas simula
laneamente por um unico guarda, cru
cada face do carro.

As portas das cabeceiras das caixas
serão tambem de correr, em duas fo,
lhas., ' manobraveis á mão, separada-,
•mente.

As toldas serão do lanternirn.
12.000 Os estrados serão de aço e as caixatt
15.000 de madeira da lei. Os proponentes apre.
21.000 sentarão como variante carros total.

mente de aço.
As escadas dos vestibuloS serão co-

bertas por pranchas em alçapão, que
possam ser levantadaaa o presas ás ca-
beceiras do carro-.

A iluminação - dos carros será obtida,
por meio , de • um grupo inotor-geradoo
em cada carro . motor:,
- A illuminaçaia interna dos carros bem
corno a dos pbarOes, aerá feita por meio
de tampadas incandescentes.
- Os carros. terão 4 motores de 750 volt
para trabalharem normalmente em sé-
rie de dom:	 •

Os motores transmittirão o esforçai
de tracção ao eixo do carro por meio
de roda dentada.

Os motoreá- serão suspensos por um
lado pelos eixos dos fruas, e por outro -
por meio de molas.

regulador (control/ea) será do
'qualquer dos typos que permittem
motorneiro dirigir todo o trem de suacabine,

Os controlaraserão colocados um •
em cada vestibuló, de fôrma tple o qub
estiver' funecionando fique á direita, no
sentido da marcha do carro. '

- A tomada* -de' corrente será feita ptir
meio de pantographos.

Os carros serão providos de freioa de
ar . eamprimiçio Westinghollse e de . to-
dos os apparelhos de- segurança usados
cm servioos analogos.

Os 'carros serão providos de engates
automatiens com Apparelho de molas
para tracçãb . e. choque.

05 vestibuioa terão sia parte madia
pequenas portas normalmente fechadas.
e destinadas a permittir a intereircula-
çãa do pessoal do trem.

As janelas "terão caixilhos de vidro o
venezianas de arriar.
-• Os cárrus terão correntes do seguran-
ça nas cabeceiras -e nos trueks.

Os assentos -e encostos serão de pa-
lhinha nos carros de la 'classe o de ria-
guas de- madeira nos de -2*. classe.
; Os encostos serão reversiveie, nos
carros de V .classe, e fixos noa de 2?
lasse.
Todos os detalhes de construcção d•

carros, ferragens, pinturas, forros,
- tiros, etc. obedecerão, em. geral, ás es-
.pecificaçdes em Vigor na Central.
. Os carros motores devem ser submet-
tidos á prova Seguinte:
• Um trem composto de 2 carros moto-

-res .e de tantos reboques quantos forem
necessarins para obtera equivalendo
do maximo de lotação dai um trem de 5

, carros . deve poder effectuar entre a
Central o Madureira 8 ou entre Cen-
tral e Deodoro 6 viagens redondas, com
as velocidades e tempo do parada eape-
cificadas no horario para as estaçãe&
intermedias e 5 minutos, no Imana°,
nas extremas, sem que a temperatura.
dos motores attinja valoa pramential
ao seu funccionamento, segurança; lt
-conservação.

eficazmente tanto a duração coito a asa
tensão dos curtos circuitos. a

Os paineis do quadro de 1 ..500 volts
de corrento continua devem ÉCT instala
dados juntamente, em um unico quadro
com o painel especial para iluminação
sia sula estação.

Cada linha do alimentação deve ser
inunida de uma chave de desligamento
de corrente continua de 1.500 volts, de
aaodo mie ela possa ser desligada nas
proximidades do ponto em que sahir da
auh-estação.

O apparalhamanto do relais forneci-
do para as linhas do entrada de 80.000
volts devo ser. projectado para desempe-
aliar todas -as condições da funceiona-
-mento o para isolar qualquer das linhas
•quo entram, no casci do curto circuito
Ilesas: linha, sem impedir que a mitra
coniiimo a fornecer energia á Sub-eataa
aão •

Cra para-raios do typo mais apertei-
cinto deve ser incluido na instalação
tia barra do alta tensão, com bobinas
i.lo reacadia nos -diversos circuitos, afim
aio proteger efficazrnento os apparelioa

aub-estrção.
O material do cada sub-estaçãa deve

taaaa as ligações dos appatelhes
elactricos desde. a bucha de entrada de
alta tsnsào inclusivo. até os cabos no•
ceasarios para as linhas de ailimentaçãO
de corrento continua no lado exterior
dria paredea dos adificios, assim como
iiirepcctiva buchas, todas as ligações
do terra necess.arias e a instalação para
iluminação da sub-estação.

Para cada sub-estação aerai fornecido
um ianque para deo, um 'compressor ne
alia movei, com respectivo motor e tern
guindaste rolante movido á mão com
força sufficiente para as peças mais pe-
Fadas.

Para cada duas sub-estaçUes será fora
neçido um fittrador para caco o fim ex-
perimentador para verificação • da Mgr-
dez dielectrica.
- .As sub-eatações serão do typo semi-

erno •

As jocomotivas devem ser dotadas de
interruptores elactricos de acção rapi-

• da, e da para-raios.
Devem possuir mais os' fteeessorios

seguintes: amperemetros, para a linha
e para o tampo magnetico, voltmetros,
manonietros, ,registradores de vol-
t:Muda. pharóes, ferramentas, etc.
, O esforço de fracção devo ser o se-
guinte; approximadamento

'aas.
Continuo ..
Durante unia hora

-111axiind (4 minutos) ..

tarjas- parta rebocar um trem de 700 to.-

phico com margem 'corrcspondente a

? As velocidades • devem ser as nacos-

neiadas (inetricas) entro Manumiti o
Belém, com os tempos indicados no gra-

10 %. .
• O peso maximo por eixo deve ser do
18 toneladas inetricaa.

As locomotivas devem ser submetti-.
das á prova seguinte: rebocando tira
irem de 700 toneladas (metricas) fazer
duas 'iacns siziiple (ida aolta) do-
ire Central c Belém com as velocidadee
inmeadas polo graphica, gastando na
segunda daquelas estações apenas o
temo necessario ás manobras. Depois

•da uma hora de demora na estação mi-
-Ciai repetir o mesmo serviço. Durante
essa prova a temperatura dos motores
alcatra:os não deverá- attingir valor pre-
judicial ao seu funecionamento, segus
sança o conservação.
• Locomotivas para trens de passagel-
roa•.

Os mOtores e todos és apparelhos doa
a em ser o mais possivel identicos aos
carrespondentes nas loaomativas de car-
pa. sendo as suas partes interrautaveis.
. O esforço de tracção, deve ser o se-
guinte, approximadamante:.	

Kga..
Continuo	 •• a	 • 12.000
Durante uma hora.. .. 	 a.	 45.000
'Maxime (2 minutos) .. 	 21.000•

As velocidades devem ser as necessa-
roia -ara- rebocar um trem' de 40o' tonea
ladaa onetricasl entro Central o -Doo-
dolo, (ia accardo com o horario repre-
sentada no graphico, com margem cor-
respondenle a 10

A velocidade maxima no trecho Cas-
cadm a-Belém não deve exceder de 90
kins. hora.

As h:rem:nativas devem Ser Submetti,
das a prova identica á mio foi estai-ia:eva-
da -para as locomotivas do cargas, va"
rianee apenas para 400 tons. (metrieas)
o peso da trem e adoidada ás velocida-
des 'do g:Lambia, respectivo.

GRUPO
Urras. , motores e equipamento para

-7rros de reboque .
-Carros motores

Vclasse •• • • .• • • • , • • •••
2' classe • .	 a•.. a a ••
	 140

8

148
Equipamentos para carros reboque,

192.
Os carros motores devem ser identicos

para os trens SU, SI), SS e SM.
As- plantas e gabaritos dos carros de-

vem estar de accakdo com oa desenhos
fornecidos. pela Estrada.

- As portas lateraes das caixas serão, de
correr, em duas

• As- portas -lateraes dos vestibulos terfia
ades articuladaa ,

. :3° GRUrá
Locomotivas

O numero de locomotivas necessario
••é o seguinte:
Para cargas • . • . • •• • • • • • • .	 11
'Para passageiros .. .•	 .11

Locomotivas para trans do, cargas..
Os motores dos trucks terão poios de

-cominutação o a transmissão do movi-
-mento se fará por meio de engrenagens.

A disposição geral deve ser perfeita-
Xncate symetrica, sendo á cabine dividi-
da fon trea compartimentos, o central e
Os extremos para o machinista.

Nos compartimentas extremos deyem
ser colocados os apparelhos de mano-
Inas principaes, o apparelho do mano..

'Ima doa freios e dos areieiros o o appa-
*relho para- operaalio dos pantographosa

• Todos os demais upparellios,; inclusi-
:vo os do iluminação, serão col'ocadoa
sio compartimento central. •

systema do freio devo ser de ar
pomprimidn. Westinghouse. -

O apparelho de manobra deve ser do
typo não automatico o deve possuir ter-
iminaes para operação em série paral
tela.
' Os colectores do typo :pantographo
Sedo, deus em cada locomotiva. deveu-.
Zio nada um ter capacidade sufficiente •

-Lawa recebor toda a- carga, Esses coue.
'atores devem ser eteadoss por nr coma
• primido -c .abaixados. pela içraviJacli

• -



c) uma-cabine para manobrar as alia-
Vea e signaes no Engenho' de Dentro

- abrangendo de um lado Seis linhas e de

	

outro quatro linhas;	 •
d) uma cabine para manobrar asS

elaaves e signaes d.e uma travessia de
communticação de linhas em qualquer
sentido entre Cascadura e Madureira
abrangendo ahi as seis linhas existen-
tes e mais as entradas o sabidas da cir-
cular de D. Claras
' e) 'uma cabine para manobrar todas
as chaves e sig,naes do pateo de Doa-.
doso;

f) uma cabine 'para manobrar todas
chaves, o sigilaes do pateo de Be-

	

, 1	 • -me.r. , 	,

• 0 slátema adoptado pela Estrada é ã
haitomatico,' accionado o fiscalizado pela
nirciiito do trilhos (trackcircuA.•

Apparethoa de signa-Cs'
• O trecho a blisquear cornprehende ás
linhas 1, 2, 3 o, 4 da entrada do via.
dueto em S. Diogo a.Deodoro; as linhas
5 e G de Engenho de Dentro a Deados°
• 1 e 2 -cla-Queirnados a•Belérn.

As installações de interlockins a
montar são as seguintes:

a) uma .para manobrar as chaves 'd
Éignaes que forem estabelecidos para li-
gação do todas as linhas do Centro e
Auxiliar. em Derby-Club;

bj urna cabine para . manobrar as
tliaves da nova sestação de. Engenho
Novo;

cloro montada sebre • isolllores .cle '6,000
volts com linha .aerea de retorno, em
postes metallicos de Id melros de altura,
a installaç,ão comprehenderii unia linha
do emergencia absolutamente igual á
que estiver. funecionandç. na serviço'
normal,;

• is-	 8..
No • inicio de cada 'uma dás secções de

bloqueio será feita a transformação da
corrente de 4.400 volts160 cyclos para
110 v. e 55 v.160 c .. para accionamento
dos signaes e iluminarão •dos mesmos
por meio de tranalormadcres estaticos.
A corrente de 110 volte será transfor-
mada para 1 a 18 volts ou 1 a 22 volts'
em transformadores estatiens para ali-
mentação dos trackcircuits„

Os ralais, serão reSguardades eíri taj-
s-as anetallicas apropriadas, fixadas
pé dos mastm_s. pn nos pilaua das po

,
'-- 40,	 -	 •	 --

Será feita a installação colhida da,
indicadores comprehendendo toda iii•-
•stallação externa e interna necessarias'.
de modo que uma estação final .de secçãa.

.das linhas 1, 2,.3, 4; 5 e G, tenha scien-
eia da °ocupação dos trechos de linha
desde a estação final de secção anterioi
até a seguinte, permittindo-a em caso ds
emergencia fazer um serviço até a can.,
Ira via com auxilio - do telephones

17,

Z464	 :rreiVa-relfã

'	 mesma prova deve •Oder ser repe-
tida após uma hora de intervalo.

Os .equipamenlos a fornecer para os
-narres reboque .consistem na instalação
-para Wurniaação e nas ligações nacos-
aarias para que a manobra do trem pos.
ea ser feita da cabine da sarro motor
da frente, de fórina que não seja preci-
so operar modificação alguma do trem
nas estações ternunaes para que elle
possa regressar em sentido contrario .

5° Mino

OFFIGJAD	 revereirô da4!)ã?.

2.
O bloqueio será .nermissiVo em linha

Várrida tornando-se absoluto 'para pio-
acção de chaves e travessias,
1	 •	 3. •

v!., sigmas serão normalmente abertos,
cnii excepção dos de protecção das ins.

rtallações ,do manobras 'de patc e tia-i
iyesSiae, (interlecking).0 .	 •.

4s
ss ' PA corrente a 'empregar, to bloqueio
será corrente alternativa triphasica de

cycloas	 ..	 .
5, •'

-Será construida -em Engenho de Deli-
Ilà•o urna sub-estação para 9 forneci.
anento da energia para todo o serviço de
bloqueio e interlocking. Esta sub-esta-
asilo receberá energia a 6.000 volts150
cyclos, corrente triphasica e tranafor-
anal-a-ha em corrente de 4.--400 voltai60
oyclos para alimentaçã'ç. da linha prui-i
,olpal de força.;

; instalação comprehenderá todos XiS
quadros, apparelhos rle medição, etc. e

_uma insta/ação contpleta de reserva
felactamento ' Igual á $2110 eniver, em
ffunccionamento,

••
' sSi linha stripnasica 'dá '4.400 taltsIGus
asl,rolds será estendida de Central a 1?eo-

As linhas dos transformadores aos
lhos, destes aos relais e aos signaes serão
to'das perfeitamente isoladas providas de
tapas de chumbo e resguardadas no
chão em calhas de madeira(Trueking) e,
onde for necessario, em tubos apropria-
dos..	 -

' 10.,
'A horrente do track-cireuit será de

Voltagem apropriada do accôrdo com a
secção do trilho 'e resistencia do lastro.
Far-se-ha utilisando os dons trilhos da
linha e todos os circuitos e ralais serão
dispostos de modo a que, em consequen-
cia de qualquer falha (falia de corrente,
defejto do isolamento nas juntas, etc.),
os signaes assumam autornaticainente a
posição de parar..,

1 f	 '
• signalação será feita -por meio de

sigfiaes de fres indicaçÕes correepon.,
dentes aos seguintes avisos: Parar, at-
tenção, proseguir. A indicação de parar
será feita quando a secção estiver °c-
amada. A indicação de attenção quando
desempedida a secção, a seguinte estivei
occupada. A indicação de proseguie
quando as duas secções ,seguintes esM-,
verem livres.,

12..	 "

S's proposta para o foneeiménto doa
aügnaes devo ser feita tendo cm vista a
alternativa seguinte, na qual a Estrada
se reserva o direito de escolha, atten-
dando a visibilidade dos signaes e custo.
das respectivas instalações:

a) emprego de signacs de bandeiras
r(quadran.to superior a 00-450-90s)-
montados em mastros ou inastareos tu-
bulares sobro pontes com mutues de
accionamento na base du no topo dos
mastros;

a) emprego doa signaes luminosos de
air (vermelho, amarello. verde) muni-
dos de lentes e prismas para a maxima
visibilidada compatível com cada unia
situação. Em todos os casos será pré-
visto o contrdle permanente da existen.s
eia do signal por meie do uma luz ver-
=Lha fixa

13.
A propostas para o fornecimento dos

signaes cornprehenderá as pontes sobre
ás quaes deverão os mesmos ser monta-
dos e toda -a mstallaçaa necessaria á 11-
luminação, aproveitadando-se onde MO
possivel as pontes da linha acres.

14.•
Iropóstas deverão incluir o fora

nimento dos velais, pelo changere, talas'
isoladoras 0 todo a material liecessarie á
constitui4ã9 dos circuit_qs.

Na previsão de ser adotado uni •sYs...
tema completo de indicaç.ao da occupa-
ção de todas as linhas; deverá ser feita
urna proposta supplemenar para o for-
necimento aventurai de todo o material
necessario a estabelecer nas condições da
mais perfeita segurança os seguintes dia-
grammas luminosos:

Um em Derby-Club abrangendo a in-
dicação de °ocupação de todas as linhas
e desvios de Lauro Midler a Riachuelos

Uni em Engenho Nivo (nova estação)
abrangendo a indicação da occupação daa
linhas o desvios de Riachuelo a Todos os
Santos.	 -	 •

Um em Engenho do Dentro abrang

▪

 endo.
a indicação da occupaçãa das tinhas a
desvios de Todos os Santos a Cascadura.

Uni em Madureira abrangendo a indi-
cação da occupação, das linhas e de,svioa
de Caseadura -a Bento Ribeiro.

Um em Deodoro abrangendo a india
'cação de occupação-das tinhas o desvios
de Bento Ribeiro a Daodoro.

Um em Belém indicando a occupaçãci,.
-dos trechos que interessam o interld-
cking local e mais 9 bloqueio Queimadas
a Belém.;

18. •
A protecção das linhas contra desóar--

gas electricas será feita nas uzinas por
limitadores de tensão e para-raios ele..
etrolyticos o juntos a todos os tránsfor.
madores o selais, por meio de diSpositi.
vos especiaes (Lighting arrestar, yae-
MUS arrestar, etc.) .

19..
Pard 'passagem da corrente continha.

do retorno de baleato serão fornecidas as
coimes:5as inductivas (Inductivo bonds);
para serem applicadas fios limites chs
todas as secções de bloqueio. Taes con.
nevões satisfarão a exigencia de per-
feito funceionamento embora com dose-
quilibrios de 20 TO na corrente de• re-torno e um e smtro trilho..

20.
Para protecção dos transformadoreS é

ralais contra a corrente de tracção se-a
vão fornectslos os dispositivos de itsissa
tenda necessarios (resitor grids,

21. •	 *
O -numero de secções será caleufada

pbservando as ,seguintes condições:
a) nas linhas .1 e 2 MaX1111Q de 8A?

--petros;
6) nas linhas 3, ã, 5 e l3 0 maximo

2.000 metros, respeitados os aetuaes
mtie.s de secções (Lauro Muller,'S.Gttris..
-tovão, S. Francisco Xavier. lEngenh?,
Novo, Engenho de Dentro, Piedadt
-Quintino Beoayuva, CascRlura, Madmor
relva,. Osvaldo .Croz,..Bento Ribeiro; Ma-,

-



Inchai Hermes e Deodoro), sub-dividin-
doase onde fór preciso para atlender a
jeztensrio maxima exigida;

c) no computo dos maximos de. ex-
tensão o tempo do parada em uma es-
Jação Fera equiparado a um compri-
' meai° virtual- de 250 metros;
• di os limites • de secção nas estações
devem coincidir com, os extremos das
piai Cosmos;

e) ficarão em plena via apenas os li-
mites do secções necessarlos as observar

Sub-divisão dos trechos para o peque-
'no spaçamento dos trens; •

1)- os limites de secçõos podoráo snf-
frer pequenas alterações provenientes:

1'. da. conveniencia de fazer-se o gru-
pamento dos signaes das linhas pares e

_ impares para maior clareza e simplici-
dade, do serviço; 2° da obtenção de pon-
tos de malhar vi4itidrele: 3°. de esta-
beleeer a protecaão á cauda dos cem-

,..boiosa /I°, da protecção ás ^F.CéeS de
terloCking.

R2 ,

Os signaes de bloqueio e os de inanias
das secas de interlocking serão muni-
dos de apparelhos (automatte . train
ati l a que confirmem imperativamente

sza ..; indicações, actuando sobro os
;freies dos comboios em circtilaçãíi na b-
ailia. A proposta devará incluir os impa-
ralhas necessarlos a serem adautados aos
cassas motores coustantes do edital. Es-
'te' parelhos farão o contrôle das in-
..tliesiAes de aparara e itattenção».

23	 .

Daverá aer , bloqueiado aut,ornatica-
mente nas mesmas condições do segu-
fanai o (resli() da linha 1 e 2 entro
Queimadas e Bolém, dividindo-se cada •
urna tias tinha:, neste trecho em quatro
sect5-es de bloqueio. 	 •

24
Os appare/hos serão do typo aall-ele-

a	 çariesa satisfazendo as seguintes Condi-
•afies; principaes:'

,	 a manobra de todos os anparelhos
. da via. permanente que entram no flau-
taria coinipleto deve ser feita em uni só
movimento, ficando, porem, fechados os
SIVILICS que autorizam o percursa deste
itillClario;

1)) a manobra- da alavanca que arria
o signa! do itinerario fica mate s

-4"e s impedida °amuará() o circuito do
controle do itinerario não a uesiravar
em consequencia na .perfeita disposição.
assumida por todos os apparelhos do

it).. a -mesma alavanca em duas Posi-
rZe's ais:tinetas .devo effectuar a mano-
bra dos signaes que autorizam em sen-
tidos oppostos a circulação no mesmo.
jtinerario:
• â) deve ser conseguida de modo abao-
lutai-bento -seguro a travação -impedindo
.a effectuaçãn dos itineurios •seecantes
ou tangentes;

e', deve ser conseguida de modo facil
-manobra individual do qualquer chave.
ou sinal em caso- de urgencia, ficando,
poram, taes dispositivos aceessorios fe-
chados de modo a deites só se poder uti-
Usar . com autorização expressa do en-
carregado da cabine;

fj immobilizacão do Muraras em-
?tilinta') sobre elle estiver circulando o
treín;

se depois de feito um itinerarid e
arriado um signa] por . qualquer cir-
cum:Amacia, hauver avaaia ou pertUrba-

qz•--ë jerU rnkr(i rr-ik 14-	••DIARIO OFICIAL 	 Fevereiro ' do 1:022 3465.

Vão em um apperelho do itinerario, o
aignal deverá fechar automaticamente;

•h) os apparelhos devem ser constituí-
dos por secções de 20 -alavancas no ma-

•xirno, justanostas permittindo amplia-
çõas 'ou redima-3es posteriores;

i) os apparelhos comprehenderão to-
dos os dispositivos do contactos e ralais
necessarios á distribuicão de energia e
controle dos apparclhos da via-perma-
nente.

25.
A corrente. para accionamento das

chaves e signaes do interlocking poderá
• ser alternativa 110¡60 c. ou continua. -

No primeiro caso (corrente alterna-
tiva) jtintamente com as installações
completas do interlocking que 'devem
prevê!' a instai/ação de transformação
para consumo de energia para manobra
de lados as apparelhos na linha e na ca-
bine será fornecida para cada urna ca-
bine uma inslallacão de emergencia para
soroducção de corrente necessaria por
meio de gerador nocionado a 'motor de
gazolina,

No segundo caso (corrente continua)
será forrinido, para cada cabine, um
grupo, motor- gerador -para carrega-
mento de orna bateria de accumidadores

•rine (Jovem tamboril ser fornecidos com
capacidade para o accionamento durante
t2 horas de todas as chaves, signaes e
demais di i . otivos do interlocking.

26.
Os sigiraes t-rábalharãO normalmente

fechados e serão do duas ou ires indi-
cações, conforme. o casa e nas bifurca-
ções-prineipaes trabalharão com um jo-
go de tettias ou numeres indicadores da
direcção.

Os signas exchisivamente destinados
manobras serão do t5, po do pequeno

signal teri-eo de duas indicações.
-

Os appaaelhos de manobra- de chaves
devera satisfazer ás seguintes condições:

d) a ' manobra deve ser conseguida
empregando-se ~ente -corrente ele-
ctrica;	 ,

b) apnarelho de manobra devo pos-
suir dianasttivo solido de iminobilização
da agulha na posição conveniente, esta-
belecido sle modo que no Caso de uma
chave in(isa-Rim:rente forçada pelo couce,
apenas pr , ssara ser avariadas as agulhas,
tarantas e apoarethos de fixação e nunca
o motor an	 apparellios de controle;

e) appaaaho aloctrico de controle de
floáeno di agutlia em combinação com
os drapositis' ra,. da cabine fazenda con-
trole da ambas as agulhas:

(1) os diapositivos devém ficar res:-
guardados em caixa metalliea que os
proteja 'perfeitamente contra as intem-

,peries;
'e) a connexilo dos aparelhos do ma-

nobra á chavt, Çeve 'ser feita por meio
de barras munidas de dispositivos e•fur-
quilhas para graduação, e, com o appa-

deeeni ser fornecidos os jogos de
1 irani,r do união das agulhas munidos .
de forquilhas e graduação, e quando ne-
cessarios cie 'dispositivos de isolamento
Vira sPeCã o do trac-k-circuit;

f)os pparelhos de manobra devem
ter o disp aaitivo da barra de immobili-
zacão da agulha (lock-bar) sob a passa-
geri dos trens, quando fór julgada con-
veniente o emprego- dessas barras.

• 28
Com as installações dos interlockings

serão , fornecidos todos os" dispositivos
aoceasorlos taes cornos seletores. dq

íamos, iiesengagers, detonactoree, da3car.
rilhadores, time-reiese, interlockings
ralais, material para as transmissões da
corrente aos pontos de applicação, calhas
de protecoo. grupos, motor-compressor
com todos os accessorios para assegurar
a perfeita estanqueidade e isolamento
das canalizações, etc.

29.
Para o serviço do conservação serão

:fornecidos os apparelhos portateis de
medição de corrente com inspecção de
circuitos.e tinhas e bem assim tres car-
ros mettores para transporte dos mate-
riae,s e pessoal de serviço.

30.
A proposta comprebendera o forneci.

mento -de • todo o material necessar10
ipara execução dos serviços do bloqueio

interlocking conforme as especifica-
cães acima,

3,	 •
eStrada reserva-se o direito do exi-

gir que o Material • de blóqueio e Inter-
locking -satisfaça aléni das exigeneias
acima a ty...nas as especificações adopta-
das pela. iRaliway Signal Association,
dos Estalos Unidos da America do Nor-
te, e, para os aliParelhus de train-stop
conclusões adoptadas pela ~missão
eaptieial da referida-associação.	 .

Além• do preço global de todos os gru-pos, os proponentes devem apresentar
preço em separado, apenas para a parto
relativa á' electrificação dos serviços dos
trens Sti e SD

4 estrada se reserva o direito de Re-
ceitar a totalidade do material para to-
dos os serviços eu apenas a parte refe-
rente aos acima enumerados

Essa parte cornprehendo: •
a) o systerna. distribuidor apenas para
linhas de trafego entre Central e Deo-

doro com as ligações o desvios respe-
ctivos; as linhas do abrigo de carros em
Deodoro; a circular: de D. Clara. •

As vigas- fransversa.es e postes .serão,
porém, ctillocadus prevendo a eleetri fi-cação de todas as linhas;

b) as duas .sub-estações, Man gueira 3
Deocloro, com capacidade sufficiente pa-
ra todos os servfços e margem já iudi-
cada para desanVolvimento futura;

c) o material rodanto seguinte:
carros motores de 1° classe 	 1189
Carros motores de 2° 'classe 	
Equipamento -para reboquas 	  158

d) o bloqueio daS , quatro tinhas 1, 2,
3 e 4 entre Sficl Diogó e Deodora 'o. aa
installações de mterlothino j,á niene.e-
nadas. com exchisãO da de Belém;

e) o abrigo . para carros dos trens RJ
e Sr) e a officina Para pequenas repara-
ções em Deodoro.

A proposta para o systema distribui.
dor de gut trata a lettra a) deve ser fei-
ta de acetirdo com as plantas fornecidas
pela' estrada,

lielacão riolnoteriat do, 10 grupo
Postes do treliça do aço-•corri

13,m0 . • . 	 -,	 • 0)24
Postes do Anho 'de . aço coro'

11.rn,0 . 	 	 2G
Postes de treliça do açO., coin

10m,0	 ' 155
Postes simples tio aço com

11m,0 . . . .

•

P.387
Postes simples de tio ' cem

lom,0 . . . . ..........•,;o	 42et
Vigas transversaes do aço em

treliça. para vão de 30111,90.:	 15
'risas transvorsaes do aso, al-

ma cheia, para vao
lern,80, com escoras sobre

	

¡Et. 	 pestes fa, ce .1t, 	



3468  Terça-feiro. 11	 	  MARIO OFFICIAL 
=res.	

Fevereiro li g 1!)::„.._

;Vigas tvansversaes de aço, a/-
ma cheia, para vão do
!,2hu,00, com escoras solird
os postes 	 	 23

traços do aço de 3m,60, vont
tirante	 185

'1 imites do aço para amarra-
ção da v1ga com 5m.50, conk
r,ocressorios para ligação aos
postes 	 	 418

1 !vantes4e aço para amarra-
r/110 da N. :ça com Con.t)0. coai

cessoi-ios para ligação aos
postes 	 4I:10

.Ciále de aro gdIvanizado (aço
do Cadinho) di. 1̀ ;;;" melros.,	 8.5iià

de aço galkanizado (S.•
268.6'331M. ) dc 1/2" molrri- 	

Uabe, de aço galvanitado (S.,
53.95;M.) de 11/8" melros 	

evaio de avo galvanizado (S 	 ,
L) de 1h" metros . .• .. 	 	 .034

arras para cabe de	 1.071
(Liras para cabo de 'X" 	  Ga .675
..r1x , ras para cabo do ti" 	 	 j .988
4:oladore	 do porcelana,- coro

pino, para o cabo longitudi-
nal	 :"•.	 	 ,• •	 1.1?

Til em, idem do 1 :." 	 	 2•53•
isoladores do tensão, do porcel-

lana, para cabo do 1.1'.," , 	 , 10.118
1• ,:ein, idem, rfo ti" 	 	 1.994
ltarras de ancoragem do	 3.714

patitlias ora coração, para
cabo de rá" 3 .714

Cotiaras com olhal simples 	  2.948
jitern, idem duplo 	 	 68.c1

itit'l o1	 do comprimentos	
-,:rdiaveis para o cabo tongi 	 ,
titlinal. para o vão do 90m,00	 1.920
-.speosorcs de comprimentos
variav&s para o cabo Içngi-

tudinal para o vão do 45m,00 14.950
Sporfes para amarração do

cabo longitudinal do 1.5" ao
cabo lateral transversal do
%In 2,'," 	 1. 197

Proas para ligação dos cabos
:los encurvade-es . 	 •	 0.008

Vaieurvadores. com accessorios 	 3.816
Fio de cobro 410 metros 	  358 .2 !7
Luvas para ligação das pontas

do fio do cobro 	 200
Lioçameiras para prisão. . entro 

o cabo de aço de 1..5 e o fio
do cobre do 410 	 	 1.920

neloçõo do 111(deried -oorre os op1orelho3'
de siduoes (S' grupo)

Um 1 ra ns formador triphasico de
0.000 v150 cyclos, para '220 volts 50c.

crii grupo motor-gerador de 220v150c..
440v160o.

Ur» iransformader de 1.100160c. para
4 100\160c.

cm quadro do rearroekre do distr;-
fjit ição.

Uni vollmeler.
Um animal er.
Utu inlerrupter para corrente trj.pha.

siem.
Uma chave para interrupção automa-

ljea de corrente.
1. 1 1)1 porta fnsiveis.

.jogo do, facas do cobro para inter-
jripçã.) de corrente de alta tensão..

i'm isolador para 6.000 vells.
um isolador para 220 volts.
Um posto metallico cem altura de 10

rei acima solo, munido de espigai.:
para ser enterrado.

Unia braçadeira melallica, singela ate
em.10, para isoladores.

Uma idem dupla.
Um poste metallico do quatro melros

C4)111 il‘ :3ÇadCiraS para , ser fimido nas
h Dilates de sigmas.

1110 tiansformad .-ir de 1.100 v160 e.
para 110 v., 55 v.160e. com capdeida-
uo cie 0,00 kva.

urdi idom, idem, 1,5 kva.
um idem, idem. 2,0 kva.
Um idem de 110 Ni 60c. Para. / ã 18

v. ou 20 v. ou 22 v. com capacidade
do 0,63 kva.

Cul idem, idem, 0,075 kva.
Um idem, idem, 0,15 kva.
Uni idem, idem, 0,20 kva.
Um apparelho ÍIO connexão inductiva

completo com cabes para capacidade
per trilho de 32:5 amperes-.

Eia idem, idem, de 690 amperes.
Um idem, idem, do 1.000 amperes.;
Uni idem, idem, de 1.500 am peres.. -
Uni par de talas isolante completo

uara trilho typo C.
Um inetro quadrado de fibra para ta-

!as isoladoras.
Um relays não polarisado
Um relays não polarisado duplo.
Um relays não polarizado quadruplo.
Um relays não polarisado se•Rtup/o.),
Um relays polarisado singelo.
Um relays polarisado duplo.
uni relays polarisado quadruplo.
Um relays polarisado sextup/o.
Dar os preços dos relays mencionados,

comer) de posição, numero e natureza
contactes, corrente alternativa (1

cntinna.
Um relays indicador singelo.
Um relays indicador duplo.
Uni relays indicador sextUP10,
Uni inter locking relays. • •-
Um time release.
Pi selective relays.
Uma caixa metallica de 0m, 175 -tm,00

de altura para relays.
Uma idem, de 1m,00 a 11)1,50.1 .
Uma idem. de lro,50 a 2m,00.•
Unia resistencia comstituida por no,

bina, tubo de graphite, etc., montada
:efire base de porcelana ou madeira

rum ternlinacs, para capacidade confi-
rma de cerca de O watts.

Urna idem, idem, de 9 watls.•
TTma idem, idem, de 12 watts.-
Uma idem, idem, de 11 watts.
Uma idem, idem, de .20 walts..
unia idem. idem, de 42 watts.
Uma rernistencia constiluida por grade

com capacidade de 75 a 300 watts.
Uni melro de calha de madeira Para

prelecção de fios de 1" X 1".
Unia idem ,idem, de 2" X 1%2 -	 •
Uma idem, idem, de 2" X 2".
Uni metro de calha de madçira para

protecção de fios, de 3" ;< 1 'á".
Um, idem, idem de 3" X 2".
Uni idem, idem de 4" X 2".
Um idem, idem de G" x 2".
Uni melro do conduito reveslida do

ã4411111e com 1" de dianteiro.
Uni idem, de, 1 1/2",
Um idem de 2".
Lm idem de 2 1/2":
T7111 idem do 3".
Um idem de 3
Uni idem do 4".
Urna caixa de juncção para eindLif.-".
Par o preço por metro de todos os

fios da tabela Bro-,vn Slira:), em co-
bre doce.

Idem, idem em cobre endurecido.
Idem em cobre revestido do isolante,

para Os diversos isolamentos do 1161 a
8101 de espessura.

Ideni,• idem com capa do (dimidio.
Idem para fio do aluminio.
Um mastro tubular para signal flxo.

cem escada (typo ,Standard R. 5'.
com altura. de 5 a 5m,59.

Um idem, idem; de 6m, a 711400..
Uni idem, idem de 8m,50 a 9nrf,60.
Um idem de 11m,00.
Um mastareo para signa! de iin,(A. ti

11)1,50.
Um idem de 3m.00.
Um idem, idem de 5m,00.
Uni idem, invertido, 1111,00.
Um apparelho constituido por motel'

e bandeira metallica esmaltada de 3
posições, quadrante superior, respecti-
va lanterna para 2 tampadas, destinada
o motor a ser colocado no alto ffy
mastro.

Um idem, idem, para motor na ba9.e
do mastro.

Uma bandeira com luneta, para gp.-
sições.

Uai apparelho de controle de circuito
para signal.

Uni mastro com apparelho para si-
gurias luminosos de 3 côres, apparellia-
do com as respectivas lanternas ., lentiz
o prismas.

Um apparelho de train stop '(parte ai
eo/locar na linha).

Uni idem (parte a fixar na _locomoti-
va,.

Um apparelho de alavancas d g itine-
rano conforme especifiaação para um
grupo de 20 alavancas.

Uni grupo motor a gazolina gerador
110 v{600:, para uma installac,ão de in-
ierloaing.

Um apparelho motor corrente, atter-,
outiva gerador corrente continua para
alimentar bateria de accumuladorcs..

Urna bateria de accumuladores para
irstallação de interlocking, satisfazendo
especificações da clausula 25.

Uma instalação motor compressor
aeeessoc.os para estanqueidado das cana-
lizações.

Um epparelho completo para mano-
bra do chaves com motor e controle, sem
loekbar.

Um idem, idem com toekbar.-
Um selector decide() de, signaes.,
Uto apparelho com jogo numerieJ

dicador de direcção para trabalhai: com
signaes de interlocking.

Uni Oelonador com dispositivo de b.-e-
eionamento.

Unia desencarriladeira com apparellini	 ci
electrico de manobra.

T5111 motor car.
Uni vollmetro porlatil, de precisa7'.,,
18.1n idem. cornmum.
um ammeter de precisão., ,
Um ammeter commum.
thn apparelho para medição de eycli

gr na.
Um milheiro de channel pins.
fiesdo que o proponlente empPeguok

qualquer material mencionado na pre-
s,, nte	 c 	 obriga-se a fornecer cot/
a propoÈ. ta o seu preço unitario„

A entrega do material de cada 1,7110
devo ser feita pela forma seguinte:

Primeiro grupo — Devem ser entre-
gues em primeiro togar os postes, e em
stguirla i cada carregamento deve conter
tolo o material necessario para que so
posso proceder á sua colocação imme-•
dialc. tos postes,	 4.

Segundo grupo — Si o forneriment.
tiver une ser feito parcelladamente
vem sei entregues em primeiro togar os
_vtiinilastes e em segundo a parto restan-
te, do forma que se possa procedei' á sti.
immediata montagem.

Terceiro grupo — As locomotiva
Vem ser expedidas á medida que forera-..
seodo e- mole/das, por unidades c01:11pTiP"
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Art. 5.° O mandato da Directoria durará
um anno; más no caso de falta de eleição ou
posse de dons directores. pelo menos, _ em
tempo opportuno, considerar-se-á proro-
gado o mandato da anterior.

Art. 7... Compete privativamente ao Pre-
sidente:

a) Representar a Companhia em juizo Ou
fera deite, como autora ou ré ; b) convocar
a pre idir as reuniões da diseetoria e da as-
msebléa geral ;,c) fazer cumprir estes esta-
tutos e as leis do paia; d) a direcção poli-
tica e financeira da sociedade.

Art. B.' Na falta ou impedimento do Pre-
siciente, ou do Director Superintendente, se-
rão estes substituidos por outros directores,
desianado% pela directoria e pelos Piscaes,
em sessão conjunta.

ATt. 9.° São pre.f'.cres do Superintendente:
a) Gerir e administrar a sociedade nas re-

lações co niaesciaes e industriaes de sua vi-
da nor-gral; ba nomear e demittir os dire-
ctores e gerentes das filiaes ; c) autorizar os
direetoaes e' gerentes das filiaes para quaes-
quer despezes que excedam de 1:000$000;
e) fazer cumprir as deliberações da directo-
ria ; e) or alegar o regmfento interno de que
traia o art. 11 ;f) apresentar ao presi-
dente um relatario animai, para ser lido na
assembléa geral erdinaria ; g) fiscalizar a
receita e desueza das aliaes.

Ar 11." Asluncções dos directores ou
ge.entea das 'tains, que vierem a ser crea-
das, sareo determinadas pela assembléa ge-
ral, em regimento interno, que a Directoria
submettera á sua approvação,

• conseenentemente, eliminadas':
a) o § Imico do art.l • ;	 , .
b) os §§ / • .e 2 . do art. 3'; .
c) as enlices (a) (b) e (c) do art. 11...

	

'	 •	 '
—À. R. de Vasconeellos, Presidente*. (897)

T	 14.

•
.' "Quarto grupo - Cada partida deve
•çonler o material que fôr necessario á
inontagem de um certo numero de ur-
res-.

Ou intv grupo — Deve ser fornecido em
primeiro togar o material pára o serviço
de bloqueio enti e S. Diogo o Deodoro e
en, seguida as installaçõea de interló-
eking á medidaene fer sendo terminada
• medificação nas have da's linhas de
arla ema; com o interlocking de Belém

eera fornecido õ matrrial para • o trecho
sle bloqueio Belém-Queimados.

Serretaria taE F. Central do Brasil,
kir, da Janeiro, em 11 do janeiro de
192:e -L- o secretario, Dioeleciano Can-
.djdu	 Vasearteclios.

Repartição Gerã1 dos Tetegraphos

CONCURSO PARA A ADMISSÃO DE rin ryLo-
GR kPlIOS PARA O SERVIÇO pos P.PPARELDOS
SIEMENS tiALSKE

De ordem do Sr. presidente dazoniniteslio
examinadera, faeci oublleo que, no dia 14
do Corrente, no ediecio da Esto:a tJader-
wood, á avenida Rio Branco n: 147, 2 an-
dar, se realizará a prova de docfv/ograohia,
em inaehinas Unde.evood. deven'do • co una-
recer todos os candidatos inseelptoa, 'que

*serro dividido em turmas 'e da seguinte
farine: •

1 . atrela — ás 9,15.ealetras-ke
2' turma — ás - ' 10' — letras C a O:
3' turma — ás 10,45 — letras afalai.

turma — ás 11,e0 — letras N a Z..
Rio dejanciro, 11 de fevereiro, de 1922. —

laraz Baithazar. cia Saveirce, -scerJtario da
commissão.	 (•

SOCIEDADES ANONYMAS
• ?tft, eie lado "non vm a

aO Imparcial» .

São convocades • os • Srs . • acclanistaa para
tcui.s. cai asmntUa
no dia 20 do comine; ás '2 /fana d'a tarde,
narséde da sõsiedade, á rua da Quita da u.
59, sendo a ordem,. do dia, a seguinte

1°—Refonna dos ,a.tigos 1 3 ,4", 5",- 7,
S ., 9" cit . dos estatutos, inclulado-sé o au-
gmento do capital so:ialpara mil e duzentos
contos (1.200:000)I)0). 	 -

2 . —Eieição dos . ad einistradares, de con-
formidade com as 'aieliberaçõea da assern-
bia 	 a 1 paria da ordem do dia.
. A proposta (leTeforma dos estalidos, que

tem parecer favoravel do Coriaelho Piscai,
e seguinte

PROPOSTA
Ficam alterados os 'estatutos da socie-

dade, substituindo-se os atai ,os 1 . , 3 . , 4 . , 5.,
•.,	 9 . e 11.- pc.os seeuinies

Art. 1.°A S s ciedade Alioayma O Impar-
tia! uma sociedade aeonyma com sede no
Rio de janeiro e iiliaes em qualquer togar do
'Brasil; onde e quando a assembléa geral re-
solver creal-as.

Art. :;." O capital •s ocial é de 1.200 con-
tos divididos em 12.000 a ções de 100a000

;Ude uma, que poderãq ser nominativas ou
.2o portador.

Art, 4.^ A Directoria se compae de 4
Anembros, sendo um deites Director Prcsi-
"lente e outro Director Superintendente, dei-
eitos desienadamente para esael cargos pela
--assemb2a geral.

FfiVereir ( O 922 347
Niern•

assurnato, visto como verificámos
Infelizmente, as - pessoas que nos afir-
maram poder conseguir facilmente 3
subsoripção desse augmento mão _tinham
prestigio suffiefente para tal fim...

Nessa emergencia no faltaram, en-
tretanto, a esta directoria elementos
prestigiosos desta praça e de outrasa que
lhe offereciam concurso valioso , para
realização desse desideratum.

Não quizeinos, porém, levar avante a
realização desse projecto, porque a oe-
curreneia de factos posteriores que se
relacionam com a tratisacção feita .aebre
grande numero de acções do actioat ca-
pital do banco (vide respectivo 'ai-mexo,
e que em parte já são do vosso, conheci-
mento, determinaram a resolução toma;
da pela directoria de dar, como de
dá, por terminado o seu mandato, cdm

-prindo-eos,. pois, eleger os novos
•

Conscieutes de tudo termos feito.: de -
feadendo sem distincção, os interesses
gemes- de cada . um -dos Srs. accionistas
c. cumprindo religioSamente coes honra
e imparcialidade os nossos deveresanle

•110S tlfaStnild0 absolutamente da lei ealioe
nossos estatutos, ainda mesmo contra-
riando outros interesses, antagonieM
tre si, mliá	 fedelarnente ligados Cesti.
banco, vimes- °fim prazer agradeceaavas
o honroso . mancjato que -nós delegastes

•Sitnaçao financeira
" 'Como se evidencia dos' balanços' annn.-

Sobremodo . lisotweira a sanação
actual deste banco. No decurso da dessa
reattana *precuramos principalmente 14,25-
nnvOlver-a. carteira. 48 descontos
Cries e Isto -realizámos na proporot
recursos do banco.

Durante este período suspendemo:,4 os
transacções se • faziam . com f unee.io-
nados publicus, em virtude de estarmos
aguardando ,. a solução de alguns pro-
jectos referentes ao assiunpto e, • nue
estavam em votação no- exingresso . 4N,a-

•cional, • na sessão •le.eislativa do a anua

1)Fojestos nenhum se tornoia
lei,- asontinuaudes -aels,. cio , inteiro.• vigor
a concessão outorgada a este Bano pelo
art. 32 da lei il. e .230, de 31 de de-
zembro de 19e0. 	 "

Doe titules de bolsa que existiam em
carteira, todos adquiridos pelos ante-
riores directores do Banco. vendemos
alguns, por. ser opportuna essa operação.

Os restantes títulos, do • • custo de . reis
794:093 -$150, conaórine o balanço anime°.
de 31 de janeiro de 1922, foram conser-
vado -carteira., porque na actuali-
dade .não -é, peeivel pbeer-se preço ra-•
zbavol.

Deposito ..•

Como. deprehende . dos rospectivoa
annesea, o movimento dos depositas de
contas, eonrentes e titules ern custodia

• mant eve-se, mais ou menos, na nor-
malidade. e por isso a directoria sente-se
na obrigação cie manifestar a sua gra-
tidão ,as ,Srs. depositantes, pela; con-
fiança ne _sua gestão.

• • •	 DividendAg
cdritpondente ao ultimo serricsten

Íin&' dum 31 de dezembro el 1921 'fel
distribuído um dividendo- de 7 %Aio
ature, igual eo que havia Rido • dtétria.
amido no 1,.1. semestre do mama nnno.,.

Conselho (ia
• No (1eN-oponho rlo,	mandatr‘
.Sr.s 	 C-. 1.7"11o. fiscal tocai

EAR,CO. 33E CREDITO RURAL E INTER.
• NACIONAL

pEr,ATORln DA DIRUCTORIA, PARA SER APBE-
SENTADO Á ASsump,LE1A GERAL ORDINARIA
CONVOCAM ;sues 15 DE FEVEItEDN '15E•
1922.

Srs.; acebnistas Convocando-vos
para esta assembléa, 'com o fim especial
de apresentar-vos a . nossa renuncia doe
cargos que necupamoe deste banco, cum-
primos o (Serer da trazer ao vosso -co-
nhecimento os factos mais importante4
que se deram na nossa gestão.

insistentemente- convidado para assu-
mir o cargo presidente deste .banco,
primeiro signelario deste relatorio sd o
areados.; com • a condição preViamante
imposta por elle e acceita, com applau-
sos genes dos interessados, de que e ca-
•ital seria elevado a 10.000:000$00.

4,3nlidario unnhem com o programma
estebelecido. o (nitro director do banco
coneerdeir em continuar a collaborar na
rosa phase oue se augurava do banco.

E assim na aaaembléa geral, realizada
em 20 de ago10 de 1921, foi approvada
uma proPrela nesse aentido, sendo, em
conseqtancin, nomeada pelos presidente
dessa asenibléa uma commissão, com-
posta da- diretoria e do cons.elho ;is•ai
do banco, para o fim de elaborar o . pra..
jecto • da ' reforma dos estatutos,' tendo
por base esse augmento de capital, com.)
se vê da respectiva acta dessa aesernbléa,
appensa ao presente em anulo). -

Concluido. este trabalho.; . não foi 130s-
SiVel convocar -N OS em, essembléa geral
extraordinaria para deliberar sopre t.-.;



Eleição.
da reriuncia que 'das seus

.os directores abaixo aSSi-
de m'eencher estás duas
parlado a terminar em

f • le. era quando findava
actual directoria.,

Em virtude
cargos ratem
gnados tereis
vagas para o
agosto de 192
o mandato da

7.320:6221305
'- 	
7.320:6225305

'comparecido ao BanCo sempre que :tura
sido convocados.

tlappenso ao presente, encontrareis
17 -éu parecer relativo ás contas e actos da
directoria 'resig,nataria e que ora frio
aubrnettidos á vossa deliberação,	 _

Funecionarios
• Os funcionarios do banca desempe-a
nharam satisfactoriamente as suas at-
çribuições, procurando sempre com toda
honestidade e discrição corresponder ql.
ra —ecida confiança que lhes foi deposi-a

A directoria abaixo assignada, despea
dindo,se dos seus bons auxiliares e
amigos, cumpro o -grato dever da leu-
vai-os pelos bons serviços prestados aa.
Banco, sendo -justo recommendal-os

s benemerencia dos .Srs... accionistau

COiteIttsão
Sã'o estes, Srs. accionistas, os escia-

recimentos que julgamos acertado tra-
g.r ao vosso,conbecimento.

Não obstante, ficamos ao vosso in-
•eiro dispor, com o rnaximo !prazer, liara
"ministrar-vos quaesquer outras infor,,
mações que julgardes necessarias;

.11.io de Janeiro, 11 de feVereiro -do
1922. — Velloeino Torres, presidente.,
Bcajaminz da Cosia Faria, director.

Fevereifõ *de Ign 

P.kftECER DO CONSELHOFICMi

Srs. accionistas — O conselho fis.tat.
da Ronco de Credito Rural e internacio-
nal, tendo procedido ao exame da escri.."
pturação do banco e á conferencia dog
valores em carteira, achou tudo na mais
perfeita_ ordem e -exactidão. 	 t:

1111 oOnsequencia, é do parecer e pro-
põe que sejam approvados todos los
actos e contas da actual' directoria, com'
posta dos Srs. Vellocino Torres, .presí-'
dente' e Benjamim da Gosta Faria, • ge-'

*rente, sendo-lhe dada 1.1. plena o geral:
quitaç,ão, em virtude (ladrei:Raleia colle•-••

• cliva que a mesma directoria Iam apre'
senta nesta assembléa.

ilio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1022.•
— José Evrt z.,.sio Capote.	 iodo Tant-j
bor. indegt0,e.,	 Aciaoteles 8„ Ba)tp:af

3468 Terça-feira
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EALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1921

Activo

Titulos descontados 	
Letras e elícitos a receber 	
Valores cai liquidação 	
Emprestimos em contas correntes 	
Valores caucionados 	  1.070:0505003
Valores depositados 	 .	 1403:1705000
Deposito da directoria. 	 •	 40:0005003

Titulas e fundos pertencentes ao .banco .. 	
llypothecas. 	 .
Caixa — em moeda corrente 	
Diversas contas..•"..tuk•t•...,,,•,•..

Passiva

Capital 	  , 	 - 1.241:6005603
-Fundo de reserva 	 	 273:8165315
Depositas em c/coérentes com

juros 	 . . .	 • 142:0925430
Depositas em c/correntes parti-

culares (litnitadas)...... 	 	 206:383$490
Depositas a, prazo lixo—. • 	 	 19:1205000	 367:53:492a

,.
Titulos em caução e em deposit0. 4 	  4.516:2205003

4.516:2205030 Cobrança de conta alheia 	 . • •	 180:3185700;
Valores hydothecarlos 	 	 ' 80:000$000

800:393$150 Lucros e perdas 	 ... 	 	 103:4385053
Dividendos — atrazados 	 	 21:2415000

80:0005000 ,, Pelo do 2' semestre de 1921 na -
206:508$705	 razão de 7 % ao armo 	 	 43:4565000

378:300$000
180:3185700
43:24011000

1.074:4165250

• 41:225$500 Diversas contas. 	

64:69745003 .

487:936531k'

Imo
	

11.

CREDITO REAL.
Activo

Carteira commercial 	 - 
Letras hypothecarias a reeMittir 	
Liquidações 	
Contas correntes 	

PaSSIO'

1.000:0035000 Capital  • •I , ~i.,;;Mkg.,... s.
.'r . 3.000:000500t1,

,	 120:9005000 Letras sorteadas 	 	 4:1005000,
2:9885900 Juros a pagar 	 •	 	 	 9275495
2:0385596 Letras hypdthecarias a einittir, 	

•	

120:9095000

1.125:9275196	 1 .125:92751951
,--

Rb' de Janeiro, 31 de dezembro d 1921., V. Torres, presidente. — Oscar Cortes, contador;

. DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1921

Debito

A corretagens 	
A bonorarios dos fiscaeá . 	
A impostos 	
A vencimentos da directoria	 o
A alugueis 	
A ordeuados 	
A impostos de fiscaltzaçãp 	
A aespezas g,eraes 	
A liquidações 	
A fundo de reserva 	
A porcentagem da directoria	 • •

A moveis e utensilios 	
A contracto de locação 	
A dividendos 	

- 1:3275750
900$000

.5:875$706
12:0005000
5:1005003-

16:1405000
5:833$333

• 6:240$670
7:2885200

• .6:7075466
-8:7075466

: 2505000
2505600

43:4565000

•Saldo para o semeStre seguinte 	

Credito

Saldo em 30 de junho de 1921 	
De operações da Bolsa 	
De juros e dividendos do banco
De juros e descoctos 	
De commisgie 	

• 385525
18:6208000

101:406040
4275555 120;4925120

108:1955333

,/

4	 .
120:24941391

108:4388056

228:6874449 228:6875444

•Rio de janeiro, 31 de dezembro de 1921,— Oscar Cortes, contador.



..	 1.000:C00;0o°
4:1003000

9271490
124900$0S0

. 1. 125 :927$490

99:705$430

185:320$6G3
19:120$U00

n••• ••••••

Passivo
Capital 	
Fundo de reserva 	
Deposito em c/corrente com juros
Deposito em,c/corrente particula-

res (limitadas) 	
Depositos a prazo fixo. . 	

Tantos em caução e em deposito
Cobrattça -de canta alicia 	
Xraloi•e3 hypothecarios 	
Lucros e perdas.. 	
Diversas contas 	

POSiVO

Caphal 	
Letras sorteadas 	
Juros a pagar 	
Letras hypothecariaA emittir..

O REM,

-1
1.241:650/1000

273:81S$315

305:146$005

4.433:220;000
136:2303550
SS:OJJAJG

1 OS : 4.Sf. W3F),
472:7457 IS

--
7 054:227079

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de .1022.- l'alcino Torres, presidente. -Oscar Cortes, contador.
• • • freart4'•crett:il de acções até 15 de janeiro de 1922

Em 5 de agosto de 1921•terato n. 1.433, levantamento de caução. 	
Em 5 de agosto de 1921 termo n. t.4Y, porvenda 	
Em 5 de agosto de 192), termo n. 1.4131spor venda 	
Em 5 de agosto de 1921 termo n. 1,492, por vencia 	
F.in 5 de agosto de 1921 termo n. 1.•403,-porvenda 	
Em 5 de agosto de 1921 termo n. 1.491; soar venda 	
Em 5 de agosto de. 1921 termo n. 1.495, par caução 	
Em 5 de agosto de 1021 termo n. 1 43, por caução 	

S Em Ode agoSto de • 1821 termo si.•1..443,7-,• por venda 	
'Em O de agosto de 1921 termo n. 14.9t)apar-vencia  •
:Em Ode agosto de 1921 termo n. 149S,•por-canção'
Em 15 de agosto cte 1921 termo n. 1.590, de nominativas pipo:tador 	
Em .31 cie asosto de 1021 ferino n. 1.501, por levantamento de caução....

Oscar t'oriers, coirtatl.x.. • •	 •

.13anca flollundez da .A.Anorica do Sul

Sociedade 'em Cominandita por acções
Carlos laubisch, 'HM/ S:i• -Comp.100 acções

' 215 sicções_
215 acções
214 acções
600 acções

3.000 acções
8.410 acções

744 acções
300 acções
26 acções

100 acções
100 acções

s 100 acções
(955)

• nau:oramo

Srs. accionistas. Os soeios sol',
dados, em •rumprimento ao seu dever
legal, t cem apresentar seu retarorio e,
antes de abordarem o asso -moto referen-
te as operações sociaes oropriamente

seja-1h licitolicito •jusiiricar com a So-
brecarga da montagem da fabrica e seus
efleitos anormacs a demora da apresen-
tação do preente reta:torto.

Apezae de- não se achar ainda norma-
lizada a situação do eominoreio cm geral,
além das difficuldades iniciaes oriundas
da Ma Lagoa, referida. o que impediu de
mio modo o funectonamento regular da
sociedade, s)s rrentes informam aos
Srs. ou:tont:sias cie- • o andamento dos
negocios soemos • .5- eonsideravd, miau-
varnen l e, si for . pesado • ainda o importo
dos novos maelainiameo • adquiridos.

Debeinuren-.. • Nilo • soffreu alteração
esta verba, por não ter sido ainda attin-
gido o tempo regulai' de resgate; os ju-
ros, porém, tacham-se pagos em dia.

•Coas( raeçao do edificio. No torre-
no de propriedade tia sociedade acha-se
-concluido o edificio da -fabrica, tendo as

• gerentes conseguido • a sua terminação
paulatinamente, de fórma a não preju-
dicar o regular andamento da fabri-
cação.
- Feeguezia: Tem cfr gerentes ó

sumoso prazer de informar aos Srs. ac-
cionistas• que, além da antiga e respeita-
vel freguezia, nova: e . ilistiaetas ordens
lhes focam coa-fiada:s para encommendas,
de fórma e vulto a autorizar sa prospe-
ridade social, para a qual os- gerentes
prot estam empregar o melhor' de seus esa
forças, conservando o .escrupula na ex-
ecução dos trabalhos da fabrica, nos

• munes primam o --estylo; o acabamento e•
• a qualidade do material empregado.

• -ido de Janeiro, 1 de novembro de 1921.
•s....Cor-tos Latibisch fleorg • Hirth

U..v. :cErE DAS SUCCURSAES DO - RIO DE JANEIRO,
DE 1922

Activo

S. f;AUI.0 E SANT1S,S".i 31 DE JANEIRO

2.125:010$320.-Tiblics descontados 	
Letras a reseber:

Do, Interior. 	
Do Exterior 	

•s . •	 , .
fanarestimos em cantas correntes,'	
•Valores.e:m caucjin

• Valores eni custodio 	
:Casa inatris
i. .Ageacia,l e filiaes
Correspondentes no Exterior 	
Correspoadestes no ',dedo  •
Titules e ;lindos perI2.azentes ao Banco
Dive.as contas 	

Eni moela e ••r,.c.,
- Em outras espesies 	

38.303.32OS913
5.530:3353170

2 .095:961$289
	  44.281:952.005

49.415:08J5795
• 3.728:676814

s4.392•398$779-
	  12.305:231$273

430:943055
27:213$s20

15.593:384908

5.430:350$82ó
68:9344755 5.519.285001

202.906:784$152
Passivo

Capital declarado para o. Brasil 	 	 5.000:000„ge00
Credores em contas correntes

Contas correntes de Montevidéo 	 	 5.420:76311216
Contas correntes limitas 	 	 ti174193:3130	 5.738:4:5333455 	

6:53214(.3
	  12.703:527$160.,
	  88.274:555%288.

49.41So080579.-J.
7.94:134-515
4.995:2j5A321.

Contas" correntes sem jus
Deposites a prazo iixo 	
Credores nor titules eni caução e ca'orança

. Depositantes por valores em custodio 	
;Casa matrii
: figencias e filiaes.".	
.Correpoudente.s no exterior 	
Correspondentes no interior 	
Contass correntes-Moeda estrangeira 	
Diversas contas 	

..

r:,.Dm...1;.sÇO EM 31 DE DEZEMBRO D g 192(
• • • • .	 • iletévg

43.992:093$383

11.643:418082
os:gsspoo Fazendas Gemes 	 	 97 :409$100

't) 243:1923799 Move i s vonfeesti °nados „ 	 58:390$000
	  11.843:463025 • Moveis 112 confecção	 :541$609

Consignações . ...a.ss	 9 :1744500
°' 1.3"2-j4 Moveis e titcoS1110	 2 a523$000

Atnirtrso do Sul, O.. Immovel, 	 •	 72:500$000
• 1954)	 Construct:11'os do eclifiet.O.ras,121.:5131,29•

Riodeslaticiro, 31 de ¡alteia) de 1922. - Banzb /blindes da
Mia sla,montt.-P. S. 13o1é.'.11to.

roVèeeira	 ••102	 346vsettrs•11,-Iffial 1.1`
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LUA= EM , 51 DE JANEIRO DE 1922
ActiVo.

.'1'itu1os descontados 	
Letras e elleitos a' receber 	

, Valores em liquidação 	
- • Emprestimos em contas correntes 	

Valores caucionados 	
1.ralores depositados 	

•Deposito da directoria

Titiilos e fundos pertencentes ao'banco 	
Ilypsthecas 	
Caixa - em moeda corrente 	
Diversas contas 	

"
-Carteira co innercial 	 1 .0S0:0305000

hypothecarias a reernittir 	,Letras 320 :9COsiXi0
Liquidações 	 2:988;1;900
Contas correntes 	  	 2:C38$595

-
1 .125:921$496

• £12:077i400
• 136:250M50

43:240$000
1.02:41,7s380

1.065:051$000
3.381:170$000

40:000$0000 4:406:2213000

791•093$150
80:000$S00

402:753S215
50:172021

-------------
7.034:2273379



r  3470 Terça-feira. 41
•

PIAMO OFFICIAT.3/	 Fevereiro de 10:).)
••••nn•••

18:8004000
18:0354390
11:1004000
7:3034650
5:9844400
5:750í000
5:0264350
2:0553000
1:3744600 14252:9504308

Dividendos .atrazados 	
Titules depositado s 	

11.1111~~~.•••••~~1~%.

..	 15:7784000
1.700:0004000

'Caixa 	 w•ro	 3:2108000
Carta patente n. 9.875 	 — 45:0008000
Machinismos e accessories. 38:088000
Ferramentas e utensilio.— 120'2$00O
Desenhos, croquis e pho-

3:7508000
Contas cçéréedtes	 56:3728200

573:2588100
Passivo

Capitai .. .,- 	  , 150:0008000
Empresam° por debridures. 150:0008000
Calos Labbisch	 67:988$710

Juros dehentures ela liqui-
dar . 	  ,	 1 :500$000

Ferias de operarios cia li-
quidar 	 .	 7:4838000

Obrigações W pagar  .,	 5:8638700
Carlos Laubisch cllucros 	 , 10:5638989
Georg IIirth cllucros..., 	 , 11 :7678589
Contas correntes ..... ,...: 	 159:081$O0
Primeiro dividendo ....., 	 ,	 6:0208072

573 :268$.t00

Rio de. Janeiro, 31 de -dezembro de

1920.— Carlos Lcutbiseh.—Georo

PATIECEU

Os membros do conselho fiscal dá Se.
Medule -em Commandita por acções Car-
los Laubisch, IIirth & Comi-, tenda
examinado as contas apresentadas pelos
gerentes -e referentes ao primeiro ano>
social, são de parecer que as mesmas der
sem ser approvadas.

Rio de Janeiro, 16 de novembro :cie
1921. — Dr. Adhentar de Faria.
Adem?, Stadler.	 Dr., Voador°
Orado.. 

tographias

Companhia, E'strarla do Ferro e Mina do s Joronymo
BALANCO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1921

Deve

Material fluctuante 	
Estudos e concesaões federaes

para prolongamento da es-
trada de ferro 	

Material rodante. 	
E. F. em trafego 	
Terrenos 	
Propriedades immoveis 	
Usina electrica 	
Installação, lavagem carvão 	
Concessão municipal S. Jero-

nymo 	 	 238:0004000
Installação em Pelotas. 	 	 235:2974900
Officinas 	 	 216:6814000
Novo embarcadouro 	 	 214:3144855
Installações em Xarqueadas . 	 •	 188:5353400
Installação experimental enxo•

fre 	 	 135:7713430
Installação electrica nas minas 	 	 78!8103400
Abastecimento de agua 	 	 57:5304000
Sondagens geologicas 	 	 47:7773940
Plantação de eucalyptus 	 	 48:83-4140
Moveis e utensilios  •	 44:1193010
Olaria 	 	 33:5143150
Installação electrica em Xarquea-

das . 	
Carreira em Xarqueadas 	
lnstallação telephonica 	
Laboratorio na mina 	
Hospital 	
Fabrica de polvora 	
Caixa Beneficente 	
Semoventes 	
Bemfeitorias 	

Haver

Capital (dividido em 120.00) acções de 100 CRU)..
Funno de reserva 	 	 1.052:6784899
Fundo de depreciação do mate-

rial. 	
Fundo de seguros 	
Fundo de accidentes no ira-

balho

Emprestinio hypothecario 	
Arrendamento do mataal fluctuante
Acções caucionadas 	
Juros do emprestiino 	 	 95:1644460
Contas a pagar	 	 133:5093360
Saladas a pagar 	  	  t....	 256:79t$000
ialarios não reclamados 	 	 23:2394300

Diversas contas 	
13 dividendo 	 	 600:0003000
Imposto de dividendo 	 	 39:0004009

12.000:0004003

12.038:833773

1.976:5254000
220:0004000
50:0094000

505:707$060

152:1274192

639:0004000

3.740:479$97d

2.990:0214580
1.876:5004530
1.305:9274700

820:0004000
805:0514780
776:7184080
331:G654935

•

10.185:1594060
119:6154110

70:4004710

551:8714482
55:5144600

14:0384420
	

621:451002

980:6844000

583:2854000 1.553:9594000

Banco do Commercio — Conta deposito de fi-
ndos 	

Poço ri . 1
Poço n 3
Poço n 2

1.700:0004090
322:5694830

1.648:282M)24
765:0894410 2.735:9411;324

, Atmoxarifado nas minas 	
Almoxaáfado no Rio Grande 	
Agente em Porto Alegre (Conta

deposito) 	

Apolices Federaes 	
Aporices do E. Rio Grande do

Sul 	

Carvão em stock 	
	

258:2124510
Caução da directoria 	

	
50:0004000

Material flutuante arrendado 	
	

220:0004000
Carvão medido 	  4.191:8944050
Diversas contas 	

	
193:4584010

Caixa e conta corrente dos Bancos 	
	

1.459:8764888
Contas correntes 	  2.044:2444420

29.302:0014022
	

29.302:0014022'

S. E. ou O. Rio de janeiro, 31 de dezembro de 1921.— Pela Çompaabia Estrada de FrOffõ e Minas de S. Jeronyino, Mario A.
direztor-gerente.— fonatliciS Que Campelle, co;w4o4	 1930,1 "
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SOCIEDADES CIVIS

••••••

SOCIEDADE BENEFICENTE 111EMORIA
.	 A SIDONIO PAES

Denomina-se Sociedade Beneficente
Nemoria a Sidomio Paes. a sociedade be-
neficente iniciada a 29 de setembro de
1918. nesta cidade do Rio de Janeiro, onde
terá sua sede. Sua duração será por tempo
indeterminado e compor-se-ha de illinai-
tacto numero de socios do sexo masculino,
do ouainuer nacionalidade, cor ou crença
religiosa, philosophica ou politica.

São fins da sociedade: soecorreraseus
associados pecuniariamente, quando este-!
jam Impossibilitados de trabalhar:

i". por enfermidade;
2°. por velhice;
3°, por -prisão dl:travel mais le tres me-

es, por delicies não infamantes, contra a'
nonra ou contravenções;

4°, auxiliar os associados que por curei.
midade tenham necessidade de se retirar
para o interior ou -exterior do Brasil; 	 •

5°, contribuir para o funeral do sacio re
para o luto da sua. familia;

G°, manter uma caixa de caridade para
soccnrros -em geral.

A sociedade é administrada por uma;
administraçãW composta de presidente,
vice-presidente,' "1° e 2° secrelarios, 1° e
2° thesoureiros, um procurador. commis-1
são syndico-hospitalar, composta de sete
membros, n commissão de contas, com-
posta de ires ineinbros.

represenlada nas suas relações para
rum terceiros pelo presidente e, activa
e passivamente em juizo, pelo procuraa
dor.

Os associados não respondem subsia
diariamente pelas obrigações soeiaes.

Os presentes estatutos só poderão ser'
reformados ou alterados . por assemblea
geral, convocada e realizada nos termos
expressos no art. 61 e seus paragra-
phos — capitulo — devendo os ali-,
nuncios convoc,atorios da assembléa de-
clarar rase se projecta a reforma dos es.1
tatutos.

Verificada nela adminietração a im-
poesibilidade da sociedade . continuar a
preencher seus fins, fará convocar a aaa
aembleet geral. nos termos do art. 61 e;
seus srarauraphea	 ni fulo X VII—Dar
uoiver sobre a bua kíissoiurão, tlevffinfic3.

neste caso declarar-se expressamente
nos annuncips que se tratará da cusea-
lução social. Resolvida esta e depois de
pagas todas as dividas da sociedade, si
for verificado saldo, será o mesmo ratea-
do em parte iguaes poios aásociades
que se encontrarem no goso de seus di-
reitos sociaes, si a asserriblea não resol-
ver entregai-o a uma instituição de ca-
xidade.

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de
192t2.,— A administrado.	 gr52)

AINUNCIOS
IMPRENSA NACIONAL 1.

FORNECIMENTO DE METAL PARA MA-'
CRINAS "MONOTYPOS"

Durante o prazo de oito dias, contados
desta data, a Imprensa Raciona/ receba
propostas de preços para compra de
metal para machinas eMonotypose, acoute
panhadas de amostras do material em
quantidade sufficiente para exame na
Secção de Artes.

Imprensa Nacional, 9 de fevereiro
de 1922.
	 •n•n•••nn•n•nn1

Banca dos Functionarlos Publicas

Do dia 45 do torrente em deante,
das 45 ás-.4.7 horas, serão distribui-
das aos Srs. accionistas as cautee
las de bonificação..

Rio, 13 "de fevereiro de 1922.
A. directoria.

COMPANRIA FERRO CARRIL CARIOCA

Communieamos que estão á dieposiçeo
dos Srs. accionistas, no éscriptOrio da
companhia, em sua estação dos Arcos,
todos as documentos a que se refere o
art. 147, ns. 1, 2 e a, do decreto nu-
mero 434, de 4 de julho do 1891.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1922.
es- A directoria.	 (41S) kise

Companhia /Perro Carril
Carioca

ASSEMBLÉA GERAL ORDWARIA

São convidados os Srs. accionistas desta
companhia para se reunirem era assembléa
geral ordinaria, no dia 21 de fevereiro
a 1 hora da tarde, no seu eicriplorio social,
sito na estação dos Arcos, afim de resol-
verem sobre a prestação de contas da admi-
nistração e eleição dos directores, conselho
fiscal e supplentes.

As procurações deverão ser alli deposi-
tadas até o dia 18 e as acções ao portadoi
até o dia 11 do mesmo mez, nos teimes e
para . o fim dos a:ts. 7" e 14 dos estatutos.

Ficam desde já suspensas as tranderencias
.das acções nominativas.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1922.—
Casenziro J. P. de Menezes, presidente.
.fese Barres dos -S,taros, secretario. .(739 (.

•

Eallencia do Camilio .1ta• Com.p. Limita/da
AVISO AOS CREDORES

Os syndicos da fallencia de .Camilla
Comp. Limitada, avisam aos Srs. credgr
e demais interessados que o prazo ca •
apresentação das declarações de credite
foi prorogado até o dia 14 do corrente. 	

2

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1P22.—,
Gustavo S, Comp.	 (824) esi.

••••101
8. A. Fabrica Santa neloisai

Ficam á disposição dos Srs. accionistd
as documentos a que se refere o art. 141 dee'
decreto n. 434, de4.de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 4 de fovereiro de 1922.0
Antonio Lartigau Scoàra. — Atexankte	 -
Silva Azevedo, directr. ,	 '(749)

Ao Publico •
A Companhia Siderurgica Mineira, tejeleii

augmentaelo seu capital de 350 contos parai
15.000 contos, funcciona actualmente sobra
a denominação de Companhia Siderurgida
Belgo- Mineira.

O augmento do capital foi totalmente suba
scripto na Europa; não obstante a compa:
chia cardealmente offerece aos brasileiros a'
opportanidade de colla5orare•a nessa em-
preza, cedendo togar aos accionistas nacid-
naes mediante retirada de uma parte do ca,
pitai já subscripto.	 -

As subscrinções serão recebidas até o dia,
28 de fevereiro, no Banco Nacional Ultr)tA
merino á Tua da Quitanda n. 120. . (370

f,Cone(-)i-ita tu, pve-veut,iwa, -do3Cerez «& Oliveira
F. Corrêa de Sá, J. Barres dr Comp., Q,

Augusto Caldas, ‘noinhlisNarlos nomeados;,1
communicam aos ii.teresbados ou:. confim.
nuatu á sua disposição para -as informaçõe
de que necessitarem, ás segundas, quintas
sextas-feiras, á rua do Hospicio n. 45 sob.
das 15 ás 16 horas.	 • (917)1

Pallencia de Corrêa, Sã
& Comp.

AVISO AOS CREDORES
O abaixo assignado, liquidatario da f

lencia de Corra. Si 6/ Comp., avisa
credores e demais interessados que os a
'tenderá, diariamente, das 15 ás 17 horas,
na rua Gene ral Camara n. 37.

As psblicações officiaes da efallencia cozi
tinuarão a ser feitas no Diario Official e 11.4
Gazeta dos Tribunaes.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de /9Z2zatrif
Pedro Oberlaender.	 (957)'

Companhia Ideal do Arnillg‘
zens 4G-erees

ASSEAIEiLÉA GERAL ORDINARIA

Convidam-se os Srs. .aacionistas a se rej
nirem em assembléa geral ordinaria,
séde, á rua Conselheiro Saraiva a. 33;
14.horas do dia 25 do corrente, afim de tese
matem conhecimento de relatorio e conte)
da directoria, parecer do Conselho Fiscat g I
eleição do conselho fiscal e supplentes para
o exercicie de 1922.

Rio de janeiro, 11 de fevereiro deaf142.
Pela -Companhia Ideal de Armazena Cieleg
O director Guilherme Pinto de AYpeftw.'

Cong•regaçíio Evanwolica.
3Presbyteriana, da Olaria.

(Extracto dos estatutos)
• A Congregação .Evangelica Presbyteriana

de Olaria, com sécio nesta capital, tem por
fim adorar a Deus em espirito e verdade,
mediante seu Bemdicto Filho Jesus Christo,
unico mediador entre Deus e os homens.
E' administrada por uma mesa admiras.
tira da catai fará parte o pastor, como pre-
sidente, a qual elegerá o vice-presidente, o
secretario e o thesourelro. E' representada
pelo pastor. Os estatutos da congregação
poderão ser alterados, menos quanto aos
seus fins, quando ella se organizar em
igreja. Os membros da congregação não
respondem subsidiariamente pelas obriga-
ções sociaes. Si a congregação se dissolver,
verificada qualquer das hypotheses previstas
no art. XIV dos estatutos, o patrimonio da
mesma passará á propriedade da Igreja
Presbyterzana do Riachnelo e, na falta .desta,
ao Presbyterio do Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1922.
(966)
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SOCiedade Anonyma Com-
mereial C'oryt panhia Sigma
De accordo com o preceituado no art. 14

dos estatutos d'esta sociedade, são convo-
cados pelo presente os Srs. accionistas
para a reunião da assembléa geral extraordi-
itaria desta sociedade, a realisar-se na sede
da mesma, á rua General Camara n. 131,
desta cidade, no dia 16 do corrente, ás 15
•horas, afim de resolver sobre interesses ur-
gentes da mesma so iedade.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1922. —
11 presidente, Bernardo José da Silva Lopes
Assumpçao.

t.ebiluprenhia ludu tria1 Ma 4.
togr.msenscs

.tua Primeiro de Março n. 51, sobrado

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA
Segunda convocação

De aceerdo oom os artigos 17 e 18 dos
estatutos convoco os Srs. accionistas a se
'acidrem em assembléa geral ordinaria na
sede da Campa aia, no dia 16 de fevereiro
ás 13 horas da tarde.

Rio de Janeiro, 10.de fevereiro de 1922.—
A directoria.	 (900)

Com -emulei:1. Brasileira Car-
bureto de Calcio

Acham-se á dismição dos Srs. accionis-
tas no escriptorio desta companhia á rua
Primeiro de Março n. 35. os documentos de
que trata o art. 147, a. 434 de 4 de julho
de 1891.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1922.-
i directoria.	 (951)

Companhia Brasileira Car.
buroto de Caldo

São convidados os Srs. accionistas a se
.emarein em assainbiéa geral ordinaria, no
lia 7 de março ás 14 horas, no eseriptorio
lesta companhia, á rua Primeiro de Março
1. 35, aiim cie tomarem conhecimento do
relatado e contas da directoria e parecer do
conselho fiscal, indo relativo .ao exercicio
de 1921 e eleiçã do co ,seiho fiscal e sup-
plantes para o eeercicio de 1922. Fica sus-
pensa a transferencia de acções até a reali-
ação da asseinbi8., devendo os possuido-
res de acções ao portador denosital-as na
caixa da companhia até oito dias antes da
reunião da dita assembléa.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1922 —
a directoria.	 (951)

Companhia de Se,guros DIam
ritimeug e "rorrestres
emitia»

No eseriptorio desta companhia, á rua da
iiitanda it. 127, sobrado, acham-se á dis-

tosição dos Srs. accionistas os documentos
:le, que trata o art. 147, do decreto 11. 434,
sie 4 de julho de 1831.

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1922,—
4 directoria.	 (953)

REGULAMENTO DA SAUDE
PUBLICA

Acha-se exposto á venda, na Thesouraria
da tmpreaSa Nacloaai, o novo regulamento.
Decreto n. 15.003, de 3 de setembro •de
1921.	 .

Preço do éxenspig 3000.;

5, A. Pacheco Moreira
SEXTA ASSEMBLI1A GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas a se
reunir em assembléa geral ordinaria
sede da sociedade, á rua General Camara
n. 95, ás 14 horas do dia 23 do corrente,
para deliberarem sobre o relatado da dire-
ctoria, parecer do conselho fiscal, eleição
da directoria, censelho fiscal e supplert-s.
No escriptorio da sociedade continuam á dis-
posição dos.Srs. accionistas os documentos
relativos ao anuo findo de 1921, de que
trata o art. 147 do decreto n. 434. de 4 de
julho de 1891. De accôrdo com os estatutos
sociaes os portadores das acções devem de-
positai-as na sede dez dias antes da assem-
bléa.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1021.-
A directoria.	 (963)	 ('

•nn••••

Sociedade Anonyma \Taci°.
na! Industria Tabacos

AVISO DE CONVOCAÇÃO

Os Srs. accionistas são convidados a com-
parecer á assemblea geral extraredli ara,
a realizar-se no dia 16 do corrente, ás 15
horas, na séde social á rua de S. José ns. 40
e 42, para deliberarem sobre o augmento do
cap ital social de 1.000 para 2.e00 contos de
reis, modificação dos estatutos e aparava-
eão de operações diversas. — A directoria.

(954)	 ('

Companhia nditicadora

No escriptorio da companhia, á rua Vis-
Conde de Inhaúma n. 80, sobrado, acham-se
á dis?osição dos Srs. ac.cionistas os do-
cumentos de que trata o art. 147 do decreto
a. 434, de 4 de julho 1891.

Rio de Janeiro. 13 de fevereiro de 1922.—
A directoria.	 (946)"

fallencia do el.merico IN'ey
& Comp.

AVISO AOS INTERESSADOS

pelo presente- scientifico aos credores in-
teressados na fallencia de America Ney
& Comp. que a assernbléa de credores desi-
gnada para hoje foi adiada para o dia 4 de
março proximo, ás 13 horas, na sala das au-
diencias do juizo, no edificio da Camara
Municipal desta cidade.

Campos, 11 de fevereiro de 1922.-0 es-
erivão, Antonio Póvoa de Brito. 	 (955)

Declaração
Heitor A. de Cargueira Lima, filho legi-

timo de Bonifacio Calmon de Cargueira Li-
ma, declara que passa a se assigr.ar Heitor
eonifacio Calmon de Cargueira Lima. (916)

ã3anco illeciepanliol do IFio
Prata

Faz publico, para conhecimento dos Srs.
accionistas, que está procedendo nas suas
caixas ao pagamento do dividendo provi.
sono de 3 c /, correspondente ao presente
exereicio de 192111922.

Rio delaneiro, 1 de fevereiro de 1922.
(949)

A' praça

Conforme o distracto homologado pela
M. M. Junta Commercial e archivado em
30 de janeiro de 1922, sob o a. 87.226, o
sacio Octavio Pereira da Silva retirou-se da
firma Louis Ntarie & Comp., estabelecida
nesta praça, á rua da Quitanda n. 123, ficando
a cargo do sacio Louis Marie a liquidação
da extincta firma.	 •

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1922. —
Louis Mune' & Comp. 	 (962)

Aviso (1, praça
Os abaixo assinados communicam á praça

e aos seus amigos em geral que resolveram,
po; accikdo cominam, que quaesquer contas
rebtivas á Companhia Armour do Brasil
sejam, desta data eia demite, pagas directa-
mente á mesma companhia, caixa postal t,
S. Pau/o..

Rio de Janeiro, II de fevereiro de 1922.—
Clork 6. O' Donokoe, Companhia Armou do
Brasil.	 (969)

de Corrêa, Sã
Comp.

QUADRO GERAL DOS CREDORES ADATTIDOS
Á FALLENCIA

Credores da massa:
O M. AL juiz pelos respectivos emolu-

mentos.
O Dr. Curador das Massas, paios seus:

emolumentos.
O escrivão, pelas suas custas.
Os syndicos, pelas suas commissões.
O liquidatarie, pela sua commissão.

Cr.xlores privilegiados:
Sebastião de Paula, rua Latira

'de Araujo n. 97 	 	 300e003
Alvaro Antonio da Silva, rua

Goyaz n. 26. 	 	 270.000
Credores chirovapharios :

Santos Martins, Santos (S.Patilo) 7:248e000
Aquino Tavares de Lacerda, itia

Tobias Barreto ri. 38 	  2 : 481 eS00
Sociedade Daily Limitada, rua da

Alfandega n. 118 	 	 1:902400
Companhia United Shoe Alachi-

nau do Brasil, praça Tirada'',
tes a. 79 	  1: 259$653

Light and Power C , rua Mare-
chal Fl r.riano o. 168 	 	 486$760

Casemiro da Rocha Lima St
Como., rua dos Andradas
11 . 87 	 	 350e000

Gonçalves Carneiro & Comp.,
rua Sete de Setembro a. 	 340$500

falia d'Albergaria, rua de. S. Pe-
dro n ..203 	 	 306$000

André Alves da Silva, yua Se-
nador Pompett n. 18 	 	 30315000

Lourenço Ferreira dos Santos,
rua Senador Eusebio a. 412 	 	 172$000

J. Casta & Ribeiro, rua General
Canabarro a. 59 	 	 121.5200

Emílio Ferlandy, rua José Boni-
facio it. 9 	

•	

100$000
Martinez Garcia & Fernandes,

Nitheroy 	 	 89$loo
Manoel da Silva, praça da Re-

publica n. 25  .	 80$000
A. Fernandes, rua do Lavradio

n. 76 	

•	

60$000
Manoel Carrione, rua Buenos

Ayres a. 285 	 •	 43e500
A. Hulnstein, Nilopolis 	 	 23$0013
J. Cruzeiro & Comp., rua Vis-

ceada do Rio Branco n. 5.... 	 18$16C1
Soares Dias & Comp., rua Bue-

nos Ayres n. 27. 	 ...	 17000

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1922.—
Os sYndiCOS, Casimira da Rocha'Lima 
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